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A, cap a des te m ês toca l faa u m bo n ito lote
de fêmeas SANTA GERTRUOIS SELECIONADO,
q ue deve rá se r oferecido no di a 10 de
se te mb ro, em J aú , no se nsa cio na l
11 Leilão ATALLA. O prim eiro rem a te des te
co nhec ido grupo re ali zado no ano passad o
reve st iu-se de êxi to inc omum. Ago ra ,
co m o reci n to term in ado ( co ns ide rado um
dos me lhores d o mundo ) espera-se que o
suce sso se rep ita em dobro ,
para ga udi o da pec u é rfa naciona l

I l EUO

ATALLA

.,•..,u .. 111 1 U I( tQ
5111'1...un In " u n .. ..,

___._ . e.- o..... ... _
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Ca nas

Belmo nt : aq ui se desenvo lve a raça ideal pa ra a Aust rália _ João Soares Veiga

Mer cado & Te ndências . .... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .

O p io ne iris mo da ins em inação a r t ificia l e stá com a Lagoa d a Ser ra _ Lui z
Pau lin Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O Exec u ti vo Ru ra l .

Regi st ro . . . . . . . . . . . .

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTf:CNICAS _ Oro L. Pacheco Jordão
Alguns a spectos do desempenho do gad o leite iro europeu pu ro e me st iço

no s t róp icos ( pa r te 4 ) .

Nota s zoct écnl ces .

~n t e .

Serv iço RC . .

A c lá ss ica de Uber aba . .

O s campeões . .

Ou tros ccment dr tos .

Exposição Neclo nel de Gado Schwyz - A m aior concent ração da Amé ric a La tin a

En t re ga de p rê mios .

Os campeões . .

Emp re sas & Emp resértos . . . . . . . •. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .

Fe ira de te rn ei ro s no Rio Gra nde do Su l .

Su inocu ltu ra - ° lei to r consult a , nós resp ondemos - Luiz Pal uin Neto

Seção judd ica - Fé r ias de 30 di as - Or o Mas<l take Takeheshi .. . . .
Livros

Cinofi lia - A p rova de ti ro - Anto nio Carva lho Men d es .

Turfe e c rteç êo - 0 0 Uru guai, o ve ncedo r do GP São Paulo - Anton io Ca rvalho
Me nd es . .. . . . .. . . . . . . . . . . .. .• . .. . . . . . . . . .. . .. .. . . • .. . .. . . . .. .

Equ id eocu lt u ra - Por qu e o nome ABCCA? ° MA esc larece .

Rela tó r io n .' 389 do Ser viç o de Cont role Leite iro da ABC . • .... . ... . • .. . . . .

O qu e vai pelo Con t ro le Lei teiro - Dr. Wa1ter C. Batt iston .

Dest aq ues do Se rviço d e Contro le Pondera i - Dr, Walte r C. Batt ist on

Mercado d e insu mos .
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CARTAS·
Est ado , no Pa rque Pre si­
dente Ca stelo Bra nco em
Cu r it iba, d a nd o continui ­
dade as at iv idades, a té en­
tã o realizad a s pe la Secre­
ta r ia da Ag ricu ltu ra . d e ­
se ja :

1. Co loca r-se à sua in ­
teira di spos ição p ara o
a te nd ime n to d e q ua isquer
a ssuntos refe ren tes a ex­
po s ições no Pa raná .

2 . Com a s ua e fet iva
co la bo ração , to r na r as ex­
po sições e m nosso Esta­
d o m otivo de cons tan te
sa t is fação a todos os c ria­
d o re s , at ra vés do in te r­
câ m b io técn ico comercia l

3 . Possibil itar aos c r ia ­
d ore s um co m é rc io f r an_
co, quer pa ra ve nd a Ou

compra de p rod u tos d
seu in te re s se . e

4 . Preve r a t ravés d
. d epe squ isa e mercad

. I ' o , aco me rc ia tzaçêo d o s
d t

pro _
u o s a se re m e xpostos .

5 . Pro p ici ar aos .
d Ih C rla_

o rde.s , ~e a r a s sistência
c re í ttcta , at ravés d

d
o CO n_

c u rso e maio r '
d b I n ume roe es t a e ecimen t
c rédito o pe r a nd o de
cinto do P o no re ­arque .

6 . Fin al m ente
com o apoio ' ' can ta r

. In tegral d
sa Ed ito r a qu' es-
ma ior d e in te

e
~ o ó rgão

rc a mb·
t re o s produt ro en,

ores ru .
no sen t id o de d' r al s
Ce r ta mes re al ' IVul g a r Os

E Izad o s
te stado, es e ' nes~
a Expo sição ~ c la lmen te
a se r rea lizad e CUri tiba
30-10-77" a de 22
Athaíde R.---;".Méd . Ve : .
ACARPA _ COElranda _

XPO
R.: e sta ed · .

\ ri · Itora ..
'>-. \,~~~Q}j s~o da cb~x";tá
to ~(\ '\ \ã \\Uã f 10'> ater·, ? ·

.... .l ' .... _ a I S

q ue IM~\lJ>, a sua \>\l\;) i:
cação .

" A Coordenado ria Es­
tadua l de Exp o s i ç ã o
(COEXPO) recentemen te
criada , com o ob je ti vO de

. . e a sses50-superVI Sionar
ra r a s Expo si çõ es Ag rope-

cuá r ias no E~\t 'ü ~. N
nn~' t (~\ ~®~~ ,\CQ5~~·
I ' a E )(p O S1­

'tlIZar e exe~t a~o"er no do
ç ão o fi ci al o

REV\ !\T A. nos Cll.\ i\OOll. \'s
- 1unh o de 19"

" E a única coisa que o
deixou irritado foi quan·
do confundiram ncrrnnal­
mente o cavalo po rtu guês
com o anda luz , durante
um julgamento. Não d e i­
xou por menos : e ntro u
na pista , p egou o micro­
fon e e esclareceu d ef ini­
tivamente : o lu s it a no ou
por tuguês é o cavalo cria ­
do e m Portugal , a c passo
que o espa n ho l ou anda­
luz é o criado na Espa n ha,
sendo que o tronco des­
sas duas raças é um só, a
raça Árabe ."

Sem o b je t ivo d e po le­
mi za r - m as a pe nas p a·
ra esclarecer os leitores
da citada publicação, p rin­
ci p a lme n te d aqueles liga­
dos, direta ou indi reta ­
mente à equinocultura
nacional, prese ntes o u
não àquele certame ­
iulgamo s de noSSO .d ever
cece r al gumas co nsIdera ·
ções sob re o a ssunto, be­
se ad as no s es tudos feitos
para delegar à A.B..C:: .C.
And a luz a responsa b ilid a­
de de manter o respecti·
vo Stud Boo k ."

R.: Dada a importân­
cia e interesse que o as­
sun to di spen sa, deslo:.~­
mos para à seção de Eqü t­
deocu ltura (pág. 9 3), a
parte da matéria q~e :,ra ­
ta da s "consideraçoes .

PARANÁ
PEDE
APOIO

Eis a ma té ria :

" Sob o títu lo " UMA
PRESENÇA JÁ FAMILI AR"
depa ramos, na pág ina 75
do númer o de janeiro ú l­
timo, dess a ant iga e con­
cei tuada Revista, asser­
ções a t r ibu ídas ao Sr . Jo­
sé de Carvalho Mon te iro,
de cid ad ania por tuguesa,
e ntrevi s tado pelo re pór- ·
ter Joã o Casta nh o Dia s ,
na úl tima Exposição Na­
ciona l de Eqü ídeo s e Co n­
cursos Diver sos, realiza­
da sob a respo nsabilida­
de d a Co missão Coorde­
nadora d a Criação do Ca­
va lo Nacional - CCCCN,
de 27 de novembro a 5
de dezem bro do an o pas ­
sado, no Parq ue da Água
Bra nca, em São Pa ulo, da
q ua l ressal ta mo s o se­
guinte t recho :

ALTO PADRÃO

Ce r tos de recebermos
a melhor aco lhida, por
pa rte de V.Sa . e dema is
d irigen tes dessa co ncei­
tuada Revista, ap rovei ta ­
mos o ense jo pa ra envia r­
mos p ro tes tos de es t ima
e co nsideração". Vice nte
de Paula Mendes Peloso ­
Diretor d a DAGE.

"Solici tamos se ja pu­
b licada a ma té r ia elucida­
tiva, em anexo , referente
às razões técnicas q ue
prevalece ram ao se pr o­
cede r o cadas t ramento
ofic ia l da Associação Bra­
s ile ira dos Cr iadores do
Cavalo Anda luz .

SUROOANA PEGGY TORO é mãe do famoso reprodutor
Pegassus, Ex 90 e 7 vezes Gra nd e Campeão . O que mais
c hamou a atençã o dess e an imal , atua lmente com 10
a no s, foi a r ig id ez de toda a sua est rutu ra ó ssea, a linha
dorsal e excele nte lac tação, possuidora de úbere per­
feito, co m a a pa rên cia de um an ima l de 2 ." cria . Con­
c1uimos q ue a ca rga ge nética q ue Pega ssus transmite
aos se us descendentes p rovém de Su ro da na Pegg y Toro "

esta ex t r~eor~~n~~~an ;:r;:u:~r~~_U j a~iff~si~:a g~~

~ ~~~~_~~~~~~~~-:-~.-=-J

AS RAZÕES DO
MA PARA O
NOME ABCCA
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a Austráliaa ra~a ideal para
Belmanl: aqui se
------------+--­

desenvDlve

Continuando o seu trabalho exclusivo para a Revista dos Criadores, baseado nas suas obser­
vações feitas quando esteve em visita à Austrália, João Soares Veiga ressalta aqui os traba­
lhos desenvolvidos pela Estação Belmont, situada nas proximidades de Rockhampton. Essa
estação, equipada com laboratório para análises bioquímicas, de fisiologia , de patologia , e até
computadores, pesquisa cruzamentos de duas raças tropicais (Brahma e Africander) com duas
de clima temperado (Hereford e Shorthorn) na busca da raca ideal de corte para a região
norte do País. Na RC de julho o final da série.

o Zebu na Austrá lia é o riundo d e duas vacas e de 7 to uros
importados dos EUA. Desse reduzido númer o fi zer am-se cruza mentos

e obtiveram-se mestiços de He refor d , de Sh ortho rn e de Africander .

R EV IST A DOS CR IADOR ES - [unbo d e Iq77
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QUEENSLAND

INNISFAIL

AUSTRALlA MERIDIONAL

MAKAY

TERRITÓRIO DO NORTE

s

ROCKHAMPTON
frigorrtico do grupo Anglo.Na­
tional Cattle Breeding Stati- Centro de criação de bovinos
on "Belmont': Malborough da Usina de Açúcar Pioneer.
Station - Avondale - Brah- lIing Ranch da Austrália South Johnstone Researd I__~ -I

mastud (Mr Makensie) (North Queensland) Station

MELBOURNE
<r

AUSTRALlA OCIDENTAL

BRISBANE
Beerwah Pasture Research
Upper Pinjarrew (mesers U.
& Maher), Oak Wood (Santa
Gertrudes Stud). Cunninghan
Laboratory, da C. S. I. R. O.
Sanford Experimentai farm.

1-------------------.'

I--------------~-~-~----------------.--~
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PASTAGENS

EQUIPAMENTO PARA PESQUI SA

o REBAN HO

l , f r i c a ndc rSho rtho r n

e xcluir . po r o u u-o lad o , cu ruc tc rfsticu­
rel ac io nadas à p rodução d e ca rn e.

Parte d as m e tas é d e te rm inar , q uan titn­
íi vam ente , como cad a co mponente do amo
b ien te (ca lor. carrapatos et c .) limita 11

prod u tiv idade paro determ ina r que vu­
dação gen é tica h é p arn essas tensões e.
dessa fo r m a , estabelece r como poderá 11

p rodução se r m elhorad a p ela seleção c'
pela adap tação.

O s programas d e se leção e de _cruzu­
men te s d ão es p ec ia l ê nfase aos índices de
fe r tilidade e fecund id ade. às taxas de
c re sc im e n to face à s li mitaçõe s imp ostas
pelas condições am bi en tais adversas tais
como te m peratu ra e levada . p nr asi tns (car­
rapatos e ver m es) e flut u açõ es nu tricio­
n ai s (é pocas d e es cassez d e a limentos) .

o GADO E O PROGRAM A
DE R EPRODUÇ ÃO

Com a expa nsão d o reban ho . o n úmero
a tua l de ca beças é d e 2 .000 das q ua is
1.200 são m atri zes . A é poca da mania

IIc r cfo r d

f!S ~c leci onaàoIl S S

ne n ll S r c p r-c d u z Ldc, .10 il.C,. S O ( s e m s o Lo ç So j

1966

n r ohma

I
Va cas nc ro r o r d Sho r t h o r n

""''' ", "iR 1° M . r
Aca n a l l~en tl 5 a o aca5 0 (Iem s e l eç ~o ) Pl r i) Lo do s ~ c no t i ro s

F2(1957- 65) DI! as S l/ ns All xs

s e :eçdo'Je~a'a cter~s Si~~ ano s t ai~
co rro : 'r: t i po a o pe7t.õX~ cces cirr~n/\

, 3(1"' - ) asvns Il S~"IS .,sv ,"s
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I I I
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I I I
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1970

19 75
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PESQUISA S

O trabalho desen volve-se pri ncipalmen­
te em torno de carac teres rel acio n ad os
com a adaptação às ten sões no am b ie n te
do no rte da Au str álla de term ina das pe lo
calo r , por pa ra sitas c pela nu tr-iç ão . sem

1976 Ac a c a Le mc n e o a c o m um c n .o

A principal meta da Es tação é d efin ir a
co nstitu ição de u m ani mal que p ro duza
carn e , e ficientemente, nas condições do
Norte da Au st rá lia . Para isso são com ­
paradas as ca racte rí s tic as de duas raça s
(Brahma e A fricandcr) adap ta das aos
tróp icos e de duas outras de cli m a tem­
perado (Hereford e Shorthorn) para se
saber da heredit aried ade d essa s carac te ­
rí stic as em animais cr uzado s. O co nhe­
ci mento d as a ptidões de cada raça a t ra­
vés dos te ste s realiz ado s no progra ma de
criaçã o ad otado em Be lmont , p rop icia
dados re laci o nad os às d efi ciên ci as dos di­
ferentes tipos. út eis na condu ta do s cru­
zamentos e na seleção de atri b u to s dc sc­
jéveis.

é co ns titu í-

cruza das de Bra hmll
cruzadu!;. d e. Afr içandc.: r
1Sçlççionadas J-Ic.-croru-SllOr.

lhoro
130 va ca s não se lecio nadas Hercío rd ­

Sho rthorn
Re ba nhos de a lta c ruza Brahma C Afri­

cu ndc r possuem, cada um, 70 rnatrlzcs e
são tamb ém ali criados.

Duas novas linhagen s estão sendo a tua l­
me n te formadas: uma de cruzamen tos
com Sahiwal (u ma raça de zebu leiteiro
da lndia) e ou tra uma comb inaçã o de li­
n hage ns de mestiços Afr ica nd er e mesti­
ços Brah ma co m cerca de 2j % Africa n.
d er , 25% Brahm a, 25% H ercford e 25%
Shorthorn .

Presenteme nte o rebanh o
do de :

280 vacas
280 vacas
1".0 VUC ii~

A
Estação Belmont locali za-se ao
norte do Trópico de Capric órnio
a 32 km de Rockhampton, em di­
reç ão No rte. Pa rcialmen te banha­

da pe lo rio Fitzroy apresenta urn a p reci­
pitação plu viom étrica méd ia de 780 m m
(média de 20 anos de 1953 a 1972) . Ses­
senta po r cento das chuva s oco rrem em
apenas qu atro meses, de dezem bro a mar­
ço. A temperatura média máx ima é de
32 -c e a m ínima de 22 "C. O mês mais
que nte é fevereiro e o mais frio é julho.

Atua lme nte a área da Estação é de
3.606 ha .

Mais de 1.200 ha fo ram p reparado!'
pe la l impeza , ara ção c gradc açãc . A m is­
tura p ad rão de sementes empregada s foi:
Green Pan ic (3 kg/ ha) , Buffel Gr ass ( I
kg/ ha) com 250 kg de superfosfa to mo­
Iibdenizado . As fertilizações de man uten­
ção são aplicada s de dois em do is anos
e co ns istem de 60 kg de superfosfato mo.
Iibdenizado (60 kg/ ha) .

Uma unidad e pa ra es tudos intensivos
de uti lizaç ão de alim entos, metabolismo e
fis io log ia de anima is confinados inclui
40 baias . 24 man jedouras, pá tios para
manutenção de animais com alimentado.
re s automáticos. caixas pa ra coleta de
carrapa tos , 12 boxes pa ra met ab olismo ,
u ma câ mara cl imá tica pa ra 6 animais, 2
câmara s de resp iração com unull sadores
a u tomá tico s de O~ , Cp 2 C CI-l 4 adapta.
dos a um com putador e um a ba tedou ro
p ro vido de câmara fria e sala de di s­
secção.

O equ ipamento pa ra aná lises bioqul­
micns, de fisiolog ia e de patologia c de
ou tras observaç ões local iza-se no Labo­
ra t ór ic ba sea do em Rockhampton .

O Lab ora tór io po ssu i um compu tador
da rede de computadore s da C.S .I. R.O .,
co m acesso ao Con trole de Dados em
Cambe rru.
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Touro Bel mont Red e m prova d e progên ie ( Be lmo nt Sta . Austrá lia) .

se restringe a um perí od o de 7 se manas
(49 dias) iniciando-se em jan eir o c ter­
minando em feve re iro. As vacas s50 rnan­
lidas em famíli as de 35 a 30 com um
touro c todos os bezerros são registr a­
dos, com relação à sua gene alog ia . As
novilhas entram em reprodução aos 2
anos de idade c novos tourinh os de 2 anos
são incluídos anua lmen te nos reba nhos
em cruzame ntos .

Recentemen te (19 76) 75 % du s novi ­
lhas são acasaladas antes dos dois anos c
25% aos dois anos. Os acasa lamentos
de novilhas antes de 2 anos de id ad e visa
a estudar a possibilidade de reprodução
nessa idade c seus efeitos durante sua
vida útil.

Até 1971 a desmama era efetuada em
diferentes idades, geralmente dos 8 aos 10
meses. De 1972 a 1974 os bezerros foram
desmamados com 220 dias e a part ir de
1975 com a idade de 180 d ias (6 meses) .
Os animais desmamados são mantid os a
campo, sem qu alqu er suplementação .

O diagrama a seguir ind ica como se
formaram as linhagens pelos cruzamentos .

As linhas de cruza mentos com African­
der e com Brahm a possuem 50% de as­
cendentes zcbuínos (Brahma e African ­
der) , 25% de Hcrcford e 25% de Sh or­
thorn. As linhas de cruzamento co m ga do

Inglês têm 50% de cad a ra ça ingle sa
(H ereford e S hor tho rn ).

Nas du as prime iras gerações não se
pr at icou qu alquer seleção deli berada­
mente. O s primeiros acasalamentos para
obtenção dos F3 rea lizaram-se em 1966.
A lin ha dos cruzame n tos com Africander
se tornaram co nhecid as com Belmon t ver­
melho (Belmoru Red ) e os reprodutores
se lecionados d essa linh agem são vendi­
dos co mo reprodutores, depois de ut ili­
zad os no re banho Belm ont. Da s linhagen s
inglesa s fo i selecionada uma linha para
co n trole.

Peq uen os re banhos de altos cruzamen­
tos de Brahma e de Africa nder também
são mant idos. O s puros Africanders ori­
gina tam-sc de du as vacas e de sete (7)
touros importados do King Ran ch , Te xas .
USA, e for am os únicos exemplares de ssa
ra ça introduzid os na Au strália a té hoje.
Esse rebanho, por tanto . é muito con san­
güíneo e suas ba ses têm sido alargad as
pe los cruzame n tos a parti r d e vacas AX
(vacas 1/ 2 sa ngue Af ricander) . Este re­
banho será ago ra mantido co m 7/ 8 Af'ri­
can dcr . Além de m ateri al para pesq ui sas,
o principal papel do Rebanho Africander
é produzir reprodutores para form ação
de reb anhos Belmont pelos criadores .

o gado Brahma também é co nsa ngü í­
neo, ma s derivado de um base gené tica
ligeiram ent e maior que a do Africnnder.
proven ient e das melh or es linhagens d os
Estad os Unidos. Em ambos os reba nho s
de puros Brahma e Africander , o grau de
consa ngü inida de é ameniza do pela obser­
vação dos acasa lamentos com rel ação ao s
coe ficien tes de co nsangüinid ade dos de s­
cenden tes.

Foi tam bém criada um a linhagem de
Sahiw al x Hereford adqu iri ndo-se FI de
prop riedades comerc iais. O objetivo dest a
linha é ob ser var as carac terística s d a fe ro
rilidade do s FI e dos F2. Caso os n íveis
de fer til idad e sejam idên ticos esta linh a
BX será abando nada após o térm ino dos
acasalamentos F2.

ACASALAM ENTOS PARA
FORMAÇÃO DE LINHAGENS

Cruz amen tos recíprocos ent re AX c
BX foram feitos em 1970 com re duz ido
número de animais. Entret ant o . desd e
1973 cad a tou ro da s linhagen s AX (cru ­
zad as de ~fric ander) e BX (cruzada s d e
Brahma) e acasalad o co m 2/ 3 da s vacas
de seu me smo sangue e co m t / 3 de vn­
cas com sa ngue opo sto (tomo BX CO m

2/ 3 de vacas BX e co m 1/ 3 de vacas
AX; tou ros AX co m 2/3 de vacas AX c

REVISTA DOS CRIADOR ES - ' unho de Iq17
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P E S O S (kg)

26,6 meses.

P E S O S (kg)

A hcrdabilidadc para fertilidade foi de
22% nos BX e de 250/0 nos HS.

A seleção para fertilidade, pois, encer­
'·a promessas para o melhoramento gené­
tico e o desenvolvimento de critérios mais
sensíveis deverão produzir algum pro­
gressc.

Cruzamentos recíprocos entre linhagens
AX e BX têm dado as seguintes médias
de porcentagens de parições:

DESENVOLVIMENTO PONDERAL

fords puros e em cruzamentos de Hcre­
ford x Shorthorn. Entre animais adultos
as porcentagens de mortalidade foram
mais elevadas nos cruzamentos Hereford
x Shorthorn (2.9%) e mais baixas nas
cruzas de Africander (0.6%), de Brahrna
(0,5%) e entre Africanders puros (0.2~ó).

Nos anos de seca a mortalidade entre
cruzas HS elevaram-se li 6%, entre AX
a 2.2% e entre BX a 1.5%.

a) médias ajustadas para peso ao nus­
cer, na desmama e após a desmama dos
produtos F2 e F3 de linhagens cruzadas
não selecionadas (1964 - 1968).

HS
75,6
58,6

BX
56,0
65,4

Os resultados dos HS indicam que as
vacas tendem individualmente a serem
consistentemente inférteis e o descarte
per infertilidade deve levar o desempenho
fenotípico desse rebanho na direção dos
AX.

AX
Com bezerro ao pé 73,0
Sem bezerro ao pé 80,6

Sangue de vaca Sangue do Touro

AX BX TOTAL
AX 70-72 ............................... 61 58 60

73-75 ........................................ 76 72 75
Todas ............................... 74 70 72

BX 70-72 .................................. 41 41 41
73-75 ................................. 73 61 65
Todas ............................. 61 57 59

Total 70-72 .................................. 48 48 48
73-75 . ....................... 75 65 70
Todas .......................... 69 62 66

Cruzas Ao nascer Desmama Desmama + Desmama +
4 meses

AX 31,0 186 204 283
BX 29,7 199 212 295
HS 31,8 170 181 244

As perdas até a idade de desmama fo­
ram mais elevados em Brahmas e Here-

Dados mais recentes 0969 - 1972) são apresentados a seguir:

Há diferenças entre raças para ambos os sexos.

MORTALIDADE

Dos 4.678 bezerros criados em 16 anos
morreram 4,7% na primeira semana de
vida; 2,3% antes da desmama e 1.1%
entre a desmama e os 15 meses de idade.
A mortalidade na primeira semana de
vida foi maior entre Brahmas (9.1 %) •
entre Africanders (7,2%), entre produtos
de cruzamentos de Brahma com Here­
ford ou Shorthorn (lO,3%) e produtos
de primeiros cruzamentos de Africanders
c de Brahmas filhos de mães primíparas
(13.2 e 9,2%).

Ganho/dia
Cruzas Ao nascer Desmama Cf 800 dias Desmama/

800 dias

AX ...................................... 30,3 192 344 0,272
BX .............................. 27,9 189 346 0,281
BSS (Selecionada) ........... 28,1 156 294 0,250
HSR (fi. Selecionada) ... 28,6 156 285 0,237

com 1/3 de vacas BX). A característica
deste delineamento é que os produtos
AX e AXBX e BX e BXAX são filhos
dos mesmos reprodutores. Os produtos
FI deverão ser cruzados entre si e reei­
procamentepara produção do F2 e de
gerações subseqüentes. O principal mo­
tivo destes acasalamentos foi o de sepa­
rar as causas de reduzida fertilidade nos
BX, mas o programa de seleção nas linha­
gens combinadas tratará de preservar os
méritos complementares das linhagens
AX e BX.

Vários níveis independentes de descar­
tes foram empregados na seleção e a in­
tensidade e a ênfase para várias caracte­
rísticas, variaram em diferentes anos e
nas diferentes linhagens. Entretanto, a
seleção é dirigida para os touros e segue
ordem abaixo a qual é determinada no
momento em que as informações se tor­
nam disponíveis.

(i) Peso na desmama corrigido para
efeito da idade do bezerro e idade da
mãe.

(ü) resistência aos carrapatos.
(iíi) a) Peso por idade aos 2 anos

(linhagens de zebus);
b) Tolerância ao calor e, desde 1976,

um ~nd~ce combinando peso por idade.
tolerância ao calor e tipo de pelagem
(para as linhagens HS).

(iv) Fertilidade - principalmente pa­
ra características do sêmen julgadas como
um todo.

(v) pefeitos... animais portadores
de defeitos congemtos, genéticos ou aci­
dentais capazes de impedir a reprodução
são eliminados. O temperamento muito
nervoso é considerado como defeito.

FERTILIDADE

O emprego de acasalamentos, em curtos
períodos, de touros jovens de 2 anos é
uma combinação para exercer pressão so­
bre a !~rtilidade: as taxas de parições e
subfertllidade se revelam mais claramente.

Nos acasalamentos originais de vacas
Hereford e Shorthorn com as quatro ra­
ças de touros, as vacas Hereford apre­
sentavam porcentagens de pariçóes 9 pon­
tos acima que as vacas Shorthom. Os tou­
ros Brahma apresentavam índices de pro­
dução de bezerros inferiores aos African­
der, Hereford e Shorthom.

Entre FI as porcentagens de parições
que seguem não eram significativamente
diferentes: AX (76,4%) BX (81,2%) c
HS (70,1 %). Nos F2 e F3 as diferenças
eram altamente significativas AX (76,8%)
BX (60,7%) e HS (67,J%). O principal
aspecto é a queda de' fertilidade nos
BX (cruzadas de Brahma), uma tendên­
cia freqüentemente observada nas popula­
ções derivadas do Brahma após o primei­
f? cruzamento. E~ contraposição, a fer­
tlhda~e dos AX fOI' bem mantida. A com­
paraçac das raças apresenta diferenças
entre vacas com e sem bezerros ao pé.
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o ga d o e m e stiço, a s p a stagens s ão boas e o resu ltado são 2 50 kg
de peso ha lano (6 vezes ma is q ue o Brasil Cent ra l ) ,

bezerros filh os de reprodutores se lec io­
nados para CICV<l do crcsci r ncruo pesaram
19 kg mais na desmama c 35k g mais aos
500 dias de idade qu e O~ fi lhos de pa is
selecionados em direção o pos ta (bai xo
cre scimento) .

Foi revelad o que o peso aos 18 meses
de idade er a o mel hor pa ra fi ns d e se­
leção .

Embora os pesos das vacus ad ul tas Io s­
sem semelhantes nas di fere n tes linh agens.
seu comporta me nto. IHl époc a de seca. era
en tretan to d iferente. O peso de vacas
gestantes secas variam de fevere iro a ou­
tubro: as cruza s AX pe rd em 8 .7 kg
nesse período, as BX ganham 5.8 kg c
us HS (Hcrcfo rd x Sho r thcrr n pe rdem
33,0 kg. Entret an to. en tre va ca s gcs tun­
tes. mas com bez erros ao pé. as perdas
de peso na seca se aprox ima m de 33 kg ,
sendo as BX as mai s a fe ta das pela lac­
tação. As novilhas zc bu ínas (13 e A) e
SUas cruzas perdem menos pe so nu sec a
que as novilha s HS . As vacas das ra ça s
inglesas (H e S) produzin do um bezerro
por ano até a idade de 5 'mos (3 hczcr­
rc s} pesam cerca de 38°/(1 me no s que as
qu e jam ais deram cria at é essa idade.
En tre BX essa difere nça é de 19 (JA-,

REND I MENTO D E CA RCAÇ A S

A porce ntagem d e peso mor to e m relu­
c ão ,10 peso vivo de novi lhos é mais e le­
vn dn nos c ruzados nx que nas A X ou
nos H 5 . Parece que a pri nclpul difcrcnçn
es tá no pe so do 'rato d igesti vo que l;

menor nos Bruhm us.

Entre novil hos crindos a c urn po <'IS
cruza s BX tê m maior porcen tag em de
m ús cu los q ue as ou t ras e nq ua nto es tilo
cem pe sos bai xos ou médios. Bem go r­
dos e terminados possuem tan ta gord ura
qu an to os outros .

H <Í diferenças ge né t icas na s p roporçõe s
dos pesos de d ife re n tes m úsculos. bem
''':OlTI e na di sn-ibu içâo de go rd ura co rpo­
ral. O s BX aprese n ta m ma is go rd ura s ub­
cu tâne a que gordura ln tc rstt clul .

FATO RES Q U E I NFLUEM
N AS T AXAS DE REPR ODUÇÃO

n) Ana tômi cos c fisi ol ógic os : T odo
o gado é m a n tido livre de e n fe rmid ade s
que possam det ermin a r a infcrtflidudc .
1:01110 vib riosc e n-ico rnoniusc e tod as as
v n CDS q ue ab ortam silo ex a m ina d as. Um
int e nso progrumu de pro filu xiu con tra
c.ssus e n fe rmi d a des vem se ndo ex ec ut ad o .

A fe rt ilida de dos di fe rent es machos em
cadn linhagem t5 vari ..ivcl . mas grande s
d ife re nç as se encon tra m e n t re os ma chos
IlX ,

Um estudo so bre qual idades d o sê me n
reve lou q ue os touros BX produzem sê­
men co m menore s quant idades de es pero
mnt ozôidcs vivos que os touros AX .
Estes tnmb érn norcs en ta m me nores pro­
po rções d e espermatoz óides a no rma is.

O s BX possu em . na me sma idad e . teso
t fcul os menores que os A X ou os IX
(cruzas co m H ou S) _ As correlaç ões
en tre peso dos te st ículos c pe so corpo ral
sã o altas nas 3 cruzas (B X . A X ou I X
in glesa s) .

Entre Iémcus há difer en ças a nat õmic as
IW morfologia do út e ro. O s Brahma c
suas cr uzas possuem ccrviz maior c co m
m ais .an éis circulares q ue as AX e ns BX.
Ccrvizcs to rtuosa s e hipcrp iasia dos an éis
ce rv ica is s ão Uma cé.l racl c rist ica dos I~ ruh­
mu c de suas c ruzas.

b I End(i crinológicos: Em al gumas peso
q~lll sn s " . <'IS rnxas de secre{,:ilo d e t irox in«
suo mai s elevadas no Bos ind icus q ue nu
B~s tz. urus c rcflct~m 25 <'1 50% so b re .IS
dlfcrcn~as de crcscun c nro de sses anima is
no VC I'<l( ) .
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2: Leilão Regional de Animais de Araçatuba
Araçatuba - 02 e 03/07/77. Recinto Clibas de Almeida Prado
Gado de Corte - Gado de Lei te - Eqüinos - Muares. Inscreva-se o
quanto an tes na DIRA ou na PROGRAMA.

T O L ERA N CIA AO C A L O R

He rcfo rd s intensame nte in fe s ta dos apre­
se n ta ra m taxa s de 65% de depressão no
dese nv olvimento no rmal dev ido à perda
do a pe tite . As perdas de peso foram
mai o res em pe so de m usculos que de
gordu ra O s ca rrapa tos sugam sangue
(G.3 ml/ ca rrapa to) e promovem. m odi fi­
caç õe s na co mposição desse tecido. O.s
anima is in fest ados parece m sofrer de .cfel­
"os tóx icos q ue m odificam o ~~~abohsmo
das prot e ínas , poi s a d lgestlblhdad.e de
pro teínas e de mat éria seca dos alimen­
tos reduz-se em a ni mai s pesad amente pu­
ra si ta dos . N umeroso s co mpone ntes. do
sa ng ue também são reduzidos (albuminu .
hemoglobin a, co les te ro l ct c .) .

A resi st ên ci a às heln~ intoses tLII~b élll
reve lo u di ferenças ge né tica s . Acredi te-se
q ue os B X rol crum mais que lIS o u tra s
cruzus lIS tuxus " no rma is " de vermes .

As g lo b ulinns do so ro e a s cu tegor iu s
de cé lu la s b r-ancas do sang ue revelam qu e
há dife renç a s entre raças com re lação il
rc s ist ênc iu <10 paru s fti sm o .

foi rcd uz id<i de 90 % c de 45 % (dois
experiment os) q ua ndo a mbos os grupos
foram banhad os con tra carrapa tos regu­
larmente. Essa s provas a inda ind icaram
que animai s cujo r itmo de cre~clI:nento

é menos intenso são mai s sucepu vels aos
carrapat os.

O s c ruz ados com Brahma co mumente
ap rese n ta m-se menos para sit a?os por caro
rapare s que os de o rigem Ing lesa . . <?s
cruzados AX ma ntê m-se numa posrçao
intermed iária .

EFEITOS DOS CARRAPATOS .

As e levadas tcmpcru turus que se rcgis­
I riam de o u tub ru oi m arço nu Belmo~t d~­
pri me m o dese nvolvim ento dos nnmun s
m enos tole rant es . Afivi ando- sc Heref~rd:­
~ h::SSH tens ão median te a tosa dos p êlos
co nsegue-se red uzir a temperatura rc­
tn l de O.7"C e au m en tar o gu n ho de peso
de 90 a 105 kg . As cruzas de Ze bu
m un t êm so b o ca lo r amb ie n te tem pera'
un-a s rct ni s inferio res às q ue se o bservem
nas raças in glesas. T ambém são infcrio­
n ..s sua tcmpc rurura nu pe le c suas ta xas
de respiraç ão e m co nd ições de c am po.
N n c âma ra ct irn árica , a tcrnpcruru ra rc tnl
dos H c rc fo rds se el eva de IflC sob te m­
pe ratura a m b ie n te de 32°. Para terem ele­
vad a sua tcmpc rururu re ta ! de 1.oC c»
BX precisam ser su b m e tid os a tempe ra­
nu-as de 40"C o u mais.

As c ruz as de AX são u m pouco men os
ro le-u ntes a o calo r q ue as c r uzas UX.

En tre vacas inglesas <H S) a seleção
pura maio r tol e rância 010 calo r p ode lc­
VU I" à obten ção de unimnis cujo orgnnis­
mo produz men os ca lo r co rp oral e co n­
seq üe n temen te u un imuls de lento dcscn ­
vo lvime n to so b cond ições fuvo r ã vc is de
ali men tu ç ão. Portunto , a se leção pU1'l1 10·
lci- ânc in no c a lo r de ve le var e m co ns ldc -

tência a essa in fecção co nco rre p ara uma
difer ença de peso en tre HS e RX aos
15 meses igual a 20% . Entre BS e AX
a diferença de pe so represen tada pe la
resistência à doença é de 25 0/0 .

c) As afecções do pé: ( Foo t-rot) fo ­
ram mais Freqilen tcs nos rep rese ntan te s
Bcs tau ru s (56 %) que no s Bos ind icus
(14 %) ou q ue no s cruzam entos B. taurus
x B. Indlcus (29%) .

d) As reações aos pa ra sil as : especia l­
mente aos carrapa tos e aos vermes in tes­
tinais fo ra m pesquisadas.

Uma in fest aç ão moderada de ca r-rapa­
tc s red uz os ganhos de pe so dos HS em
cerca de 40-50 kg por a no . Ent re AX
essas perdas de peso são de 20 kg. En tre
Brahma as per da s são desprezíve is.

As in festações po r ve rme s também a fe­
tam mais os HS (perdas de 25/35 kg/
ano) e pouco afe tam os BX. O s A X pa­
rece m apresenta r gra u de res ist ên cia in­
term edi ér io entre H S e BX.

Uma boa pa rte de dife rença en tre ga ­
nho de peso en tre raças parec e ser de­
vida à maior ou menor resist ên ci a aos
para sita s ex ternos e in ternos.

A superioridade dos BX so b re os H S

R.São Francisco.81- S' andar - CEP01005
TeIs.:32-4148e 3S-1433 - São Paulo- SP

1: Leilão da Bentoca - Reginópolis - SP • 09/07/77 - 10 h.
SERGIO ASSUMPÇAO DE TOLEOO PIZA E JOÃO LEITE SAMPAIO JR . Na
própria Fazenda BENTOCA (Regin6po lis - SP) - 200 fêmeas de leite
cruzadas ( Flame ngo e Gir Leiteiro) 1/ 2. 3/ 4 e S/8 de sangue; 20 machos
de raças .Ie ite iras; 10 machos e 10 fêmeas registrad as da raç a Mangala rga ;
40 machos e 30 fêmeas - Nelcre PC, entre 24 e 30 me ses; e 6 eqü inos
ace rtados para lida e montaria . Co nd içõe s de venda : 1) Pagame nt o a
v ista . 2) Pa ra os q ue se cr ed enciarem antecipadamen te junt o ao s vende­
dores : 20 % de en trada e 40 % em 90 d ias e 40 % em 180 d ia s sem ju ros .
Animais se lecionados numa excelen te oportunidade pa ra bons negócio s .

2: Leilão da Zona Bragantina. Leilão Oficial da Assoe. Paulis ta
C. de Suinos - Bragança Paulista - SP - 30/07 /77
150 bovinos reg is t rados - 200 fêmeas cr uzad as - 100 eq üin os de d ive rsa s
ra ça s - 60 suínos reg is tr ados. PATROCINIO : 111 Exposição Regional d e
Ani ma is e Prod ut os Derivados de São Pa ulo . X I II Expo sição Agro Pecu ár ia
e Indust r ial da Zon a Bragan tina .

2: Leilão Nacional Macapê - Belo Horizonte - 27 e 28/08 /77
Parque de Exposições da Gameleira
300 an ima is da s raças: Mangala rga Ma rchador - Campolina _ Peg a _
Piqu ira e Pon eys . Animais de excelen te p rocedência . Inscr ições co m a
Associação Maca pê . R. São Paulo , 8 24 , fone: 22 2-87 35 , Belo Ho rizo n te-MG .

~programa
LEILOES DE ANI MAIS

FATORES QUE I NFL UEM
NO CRESCIMENTO E NO

DESENVOLVIMENTO

a) Resist ência a enfermidades : Vári os
fatores for am estudados incl uindo a pi g­
mentação ao redor dos olhos que se re­
lacicn a com a incidênci a de cancer dos
olhos . De J965 a 1974 contraíram esse
tipo de cancer 2.8% dos ani mais HS.
Entre BX a incidência foi de 0,2 % ao
passo que nenhum caso foi observado
nos AX e nos puros B ou A.

b) As infecções dos olhos: (querato­
:onjuntivites) também varia ram entre as
~iferentes linhagens. Aos J5 meses de
Idade a inc idê ncia dessa infecção foi de
73% nos HS. de 22% nos AX e de
8% nos BX. En tre puros, 0 5 Africa n­
ders tiveram taxas de infecção equiva­
lentes a 6% e os Brahmas nad a tivera m.
Os ani mais infect ados eram, em geral ,
menos pesados que os não infecta dos .
En tre novilhas HS essa diferença de peso
ac s 15 meses era de 23 kg. A incidência
e a severidade dessa infecção estava re­
lacionada com a pigment ação da pele qu e
circunda os olhos. A diferença em reais-
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HII,:ào as taxas de crescim en to . i\ a ~dc ­

ção dos HS levam-se em constdcr nç ão
ganho de peso, tolerância ao ca lor c tip o
de pelame (temos pub licad o alguns Ir a ­
balhos a respeito c parece-nos q ue a tem­
peratura elevada dos trópicos é um futor
limitan te de certos atr ibu tos d e pr odu­
ção: velocidad e no ga nho de peso . •l ltil
produção leite ira , etc. - no ta do relat o r) .

A sudação é im po r tan te paru ti di ss i­
pação do calor corp ora l dos bo vi nos nos
trópicos. Os BX possuem mais glundul as
sudoríparas c maiores que os a nima is cu­
ropeus. Os AX possuem núme ro de glnn ­
dulas sudorí paras que se aproxi mam
dos BX porém não tão dese nvol vidos. i\
capacidade de suar está relaci on ada co m
o tipo de pele. com o comp rimento . a on­
dulação c o tipo de pêlos. O s zcbuínos
levam, neste par ticular , co nsidcrrivcl V. lI1­

tagem sobre o gado europeu.

NUTRI ÇÃO

Não ausência de parasita s c não sub­
metidos à tensão do calor, o consu mo de
alimentos, ajustado para o peso cor pora l
é menor nos Brahmus q ue nos Afr-ican ­
ders e HS. Nos cruzamentos esta inges­
tão pode ser exemp lificad a como sendo
de 92:97 : 100 respectivam ent e para BX .
AX e HS. Por outro lado , su bmetidos
a elevadas temperaturas os HS in gerem
menos e esta redução de alimentos pode
levá-los a menor tole rân cia aos ca rr apa­
tos e vermes.

Alimentos para manutenção: anima is
do mesmo peso, de sangue HS. ex igem
apenas para manuten ção q uan tidades de
alimentos que pa ra os BX não só os man­
têm como os faz gan har peso . As exigê n­
cias das mesmas qu a ntidad es de alimen­
tos para manutenção do organismo é um a
vantagem que os BX levam nas épocas
em que Os alimentos são esca ssos. Esta
vantagem poderia se r anulada em époc as
de abundante alime ntaçã o . mas. na rea li­
dade, isso também não ocorre. No pico
das produções das pastagens as cr uzas de
Zebu ganham tanto peso como os HS.
As exigências nutri tivas para manutenção
do organismo são 10% menores nos BX
c 5% menores nos AX qu e as ex igências
dos HS.

Estudo sobre o u tras ca racter íst ica s tam­
bém são feitos em Belmo nt e incl uem
metabolismo do enxo fre , do n itrogênio .
de gorduras. de água e le.

O tipo do pc lamc C de gra nde im por­
t ánci a pa ra os ani m ai s sob as co nd ições
do s t ró p icos. O pc lnmc é estu da do de
aco rdo com as ca rac tc rfs ticns dos p êlos
(co mp rim en to . o ndu lnç ão . rncd ulacão.
den sida de c tc .) . As cu rnctcrfs tica s do pc­
lum e associnrn-sc il to lerância ao calo r .
ás ta xa s de c rescimento . it fe rt ilidade .•10

peso no nascer c ;1 prod uç ão de leite . O
t ipo d e pel am o pod e Iacili tur ou dificul­
1:11' u di ssipn çâ o do ca lo r corporal (estu­
dos s imi lurcs Io ruru pu blica dos por nós .
no Brusi l - not a do rela tor) .

RESU MO D OS R ESULTADOS
D AS PRINCIPAI S

P ESQUISAS E M BELMONT

- Cru zamentos com Brahma
O s p ro du tos de cruz uruc ntos co m Brah­

ma (BX ) desen volvem-se mais rapidamen­
te q ue GS outros p rodutos p rinc ipa lme nte
pe la taxa do vigo r h íb rido dos F I. No s
F2 essa ta xa declin a mas ai nda se cv i­
dcncia . As vacas BX tê m boas q ua lida­
de s mat e rn a is . boa toler ância il seca c
bc a longevid ade. A fertil idad e dos BX
é in fluenci ada pel o vigo r do hí brido. E
mai s elevada nos Fi q ue nos F2.

A qualidad e da s carcaças do HX é boa :
ulra prod ução de múscu los be m desen­
vo lvido s . Nas provas de gustação e de
avaliaçã o de carne p ara se r co ns umi da
não ap resentam qualquer diferença co m
rcínç ão aos ou tros cruz ame n tos .

O temperamen to do Brahma é mais
nervoso em co nd ições extensivas . H á
grandes variações de co r nos BX , mas
isto não deve se r co ns ide rado na seleção
porque o caráte r co r nada tem a ve r co m
p ro dut iv ida de . .

2 - Cruzamen tos com Afrie anders (Bel­
mont verme lho)

O s cruz amentos com A frica nder s a ind a
em desenvolvimen to como o Bcl mont ve r­
melho. ap resen tam mér itos que são com­
plemcn ta res ao s dos pr odutos c ruzados
de Brah ma.

São do tad os de a lta fe rtilida de , de bom
tempera me nto c são vermel ho u niforme.
uma colo ra ção de gado muit o popular
n a Austrá lia .

A co nst it uição mui to ap rox ima da do s
BX e A X foi um bo m mot ivo pa ra o
estabeleci me nt o de nova linhagem AX /
RX . As melho res ca rnc te r istlcas de ceda

raça estã o re lacio nad as c e rmporturnc
ter um bom critério sobre esses pontos.

A ta xa de c rescimento e a pr odução
leiteira das ma trizes são mais ba ixas no s
AX q ue nos BX. Entret anto a a lta fer ­
til idade dos AX per mite descart a r maio r
núme ro de anima is por vez e essas carac­
tcr ts tica s podem ser melhoradas. A a lta
fe rtil idade c a taxa de crescim ento n05
A X n ão parece ligada ao vigor h íbri do
como no caso dos BX e por isso não
decli na nas gerações seguintes . Co nse­
qüen temente. um a raça for ma da como a
Belmont Rcd , derivada de A fricanders é
tão produt iva qua nto o p roduto F I. Este
rat o é ju stam en te co ntrastante ao q ue
sucede nas cruzas fi X.

3 - Brahmas e Afri canders
Emb ora dados sobre Brahrnas e Afr t­

ca ndcr s pur os sejam limit ad os. não h é
dúvidas de que os pr odu tos de c ruza­
men to de Zebu com ruças inglesas são
supe riores aos seus pais . quer zcbuinos
q uer ingleses, se ja dev ido ao vigo r h ib ri­
do . seja por rccombinação de genes num
nív el melh or.

As ra ças inglesas apresenta m um gra n­
de potencial gené tico para o cresci mento .
porém este potenc ial é limitado pelas co n­
dições ambientais (calo r, ca rrapatos c tc .) :
os zebus podem re sistir a essas cond i­
ções. porém seu potencial de desenv olvi­
mento é men or.

O s cr uzamentos entre zebus e euro pe us
resu ltam melh ores porq ue os produ to s
herdam mel hor po te ncial que o zebu pa ru
se desen volverem c melh or resist ênc ia q ue
cs ingleses para to le rar em as condi çõc­
ambienta is.

4 - Parasitas c To lerâ ncia ao calor
A resistência aos carrap atos, a toler ân

cia aos parasitas in ternos e a tolerân cia
ao ca lor são caracter fsticas herd áveis de
alta im portâ ncia , po is cons tit uem fa tore s
que influem na produ çã o dos an imai s.

As di fe ren ças com rela ção à tolerâ nc ia
ao calor e à resist ênci a aos carrapa tos é
muito peq uena entre BX e AX . A mais
import an te d iferença entre esses dois t i­
pos de cr uzamento (com Bruh m a (B) c
com Afr icander (A) , talvez seja a resis­
tên cia aos vermes gas troin testina is.

No ta . este resumo fo i fei to com dados
colhidos na estação Ex perimental de Bel­
mont o c co m dados ex tra ídos do Fol he to
da Divisão de Produ ção A nimal d a
C.S.I.R.O . em Rock barnntorn . •

FAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO

SELEÇAO NELO RE - tNSEMINAÇAo ARTIFiCiAL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

It l:: VISTA D O S C H. IAO O RE S - lunho d e 1977



OQUE É o CRUZAME

Lo te de vacas mestiças
1/ 2 sa ngu e Chian ina x

Nelore sendo cobertas por
touros pu ros Chianin a, pro­
d uzindo animais 3/4 .

2 Lo te de vacas 3 / 4 tendo
em pr imeiro plano o tou­

ro Facile 3 / 4, produzindo o
Bi-Mestiço CAYUÁ.

3 Eis aí uma amos tragem
dos excelen tes resulta­

dos obt idos com o programa
de cruzamentos selecionados
da s Fazen das Reun ida s AI·
{rede Ellis S.A., podendo-se
notar na fo to o notável de­
senvo lv imento do s bezerros .

I,
I
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uma rea lidade mui ­
to difícil de con tes­
tar. As novas raças
assim obt idas são
ho je, se m so mb ra d e

dú vida, o meio m ais rápido
e ef ici ente de obter um tipo
de boi com as característ ica s
ideais, pois o aperfeiçoamen­
to dos ex istente s dema nda­
ria um espaço de tempo ex­
ces s ivame nte longo . Nos c ru­
zame ntos, um dos fatores
essenciais é a pureza da s ra­
ças a uti lizar , e assim nosso
pro gra ma tomou por bas e
du as raças de inconte stáve l
pureza: o Nelo re com mais
de um m ilêni o de ex istência ,
e o Chia nina com mais de
2.500 anos d e f ixidez. ( Do
livro "O que se pode fa zer
com o Ch ien ina " , obra do
sa udoso MAJOR ALFREDO
ELLlS NEn O) .

O im por tan te acervo zoo­
téc nico deixado pe lo au tor
da s pa lavras ac ima foi con­
se rvado na Faze nda San ta
So f ia , que deu con t in uid ade
ao projeto e o está amp lian­
do . A Fazenda Santa So­
f ia, in co rp o rada às Fazendas
Reun idas Alf re do Ell is S .A.,
tem sua sede em Pr esidente
We nc es la u (SP). Rodovia Ra­
poso T avares, k m 623, Cai xa
Po sta l 65 . Te le fo ne : 2-006.
Tod a a matéria-prima ne­
cessár ia ao cruzam ento in­
du st ri al é produzida na p ró­
pr ia fa zend a, que di spõe
atualmente de 500 matr izes
Ne lore P.O . e um ex ce lente
p la n te i d e Ch ia n in a P.O., a s­
sim como rep rod uto res mes­
t iço s Ch ianina x Nel ore . Sê­
men de seus pr in cipa is tou­
ros à venda na T airana _

Rodovia Ra po so Tava res , 563
- C. Posta l 10 33 - Te!
3-3850. Na produção
anima l d ive rsif ica
CO m a cr iação de ca­
va los d a raça Ára b e
(Hara s Sa nta So f ia ) .

STRIAL?

•

ro IND



MERCADO &TENDÊNCIAS
Café, soja e carne pressionam o governo. E o leite?

Esboçou-se neste fim de
junho o mais contundente mo­
vimento das lideranças rurais
do Brasil Centro-Sul para cri­
ticar 05 rum os qu e ultimamen­
te toma ram a formação da
política de preços e de cré­
dito agrícola, manobrada ho­
je pelos eliti stas ministérios da
linha econômica do Governo
Federal, via Conselho Mone­
tário Nacional, Conselho de
Desenvolvimento Econômico,
que mantêm a entrada proibi­
da do Ministro da Agricultu­
ra (a Comissão de Constitui­
ção e Justiça da Câmara Fede­
ral aprovou por unanimidade
projeto de lei que prevê a in­
clusão do Ministro da Agri­
cultura como membro do
CMN). a part e mais interes­
sada nas suas decisões. estas,
cada dia mais distante dos
legítimos interesses da classe
rural brasileira.

Nesse va i-e-vem de prctcs­
tos e quei xas cada produto
agrícola teve seu porta-voz.
O da soja foi o próprio gover ­
nador do Rio Grande do Sul,
h.oje preocupado com os altos
nscos causados pela mono-­
cultura, Sinval Guazel1i que
unido ao governador do Pa­
raná, Can et Junior (os dois
estados produzem 90% da so­
ja brasileira) conseguiram
mediante pressões abai xar o
atual confisco da soja, de
12% para 7%, que para os
Peraneenses foi apenas meia
medida. Guazellí arrazoava
que o retraimento das vendas
externas do produto, a espera
de preços melhores, nos últi­
mos trinta dias vem causando
impacto muito grande na si­
tuação financeira do seu es­
tado. Revelou que nesta épo-­
ca do ano o grande allmen­
tador do Tesouro estadua l é
o ICM da soja, que já sofreu
a par tir de maio uma queda
de 50% em relação ao ano
passado. O Rio Gr ande do
Sul com uma cota de expor­
tação de 1,8 milhão de tone­
ladas apenas 550 mil haviam
Sido negociadas. A situação
~odcrá torna r-se mais traumã­
uca ainda, em setembro, quan­
do a produção nort e-ameri ca­
na começa a entra r nos mero
cados internacionais.

O problema da soja é mais
ou menos parecido com o do
café: depois de preços espeta­
culares no início do ano, a

que da violenta, e co m negó­
cios paralisad os há mais de
sessenta dia s. Os int er esses da
cafeicultura foram defendidos
na reuni ão da Soci eda de Ru ­
ral Brasileira , que conseguiu
traz er par a São Paulo sena­
dores e depu tados com no­
tór ia vinculação com o se to r
agrícola , mesmo porque a l­
guns são também produtores.
Inconformados co m a q ue da
de preço do ca fé, mesmo a pós
a intervenção no mercado pc­
la I nterbrás, apo nta ram com o
os mais diretos responsáve is
a atuação dos tecnocr at as e
das multinacion ais. Os pri­
meiro s por serem os men tores
intelec tua is da resolu çã o do
IBC e da Sunab, qu e im po s o
ccntingenciarnento e a proi ­
bição para a expo rtação dos
tipos café inferiores ao seis,
muit o bem aceito nos mer ca­
dos consumidores ex ternos. As
segundas, por serem as respon­
sáveis pel as man obras bai xis­
tas, acumulando lucros tira­
dos dos seus legítimos don os,
os cafeicultores brasile iros. O
clássico qu adro da atuação
das grandes empresas qu e do­
minam o merc ado int ernacio­
nal foi desenhado na reunião :
a hora de comprar, de formar
os seus esto ques, isto é, na
hora que a safra começa a
ser comercia lizada, elas ma­
nobram par a baixar os preços.
Na hora de vende r, qu ando
toda a produção está em suas
mãos, quando estão com os
armazéns cheios, manobram
para aumentá-los. O que não
chega a ser novidade , pois o
pr6pri o President e Ge isel an­
teriormente já d isse qu e " o
Brasil sabe pr odu zir, mas não
sabe vende r" .

E a carn e? A sua defesa foi
feita pelos pecuarista s r io­
grandenses que, reu nid os em
San ta Mari a, se diri giram à
sua entidade classista. a au tên­
tica FARSUL, sempre presen - .
te nas horas de crise da agri ­
cultura gaúcha. Encaminha .
ram docum ent o ao Secre tá rio
da Agricultu ra, Ge tulio Mar­
cantônio , ao gove rna dor Gua­
zelli, para juntos sensib iliza­
rem o Gove rno Central. Esse
documento foi elaborado em
onze iten s, qu e abra nge a fi­
xação dos custos de produção
da carne, lã, a determinação
do preço mínimo do quilo do
boi até 31 de dezembro , Iibe-

ração do preço d a carne f re s­
ca na e n tre ssa f rn paru todo o
país . e o ut ro s. (Na pró xima
e dição d a RC da remos a ín­
tegra do documen to .) Pur-a­
lcl amcnt c na re u n i ão d a S R B,
fa lou-se tamhém d a ca r- ne . c a
tôni ca foi a comprovação efe­
tiva d a sua falt a no m erc a d o
consum id or hras ile iro, c se m
poss ibilidade de recuperação
a cu r to p ra zo. A m édio prazo .
tal vez . desd e que se ja fe i ta
uma co ra josa política de prc­
ço s , A s ituuç âo ru im d u Pc­
c u á r-iu de caril.' é n aciorml . N a
reuni ão foi m ostra d a lima
pesquisa feit a p e la in suspeit a
Fund aç ão Getu lio Vargas. se­
gu ndo a q ual e n trc m ai o de
!97 4 c m ai o desl e ano, h o u ve
uma perd a d e 4 3 % d a rend a
dos pe cu a ri st a s . Em 1974 a
arroba do bo i va lia Cr$ 25 1.00 .
Agora o prod u to n ã o é vend i­
do por m ai s d e Cr'S 175 .00. A
nível de di st ri b uido r a car ne
es tá tabe lada e m Cr-S 10 .10 o
q u ilo do di ante iro e C r-S 15.8 5
o traseiro , n ão h ave n d o pOI'
co nsegu in te m a rgem para o
fri gorífi co p aga r m ai s. Re st ou
a fat al a lte rna tiva do es tí mu lo
da ma tan ça de fême a s, h oj e
em São Paulo 35 0

/ 0 d o s aba­
tes totais , que ca r rega co n­
sigo a certeza de import a ção
de ca rne à vi st a .

D ono de con d ições natura is
favo ráve is à produç ã o d e car­
ne bovina bara ta. ao con t r-á ­
ri o de o u t ros países , que só
co nsegue m p rodu zi -Ia gravo­
sa , se os responsáveis p e la for­
mação de nossa p olítica agrí­
co la fossem menos imcdi ati s­
ta s , o Bra sil poderia tirar p a r­
tido dessa s ituação . parti ci ­
pa nd o ati vamente d o m e rc a.do
internacional d e carne , c u jos
estoques d os tradi cionai s im­
portad ores es tão e nt ran d o e t;1
perí odo de es cas sez. E m ai s
uma vez perdemo s a opor tu­
nidade d e n os fix armos no
mercado, como tradicionai s
ex por ta dores, posi çã o hoje
des fru ta da pela Austrália , N o ­
va Z elâ n d ia , Uruguai , Argen­
tina . O terreno que ga n h amos
anos passados a duras p enas ,
quando in ici á va mo s a co n q uis­
ta d as vendas e x terna s. fom o s
perdendo pouco a pou co, e
on te m de fornec edore s p a s­
samos hoje a c lientes.

Em toda s es sas reuniõ es
defendeu-se o ca fé, a soja , a
ca rne . E o lei te ? N em uma

p alavra se q u e r . COrno Se
. o Seror es ti vesse n a vega ndo .

m a r lrnnqu ilo c se reno: ~fl}
p ro d u t iv idad e . bons pr li la
a b ust cc lmcmo garan ti do ~os .

" Ibtd • ' lll.p o r tnçuo prol I a. Por qU
s ilê nc io d a s liderança s ru~.o
p a ra se to r que v ive Os I ~

m o s p ro b lema s , que cSlárnes,.
m esm a situ a ç ã o d as ou na
" I ' IrJlo .u rcns (. a agn c u lt u ra? N ão f ~
se o Isola do si m pósio a os.
ci.a~o p ela FAESP, que nUn.
111r1 3 repre sentantes do gO~·

. . ' el'ono , USin a s , c,?o p e ra tl'\o.'as , Pro.
dutorc s . e cu jos resultad os Co.
:-.?I~ posle~lOrefs .3 este comen_
~ITl O•. n u a .0 1 co me nlad
aSS~ T!lI ndo U Situação are s d~
p ol fttc a de fato co ns umado

Com o G overno prati ca do
pur? 1,1.01 se to r totalmente ~ 11

capit nfiz a do , n o Caso o lc·t .~
(ma ij . ? e 8~ % d a produ~:O)
a Pdo m eu c p!eço s a dminis:
11'<1 oS ' loudt ro nao poderi a ser
o rc su ta o : Para os produ.
ro res do leite B a silu. ' "

" " b ...aoa te .q~e c oa , C daqui pane
a li ç ão q ue o G Overno d" I evelira!" . se rc a mente i nterc$~.
d o n resolver o probl e
P - h~ rua.

ar que nao a fa lt a do leite
B nos su pe rm e rc a dos? Iusn.
men te p~rqu: se u preço é libe­
rado . nuo c poJi ciado pcb
S U N A I3 . T odos os ngricullo­
re s sa be m que o melhor adu­
b o. d a terra é o lucro. Nâo
a d ia n ta ? Governo fazer ple­
nos. p rojeto s , d ar dinhcira a
von ta de. O luc ro deve snir do
preço just o c n ã o do crédito
fá cil. O p re ço do leit e B. se
pe lo menos n ã o é o id eal para
a cl a sse, pelo m enos é o que
mai s a p rox rrnn d este rnciocf
n io . Com o preço não dda.
sa d o dos c us tos de produção.
este produtor p ode investir
m ai s n o se u negóci o tem
m a is capital di sponívd' P:\r3
a u m e n ta r a produtivid lldt'.

A pa rtir . de t .o de julho co
meçam a .vlgorar os novos PT'C·
ÇOS do lei te C , concedidos crn
t rês e ta pas nest e primeiro se­
m estre , c que p oder n ser I I

último ó es te a no. O tabele­
mento , coisa que n ão existe
no s Est ados Un idos para m
produtos agríco las, é o rnodc­
lo b ra sileiro d e con trole dot
in fl ação, seu a tuel pesadelo
c hoje uma terra de nin guém.
E que a té agora nã o mostrou
a e ficácia que os se us segui­
dore s pregam .

~ EV ISTA D OS C R IADOR ES - Junho do 1., 1
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Neste momento,muitoscriadores ff/f:tng~ :::d~~:~~fo~: da- d d tOíd d Reprodução e In.seminaçãoesteo aumentan O a pro u IVI a e Art~icial). Co7}forme quadro

dos seusrebanhos utilizando-se do ~~~0'n~ ~::go:e ~~:,e;:;::oi
valor zootecnico dos touros e da f;~~::~oc::m~cializou

fertilidade do sêmen da leqoe da Serra
- 1975 -

PRODUÇÀO NACIONAL DE: S ElIfE N 1975 COllfERCIA LIZAÇÀO DE SEMEN NACIONAL
1.542.675 doses 884.379 doses

1.0 - Lagôa da Serra__ 218.99U__U ,20 % 1.0 - Lagôa d a Serra _ _ 188.965__21,37%
2.0 - Produtora B 2 12.:317 _ _ 13,78 % 2.0 - Produtora B 109.103__12,34%
3.0 - Produtor a C J.J7 .754 9,58 % 3.0 - Produtora C 98.092 11,09%

,.~~~,~,~~CH~~}'~'a.(1~~:.~:'n::'~a:: ~~,~:,.
Lic. M. A. • IC -02 _ ps. 02

50" 6 0 • •., 1>0 . SP . C g ••o Po , la l, óO • Fo n." ( 0000166), 49·20 36 . 42 ·9999
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Go .ó,,, o . G O . E ~C t ,IÓ"o l o ga o do S.. " o "· 5,0 A~ 8n ;do . '4 00 . Ne ve VoIo _ Fono. <j! .'}713
C a mpo G ' o"d M T . [ Ic••lo .. o legag do S. .. o . Ruo" do J ulho , 3'" . So lo , 1- Fon e " .)969
8..10 Hoft ,on l M O . A gf OPOCUO' ,o .. Com. 9.0••1 LIdo.. Ruo Mon le -Col'e lo . "50- f o ne; m ·5299
Po"o Alog •• . RS . REAT'" ROI>.o .onl oc 60 . ", .. .. ,a ne lo ToI e n ,eo Ag.opoeuO. óo _

Ruo C ol o Bo.d, n•. B~ · Co ,. O Po . lo l. 1324 ro nel 94·5015 e ~.5B67



Quando nada existia Como modelo em termoS de central d ~, inse,mi~açào
~rtifi~ial no Brasil. somou-se o esforço pioneiro de Maurrlro Biaqi e

LUI~ V~cente Lunardi para fazer nascer a primeira, a La9_oa da Serra, que
hoje lidera no pais a produção e comercialização de s~men c?ngelado,

Fundada em 1970 e' o I f tif ado da iniciativa particular,exemp o ru I IC

,
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o pioneirismo da
in5emina~ão arlifiEia l está

[um a LagDa da Serra
!:..UI Z PAUlIN NETO
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" Scgui ru r n-se dcrnonsu-aç ôc s p r áucus
em 1936. feitas por Pach eco lord ão c.
real mente, apenas em 1942 . com in íci o
d as ut iv idn dc s a cargo da Seção de Bio­
logia A nimal. d o M inis té rio da Agri cu l­
tura c sua trans ferê nc ia para o Inst it ut o
de Zootecn ia , o ass u n to fo i m ai s c ic n ü­
Ficurnc ntc abordad o . Em 1948 criou-s e .
ainda . no Minis té ri o d a Agricult ura . o
Se rv iço de F isiopa to log ia da Reprod u ç ão
e Inscmi naçâo Art ifici al. q ue fom en to u
a través de acordos re gion ai s , a prát ic a .
o es tudo e o e nsin o d a in se mi n aç ão nrt i .
fi ci al nos ou t ros Esta dos do P a ís .

" Em 195 2, a atividade p u ramente d i­
d á ti ca q ue em m a n tid a n a F aculdade d e
Medic ina Ve te r inár ia d a U n ive rsidade d e
São P a ulo . foi t ra n sformad a e m emp re­
e nd imento m ai s o perun te , inst aland o-se n a
C ida de U niversitária o Ce ntro d e I nscmi .
naç ão Arti ficia l. com os p rime iro s estu­
dos c ie n t í ficos so bre a m at é ri a c se u Io .
m e n ta en tre os c ria dores .

A I N S E M INAÇÃO ART IFICIAL
N O BR AS I L

Mome nto da colet a .

Re ci nto d e co le ta . Reproduto re s na es pe ra .

Ti~~~

CUÇi"IO d a inse mina ção a rt ificia l e mesmo
~ ... ~,v uu C IO - co nc luem os a utores

cit a dos.

o professo r Arm ando Chieff i, no Bole­
tim 4 de Zootecn ia , S. P aulo . 1963. d iz
q ue:

" As primcirus refe rê ncias feitas sobre,I in sc minnç ão a r tifi cial. no Brasil. asce n­
de m a IQ1 2. qua ndo esse mé todo fo i di ­
vu lgado po r Epaminondas de So uza. Na
prá tica . c ru 1927 / 28. o ca p. ve lo More no
inse m in a va égu as no R io G ra nde do Su l.
se m com unica r o fat o . Segu ira m-se ou tras
in sem in ações . ta m b é m e m égu as. e m 1931 .
\9,2 c 19 36 .

" Em l Q28 di c utiu-sc a ap lica ç âo da in­
sc rninaç ão artificia l. e m tr nbalho d e Lim a
Corrêa e e m IQ33. H c n n sdorff de di ca va
cap ítu lo es pe cia l em se u li v ro so bre cqilf­
dcos.

A
inscminuçào ar titic iul c a ..h: P U:-l

ção das célul as rcprodutorns tua- .
cu linas no tr at o gen ital <.\ <1 Iêm cu
por meios mecânicos . em vez do

coito natural.
Mor aes Ferreira c lacomini l-crrciru.

médicos veterinários c a s SCSSOT L' :< t écni c o ­

da D IF R IA , Min ist é r io da A gricu ft urn .
e m " Estru tura de uma Empresa R u rnl pa­
1';:1 ad oção da Metod ologia de lnscruin uç ào
Artificial", afi rmam qu e a c " OIUÇ:"IO rccui.
co-científica do método de iuscrninnç âo
a rtificial de sua orige m ao s dia s .uuni».
pode se; enrac terizudu po r q uatro pcrio ­
dos:

1.0 Período _ j nicin-sc co m 0~ iruba­
lhos de fisiologista italiuno , mon ge l.ú­
zaro Sp all anzani , em 177 g. prol on g:~n ~iLl '
se até os cxpc r imcn lo~ de Jvauov . m édico
ve ter iná rio ru sso . em l Q07 . Ne ste pcrio­
do , procurou-se dcmon st rar _a viuhilidud c
do novo meio de reprod uç ão .

2.0 Período - De, ~q0 7 1<1 \ l} ?O. .ini c iou- 1
se a aplicaç ão p ra tIca. ( : ~ tcc rnrn no -,
a n ima is dom ésticos- p n nclpalnll.·IlI ....• cru
eqüino s. Em 1909. .c r io ~l -sc ~ . p.r imeiw
labora tó rio de im cmll w ç ao ur rifici nl . sob
c rien taçâo téCl1 i c o .adm i l1 i ~ l ra t i .va de l vu.
no vo Em 1914, Am an tcn . ldc al1 zo 11 ~ cru­
pregou o métod o d~ .c~)kta de sc m c n .
através da vagina urtifi cinl . _

3 o Períod o _ De 1l.)10 a ]q·h. oc or­
n:.r;m grande s prog re:-:-{lS t éc ni {." ~' ~ . cspc
cialmcntc o incr eme nt o n as es p....·~ le.s l-o­
vina c ovina. Em II·nQ/40 . Phl1 hp ~ ~.
Lardv udicionaram gcrna de 0" 0 <lOS di lu i.
deres fosfatad cs. Em 1942. Sali sburv lIL"
scnvol vcu lima t écnica de cons~ rv :H; tl o. dl l
sêmen . em meio ci t ral<~ du . ilo'h ll l0S p -u-c >
adula ram a mct odologin, co mo m e lu nu­
xilia r ind ispcns,ívc1 ao atllll .enlo <.Ia . p ro­
d uç ão de alime nto.s de o rtg c m ;1111111;11.

inclui ndo-se o Bra sil en tre e1e;- ,
4 .0 Períod o _ Va i de 1q4') aos d~ a ~

ut uuis , Com a rc d ução. da s popu~açoe ~
animais . em co nse q üê nc Ia. .da con l l.a ~r, ' ­
ção mu ndial. fez-se ncccssnrto tll~la l'ap lcla
mul tipl icaçâo tios re banhos . Da l. a ge ne ­
ralização do m étodo em to do o mundo .
po r ser o meio m ais ef ica z . p a ra at ing ir
os obje tivo s propos t o~ . . .

A expansão demográf ica ob se r:-a <.l a a pos
a segunda grande guerra nlu!,d l.al. Ic vo~1
à determ inação de no vas tcc ru cus c a
adoção de novas di ret ri zes . v isa ndo <10

aumento qu ant i-qualiuuivo ~os. l'~ha nho s ,
pela maior produtiv idade lIl d l v~du a l e j
in icio de novas áreas de ex p lonH;,!o a gro­
pecuária . med ida s b ásicas ~ tll' ::1 cV ll~r que
o espectro da fo mc con u nuc pal ra ndo
sobre a humanida de.

Culcula-sc pa ra o ano 2.000 uma po pu­
lação mundial de 6,5 b ilhões de ha b i­
tan tes. Sabendo-se que , pu n i cudu 100
milhõe s de acrésc imo nn popu laç ão h u­
mana. há nece ss ida de de 3 mi lhões de
toneladas de carne . ovos e pe ixes e 3
milhões de to nelad as de le ite . conclu f­
mos que , para sat isfa7:c r às cxigênc ia~

nutr icionais da h um a ni d ad e . quanto :I

protc tna de or igem ani mal . de verá ocor­
rer um abate di ár io de 650 .000 a 700.000
bovinos com 400 q ui lo s de pe so . o q ue
rep resenta um desfru te anua l de 250 mi ­
lhões de animais.

Nos últimos an os . várias Io rum as ino­
vações tecno lógicas incl u íd as no m étodo .
qu anto ao congelamen to de sê me n . à ap li.
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Vist a geral do p rédio de administração.
. '

Laboratório do quare ntená r io .
..

"Concomitan temente, a Sec re taria da
Agricu ltu ra do Estado de São Paulo in s­
talava igualmen te um Posto de Inserni­
nação Artificial , com os mesmos ob jeti­
vos, desta cando-se a co ntinuidade e o
progresso qu e esse último posto obteve
de. ano para ano, sendo atualmente o
único fu ncionando com reg ularidade c
eficiência , nesse Estado.

"Do mesmo modo, o Estado do Rio
Grand e do Su l dedicou-se espec ialmente
através ainda do Ser viço Fed era l, à in se­
minação de ovino s, com resultados real­
ment e animador es. No que tan ge aos bo­
vinos , o órgão federal instalou posto em
Pelotas, em 1947, transferindo-se para a
Secret aria da Agricultura, em 1957".

Mais recent emente, em 1970, o Minis­
tér io da Agricultura houve por bem de­
legar às empresas privadas parte de tra­
balho desen volvido pelos órgãos ofici ais,
passando a exercer a funç ão de órgão
norm ativo , controlado r e fiscali zador dos
centros de inseminação artificial de in i­
ciativ a privada.

Este envo lvimen to da s empresas parti­
culares surgiu devido à con scientização
demonstratada pelos pecuari sta s, qu anto
ao métod o de inseminação artificia l, ori­
ginada de um trab alho de implantação
do Ministério da Agr icultura. O int eresse
pelo mercado de sêmen teve início nesta
década e hoje há 33 centros de industria­
lização e comercialização de sêmen con­
gelado de bovinos. todos subordina dos às
normas de controle e fiscali zação do Mi­
nistér io da Agricultura .

Par a que se ten ha um a idéia d o d ese n­
vo lvime n to d a in sem in ação nr ti fici a l cn­
tre nós, basta veri fica r que a produç ã o
de sêmen cresceu nes tes ú ltimos a n os . d e
ce rca de 62 m il doses em 1970 . para m ai s
de J,5 m ilhão do dose s e m 19 75.

O prod uto importado , embo ra c rescesse
ao longo d esses an os , apresentou e m 197 5
a correlação de 18,6% con tra 8 1,4 % d a
produção nacion al. Esses dados re vel am
o desen vo lvim ento s ign ifica tivo d a in d ú s­
tria nacion al co mo se pode obse rvar no
qu adro I, sob re a produção n aci o nal e
importação de sêmen bo v in o congelado
(197 3/75) .

Como se deprccnd e d o con tro le o fic ia l ,
foram produzidas 1.542.673 d oses. H á ,
con tudo, uma produção sig n ific a tiva e m
propriedades , assist idas por profi ss ion a is
liberais, segu ndo o M.A .• a qua l não é
compu tada, um a vez que os dados relu ­
danad os se referem a indústri as devida­
mente au tori zadas .

Quan to à par ticipação das raças seg u n­
do a ap tidão, na produção naciona l d e
sêmen, podemos veri ficar no Quadro J I .
incremento percentual pa ra o gado d e
corte c pequena d iminuiç ão percentua l
para o le ite iro .

O Ministério da Agri cultura . a lém das
exigências de ordem bi o lóg ica e sa n i tá r ia
para o sêmen indust ri a liz ado. e x ige a ltos
padrões zoo técnicos dos reprodu tores. Par­
tindo de sta exigência, acredita-se q ue aos
centros de in sem inação artificial , es te ja
reserva do importante papel na execução
da s provas de progênie, com gra n de ace-

QUADRO

lcruç ão dos tra b alhos de mclhoramec...~
ge né t ic o .

E m 19 75 . f oi co ns tit u íd a a Assoei ,- ...
Bras ileira de Insem in açã o Artificial ­
A5B I A . c o ng rega nd o as e mpresas p
rorus d e sê m e n . A ASB IA tem em mira:

n } di vu lgar c d ifundir o melh crarnc .'1

técn ico d a indú stria c do co mércio
sêmen no Bra s il ;

b ) pres tar ass is t ênc ia aos associados. a
fim d e lhe s p ossib ilitar m aior de senrol ei
menta , maior proteção, maio r vai .
çã o técni ca d e seus con heci mentos e \J

se us p roduto s , m ed ian te divulgação, ~ ..
m in ár io s , su ges tõ es e açã o J UDIO 80S F'-....
de re s púb licos ;

c) cola b o ra r com os poderes públi ~
d a Uni ão , Est udos c M u nicípios, enti
d cs scr ni-o f ic inis c soc iedad es Ode econ ô
mi a mis ta , a ssociações d e cl asse, coope­
rn ti va s e e m p resas privadas em gcrJJ.
com se us con heci men tos esp ecializad..~
e m proveito do estudo c solução d..~
problemas d a pecuária , da indústria .:
sê m e n e da in semi nação nrt lficial 0/.'

Bra s i l:
ti) firm a r convênios com 8 S cnlid3d..~

públicas , relacionadas com a pecuária. i:
d ú st r!a de sê m e n e d a Inseminação t\ rl t­
f icial ,

VANTAGENS E LIMITAÇOES DA
INS EMINAÇÃO A R T IFIC IAL

M ora es Ferreira e I uco m íní Ferreira
a tri b uem a o m é to d o d e inseminação arti­
ficiu l a s segu in tes va n ta ge ns :

DISCRIMINAÇÃO 1973 % 19 74 %
/

1975 ",.

Produ ção nacion al ... , ....... . 460.27 1 68,9 1.04 3 .814 8 1,7 1.542.67 3 8 1.'

Importação .. . •• o o. o o. o • •• •• • 207.869 3 1,1 233 .723 18,3 35 1.665 IS ,b

TOTA L • • • • o • • • • • • • ........I 668.140 100.0 1.227.537 100 ,0 1.894 .338 100.0

Fonte - Scrat / D ifr ia .
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Vista geral do reci nto de col e ta . Vista interna do b anco de sêmen .

I) Faci lita a se leç ão de rebanhos para
melhor ame nto de pa drão . poss .ihilitundo
n correção e o inc reme nt o de curuc tc rcs
gené ticos supe r io res . rcl aci ouud os com o
tipo e produção. med ia n te o empre go de
reprodu tores pro vad os. idcnu ficudo- para
tal .

2) Per mite mai o r aproveit ame n to <l u
potencial ge né tico de re prod u tores d e v i­
darnentc comprovado». cou u-ib u indo para
o aumento q uu u ti -quali tut ivc ( l.I po pu la ­
ção bovina de uma rcg tão o u pa is , com
repercu ssão ccon õrntcn uh um c tu c s ign i.
ficante.

3) Possib ilita a uma e m presa rural a
co nstituiç ão de rebanhos de ra ça s dife­
rentes c cruzame n tos indust ri uis . co m rc­
duçâo de gas tos desti nados il aquisiç ão
c man utenção de reproduto re s q ue urc n­
dam à progrnm aç âo.

4) Possibili ta o cruza me n to e n t re ani ­
mais de difere n te por te . el imand o o s t-i s­
cos qu e poderiam ad vi r de uma cobcrturn
natur al.

5) Per mit e u u tili zuç ão de re produtores
de grande valo r zo ot éc n ico, aco me ti do d e
um a imp ot ência sex ua l do tipo " Cocnd t" .
de origem hereditári a .

6) Possibil ita . ao s cr-iadores de co nd i­
ções fin anceiras Hmi tudas . u u ril izaç âo de
sêmen or iundo de re pro du to res d e uh a
linhagem .

7) Co ntribu i para u m aume nt o de Ic r­
tilid adc. facilit a ndo o combate il e s tore-

lidu dc o u su b fc r til id a dc. de te rminad as por
fur ores hcrcdintrlos . arubicntnis o u infcc­
c iosos .

8 ) Represe nt a efic iente re cu rso profi­
l árico , no con trole das doença s infect o­
con tag ios as, cujos age n tes etio lógicos são
passí vei s de transmi ssão co itul.

q) De termina. 1.:0111 gra nd e eficiê ncia .
o reco nhe cime n to da s características de
'I1tO va lo r zoot écnico d e um re prod u to r,
em m e nor es paço de te mpo ,

10 ) Po ssibilit a q ue a u t iliz ação de e x­
cclcu rcs rep rodutores não co nheça limi te
d e espaço ne m d e te mpo .

11) Pose.ibil itn m e lhor progrnmaçào d n
di strihui ç âo de nasc im en to s.

Segu ndo O~ m esmos téc ni cos . •1 Ilmha­
çâo da metod ologia não sig n ific a dc svun­
tngcm : .10 coutr út-io. re força e rc lcrnbrn
os cuidados 1.I d isp e n sar fi orguniznção de
u m a e m p resa rurn l, e m relaç ão a se us
p ro pósitos :

1-) ex ige pessoal hab ilitado e equipa­
m en tos especiais:

2) aumen ta a d issc minuç ão de fa to res
ge né t icos in d ese jáv ei s . q uando as qu ali ­
dades de u m re p ro duto r não são he m
c o n he c id as:

1) pode de te rminar aume nto do gra u
d e consuug uinid ade de u m reb an ho , tra­
ze ndo co ns eqüê nc ias indesej ávei s :

4) pode p ro vo car lesões e in fecç ões no
upnrcl ho genitu l da f êmea . hem co mo
pode faci lit a r a p ropagaç ão d e ce rt as

QUADRO 11

doen ças no rebanho , q uando h ú nc pli .
g énc ia no e mpre go do mét odo :

Em c riações pequenas c di spersas po r
urna gra nde á re a. bem com o em g ra ndes
rebanhos se m m an ejo ad equad o . su a uti ­
liznç ão up rcscntu res tri ç ões .

Pen te de pa r tid a da Lagoa d a Se rra .
De lui m uito , o pecuarist a Luiz Vicen te
Lunardl ac re di tava no sucesso da insc­
miu uç ào a r rifici ul. Jú em 1962 . ele ut jli­
70.1\'.1 e sse m étodo em a nim ais de sua p ro ­
pricdudc.

Nosso con ta to ma is ín timo CO Ill Lunar­
di. in ic iou-se na s e xp osiçõe s de a n imais .
Co mo d ire to r da D ivisão de Fomen to d o
a n t igo e sem p re le mb rado Departamento
da Produç ão An imal. ca biu-nos ti in cu m ­
bênci a de d ir ig ir as expos ições e fc irus
rea lizadas no Est ado de São Pa ulu . Em
quase todas . lá es tavam o sa udoso Celso
G arcia Cid, Tnrlcy Rossi Vile la . Mozurt
Ferrei ra . Mumcd Mussi , Fábio Sales Mci­
rcllcs. S ilvio Lara Ca mpos. Rubem Fru n­
co de Me lo e tantos o utros que , in feli z­
m en te d eixam os de m encio na r por cu lpa
da nossa rucm óri u. M as , Lu iz Lunardi
se m pre dizia p re se n te às e xpos ições.

G eralm en te . as ex pos ições d ecor r iam
de fo rma tranqüila . f. bem ve rd ade que .
vez por outra , su rg iam pequ enos p roblc ­
ma s. q ue chega va m a ass us tar os m enos
av isados. Eram u ns q ue recl a m a va m do
ve re d ic to dos juízes. E ra m outros q ue
não co nco rd a va m com is to ou a q uilo .

DOSES D E Sf:MEN

R AÇ AS
1973 % 1974 o' 197 5 Q,o'o

CORTE " ' " . . . . . . ....... . .... .. 326 ,495 70,94 762 ,239 73 ,3 1 1.145,824 74 ,27.
LEITE " , .. .. . ... . ...... .. . 12 1.0 28 26 ,29 227, 115 2 1,76 3 15,9 16 20 ,48

DU PLA APTIDÃO . . . . . . . ...... , " 12.748 2 ,77 5 1.4bO 4 ,93 80.933 5.25

TOTAL ...... ... " . . .. . . . . . . . . . . 460.27 1 100 ,00 1.043 .8 14 100 .00 1.542 .673 100 .00
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Eram aq ueles qu e d iziam que as vacas
de fula no era m maninhas e conheciam o
ca minho das exposições, Era o boi im­
portado contra o nacion al ; o Nclo rc con­
tra o Gir. Enfim, eram fa tos que acon­
teci am , mas a nossa con vivência co m os
ex pesitores nos mostrava a "ma nha" de
cad a u m deles, No fundo, tod os cxcc­
lentes pessoa s, procuravam cola borar na
cons trução de um Brasil melhor .

Em nossa equipe técn ica , co ntávamo s
com o colega e amigo Pedro Lu iz G ra sso .
Pe r ser chegado ao Lu nardi , pud em os
conhecer me lho r esse pecuarista , q ue
nunca tin ha nada a recla mar. T ambém
soubemos d a sua sinceridade e devota­
men to à atividade que havia abraçado
- o aprimoramento das raças zcbu ína s.

Em out ro ca mpo da ativida de agrícola ,
encon trava-se o capitão de emp resas Ma u­
ríli o Biagi , que cuidava da cultura e p ro­
cessamen to da cana-de-açúca r. Aco ntece
q ue Biagl , da ind úst ria uçucarciru , da in­
dú stria de adubos, me talurg ia , sucos etc.,
sentia a necessidade de realizar algum a
coi sa mai s para alcançar seu ideal. Sen tia
qu e, em havendo reali zado muito no se­
tor vegetal , t inha que promover tamb ém
o desen volvimen to da área animal. Em
boa hora , aptou pela inseminação art ifi­
cial, por entender que ela é um dos Ia­
te res decisivos da melhor a zootécnica dos
nOS:-05 rebanh os.

Maurílio Biagi, bu scando alguém para
cola borar na con cretização do seu obje­
tivo, encontrou Luiz Vicen te Lun ardi , qu e

luta va pa ra que se u so n ho ~l: l orlla ~ :- c

rea lid ade . Ambo s SI.: uni ra m para a cria ­
ção de u m a cen tr al de inscnrin nc•." iio nr ti ­
fici al , que pudesse promo ve r o apr-irnora ­
me nta d a pecu á r -i a . Era , sc g vmd o Lui v
Vicen te . " lima c xpcrl énc ta pio n e ira : 1 qlh..'

se p ro p u n ha m , lima ve z q ue n nd n c xi s tia
co mo m odelo, ne m na í n icia ti va pnr t i ..
cu la r nem IW o fic!u l". A ~:-.im IW ~ C Ctl a
Ce ntra l de l nsernin nç âo Arti ficl a l J. a !! ll õl

d a Ser ra , q ue pe lo s id ea i ~ de Bi:lll i L'

Lu na rd l. "t rubalhu sé r io , c om p rc ~I : H; ;I O

de u m ser viço d e ut ilid a d e p úb lica , ainda
que da iniciati va p ri va d a , se m viel umbrnr
luc ros " ,

A Agr opec u ür!u Lago a da Se rra, c s p c­
cializnd u na Itslo pato lo g !a da rc p t-od u ç úo
c insemi naç ão ar tifi c ia l, é lim a c mp rv -.a
priva da , pi o ne ira no c ampo d a rep r-odu ­
ção ani mal c ve m desde n su u f n ud nçâ o .
em 1970. lid erando no Pa i:-; ::1 p ro<.1 u ,,·ú ll
e co mcr ci nl izn ç ão d e s ême n cU fllle lm h ,
nacion al , não com c rc inl izundo. IH ) f q ue ....
tões de pr -inc fpi o , sê men irnpor ta d o ,

Como tivem os o port u n idad e d e u h :-e ,·..
ver, a Insemi naç ão urtifl ci nl te ve rai pi d o
crescimen to e nt re nó s no s úl ti rnos <1110 :'- .

tendo s id o se ns ível a p ar ti cipa ç fio du ini ­
c ia tiva pri vad a . Exi st c m ho je ccrca d e
33 Cen trais de Iu sc r nin uç âo A rti ficia l lv­
gul mc ru c crede nciadas pe lo f) I F R IA , ó r­
gão do M .A . q ue é re s po nsáve l pe la ori ­
cntaç ão no rmat iva c; fiscu fizuç âo d e ssa
a tividade. E a pc rspccti vn é da rn ai s
ampla dif'usâo .

\ L igo., <.t a Sc rru , segundo i.
lv vand o e 111 cons id e ração essa
clubo rcu um prog ram a, no qual ~ .

cl u tdos o s o bje t ivos a ser a lcan
r L I",,':-ll' às necess id ades de p~

vo rn vrvia li z nçâo . co m projeção ç
:lI111~, ou sc jn . d e 1970 a 1985,
d e ve rt i nl cuucnr u mn p rodução
2 A(HdlOO d o ses d e sêm en .

A R E A E LOCALIZAÇÃO

,\ Ccntrn l d e In se m in ação u~~

Se rra lo ca l iza-se no muni cípio de
zinho . que é um d o s 80 municipi .
co m p õem a b:' Rcg'ifio ndministrativê
E:-' Ia do d e $ :10 Pa u lo. cuja sede é R
l · r l l l l-re to . O cli ma d a região é c~

ri za d o p or um período quente c • '
t l. lIl uh n.. . e m arço) c o u tro seco c
ta bri l êl se te m b ro } . A preclpiraçêo
viomc tricu . e m m éd ia , é de 1.240
;ltl u<li :,-. co m p rundc prcuom i nânci3. ~"

I"ÍO<i l ' quent e . A lopog ra fin e It:\
onduhul.. , co m exceção u ns ccrceni
F ....u c n . o nde é i.lc identada,

:\ D i vi sâ o Re gi o nal Agr fcoln de I\.
rúo P re to prilll:l por nb r igar culturas _:"
nifi c nd ns : ::;obn..: ss a i no Estado de ~

P aul o pe la clcvndn Prod u tividade d s ~
rurn s de C; lI W , cuf é, a lgodão, milho- s,

L' ou rra so O se to r p e e lHí ri o é exprcssi
principalmcn tc o d ;~ pecu ári n. de c
lci tcirn . h a vendo rcu rs po ssi bilidades (4'

h ' ;', L" q Jln r a c ii n p orcin u

• Ma ec a de l n d . e C OM

Na diarréia dos b e z e r

~~~
A SERVICO OA SAUOE E BEM ESTAR

DIVISÃO VETERINARIA
o 9ofunon"9ofuucn

os

• .Seguro
• Eficaz

• Econômico
• Rápido

UMA APLICACÃO
UM TRATAMENTO
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Vista gera l d o laboratór io d e tec no log ia.

Ent rada co n t rol ada e la bor atório d o qua rente n á rio .

i) bac tcrtologfn do :.êmcn
j ) av al inc ão q ualitativa d o s ême n
k ) fezes
1) urina

111 ) hem ogram a.

Depoi s de um períod o de 50 dias, n üc
se lendo consta ta do nenhuma anormnl].
dadc no resultado dos exames. o re pro ­
dut or é conside ra do a p to pa ra ingressa ­
no núcleo de cole ta . passando at ru v és d a
segun da unidade co ntrolad ora . su b metido
n rigoro sa desinfecção .

Q u an d o o reprodutor p assa pa ra li co­
m erc ia lização . perio d icu m-.: nt c são re a li­
znd os e xa m es sa nitá r ios, de acordo com
. IS e xigcne ius do M inis té rio d a Agricu l.
tu ra . se n do medid a de rot in a os exam c..
bacterio lógicos c de vírus da a ftosa . .

A te5ta do D epartamento de Cli n il:'l
Snnit<i r ia. e nco n tra-se o médic o ve te rin '·;'
..io losé Rob erto A nd ra de Pe reira . Es;.:
de pa rt umc nto fu nciolla nu á rea du cole ta
Nu quase tota lidad -.: . os exames são repe:
lidos ; algu ns period k nlll ente : o u tros . co.
In l l ro lin a .

I

~I

o Dc purt umcmo d e Quaren te nário é

d iri g ido pe lo méd ico ve te rin ário José dn
Fonseca . O fi m desse Dc pnrt nmcnto é
coru ro lnr o es tud o c lfni co-sa n lt úrio dos
tou ros ;:1 se re m in tro duz idos na Central.
A n tes de se r in t roduz ido no q uarcntcn ã­
r io . o tou ro é su bm e tido a u m a sé rie de
l..X UIll CS IH I p ropried ade o nde se e nc ont ra .
pe la eq u ipe d e ve te ri nários da Lagoa d a
Scrru. São exames zcoté cnicos. cl ínico­
suni túr -io c de controle de sê me n. pr inci­
p a lment e. Desd e que em boas cond ições .
o ani m al é le va do para o q unrcn tc n ário .

Ao c hega r à Central , o tou ro so fre r i­
gc rcsn desinfecção nu p ri meiru unidade
con tro lndo ru . se nd o ime d ia tamente pesa­
d o c su b m c t id o <lO S segu in tes e xam es :

a ) c lín ico
b) lubc rc u lo sc
c ) bruc c10se
li ) tr k om ini ose
e ) vi b r iose
f) 1cpt ospirose
g ) hHl:!er io lo gia do Itlvi.uJo prcpuci al
h ) car io t ip ia

EST RUT UII A D A EM P RESA

A Cent ra l de lnsc minnçâo Arti fici nl
L<l go <l da Se rr a te m corno d ire to r prc»i.
de n te o Sr. Mnurflio Hingi c. corno direto r
:.u pe ri n te nde nte . o H . I.u iz V icente Lu ­
nard i. Ligadas ao d ire to r s u pc r i !lI \..' Il ~I.,,:n
te . enco ntra m-se as Co ordcn ndo t-ius I l ' l "

nic as , Admi ni stra tiva e C01l1Crc ia l .

O cargo de Coordenad or Té~lli \..'u . '"_l U\..'
nus int e ressa no momento . c e ' \..' 1"1." I(!I...
pelo m édi co vcrc rimir!o Lui z Carlos \ \ : ig;: .
Soares.

Pel u puluvra de Veiga So urc -. " u m sv­
m inaç âo unifi ciul , su rgiu pura delll~\..'~ " ~­
rizur a pecu ária, po is oferel:~. i.1 possi bil i
dadc de que todos se hCIl:, u: lc m ,de . rv­
pro d uto res de elevad o pudrào zOllte l: I~ I \..·~~ .

o q ue seria impossível de Ol,lI!'a lll anC lr ~ '

Admi te tamb ém "ser ncccssarr o u m l~l ;UOI

t ra bal ho de con scic rui zuçúo do I.T wduI
para as vuu tagc ns d a iu scmi uuc âo urrif" .
c ial . e a Lagoa d a Sc rr u te m ;l p reoc u pa .
c ão de irnplaru á-la de fo rma corre ta . puru
q ue não ocorram in su cessos c p ur a q ll~

possam os prom over o llle lh o r;:IIl11':Il.lu a1 11­

m al. A pa r di sso , prossegue: os l: nal.l o~·e s
dev em , tam bém , at ender ;1::; cond içõ e s
mais técn icas de ma ne jo . ulirn cn tuc üo e
sa n id ade do s reban hos " .

Ligados li Coordenadoria T~l: ll i c a cstúc
os Depa rtamentos de Zoot ~c.n~ a. de O.Uil.
re ntenário , de Clínica San l tani~. de 1 cc­
nologia de Sêmen , de And rol~gln . de N u­
trição c Ma neje c de Ext e nsão.

O médi co ve ter iná rio Fid éli s Alves N e to
é o téc nico re sponsável pelo Dcpurt u­
me nta de Zoot ecnia . Conhece mos Fidé lis
há muito c sabemos q uan to tem trub u­
lh ado em prol da pccuútin . Co m o d ire to r
d a Divisão de Fomento c como c hefe d a
Secção de Co nt ro le da Prod ução . no i.111­

tigo Dcp artarncrito da Prod ução A ni mal.
deixou ele ine stimú ve l fo lh ;:l d t.: st.: r vH;o:-.
Depois, como dire tor T éc ni co da Assoc ia ­
ção Brasileira de Criadores. a lé m de ou tros
cargos, sempre se desUlco u pela cnp;:lci­
dade c ded ici.lçiio . H oje , como rcspon s;:í.
vel pelo Departmn en to de Z oo tcl:n ia d a
Lagoa da Se rfn,. c.:.u ida , prin ci pal n.' en~ c
do s tes tes de progel1le. i.I lcm d a a va h ;:ll,;ao
zc.otée nica dos touros q ue e nt ram na
Centrul.

l . o CClHro de ln scmi nac no 1\ l l l l l l· , . lÍ . .r,
d" dgOtl da Serrn de senvol ve-sc tuuuu .u c.
CC 70 alqu ei re s. sendo ~o oct1p ;ld~, :- Jll:1.

Cnt ral propriam e nt e dita c l h "'lO rc ..,
(a n tes fOnnildos de cn pinc ir us. l-uto di gu•.
de n o ta, é que esse conjunt o nc hn-sc cn.
c ra vado nurnn á re a essen c ialmen te ; l~ l"l ­
c~ l a . particular men te de c :111;1. Scg und••
Bla gj c Lu na rd i. isso fo i prcc s tub cl cci clo
para m elh or isol amento da rir c ;:I . fnvo rc­
ce nd o ti cond içiio suni nh-iu do" reprodu
lo res.

Em síntes e . a Lugon du Sc rru CI11l1 p í."k ,
se de unld nde de en sin o t -:ót-ico: uuidndc
de ell s ino pr áti co: pavi lhão r]c te s te lk
pr?~cnie; q uurcu tcn ..í r io: pnvi lh úo d_l.· ;1( 1­
nu m st raç50 : banco de s êm e n : unid.uk­
d e p rodução . com p iq ue tes c reÓl1l~ (11..'
co le tas; es tábulo de uuu-in os, com cumu.
ra s cli m ati zad ns: Icnil : s ilos . unidade lil
a poio . ga rage m e o fic ina : . dc~c~nb;Jrl' ; l ­
dou ro s: re sid ências de Iunclon úri o - : l-:' ­
p ineirtls etc.
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o Departam en to de Tecnologia de S~ ·

men, dirigido pelo médico veterinário
Paulo Augusto Pinto , preocupa-se com n
avaliação fís ica do sêmen e do resp ec tivo
processamento . envasamcnto c co nge la­
menta.

Na direção do Departamento de Andro­
lcgia, vamo s encontrar o prof. Vicente
Ribeiro do Vale Filh o. Basicamente, esse
departamento promove a seleção do s indi­
víduos a ser u tilizados co mo reproduto­
res, cujo aspecto está d iretamente re la­
cionado com a fertilidade. A filo sofi a
aí ditada é a de somente trab alh ar com
animais de ele vada potcnciaBdadc quan­
lo à produção qu antitativa c qua li tat iva
de esper matozóide. "De 1974 a té os di as
de hoje - diz o prof. Vice nte _ este
Oepartamento fez o controle de tod as as
ejaculações de todo s os touros da Central
de Inseminação Art ificia l Lagoa da Scrrn .
no sentido da esperma togêncse. Nessas
condições, foram controlad as cerca de
12.000 ejaculações, possib ilitando d escn ­
volver a Curva de produção garnéfica de
cada indivíduo".

O trabalho desse Departamento rcprc
senta o atestado liberat6rio de sêmen
quanto à qua lidade, podendo ser lan çad o
ao ".ler~ado , com garantia ac ima de 800ft,
no índice de primeira insemina ção .
. As amo~ t ras das 12.000 ejacu laçôcs
an tes "refendas, encontram-se arqu ivadas
em forma .de. esfrega ça ou de sême n fi­
x~do em lâmi nas. Além disso, estão tam­
bem conservadas diluídas em form oI

I:?e todas as ejacula ções aproveita'das
mu~}?s d~ses são estocadas para posterio;
ve,n .lcaçao. .Por força de lei, trê s , no
mirumo. Afirma ainda o Prof Rib ci
de. Vale Filho que "a Lagoa da IS~~~~
~bs:rv~ como nor ma, não vende r a pr o­
'e

uçao
d e uma coleta, para um único in­

t r~s~a o, mas somente para qu atro oumais .

A Casa da Agricultura de Rib eirão
Preto , no quadro das Suas finalid ades
vom

L , qua ndo solicitada, colaborando co~
a agoa da Serra,
.'? engenheiro agrônomo Carlos Bene­

din i, assessn- .técnico da DIRA d .
jade , colaborou f . " essa CI­
na programaça-o de etlVa. ~ eflClcntc!l1ent e

e nutnçao e m ' dtouros em trabalh anc jn os
D' B " o, na Lagoa da Ser ra,

IZ encdlOl que "d '" .
mais eram alime t d e rr uc ío , os aru­
de cc.ncentrados n a .05 CO"; uma mistura
cada N mais capim Na pier p i-. essas condiçõe
concentrados ' s, o consumo de
cabcça/dia Jl ra~a em torno de 6 kg
mais 'I' epolS , procuramos ut ilizara SI aaem di , ,
o f . e • trmui ndo pela metade
PCS~~~i~:~nt~ de concent rados. Em fase
~ p cs seg ue - Com a co ns tru­

ç~o de novos Piquetes, os animais passa­
ram a ser arra d
(2 a 3 k cab;oa o.s Com concentrado
no períod~ da ça/~~a) ~ sais ~inera i ::.
De acordo com~an ~ ~ s~ l agem a tard e.
animais jovens o~ eXIgenc~as norm ais, os
ração recebem e~ regIme de recupe­
da rdção conceit~a~~ I,~ ades mai s libe rais
mo méd',o d ' I a a . ASSim. o consu-e S I agem pacabeç / di p ssou para 25 kg

li la. ara repro draças exó tí _ utores novos das
Ihor valor I~~siór~çao conc?ntrada de me­
nesta idade lOal ,glCO

d,
P'fópn a para animais

. . ' em c eno de alfafa no
bP~Tl odo Inicial de adaptação ao novo ' am­

lent e.

Vista interna d o labo r atório.

Quanto ao ma nejo . Benedin i nfirrnu lJlI C

procurou Ir np ta ntu r m é to d os d e trnba fho
já co nsagra dos em paíse s d e pccu úr-in e vo ­
lu ída procura nd o cr-iar- ambiente de tran ­
quilidadc para os reprodutores . a p art i!"
da elim inação de todo e q u al q u er ruído
mai s acentuado , assim como um rclacio­
nam e.ruo mai s am isto so d o trut adot - pa ra
co m os touros. Por isso - pro ssegue
Bc ncdi n i - " n ão mai s perm iti m o s a p re­
sença de pe sso as es tra n has no recinto d e
co leta c nos p iq uet es c , com a construção
da Pista de Exposição , e ste it em fo i b a s­
tanto s implificado".

Finalmen te . o Depurt amen to de Ex tc r-­
são d iretamente v incu lad o à Coo r -dcnu­
der a T écn ica , é com pos to dos Su p e rv i­
so res Técni co s c dos m édi cos vc tc r-in úr- ios
de campo .

Cab e aos supe rv iso res T éc nicos o u-n ­
balho de conscien tizaç ão e im p la n tação
da Inseminação Art ificia l, a re a liza ção
de cursos para íns c m lnad o rcs . o apoio
técni co nos rebanhos cooperad os , reba ­
nh os es tes a se rv iço d a rc afiznç ão dos
testes de progênie.

Todos os superviso res técnico s fa zem
parte da equipe d a La goa da Serra , e xis ­
tindo onze del es p ara o a tendimento d e
dez áreas de ação.

Os ve terinár ios de ca m po prestam as s is­
tência à reprodução, diretamente à p ro­
pr iedade part icu lar. Ce rca de 40 m édicos
ve te riná rios trabalham nesse se to r, não
mantendo, contudo , v ínc u lo em prega t íc io
com a Lagoa da Se r ra : prestam ass is tê n­
cia. em con son ânci a com as normas c
técnicas adotadas pelos su perv iso res e
após haverem sido tre inados na Ccn trn l
da Lagoa da Se rra .

I

O ua n d o u m vc tc rmur ro d e ca mpo i
ciu s u a n tividndc nu ma região . até
po ssa c o nsegu ir remuneraç ão condf
clc rcccbc todo o apo lo da Lagoa . f"
int c rrn écfio d o su perv isor. A visita é C\

b rada p c lo vc tc rt n úr!o . em função
númcro d e cabeças de bovinos atcnd
du s , nu co n fo rm idade do q ue cstatui
Co ns el ho d e Medicina V ct cr inriri n.

C U RSOS D E I NSEMINAÇÃO
A RTIFICIA L

1\ Le gou d a Se rra tem-se preocupe
com a fo rm ação de In scmlnad ores pra­
t ic o s . Para tanto . realiza mcnsnlmcutc
c u raos de in semina çã o er tiflc inl de 10 ~

15 di a s . Para que se us auxili ares Ire­
q 'ücru crn o c u rso, os proprietár ios rur l ~

p agam um u ta xa . c ujo va lor se <k"tit'l
t ão-s omente a cobrir as despesas.

A l-o s pedugcm d os participantes ~ Icit,
na cidade de S crt ãozfnh o, de onde d ..·..
são c o n d uz id os por via tu ra própria. A~

7 horas da man hã, a té a central, onoc
tom a m ca fé completo , o almoço e o j~u ~

ta l" . Depoi s d e participar de nulas h....'
ricas e práticas, retornam pa ra o f!~' I ,

da c id a d e. às 19 horas, para O pcrnou..·

A lém dos c u rsos promovidos 11:1 scd,
da orga n ização. os supervisores t ~l·n i..'\'"
o i-gnniznrn , m e nsal me nte , mms d OIS cur­
sos no in te rio r do Est ado de Siio Paulo
c n o P a r-aná , M a to Grosso, Goiús c \ h
n as G e ra is . um. e m ca da Estudo. . E.5 I ,· ~

c u rs os são rca liznd o s numa proprtedJ? _
r-urnl . se n do cob rado a penas o rnntcn I
gas to pel os candi d a tos.

O agricu lto r inte ressado pelu rc l.lli :: ~

c ão d e u m c u rso. d ir ige -se di rctnmcutc 8'"
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Vista aérea d a Cen t r al d e Inseminaç ão Artif icia l Lagoa da Serra .

Segundo a raça, a produção da Lagoa
do Serra em 1975 foi a segu in te :

~ ~Pt: rv isor técnic o ou superviso r co mer­
e lal , ou à pró pr ia coopcrn tivu . co m a
q ua l a Lagoa da Serra m antenh a convê ­
nI O•

. Independentemente dos cursos . u o rgu­
n lzação proporciona estágios aos forruan ­
d? s em agronomia, veterinária e zootec­
n ia, além de período de atu alizaçã o p nrn
os já formados.

REUN IAO DE I NSEMI NAÇAO
ART IFICIAL E MELHORAMENT O

GENnlCO (RI AM G )

. Uma das preocupações da eq uip e t éc­
Il ~ca da Lagoa da Serra é man ter-se em
dia com as últi mas inovações no cam po
da reprodução anima l e insemin açã o ar-ti­
ficial, o que procura transm itir a toda ;:l

coletiv ida de. Por isso. a orga nização pro­
move anualmente urna RIAMG - Rcu­
nião de Ins. Ar tif. e Melhoramento G c­
nét ico - reu nindo técnico s e criadores
para o debate de ternas da atua lidade .

A primeira RIAMG foi rea lizada em
1974, com a part icipação de 600 int crcs­
sados , T rês ternas pr incipai s es tiveram
em foco : doenças infe cciosa s da rep ro­
du ção de bovinos; testes de progênie d e
bovi nos c sincronização de cio de bo vi­
nos. Para apresentá-los c d iscut i-los, COIl ­

tou -sc com a presen ça das maiores auto­
ridades brasileiras , na s respectivas esp e­
cialidades.

A segunda RIAMG, em 1975, foi pre­
senciada por cerca de 1.800 técnicos c

·criadores. Vários terna s de insem inação
artificial e melhoramento gené tico , nu­
trição etc ., for am amp lamente deba tidos.

As ob ras de ampliação por q ue passava
a Centr al, tornaram impossível a rcali­
zaçâo da RIAMG de 1976. Con tudo, já
concluídas as obras, a di re to ria da La goa
da Serra esper a repet ir o êxito de 1974
e 1975, com a promoção da III R IAMG .

PRODUÇAO D E SeM EN

Segundo a DIFRIA , a produção na cio­
nal de sêmen no exercício de 1975, fo i
da ordem de 1.542.673 do ses.

No Quad ro 111 , pode-se verifica r q ue
(I Estado de São Paul o ocupa o primeiro

luga r en tre as unidades da Federa ção.
co m 43 .07 % da produção , seg u ido dos
Estudos do Paran á , Rio G rande do Sul
e Mina s G erai s , re spectivamen te.

Ne sse me smo ano, a Ce ntra l de Insem i­
nação Art ificial Lagoa da Serra p roduzi u
ce rc a de 218.996 doses ou 14 ,20 % da
prod ução nacional. oc upa ndo o pri mei ro
luga r en tre as ce n trais p rodu toras. Pa ra
que se tenha idéia do volume produzido,
ba sta verifica r no Q ua d ro l l l que a Lagoa
da Scrra produziu. em 1975, m ais q ue
todo o Estado do Rio Grande do Sul,
q ue o Estado de M inas Gerais, que o
da Bahi a , e mais que a som a da prod u­
ção dos Es tados de Pern ambuco , Pa raíb a .
Rio de Janei ro, Santa Catarina, Mato
Grosso e Goiás .

QUAD RO 111

Nelorc .
H .p.n .
Chianina .
G ir _. _.
H .V. n .
Guzcrá .
Nc lore Moch o _ .
Indubrasil .
Fleckvieh / Simen tal
Cha rolês .
Sta . Gertrud is .
Tabapuã .
March igiana .
G ir mocho .

Doses
125.256
23.213
2.090 . .

10.250
11.167
4.974

10 .056
430
133
268

5.70 1
76 1

2.174
6.282

Prod uç ão Naci onal d e Sêmen Bovino por Unidade d a Federação (1973/1975)

Doses de Sêmen

ESTADOS

I I I1973 % 1974 % 1975 %

São Paulo . . . .. . . . . ... . .... . ..... . 306 .708 66,65 570.971 54 ,70 664.5 06 43 ,07
Paraná . .. . .. . . . . . . .. ... . . . . . .. .. 101.573 22 ,06 2 18.626 20 ,94 262.996 17 ,05
Rio Grande do Sul .... .... .... .... - - 86.253 8,26 172.233 11,16
Mina s Gerais ...... .. ... ...... .. ... - - 35.741 3,42 143 .573 9 ,31
Bahia . ..... . .. . .. . .. . . . .. . . . . . . . . - - 14.988 1,44 113.817 7,38
Pern ambu co . . .. .. . . . . . ......... . . - - 41.986 4,02 48 .340 3, 13
Paraíba .. .. ... .. .. .. .... ... .... .. - - 6 .855 0 ,66 45 .475 2,95
Rio de Janeiro .. .. . .. . . . . . ... . . . . . 36.039 7 ,82 32.961 3,16 42.2 13 2,74
Santa Catar ina ............. . .. .... 15 .95 1 3 ,47 19 .676 1,89 34.447 2,23
Mato Gro sso . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . .. - - 9.549 0,9 1 13.423 0,87
Goiás ..... .... ... ... ........ ... .. - - 6.208 0,60 1.650 0 ,11

To t.l ..... ... ... . .. . .. . . . . . . . . . . . 460 .271 100 ,0 1.043 .814 100 ,0 1.542 .673 100,0

Fonte: SERAT/ IFR IA .
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RECARGA DE NITROG ENIO

poNss'ormalmcn te, os ad quiren tes de sêmen
Uem b C'- ónr !o sê o rj ao pr pno. para co nse rva r

l1le~~en con gelado. Com o é do conheci ­
min o_de todos qu ando cuid am da lnse­
man~r~~ art ific.iu,l , .o sêmen congelado é
graus ne a .balXlsslma temp er atura C1 9&
trogên' ~~t1v.os) proporCIOnad a pelo ni ­
o n·, ro Iquldo. Acontece porém que

1 rogên ' I' , ' •
frado l0. tqu idc rara me nte é cnco n-

n fl ~ e ldade~ do Inte rior, Po r isso .

De acordo com d ados fo rn ecidos pelo
M.A.. a Lagoa da Serra com erci al izou.
em 1975, cerca d e 188.965 doses d e sê men
congelado. Em 1976, segu ndo o s seus di re­
tores . produziu ce rca de 31 1.771 d oses ,
tendo com ercializad o 218.898 dose s d e
sêmen congelad o, produzido na própria
Cen tr al ; como já frisam os , el a não tra­
balha com sêmen importad o. Isto, co n­
tud o, não significa que não tr abalhe com
animais proven ient es de o u tros países.
Como exe mplo . a impo rtação d a Lago a d a
Serr a. mais recentem ente efetuad a con s­
tituiu-se de 14 reprodutor es d e ra~as le i.
telr as das melh or es linhagen s exi sten tes
nos Estudos Unidos e Canad á .

, "'!:endc por base a ca paci dade e di spo­
~~ao das Instalações, a Central Lago a d a

na pod e tr abalhar at é com 200 tou ros.
tcndo sempre a média de 25 a 30 % d e
rep rc dutores próprios. O s d emais são de
propr! . .
sob netan os particulares, qu e os envi am

. u!""a de d uas formas de co ntrato : a
pnmelf? o propriet ári o reme te o tou ro .
qUe apos o qu . , .arentena no e seus rtgoroso s
exa mes P I'rial . ' assa para a co era, cUJO mat e-

e de sua proprieda de, mas pagando
~ma t~xa pelos trab alh os e alime n tação

o aOlmal. A segund a é o ca so d o rc-
produtor d . I .
e ra - e parncu ar. qu e in teressa ü

e-aOlzação d •Um _ .' quan o a Cen tra l otcrccc
Oblhl~art l c l pação percen tual , em d inheiro .

na venda do materi al fecundante .

S~hwy~ .
Gir leite iro .
Dinam arquesa .

T OTA L

H.;52
4.576
;.31;

218.996

4.1 Legou d a Se r ra. rn c nsul m crn c , rcaba «­
tece b o t ijõ es , em m a is d e 4 0 Io c u li d nd c s
d o Estado de São Pa ul o c em ou t ros
Es ta dos. Pa ra q ue se lenh a uma id é ia d o
volume d e sse ' e m p re e n d imen to . h a s ta di­
ze r que, em c ada lo ca l d e re aba s te c imen ­
to . são a te n d id o s ce rca d e 10 a 15 i nt c ­
rc ssados .

O serviço c c reabas tec iment o d o s b cu i­
jões é o rga n iza d o d e mane ira ta l. qu e
todo s o s consum idores re cebe m . com u n te ­
cipação. um programa d etalh ado d e re ­
carga, como hora , dia c lo c a l. í:. com o
ressaltou Lunurd i. um a p rest açã o de se r­
viço. que não re prese nta lu cro s . propu r­
c ionando . at é mesm o , pre juízo Ü orgu­
nizaçâo ,

TRABALHO D E P ESQ UI S A

Escl arece o Professo r V ice n te R j bei t-o
do Vale Fi lh o , q ue a i rtve s t ig açflo apli ­
cada sem p re fo i e será cons ta n te preo­
cupação na Lago a d a Serra . d a do q ue o s
es tudo s d o s result ado s e v id e nci a ra m qu e
se Indust r -ial izava sêmen d e p rimeirís s im a
q ualid ade , p ro ve n iente d e reprodut o re s
rigorosa me n te selec io na dos so b o a s pec to
san itá rio . c línico . d e fe rtilidade c d e p ro ­
dução ,

O s traba lhos d e pesq u isa fe i to s n a La­
goa da Se r r-a , s ão frut o d e co nv ên ios c n t rc
cssn c r guniznçâc e ó rgãos o fic ia !s ,

Presente me n te . a La!!OH d a Se r ra . a lé m
de ou tro s. re al iza dez t rnb ufho s da m a ior
Irnpo rt ünc ia . como o s que e n u mera m o s :

1 - T est e d e I'ro g ên!c d e Bo vino s d e
Co rt e . e m conv ên io com <l A s so ciac üo
Brasi le ira de C r ludo rcs de Z chu e U n iv e r ­
sid ade Federal de M in a s G c rui s .

2 - Isol am e n to d o v í r us da uf ro s u .
part in do do sê m en d e to uro s ze b u ínos
doador es. 110 Ce n tro d e I nse m in aç ã o Ar-ti ­
fici a l d a Lagoa d a Se rra . e m con vê n io
co m o Insti tut o Blolõg tco . d u Sc c rct é r!a
de Agr icultura d o Es ta do d e São Pau lo .

3 - Efei to d a he ranç a e d o s fa to re s
ambie n ta is no peso d o bovino d e c o r te
sub me tid o no co n tro le d e d csc n vo lvimcu ­
lo Po nd erai , em co nvên io com a A ssoel u­
c ão de Criadores de Z ebu c U n iv ersi d ade
Federa l d e Mi nas G era is .

4 - Análi se ca riot íp icH (iI n íve l de
cromos.~omo). d e re prodll torc !' 1IIil i7.mf ('l<;

Ih: ll ' Ccru ro de l n sc rni nuç áo Artific ial
Lajao u <.1 .1 Se r ra. se nd o respon sáveis- I...
l-! ( I :J du Se rra e Dcpuetam cn to de G
ric u da Fucul d a dc d e Mcdicina de Rib .
' "Ü( ) P re w - Un ivc rsi d ad e d e São Pa

~ - A li mcn tn çã o bal ancead a de IOtlf'OS'
d a ~ raç a ~ zcb ufnn s d e co rte . em reg i
d e co fc tn de sêm en, no Centro de In:
Ill in a ç üo Artif ici a l d a Lagoa d a Ser ra . se
d o rc s p ortsúvcis i Lago a da Serra, Ali
I O ~ Fr-i-Ribc. D c p nr tu mcn to de Zootecnia
da E:-' I:o la S u pe ri o r de Agri cultura Luiz
d e O uci rov. de Piracicaba - Unlvcrs!
d e d e S ão Paulo .

6 - R e la ç ão e n tre al gu mas caract rP­
ti cus h io q uím ica s c a qualidad e do ~ .

m en . s e n d o rc s pons é vc ls : Lagoa da Se rra
c Dc purt umcnr o d e Fislol ogla da Fa
d uele d c Mcd icinu Vcte ri ná ria de [a
c n b n l . E s tudo d e S ão Paul o.

7 - T em po d e equi lí b rio c seus cf .
lo s sc.b rc a v ia bi fidn dc esp er mâ tica. J,;......
po is d o congclu rnc n tc d o sêmen de reprv...
d u to rcs Zcbu ino s , so b rc spon sab ilids
d e: Lngo u d a Se r ra c Un ive rsidade f"....
d cr-n l d e Min us G e ra is .

8 - In ve st iga çã o d a presença de a ~
tc s p ut ógcno s no s lavados prcp uciais ..'
e m a m pol a s de sém e n co ngelado . de rc­
pro clu to rc s d oadores no Cen tro de Ir e-c­
rn ín uc üo Arjif lciu l Lugou da Serro ~ c- nJ,.'

rc s pc n s úvci s : La go a da Se rra e ln stitutc
Hiof ógi c o de S ão Pa u lo .

9 - C u rva a n ua l d e produ ção de- 0:: '

m c n , d e repro d ut ores zc b u ínos do Centro
d c ln scmin nç ão A r tific inl Lagoa da Serr
so b rc s p o rts ubi lid adc d a eq u ipe técnica
ela Ln po n d u S erra,

10 - N o r -ma s pu ru seleção de touros
., Ho s indic u s " e m relação à fertil idade.
p a ru u sa r em Cc r uruis d e lnscminacêc..
Ar tif ic ia l e IHIS p rovas de progênie .
n a s cc.. ndi c õcs brasil e iras , so b rcspcnsabi­
lid a ú e da equ ipe técnica da Lagoa lLa
Serra .

A lém desses tra bal ho s em anderncnt...,
e x istem o u tros em Iusc de implantacâc
como:

1 - A ná lise d o sê men bovino; "2 ­
A n ál ise d o so ro : 3 - Análise do sort' /
n m Igcno V IA; 4 - Análi ses das ,"sein. "
a nl iH f lo~as ll l iliz tldm•. •

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO

Venda permanente de semen e reprodutores nacionais e Importados

~ Agropecuária Suiço­
~ Brasileira 1..100.

Av . Paulista, 1754 • 13.0 And ar
T el . 289.0305 ~ 01310 5 , Paulo. sp

F..~.nd.. Sant'Ana
T«.1. 52·2070 - 13 .130 . SOun t. . Campln:n • SP

Representante exclusivo d a Comissão das

Associações Suiças de Criadores, Berna
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oEXECUTIVORURAL
Projeto das sementes: AEASP compra a briga

Filho de ag rônomo , irmão de agrônomos (três),
outra não poderia ser a profissão de Walter

Lazzarini Filho, formado pela Luiz de
Queiroz, turma d e 1969. Casado também com

uma agrônoma , natural de Campinas, trinta
anos, Lazzarini é o atual presidente da

Associação de Engenheiros Agrônomos d e
São Paulo, antiga Sociedade Paulista de
Agronomia , fundada em 1944, na qual
desenvolve renovadora gestão. É ainda

assistente-técn ico da Pinuspla n Reflorestadora,
com sucessivas viagens aos EUA e África do Su l,

tor-nando-se, pela vivência no setor, um
espec ia lis t a na silvicultura .

Ao assum ir , I presidê ncia
d a Associação de Enge n hei ­
ros Agrônomos do Estado d e
São Paulo, até então de ex is­
tên cia tí mida e fech ad a em
si mesma. distant e da pa r-r i­
cipação efetiva dos problem as
da classe e ause n te na pc li­
tica de desenvolvimento eco­
nôm ico e socia l do Brasil.
\Val ter Lazzarini Filho se p ro­
pos, juntamente com sua jo­
vem equipe . a mu dar rudlcn l­
mente o esta do da s coi sa s.
Nesse sentido foi a p rimeira, c
por enquanto a ún ica , .1 Ia­
zcr do polêmico Proje to de
l ei de Prot eção aos Cul tiva ­
res sua atua l bandei ra . tendo
co mo adversá ria a Associaç ão
Paulista de Produtores de Se­
mentes qu e se recusa a as­
sumir a patern idade do p ro jc­
to , atribuindo-a ao Min isté rio
da Agricultura. Co mo al iad a
as maciças mani fest ações fa­
voráve is à sua posiç ão , a té
mesmo do lado of icia l.

Até então desco nhecido de
toda a agricu ltu ra . esse p ro ­
jeto foi descob erto ao acaso.
c estava sendo conduzi do ,I
toqu e de caixa para a sua
aprovação, sem co nsulta p ré­
via u ninguém e nem su bmeti­
do a ap reciação e di scuss ão .
prova evidente que ou tros in­
teresses estavam em jogo . 11 50
pro priamente da agricultu ra
brasileira. No caso . o da s ruul ­
tlnacionais, que não sa tisfei ­
tas com o domín io exerc ido
no setor da comerc ialização .
dos insumos agrícolas . querem
ainda fechar mais o ce rco.
dominando o setor base d a
p rodução . a ser cond uz ido de
acordo com a conv eni ência
de sua matriz . lá fora . Pai-a
que mexer num setor qu e até
agora deu provas viva s da sua
competência . responsável pe ­
lo excele nte desempenho d a
nossa agricultura. e cuja es­
calada incomoda mui las po­
tências estran gei ras? - per­
gunta Lazzarin i.

Esse projeto pre tende que
toda a varieda de. criada ou
int roduzida. somente po de rá
ser mult iplicad a e come rc ia­
lizuda pelo seu cria dor, pe s­
soa física ou jurídica . que lhe
detenha a patente. Quan to a
terce iros, antes que deco rram
15 anos da con cessão da pa­
tente. só pode ria u tilizá-la me­
diante pagamento da taxa do
respectivo mclhorado r.

Ao se pô r con t rn t-iamcn tv
ao p rojeto. a AEAS P at in h u
os m o tivo s: 1." ) o Estado de­
vc ser o re sp o nsáve l pela s pcs­
q ui sns d e ~ C I11 Cn I CS b ás icus.:
2.° ) se aprovado . provocnrú'
,1 dc snuci o ual izn ção d o set o r.
dndn a d csigu nld ad c co m pe t i­
ti vn e ntre as e mpresas brus.i ­
Ici rns c as rn u lt tn nci onais: 3 ."l
a produção d e se m e n te s p e lo
Es tad o é ma is bar-ata paro (l

ag r icu l to r c co ns cq üc n tc rucu.
te purn o consumi dor: 4 .°) o
p ro je to de le i em quest ão im­
p lica na exti nção d os ca m po s
de coopcrnç ão ; 5.") em ve z
d e pe sq ui sa r seme n tes ad ap ta.
d os à nossas condições as ruul ­
rinn ci onai s ::I1'C I1;;15 im p o r ta ­
r iam sem en tes de Sl WS filinis ;
6 .") ti ucccssidudc de pagm
d ire itos à em p re sa cs t rn ngci.
ru , forma di sfa rçada d a remes­
sa de lu cro s ; 7 .°) a pnrc n tca .
ç âo proposta cercará d e sigi­
lo as pesqu isas. evi ta ndo a
t ro ca de idéi as c iufo rmnç õcs
cic n t i ficn s.

Buscad o nesses se te itens li

AEAS P propõe : a ) p arn llsa ­
ç âo da t rn mi tuç üo do proje to
de lei ; b ) di sc u ss ão am pla do
assunto po r to dos os se to res
in teressad os ; c) estudo d e fo r­
mas de cu n nliznç âo de rc cur­
sos pa ra a pe sq u isa.

Não bastasse essa cn usu.
q ue por si só ju st ifi ca tod a
uma gestão. a AEA S P não
descu id a tam bém dos p ro ble­
m as d os ag rô no mos. que se
elevam a aprox im ad amen te a
8 000 em nosso es ta do (me­
tad e na Ca p ita l e o resto no
in terior) . e dos quais 3 .950
sã o assoc ia dos. Visando a apa­
rn r as ar est as , ho je a Asse cla­
ç ão d iscu te os p ro b lem as da
classe co m a Em bratc r, Ban co
do Brasil. A prime ira por ccr­
cear a pro fissã o m ed iante re ­
ce n te port aria q ue proi be que
o agrô no mo, pesso a fí sica.
prest e se u tr abalho junto a
essa repart ição . O segu nd o . o
m aior banco ru ral d o m u n­
do . por não pro mo ver. desd e
1958. conc u rso par a o car go
de agrôno mo. hoje su bs titu i­
do po r leigos na Carteira d e
Créd ito Agrí cola . T ambém cs­
lú lu tand o para eq u iparar o
salá rio d o pesquisad o r ap osen­
tado . e também ni velar os sa­
lári os d os agrô no mos co m o u­
tr os profissionais de ní vel uni­
ve rsitário no fu ncio nali sm o
es tadua l, A atua l ges tão pre-

tend endo inte rio r iza r-se . j ú
impl anto u dez delegacia s rc ­
gion nis, ce ntros dos Encon­
tros Region ais . qu e gera m o
deslocnm ent o d a d iret or ia pa­
ra o in terior para d iscut ir
q ua lq ue r assu n to que mereça
ser di scu tid o .

A a tuaç ão ju nt o as Escolas
de Agronomia, Ce nt ros Aca ­
dê mic os. a reali zação de cu r­
sos, simpósios , encon tros , c H

presen ça co nstan te de ag rô no ­
mo s em sua sed e em São Pau­
lo . en trad a de no vos 500 só­
cios . é a p restação d e co ntas
q ue a atua l d ire to ria d á em
apenas m eio ca min ho andado.
E aq u i a próxima realização
d a A EASP: I Co ngresso Pau·
lista de Agronomia . de 5 a 9
de sete m bro d o corre n te . no

Pa l ácio d ,IS Convenç õe s .
Anhe m bi, São Pau lo .

A d ire tor ia execu tiva tia
AEAS P cs ut assim com pos ta :
Walter Lazzarini Filho (p re­
sid en te) ; T ak ao Na mckatu.
Nel son Pau lie r i Sn b lno. José
Rob er to dn Ross e T orn as
Eliodoro da Costa (vi ccs) ;
José Ped ro Coelho Su n tiugo
(secret ár io geral) ; Ed ua rd o
Fcichtenbcrgcr ( I ," sccrc t.) :
Abel de Lim a Filho (2.") ;
T o yosh iko Kash irna (d ireto r
fin an ças} : lo sé R icard o C .M .
lu nq uci rn (d ire to r pol ü icu
p rofissio na l) : Mo acir J.C .P .
Almeida (dire to r técn ico c icu­
t ifico) : Carlo s Aug usto Li m a
de Morae s (d ire to r re laç ões
públicas ) e Dcva ncyr Apa re .
cido Romão (dire to r d o cc n­
tro de d ebn tc s) .
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Para os ag r-icu ltores iutc re ssud os e m p roced e r o u so d a
oeb ulização como forma de minimi za r os efeito s d a gead a , o
Instituto Agro nô mico d e Campi n as prep arou uma re ceita, u snn ­
do a serragem salitrad a, p reparada d a segu in te manei ra : 20 q ui ­
los de serrag em seca de m adeira , o ito q u ilos d e sa li t re seco
pene~ rado , seis litros d e ó leo queimado e quat ro lit ro s de águ a.
A mistura deve ser colocada em uma cova d e 8 0 em de pro­
fund idade c 50 cm de d iâ metro Sob re e la uma t ampa d e m a­
dei ra , corri cinco ori fí cios d e a proxl rna darne n te 5 e m de diâ­
metro. Encher um saq u inho impermeá vel com um a colher d e
sopa de pólvo ra , qu atr o colheres d e so p a de se r ra gem , q ua t ro
colheres de sali tre seco , de ixan d o um IfIvio p ara fora . D epois
mergulhar o saq uinho na mi stu ra que fo i c ol ocada n a cova.
Quando a temperatu ra a tingi r os dois g raus centígrados põe-se
fogo. no pavi o, e a ex plosã o d o sa q u in ho porá e m conbust ão
a . mistu ra. Um a cova é sufic ien te p ara nebulizar uma á rea d e
vinte e qu atro alqueires .

. ~s COvas devem ser feitas nos pontos altos da fazenda ,
pnnclpal~ente no setor su l , porque a pesa r d os ventos sopr -a-

dremd·de ~h reções diferentes há uma p redominânci a d e ventos
a rreção I A • : • d '

I ' d su . s esta tísticas comprovam que o p eno o c r r-
ICO a po ibilid ' d I. h . SSl I I ade d a ocorrê ncia d as gead as va i c 20 ( C

~undO bte 20 de agosto , e ela pode oco rrer d e Ir ê s m aneira s :
dee· a 'dranca (noi tes fri as e cl aras vento s fracos , a presença

Uml d 'at é a e no ar, fazendo com que as plantas se re sfriem

P e zero grau , que é a temperatura d e congelamen to d a água,
rovoca nd . d d Iplanta o aS~lm a formação d e uma c ama a e ge o na

(n ' ( • [que vai co nge la r as células da p la n ta ); g ead a negra
ales ri 1 )geada d as e c aras, ventos fr acos , mas com o ar seco ; c

é . .e Ventos (a qu e ocorreu recen tem en te no P araná, c que
mais br d ' , ' d 1çêo d f an a , pOIS som en te a tinge os ponteiros a p a n ta-
a ace sul. qu e faz face ao s ventos frios).

REGISTRO

A Associ ação Paulista dos
Cri ad ores de Nelo re está lide­
rando um movimento que vis a
impedir que seja concedido à
Associação Bras ileira do s Cri a­
dor es de Zebu o monopólio
d a expo rtação de zebuínos.
Essa posição da Nelore re­
percutiu na Assembléia Legis­
lativa de São Paulo, qu e atra­
vés do deputado Abrah im
Dabu s, em nome da casa, di ­
rigiu moção do pre sident e
Ge isel e demais órgãos minis­
teri ais ligado s ao setor , ape­
lando par a qu e essa medida
nã o se co ncre tize , por ser ex­
tremamente danosa à pecuá­
ria nacional .

AlE
A an emia infecci osa equma

(AlE) daqui para fren te ser á
combatida pelo In sti tut o Bio­
lógico, que iniciou investiga­
ções relacion adas com a p ro­
du ção de antígeno para o seu
diagn óst ico. Essa a tivida de de­
corre do co nvê nio firm ado
en tre a Secretaria pauli sta c
o Ministé rio da Agricultura .
e terá a du ração de dois anos
(77/78) , O MA coloco u a
di sposição do IB c-s 400 mil
cru zeiros.

BADESP
o Banco de Desen volvimcn,

to do Est ado de São Paulo
aplicou nos ú ltimos dias CrS
27 milhões em forma de fin an­
ciamentos de stinados à eletri­
ficação rural das regiões
de Sor ocab a, Rib eirão Preto,
Ca mpi nas, Araçatuba , explora­
ção d a pecuári a de engorda,
recuperação de pastagens, for­
mação de pastagen s artificiais,
aq u isição de ca lcá rio c de re­
produtores bovin os c ovinos.
En tr e as v inte empresas bene­
ficiadas, dezoito localizam-se
no interi or. Uma d as proprie­
d ades recebeu recursos para
montagem de infr~-estrutura

destinad a à co locação do café
nos mercad os inte rno e exter,
no . Outra ganho u con~ições
pa ra au mentar a pr oduçao de
leit e B para d ois mil lit ros
d iários .

LATlclNIOS
, ' por ser a

G ua ra tmg ue,ta ,. Es tado
maior bacia Iel lelra, do co lhida
de São Paulo. (OI es

pelo governador Pa u lo Egydio
Martins par a ser a sed e d o
p rimeiro paio d e comercia l i­
zaç ão d e lati cín io s d o pa ís . a
ser o pe ra do pel a Comp anh ia
de Entrepostos c Armazé ns
G erais de São Paulo. A com­
panh a o pr ojeto a co ns trução
tamb ém do In stituto de T ec­
nologia do Leite.

CURSOS

A Associação Brasil eira d o s
Cr iado res de Z eb u , a trévcs d o
Departamento de Genealogia
e Col égio d e Ju ízes reali zou
um e far á re ali zar o u tr o curso
intensivo de Melhoramento e
Julgam ento d e Z ebuínos nes­
te ano . O p rimei ro, em co n­
vêni a com a Secretari a d e
Agricultura e Abast ecimento
do Ceará, foi reali zado em
Forta leza, e o segu ndo se rá
rea lizado em Uberaba d e 25

a 30 d e jul h o p r ó xi m o , O' b j c ti­
vo s ; p o ssib ilit ar u n iformi d adt:
de c r i té r ios no julg nrn c n to , n a s
e x po si çõ e s e n o re g is tro g c ncn­
ló gi co . o r ie n ta r O processo d e
se le ç ão para m el h o rame n to
zo o réc n tco . a u ruc n ta r o q ua­
d ro de juízes e div u lgar a s
técnic a s o u re s u l tado s da s
última s p e sq u isa s d e in te re sse
d o au men to d a p rodu t ivid ade
na pc c u ári n . H ú 15 0 vugus c
in scri çõ es n a A BCZ. em U b c­
ra b n.

AMAZÔNIA

o pre sidente ti a A s s o c iação
d os E m p re sá ri o s d a A mazô ­
ni a , Jo ão Ca r lo s M circll e s,
c r i t icou a at uu c ão do M in is­
tér io d o s Transporte s , p o r
e le con s id erada o mi ssa . na
conservaç ão d a s e s tra d a s da
A mnz ôrriu Legal. E m Barra d o
G arças . m ai s d e 120 mil to-

nct udus d e arroz (d ois milh:
de S~l C~IS), c m ai s de 30
boi ; g o rdos estão Irnpedidcs
d e sn ir d a região po rque _
rodov ia s n ão têm condi - _
d e t r áfego. O s prejuízos. "
a t ing irão 750 famílias de C'.......

lona s gaúc hos , serão superi
I'C S a CrS 350 milhões, cesc
o MT não d estine recurscs
princ ipa lm e n te pa ra a cccscs
vncã o d a rod ovia qu e l'. _
Barra do G a rças e São F :\
d o Aragtmin (BR.J 58).

MANUAL

o q ue são os preços mia
m o s ag r ícolas? Como funcio
n am ? O que é a CFP do .
ni st é ri o d a Agricultura? C
o a gricu ltor pode ter a sse
a o c réd ito ag ríco la ? Essas T\.~

p ost na se rã o d ada s pelo I'J

n ttn l recen tem ente editado rc­
lo Instituto d e Econom ia Att
cola d a Secreta ria de '
Paulo , e que se acha à disjx
sí c ão d os int eressa d os nas C.
sus d e A g ri cultura, e é a f.......
m a cncontrnd n pela pa sta
list u para fazer chegar até
peq ueno p rodutor ru ral toe! '
as exp lica ç ões so b re os elo,;
c a n ism os d e fin llncí amenlt'
g m-nn tin d e produção.

DENÚNCIA

A cl a sse rural ga úcha 1..' 1.'
rcccu u m jant ar no COUnlT)
C lu b de Porto Alegre DO F '
n c rul G es t ão Perei ra dos 53:l-­
to s , c riador em São Gabriel.
diret o r do Banco do Ested,'
d o R io Grande do Sul e ir­
m ã o d o genera l Adalb erto 1\ '"
rci rn d os San to s, vice-prcsi­
d ente d a Rep ú blica. O janto r
rcvcstiu-sc como homenagem
c a poio da classe li denúncl
feita pel o general contra ~~
fabricantes de vac ina s (pri n­
cipalmente con tra a aftosa) c
c a r ra p a tici das , e também coa­
t ra a Indúst ria d e cernes for­
m ada pelas rnul tinaclcn nis.

MEL

i\ C acex revelou que o mel
d e a belhas , p roduto Hpico bra­
s ile iro , é um produto que esta
tendo intensa procura O\~

p aíse s industrializados. 11';
p ouco tempo as ex porta '"
de m el cheg aram a US$ '\
milhões . A única firm a expor­
ta d o ra es tá localizad a em San­
d o An d ré. SP,
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o qUe é SOCILBLOC?
e b SOC ILBLOC é um bloco proteíco de 15 kg,

m alado em saco plástico.
. E ccmpacto de alta pala tabili dade e resis te
as chuvas.

f SOC ILBLOC reúne em sua formulac;ão
darelos de algodão, de soja tostado, .

e amendoim, melaco, so lúve l de fermentacao.
uréia, sal, vitaminas: fosfato bí-c álcico e
mlcroelementos.

Como Funciona?
. Os ruminantes tem a possibili dade de digerir

a fibra, isto é, a ce lulose, subst ância abundante
nas pas tage ns . A utilizac;ão desta fibra, no
enta nto, é lim itad a, du rante a seca, pelo baixo
teo r de proteína das pastagens. O animai,
C?mendo estas gramíneas fibrosas, enche o
rum en , sua digestão é lenta e o tempo de
rUminac;ão aumenta, com o result ado de
aproveitar pouco do que digere .

SOCILBLOC permite um aporte diário de proteína , que ve m ativar o p ro ce sso de digestão,
melhorando tanto a digestibil idade desta fibra como a qua ntidade de pastagem in gerid a . Po ssuindo
na sua cornposicáo, sal , mine rais e vitaminas em qua ntidades eq ui lib ra das , SOC IL B LOC a te nde
às necessidades diárias de nutrientes.

Testado nos Estados Unidos e na Europa
Pesquisas de mais de 20 anos comprovaram a eficiência do bloco

junto a grandes rebanhos criados em regime de pas tagem .
Seu uso vem se expandindo ao correr dos anos, nas criac;ões exte ns ivas, sendo d e

administração consta nte na Europa, Estados Unidos, Aus trá lia e vários outros países d e pe cu ária
significativa.

Agora no Bras il, grac;as à uniáo da tecnologia GUYOMARC'H e a exper iê ncia brasileira
da SOCIL PRÓ·PECUÁRIA S/A, torna-se rea lidade a utilizac;ão m áxima e a va lo rizac;ão d a s
pastagens fracas através do SOC ILBLOC.

o'
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'iJ " . '
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=

, "

Pasto seco + SOCILBLOC
Pasto seco + SOCILBLOC

: gado gordo
: luc ro certo J
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Quantas vantagens!

Lambendo vá rias vezes ao di a o Socilb loc , o gado receb e um a qua n­
tidade diária sufic iente de prote ínas pa ra di ger ir melh or as forragens po ­
bres. Assimilando melhor e co mendo m ais , o animal recebe tod os os
recursos para enfrentar as épocas critica s do inv erno .

Fato notável no Soci lb loc é qu e os animais regulam seu próp rio consu­
m o , ajustando-o às próprias necessidades. Ass im diariamente , receb e
sem desperd ício , sa l, macro - mi cro-minerais e vitaminas . Melhora a fer­
tili d ad e e aumenta a res istência dos bezer ros.

Socilbloc permite "estocar ca rne e m pé " ou seja , co m qu alquer
pasto, mais Socilbloc , os animais pod em ser mantidos em bom estado
durante o inverno , e se rem comercial izados a melh or preço na entre -sa ­
fra.

Para as fêmeas em lact ac áo , Socilb loc prop orcion a aume nto da producáo de leite, prolon ga o pe ríodo de produ ção ,
melhora a fertilid ade e reduz a mortal idad e de bezerros.

Fácil e simples , o programa Socilb loc redu z a mão de obra a ape nas um a distribuição se ma na l nos pastos.

Quanto lucro você obtem:
Gasto Reduzido : com um cons umo d iário de ape nas 0,5 kg, o SOC ILBLOC diminui as despesas de

alimentação suplementa r durante o inverno. Um bloco para 10 novilh os por se ma na
ou 2 1/ 2 blocos durante tod o invern o é o gasto para ma nter os anima is em bom
es tado.

Dispensa gastos adiciona is com sup lementação min eral , vitaminas e até mesm o do sa l co mum.

Não há necessid ad e de inst alações o u equipame ntos espec iais como coc hos, abrigos nem de
misturas adiciona is .

Garante um a suplementação cor reta e co nstante, sem mão de obra ad iciona l.

Result ados: o boi sa i do invern o pesando mais , as novilh as es tarão co m peso suficie nte para fazer a
co bertura, as vacas ter ão sua produção de leite prolon gad a e aume ntada, e sua fertilida­
de melh or ad a. Diminui o número de vacas falh adas e o índice de mortal idade de
bezerros .

SOCILBLOC - O fim das pastagens ruins
L- ...-1 2.)



o Progral11a Socilbloc
é recomendado para tod
de bovino e m regilTle d e
pasto.
Tão fácil de usar!

tipc

1) Retirar a embalagem, tendo o cuidado de não de ixa r a mesma à d ispos ição do gado.

2) Colocar SOCILBLO C diretamente na pastagem, deixando pequenas di s tã ncias e ntre cada b loco.

3) Acompanhar o consu mo semanal, calcu lando-se in icial mente um b loco para cada 5 bovinos por
semana. Em condições normais, o consumo aproximado é de 100 g por cada 100 qui lo s de peso,
ou seja, em torno de 500 g por animal adulto ou 200 g a 300 g para animal e m crescim ento.

4) Recomenda-se deixar em luga res afastados dos pontos de água , e vi tando -se co m isto um consumo exageradO­

S) Fazer a renovação distribuindo os blocos se manalmente de acordo com o consum o.

6) Estocagem: é simp les de usar e estocar. O Proorarn a SOCILBLOC não exige ne nhum equ ipame n to especial.

Resistente e embalado em plástico soldado, SOCILBLOC dispensa m aiores cu idados de armazenagem .

Os blocos podem se 'Ih' . h I1 . r ernpi ados na propria pastagem no chao, desde que se escol a um ugar proteg ido do
a cance direto dos animais.

•!
j

-

o bloco que alimenta

D

SOCIL Pró-Pecuária SA
GUYOmdRC'H

Matriz: Ru a Raul Pompéia, 756 - CEPo050 25 - Te lefone 65-6 13 1 (PABX ) - V ila Pompéia - SP
Fábricas: Sáo Paulo - Belo Horizonte · Porto Alegre - Bauru - C ruzeiro - Desca lvado e Guarapua a
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Pa r te 4 - C resc irnento , Ta m a nho e
Id ade ao Prirne iro Par to em

Suíço Pardo , Je rsey , Outras Raças e suas Cruza s

I
terceira parte de s ta re vis ão tr.u u
do crescime n to. tama nho c id a d e
ao primeiro par to d e H ol st c in -
Fricsian c suas cr uz as (Vuccnro.

1975) . O presente trab a lh o ve rsa so b re
es sas característica s em a lgumas outras
raças. A informação é d iscu tid a so b ti .
tu los de acordo com a raça, a locali zação
goográfica C as ca rac terís ticas. In clui ma­
teria l sobre raças leit e iras m an tid ns U1I1­
to. pa ra . prod ução de ca rn e como pa ra
leite unrcame nte. Os pa drões d e tc rnpc­
ratura das zonas refe r-idas no te x to s50
a q ueles dados no A pênd ice da P .H (C 3
des ra série de rev isões.

SUIÇA.PARDA E.V.A.

Idad es de primeira cobertura e parrçao ,
A ida de média de no vilhas S ulçus-P ardas
ao pri meiro part o em Homcr, Lo us ta na .
E.V.A. foi 31,3 meses, lige iramente su pc­
d or à méd ia para o gado 1/ 4 Red Si ndhi
O J,o me ses) ou 1/2 sa ngue (29 ,6 mese s )
IBran too e cols., 1966) . A variação para
't ta. carac teríst icas também foi inferior
nc ga do cruzado, variando os coc ficicn ­
fet de va riação de 9% no g ru po de 1/ 2
aan2 11c a J6% no puro . Todas as no vi­
lhas fo ram caberi as no primeiro c io q u e
ccorreu a pós elas terem at ing ido 17-I R
meses de ida de .

AMIlRICA LATINA

T axes de cres cimento e tamanho. O s
P't1Oll méd ios no na scer de bezerros S tt i -

co -Pa rdo p uros . di sponívei s e m quatro
locali d ad es . var ia ram de 33 .7 a 38 ,3 kg,
em conju n to pa ra ambos os se xos (Cal'.
ncl ro & Lush. IQ, 4 ; Ri os c cols .• 1965;
Bu ttcrworth , 1'.;71 ) . Esses va lo res rc prc­
se n ta m nptoxirnndamcme 80 -91 ~ó do pu­
drüo dos E .U .A. O p r imei ro valo r. 33 .7
kg . é base ado c m d a d os de UI11 trabalho
r.n tc ri o r co m a raça em Maracay, Vene ­
zu ela . quando o pe so dos ad ultos acha.
vu-sc ta m bém b em a b a ixo do no rmal (cf.
M ngo f kc & Bod 'isco , 1966 ; Bodisco c
co ls .. 1969 ) m as p a ra bezerros na scidos
e m 1964-69 . n a m esma e sta ção . os peso s
m éd io s d e 37.9 k g (machos) e 34 .6 kg
(fêmeas) foram regi st rados ( Boclisco &
Cc va llo s , 1971 ) .

As ta xas d e c resci men to de a n ima is
puros nu região têm sido u ni fo rmemente
m ás , segu n d o os p adrõ es tempera dos c
de acordo com os rela tos publica dos. E m
Muracay. os pesos vivos d e beze rros du­
ra n te o pe ríod o an terior a 1960 n unca
u lt rapassaram 60 0/ 0 dos padrões dos
E.U.A .. d u ra nte o s o i to primeiros meses
de vida ( R io s e cols., 1965; Ve nezu el a .
Cent ro de In vc stiga ei oncs Agronomlcas,
1963 ) . O d e sempe nho e m duas faze ndas
do gove rno n o Bra sil fo i in ic ia lmen te me.
lh o r. m a s deter io rou-se após o 9.° m ês de
id a d e . a pro xim a d a m ente , ass im q ue, em
Ped ro Leopoldo. MG, por e xem plo, os
pesos das n o vi lh as en tre as idades de 12
c 24 m ese s fora m e m m é di a 64-66 c!-~ d o
pad rão (Carneiro & L ush . 1954 ) . Não
o bs tante . e sse dese m penho pode ser con­
s idcrudo bom p el o s pad rões locai s . por-

qu an to em uma fazenda particular de
Minas Gerais, u 'a amo st ra de novi lhas
C0 111 24 meses de ida de pesou somen te
233 kg o u 45 % do no rm al (Carneiro c
co ls .. 1957 ) . O peso méd io de novi lhas
no prime iro parto elevou-se um pouco co m
o tem po em Maracay (c f. Magofkc &
Bcd isco, 1966; Bodisco c co ls ., 1969 ) c
para novilhas criada s no país em 196 7-68
at ing iu ?6 C:ó do padrão. Valores para
gado. m ais Idoso apare nte me n te só fo ra m
pubhcados,p.ara o período ante rior. 19 55­
64 c a media pa ra vacas , após se u 5 ."
p_arto 0;t pari ções subseq üe n tes , fo i c n­
ta~ de ?,7 kg (Magorke & Bodisco, 1966) .
Não .ha dado s re la tivos ao padrão para
est.a I~ade , mas 537 kg correspondem a
arnmats com ce rca de 28 meses de idade.

O s pesos ao na scer de bezerros Su iços,
P~rdos . d uran te .1955-64 fo ram, em m é.
di a . 6,9 kg super iores aos do ga do Cr-io u ,
lo em Maracay (Rios e cols., 1965) mas
os pe so s das primeiras cruzas produzidn~
por ,to.u ros SUíços.~ar?os ultra passaram
a m édia do ga do ind ígena e m so me n te
I k!; (Ve nezuela, C.LA ., 196 3) . H ou ve
te ndência para a. prol e de touros Su iços_
Pardos , em T urrialba, Costa Rica .'. , pesai
mm~ ao nasc tmento que os bezerros p ro.
du zidos por touros C rioulos , e de m odo
SEmel han te, os pesos aumentaram
. d ' . COm otncr cmento os nt VCIS de sa ngue S •
Pardo (Maltas e cols., 1970) ; m as u~6~~
g~upos de 16-42 b ezerros essas d ircren ' .
neo apresen ta ra m sign ific ânci a es ta, " l .çu ~
A · d ' I S le u .s taxas e crescrmonto do gado .

. 1 Jove mpuro e pa t eta me n te SUíço . Pa rdo uh m _
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passaram as de animai s co m Fração d e
sangue crioulo correspondente em Ma­
racay e Turrialba , mas no vamente c por
cau sa possivelmente da s pequenas amos­
tras. não foi encontrada import ância esta­
tí stica (Venezu ela. C.l.A., 1963 ; Maltos .
e ccl s., 1970) . O s pesos compa rativos de
novil has Su íças-Pa rdas e Crioulas. às ida­
des de primeiro parto , cerca de 36 meses,
variaram em Maracay de acordo com o
critério usado para a primeira cob rição
da fêmea (cf. Magofke & Bodi scc , 1966;
Bcdisco e cols., 1968) mas a diferen ça
média entre adultos foi somente de 65 kg
em uma amostra descrita por Magofkc
& Bod isco (1966) que era um pouco mais
numerosa do que a an alisad a por Rio s
e cols. ( t 965). Não obs tante . parece qu e
os Crioulos conserva ram pesos vivos m ais
ele vados no pasto e na estação úmida do
que qua ndo mantidos em currais rccc­
bendo silagem na estação seca" embora
o inverso acontec esse com os Suíços-Par.
d.os. Nes te cont exto é int eressante veri ­
ficar qu e as vaca s secas Su íças-Pardas
desp:nd:ra~ menos tempo em pa stejo na
estação u~~da que as Crioulas, ap esar de
seus reqursttos de mant ença mais eleva .
dos (Cast illo & Bodisco, 1963) .

C? desemp enho de bezerros, em parte
SUIÇos-Par dos e ef? parte [er seys, foi com .
parado em Turrialb a (Maltas c cols
1970) . Os pais. em ambos os casos, cra~
touros europeus puros ou de primei ra
cruza com touros zeb us e as mães eram
zebus puras ou de primeir a cruza Os
~es~ ?o nascer dos bezerros parciaim en.
e ulças-Pardas foram superiores em
i-~lod m~nos 4 ,1 kg, depend end o da qu an­
~asa de e s~ngue Suiço-Pardo e suas ta.

. _e creSCImento duran te o períod o de
cnaçao d?s bezerros também foram um
tanto mars elev da as; mas subse q üen temente qu d d ' ., an o to os os bezerros fora m
~~a rO~ P~dtos , as diferen ças ent re si Io-
d e UZI as e somen te o ganho de peso

o grupo 3/4 S ' P
<1 0 ' d ' UIÇo-. ar do ultrapassou o. emél1~ .

Idade de p rimeira cobcrfu ra c de pu­
ri ção. As id ades m éd ias à prime ir a pa r i­
çâo para a n imais pu ros na região te m va ­
riado d e 30 a 4S m eses (C ar ne iro &
Lush , 1954; Bodi sco e cols.. 1971) . O
va lor mais bai xo é baseado no s regi s t ro s
de 282 novilhas m an tidas em al t itu de d e
250·500 m em uma fazenda part icul a r d o
Est ad o de M iranda , Venezuel a . ao pa sso
qu e o m ais e le va do provém de uma fa­
ze nda do gov er no brasil ei ro . Du rante
195 5-64, em Marac ay , as no vilha s fo ra m
acasaladas ao s 2 anos de id ade, quai s.
quer qu e fossem suas cond ições e p urf rum
à idade méd ia d e 36 m eses (M agofke &
Bod isco, 1966) ; mas es ta m édia fo i um
ta n to red uz ida post er iormente e a s no vl­
lh as coberta s d e ac o rdo com se u peso
vivo (300 kg) Bodlsco e co ls. , 1969 ) . T o ­
d avia , a lgumas novilhas importada s . que
entra ra m no país pelo menos 12 m eses
antes do primeiro parto , deram c ria ce rca
de 3 meses mais jov ens que as d o gr u po
ccntemporân eo c ria do na Venezuel a c
nessa ocasião pesaram 27 k g ma is (Bo­
d isco e col s. . 1969) .

Dad os co mpara tivos para no vi lha s Su í­
ças-Pa rda s c Criou las Leiteiras em Ma r-a­
cay mostraram que as duas raça s parir a m
pela primeira vez com quase a mesma
idade (Magofkc & Bodisco. 1966 ; Bodis­
co c co ls ., 1968). As no vilhas foram co­
be rtas ao a ting ire m 250 kg (Criou la s) O ll

325 kg (Su fças-Pardas) , o u ao a tingire m
dois anos de idade. Ma lta s (1969) dá a
idad e méd ia de p rimeira cri a para no vi­
lhas de cruzame n tos Suíça-Pa rda /C rio u la
e zeb us em Turr-ialba . As estimati va s va­
riaram de 26 ,6 meses para as F 1 Sufça­
Parda / Cr ioula a 34.6 meses para as 3/ 4
Suíça-Parda , m as os números eram pe­
quenos e as d iferen ças sem sign ific ado
estatíst ico. Em co mparação a no vi lhas
produ zid as por touros Sulcos-Pa rdos c
vaca s Criou las , as gerad as por touro s ler­
se.y pa ri ra m q uase 8 meses a pó s . so b u m
«ts te m n de r.o hl' r l ll ra<; d r- a r-o- do c-orn n

peso viv o. em Turrialbn (Mul te s, 1969) .
m a s o s n ú m ero s em a m bos os casos eram
reduzi d o s ,

AF R ICA A O SUL D O SAARA

T r.xL. S de c re sci men to c ta man ho. As
fêmea s Suíças- Pa rdas a d u ltas, mantidas
e m M ufu ng u , e s tação experime ntal situa­
d a e m tcrrus d e alt ip la no no Zaire, me­
d iram 131 .2 c ru no garro te (Ccmpêre ,
1960 ) . A o r ige m d os a n imais não é dad a.
mas e les c ru rn 6 e m menores q ue o pa­
drüo d os E .U .A. As m edidas d e profu n­
di dade ror úc i cu e perímet ro tor ácico Iam.
b éru e ra m proporciona lmen te menores ,
m as o com p r ime n to d o co rpo "era seme­
lh a nt c , O s peso s ao nascer de bezer ros
d o prime iro c r u za men to Suiço-Pardo/
Si.l I1[!i.I. n a m esma es tação. foram 29,7 ke
(rnnchos) c 27 ,9 kg (fêmeas) ult rapas­
sundo u m édia d o gado indígen a em 3 kg,
no s d ois casos. O s m esti ço s era m ama.
m on ta d o s e depoi s mantidos fi pa sto até
as fême as parirem o u serem vendidas. As
u .xa s d e cresc imen to para novilhos até
42 m eses d e idade c d e novilhas até 60
m eses são dad as por Co rnpê re (1960) c
al gum a s d essa s info rmações são descritas
e m o u t ro traba lho d o m esmo auto r. Aos
2 ano s de id ad e . o peso m édi o das novi­
lhas d e primeira cruza S u fça-Parda/San­
ao d o reba nho Sun ga cr iado da mesma
fo r m a . e m 24 % . O s o u tros únicos dados
co m pa ra t ivos re ve laram que as mestiças
pe sa vam m a is 38 % aos 30 meses de ida­
d e . m as e n tão elas já est avam prenh es c
as i nd íge n us não . T ambém fo i mostrado
q ue o c r uzamento au men to u LI altura, :I

profundidade e o perímet ro torácico. o
com p r ime n to d o cor po e o perímetro da
c anela em v acas a d u ltas, em qu antid ades
que vu r iu rurn d e 7 a 10.2%. A inclina­
çâo d a an ca fo i entretanto reduzida 0 0$

m e st iço s .

Idade à pri meira cobe rtura . As novi­
lha <; d t' primc ir-a C rt17:l Su fcn- Par da /S an-

GaRI DA PRATA - com 19 rne­
ses, 484 q uilos d e peso e raç a .
Ca mpeão da p rova d e ganho
de peso em Se r têozt nho, 1975 ,

Eu sou O~ Tabapuã mais pesado.,.. , .

r----__~_~I=~I Faze nda morada da p rata
CRIADOR : MARIA H ELENA DUMO NT ADAM5

t' . . . PESO é mesmo conoscol

5~AlVO COIVSECUTIVO
ve nce dora do concurso de
GAIVHO OE PESO

em Sertãoz inho - SP - 1975

Aguardamos sua visit a n a Fazen d a M orad a da Pra ta,
"em Ba ta tais , sp. TeJ. : 2026 . E m São P a ulo: Te" 852·5116

VENDA DE
REPRODUTORES

E SEMEN
DAS RAÇAS

TABAPUÃ E NELORE
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End . p/ co r res p . : Cai xa Po stal 2 - SERRANA· SP _ Te!. Ser ran a 234 ou 3 17

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO B IAG I

F A Z E N D I N H A - BRODOSQUI - SP

1200 fêmeas em in seminação
80 0 fêmeas regist rad as \MARCA\

FF

NELDRE
de

InseminaJãa
Artifil:ial

Enchen le d a Faz:e nd inha
Cont ro le : 5 18
Nascimento : 15-11·75
Pai : Gad y
Mãe : Bussola d a Fazendinha.

Eu ên ci a d a Fn endinh il
Controle : 451
Na scimen lo: 22·05· 75
Pa i: Badan Ka rvad
Mãe : Betina d a Fazendinha

UU re gião menos ext re mo que o de [ ea­
ncr ettc. O peso ao nascer d e Icrscys em
lcancrc ttc ult rapassou o padrão nor te­
-amcr icuno em 6% , ve rifica ndo-se que os
pe sos dos bezer ros de primeira cru za u l­
t rapassara m os daquela raça parenta! m ais
pesad a . a [crscy, em cerc a de 10% , tant o
em [can crctt c co mo em Beltsville (Brnn­
ton e cols.. 1966) . Por ou tro lado n ão
hou ve d iferença en tre pesos de p uros e
de q ua isq uer gr upo s de mestiços em [ea­
ncrcttc. ao passo q ue em Bclt svi lle 0 5

ani mais port ad ores de 25% ou men os d e
sangue [crscy era m mais leves q ue os
re s tantes. Contud o . o pe so muito bai xa
dos 118 Ic rscys em Bclt svi llc . q ue pcsn­
rarn 19t:{. men os que os p uros, pode ser
devi do parc ialmente à consangüi nid ade
(M cDowell c cols.. 1959) . A despeito dos
peses ao nasce r mais e leva d os . os [erseys
de lcancrcne cresce rem mais lent am ente
q ue o pa drão . par ticula rm en te en tre as
id ad es de eerca de 6 a 12 meses (M elão­
wcll c cols.. 1959) . Assim , enquanto seus
pesos aos 6 meses a ti ngiam 89% do pa­
d rão . os valores co rresp o ndentes fo ram
subseque ntemente 69% aos 12 meses c
74% ao s 18 meses c à m aturidade. A~;

únicas d iferen ças consisten tes en tre os
gru pos p u ro e mestiços de [eancre ttc fo­
ra rn que as novilhas F1 pesaram 6-15%
mais do nascimento at e a primeira pari -

FAZENDA

IMARCAI
BB

O s peso s ao na scer de r ncio-snngucs
Su iço -Pa rd ozHaryana em H ar-ingh nt n e
de mest iço s Sut co s-Por dos/ Rcd S ind hi em
All ahnb ad u ltrapassaram os mestiço s ler­
scys da mesm a es taç ão cxpc r-i mcntnl em
\ 7f'" e 24 % , respectiva me n te (Yad av.
\ ')64 : G u ha . 1972) c o s pesos de mcst i­
ços S u iço s-Purd osyl-lurynn n em Hissar fo­
ra m em mediu 4 ,5% m ais el evad os qu e
O~ mest iços Di na marque ses Vermel hos
(A ro ra e cols.. 1971) . As fêmeas mest i­

ç as S u iç us-Pnrd ns d e H nringhat n pesaram
g~o m ai s aos 12 mese s e 10(:& mais nos
24 m eses d e idad e que o s me st iço s [crscy
co n te m po râneos (Guha . 1972) .

; L mediu dos Re li Si nJ h is , n a m esma C St:.!·

c ão e x pe r im e n ta l (Ratho rc , 1Q-t9) .

r 1

T uxa s de c res cimento c ta manh o. In.
fo rmações de pe so s ao n ascer a t é a prl­
mc irn pu ri ç âo d e no vil has [ crscys pura s
e de se is tipos de mestiços [crscy-Rcd ­
-S ind h i suo p ropiciadas po r .McDowell c
co ls , ( 1959 ) e Brunt on e co ls. (1966) d e
Bclt svi flc e lc unc rc ttc . Os dados de T'if­
to n , G co rglu . E.U.t\ .. q ue também são
a prese n ta dos por e sse s au tores, n ão são
aq ui co nsid erados porq ue o nú mero de
animais mcsficos e ra peque no e o clima

JER S EYS E. U.A.

INDlA E EX T REMO O R IE NT E

Texas de cresci me nto c tamanho . O s
bezerros de 2 1 vaC,IS pu ru s d u ruça Ale­
má-Parda, importud us pela Tnil úndin . pe­
saram em médi a 25.2 k g 1.10 n as cer ( L I.Hl ·
gholz, 1967) . O~ dei tos do cruzamen to
de Sufço-Pur do com vac as Rcd Sind h i
são descritos em Al lah ab ud (G u zdcr,
1952; Yadav , 1964) c pura Rcd S in d h i­
e Sahiwa ls de Knrnal (Bha tnagnr e co ls ..
1971). Os pesos méd ios 1.10 nasce r de
bezerros de pr imeira cruza vur -i nrnm d e
21,9 kg das mães Red S ind h i (G u zclcr,
1952) a 27 kg para vacas Rcd Si nd hi e
Sahiwal (Bhat naga r , 1972) c o au ment o
acima da média dos zebus variou d e 6 %
em comparaçã o as H aryanas d e H nr-in ­
ghata (G uha . 1972) a 25· 30°/cI, com pu­
rado aos da do s co mbi nados de Rcd -Sin­
dhis e Sahiwa ls de Kur nul (Bhn tnu gnr,
1972) . As razões d essas gra nd es var ia­
ções não são clara s , m as o s re su ltados
dos dois estudo s mais am plos. o s de
Haringhata e Ka rn ul . sugerem qu e IJ r W'; ' 1
da mãe e o sexo do bezerro afe ta ram ,I
média do peso ao nasce r e a magnitud e
do aumento aci ma d a médi a d o gudo
indígena. Os pesos ao nasce r dos bczcr
ros F2 foram anot ados em Karna l c em ­
bora não fossem p ub lic ados, n 50 fo i po».
sfvcl observar d iferença s e ntre 1.1 primeira
c a segunda geraçõ es em ap reço ( B1111 t ·

negar, 1972) .

ga, mant idas em Mu lungu lo rum m:a :- a la­
das pela primeira vez com 25.4 Il1 L' :-": :- .

ou 13 meses antes qu e os an imais iud ipc
nas criado s da mesm a forma . 11l'!:- I I cri­
téria usado em rel açã o ü pr-imciru mo n ta
não é cit ado (Compcrc . 1960 ) . Co nq u.m ­
to não tenh a m sido inc fu id o -, du do s sobre
as Suíças-Pa rdas PUTUS , cs tus fo ram aca­
saladas em idade mais jovem que ;'IS 111(' :-­

ricas.

Aos seis meses de id ade . os peso s COl·­

porais das fêmeas meio-sa ngue d e H urin ­
ghuta ultr apassaram os d as bezerras H .i·
ryana em 14% . d iferen ça esta m uit o maior
que os animai s ap rc sc n tuvu m ao na scer
(Guhu, 1972) . Em Ku rnul. a su pe rio ri­
dade dos meio-sa ngue sob re os Rcd S in o
dhi e Sahiwals foi de 27% aos se is me­
ses de idade. a mesm a aproxi madamen te
que se obser vou qu ando h av iam n ascido
(Bhatnagur, 1972) . O s pe sos co rp ora is
dos mestiços a té 24 me se s de id ade fo­
ram publi cados pa ra Harin gh at a (G uha .
1972) até a maturidade Karna l (Bhatnn­
gar, 1972) e embora os dados co mpara ii­
vos fossem incompletos , pa rece que .1
superioridade dos mest iço s. quan to ao
peso, declinou co m a id ade. Assim , os
meio-sangues adu ltos de Karn al pesa ra m
crn média 400 kg, 15% mai s do q ue os
zebus (Bha tna gar. 1972) . O peso do s
adultos de dua s amo stra s de mesti ços
Suíços-Pardcs-Hatyana c Su íço s-Pa rdos!
Red Shindi de Allahabad pesaram 364 c
332 kg respecti vam ente e as mé di as de
suas alutra s no ga rro te foram 121,9 c
117.0 em (G uzdcr, 1952) . represen ta nd o
o últ imo valor u m aume nto ele 5% sob re
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cão e uma pequena amostra de vacas
í/2 sangue adultas pesaram 6% mais do
que as Jerseys (McDowell e cols., 1959).
Também, os pesos do grupo 1/9 Jersey
foram inferiores, exceto ao nascer, mas
eram animais consideravelmente consan­
güíneos. Notável foi que o crescimento
dos mestiços não sofreu durante o perío­
do de 6-12 meses de idade, da mesma
forma que os Jerseys. Os pesos de um
grupo de novilhas F2 , embora mais bai­
xos que os das primeiras cruzas foram
semelhantes àqueles das Jerseys em todas
as fases, exceto após a primeira paríção,
quando pesaram 41 kg. (14%) menos,
mas naquele momento o tamanho do gru­
po foi reduzido a 7 animais (Branton e
cols., 1966).

Os resultados de Beltsville discordam
daqueles obtidos no Sul sob dois aspec­
tos principais. Primeiramente, a vanta­
gem em peso das primeiras cruzas sobre
as Jerseys não foi evidente, além dos 12
meses de idade e embora Swett e cols.
(1961) não tivessem encontrado diferen­
ças entre elas aos 43 meses de idade, uma
pequena amostra de vacas adultas puras
pesou 5% mais do que as 1/2 sangue
(McDowell e cols., 1959). Em segundo
lug~r houve uma diminuição do peso
aba~o 'da média das Ierseys, na maioria
das Idades, entre as novilhas 1/4 Jersey
(McDowell e cols., 1959;· Swett e cols.,
1~61) alc.an~a~do o máximo de cerca de
9~. A diminuição nos grupos de 1/8 de
sangue foi mais intensa, mas tal como em
Jeanerette, esse gado era consangüíneo.

d Informações detalhadas sobre medidas
. ti~acorpo de Jers~ys e suas mestiças, man­
M ~ em Beltsvtlle são fornecidas por

c o~ell e cols. (1959) para animais
(om tres

d
meses após a primeira parição

Scerca e 30 meses de idade) e por.d~tt e cols, (1961) para vacas com aba ~ .de 43 meses de idade em média
to: ;~~s ~tudos mostraram que os efei:
Ier Importantes do cruzamento de
o::. c?m Red Sindhi foram diminuir
J prlmento do corpo e nos 1/2 e 1/4
c~~seys, a profundidade e a largura do
me~~ att~~gur~dfa pelve foi particular­
bé foí a. erma da cabeça tam­
to~ou~~alte~ada e a declividade da anca
po 3/4 J mais acentuada, mesmo no gru­
tre as duersey. A principal diferença en­
devida à ~~ dmor~as, que pode ter sido
largura da a e, OI. que a diminuição da
animais m l?elvethol menos acentuada nos
e col ats ve os descritos por Swett
alturaS. (1961), ~nquanto as medidas de
taram ~::ofundldad~ do corpo se afas­
diminUiçõC:

s
dda ~édla ~as Jerseys. Estas

mestiços expl~s Imensoes corporais dos
aumento da tca p~r9ue, a despeito do
lhas giba b s6erflcle da pele nas ore­
Sup~rficie ' tot~ ~la e região umbilical, a
e mesf o corpo das vacas puras
lhahte IYM ~e melslmo peso vivo foi serne­
me' c owe e cols., 1954). Os exa­
id ~ tnternos de vacas com 43 meses de
se~ ~h mostraram geralmente diferenças
m e .antes entre Jerseys e mestiças, co-

J o fOI relatado para os grupos Holstein

32

na Parte 3 (Swett e cols., 1961), mas. no
grupo 3/4 Sindhi, que não foi represen­
tado no estudo com Holsteins, as diferen­
ças foram desprezíveis. exceto quanto à
redução em tamanho da capacidade torá­
cica. Também foi averiguado que o au­
mento da proporção de sangue zebu au­
menta a espessura da gordura subcutânea,
embora a proporção de gordura interna
não fosse afetada (Branton e cols., 1966).

Idade à puberdade, à primeira cober­
ture e de parição, A idade de primeiro
cio de novilhas Jersey e mestiças em
Jeanerette variou amplamente dentro dos
grupos e não houve diferenças significa­
tivas entre elas (McDowell e cols., 1959).
Não obstante a idade média de 533 dias
para os grupos 1/4 Iersey, comparada a
497 e 485 dias dias para as fêmeas puras
e cruzadas, respectivamente, sugere que
um significativo atraso na maturidade se­
xual pôde ser demonstrado em uma amos­
tra maior. Isto foi observado em Belst­
ville onde o aumento de sangue Red
Sindhi, além do nível de 25% resultou em
atraso da puberdade em até 40 dias a
mais da média das Ierseys. Estas diferen­
ças, entretanto, não foram suficientes para
afetar a idade de primeiro parto em quais­
quer das estações experimentais, sob o
sistema de exposição de todas as novi­
lhas à monta no primeiro cio que ocor­
reu após os 15 meses e os 17-18 meses
em Beltsville, e Ieanerette, respectiva­
mente (McDowell e cols., 1959). As mé­
dias globais foram 26 meses em Belstville
e 29 meses em [eanerette.

AM2RICA LATINA

Taxas de crescimento e tamanho. As
bezerras puras Iersey, nascidas em Tur­
rl.alba entre 1952 e 1966 pesaram em mé­
dia 22,3 kg ao nascer, bem próximo do
padrão dos E.D.A. (Maltas e cols., 1970).
O crescimento subseqüente foi entretanto
relativamente mau, embora as bezerras
tivessem livre acesso a alimentos concen­
trados e verdes, assim como a leite ou
seus sucedâneos, até cerca de 110 kg de
peso vivo. Sob este regime elas pesaram
125 kg em média, aos 266 dias de idade,
ou cerca de 70% do padrão norte-ameri­
cano. Sua altura média, no garrote, 97,4
em, foi cerca de 3% inferior ao normal,
na mesma ocasião (Maltes, 1969). Após
atingirem 125 kg de peso vivo as bezer­
ras foram mantidas unicamente a pasto,
ao qual se acostumaram de antemão e
gradativamente e com 22 meses de idade
elas pesaram 225 kg, o que representa
67% dos padrões dos E.V.A. (Maltas e
cols., 1970).

Bezerros Crioulos Leiteiros, nascidos
durante o mesmo período em Turrialba,
pesaram em média 4,1 kg mais que os
Ierseys ao nascer (Maltos e cols., 1970).
A .média dos bezerros de primeira cruza
fOI exatamente intermediária, não haven­
do diferença entre recíprocos. Tanto os
grupos 1/4 Iersey como os 3/4 [ersey pe­
saram tanto, ao nascer, como os Crioulos

Leiteiros puros. Contudo, aos 266 '~. i
não houve diferença em peso entre" âfIio
mais puros e os quatro grupos de mestF.'
ços. A altura no garrote dos grupos t~,
bérn foi semelhante, exceto para os 1/4
Jersey, que eram aproximadamente 4%
mais altos do que os restantes (Maltas,
1969). Os Crioulos Leiteiros puros ~_

deram sua vantagem inicial em peso so.
bre os Jerseys no momento em que esta­
vam com 50 dias de idade, sendo con­
siderados como particularmente lerdos
para aprender a tomar leite no balde e
para comer o alimento concentrado (Mal­
tas e cols., 1970); mas uma vez no pasto
os ganhos de peso diários dos Crioulos
Leiteiros e meio-sangue foram significati.
vamente maiores que os dos Jerseys.

Idade à primeira cobertura e de pari-.
çãc. A idade média de primeira pariçãO
para os animais puros da região tem va­
riado no Brasil de 26 meses para novi­
lhas de rebanhos registrados ao redor .de
São Paulo, a 336 meses em Pedro Le0­
poldo, MG (Carneiro e cols., 1957; Alves­
Netto e cols., 1967). Outras estimativa!
são dadas no Brasil por Joviano e cols
(1963) e Veiga & Barnabé (1965) e em
Turrialba, Costa Rica, por Magofke e cols.
(1966) para 1950-64 e por Maltos (1969)
para 1951-66. Em comparação com as
novilhas Crioulas Leiteiras em Turrialba
não foi encontrada diferença na idade d.e
primeiro parto, quando as Jerseys foram
acasaladas pela primeira vez ao atingi­
rem 225 kg de peso vivo e as Crioulas
Leiteiras os 250 kg (Magofke e cols..
1966; Maltas, 1969). As médias para pri­
meiras cruzas recíprocas também foram
semelhantes (Maltas, 1969). Não foi cita­
da diferença entre mestiças 1/4 Jersey e
o gado colombiano Branco de Orelhas
Negras, em um rebanho no qual as fê.
meas foram acasaladas de acordo com
seu desenvolvimento físico, sendo a ida­
de de parição média, em ambos os casos.
cerca de 41 meses (Pearson e cols., 1968).
Não obstante Ioviano e cols., (1963) en­
contraram que o aumento do sangue fer­
sey, acima do nível de 3/4, proporcio­
nava uma diminuição da idade de primei-­
1"0 parto em um rebanho brasileiro, senêlo
de 5 meses a diferença entre os 3/4 e os
Ierseys puros, mas as condições de mo­
nejo foram tidas como mais favoráveis
aos animais de maior grau de sangue e
os puros. nesse rebanho.

ORIENTE MeDIO E NORTE
DA ÁFRICA

Idade de primeiro parto. A idade mé­
dia ao primeiro parto de Jerseys em duas
estações experimentais do Egito foi 22
meses (Khishin & Issawi, 1954; EI Itriby
e cols., 1963). Isto representa uma re­
dução de 8,7 meses, abaixo da média paro
o gado Damietta, mantido em um dos
centros (EI Itriby e cols., 1963), mas al­
gumas das Jerseys já podiam estar pre­
nhes antes de terem deixado o Reino Unj..
do, de onde procediam. No mesmo re­
banho, a elevação dos níveis de sangue

j
I
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J l:~CY acima do 1/ 2 sangue m os trou-se
associada a um au mento dn id ade d e
primeiro par to , mas o crité r io usado pnrn
primeira monta n50 é cita do . Em o u tr o
plantei, do Colégio Assiut , c ita do como
excepcionalmente bem m an ejad o . as di ­
ferenças entre [c rscys , m ei o -sa ng ue s c
graus de sangue m ais elevados. fo ra m
desprezíveis IK hi shi n & l ssuwai , l Q54 .

AFRICA AO SUL D O SAA RA

Taxas de crescimento c tamanho. A
média do peso ao nascer de lima peq ue­
na amostra de [crseys pu ro s cru Ni okn ,
Zaire, foi 22,5 kg, sem diferença en tre
cs sexos (Ma ricz , 1958) e os an imais
pesaram 260 kg aos 17,5 me ses d e id ade
(momento de p rimeira cober tura) após
lerem sido cria dos no pasto e com 2 kg
de concentra dos por di a (Mar-icz , 196 1) .
Estes pesos representam 100 c 91 ~ d. re s­
pectivamente, do pad rão no r tc-a rnc r ica no ,
mas parece mais p rovável que o gado
era de origem europé ia . Em vacus ud u l­
tas, as médias de altura , no ga rro te . pro ­
fundidade tor ácic a e medidas de perí­
metro torácico fo ram 118 .2. 61.6 e 166 ,4
em, respectiva mente (M arica. 1958) . As­
sim, os animais eram men os al tos que o
esperado pelo padr ão d os E .U.A .• n1<15 n
média corres pon dcu ao padrão da s no vi­
lhas aos 22 meses de idade e fo i no rm al
de acordo com os dad os su l-u fric unos d e
Naudé (1965) .

Há informação so b re pe sos co rpora is
de gado ind ígen a e suus cruzas co m le r-

st.= y d e duns cstuç ôcs cxpcr imcn tuis tia
Africa Ce nt ral . am ba s s ituad as acima de
104 00 m d e altitudc. O desem pen ho do
gnd o An ko le e d e seus mcio-irruâ os de
primeira c ruzn foi ana lisa do por Co mp ê­
rc (1 963) em Nynrniyag n. Rwa nda . en­
q uan to Mnricz ( 1958. t 961) estudou o
dos gados Alur, lc rscv e cruzas en tre eles
em Nio k n. Zairc. Em am bas as esta ções
o gado indígena e as p rimei ra s cruzas fo­
rnru manejada s da mesm a fo rm a : os be­
ze rros fora m criados com suas m ães c
depo is m anti dos pri nc ipalme n te no pas­
to . a té a p rimeir a purição . em bora fo sse
m in islr ad o um su pleme n to de silagem na
estaç ão seca em Nyami yagu . Não foi ob ­
serv a do ne nh u m efeit o no peso ao nus­
ccr, ex ceto u rna re d ução de 1,9 kg (8% )
no pe so d os m achos d e p rimeira cruza
nn rnesrn a localidade . Não obstant e . as
taxas de cre sci mento d os m est iços foi n it i­
d amente um ta nto me lho r do que as do
gn do ind ige nu , ex ce to por um pe r íodo
en tre a desm ama e 24 me se s d e id ade .
q ua ndo os m achos m estiços . mas n50 as
fêmeas. perderam sua va ntugc rn. A difc­
rc nçn m áxima en tre os gr u po s puro e mes­
t iço ocorreu na d esm ama em a mbos os
se xos . mas não ulcn nçou a m ais d e 9 'Jú
nos m achos e t 1% nas fêm ea s . Em Nlo .
ka . o nde os d ad os se referem a f êmeas
som en te , ap ós a id ade d e dcsmu r nn. a
ta xa d e crescimento d as me st iça s . até
id ad e d e p r im ei ra p nr lc ão . ta m b ém foi
su pe r io r : e las pesara m em ru édin 365 kg
nos 27 .8 m eses. 20 % m ais do q ue a m édia
parn as no vilh as ind ígena s .10 S 32.3 rncsc s
d e id ade . Em a mbas as cs tuçôcs c xpcri­
rnc ntni s. ns m c sti cn s era m m ai ores c he m

mais pesad as: as médi as d us rucnsuraç ôes
de altura no garrote. p rofundidade torá­
cica c pe r íme tro do tórax em m est iças
adul tas. ultrap assaram as d os an imais in ­
dí genas em até 4% em Ny amiyaga e 6%
em Nioka . T am bém foi ve rificado em
Nioka , onde :'1 5 [erseys puras foram mano
tidas. que o tamanho das adultas de pri­
meira cruza ult rapassou o de ambas as ru­
ças pa ren tai s e q ue hou ve alguma alte ração
du for ma. part icularmente o nível de de­
clivida de da anca nos an imais cruza dos;
mas ns mcnsurações pélvicas não foram
seriamente alte ra da s. co mo no caso d as
mestiças Frisians. As fê mea s mest iças em
amba s as estações ex perime n ta is foram
mais tarde cober tas por tou ros zeb us
asi á tico s c o crescimento de sua prole
foi descrito por Ma ricz (196 1) e Co m­
pcrc (19 64).

O s pesos corporai s de 3/4, 7/ 8 e puros
lc rscys també m era m di sponíveis em
Nioka , mas. à semelhanç a da s mestiças
Friesluns. esses ani mais era m melh or ali­
men tud os qu e os 1/2 sangues o u o gad o
indígena (Marica , 1958) . Algun s deta­
lh es de se u manejo são da dos na Pa r te 3
desta revisão. O s p esos ao nascer de be­
ze rros contemporâneos d os três grupos
não d iferira m em m ais d e 2.1 kg (cerca
de 9 %) m as. não obstante. tend eram <'1

d im in uir eo m a eleva çã o do s níve is de
sangue Ierscy. Não houve d ife ren ças en­
tre sexos, dent ro d e q ua isq ue r d os gru­
pos gen éticos. O s pesos ao d esm am e e cs­
pccinlmcnte por ocasião d a primei ra co­
briç âo (cerca de 17 ,5 meses de id ad e )
Iora ru mui to se me lhan tes en tre as fêmea."

fi

E a voz do dOllO
que (~ngol·da o boi
Não s6 o "olho do dono en gorda o boi". Mesmo que V. não possa ir c nunamen te
à fazend a, poderá adm inistrá-la pessoalme n te, através de rad locomunicaçôe s - SSB-EBEL.
O Transccptor SSB-EBEL é tra nsistor iza do (o que elimina ne cessidade de co nstantes rep aros técni cos) ;
é portá til. aproveita mais a energ ia dis pon íve l, tr aba lha co m 110 vo lt s (co rre nte alte rna da )
ou bateria de 12 vo lts . poden do ser op erado por q ualquer pesso a, sem necessidade de
preparo técnico. O SSB-EBEL é um equ ipam en to aprovado pe lo D ENTEL - oferecemos assistência
[urtdlca junto a esse órgão no p rocesso de licen ci ament o , proporci on an do
também aos nossos clien tes per feita assistência técnica em todo o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASI LEIRA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTDA.
Av. Washi ngton Luiz . 921 (04 662) - T cl. ' 247-5433 _ Santo Amaro - Sã o Paul o SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES CIDADES: equipamento s

Rio do Jan eir o - Av. Pres. Vargas, 482 - 7 ." and o s/706 - "ret. 243-2595 O Curitib a - R. Ed ua rdo
Couture, 105 - Tel. 62-6 14 1 O Porto Aleg re - R. Do m in gos Mart ins , 34 1 _ Tel. 41 -3078 O Forta le:z:a ­
R. Marconde s Perei ra, 400 - Tel. 27 -1675 O Goiinl. R. Seis, 97 _ Te !, 6-1 869 O Sa lvado r - Av. 7 d e
Setembro, 73/79 , G· l 15 - bloco A - Te l. 3 ·7 127 e 3-4370 O Tere sin a _ R. Coe lho Nela, 45 2 1.° an d .
S/ I - Tel. 24 54 , 3887 e 2 18 7 O Vitória - R. Ba r ão de Itapem irim, 209 Cj . 908/ 10 _ 'rel. 3·3775 c 3 -7 340
O Recife - R. da Co nc6 rd ia, 6 47 . lo ja 0 7 - Te l. 24 - 3503 O Porto Velho _ R. Jo s é Ale nca r , 19 0 2 , Te l. 7 8 8
O São luis _ Trev. Marce lino de Almeida , 59 , Te1. 2-3 965 O Na te l - R. Câ m !lr il Ca scudo, 18 5 , Tel. 2 -6482.
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dcs três grupos. As dif er enças de rama­
nbo entre eles não eram grandes. nas
medidas de altura no garrote, profundi­
dade do tórax e perímetro torácico; m as
o tamanho dos adultos tendeu a di mi­
nuir com o aumento dos níveis de S80­

gue [ersey. A maior diferença en tre mes­
trços e puros foi em profun didade e perí­
metro torácicos, que mediram 2-3% me­
nos em Jerseys do que no gado com J14
de sangue.

I~ade de primeira cobertura e de pri­
merra pariç ão . Novil has Ierscys puras ,
3/ 4 c 7/ 8 em Nioka foram acasa ladas pe­
la ~rime ira vez com cerca de 17.5 meses
de Idade (Maricz, 1958). um tant o mais
tarde que as mestiças Jerscys-Nganda em
u.m rebanho da Uganda que foi subme­
tido a monta primeira mente aos 15 me­
ses de id~de (205 ,k~ de peso vivo), dan­
do uma Idade medi a à primeira parição
de 29-30 meses (Kiwuwa & Redfern
1969). As idades méd ias de primeira mon:
ta . no gado Ierse y de primeira cruza em
Niok a e Nyamiyaga foram con sidera_
velmente atrasadas aos 38 e 46. ' meses
respectiv amente. mas as meio-san ues
fora~ mantidas sob condições meno: in­
tenslV~s em ambas as estações experi ,
m~ntals (Maticz, 1958; Comp ere. 1963)
e 1550 corr csponde a um a diminuição d
4,5 meses em Nioka c 10 5 mes e• eses em

FAZENDAS MAliNHA e
SAo JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Praça Comendador Qulnllno 28
Tel efones: 32-1877 • 32.2193

UBERABA - MG

DEDUÇAO DA MAliNHA
Aos 12 meus, 325 kg.

Filh a de Grado d. S.nl. Cecill.
2.- pro d. e-t. em Uben ba.75. .

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

N ya rn iya gu. ubui xo d a~ méd i a :> <.:il ~l d~l :­

para o ga do ind ígcnu . rr ru a d o d a mcsrnc
forma . Nada é d it o e m nenhum dos cu­
50S so b re o c r ité ri o u sado p a ra realizar a
p ri meira cobertu ra p a ra o s v riri o a g r -upos,
genéricos.

'NDtA E E X T REMO OR IE NTE

T exa s de crescimento c tama n ho . U m
rela to mu ito deta lh ado so b re o cresc i­
ment a em Fidji , d e se is n o v il h a s j c rscy
de alia cruza, bem com o d e u ma mcst iç a
Ie. rscy e uma S horthorn é proporc ion a d o
por H a ncoc k & Pa yne ( 19 55). O s a n i­
m ais , q ue eram membro s d e pa re s d e
gême os, foram expor tado s c om cerca d e
7 1/2 meses de idade d e Rua k u rn, N ova
Zelândia para Si ga toka , Fid j i , o nde a s
temperatura s média s , míni m a c rn áx i m a -Ó ;

são de 20,OOC c 28 .3cC e a umid ade re ­
lati va média d e 80 0/0. Su a s co-gem e a s fi ·
ca tam retidas e m Ruakurn, e nv iand o-se
fen o e cevada p ara Fidji e c o pra p a r -a a
Nova Z elândia. de m odo a se r poss ív el
arraçoa j- a m bos os g r u pos c om a lim e n.to s
da mesma fon te. A perd a de pe so V I VO

atribu íd a à im po r taç ão dos a nimais e mu­
dan ça de ambiente fo i d e 15 %. Subse ­
qüentement e a d ife re nç a m áx im a entre
gêm eo s , nas duas lo ca li d a d es . fo i de 9, 8 0/0
(38 kg) q ue ocorreu a pós 5 meses d e
t~mpo quente, q ua ndo a tempera t u ra Jl1 ~­
di a em Siga to ka foi de 2 5,6"C e a U I11 I­

dadc também elevada. Dur-ante e sse tem­
po a eficiência da conversão ali men tar
dos 'gêmeos de Fidji foi inferior b. m e la.d e
d~quel a do grupo re t id o n a Nov~ Zelan ­
d ia, ma s co ns iderado todo o pen o d o d o
experime nto de 60 sem a n as , em con ju n to.
as dif eren ças em e ficiência fora m peque ­
n3.s, embora a s com parações fo ssem c o.m·
phc ada s por uma in gest ão d 'á gua m at a r
pelas novilhas em Fid j i. O ga n ho ~Ic
peso mé dio di ário durante lodo o pe n o ­
do , no grupo de F iclji, foi 0 ,49 k g , ou
94% daquele re gistrado pel as c o-gcmca s
e as médias de conversã o al ime ntar d o s
do s grupos foram 6.11 e 6. 0 6 k g (SE/kg)
de ganho de pe so vivo, respect ivament e .
Contudo, houve ampla va r iaç ã o dent ro
dos pares de gêmeos e a s tu X~I S d e c re s­
cimento fora m melhores e m F idji em .2
do~ 8 indi v íd uos . O peso méd i? .~a1~
baiXO do co rpo d as no vilh a s de Ff d] i !Ol
aco~panhado de um a pequena .re d uça o .
relati vamente uniforme d as medid a s co r­
pc.rais, excet o o perím~tro do ventre que
f OI m~i~r, provavelmente p orque o grupo
de FldJI consumia aproximadamente o
dobro da quantidade de águ u. A a l tura
no .garro te , por exemplo , nunca d ife ri u
mai s do qu e 3 0/0 entre os gê m eos d a s dua s
localid ad es e a diferença fo i de 1,3_0/0
0 ,5. em) ao cabo d a primeira [act a ç ão ,

·A, distân cia da ponta da a nca à porrta d a
Iladcga foi mai s diminuída d o que qual ­
~~c~ out ra mensuração no a m b ien le de­

dJI c embora a diferença a lca nçasse
8% , .no máximo, ela foi de 3.3 % somente
no Iirn da primeira lactação .

Em Outra estação experi menta l d e F id ji,Koro . . éd i
nI VIU. o ga do Icrsey pe so u e m m IH

3?U k g HPÚ:> a primei ra pariç êu
Ill L' :, C~ de idade e também à mal

<1\ lc l ntyrc, 1971) . A o rigem do
não é desc r ita . m as es tes pesos eri
li 52 c 4 5 Qó d os padrões dos E.U.A.
Ic r -seys de 3 a nos de id ade e adules.

P ara b eze r ro s mestiço s Iersey de
m c iru c r uza , os pesos a o na scer veri
d e 15.8 k g , de m ães Si nha la no C
(\Vijera t ne, 197 0) e 17,8 de má R~

S in d h i e m A lln bubnd (Yadav, 1964) r
20 .6 k g d e m ãe Hary a na em Haringb
t G uh a . 19 72 ) . o nde, em um a ~
de 4 54 a notações, não houve dife
lo.': n I r c o s sexo s . Es te s resultados rep ~

t n rn rn um a u m e n to de 13% sobre os t

sos ao n a scer de bezcrros Sinhaf3 . _
u ma red ução d e lG-12t;l ó nos dois .::,)!'
caso s . O s beze rros co m 3/8 a 5/ 8 de .
g ue Jcrse y (Jers ind) em ' Allahabsd c;:
b érn pesaram m enos do que os Red
d hi s p u ros . va ria nd o a diferença de 1
«( n d ia. All nhabnd Agricultural lnsti ..
19 59 ) a 20~ó (Yadn v, 1964) . segunàJ I

amost ra e os m estiços ta mbém medo~.­
m e n o s 6 Qó no garrote no nascer (In
A lla habad A grieultural Jnstiture, 19j~ )

A s t nxas de crescimento de primei
c r u zas Jc rsc y-H a rynnas em Harin~~'"
fo ram su pe ri o re s às de zebus, 8 despelo

•
CHAcARA

ALDEIA MARIA
Município de G oiâni a

Esc .e Rua 20, 35 • Te" 6-1699
G O IÁNIA - G O

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

j'"""\,AL,?IA

FUZO - Reg. A·241 0. Nasc. 2].}$S.
Peso m á ximo a ti ngid o 1.175 ks·
G rand e C amp eão d a Raça na 29,.'
Exp.•Feira Agropecuária do ESlado de

Goiás-7,l .
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da desvantagem ao nasci mento tGuhu .
1972). As diferenças em peso co rporal en­
tre os dois grupos asce nderam a 11-12 '!p
aos 6 c 12 meses de id ade . após o que
não há outros dad os comparati vos. Em
Allahabad, o peso m édio das no v ilh as
[ersind ao pa rirem pela priru ci ru vez com
cerca de 34 meses de id ade fo i 267 kg .
95% da méd ia das Rc d Sind h i, ruas estas
eram aproximada me nt e 7 me ses mni s ido­
sas (India, All ah ab ad Agricul turul lns­
titute, 1959) .

Idades de primeira cober tura c de p r-i­
meira parlç ão. A id ade m éd ia ü pri mciru
pa riçâc de Jerseys puras na re gião va r-iou
de 30 meses em Am bawcln. lim a faze nda
situada em zo na altu no Ce ilão. a 3. 8
meses em Kor on ívi a , e m Fidji (Mahadc­
van , 1957; Mclntyre , 197 1) .

o cruzamento de ga do indígena co m
[erseys sempre tem resu ltado em redução
na idade de prime ira cobr içêo o u de p ri ­
meir a cobrlção na pri mei ra ge raç ão. A
diferença tem var iado de 8 m eses, em
comparação as Sinh al as no Ce ilüo (Wi jc ­
ratne, 1970) a 19,2 m eses . em comp::lra.
çâo às Red Sindh is na fa zenda do govc r­
no de Uttar Pra de sh (Ku mar , 1(69). Ou­
tros dados compara tivos par u Rcd Sind h is
são dados por Stonake r e col s . ( 1953).
Sudaresan e cols. (1954) c Indlu Allnh­
abad Agricultural In stitute (1958) de
Allahabad, pa ra ga do T harpnrkur em Bau ,
galore por Nagarce nka r ( 1969 c Bhaltl:l '
gar (1972) e para gude Dc~i e H :'lryan a
em Harin ghat a por Moulick c cols .
(1971) e Guha (1972 ) . Em ne nhum des­
ses estudos con tu do o critério usado pa­
ra a idade de prim eira co bertu rn , tanto
para o gado indí gena co mo par a o m cstt ;
'; 0, é especifica do, co nq ua n to os m es tiços
le.rsey de H aringh~t a . devessem at ing ir
200 kg antes da primeIra monta {Guha
1972). Uma comparação en tre cinco grau;
de cruzamento [erscy co m Rcd Sind h i
em Allahabad (l nd io. Allohobod Ag r i_
cultural Insti tu te, 1958) m ostrou que as
meio-sangues foram acasa la da s pel a prt .
rneira vez com id ad e de 5 m eses menos
aproximadamente, do que as fêm ea s dd
graus de sangue mais elevad o ou menos
elevado e os zebus. O re la tório também
inclui dados sobre o mesm o ga do cs tu,
dado por Sto nakcr e co ls. ( 1953). mas
dá explicação sobre algumas diferenças
observadas pelos último~ au tores ao a prc .
sentarem dados sobre a Idad e de primeira
cobertura e para taxas de con cepção se.
paradamcnte. Ass im. parece que a razão
pela qual Stcnakcr e cals: (1 953) . cncon.
traram Urna dife rcnçu na .Idade de primei .
ra parição entre as novilhas 1/ 8 [c rsev
e. as zebus foi porque as mesti ças necc;'
suaram de men or n~mero de cobrições
par~ conceberem c nao porq!-lc houvesse
quaisquer diferen ças na m atUrId ad e sexual
entre elas. Poste rior men te foi rnostrad
a~ravés de dados alusiv os a 1935-55 (f~:
d18 Allahabad Agrlc ultu ra} In stitUI
1959 e a 1954.66 (Rc d dy, 1971 ) , que ~;
novilhas [ersindi p anrern pela p ri mei ra
vez CO~ cerca de 6 meses menos que as
Q.cd Smdhis.

RA Ç A S DI V ERSA S

AMER IC A LATINA

Taxas de cre scimento c tamanho. 0 ::­
pC:-OS no tl<I SCCr c a s urxas de cre sc imen to
a té 6 meses de id ad e de bezerros FIa·
m c ngos de duns fazendas brasi lei ras sno
descr itos po r lo rdào & Assis (1947 ) c
lnrdim c co ls. (1950 ) . O s resu ltados s50
se m el ha n tes C111 am bos os lugar es e na
Escola S uperio r de Ag r icu lt ura " Luiz de
O uclroz". o nde o cresci me n to fo i um
pouco melho r , os pesos m édi os de m a­
c hos e f êm ea s ao s 6 m eses de idade Io­
ru m 167 c 15 1 k g, res pect ivamen te . Na
o u tra Iuzendn. a Fazenda Experimenta l
de Sc r tno ztnho . S I', o s pe sos médios d as
vacas ap ós o pa rt o foram de 545 kg (f o r­
d ão & Assis , 194 7) .

Uma de scrição gc rul do cresci me n to
cru mest iços Gucrnscy -Zcbu em Piruci­
c uba , S I' . Bru sfl , é dad a po r Peixot o
( 1968) , m as a cstat ís ticu não é in cluída
no rel at o . O s pe sos no nascer de mesti­
ços Guern scy s 7/8 ultrup assurum os dos
demais. As taxas de cresci me n to foram
geralm en te boas pelos pad rõe s dos cli­
m as temperad os at é cerc a de 6 meses de
idade. m as pioruram poster iorme n te em­
bora :.lO S 12 meses os pe sos dos mesti ços
sllpcrnss e111 o s dn raça m a; ern a - G il".

FAZEnDR
GUAVUUIRA

SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
D E TONELADAS DE

FUNÇÃO ECONOMICA

G. GUAPORI:. um dos nos sos reçedc re s,
ascen dência carne paterna 1.022 kg, as­
cendênci a leite materna 3 .956,6 60 kg de
leit e em 365 d ias de lac tação e LIVRO

DE MJ:.RITO na ASC.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Venda de Sêm en a car go
do CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

' (JA Ú - SP)
A FAZENDA GUAYUVIRA est á sit uad a a
2 km da Rodovia MARECHAL RONDON
NO KM .414 _ MUN1Cfp lO de GUARAN­
TÃ _ SP _ CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10 .

EM SÃO PAULO: TELEFONE 65-53 38.

José Mário Siqueira Matheus

Aos 24 meses de idad e os mest iço s fo­
rum mais pe sad os qu e çs G uc rnscys pu­
ros c o tamanho dos ad ultos tendeu a di ­
m in ui r co m 3 elevação do nível de sa n­
gue G uc rnsey . O cre sci me nto dos mesti­
ços G ucrnseys m ant idos para prod uçã o
de leite tam bém é re la ta do por Lozan o
(1950) de Tingo Maria, Peru, uma esta ­
ção experimental situada ap roximada­
men te a 600 In de alt itude e recebendo
m ais de 3 .500 mm de chuvas nnua lmc n­
te: De aco rd o com o gráfico aprese n ta do
pele s au to res, os pesos de novilh as 1/ 2
zcbu-G ucrnsey fo ra m crn m éd ia 138 , 195.
260. 320 e 400 kg ao s 6, 12, 18, 24 c 32
meses de idade , re spectivamente. Isto suo
pe ra nitidamente as médi as das novilhas
Indu-Bra sil x zeb u locais em a té 14 % .
co nfo rme a id ad e e da s fêmeas Guernsev
x (zebu x criou lo) em a té 2 5 ~,ó . A dife­
re nç a m ais sa lie nte no enta n to envo lveu
as fêmeas criou las locais q ue pesa ra m
cerca de 40 % m en os que as mesti ças
zebu x G uern sey e os dados aq u i rc lo­
tndos pa ra o gado crioul o são a parente­
mente um registro isol ado do de sempc­
nho do tipo criou lo in defin ido da Am érf­
ca Latina , d iferent e das raças cr io ulas
mais freq üentem ente de scri tas.

O s pesos ao na scer de gado Rcd Po li
m untido para produçã o de carne a 2.500
m de alt itude na Col ômbi a foi em m éd ia
31 kg para bezerros de am bos os sexos
(Ruiz M . e co ls., 1967) . O s bezerros
era m amamen tados um a só ve z ao dia .
feram desm am ad os de suas mães ao s 5
meses de id ad e e seus pe sos médios aos
6. 12, 18 e 24 meses de id ad e fo ram
192. 295 . 347 e 403 kg . resp ectivamente.

Idade ao primeiro parto. A idad e m é­
di a ao primei ro parto de novilhas mes­
ricas Guernseys descritas por Peixoto
( 1968) fo i 33 ,5 meses, o q ue represent a
mais do que a médi a de Guern seys sob
condições seme lhantes.

ANTILHAS (ILHAS DOS CARAlBAS)

Tax as de crescimento e tamanho. O s
pesos médi os ao nascer, an ot ado s para
bezerros m achos e fêmeas [am aica-H o pe
em Bodlcs , em 1950-65, foram 25,4 e 23 ,6
kg respect iva mente (We1lingto n e cols ..
1970).

Id ade D O primeiro parto. A id ade de
primeiro parto, m édi a , de novilhas l a­
maica-Hop e em Bodlcs, em 1950·64 , foi
34,2 meses , embora esse s dad os, em 6 re ­
banhos co mercia is de animais de ped i.
gri , va ria ssem de 33 .1 a 42.4 me ses (Wcl.
Iin gton , 1970) _

ORIENTE MIlDlO E NORTE
DA AFRICA

T BXOS de crescimento e tamanho. O pe so
méd io ao nascer de bezerros Shorthorn
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O s rcsu l.l::ld ? s ci tados para Suíço-Perde
parece m di fe r-ir d os ac ima em que os
sos dndo s . e s lã o . em gera l e co mparat iva­
m e n te maJ~ aba ixo dos pa drões tempere­
d os . _m as .IS ~ O po d e ser ex p licado pelos
padrões a !l pl cament e elevado s dos E.U.A.
o u pe la es treita fa ixa de localidades In).
p ica is CIll _ q ue exis tem d ad os para a r ;'
em q uc stno . O d esempenho dos Icrseys
uunb ém sã o apare n temen te di fere ntes PC;t'
qua nt o h ú pouca o u nenhu ma redução no
peso ao n asce r nos c limas qu en tes e indi­
c nd n pelos resulta dos aqu i oferecidos
( I' . e x . Marica , 1958 ; Nuud é & De Swnrd.
196 5 ; Bra n ton e cols., 1966 ; Naud é, 196 :
Maltos c cals .. 19 70 ) . Isto pode ser par·
ci a lmente porq ue os padrões de Morrison
( 1956) p a ra fêmeas Jersey são baixos t:'m
cc.m p a ração com da dos de oulras fonles
(p. e x . Roy , 19 70 ) . O s da do s compnr;lti.
vos são mu ito lim itad os para sugerir se
a s g ra n d es raç as d iferem em suas res­
pos tas e m cre~c i mento às co ndições qucn­
le s o mns os resu itndo s proven ie n l t'~ li:!

ll: n~ pl: r <J d a . so rn c m c p ro pic iam urna
1, 1\,: <1 0 . Vross e in l d e seu desempenho
1.' : 11':111vo . . .1)0 1' e xe mplo , e las podem
~ , d o freq ue n te men te in flue nci adas
I(!: I(!L' Ill ilis p recoce no p rimeiro parto
~: l(k~ d e_ zonn te m perada , mas, não
l <~n.le . <IJ U d iJIll n id entificar algumas
d if ic u ldade s e ncontr ad as nos em p
Il~C!ll l.)~ l ropica is . No ca so dos Holst .
- h· l c~ l a n~. urn a dim in u içiio abaixo ~
pach-ôcs tClll p eTl:ld os de J()"25% tem s·
!!e n~l lll e ll l e ci tada pu ra o peso ao nas
de )U a 40 Qó pa ra os pe sos corporais •
gn do e m c res c im en to e de 10 a 50% p :-J

O~ pcso~ d os animais acima dos qu tr:
a no s .de icludo O fa to do peso do gado
c rCSC lll1e n lo lei' sofr id o mais acentusde­
rue ru e é apo ia do nos relatos que descre­
V: fll a s ta xa s d e crescimento desde :I eris­
çno d os bezerros a té -a m a turid ade (p. '\..
[o t tru nd c cols. 1959 ; Me Dowell e s:
1969 ; J o t ~r<l nd & HenriouI , 1960; RiOj: c
cols .. 19 6 , : McDowcll, 1972). Nos casos
em . q ue são d adas estim ati vas fora desse
vm- iu ç ôc s , as a m ostras suo geralmente pe­
q ucn us (I' . e x. Ca s rll lo e ca ls., 1956) ,
reba n ho s fo ra d os tróp icos (p. ex. Nsudé.
l ~J?:J: c pstci n & Herz , 1973) ou de rc
g l,:es Iroprcu rs de alt itude (p. ex. Maricr
'.'h 8 : l o u ru uct & H cnrlo ul , 1960; Knuds
& So b uc l, 19 70 ) . A principal exceção .
a. d e CU~<I. mas parece d uvidoso que cs
srs tcmus lll ten sivos ve n ha m a ter em
a p licaç ão n os trópicos em futuro ime­
d ifllO.

DISCU SSÃO DOS ASSUNTOS
(INCLUSIVE DA PART E 3)

Guern sc y e m Al abnn g , entre 1Y34 e 1Y4 t-i
é propiciado po r Ra tho rc ( 1949) . E I11
co njun to , os v ár-ios gra us de c rll Zal11~n (()

pesar am o m esm o q ue os Rcd S'iucfh i a~
naccer, m as os a n im a is cresccnl Ol srg ru­
ficat ivame n te m a is depre ssa , e xc e to no
primeiro mês d e vi da e entre as id a d e s
d e 6 e 12 meses. Is to su ge re q ue o s ze­
bus seriam capazes d e se ad np tnrcm m e ­
lhe rmcn tc às a lte rações d o nmbicntc , A s
cruzas com 50% d e sa ngue eur-ope u c re s ­
ce ra m m ais ve lozmen te e a s com 75 °;ó o u
ma is d e sa ngue exót ico Io rum m ai s le u­
tas para crescer e menos r úaíica s . acre s·
c ime n to su pe rio r d os mes tiços com sa ng ue
Holstein já fo i in di ca d o n a Pa r te 3 dcs ru
rev isão. Não hou ve di fe rença impo r t< ~ nt e

na a ltu ra d o garrote e n tr e Re d S i~d lll s ~
os mestiço s e as di ferença s d ev id a s a
fração d e sa ngue eu ro pe u também Iorn m
peq ue na s.

O d esempenho d e D inamarq uese s Ve r­
me lhos e d e suas c ru zas e m u m a fa ze nd a
de treinamen to na Ta ilândia é relatado
po r Sondegaa rd (1 965) . O s indi víduo s
puros cresceram tão be m co m o o cspcT<ld ?
sob co nd ições dl numnrqucsns c a s p ri ­

meiras cruzas atingiram os pesos de a d u l­
tos (180 kg) dc suas m ães ind ígenas no
mo men to em que t inham 14 mese s d,e
idade . O crescime nt o de an im ai s d e va­
rias tipos de cruza m e nto com sa ngue Di­
nam arquês Vermelho , S u íço-Pa rc lo, Jc r­
5CY, Rcd Si nd h i e in díge na . até 18 m e ses
de idade é ilus tra d o g ruficum c ruc , Il1 l.1 S

as co mpara ç ões não são válidas p a ra to­
dos os gr upos devido às diferen ça s d e
manejo.

Id ad e de pri mei ra cober tu ra c d e p ri­
melra partç ão . Rigor, d e Alu bu ng, ( 1949)
relata qu e a . id ad e à p rime ira cob riçâo e
particu lur mentc à primeira puri ção, se
elevam co m o a u men to d os n ívei s d e sa n ­
gue Ayrshire em cruzamen to s d essa ra ça
com a Re d Si nd h i. A d iferença da id a d e
de pr ime iro par to en tre as 1/2 e a s 7 /8
Ayr sh ire , po r exem plo , fo i de 13 ,25 m e­
ses . Os resu ltados para as 1/ 2 sa ngu e
foram semelhan tes àq ue les obt idos com
as Re d Sind hi p u ra s segu nd o R igo r
( 1949) .

As co mparações aq ui fe itas dos pesos
corpo rai s d e bovinos em zo na s tro pical e

INDIA E EXTREMO ORI ENT E

Taxes de crescimento e tamanho O
peso rnédi .
ros A e ~? ao nascer de 10 bezerros pu.
19 9 k~rs (~~s em Alabang, Filip ina s, foi
so~ vivo s Igor 8: Robles, 1949) . Os pc­
Sindh i de mestiços Ayrsh ires com Red
POr AI~a~~ k ~~galore são mencionados
de c a ris nan & Laza rus (1953) e
Alab~:as com Nelore e gado ind ígena em

g por RIgor & Robles (I949) O s
pesos ao nascer d ' . .
ram em êdi e Primeiras cruzas fo­
em Ban ak,e la 21,4 em Alabang c 24,9
acima d~ m~j. se; do o últ imo valor 20%
zamentos subs~a ..os Red Sindhis. Em cru­
riram entre iuentes, o_s resultados difc­
sendo que o~s uas estaçoes expe rimen tais
aumentar co: esos ao n_ascer tend eram a
sa.ngue Ayrshireaeelevaçao dos níve is de
clinar em Alab m Bangalore, mas a de­
kg para bezer: ng para o mín imo de 17,6
Ayrshire. Este âS c.?~ 15/ 16 de sangue
pro vavel men te ~cresclmo não foi dev ido
qu anto foram . a consangüinida de po r­
Alaba ng entre I rr;~~iados 11 tou ros por
questão . O peso d -40, o período em
obedeceu ao m Os adultos em Alaba ng
de 368 kg nos eS":l0 padrão, dim inu indo
230 kg naqu elemelO-sangues até somen te
Ayrshire . s COm 15/16 de sangue

Um sumário da ' .
por Rathore 094;rahse levada a efeito
crescimento de b sobre as taxas de
Sindhi, HOlstein ez~rr?s com sangue Red

. ulÇO- Pardo, lersey c

ÁFRICA AO SUL DO SAARA

~da~e de primeira pa rição. A ida de de
primeira parição do gado mestiço com
:a~gue de quatro raças euro péias e zeb u
~t ~m média 37,4 meses em Ta nga (Tan­
~~~I~). (Mahadevan 7 Hutchison, 1964) .

OI 2,5 meses menor que a dos zebus
puros mas o ité d

b
• CrI erro usa o para primeira

co ertura não é indicado.

puros em G iza , Egito, fo i 30.8 kg (Askcr
& Ragab , 1952) o que pod e ser confron­
tado com Os 41" kg dad os por bezerr as
da mesma raça no Reino Unido (Bartlett
& lameson , 1932) . Embora os pesos ao
nasce r dos Shorthorns ul trap assassem os
d? gado ind ígen a em 6,6 kg, não houve
diferença entre animais puros e os d e
vancs graus de cruzamento compreen di.
dos en tre 1/2 e 1/ 8 de sangue Shorthorn.

ASSOEIAEÃO BRASILEIRA
DE UilADORES DO

IiADO lAUln11i
Av. Francisco Malarozzo, 455 , Te!. 2 63-1738
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Venezuela (Bodisco c co ls .. I':H)Q) c da
África do Sul (Jou bcrl , lq54 ) indic am
que os desempe nhos da Sufça -Pardn c d a
[ersey podem ser menos afe tados pelas
condições adversas do qu e .1da Hols tcin ­
-Friesian.

Os presentes resultados p rop icrurn pou­
co sobre a extensão em qu e o tam anho
do esqueleto é prejud icado nos ambientes
tropicais, ver ificado que a maiori a da s in ­
(armações ciladas provém de regiõ es rc­
lativamcntc temperadas. Sem embargo. ri

maior diminuição em re lação aos pad rôcs
temperados da altu ra no garrote aq ui des­
crita ocorreu em Po rto R ico. onde ri r né­
dia das bezerras Holstcin recém-nasc ida s
corrcspondc u a 9 1% do padrão (Solde­
vila & Salas H" 1968) . Parece p ro vável
que o perímetro tor ácico fo i em ge ra l
afetado mais seriamente tio q ue ou tro s
rnensuraçõe s corporais (p . e x. Buttcr­
worth, 1971), mas, po r ou tro lad o . a re­
dução das dimen sões do corpo sob cond i­
ções de baixa lat itude fo ram pequena s.
mesmo qu and o o peso corporal fo i con ­
siderado subnorm al (p . ex. Soldcvilu &
Salas H., 1968; Bu ttcrworth, 1971) . T am­
bém parece possívc1 q ue a m agn itude d a
diminuição do tamanho pod e d im inu ir
com a idade até qu an tid ad e dcsnrcz ívc l
(p. ex. Hancock & Paync , 1955) : exce to
talvez sob condições ex trema s .

Os efeitos do ' cruzame n to de gado eu­
ropeu e indígena sobre o cr esc imen to c o
tamanho parecem pa rcia lme n te p rcv isfv ci­
através de estudo s em zo na temperada
(cí. Pearscn & McDowell , 1968) . Consc­
qüentemenre, os pe sos ao na scer têm ge­
ralmente acom pa nhado o pe so da ra ça ou
cruza matern a e po r exe mp lo , o de svio
das médias indígen as , devid o ao cruza­
mento com gado europeu , tem vur -i nd o de
uma redução de 12% , o nde [crseys foram
cruzadas com Haryanas (G u ha , 1972) a
um aumento de 25 a 30% q uando a Su í­

ça-Parda ou Frí sios foram cruzados com
Red Sindhi c Sah iwals (Bhn ta nagur-, 197 2;
Taneja & Bhat, 1972) . Co nt udo, um des­
vio dos resulta do s esperado s é a fr eqüên­
cia do efeito desprezível do sexo dos be­
zerros sobre o peso ao nascer em gado
puro e mestiço, fre qüen teme n te em co n­
traste com os result ad os d as ruça s i nd i-

ge nus (p . e x. Mu r icz , 1958 ; \Vilson &
Hough to n, 1962; fuma & Knssir, 1967 ;
Na ud é. 1967 ; Bodisco e col s. . 1969 ; Mi­
r-anda e cols.. 1970 ; Arara c co ls.. 1971 :
G u hn. 1972 e \ Villis c co ls.. 1972) .

No gado em cresci me n to , um aumen to
em peso cor po ra l. ac ima da m édi a do
ga do indígen a , ê co nst a nte mente reporta­
do nas pri mei ras cruza s , incl usive 1/ 2
sangue [crscy , exce to Os m estiços C riou los
Lei tei ros de T urriulbn (Ma lte s c cols.,
1970) . A rnngnitudc da di fere nça variou
d e 67% no CólSO d as cruzas de Brit ish­
-Fr-i csian com Fulnni s-Brnn cos em Vo m
( Ku u ds c m e Sohucl 1970) , mas nas amos­
tras m aiores de anirunis contemporâ neos
d a alcanço u 20 % nos c ruza s d e H c ls tei n­
-H arya nn a té u m ano d e idade (G uha.
1972) c 27% no gado Su íço- Pa rdo-Rcd
Stndhi/ Sa h iw ul ao s 6 meses de id ade
(Bhntnagnr , 1972). A in for mação sob re
gndo ad u lto é ma is limitad a . m as o au­
me nt o m áximo repor ta do para peso d o
corpo nesta revi são foi para 1/2 Su íço s­
-Pnrd os , o s q ua is era m 15% mais pesados
que os Red-Si nd h is e Sah iwals em Ka rna l
(Bhutn agar, 1972) . Em o uIra s graus de
cruz ame n to os n íveis crescentes d e sang ue
Hc lstc in-Fr-icsian ou Su íço-P ardo têm em
ge m Ias m aio res pe sos at é 3/4 d e sangue
(p . ex . Ka rpatal , 1970 ; Knudscn & Sohael ,
1970 : Ma ltas . c co ls., 1970 ; Hollo n c
co ls. . 1972 ) , m as u m d eclín io de peso
além d este n ível foi o bservado sob certas
co nd ições (p . ex . Naid u & Dcsai . 1965 ;
Kutpntnl , 1970) , em bo ra os níveis cres­
ce n tes de sang ue Icrsey ou G uernsey
tivessem resu ltado em alguma re dução no
tam anho e pe so dos adu lto s (p. ex . Ma­
d ez . 1968 ; Me D owcll e co ls., 1959:
Swett e co ls.. 1961 : Peixot o , 1968) .

O s efei tos d os cr uzamentos sobre o m­
m nu ho e a fo rma fo ram aqui men cio na­
dos pa ra quatro raças na tiva s e embora o
uso d as m a iores ra ças eu ro pé ias não te­
nh a au me n ta do a altura (H irsh & Sch in­
dle r , 1957) o au me n to da largu ra , espe ­
cia lmen te d a reg ião pélvica fo i sem pre
observado, co nqua nto o efeito fosse me­
no r no caso em que os [erseys foram usa­
do s ( Hir sh & Schi ndl cr, 1957; Mari cz,
1958 ; Me Do well e ccl., 1959 ; Co mpêrc .
1960 : Swct t c cols .. 1961).

O s result ad os mais impor ta ntes d os exu­
mes anatômicos talvez sejam as ev idê n­
cias de qu e, aumen ta ndo o sangue euro­
peu. OCorre u m incremento do tamanho
de todos os ó rgãos int ernos princip ais,
inclusive o apa relho d igestivo (Swett e
cols., 1961) e isso sugere urn a razã o para
o potencial d e p rodu ção mais limitado das
raças zebuína s. As diferenças , quan to à
d ist rib uição d a go rd ura co rporal (M eDo­
well c cols., 1959) e a seme lha nça d a
área de su perfí cie to tal do co rpo en tre o
ga do eu ro peu c o mest iço ta mbém são
import antes na explicação do s mecan is­
mos envolvidos nas re spo sta s fisiológi­
ca s ao s clima s tr op icais (Bra nton e ccls..
1966).

Ent retanto, as exceç ões a essas ten d ên­
cia s gerais no desempenho do gado eu ro ­
peu , t ro p ica l e mestiço são os resultado s
mais in teressant es das comparações aqu i
fei tas. Entre os exemplos mais nítidos
está o crescime n to su pe rior do gado [er­
scy pu ro e m estiço em co mpara çã o ao s
Frísios e Mestiços Frí sios sob p lanos de
nut rição ba ixos , mas não quando o gado
é melhor alimen tado no mesm o ambiente
(Joubert, 1954; Maricz, 1958) . De modo
semelhan te, O gado indígena e mest iço
ex ib iu ga nho s d e peso igua is ou su pe­
riores aos do gado europeu so b cond i­
ções re la tiva mente adversas , co mo po r
ex emplo na Lou isian a trop ical. mas não
em Beltsv ille (Bran to n c cols. , 1966) , ou
qua nd o em pastejo na Ve nezuela e Co st a
Rica e não quando cst abula do e alimen ­
tado ar tificialme nte (Rios e cols., 1965;
Me lros e co ls. , 1970) . Também parece
significa tivo que sob co ndi çõ es trop ica is
de ba ixa alt itude, na Co lômbia e N igéria .
os ga nhos de pe so e as efi ciências dê con­
versão de alimentos dos animais in d íge­
na s e mest iços seriam igu ais ou superio­
res às do s Hc lstclns. embora os ta ma­
nhos das amostras não garan ta m co nclu­
sões bem definit ivas (Rublo e cols .. 1968 :
Hurbers e co ls., 1972).

Outras evidên cias de interação do ge­
nót ipo co m o ambien te são sugerid as pe­
lo desempenho co mpa ra tivo d e d ifere n tes
tipos de me stiço s em locali d ad es quent es
e temperadas na índia (Naid u & D esui.
1965) e pelos d ife re n tes efeitos da tem-
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peratura elevada sobre os pesos ao nas­
~r ~e Holstein-Friesians, comparados
~m e~rros mestiços no Iraque (Juma
EmKass~r, 1967; Barrada e cols., 1970).

bovmos mantidos somente para leite
essas d'f 'do o I ~renças de classificação, segun-

rneío, podem ser sem importância
ex:eto quando condições físicas piore~
estao asso . d
dad era as com atrasos da puber-
das e ~_taxas .de mortalidade mais eleva­
qu~ ao muuo limitadas as evidências
desv=~stram o significado das últimas
Louisi~gens, mas sob as condições de
sUficient: ~;trJaso da puberdade não foi
Primeiras erseys, em comparação às
Primeiro cruzas, para afetar a idade de
enquantoPe%t~~M~o~ebll e cols., 1959),
das devidas ,u ram, Iraque, as per­
tes Pós-nat . a a~ortos, natimortos e mor-
d aIS ate um ano d id deram a 19,7% . e I .a e ascen-
COmparação a 9~~Holstem-F!lesians, em
& Juma, 1968) N_em mestiços (Kassir
renças Podem t ao obstante, as diíe­
~es se, COmo seomar-se cada vez maio­
enfase à cria - espera, for dada mais
teiro para p;o~u <!.e machos de gado lei­
escassas de Unfao de carne, em áreas
Grande parte~asent?s p:,ra o homem.
do genótipo COm evldên~las de interação
es!Udos recentes eO amble~te provém de
taIS, mas COmo asm es~~es experimen_
sob as quais as' con~lçoes de campo,
tant~s, têm a P~~~~i~oed seriam impor­
c~r Imutáveis e f I I a e de permane­
tllnentação locai c:t~.ro próximo, a expe-

O n InUa a ser essencial.
utro aspecto d dl

~~ crescimento da:. Iferenças genéticas
aIZ r~Peito ao' efeit Irnsortância prática
mva..nação. A fim dO o genótipo sobr~
te:ç~o disJ?Onível, caktili:ximizar a infor­
d e Vartação ram-se coeficien-
;~ ~mecidos pefo~a:~? Possível, de da­
nRQ~.!rdam que a varialg~S origi~ais. Eles

-.-çe o gado çao em.. pesotes n- europeu ao
di~o é muito maior d em climas quen-
ficie tem~eradas. A o q~e.sob as con-
1950~tjo:~~Oude 8 a 16~:I(~a. dos COe­
cols.: 1959~0 & Assis, 1951. eJIga e cols.,
Naudé &' Ragab & Abdei ~ttrand e
cols., 1970)De Swardt, 1965:~lz, 1961;
o pad - o que é be ' arrada e
& Fo~de Beltsville ~ c~mparável com
evidênci an, 1954). Ta~b~% (~attews
rente a de que a . e_m ha pouca
parad~ntre gado indíg::I:çao s~ja "dife­
habad Aco!f1 gado exótico (rtI~o, Com-

ttDesa~I~~~~.ra~!nst~ute,1~~~'N~:~~
W·.pataI, 1970·'W I~a a e cols. 1970.
re IJeratne, 1970) e~Ington e COls:, 1970:'
ba~adas estim~tiv:bo:; te~ham sid~
elevada~P. ex. Juma & KceP~lonalmente
tatne, 1970~· ex. Rathore~s;~49~96~.. e
de mesti para detennin d ' IJe­
das, no ~s. ;Elas parecema as amostras
meno .pnmelro caso a esta~ associa­
bre OS ctmp?rtante da' est~~ efeIto muito
paraçãoresclmento dos m~o do ano so­
gundo aos bezerros eUro ÇOs, em COm-

caso ao Uso d peus e no se-
peso adulto muito d.t raças parentais de
crescimento a va . I _erente. No gado em

J geralmente ~Ita r:açao em peso tem sido
- pe os padrões temperados,

variando os coeficientes usua.lmcnlc de
10 a 25% (Rathore. 1949; Veiga e cols.,
1950' [ordão & Assis, 1951; Ragab &
Abd~l-Aziz, 1961; Goswani & De, 1963;
Katpatal 1970' Guha, 1972) em compa­
ração ao~ 100/0: aproximadamente, de Bel­
tsville (Matthews & Fohrman, 1954).

Contudo, a variação parec<: te! dirni­
nuído com a idade e nos animaiS de 2
anos ou mais coeficientes situa~os entrc
10 e 120/0 são citados, bem próximos dos
padrões temperados (Rathor<:, 1949; Ma­
gofke & Bodisco, 1966; Bodlsco e cols.,
1969; Katpatal, 1970; Guha,. 1972; Vac:
caro e cols., 1972). Infelizmente h~
poucos dados disponíveis sobre o. cresci­
mento do gado adulto para sugerir s~ a
variação em peso nessas fases da Vida
podem diferir entre gado europeu, tro-
pical e mestiço.

Entre os fatores do ambiente que in­
fluenciam os pesos corporais do gado
europeu e mestiço, a idade e o peso ma­
ternos têm recebido provavelmente a
maior atenção. Nenhuma variável mos­
trou influir consistentemente nos pesos
ao nascer mas bem pouca informação
tem sido ~ropiciada sobre as amplitudes
de variação estudadas, para que. seja pos­
sível prever quanto de seus efeitos pode
ser importante (Veiga e cols., 1950; Ior­
dão & Assis, 1951; Anatakrishnan & La­
zarus, 1953; [oubert, 1954; Jottran~ e
cols., 1959; Arora e cols.. 1971; Bodisco
& Cevallos. 1971: Epstein & Herz, 1973.

A estação de nascimento comumente
afetou os pesos ao nasce~ do gado euro;
peu, mas a faixa climãrica em que ~a
dados disponíveis não é muito larga. Nao
é relatado nenhum efeito em um rebanho
Suiço-Pardo venezuelano, mas não ficou
claro o modo pelo qual as estações foram
classificadas (Bodisco & Cevallos, 1971)
e em outras ocasiões não foram encontra­
dos efeitos, sendo considerados somen­
te os nascimentos ocorridos na metade
do ano (Beckhit & Hathout, 1966). Em
geral, os pesos ao nascer mais baixos f?­
rarn registrados durante ou logo depois
da época mais quente do ano (~agab &
Abdel-Aziz 1961' [urna & Kassir, 1967;

, Barrada e 'cols. '1970; Epstein & Herz,
1973; Guha, 1972 e há evidências de que
o efeito pode ser mais acentuado na pro­
gênie de vacas do que na de novilhas,
'devido possivelmente ao "stress" adicio­
nal da lactação (Epstein & Herz, 1973).
A diferença máxima registrada foi de 6,3
kg (20% da média do peso ao .nascer)
entre bezerros Frísios nascidos em agosto
e janeiro, na Província de Tahrar no
Egito (Ragab & Abdel-Aziz, 1961), onde
as temperaturas de verão apresentam mé­
dia de 28°C, mas os invernos são frios
(Ragab & Asker, 1959) e em Abu Gharaib,
Iraque, onde as temperaturas máximas
ultrapassam 40°C nos três meses mais
quentes do ano, 44% da variação no peso
ao nascer de bezerros Holstein-Friesians
estavam associados a diferenças nas tem­
peraturas ambientes durante as últimas ~

~l:i::. ~l:m<Jnus das prenhezes das ~.
(B~rrada e cols., 1970). Os efeitos a
mais longo prazo dessa variação nãó'~
r arn bem documentados, mas nos úfô.
mos casos, o crescimento compensatebio
desfez a vantagem dos bezerros de péS05
leves na ocasião em que eles alcanç&Y@1 ,;
o sobreano (Ragab & Abdel-Aziz. 1961;
Guha. 1CJ72). Portanto pode ser que 8 &,:

conseqüência mais séria seja a ele~ \Ê

mortalidade, freqüentemente associadaeQ
fato dos bezerros serem pequenos Cp. eX-
Ragab & Askcr, 1959). 1\

Conquanto as taxas de crescimento aqui
referidas tenham sido determinadas JNlf'
c~almente pelo nível da alimentação c0n­
Siderado econômico para as circunsdn­
cias. há evidências sugerindo que certas
práticas são possivelmente antieeon6mi­
cas na maioria dos casos. Por exempto.
o mau crescimento do bezerro foi ass0­
ciado à sua manutenção com o rebanho
leiteiro no Zaire e no Egito (Maric:L
1958: Beckhit & Hathout, 1966) e iStO
se ajusta à evidência de que a mortali­
dade também é elevada sob este sistema
<yaccaro, 1,974}. Em segundo lugar. vã­
nos autores têm descrito um decUnio.
freqüentemente acentuado, das taxas di'
crescimento em bezerros nas idades aci­
ma de 6-9 meses (Carneiro & Lush, 1954:
Joubert, 1954; Jottrand & Henríoul, 1960:
Naudé, 1965; Peixoto, 1968; MacIntyte.
1971; MacDowell, 1972), Tal como no
caso dos bezerros de Porto Rico, descrito
por MacDowell (1972) isto prováveJmcn­
te parece ter sido causado por uma altç­
l-ação abrupta do ambiente e, em parti­
cular, ao entrar em pastejo. Se as perdos
mais elevadas e o atraso da pubCrdãde
resultantes são suficientes para merecer
uma alimentação suplementar, isso de­
pende das condições locais, mas em vista
da severidade da perda de peso registrada
em gado leiteiro novo sob pastejo naturOl
(Ioubert, 1954) ou em condições de pus­
tejo relativamente melhoradas (MacDo­
well , 1972) parecem necessárias mais i~
formações a longo prazo sobre a ec0no­
mia dos vários sistemas de criação. Parece
significativo que, pelo menos em dois
casos a alimentação suplementar do 8840

europeu durante todo ou parte do período
de crescimento foi recomendada com fun­
damentos econômicos (Carneiro e coJs...
1957; Maricz, 1958). Em terceiro lugar
pode ser justificável economicamente evi·
tar as flutuações sazonais nos pesos do
corpo do gado mais idoso. Em dois casos
os pesos médios mais elevados foram re­
gistrados em rebanhos de vacas européias
durante a estação seca, quando eles fo­
ram alimentados artificialmente (Jottrand
e cols., 1959; Rios e cols., 1965) e de
particular valor neste ponto são estudos
como os de Turrialba .que ilustram as
relações complexas entre precipitaçãO.
crescimento do pasto e desempenho pro­
dutivo (Maltos e cols., 1962; Dindart &
De Alba, 1963). Um exemplo da magni­
tude dos efeitos sazonais e da idade em
Uganda onde as novilhas 1/2 sangue fel"
sey-Nganda, parindo na estação seca pe­
saram 91 % do peso das fêmeas da mesma
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idade. que deram cria na é poc a c huvcsu
e produ ziram 79 % d o leite em sua p ri ­
meira lactação. par te de ssa di ferença de ­
vendo ser at ribu ída à sua cond ição ini cial
inferior (Kiwuwa & Rcd fc rn . 1( 69 ) .

A amplitude da va rinçâo d as id ades de
primeira cria aq ui rc la tudns para no vi­
lhas puras e de alta cr uza e u ropé ias é
extremamente ampla. No caso da s ll o!s­
tein-Fr iesians, as ruédin s va riam d e cerca
de 24 meses, em reba nhos rcgjst rndos d e
Israel, a 50 meses, durante u m pe ríodo
de 26 anos, em uma Fazend a de Trin id ad
(Bar-Anan , 1971; Ma hud cvau . 1968) . As
médias para Su lca-Pa rd a e lcrscy. vuri um
respectivame nte de 30 a 43 meses (Cnr­
neiro e cols., 1957; Bodisco e cols .. 197 1)
e 26·33 meses (Carneiro c cols.. 1957 ;
Alves Netto c cols.. 1967) . Se ta is di fe­
renças estão associadas co m larga var ia­
ção da idade à puberd ad e não e s tá claro.
devido ao critério usado pa ra f ixar ::1 id a­
de de pri meira monta ter sido mcn cion u­
do em apenas po uco s casos. Con tu do . a
última média de ida de púbcrc citad a pa ra
novilhas Holste in puras e mest iças foi
23 meses, com valo res indi vid uais que
flutuaram de 19 a 31 meses pa ra ga do
3/ 4 de sangue em Tt-ini d ad (Duchworth .
1949) sendo os va lore s correspondentes
para ]erscy, cerca de 17 me ses em Loui­
siana (Mcfrowcll e cols.• 1959) c sob co n­
dições de pastagem natural n a África do
Sul ( Iouvcrt, 1954) .

Dentro de rebanhos, os co efi c ien tes de
variação entre 10 c 20% rcgistrndo s 1ll 11; ~

comument e para a id ade de p rimeiro
parto . o que corres po nde , co mo se pode­
rin esp erar , ' IOS valores cit ad os pnru o
pe so do corpo. Algu ns dos coeficien tes
de vari açâo mais eleva do s ci tado s na
lite ra tura podem se r exp lica dos pela in ­
clusào de da dos d e no vilh as co be r tas em
zo nas tem peradas an tes de serem ex por­
tadas . juntamente com aq ueles de aui­
mais co bertos localm ent e (I" . ex. El-hri­
by. 1963) . embor a estimativa s cxccpcio­
nalme n te bai xa s ten ha m resu ltado qu ando
u id ade foi usad a co mo critério de pt i­
mcirn mont a ( p . ex . Brnnton e col s. .
Ig66 : Mngo fkc & Bodisco . 196b).

Fo i cita do . q ua se coustun tc mc n tc, q ue
ns novi lh as eu ro péias e mesti ças parem
mui s cedo . pela p rimeira vez, do qu e as
d e raç a tropical. co m a not áve l exceção
do Cr io u lo Leiteiro Arncricun o , em co m­
pu rn ç âo co m [crsc ys n a Costa Ric a e
Su lcos -Pardos na Ve nezuela (Mngo fkc e
cols.. 1966 : Bodisco e cols.. 1968) . Algu­
m as diferença s en tre ze bus e ruças cu ro­
p éia s süo cspc rnd as , de vid o às suas taxas
de c resc im e n to serem d iferentes e embora
a di ferença m áxim a nq ui an o tada en tre
zebus e gad o exóti co ou me stiço seja de
19 meses (Kurnar , 1969) , di ve rgên cias da
o rde m de 19-12 meses são mais comuns.
es pe ci almen te quando são estudados gran­
de s gru pos d e a ni mais co ntemporâ neos
(;). e x. G u ha . 1972) . Não obs tante , não
ficou claro se essa va ri ação é inevitáve l.
por q ue o crité r io usad o pa ra fixa r a ida­
d e de p r-irncirn co hricão ruramcnr c é dado

pu ra gado de clima temperado ou m es tiço
c jamais, nos trab alh es aqui revistos, par a
as amo stras de Bos indicus. Desd e que
° at ra so da puberdad e devido ao sa ng ue
zebu das novilhas co m até 3/ 4 Bos in d icus
não foi su ficien te par a afe tar a id ad e de
prime iro part o em leanercne ou Belt s­
ville. c as médi as globais da que las esta­
ções ex perime nta is era m normais . pe los
padrões locais (McDowe!l c cols. . 1959)
pa rece muito provável qu e as d ife ren ças
repo rtadas, onde qu er q ue seja, en tr e
gado zebu, de cl ima temper ad o e mest iço.
são em grande parte moti vad as po r dife­
renças de manejo , ou uso de cri té rios de
fixação da id ade de pr imei ra monta que
vicia m os resulta dos em preju ízo do gado
zebu. e

As du ns primeiras pa rtes deste t ru­
Lnlho de revisão for am tr aduzid as c
publicadas em Seleções Zoct écn icas
(153) : 1·53 c (155) : 28, 1974. A ter­
cei ra par te foi pub licada em " Revis­
ta da s Revi stas Zoot écnicas- (9). se­
lembro de 1976 de R. Cr iad ores
(560) . setembro de 1976.

Vnccaro , L.P. - Some aspccts of lh e
performan ce of curopc an purcb red
and cross brcd dairy caule in trop ics.
Pnrt -1- : G rowth , sizc and age at fir sl
calvi ng in Brown- Swiss, [er scy an d
othcr brecds and the ir crosses. Anim .
Brecd Abstr.• Ed inburgh . 43 (12) :
M ;-Sfi. 112 rc fv.

\

T

OS BÚFALOS
DA CHINA

w. Ross Cockrll l , provavelmente o
maior conhecedor de búfalos d o m undo.
é autor de um pe que no livro in titula do
l he Buffaloes of China, co m 96 p ágs . c 37
figuras (várias em cores ) , ed itad o cru
Iq76 pela FAO (Fo od and Agriculture
Organizatio n of th e Uni ted Nations) em
Roma.

A obra con tém um Pref ácio em qu e o
autor descreve suas v isitas a vá rias re­
giões da China c Tni wan , o nde teve fi

oportunidade de obse rva r as di versas mo­
dalidades de u tilização d a espécie, mor­
mente como " tra tor v ivo ", q ue ve m d an­
do inestimável co nt rib uição à ag ricu ltu ra
chinesa há muito tem po. além de co ns­
tituir conside ráve l pot en cial de reservas
de carne para o futuro. O livro co n tém
6 capítulos intitulad os: 1. Hi st ória c Fo l­
klorc; 2. População ; 3. O búfalo d e pân ­
tano; 4. Desenvolvi mento do b ú falo ; 5.
Criação e 6. Saú de c Edu cação san itá r ia .
A bibliografi a apresenta 32 títulos c o
índice cobre 2 1/2 págs .

TESTE COM RACÃO DE
TORTA DE AlGÓDÃO
TRATADA COM FORMOl

Pereira. \V.M . e cols . (A n. XII Reun.
Seco Bras. Z oot ., Sa lvado r: 112·3, 1976)
rc ali zurnm durant e 84 di as. 11<1 E .E. de
Z ootecnia de And ra d ina , S1', ex perimento
co m 18 tou rinhos Sui ço X Guzer â (FI )
co m a id ad e médi a d e 400 d ias e peso
médio in ic ia l de 207 kg, cm confinamento,
test ando ração con tendo 89,46% de ma ­
té ria sccn, co m os seguintes ingredien tes :
40 % d e farel o d e feno da parte aé rea
d e cap im- ja ragu á , 40 % de far elo de esp io
ga de milho integral , 15% de farel o de
tort a d e algodã o e 50 % de farelo da
parte aérea d a alfafa . O far elo de algo­
d ão empregad o co ntinha 29 ,85% de pro­
teína b ruta na m at ér ia seca e receb eu
indistint amente 8 1 de água a cada 50 kg.
O farelo d a ra ção B, além da água re­
ce beu ma is 121. 5 m l d e form al comercial
(37 % de formald eído) ou seja 0 ,33 g de
formalde ído por 100 g de pro te ína bru ta
do fa relo .

Resultados: I . O co nsumo lot ai de ra­
ção 118 m at ér ia o riginal foi de 6.470.0 C'

5.910,7 kg no s lot es A c B; 2. o consumo
médio di ári o de ma téri a seca por an ima l

foi de 7,bb c b,t-'7 kg ou 123 ,0 c 112.9 !!.'
kg de peso metabólico , sendo a di ferença
significativa a 5%; 3. o ganho d e peso
vivo médi o por animal foi de 76 ,78 lo:

69,44 kg , não havendo di ferença signifi­
ca tiva ; 4. a conver são alimentar da m a­
téria sec a fo i de 1:8,37 e 1:8 ,32, sem di­
ferença significativa ; 6. a am ônia livre
do líqui do do ru me foi 4 ,37 e 5,03 mgl
100 ml de líqui do . não sendo significa tiva
o diferença .

Os AA . co ncluem que o fo rmol ti

0 ,33% na proteína bru ta do farelo de
algod ão inibe o consu mo , não in terfe re
na conversão alim entar , não interfere no
ní vel da amônia livre e inibe o ganho de
peso , por p rejud ica r o co nsumo da ração .
Assim , não recom endam , na p rát ica, o
uso do formol como pr otetor da prot eína
da torta de algod ão a 0 ,33% , até qu e
melh or es es tudos seja m feitos.

RENDIMENTO DO
" CORTE SERROTE" EM
NOVilHOS DE CORTE NO
RIO GRANDE DO SUL

Muller , L. & Borges , f .V . (An . XII
Rcun . Soc o Bras . Zcot., Salvador : t 14.
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COMPETiÇÃO DE
GRAM fNEA5 NO AGRESTE
PERNAMBUCANO

A s produções de m assa verde foram
e m !/hu/ un o : pangola A (6,8) : B (18,6) ;
se m p re-ve rde A (7,0): B (1 8,8) ; se tlvelva
A (1 3,7) e B (3 1,6); es trela A (7,5 e
B (1 6 ,6 ) . N o verão: pangola A (1 ,3) B
(2,4) ; sem p re-v erde A (1 ,0) e B (2.0) :

se tiv nlvn A (2,2) e B (3 ,4) e estrela A
(1 ,6 ) e 13 (2,7). N o inv ern o: pangola
A (5 ,5) e B (1 7,2); sempre-verde /I
(6 ,0 ) e B (1 6,8) ; se tiva lva A (1 1,5) ,
B (28 ,2) e es tre la A (5,9) e B (13,9) .

gc n ud os é em média, de 17 c}ó, obt ida
a tra vés da equação de regres são. Para
fibra b rut a , o efeito foi linear, is to é, à
medida que aumento u o farelo de coco
d im in u iu a d iges tib ili dade d a fibra ;

Ru ngel , J.H.A . e cols ., (An. XII Reun.
Soe. Bras. Zoct., Sal vador : 290-1 , 1976)
e s tudaram n u Estação Ex peri men tal Su­
r'ubi rn , no Agres te de Pernambuco, no
período d e no vembro d e 1974 (co rte de
un iformização) a ja ne iro de 1976 (corte
de e nce rramento) quatro g ram íneas: ca­
p im-pa ngola, c np irn-scm prc-verde, grama­
sc tiva lva (Digit aria setivalva) e capim­
c s r rclu , sub m e tid as a três co rtes, com
in terva lo s de 60 di as , no per íodo chuvoso
c do is cortes com in te rva los de 90 dias
no período seco . A adubação teve dois
tra ta m ento s : A} de fundação (NPK) nOS
níveis de 30-40-30 c B } a mesma aduba­
ç ã o , m a is 3 0 kg de nitrogên icyhn em co­
bertura, 60 di as após a 1.- ud ubaçâo­
P a ra comparação fo ram tomad as as pro­
duções dos co r te s efetuados e m área dt
2 m a das p arcela s e a altura d e 2 pole­
gad as do solo . A p luviosidade em 1915
( 7 19 .8 m ru) s ituou-se de ntro da média
do s 10 ú lt imos a nos (726,2 mm) .

2. O s coeficien te s de d igest ibilidade da
ma téria sec a , e xt rat o e té reo e fibra bruta
fo ram id ênt ico s p or ambos os métodos.
poré m , a proteína c os extratos não n.i.
trogcnados apresenta ra m val ores m~ts

a lt o s d e di gcsti bilidade através da t écnica
do S~I CO de nailon do que pelo método
" in v iv o" .

As diferenças e n tre as produções ob ti­
d a s n a s d uas épocas do a no foram alta­
m ente s ign ifi ca tivas . As gram íneas rcs­
p ond eram d e modo altame n te s ígní flce­
tivo ao e mprego a dicional da a dubação
nitrogenad a em cobertura . A p rodução
d e m assa verd e d a g.-se tivalva foi signi­
fica tiv a men te s~perior às demais, vertli­
cando-sc di fe rença em torn o de 70 fi

75 %. E n tre as outras espécies estudadas
não hou ve d iferença significa tiva . Nos
níveis de a d u bação empregados a adiç ão
d e ni trogên io em cobertu ra Proporcionou
incremento n a p rodução de massa verde
d e q uase 100 % n o período seco e de apro­
xi mad amente 150 % no período c huvoso.

Carvalho, E.M.R.; Bose , M .L .V .; So­
bral, J.P. (An. XII Reun. Soe. Bras. Zoot.,
Salvador: 118-9, 197 6) avaliaram o fa ­
relo de coca atra vés ·da técnica do saco
~e ,,!13il0!1 ~uspenso no rumc de b ovino

10 VIVO com carnei ro s no D ep ar ta­
men~o de Zootecnia da E .S.A. ..Luiz de
Que!rOZ", Piracicaba. SP , alca nçando o s
seguIntes resultados:

f 1. A quantid ade ideal da mi stura d~
arc!o.?C coce na ração, para mai or di­
~estJbl hdade da matéra seca, extrato .e té­
co, proteína bruta e extratos n ão ni tr o-

DIGESTlBI LIDADE DO
FARELO DE COCO
ATRAVIl:S DO SACO DE
NAILON E "IN VIVO"

o Consumo de m at éri a se ca , expresso
em porce ntagem do peso vivo, a u men to u
com a eleva ção do nível de p roteína ,
ati ng indo o máximo quando a raçã o con­
tinha 15% . As digest ibílida de s da ma­
téria seca na fib ra e prot e ína au menta­
ram ao se eleva r o nível de p rot e ín a d a
ração. A digest lb il lde dc d a m at éri a sec a
da proteína di minuiu ao se elevar o nível
de fibra da ração.

Os ga nhos de pe so aumen ta ram ao se
eleva r o n ível de prot e ín a , at in gi n do o
máximo qu ando os animais rece bi a m a
ração com 15% de proteína bru.ta. O s
ganhos de peso diminuíram à m edld.a q ue
aumen tava o n ível de fi bra , ou SCJa, a o
dimin ui r o teo r cn er gét ico da raçã o .

O peso do co nteúdo d o trato d ígcsuvo ,
expresso em po rce n ta ge m do peso V IVO ,

aument ou linearmente , ao se el e va r o n í­
vel de fibr a da ração. Ao co rrig ir o s da­
dos de gan ho de peso de acordo com os
conteúd os digestivos, as respost as aos n í­
veis de proteín a foram semelhan tes. E ao
se fazer a mesma correção p ara os dados
obtido s com difer entes nívei s de fib ra da
ração, observou-se a diminuição dos au­
mento s no ga nho de peso.

Os req uisitos em p roteína aumcnta ~am
com a elevação do nível de fi bra Visto
que os animai s que rccebiam a ra ç ão
com 18% de fibra responde ram aos m ai o­
res n íveis de prote ína. Esta resp os ta n ão
se deveu a um a re dução no consumo . O s
requisitos de energia fo ra m semel ha n tes
pa ra todos os níveis de prote ína es tu­
dados.

1976) utilizar am 60 bezerros para es tudar
4 prop orções de prot eína bruta (8 , 11,5,
15 e 18,5% ) e três níveis de ~ibra (11 ,
18, 25% de fibra-d ctergente-âcid o ) , 9 s
animais foram sub me tido s a essa s raçocs
a parti r da 8.- semana de id ade , a pó s
período de ajusta me n to de 2 seman~s .

tendo o período exper im ental a d uração
de 84 dias.

P.T. (An. XII
Salvador: 116·7,

Os AA . concl uem q~e a- PC é uma
estimar a PS, mas

pode ser me­
conformação

medida valiosa para
não a % 5 que nesse caso
lhcrmcnt e ava liada pela
apresentada pela carcaça .

J b E & Cha ndler,
a an.· Z I

Reun, Soe. Bras. 00 .,

EFEITO DE DIFERENTES
PORCENTAGENS DE PROTEINA
E DE FIBRA DA RAÇAO, NO
DESEM PENHO DE
BEZERROS RUMINANDO

1976) realizaram trabalho no Depart a­
mente de Zoo tecnia da Universidade Fe­
deral de Santa Ma ria , RS com 24 noví­
lhos Ch aroleses de 5.5 anos de idade,
criados exclusivamente em pastagem na­
tiva para determinar o rend imento da
por~ão de m aior va lor econômico de ~~a
carcaça - o corte serrote . O peso médio
das carcaças resfri ad as (PC) foi 278 kg;
a espessura da gordura (EG) na 12.- COS­

tela med iu 2 mm; e o valor da confor­
mação (CF) foi 7,40 (Boa ) . Os CF fo­
ram Superior. Boa, Regular e Inferior.
varian do de 1 a 12, sendo o mais alto
correspondente a Sup er ior e cada classe
dividida em terços. As carcaça s foram
agrupadas em "pesadas" e "leves " reve­
land o diferenças significativas para peso
de co rte serrote (PS) : 74 e 62 kg, peso
de diant eiro (PD) : 55 e 46 kg, peso de
costilhar (PC) : 21 e 17 kg para pesadas
(acima de 141 kg) e leves (abaixo de
140 kg) . Não houve diferenças signifi­
cat ivas quanto a EG e profundidade dos
músculos da paleta. Qu ant o às pr opo r­
ções de serrote, d iant eiro e costilha r, en­
contraram-se prati cament e os mesmos va­
leres para os dois gru pos de peso, sendo
o serrote das mais pesadas 49,48% e das
mais leves 49,40% . O estudo feito em
carcaças divididas em dois grupos de
conformação - Regular e Boa - não
mostrou diferenças significativas, no que
se refere aos pesos dos diferentes corte s,
mas as de melhor conformação ap resen­
taram maior profundidade dos músculos
da paleta - 15,14 e 13,92 em, respectiva­
mente. No que se refere à porcent agem
de serrote (% S) , as car caças de melhor
conformação evidencia ram cer ta superio­
ridade (49 ,84% vs 49 ,10%) para as de
conformação ape nas Regular. Não houve
diferen ça significativa quanto à porce nta.
gem do dianteiro, mas as de melhor con­
formação aprese ntaram melhor porcenta .
gem de costilhar, 13,51 contra 14,27 (di­
ferença significativa). _O ~C apresentou
coef icientes de correlação Simples de 0,98
com PS e apenas 0,01 com a % S. ao
passo que a conformação apre sentou co­
eficiente de 0,54 com a p? e O ,4~ c~m

a % S. Para a % 5 a va! lavel mais Im­
portante foi a conformaçao.
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Venha conhecer nossos campeões Nelore.

IZU-PO,
filho de CHUMMAK.
Sua filhaDERIVA
foi Campeã Bezerra
São Paulo, 1976.
Sua filhaDALlA
foi Reservada
Campeã Bezerra
Internacional Presidente
Prudente, 1976.

Bezerros-PO,
f ilhos de
CHUMMAK e JAMMU.

FAZENDA JATAi
RodoviaSP-304, km 298 - Ia ú, SP

FAZENDASÃO JOÃO S.A.
Escr itó rios:
Rua Edgar Ferraz, 219 - tel. 2600 - laú,SP
Av. Getúlio Vargas, 179 - te l. 3137 - Cu iabá , MT
Rua Fun cha l, 487 - tel. 210.3322- Sào Pau lo, SP



S. MASHALLÀ
Importado do Canadá . Tordilho, nascido e m abril de 1971, 1,56 m de altura .
Seus pais nasceram no Egito . É neto de Morafic. Seus inúmeros filhos
evidenciam o fato de ser Mashallá o melhor garanhão árabe do Brasil .

A raça Árabe é a mais anti ga do mundo . O ca va lo á rabe, po r ca usa d e s ua
vida no dese rto durante m ilha res de a nos, dese nvo lveu um a ru s ti cidad e ,

inte ligência e af inidade co m as pessoas q ue o torna mu ito e specia l. Ele
não sa lta ma is a lto q ue o m ais a lto sa lta do r, não é ma is rápido q ue o

maior co rredo r, nem tro ta m ais dep re ssa que o m a is ve lo z tratador .
Mas ele fa z tudo isso e mu ito mai s, t ud o com corage m e e legâ nc ia ma io res .

•

•
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...vai gostar
muito mais
do
3~

SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

SE VOCÊ GOSTOU DO PRIMEIRO, GOSTOU DO SEGUNDO

DA REVISTA DOS CRIADORES
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉIS I

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO' ASSUNTO!
ILUSTRACÚES DE TRATO E MANEJO !

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 30 julho

Ainda há tempo de V.

participar desta extraordinária

edição especial . pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos
milhares de lei tores em todo o
pais e exterior.
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

Comunique-se com a
REVISTA DOS CRIADORES
para obter maiores informações
de como part icipar desta
im po r tan te edição .

--

Telefone para 65-0116 ou 62-6826 ou escreva-nos para
Avenida Pompéia , 12 14 , Fundos B - 05022 - São Paulo,
e um de nossos re presentantes irá pro curá-lo.



GENTE

A morte acaba de d csíuzcr um d os m ais lúcido s ca sa is
que a agricult ur a pa uli sta já teve : D ari o Freire Mcire llcs e
Maricta Alves de Li ma Mcircll cs . D e sua len d á r ia Fazen d a
São Martinhc, ~I margem da Via Anhn nguc rn revoluci onaram
a cafeicultura brnsilclrn c pra tlcn rnm n criação do gado hola n­
dês dentro do mais modern o figu ri no . Mar lc tn não fo i apenas
a esposa de Dario. mas a companhe ira. a adm in istr adora. que
opinava, qu e di scut ia , c que se im p u n ha . pela fo rça da int cl i­
gência e equilí br io, no tr a to d as coisas do ca mpo . M ant eve-se
fiel à sua origem como de scendent e d e uma d as m a is t rudi­
cionais famíli as de fazendeiros, jamais se afnstendo d ela . N as ceu
no campo, tra ba lhou no campo, c v iveu no campo C para o
campo, sempre ao lad o do es poso. Jun to s fora m at é o H aw ai,
para na volta impl an tar a cham ada "cafeicul tura tipo Cam­
pinas", que fu gind o dos padrõe s o fici ai s , con segu iu ti r a r sa fras
recordes em terra s então exau r id as pelo u so const an te . m e­
diante a in trod ução de sim ples n -a to s cult u ra is como a poda .
hoje chamada de rcccpa ou decot e. Destru í ram o m ito q u e
no pé de ca fé não se m exi a . N os du zentos alqueire s qu e
consistia ri São Marti nh o, prati ca ram a agr icul tura tipo ca fé
com leite. Fixaram-se no ga do hol andês p re to e branco c
formaram um dos plnn t éis mais premiado s tanto com o padrão
genético como p ro duç ão le iteira . Foram um dos p r im ei ro s
ganhadores do Bald e c Batedei ra d e O u ro , c po r d iversa s
vezes. Perdida a es posa, rest a a D ario o consolo de saber
que a imensa contr ibuição que prestaram à agricu lt u ra nacio­
nal terá. inevitavel men te , que se r di vidida co m D a. M arlct n,
falecida em São Paulo no di a 8 de junho do corre n te ano .

sarnen to d e Severo Gomes so­
b re os cam inhos da econom ia
brasile ir a é assim exposto : " a
so brevivê nc ia d o capitali smo
no Bra sil guardará, pro vavel­
m ente, uma relação d ire ta com
a sua capacidade para assegu
rar a independ ência n acional
e o crescente bem-estar d
povo ."

sigcn te defensor do hiposufi­
c ien te capitali sm o nacional,
fo i a voz soli tá ria na equ ipe
ministeri al que hoj e está no
Pod er , e d a qual se afastou
recente mente m ais por pres­
sões . q ue vo ntade p rópria .
Agora re colhido aos seus ne­
góc ios par ticu lares empenha­
se em desenvo lver sua fazen­
da no Estado d o Pará. O pen -

Durou u m d ia int ei ro o pa inel de debat es so b re o temu
" As emp resas de in sumos agr ícolas e a in formação rural no
Brasil " , p ro mov ido pela revist a Agricultu ra de H oje e pel a
Associação Brasileira de In formação Rural , com o patrocínio
de Se ment es Ag ro ccres S .A., realizado em São Paulo. nos pri­
m ei ro s dias de m aio . M ais de meia centena d e p rofissio nai s
da comunicação rural, a maior p arte do Bra sil Centro-S ul ,
es tivera m presen tes no encontro , aber to pelo d ire tor-supe rin­
tendente d a Agroceres , Ney Bittencourt d e Araújo ; e que teve
co n tin uação nas palestras de Lu iz O tavio Pi res Le al (p rest.
dente d a Assoc iação Brasileira de In fo rm ação Rural), Ponci ano
Ca va lcan ti (di ret or da Em pres a Brasilei ra d e A ssistê ncia T éc­
n ica e Ext ensão Ru ra l) , Isaac Axe1rud (professo r) e 1.M.
Nogue ira de Campos (d ireto r de rel ações públicas d a Ncstlé) .
Conclusõe s d o seminá rio: fa lta de consenso quanto ao sen tid o
corre to d a co mu nicação ru ra l e a necessidade p ara f azer um
esforço par a gradativamen te form ar esse consenso .

Dja lm a Barb osa de Lima (de barba) e O demar Costa (no
meio) fize ra m o se u " deb ut " como leiloeiros ru rai s no estado de
5 50 Paulo, no 1.0 Leil ão M angalargu Ofici al do Inter io r, re al iza.
do em 550 João d a Boa Vista. Comple ta o trio na fo to, não
com o leiloeiro , m as como d ire tor d a Progr ama , Paulo Pimentel.

" Tem po de Mu dar" é o l i­
vro que m arca o in íci o d e
Severo Gomes na lit eratura ,
c reune os se us p ronunci amen­
to s fei to s em 1974 , 75 e 76,
m ais um cap ítu lo escri to espe­
cialmen te para a obra . Intr an -

Às múl tiplas facet as de u m
homem que já exerceu os m ais
important es ca rgo s na vida
pública, e que sempre teve
êxito nas suas ati vid ades
privadas, sorna-se agora a p ro­
fissão de escr itor. Pois esse
é o perfil de Severo Gomes ,
ex-ministro da Agricu ltu ra , ex­
ministro da In dú stria e Co­
mércio, ex-dire tor do Ban co
do Brasil, ex-presidente d a
Associação Brasilei ra de Cria ­
dores, empresário ligad o à in­
dústria da tecelagem (Cob er­
tores Paraíb a) c de lati cínio s
(leite "B" Paraíb a) , cria dor
do gado Iersey , com m ais de
quinze Meda lhas de O uro
como melhor expositor d a ra­
ça em São Paul o.

SEVERO,
AGORA ESCRITOR
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SERVICO BC
LEILOES

• 11 Lei lão Nova í ndia c
Brumado . Barreto s. 9 de Ju­
lho, promoção Remate.

• I Lei lão Bentoca, Regi­
nôpoli s , SP , 9 de ju lho, na Fa­
zenda Ben toca. Gado de Leit e
(200 fêm eas) . ca valos Ma nga ­
larga , Ne lore (25 mac hos e 20
fêm eas) . Pr om oção Programa.

• 11 Re ma te de Eqüinos de
Lid a e Esporte, 10 de julho ,
10 horas, Bar retos. Mangalar­
ga , Q ua r to de Milha, Ára be,
Pe neis, Camp olin a, PS I. Lei­
lão da Remate.

.. V Lei lão V R, dias 20 c
21 de ago sto, Parque da Água
Branca , São Pau lo .

• 11 Ex posição Leil ão Na­
cional de Nelorc, de 3 a 10
de ou tubro , Parqu e da ÁgU'1
Bra nca, São Paulo . Prom oção
ASSOciação Criadores de Nc­
le re do Brasil c Remate.

• 11 Le ilão Nacional Ma­
capê , d ias 27 C 28 de agosto ,
Parqu e da Gamelei ra, Belo
Hor izonte. Organização da s
Associ ações Bra sileiras dos
Criador es do Cavalo Campo-

. Iin a , Ma rchador da Raça Ma n­
galargn. Piqu ira e Pon ei, c
lumento d a Raça Pega.

• Resul tad o d o JJ Lei lão
de An ima is da Mogiuna C I
Leilã o Ma ngnlu rgu Oficia l do
Inte rior : 5 mi lhões c 836 mil
cruzei ros . por ó l9 an imais.
marcando um reco rde em vo­
lume de venda s pa ra leil ões
de sind ica tos do int erior de
São Pau lo . O maior ve nde dor
foi Ge ra ldo [unq ueit u de A n­
d rade (CrS 754.500.00) . O
maior comprad or fo i [ os é d a
Silva Manha Filho (CrS . .
582.500,00) . O m an galu rga
mais ca ro foi vendido por CrS
7 1.000 ,00. No gado de le ite ,
este foi o mais caro : Sun G lor­
gio E.R. Co tty , 1'0 1, macho .
2 1 meses, ve nd ido po r CrS . .
70.000,00 à Cnlu Agrop ecu é­
ria. Entre os dois di as, o lei­
lão du rou qu inze horas. c foi
conduzido pelos novos " ma r­
tcleiros" a derna r Costa c Dj ul­
ma Bar bosa Lima . No fin al. fo­
ram destinados CrS 54.000 .00
a APAE , e foi fru to da vend a
de u ma bezerra de seis mese s
doada pelo p refei to Nelso n
Mancini. Foi ar rem atada po r
W al tcr Iah ner Rchde r q ue
prometeu devolvê-lu no pr o­
x imo le ilão em favor da Asso ­
cia ção Diocesan a de Acâc R u-
ral. '

EXPOSIÇOES

o III Exposição E~ t a dll:ll

d e Agropecu árin c Ahm lec i_
m ente c XXXV E xpos iç ão
Agropecu ár-ia d e Corde ir o
( R J) , de 2 a 10 d e ju lho no
Parq ue Rau l Ve iga . Promo ­
ção d n Sccrc tr u-iu d a A grtc u l.
turn d o RI e A sso c iucâ o d e
Criadores d o mesmo Es ta do.

G V I Exposição de Gado
L~ i lciro , 24 a 3 1 de ju lho ,
Lins .

• Se mana d o C aval o . til:
23 a 3 1 d e ju lh o , n o Parque
d a Gar nclciru. Bel o H ori zor uc .

li V I I I E xpos iç ão Es tud uu l
Agro pccu ár !u ( 4 . ~ Es tadual d e
Curn pc ôcs ) . de 18 a 25 d e
se te m b ro. n o Par-qu e da Cu­
mc lc iru, Belo H o r izo n te .

OUTRAS DATAS

8 V I I Se m iná rio N acio na l
d o Po rco Ca rne . de 27 a 28
d e ju lho . e m Ribeirão Pre to ,
o rga nização da A ssoc ia ç ão
Pa ulis ta d o s C r-iadore s d e S u i­
nos ( R . Al vurcs C a b ra l. 542 .
1." - tul. 3-.\. · 1336 - R ibeirão
Pre to ) . O temári o e a cxpc-

- rc úo tr a larüo c:-pcc if ic umcnh:
d ó; p rodllçIio de ca rcaças de
carne mnprn-

8 XV I Conp:rc sso Mundial
d a Soc icd.a dc 1ru crnuclo nal de
Téc n icos l\ ç l1 Ca rc lros . . tI.c 18
a 20 d e ~ c l em b ro . prOXJn1OS.
no Pa rq ue Anhcm bl . SP. com
pat roc ínio d u ~.op~ rsucar e
Soc ied ad e dos l .ec mcos Açu­
cu-e iros d o Bnl sl l.

6) V I Fct ng , f e ir a Técnica
e Ag r- Icoln , promoção da AI·
c án tnrn Machado. no Parque
A n hcrnb i , São Pau lo , de 1 a
10 de ju lh o .

e 1V Conp:re sso Nacional
d e Lm icfni o s - d e 18 a 22 de
ju lho. de Ju iz. d e Fora , pro­
m o çã o E P::l111 ig. AB I.~ c FIL
rFcdc ra c ào ln tc r ttac ionul de
Lu tic fn io s} . Em ane xo serão
rc ul iz nd o s ; Expo r nuq 77 (ex­
po s fcâ o d.... Çq u i p;H~l e n tos . em­
bulugcns e ingrcd .. e.!1 t~s pura
a iru l ús tri u d c lu ll Cl 111 0 S). 11
Ex po s fç úo N ac io na l de Produ­
to s L ác te o s c o V I Concurso
N uci o n nl d e P rodu tos Lácteos.

• III Congre sso Intcmacio­
na! d a A d min is t raçiío de F'I·
zcn du s , d e 17 II 22 de julho.
11 0 Ccn tro d e Congressos.
H am bu r-go.

-« .

\ i
Francis Hcrbeer ( pres iden te d a Swif rj , gove rna dor Paul o E gíd io Martins , u m p c úo c o com ­
prado r do cavalo qu e alca nçou o maior preço (o da f010) , de put ado fed eral Jo aq ui m G uerra .

o mais antigo leilão de caba nha que se rea liza em São
Pau lo, f?i re a1izad~ no d ia 28 de maio, na Fazen da Bar tir a ,
Ra nchari a , S p , qu e Integr a O grupo Fazen das Sw ift-King Ra nch
em cuja matriz, no Texas, na sceu a raça Santa Ge rtrud is em
1919 h . . d 'f . ' ,• c qu e OJe eS,ta I undida pelo mu ndo tod o. da s zo na s
te!ll~eradas (Canadá , URSS) até Os trópicos da Amazôn ia
t(umldos ) e ~a Austrá}ia (áridos) . O leilão durou quase qua­
1'0 hor as, fOI conduzido po r Trajano Silva que vendeu no

to!al c-s 5 .450 .~00,00. Contou com a presenç; de mais de duas
mil pessoas , vindas de toda s as partes do Brasil, até do
exterior; . A presença de vin te aviões na Fazenda demonstra
o prcsngto que a raça Santa Gertrud is e os ca va los Q uarto
de Milh a es tão desfru tando no paí s.

Es te foi o mo viment o financeiro do leil ão :
3 1 No vilhas S 339 .500.00 : 18 Novilhas S 304 .000,00 ; 10

46

Tou ros SG 30 5.000 .00; 12 Pot ra s 1/ 2 OM 252 .000.00: 16 1'" .
Iras 3(4 O M 481.000 .00 ; 0 7 Potras 7(8 OM 300.000 .00: 11
Pot ras Puras 1.170 .00 0 ,00 ; 17 Pot ro s Pu ro s 2. 110,000.00; 02
Garanhões O M 190 .00 0 ,00.

An imais m ai s caro s do leil ão : t rês Novilhas S. va lor CrS
51.000 ,00, com p ra dor : José Mn rti ns Tavares ; d u as Novilh as 5,
va lor Cr'S 48. 000,00, co m p ra d o r- Teodoro Pin hei ro M achado:
T ou ro SG, valor 47_000,00 . com prador: E rmilindo T irso : Potra
1/ 2 QM , va lo r CrS 38 .00 0 .00 . co m p rad o r : L. Bo ccal uto Lrda.:
Po tra 3/4 , va lor C rS 42 .000 .00. co m p ra d o r : Fern ando Muniz
de Souza; Potra 7/8. va lo r CrS 62 .000 .00 . com p ra d o r : Pau lo de
Tolcdo Fe rr eira ; Po tra puru OM. va lo r C r$ 225 .000 .00. com­
p ra dor : Fazend a das Pedras : Po tro puro OM. valor CrS
235 .000 ,00 . corn p ra do r- : Jo aq u im Pesso a G ue rra ; Garanhão OM.
valor Ci-S 110.000 ,00 . co m p ra dor: F~I ZCndi.1 das Pedras.
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19~ Exposição
Naci onal

de Gado Zebu

A [lássiEO de Uberoba

o Presid e n te Geisel desceu a té
a pista e cumprimentou os peões .

[

om a pr esença do Mini stro Allyso n
Pau linell i, da Ag ricu lt ura . c o G o­
vernador de Mi nas G erais. A u rel ia ­
no Chaves , fo i in au gu rada a 43 .~

Exposição Fei ra Ag ro pecuária c 19 .a Ex ­
posição Naci on al de Gado Zebu, rcnli ­
zada em Ubcruba d e 3 ri 10 d e m aio
passado .

In ician do a so le n idade oficia l de a bc r­
tu ra, o p res iden te d a Assoc iação Brasi­
leira dos Cr iado re s de Z ebu . Arn a ldo
Rosa Pr at a, a firmo u q ue uma nova b ata­
lha se apresen ta pa ra o s c riado res n aci o ­
na is, a batalha para conq ui s ta d os m er­
cados ex terno s pa ra os re p rodu tore s . sê­
men e até k no w-h o w de zeb u bra sil e iro .

A resp eito da rea lizaçã o das c a m p a­
nh as inte rn as e ex te rnas para m a io r p e­
netraçã o da pec uá r ia zcbu í n u no s m e r­
endas in te rnacio na is . A rn a ldo R OS'l Prata
disse : " Se ri a in genuidade pensa r e re m a­
tuda insensa tez pretende r que um a só
entidade - a A BC Z o u outra - tenha
condi çõe s para le var a c a bo a d ivulga­
ção mun d ial d as c a ra c tc rf s ticas d e nossa
pecuá ria : a pesqu isa de merc ado s no ex­
tcric r: a prornoc ão de negócios : ti o fe rt a
de gara n tia de q uufidadc : a di sponi bili ­
da de de recu rsos puru f inanc ia mento ; a

re vogação d e re gu la men to s san itários , li

d es t ru ição d e p re conce it os fo r temente e n­
t ai zu dos ; e tantas o u tra s ta refas a rc a­
liz nr" .

HO R A DE SOMAR

Destaco u, ai nd a , o pres iden te da ABCZ.
a n ece ss id ade d e c ri ação d e U I1H1 m enta ­
lid ade in te rna , e n tre os cr ia dores, vo l­
ta d a para a expor ta ç ão , be m como fez
u m apelo p ara q ue h aja urna so m a de
e sforços do s c r ia do res , da s e n tid a des d e
c la sse e d os ó rg ãos gove rna m e n ta is paru
q ue se possa re al mente am plia r os m er­
cados p ara o zebu b ras ileiro. " A ho ra ­
di sse Arnaldo Rosa Prata - é de som a r
na ci on alme n te. como a té a q ui te mos so ­
m a do se to r ia lm e n te. Exp o r ta r é a la rgar
Froruci rn s econô m icas e to da es pécie de
fr onte ira tem a defendê-Ia uma re açã o
n ac io na l in te rn a e um" pressão intern a­
c io na l de concorrê nc ia e xterna . T ra ia-se
mu ito m ai s d e u m pro blema de p aíses .
do q ue d e um problema d e pessoas, de
se to res ou d e c lasses ".

A VI SITA D E G EISE L

o pre si d en te Er ne s to G e isel ch ego u a

Ubcruba , proceden te d e Ubcrl ândi a . nu
d ia 7 de m aio, um sá ba do. Acom panha­
vam-no. al ém d e perso na lid ad es do s G'I­
binc tcs Civil c Mi lita r . Alysso n Paul in ell i
c N as c im e n to c S ilv a , m ini st ro s d a Agri­
cultura c Pre v id ênc ia Soc ial . respe c t iva­
men te ; gove rn ado r Au rel iano Chaves: ex­
govern ador Rond on Pach eco . dep u tado
Icd ern l Homero San to s.

Re ce bi do no Aeroporto San to s Durno ru
pelo A rceb isp o Adm inis t ra d o r A p ost ólico
D o m José P edro Costa , prefeito S ilvério
Cnrtafi na Filho, preside nt e A rna ldo R osa
Pru tn . d a A ssoc iaç ão Bra s ile ira dos Cria­
d o re s d e Z ebu c várias o u t ra s a ut o r-i d a­
d es. o p res id e n te d a Repúbli ca e su a co­
m it iva foram c onduz idos ao P a rque " Fc r­
nando C osta ", o nde fo i sa u d a d o por R o sa
Prat a .

Fr.iso u o p re s id ente d a A BC Z q ue o
Brasi l po~su~ u m con t in ge n te expo rt áve l
d e 140 T1l,~hoes d e d ól a re s p o r a n o , e nc a­
recendo . a ll1da ,. q ue e s t á h a bili tado a e x.
p~)I· ta r tec~olog lU no que se re fe re à c ria.
ça~, seleç~o e a p l:imo r<:tm e n to , princ ip a l­
me~te p a ra .0 '.) p m scs liga d os à Con fe de­
ra çuo M undia l cio s Cria d o res d e Z e b u .

R EVIST A DOS CR IA DORES - [ u n ho d o , Q77
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f A LA PAULINELLI

Discu rsando. em seguida , o ministro
Alysson Paul inelli , da Agri cultura . pas­
sou em revista os vá rios aspectos da pe­
cuária brasileira , ressalt ando que ela se
encontra em fase fran ca de recuper ação
e desenvolv imento em todos os se to res .

Assinalou, na oportun idade , o espíri to
de equipe que preside aos esforços da
classe rural, a coordenação de suas ati­
vidades de que con stitui prova eloque nte
as mostras zebuí nas do Alto de São Be­
nedi to , levadas avante pela ABCZ co m
o concurso de todas as faixas da pecu ária
brasileira.

PARQUE E DA ABCZ

Os visitantes e demais presentes con­
centraram sua atenção no decreto do
Governo do Estad o de Minas Ger ais,
datado de 6 de maio de 1977. desapro­
pri ando área de 20 mil m etros quadra ­
dos, nesta cidade , par a " constru ção de
prédios e instalações para ó rgãos da ad­
ministração direta ou indireta do Estad o ,
integran tes do sistema operaciona l de
agricultu ra , pecuári a e abasteci mento".

Em seguida o Presiden te Geisel, assi­
nou a mensagem que encaminha ao Con­
gresso o pro jeto de doa ção definitiva do
Parqu e " Fernando Costa " à Associação
Brasileira dos Cri adores de Zebu, concrc­
tiz açã c de uma velha aspiração da classe
ru ral da região .

UM POR UM

Em homenagem ao presidente Geisel
e aos seus acom panh antes, a Associação
Brasileira dos Criador es de Zeb u premo­
veu, este ano , um segundo desfile dos
exemplare s zeb uínos premiados. O pri­
mei ro foi no dia 3 de maio , logo após
a inauguração do certame.

Terminado o desfile , o presidente Er­
nesto Gei sel desceu à pista e conversou
com os tra tad ores, aper tando a mão de
um por um.

O PRES ENT E

A Org ani zação ..Mário . de Almeid a
Franco " ofereceu ao presidente Geisel

um a no vilha , d a ra ça n c lo re, premi ad a
na expos ição , É " Adza beba" . com 630
q ui los e 28 m eses d e id ade .

Ao re ceber o presen te . o s r . Ernes to
Geisel d isse . so r r ind o ao s r . M ário d e
Almeida Franco Júnior, q u e Fnzi a a o f'cr­
ta : - " A inda tenho que p e nsa r o n de
colocá -Ia. Scu eu fo sse fa ze n d ei ro . o
problema es ta ri a resolvi do. M a s n irrd n
espe ro co m p ra r um pedaço de te r ra d o
G overn ad or (Aurelia no C haves estava a o
se u lado). Q ue ro que você c uide d el a
para mim , at é que e u veja que destino
vou lhe d ar. M ui to o b r igado e espero
q ue de po is você mc dê turnb ém . o hi s-
tó rico da no vi lh a " . '

o PRESIDENTE E O M EMORIAL

Na oport unid ade o P resi d e nte Ge isel
recebeu das mãos de Ro sa Pra ta um rn c­
mori al formalizando o in te re sse dessa e n­
tidade na es tru tu ração d e um p ro grama
par..? p ro moção e di vul ga çã o d as expo r­
taçoes de ze b uíno s b ra silei ro s .
• O texto de forma lizaç ão , n a íntegra .
e o seguin te :

" A Assoc iação Brasil eira dos C riadores
de Zebu, em o be d iência a um im perat ivo
de .consciência q ue na conj u n tu ra a tua l
se Impõe a todos os cid ud ão s h rn sf lc iro s
e a tod a co letividade n nci o n u} . pede vê nia
pa~a formu lur a Vossa Excclê ncl u a s se­
gu m tcs reflexõe s, nas q u a is se p ro c ura
traça - um qU;:ldro das rcullda dc s que p o­
dem ser util izad as pa ra a co nq u is ta d e
Ut;t cons ide rável vo lume de d ivi sa s . u t rn­
vcs d~ exp o rt ação de p rodutos e se rv i­
ÇOs aind a n âo to ta lme n te npro vcf urd ce ­
par n. melho rar ;:1 bala nça comerci a l d o
Brasl!: rep rodu tores e sême n d o re b anho
zebulno, além de tecn ol og ia d e criação
e seleção.

. Se m preju ízo da co n tinu id ade do crcs­
c~mento e melho ramento do reban ho na­
ClonJl b .. ' em Como sem com prometer <i
Contmuid d d . .

d a e o abas tecimento In te r-no .
PCemos sc . I ~pot '. guramen te In formar q ue -ra
1 40enc~ahdade expor tável est imada e m
cr it ~I lhõcs de dólares an uai s , scgu n do
E ~dnoso levan tamento re ali zado por estann ade .

de\ ~ssociação Brasileira dos C ri"ldores
gi str~ ~ rnan tenedora do Serviço de Re·

enealógico das Raças Zebuínas.

n t ru v ús d e l:o n vê n io fi rmado com o M
nisrro dn :'g r ic u lt u ra , em 26 de 0 0 \ ;

bro ~ J c IQ.)6. p a ra realização do referido
S t.: I- \, IÇO e m .to d o o Brasil , sen te-se à \ n­
rude p ura In fo rm ar a Vossa Excelência
q UL"_ se encont ra se ns ib ili za d a pe la deti­
vnç no d e u m prog ra ma d e exportação ck
rc p ro cfui orcs e sê m en de Z ebu Brasileiro.

_ Este p l'o gra m ;1 tem por objet ivo a cria­
Ç ' 1O ~c . um:~ novn m ent alid ade do criador
brus ll e tro a p esqu isa in tern a c externa
d e m crc:ld.o.: ;:1 d ivulgação internacional
das p o sslh ll ldndcs d n pecu ária brasileira:
o 11,: \ a1h.lmCnl o e estudo d os incentÍ\
c c r écli to s ;1 :xporlação e a at ualização
das normn~ v Igen tes de exportação.

A_ As~oCJaç50 Brasil ei ra d os Críadores
d e Zeb u pre len de q ue esse trabalho sejJ
dcscn~oJ\"ldo ntruvés de u m p rograma de
nt u nçao c_ aten dimento na ci onal , com a
c o lubornção de lodos e necessariamente.
com ;:~ p arl ic ipação d c' ó rgãos governa
mc n uus .. ;:1? S quais j ti se permitiu solici
tn r s u bs ld lOs c a poio ".

o G RAN D E C A M PE Ã O GUZERÁ

o in d u s t r ia l e «sropccue r tsta paraibano
H u m b e r to de A lmeida o b te ve extraordi­
rui r-In v itória ao c onq u is ta r o a m bicionado
t í tu lo ele G ran de Ca mpeão N acional dJ
i-n ça Guzc r ü. Pe la p rimei ra vez um cria­
d e-r d a reg i ão N o rte/ Nordes te consegue
n a Exposiç ão d e Ubcrnbu, cons ide rada co­
mo o m ar o r ce r- ta me zc bu íno do mundo.
c b tcr o t í t u lo d e melhor e xpositor ds
ra ç a , so ru nrrd o o maior número de pon­
tc s c n trc lodos os conco rre n tes . O dCsl3'
q ue a (ça nç~HJo p ela represe n ta ção do cria­
d o r c sc lc c io n ud o r Hum berto d e Almeida.
p rojetou a p c c u úr -i n nordes li nu não so­
m e n te no s u l d o pa is como tam bém nO
c x tc ri o r-.

A E X P O SIÇÃO

I .Ogg un inuus . das ruças G ir , Nelorr­
G uzc n i. f n du b rasü. Ne lorc Mocho Tipo
T abn p u ã, cuco n trum-sc p resentes no Par­
q ue Fern ando Cost a. trazi dos por cr~!"

dores d o s Estados de M ina s G er ais. Sao
Pa u lo , M ato Grosso , Purnn ú, G oiás. Dis­
l~ i t Q Fecíct-nl , Rio de Janeiro , Bahia. St:r­
g rp c . Pern a m buco c A lago as . Uma care
vn na d e 37 colombianos e sete mexic:'" !):'
também cs ti vc rn rn em Uberaba _•

05 EAmPEÕE~ ..
~es . gra nde Cam _

pee vaca jove m _ pe ê e cem.
31 m, 692 kg Charmosa _
sa Borges _ Cbe Alcides Ba rbo-

Melhor pr ego . rab a, MG.
D enl e drama , Cha rm os e mãe _
brasca _ Del 'da, f ilhos de Ne
Ube raba, MG el es B. Borges -...:..

Melhor p;eg.
Urua nã JZ Ue~ ; e de p,;

- nld d -
JZ - Ursina JZ ~ e JZ - Ubá
bo tê - Vva. JO~é fIlho s de Bam _
queira - Uber l ân~~char ias J un.

la , MG.

RAÇA Gl j:t

BOVINOS

RAÇA INDUBRASIL

Gra nde campeiO e campeão
• . Lide r da Maria Rocha

semo r - k Joel Alves de_ 56m, 963 g-
Alm eid ll _ Nan uque, MG.

d m pe i o e camA
Res. gra n e ca _ 16 m
- be rr o - Uruana - ,

peao ze J é Zacharias436 kg _ Vva. os

J
.", _ UberlAnd ia, MG.un qu e _ .•

S e ca mpea JU·
Gra nde cllmpe 54 0 kg

. L neta - 29 m,
n lor - u Frei PaU.

Oviêdo Te ixelrll -

lo, SE.
Grande carnpe ão e

campeão

touro jovem _ Hong Ko ng II ­
39 m , 7 9 8 kg _ Rivaldo M . Bo-;
ges _ Uber eba, MG . _

Res , g rande campeao e cam­
peão sê n io r _ Ringo JZ - 54 m ,
9 5 4 kg _ Vva . J ? sé _Zac h a ri a s
Junque ira _ Ube r land la, M? .

G rande ca mpeã e c amp e a se ­
n io r _ Rica Dona JZ - 59 m ,
6 6 0 kg _ Vva . José Za c hari a s
Junquei ra _ Ube rlánd i! , MG .

Re s. g ra nde campe~ e r e s .
cam peã sê n io r - Ta m lça - 4 9
m , 59 2 kg _ Riv al d o M. Bor .
ges _ Ubera b a , MG.

Me lho r p rogê n ie de m ãe
Epopéi<l-Fan , Dançari n a Fa n , f i·

lh o s d e Im bu ia - Fab io Andrt
- Goiâ nia , GO.

Melhor p rogênie de pa i ­
Ringo J Z, Rica Dona J Z, ~ren"

lo JZ, Ta rante la J Z. filhos de
Rod 'O uro - Vva . José Zach /lriU
Ju n q uei ra - Ub erlândi a, MG

G IR VAR IEDADE MOCHA

G ra nde cam peã o e co'lrnpei :l
sê n io r - Rea l /I _ 44 m, e33
kg - Ma rzlo de Souza Pereitl
- Mon te Ca rme lo , MG.

Res . g rande campeão e calP­
peão touro jovem - Pr(nci pe
da Chapar r.ol - 36 m , 609 k9
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_ José Roberto Gomes e Rómu­
10 Kardec de Camargos - Ube­
rebe , MG.

Grande campeã e campeã s ê­
nior - Rainha - 5 1 m , 5 10 kg
_ Marzio de Souza Pere ira ­
Monte Cem-ele, MG.

Res. grande campeã e campeã
vaca jovem - Califórnia ­
47 m, 476 kg _ Marz io de So u­
za Perei ra - Monte Carmelo , MG .

Melhor progênie de pai - En­
genhoca, Enfas e, Enfeitiçado, EI·
mo, filhos de Marduck - Décio
Cunha e José Gast ão Cunha Jr .
- Uberaba , MG.

RAÇA NELORE

Grande campeão e campeão
sênlor - Ja ipur da Zcbulândie
_ 54 m, 91 1 kg - Vivaldo Rl­
beiro Guima rães - Goiânia , GO.

Res. grande campeão e res .
campeão sên tc r - Lalp u r d a Ze­
bulândia - 5 1 m , 940 kg
Tor res Homem Rodrigues d a
Cunha - Are çetube , SP .

Grande campeã e campeã sê­
nior - Lucina da Bela Olinda ­
46 rn, 602 kg - Piragybe Lope s
Cançado - Per enelbe , MT .

Res. grande campeã e Res .
campeã sênlo r - Land i da Ren­
cbo Verde - AA rn , 687 ko -

Joaqui m Vicente Prata Cunha
Ceerepo . MT.

Melho r p rogê nie d e mãe
Ma rajá de Pr udeí ndia , O . Ata n­
kar i de Pru deínd ia , filhos de
Alanka ri I d e Pr ud eind ia - Hi·
ros hl Yoshio - Presid ente Pru­
dent e, SP .

Me lhor p rogên ie de pai
Oc ertne . Ne ta . Ozu gan a. Or lêndt e ,
fi lhos d e Ch ummak - Torre s
Homem Rodr igue s da Cu nha ­
Araçat uba , 5P .

NELOR E VARIEDADE MOCHA

Grande cam pe ão e campeão
tou ro jo vem - Nódu lo - 35 m ,
78 1 kg - Nels on Ca rdoso de
Mendonça - Mor rinhos , GO .

Re s . grande campeão e cam­
peã o júnior - Lobão da GR ­
29 m , 647 kg - Geraldo Ribei­
ro de Souza - Pre sidente Pr-u ­
den te , SP .

G rande ca m peã e campeã s ê­
nlor - Ladainha da Coquei ros
- 45 m , 644 kg - Aqr opeco é­
r ia Boa Vista - Barre to s , SP .

Res . grand e campeã e campeã
vaca jovem - Ca rnaúba d a G R
- 35 m, 597 kg - Ge ra ldo Ri­
bei ro de So uza - P residente
Prudente..,;p .

Me lho r progênie d e m ãe
Oc a, Pleure , fi lhos de Far ofa
Ovidio Mir a nd a Brito, Araçatu­
be , SP .

Melhor p rogênie de pa i
Gampa da GR , Fin lândia da GR,
Dorindana da GR, Lobão da GR,
filhos de Háb il SC - Geraldo
Ribei ro de Souza - Pres idente
Pr udente , SP.

RAÇA GUZERÂ

Grande campeão e campeão
sén ior - Magnésio - 57 m ,
863 kg - H um ber to de Almeida
- Campina Grande, PB.

Res . grande campeão e cam­
peão tour o jovem - Piryá ­
32 m, 746 kg - O rg . Mário de
Almeida Franco S/A - Ubera­
ba , MG.

G rand e cam peã e campeã va­
ca jovem - Proveta G. ND ­
32 m , 546 kg - S . A. Co r tume
Car ioca - Rio de J aneiro , RJ .

Res . grande campeã e campeã
sên ic r - Mirna s d a MF - 43
m , 577 kg - Org. Má rio de
Almeid a Franco S/ A - Ube re be .
MG.

Melho r progênie de mãe ­
Hermes-H, Garbos a-H, filhos d e
Esp anha - Humbe rt o de Almei­
ri;'! _ Ci\ml'linA C";mrle . PB

Me lho r prcqerue de p a i
Garbosa-H, Graciosa-H, Fl6rid a ­
H, Fábula- H, filhos de Híb r ido
- Humberto de Almeida - Cam­
pina Grande, PB.

MOCHO TIPO TABAPUA

Grande ca mpeão e ca mpeão
lo ur o jovem - Pa i de Tab ap uã
- 30 m , 7 12 kg - Alberto Or­
tenbled - Tab ap uã, SP.

Res . grande campeão e cem.
peã o jún ior - Rena n de Tab a­
pu ã - 18 m , 5 10 kg - Albe r to
O r tenb lad - Tab ap uã, SP .

Grande campeã e cam peã ve ­
ca jovem - Oluanda de Tab a­
pu ã - 40 m , 6 6 2 kg - Albe r to
Ortenblad - Tab apuã , SP .

Res . gra nde campeã e campeã
s ênlo r - Nafta lin a de Tabap uã
- 53 m , 689 kg - Albert o Oro
tenbl ad , Tabapuã, SP.

EQUINOS

~AÇA ÁRABE ( 1 / 2 sa ng ue )

Campeão s ên tor e grande cam­
pe ão - Mir sa id - 6 5 m ­
Org . Már io de Almei d a Fra nc o
- uberebe . MG

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem :

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

GODAR Importa do .
Nas c ido em 1959. em ANOHRA PRAD ESH - {N DIA .

Import ado - Se rv indo na Fazenda Ind iano desd e 196 3 .
O s pais des te re produ tor ficaram na I nd ia.

G ODAR é pai de d ive rsos campeões.

Sêmen
à ve nda

na
SEMBRA
Ba rr eto s

fAZ[NOA INDIANA nOA. OURVAl GARCIA O[ M[NU[S I flLHOS
REBANHO FUN DADO EM 191 8

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAM PO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Corresp o ndência: Durva I Garcia de Me nezes

Av . Hei tor Bel trão, 29 - T.ij uca - Rio de Janeiro - Tels. 248·3125 - 228·7678 e 264-0585

REVIST A DOS CR IADORES - [unho d e '977



CONTAGEM GERAL

DE PONTOS

Marzio de Souza Pere ira 18 2

Décio Cunha e José Gas-
tão d a Cunha 70

Agro Pastor -i l Nhozinho
Barbosa . .. , . . . . . . . 50

Borge s (G ir e sua var~edade m~
cha). Pil ad es prata 'rtbery (N;
lore e sua variedad e mocha ) . J
sé Ma ria da Silva (Guzerá) . Dr ,

Hilt on Telles de Menezes . t:
cho ti po Tabapuã ) . Dr, RUI Ba ­
bose d e So uza (tipo frigod fico) .

E üi nos : Dr , José Ca rlos Jun­
q D Má reio de An-

queira Ene ut, r . á Qua r tln
d rade e Ha ro ldo de S

Barbosa .

pontos

Rodrigues

siA FêJzend a Ca nafístula - Ar lJ.
ca ju, SE ; Comadante - 59 m
1 066 kg _ S/A Fa zenda Ci!lna:
f fstuta . Lid er- da Marta Rocha
- 56 m , 963 kg - J 08I Alves
de Alm e id a - Nanuq ue, MG.

Gi l'" - Ringo JZ - 54 m , 95 4
kg - VVêJ . J osé Zacha rias Jun­
que ir a - Uberl â nd ia, MG. Saro
- 52 m , 860 kg - Alofs lo RI­
be iro d e Castro e Filho - Rio
de J aneiro, RJ . Mon ta na - 59
m , 8 4 0 kg - Ma ru n Jasb ik _
Rio de Jane iro, RJ .

Gir Mo cho - Rea l 11 - 44
m , 8 3 3 kg - Ma rzio d e Souza
Pe rei ra - Monte Cermelc , MG.
O u ro Branco _ 35 m , 660 kg
- Ma rz io d e So uza Pereira . Fan..
ti l - 4 1 m , 642 kg Marz io
ele Sou za Pe rei ra .

Nelore 1 097 49 m,
1 095 kg - Ge ra ldo Soa res de
Paula - Curvelc, MG . Jelu da
Rancho Ve rd e - 59 m , 1 039
kg - O rg . Má rio de Almeida
Franco 51A - Uberaba, MG.
Elo d a Calciolândia - 57 m,
1 0 19 kg - Gabriel Dcnetc de
And ra d e - Ar cos , MG.

Nc lore Mocho - Alf inete _
5 5 m , 961 kg - Ud el son Nunes
Franco - Campina Ve rde, MG.
Me nd igo - 44 m, 878 kg­
O vfdio Mi randa Bri to - Araça.
tuba , S P. Me lote _ 45 m, 883
kg - Ne lson Cardoso de Men­
d o nç a - Mo r ri n hos. GO .

Guzeró - Herdeiro - 48 m,
962 kg - 51A Co rt ume Cer lcce
- Rio d e Janei ro, RJ . King Bi­
r u ta - 4 8 m , 930 kg - João
Roberto Le ite - Campina Gran­
d e , P8 . Ali - 50 m, 914 kg ­
Jo sé d a Costa Falcão - f eira de
Sa n ta na , BA.

Tobapuã - Mo njo - 57 m,
1 024 kg - Roque Ma rq ues de
O live i ra - Monte Alegre, MG.
Nafta lina d e Tabap uã - 53 m,
689 kg - Alberto Or tenbled ­
Tabapuã, S P. Oluende de Taba­
puã - 40 m , 6 6 2 kg _ Alber­
to Orlenbl ad .

MOCHO TIPO TABAPuA

Alberto Ortenblad 232
Roque Marques de Oli ve ira 4 5

OS MAIS PESADOS

RAÇA GUZERÁ

Ind ubrasll - Be rra nte d a Cê ­
naffs tu la - 52 rn , 1 0 84 kg -

Hum berto Ce sa r d e Alme id a 18 7
O rg . Mário A. Franco 51A

- Ag ro- Pe cuá r ia 18 7
José Pedro Ep ip ha n io . . . 12 6

Na rambu PO da Zebu lândi a
- 25 m, 634 kg - Torre s Ho­
m em Rodr igues da Cunha _ Ar a ­
çetvbe , SP.

Macho lndubras il - Cr aque
- 22 m, 500 kg - La uro Ma­
chad o Borges - Uberaba , MG .

Macho Gi r - Ga leno _ 23 m ,
532 kg - Lau ro Cru vinel Bcr­
ge s - Uberaba , MG .

Fêmea Gi r - Va re ja - 23
m, 369 kg - Riva ldo Machado
Bo rges - Uberaba , MG .

Macho Nelo re - Olmo d a
Prudefnd ia - 22 m , 602 kg
Hi roshi Yo shio P re siden te
Prudente, SP.

Fêmea Nel ore - Awen rh l IV
do Brumado - 23 m , 525 kg ­
Rubens An d r ad e Ca rv a lho
Barretos, SP.

Macho Guze rá - Brasi lei ro d a
Xa rquead a - 2 2 m , 4 92 kg ­
Jo sé Ped r-o Ep iphan io - Fe lix lân­
d ia - MG .

Fê m ea Guze rá - Ba nd hyá da
MF - 24 m, 4 4 0 kg - O rg .
Má rio de Alm e id a Franco 51A
- Ube raba , MG .

MELHOR
DESENVOLVIMENTO

PONDERAL

MELHOR ANI MAL
TIPO FR IGORIFICO

177

164
127

10 2
100

83

136

173

153

136
109

388

RAÇA INDUBRASIL

GIR VARIEDADE MOCHA

RAÇA GI R

Viúva José Zacharias Jvn-
queira .

Joel Alves de Alme id a ' . '

Oviêd o Teixeira .

Rivaldo Machado Borges

Viúva José Zachari as Jun -
quei ra .

Fábio André .

Ovfdio Miranda Brit o . . .

Geraldo Ribeiro de Souza

Nelson Cardoso de Men-
do nça .

NELORE VA RIEDADE

MOCHA

To r res Home m
da Cu nha .

Rube ns d e And rade Carva-
lho . , .

Hirosh l Yoshio .

RAÇA NELORE

RAÇA PIQUI RA

Gr ande campeão e campeão
po tro - Tchan - Nata l Rocha
Primo - Uberaba , MG.

Campeã po t ra - Andarina do
Carmo - 15 m _ An ton io Pau­
lo Abate - Macaca , SP.

Cam peã égu a - Fofoc a TA _
50 m - Tourinho de Abreu e Fi.
lhos Ltda. - Salvador, BA.

Campeão potro - Acesso do
Cerrnc - 16 m - Antonio Pau­
lo Abat e - Mococa SP

Grande campeão ' ca~a l0 _
Urak do Moc6 - 84 m _ Teu­
rinho de Abreu e Filhos.

RAÇA QUARTO OE
MILH A ( 11 '1. sa ngue )

RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Gr ande cempeâe - Dondi Ja x
- 23 m - Cenebreva Agro­
cecu ér te Ltd e . - uber ebe , MG.

Grande cam peã - Two Eyed
Annie - 96 m - Cana b rava
Agropecuária Ltde ,

Campeã o pot ro _ Moreno do
Cassu - 30 m - Renato Miran ­
da C. Borges - Uberaba , MG.

Campeão sênlor e gra nde cam­
peão - Catuni Glad iador _ 77
m - Carlos Robe rto Sabbag _
Uberlândia , MG.

JUIZES

RAÇA CRIOULA

RAÇA MANGALARGA
MARCHADOR

Bovinos: Cesstenc Lemos Fi·
lho ( tndv bre s!l} . Mário Cru vinel

~ampeão sê ntc - e grande ce m­
peac - Ga vião J ec _ 54 m _
Org. Mário de Alrnelde Fran co
- Uberaba , MG.

Campeã pot ra _ Erva de Qu i.
sil ha - 3 1 m - O r9 . Már io de
Almei da Franco .

47 anos
1930 . 19 77

A SERViÇO DA
AGROPECUARIA

REVISTA DOS CRI ADO REiS
ANUÁR IO DOS CR IADO RES

AGENDA DOS CRIADORES E AGR ICULTOR ES
INF ORMATIVO RURAL ­
TR ABALH IS TA E F ISCAL

IM PRESSO S PAD RON IZADOS RURAIS
FICHAS ZOOT~CN I CAS

Publ icações da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Av. Pomp éte , 12 14 • Fundos . C.E.P. 05022
Te ls.: 6 2·6 8 26 e 6 5-0 116 - S. Paulo

ASSOCIAÇAO BR A SILEIRA DE
CR IADO RES DE CAVALOS
DA RAÇA MAN GALARGA

(Fund.d. em 19 34)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO I: O CAVALEI RO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALO R

Sede:
Av. Franci sco Matarazzo , 455

{Parque Fernando Co sta}
0500 1 - São Paulo - SP
Te !.: 62-6269 (000 0 11)

Holandês preta e
branEO

Venda permanente de matrizes ,
novilha s e b ezerras PO e PC

(Mareio E. de Freitas)
15 km n a Rodovia d e Br aga nç a a Socor ro
Tel efone : 43 3-095 2 - Ca ixa Post al 34
Ba ir-ro d a s Ar a ras - Bragan ça Pauli st a _ SP
Em Sã o Pa u lo: tel. : 247-4444 - R. 41 8

;0 RE VISTA DOS C R IA D O RES - [unho de 1971.



Financiamento
agrícolague o financiamento do Mercanti l é um '. . • .

d estimulante para qualquer at ividade agropecuária.enaor a Fale com o gerente de umab ' das 234 agências do Mercant il.efazcrescer Com o Mercantil você colhe resultados.

JIlb BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
.~ -o mais a lto padrão d e serviço s



BAMBOLÊ
Mais uma vez confirma sua tradição de

mAIOR RA~AOOR DO BRA51L I
Pela 8,' vez consecutiva seus filhos levantam o prêmio de

MELHOR CON..JUNTO PROG~NIE DE PAI

- -
FAZENDA SAO SEBASTIAO

Viúva JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
UBERLÂNDIA • MG

A MA IOR GANHADORA DE PReM IOS NA
RAÇA INDUBRASIL

•

•



- Mais uma vez consagrado na
EHPOSI[ÃO DE UBERRBA •.

e confirma também, pela 4.a vez, o prêmio
MELHOR C O N J U N T O PROGÊNIE D E

ROD 'QURO

~

OI

4.\

de
P A I

, .•~

- ,
FAZENDA SAO JOSE

Viúva JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
UBE RLÁNDI A • MG



}-A ~ ZENDA.
GRANDE COLECIONADORA DE TITULOS·

MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA - UBERABA/77
tom 187,0 ponTOS tOnQUISTOU 05 SEGUinTES TíTULOS:

Grande Campeão
Campeão Sênior
Campeão Júnior
Reservada Campeã Bezerra
Melhor Conjunto Progênie de Mãe
Melhor Conjunto Progênie de Pai

I
I

' ifj/
~~'.~I!'. 'l'!P.. ' .' ,

Matrizes filhas do raçador HlliRIDO, Reg. 7620, todas premiad as em Uberaba / 1977

FAZENDA MUCAMBÊ
MASSARAN D U B A - PB •
Prap.: Dr. Humberta de Almeida
Correspondência: Caixa Poslal 86 - 58.100 - Campina Grande _ PB _ Telefones: (081) 121 .5411 e 121 .5812



MUCAMB
Â

rA•
EM UBERABA E NO NORDESTE

MAGNÉSIO
GRANDE CAMPEÃO
Uberaba/77
GRANDE CAMPEÃO
Recife/76
GRANDE CAMPEÃO
João Pessoa/75
GRANDE CAMPEÃO
Nalal/75

.'

" '

. , ~

\ f' ~ s • t. ri

6 9 ' ~ ", & ••

. ,. . . ... -~-

GENERAL- H
CAMPEÃO JÚNIOR
Uberaba/77
CAMPEÃO JÚNIOR
Recife/76
GRANDE CAMPEÃO
Natal/76

CAMPEÃO BEZERRO
Uberaba/76

CAMPEÃO BEZERRO
João Pessoa /75



Guzerã da -
CONF MA sua EXCELENTE

SÃO PAULO

sAo PAULO
Medalha de Ouro
"Governo do Estado"
Gran de Campeão
Grande Campeã
Campeão Sênior
Campeã Vaca Adulta
Res. Campeão Sênior
C am pe50 Jú nior
Campeã Novilh a M.ior
Campeã Vaca Jovem
Res, Gra nde Campeã
Res. Campeão Touro Jovem
Res. Campeão Júnior
Res. Campeã Novilha Maio r
Melhor Con junto
Progên ie de Mãe
11 Pr imeiros Prêmios
3 Segu nd os Prêm ios
3 Terceiros Prêmios
2 Menções Honrosa s PROVETA G. ND - RG N 1037 Na sc, 08-08-14 32 meses, 546 kg,

Filha de Ghalor I . RGD 3554 c Proví nc ia. RGD A-5840. G RAN D E CAMPEÃ
c Campeã Vaca Jovem em Ubcruba , 77. Campeã Novilha Maior em São Paulo.

77 c Res. Campeã Vaca Jo vem em Goiânia. 77 .

PROPINA JII - RG N 794. RGD 8-6826 - 04-02·73
- 50 meses, 585 kg _ Filha de Gha lor I RGD 3554
e Prop ina. RGD A-6083. GRANDE CAMPEÃ e Cam-

peã vace Adulta em São Paulo . 77 .

H ERDEIRO - RGD 8340 - Na sc. 18-04-73. O Gu­
zcrá mais pesado nas três ex po sições; 48' meses, 980
kg . Filho de Saragha! 58 10 e Pa loma B-5519. RES.
CAMPEÃO SEN IOR em São Paulo . 77 . Campeão

Frigor ífi co em Campos. 75 .



'Santa Constança
QUALIDADE NAS RINCIPAIS EXPOSICÕES
UBERABA GOIÂNIA 1977

UBERABA
Grande Campeã

Campeã Vaca Jovem

Campeão Bezerro

2 Pri meiros Prêmios

2 Seg u nd o s P r-êrnfo s

1 Terceiro Prêmio

4 Me nções Ho n ro sas

GOIÂNIA
Res. Camp eão Touro Jovem

Res . Campeão Júnior

Res . Grande Campeã

Campe ã Novilha

Res . Campeã Vaca Jovem

Res . Camp eã Novilha

GUAPORIl- 8302 - Nasc . 20·06 ·72 - Filho de Sa rag ha l 58 10 c Bul g ári a 1l·699.
G RAN DE CAM PEÃO c Ca mpeão Sê nior em São Paulo. 77.

VENDA DE SÊMEN

Venda permanente de eHE21entes
reprodutores e matrizes .

D E NOSSOS R EPRODUT O R ES ,

SARAG HAL 5810

CÚBITO e

GUAPORÉ

a ca rgo da

SEMBRA

S.A. Cortume Carioca
Ru a Q u ito, 2 2 7 • Penha - Rio de Janeiro - RJ - Te!. 280-6622 - Cai xa Po s t al 260 5

FAZENDA SANTA CONSTANÇA
Gua pi mi ri m • RJ • Es trada Rio-Teres6polis, km 40 ou Estrada Rio-Friburgo, km 7



I EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO SCHWYZ

A maior EonEentraEõo da Am' riED
•

Latina

CLASSE

IP.C. P.O.N . P.O .1. T O TAL
SEXO

I
I

I I
FEMEAS . . .... 7

I
37 8 52

MACHOS .... . I 82 I 79 18 179,

TOTAL . .. . ... I 89 I 116 26 I 231

I
primei ra EXP05iç ão Nacional de

Ga do Schwyz realizada em São
João da Boa Vista (SP) no pe-
río do de 26 de março a 03 de

abri l superou as melhores expectativas
da Associação Brasileir a de Gado Schwyz,
promotora do certame.

O s criadores apoiaram plenamente a
iniciati va da sua associação: foram fei-

Os anima is expostos pert enci am a treze
expositores dos Estados de São Pau lo ,
Mina s Gera is, Par aná e Ceará.

Além da grande quantida de de an imais
é import an te destacar a alta qualidade do;
exem pla res, que pertenciam aos mel hor es
re banhos nacionais. En tr e os im portad os
enc ontrav am-se an ima is recentem en te im­
p.ortados da Su íça e Estados Unidos, vá­
n os deste s nom inad os All Am er ican . dcs­
taca nd o-se a fêm ea E.S. S tretch Li la , re­
cord ista america na de 1976 , co m a exce­
le n te p.rodu ção de 32.436 libras de le ite .
t.27~ lib ras de g~rdura c ó tima confor­
maçao , ,de pro priedade do Sr. Amilc ar
F. Ya min.

Devemos salientar o entusiasmo dos
criadores do Ceará, que possuem indi scuti,
velment~ algun s dos melh ores plan téis de
gado SUIÇO do nosso paí s. O Cea rá este.
v~ representad o nesta I.~ Exposição Na.
~I?na l de Ga?o S~hwyz pelo Sr. Tarcil o

rrnentel. c nao fOI em vão o seu esforço

la s 280 in scriç ôc s, Porém d e vido a cu ­
pacidade do recinto ela v iu-se ob rigada
a fa zer cortes . Compareceram à ex po s i­
ção 237 animais, o que foi sem dúvid a
a ma ior concen tração de an im ai s d a Raça
Schw yz na Améri ca Latina, até esta data.

Entraram para ju lgamento 23 1 an im ais
cu ja distribuição segu ndo sexo c cl asse
foi a segu inte:

I de perc orrer com scua a nima is mai s de
7.000 qu ilôme tros . Sua representação d e
nove anima is ob tev e ent re ou tros prêmios
os títu los de Campeão Bezerro Ma ior
r .O .N. c 2.° Melhor Úb ere da Ex po siçã o .
sendo qu e na esco lha de Úbere con correu
com qu at ro exce len tes an imais im por ta­
dos. Nossos parabén s a T ar c ilo Pimentel
que con fi rmou o slogan: " O Sch w yz d o
Ceará é tão bom qu anto o melhor d o
Brasil " .

O jul gam ento foi realizado pe lo ren o­
mad o Veterinário Zootec ni sta Or. Fu ad
Na ufel, um profu ndo co n hecedo r e estu­
dioso da ra ça e qu e brindou os ass istc n­
tcs co m verda deiras aulas so b re tipo, nas
análises sob re o ju lgamen to de cad a urn a
das ca tegoria s.

Foram julgados scparud amen te os a n i­
mai s puros po r cr uza, puros d e o rige m
?e Criação nacional e puros de o rigem
Importados. Ao fin al do julgam ento d as
cla sses for am escolhid os ent re os Car n-

pe õe s c C a m peãs os m elho re s macho c
Fêmea , puro po r cruza. puro de or igem
nacion al e puro d e origem importado re s-
pect ivame nt e . .

Apesa r de não possuir caráter de feir a
e d e não haver fin an ci am ento para com­
pr a de an im ais, ocor re ra m vários negócios
d e a ni mais ex post os e de an ima is na s
cr iaç ões pró ximas a Sã o Jo ão da Boa
Vis ta.

Dos nn im nis expost os foram negocia .
d os 26 , que atingiram a um total de
C rS 650 .000 .00 (sei scentos e cinqüent a
mil cr uz e iros) . O preço m édio por ani­
mel , segu ndo o sexo, cl asse, bem como o
número de anim ais negociados foi o se­
guin te :

Preç o Médio
4 Machos Puros d e origem Cr$ 41.250,00
2 M achos Puros por cr uza Cr$ 19.000,00

15 Fê m ea s Pu ra s d e o rigem Cr $ 25.000,00
5 Fê meas Pu ras por cruza Cr$ 15.000,00

o co m pareci me n to de cri adores e t éc­
n icos interessados n a ra ça foi con sider á­
vel, en tre os presen tes destacamo s o Dr.
Va ld ir Pessoa . Secre tá rio d a Agricultura
d o Ce a rei . o qual ve io a São Paulo espe­
cialmente para vi s itar a exposição e dar
seu apo io a Tnrcilo Pimentel. Compare­
ccu também o Or. Fab io Muniz Maia.
representante do Governo d o Estado da
Para íba , que adqu iriu vá rio s an imais para
a Sec re ta ri a da Agr icu ltura daquele Esta­
d o e também par-a o Or. T arci sio Vaso
cancelo s M ai a . gov ern ad or do Estado do
Rio Grande do Norte e an tigo cri ador
de anim ais d a raça Schwyz.

O ê xito a lcança do co m a 1.3 Exposição
N aciona l de Gado Sc hw yz estimula a
assoc iação a p romo ver o u tros certames.
m as co m a gra nde re sp on sa bilidade de
su pe ra r o u pelo me nos atingir o nível
d est e eve n to que m ar cou época na cria­
çã o naci on al d a Ra ça Sch wyz. Promoção:
Assc ci a ç ão Brasileira d e Gado Schw yz;
co la bo ração d a Secre tar ia d a Agricultu ra
d o Es tado de São Paulo ; Pr efeitura Mu­
ni cipal d e S. '.8 . Vis ta : Sind ica to Rur al
d e S. I. H. V i s l ~l.

I

R EVI ST A DOS C R IA D O R ES - [unho de Iqn
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. .. . os EAmPEõES .

beze r ra
d e São

Ca rdoso

Bom
Exp ,

bez er ro
Ja r r ime
Agrope-

bezerra me ­
de São Ca r­
Ca rdoso de

Reservada campeã novilha me ­
no r - Bom Café Boemia C. Pa ul
11 Exp . Benedito Po r tuga l
Renn ó.

Campeã no vilha m aio r - Bom
Café Ando rinha C. Pau l 11 _
Exp , Benedito Portuga l Renn ó.

Rese rvada campeã novil ha
ma io r - Ce ! Ve rna Crescer-r U.
de San ta Madalena - Exp . Cie .
Agropecuá r ia Sa r.ta Mada lena .

Ca mpeã vaca iu nior _ Bom
Café Teima T . 11 - Exp . Bena .
d ito Po rtugal Ren n6 .

Re servad a campeã vaca lúnlc r
- Henriq ue ta da Aliança - Exp.
Fran ci sco Ama ran te Mendes .

Ca m pe ã vaca jove m _ Be m
Café Va le r ia lvenoe l I _ Exp .
Benedito Po rtuga l Renn6 .

Reserv ada campeã vaca lavem
Dia m anti na de São Ca rl o s _

Exp . ~arlos Ca rd os o de Almeida
Amonm .

Cam peã vaca ad ult a _ Bo
Café lo n ice Jeste r I _ Exp Ben:
di to Po rt ugal Reneó. .

Rese rvad a ca m peã va ca ad u lt a
- Bom Ca fé lvoneta II Je st er _
Exp . Be ned it o Port uga l Renn ó

Reserved e cam peà b ezer ra
ma io r - Corona Be r linda
Exp. Am ilcar Far id Yami n .

Campeã nov ilha me nor - Mõ'
ry Nor vick P. de Santa Madale r.ü
- Exp . Cia . Agropecuária San ta
Madalena .

Thu nd erbolt or Shemrock - Exp .
Tarcil o Pimen te l.

Rese rva do campeão
ma io r - SM. Pluri b us
Crescent - Exp . Cia .
cuá ria Sa nta Mad al ena .

Campeão [únlor - Un o J ar ri ­
me Horizo n P_ d e San ta Mada lena
_ Exp . Cia . Agr opecuária Santa

:v\ada lena .

Reservado cam pe ão j úni or ­
Un o Plu ma Co rina - Exp . Cte .
Agropecuá ria Santa Mada lena .

Ca mpeão to u ro jovem - Ma­
ker Duchess de Sant a Madalena
_ Exp . Cia . Agropecuá ria San ta
Mada len a .

Rese rvado ca m peão tou ro jo­
vem _ Bom Café Apac he Ch ip
Pau l 11 - Exp . Benedito Por tu­
gal Renn ó.

Campeão to uro serucr - Bom
Caf é lvan oel Jester 11 - Exp .
Benedito Portugal Ren nó .

Rese rvado campeã o touro sê ­
nior _ Santa Mad alena Pluri b us
Roselies - Exp . Fran ci sco Ama­
r-ante Mendes .

Ca mpeã be zer ra menor - Ca ­
ro na Arl e te Je st e r - Exp . Am il­
co r Far id Yami n .

Re servad a ca mpeã
nor _ Gema Make r
los - Exp . Car los
Alme ida Amorim .

Ca mpeã beze rra maior - SM
[rene Norvick Pluribus - Exp.
Cte . Agropecuária Sa nta Mada­
lena .

Re se rvad a cam peã vaca ad u lta
- For ta leza d a Aliança - Exp .
Fr a nci sco Ama ran te Me ndes.

Ca mpeã vac a eêntcr - Su zana
Norv ick de San ta Mad a le na ­
Exp , Cia . Agr opecuária Sa nta Ma­
d al e na.

Reservad a campeã vaca sê nior
- Be la Ana da J acu ti nga - Exp .
Bento Be nedi ni .

Campeã vaca j ú rrio r­

Café Am ada C. Pau l I
Fra nci sco Pr ad o Re n nó .

Rese rvada ca mpeã va ca [ úriior
- Eumanica da SCAP - Exp .
Carlos Ca rd oso de Almeida Amo­
ri m .

Campeã va ca jo vem - Eli m i­
n ad a da SCAP - Exp . Carlo s
Ca rdoso de Almeida Amori m .

Res e rvad a campeã vac a jovem
- Ge la t ina da Aliança - Exp .
Fran cis co Ama rante Mendes .

Campeã vaca adu lta - Ger­
bcse da Aliança - Exp . Fran ­
cisco Ama rante Mend es .

Ca mpeão beze rro me nor ­
Corona Lide r - Exp . Amilca r
Fa rid Yamin .

Re servad o campeão beze r ro
menor - J u st icei ro da Alte nçe

Exp . Fran ci sco Ama rante
Mendes.

Campeão beze r ro m aior

CLASSE II PUROS DE
OR IGEM NACIONAIS

Campeão bezerro menor
Jemelã c da Alianç a - Exp . Fr an ­
cisco Ama rante Men d es .

Reser vado campeã o be ze rro m e­
nor - Acarf Bom Re tiro - Exp .
Euclides Ben ed in i.

Campeão júnio r - Bo m Café
Buda C. Paul 1 - Exp . Francisco
Palma Rennó.

Campeã bezerra men or - São
Carlos Gen iosa Ma ke r - Exp .
Carlos Car doso de Almeida Amo­
rím.

Reser vada ca mpeã beze rra m e­
Ilor - Jussar a d a Aliança ­
Exp. Franci sco Amaran te Mendes .

Campeã beze rr a m aior - Ine s­
perada da Alia nça - Exp . Fra n­
cisco Amarante Me nd es .

Reser vada ce mpeã
maior - Gaivo ta Vin e
Carlos - Exp . Carlo s
de Alme ida Amor im .

Campeã nov ilha menor - te­
manj á da Aliança - Exp . Fra n­
cisco Ama rant e Mendes .

Reservada cam peã novilha me­
nor - Bom Caf é Bi rigu i C. Paul
I - Exp. Francisco Pr ad o Rennó .

Campeã novilha mai o r - San­
ta Madalen a Pri ncess Pluri b u s ­
Exp. Cia . Agropecu ári a Sa n ta Ma ­
dalena .

Reser vada ca mpeã novil ha
mulcr - Hor tal iça d a A l i~f'l"'il ­
Exp. Frandsco Amarante Me ndes .

CLASSE I - PUROS
POR CRUZA

REVIST A DO S CRIAD ORES ' li n ho d e I'H7 ,0



jo ve m
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MEL HOR ÚBERE

MELHOR PROG~N1E

NACIO NAL DE PAI

•

Mâe : Norvic

Pai : Hycr~~ l

I ." ) Prêmio
S . Rinez .

Com ponentes da progênie
NCM S . Ramo na, NCM L. Rhon da

Pro c . Amil ca r Fa ri d Ya min

I : ' ) Prê m io
Roya l .Je s ter .

Me lho r fe m ea pu ra d e o r igem
irnpcr-t ede Maple Grove R
Mill ie Pr op . Amile~ r Faricõ
Yamin

l." ) pémlo _ VB . O. Rubert e
- - P rop , Am ilca r Fari d Yamln .

2 .") P rêmio _ Bres tlie da Se­
le ção - P ro n . "r er cuc Ptmente!

MELHO R PROG~NIE

IMPO RTADA DE MÃE

MEL HOR PROG~N I E

NAC iONAL DE MAE

MELHO R PROG~N I E

IM POR TADO DE PAI

Co m ponen tes da p rogên ie ­
Hp l(>nica d a Aliança . Hum elt é da
AIi",nl;" . Hort aliça d a Aliança,
He nr iq uel a da Ali a nç a - Prop
Fr <ln<: i..co Ama ra n le Mend~s _

." ] P remio _ Mâe : Bom Ca·

fe Ismenia .

Componen te s d a p ro gênie
BC. lva noel Jester li , BC. tvone te
II J e st e r _ Pr o p . Benedi to por.

t uga l Re n n6 .

2.") Prêmi o _ Mãe : Vllrg inha

Feb iole .

Co mponente s da p rogênie ­
BC. Buda Chip Pau l I, BC. Amad a
Chip Paul I _ P r-cp. FranciscC'
P r <ld o Renn6 .

1: ' ) Pr êmio - Pai : W~lc:om..
111 St re ch .

Co m pon en te s da p rog ênie
ES St ret ch Har ry , Beu Del S.
Ch arm, Romone S. Che-len , ES
S tre tc h LHa _ Prop . Amilca r Fa·
r id Ya m in .

2. ") Prê m io _ Pai : Norvic
'r e u sm e o .

Com po ne n tes da progênie ­
OCM Ta fis m an Ma rie . No rvic 'r e­
Iism a n Sv ana , Norvlc Talisman
Lilec , No la nda le Ta lism an J im
Pr e p . Am ilca r Fa rid Yarnin ,

Co m pone nt e s da p rogenle
BC. tve noe l Jest er 11 . BC. lcnlee
Je s ter I , BC . lvone te 11 Jester.
BC. Ind " iá Jevte r 11 - Prop . B~·

nedito Portuga l Rennó .

2 ." ) Pr êmio - Pai : Roll ing
Me<l.dow s Aler te

CLASSE 111 - PURO S DE
ORIGEM IMPO RTADOS

Re se rvada campeã va ca
Nelsland Co le tt e

Amilca r Fa rip Ya min .

Campeã vaca se mo r - Map te
Greve R, Millie - Exp . Amilca r
Fa r id Ya mi n .

Ca m peão b eze r ro m aior - Ce ­
rona Harry Rebel _ . Exp . Am il.
cer Farid Yamin .

Campeão jún io r - Farid Ed
Ch a rme r - Exp , Amilcar F<lrirl
Yami n.

Rese rv ado ca mpeão júnior -­
Farid Golden Cloud - Exp . Amil .
C,l r Far id Yamln

Campeão touro jovem - No-
la nd ale 'r e ttsmen J im Exr
Am ilca r Farid Yamin .

Rese rvado cam pe ão touro JO'
vem _ ES Tanman DO - Ellp
Amil Cllr Feeid Yami n .

Campedo to uro sê ni o r - ES
St rech Harry - Exp . Am ilca r
Fa ri d Ya m in .

Re servado ceropeãc touro si>·

nt c r _ V B Mod e rn Meda li s t
Exp , Am ilcar Fa rid Ya mi n .

Ca m peã nov ilha m eno r - E5
Jo!ly Sa lly _ Exp . Am ilca r Fa d d
Yam in.

Rese rvado campeã nov ilh a r ne ­
nor _ Ne ls fand Ro si n /l - Ellp .
Am ilca r Fa r id Ya m in .

Ca m p eã novilh a m ai o r - DCS
LHes Pr icill a Exp , Am ilc ar
Fa r id Yam in.

Ca mpeã vac a júnior - ES Ray
Ell a - Exp , Amilca r Fadd Ya mi n

C o!l m p eã va ca jovem - Norvi c
Ta lisman Ltle c - Exp . Am ilcar
Fuid Ya mi n .

Re servad a ca m peã va c a sê n io r
_ V B. Dcches s Rub er ta - Ellp
Am ilca r Fari d Ya m in .

Mel hor m acho p uro p or c ruza
_ Bom Ca fé Bu d a Chlp Pa u l I
_ Pr o p . Fr a nci sco Pr ad o Re n nó

Me lhor fêmea p u ra por c r uz a
_ Suzana No rv ick d e Sant a Ma ·
de le ne _ Pr o p. Cia . Ag ropec u á ·

ri a Santa Madalena .

Melhor m acho p u ro de orige m
oeclcne! _ Bom Ca fé J ester II
__ Pr op. Benedito Po r t ug a l Rennó .

t.'.e lhor fêmea pu ra de origem
n aci o na l _ Bo m Café lo n ic e Je s ­
te r I _ Prop. Bened ito Port u ga l

Ren n é .

Melho r m ac ho puro d e o r igem
im po r tad o - ES S t r.etc h H~rry

_ P ro p . Amilca r f arl d Yamm .

Cam pe á vaca sê ruor - B OIll

Ca fé Ingle sa - Exp Benedito
Por t uga l Renno .

Re servad a campeã vaca eê ntc­
- Bom Caf é Ind a iá Je ste- 11 ­
Exp . Be nedit o Po r tuga l Ren n é

COM INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL HA MUITOS ANOS.
ACEITAMOS ~GUAS PARA COBERTURA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda California apresenta
sua alta criação e seleção
de Cavalos Quarto de Milha

e Nelore

JAO - Nase . 2 9.11.72, PO - Reg. P-9 4 9.S .
P. I : Mr . Rac k X4 - P·90·0. Mi e : Dover' , Darlin P.92 -1 .

I D~NTlCO DA ZEBULÂNDIA - Nasc. 5-8.7 1, Reg . 8 .673, filho
de Karvad i, Cam~ão Bezerro em Tupã e Ca m pe i o Jú nior em

Ube n ba , a lém de outros prêmios .

FAZEnDA EAlIFORDlA
PROP. OR. HANS AUGUST SCHWEIZER

Cria dor d. QUar lo d. Milh a :

Dr. Pedro Schweizer
End. par. corresp .: C. Posta l 62 - Te l. 6 _ Inúbi . Paulis ta . SP

nll R EVISTA DOS CR IADORES - J" nh o d e Iq7J



SCHWYZ DE ORIGEM: TRADICAO, NÃO
PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

~ ~-• • .. ,#

~. - ~...

".
S.B. DINAH - Reg . Gen . 5383, 17 mese s, 430 kg

Pai Degen
Mae Aze ito na de Sa nt 'Ana

Vend a pe rm anente d e sêmen e repro d u to res nacion ai s e im po r t ad o s

Agropecuária Suiço­
Brasileira llda.

Av . Pa uli sta, 17 5 4 • 13 ." Andar
'r el . 289-0305 _ s . Pa u lo , S P
Fa zend a San t 'A l1a
TEo I. 52·2070 • 1 31 3 0 . Sousas • Ca m p in u . SP

Rep resentante excl usivo d a Comissão das

Associações Suiças de Cr iadores , Berna



REFIXO caRONA ' PREFIXO CORONA . ,'e~'5-9 CORONA

mAIOR "numERO

COM
PON
• Campeão Bezerro Menor
• Campeã Bezerra Menor
• Res . Campeã Bezerra Maior

POI
• Campeão Bezerro Maior

30
I EXPOSiÇÃO NACIONAL

ANIMAIS APRESENTADOS
Campeão Júnior

• Rc s. Campeão Júnior
• Cam peã o Touro Jov em
• Rcs, Ca mp eã o T ouro Jov em
a Campeão Touro Sê ni or
• Rc s . Ca m peão T ouro S ênio r

I

MELHOR FltMEA POI - (EX. 92)
CAMPEA S~N IOR. 76 - 77

MAPl E G ROVE R. Mll LlE - POI _ nesc. 11-7-7 1 _ ( Ex. 3) .
Prcduetc aos 2-1 32 2 d 2x 6 .55 1.200 kg de leite com 25 9,68 kg
de MG e 3,9 %. Millie é de ten to ra de vário s campeo na tos nos EUA
e foi cam peã vaca seca na expo sição d e Gado Leiteiro na Água
Bre nce -zõ e me lho r fêm ea POI na I Exposição Nac iona l d e Gad o
Schwyz de 197 7 . Filha d e Maple Grove Rocky _VG. 8 7 , e l.J .
St re tchy Bo ngo VG. 88 , a qu al p rod uziu aos 2.5 338 d 2x

A.358.400 kg de leite com 220 kg de MG e 5 % .

O SltMEN DOS NOSSOS
REPRODUTORES
ENCONTRA-SE
À DISPOSIÇAO
DOS CRIADORES NA

~PbCPIJm gR~DbSCO S.~.
I t::::.IlnsemnocãOÇlrliliciol
:9~= ~S. ~ P• • lo . ~p : . ,gSO ..._ \ l '

u p/ OS002 o~~~:~: ~~;":: '~;~:'." l ; "
/0. 0" 2U· 21Sl l U · . s~ ' ..p/ li ' O~ •

MELHOR REPRODUTOR P.O.1. ( EX - 2 )
CAMPEÃO SI:NIOR

ES STRETCH HARRY - PO I - Nasc. 26 · 10-72 ( Ex. 6E ) . Fil ho de
We1co me in St re tch ( Ex. SE), con siderad o o m e lhor rep rod uto r em
Tipo + Le ite nos EUA, se ndo q ue de 3 1 fê meas no m in adas AlI.
.American ·75, 19 são fi lhas d e w elccme in S t rc tc h. Sua m ãe , Wh ite
Clou d Je scn 'a Mel od ina (Ex. 3 E), p roduziu aos 8·7 - 365 ­
2x _ 13 .9 4 6 ,88 kg de le ite , co m 4 % d e m .g . ES St re tc h Harry ,
foi c las sificado " EXCELENTE" aos 2 a no s, fato ra ro na raça Sc hwyz.

VENDA DE PRODUTOS EXC
(NOVAS IN

-
FAZ. SAD JUDAS T

PROP. AmlL
RODOVIA MAL. RONDON - KM 127 - FO NE: 62.1249
PO RTO FELI Z· SP - E M SÃO PAU LO , FONE: PA BX 208-7022



PREFIXO .C O R O N A: ..:. pREFIXO CORONA PREFIXO CaRONA
• J':' .', •

DE lAmPEOnAT051
DE GADO SCHWYZ-1977
OBTIVEMOS OS CAMPEONATOS:
• Campeã Novilha Menor
• Res. Campeã Novil ha Me nor
• Campeã Novilha Maior
• Campeã Vaca Jún ior
• Campeã Vaca Jovem
• Res, Campeã Vaca Jovem
• Campeã Vacn S ênic r

c Rcs. Ca mpeã Vaca Sênior
• 1.0 Prêmio Melhor Progênie de Pai - Stretch
Cl 2.° Prêmio Melho r Progênie de Pa i
Cl 1.° Prê mio Mel ho r Progên ie de Mãe - Ri nez
a 1.0 Prêmio Melhor Úbe re _ Ru berta
• Melhor Mac ho
• Mel hor F êmea

LUSIVAMENTE SOB RESERVA
STALAÇÕES)

ADEU DO CHAPADÃO
[AR f. YAmm

SELECAO DE GADO HOLANDES V ERM EL HO E BRANCO E SCHWYZ
- ORIENTAÇÃO TÉCN ICA: DR. OTTO DE MELLO

o SÊMEN DOS NOSSOS
REPRODUTORES

ENCONTRA-SE
À DISPOSiÇÃO

DOS CRIADORES NA

~PbCPLnn ~Rr:10b5CO5.r:1.
I t:::.Alnsemmcão r:1rhhClol
. . ..... ... .. .. , . u c~Q . .. ~ , .

" ? " I •• ", • • ~ú 9 . ~ 1 . ~ 9 R. d o,;. , • • p ..' " ~ •• , .I..
« . / 0'001 u b• • • b . ... ,• • • <;.. . .
r., ... . nl -1 'Sl l U -H" • • • /1 t , O~



5ELE~ÃO DE IiADO:

SCHWYZ - PO E PC

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO - PO E PC

HOLANDÊS PRETO E BRANCO - PO E PC

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL COM SÊMEN CONGELADO

20 ANOS DE SELECÃO - 10 ANOS DE INSEMINACÃO, ,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES MACHOS E FÊMEAS

faz. sra. ANÉllA - srA. CÂNDIDA - MARISTELA
Prap. Dr. 5yluia Lima marinha

ANDRADINA - SP - ex. POSTAL 65 - FONES: 22-3388 - 22-3389



5HAmRO[K
SELEÇÃO DE GADO SCHWYZ PR OVADO O MELHOR DO NORTE E
NORDESTE E UM DOS MELHORES DO BRASIL. PARTICIPANDO APENAS
COM 7 ANIMAIS CONQUISTAMOS 9 PRÊMIOS NA I EXPOSiÇÃO NACIONAL

DE GADO SCHWYZ, REALIZADA EM S. JOÃO DA BOA VISTA-77.

THUNDERBO LT OF SHAMROCK - PO
Nusc. 20· 11·75 . Exce len te crioulo da Fazenda. Campeão Bezerro Maior

e Rcs. Grande Campeão em Forta leza-f ê.

_ _,.;X, . 01-"

BRAS í LIA - PO - Na sc . 84-73 . 2.° Melhor Úbere da ex posi ção.
concorrendo co m matrizes imp ortad as.

SHAMROCK RANCHO
PROP. TARCILO PI MENTEL

, , EST RADA DO ALGO DÃO - KM 22 - ARACOIABA _ CE
Esc . em Fo rtaleza : R. Ped ro Pereira. 1152 - Apt o . 102 _ Ed. Pime ntel _ Fone: 26-5946



liada 5 h [orne a Leite a Rust-[idade
[ WYZ- Longeuidadea f er -lõdadeaD [il idade

VENDA DE PRODUTOS PO E PC.

BEL AN H A D A /ACUTlNGA - PC
N asc . 27-3-67. R eservada Camp eã . Con t rote d a f azen d a : 30 kg/diá ri o s .

. . .'- -­.-- .
•

';.

LUCIlLlA DA IACUTINGA - PO
Nasc. 11·10·75. Filha de Topper e

Fantasio da [acutinga.

M IN ISTER DA / ACUTl NG A - PON
NéiSC. 27-9-76. Filha de Alaric e

Fantasia da [acuringa .

FAZENDA JACUTINGA
PROP. BENTO BENEDINI

VIA CÂNDIDO PORTIN ARI • KM 332 • fONE : 25·2632· RIBE IRÃO PRETO



20 ANOS DE TRAD'UHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMA

T
,.....l .......
TORTUGA
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DIARREIAS DOS l E I '. 1

As diarréias dos leitões jovens
são responsáveis por elevada mor­
talidade e sérios prejuízos aos cria­
dores. Quanto mais novos os anl­
mais, mais elevada é a taxa de mor­
talidade.

As mais comuns e mais graves
são as conhecidas como colibacilo­
ses, que atacam principalmente os
leitões lactentes. Caracterizam-se
pelo aparecimento de uma diarréia
de cor branca ou amarelada, acom­
panhada com freqüência de septi­
cemia. São, também, denominadas
curso branco, diarréia neonatorum
ou simplesmente diarréia dos lei­
tões.

A colibacilose tem sido relacio­
nada estreitamente com a sindrome
da enfermidade edema tosa e que
se caracteriza pelo aparecimento de
edemas no pescoço de leitões com
poucos dias de vida. Nos animais
acometidos desta enfermidade tem
sido constatada a presença constan­
te de várias cepas de Eschirichia
Coli.

AGENTE CAUSAL

. A Escherichia Coli habita o trato
'digestivo, integrando a sua flora
normal. Entretanto, alterações des­
ta flora, provocadas por vários fa­
tores predisponentes, podem favo­
recer o desenvolvimento de cepas
patogênicas deste gérmen.

. Das 145 cepas de microorganis­
mos que integram a flora gastro­
intestinal, apenas umas poucas têm
sido relacionadas à diarréia dos lei­
tões e C0m a enfermidade edema­
tosa.

As infecções por Escherichia Coli
assumem caráter mais grave quando
ocorrem no período entre o nasci­
mento e a primeira ingestão do co-

lostro, embora os leitões possam
ser atacados até várias semanas de
idade.

A ausência de sinais clínicos em
porcas-mães de leitões infectados
dificulta enormemente o diagnósti­
co. Em determinadas circunstân­
cias, a colibacilose, trazida pelas
mães ou já instalada na materni­
dade, se propaga com facilidade en­
tre os leitões de uma mesma ninha­
da e, embora com menor freqüên­
cia, entre as várias ninhadas cria­
das simultaneamente na mesma ins­
talação.

A diarréia provoca a perda de
líquidos e de sais, gerando a desi­
dratação orgânica e daí o compro­
metimento da assimilação dos ali­
mentos. Não tratados a tempo, qua­
se sempre ocorre a morte e, aqueles
que sobrevivem, apresentam cres­
cimento retardado.

FATORES PREDISPONENTES

Vários são os fatores que predis­
põem os leitões a este tipo de en­
fermidade.

Destacam-se:
1. Regime alimentar inadequado,

favorecendo o crescimento de cepas
patogênicas da Escherichia Coli.

2. Certas condições de "stress"
ou de sensibilidade aumentada.

3. Colostro sem anticorpo espe­
cfflco para a Escherichia Coli pato­
gênica. A porca sendo levada para
a maternidade onde geralmente exis­
tem germes deixados por outros
porcos, em conseqüência os recém­
nascidos não terão proteção lmunl­
tá~ia de origem colostral, capaz de
eVitar a diarréia.

4. Infecções bacterianas ou viró­
ticas, tornando os leitões mais sen­
síveis às toxinas da Escherichia Coli,
que os predispõem à enfermidade.

5. Maternidades frias, úmidas,
sem o devido grau de limpeza e com
camas insuficientes constituem fa­
tores sensibilizantes.

6. Carência natural de vitamina
A e de ferro na alimentação dos
leitões. A falta de vitamina A tor­
na a mucosa do trato digestivo mais
vulnerável, diminuindo, ao mesmo
tempo, a assimilação dos alimentos.
A carência de ferro provoca a ane­
mia, predispondo os animais às do­
enças neo-natais

7. Deficiente tratamento do cor­
dão umbelical, tornando-se uma ver­
dadeira porta de entrada dos ger·
mes patogên icos.

8. Alimentação da porca durante
a prenhez, qualitativa e quantltart.
vamente insuficiente em sais mine­
rais e vitaminas. Nesta clrcunstãn.
cia, não di sporé o feto das taxas
necessárias destes alimentos para
seu normal desenvolvimento lntra,
uterino. Da mesma forma, fica a
secreção láctea prejudicada.

SINTOMAS

Poucos dias depois do nascirnen,
to, os leitões infectados com cepas
patogênicas de Escherichia Coli
mostram-se apáticos, mamam sem
vigor ou se recusam mamar. Apre­
sentam, em geral, diarréia aquosa,
amarelada ou cinza. Debilitam-se
pela desidratação rapidamente, mo­
vem-se com dificuldade, não sobre­
vivendo por muito tempo. Às vezes,
os rabi nhos se recobrem com fezes,
que, depois de secas, impedem a
circulação sanguínea, provocando a
necrose e queda dos mesmos. Fe­
bre, podendo a temperatura atln­
gir 40-41°C ou mais. O sintoma fre­
qüente é a perda de apetite.
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MEDIDAS DE
PROFILAXIA E DE
CONTROLE

De preferência, deve-se eliminar
os vários fatores predisponentes já
enumerados. De modo geral, todos
estes fatores tendem à produção de
leitões recém-nascidos pouco resis­
tentes, devido à uma inferioridade
física adquirida durante a gestação
ou resultante de condições desfa­
voráveis do ambiente. A elimina­
ção desses fatores requer obediên­
cia a uma regra geral, cujo objetivo
é a obtenção de leitões fortes, cheios
de vitalidade e saudáveis, ou seja:

a) Utilizar apenas porcas de
excelente saúde, o que exi­
ge bom manejo, alimentação
completa e racional;

b) Administração de vitaminas e
sais minerais, em quantidade
suficiente, às porcas durante
e após a gestação.

Para preenchimento dessas con­
dições, recomendamos as medidas
abaixo, cujos ótimos resultados te­
mos repetidamente comprovado:

1. Suplementação mineral das
porcas - administrar COSUI.

2. Suplementação vitamínica das
porcas, complementando as rações
com NOVO POLlSUI, polivitamínico
de elevada concentração, pondo a
disposição todas as vitaminas ne­
cessárias.

3. Vitamina A para os leitões ­
a partir do dia do nascimento, ad­
ministrar VITAGOLD POTENCIADO,
diretamente na boca.

4. Ferro para prevenção de ane­
mia - no 2.0 dia de vida, os leitões
deverão receber FERRODEX (solu­
ção de ferro dextrano injetável, em
alta concentração e dotado de ele­
vada assimilação, associado à vita­
mina B12 ). A presença da vitami­
na B12 assegura ótima taxa de gló­
bulos vermelhos e, assim, aumento

da resistência às diarréias, além de
estímulo ao crescimento.

5. Desinfecção das instalações ­
a Escherichia Coli, constantemente
eliminada com as fezes, infecta as
instalações. Estas exigem, então,
desinfecção periódica. Para tanto,
recomendamos DUP, que, pelo po­
der desinfetante do oxigênio nas­
cente, garante acepsia total do am­
biente.

6. Tratamento do cordão umbeli­
cal - logo ao nascer, amarrar e
cortar o cordão umbelical e desin­
fetá-Ia, pulverizando-o com TOR­
TUGA SPRAY. Este produto é dota­
do de propriedades desinfetantes,
cicatrizantes e repelente.

TRATAMENTO

Muitas vezes, não obstante os
cuidados profiláticos, surge a enfer­
midade no rebanho.

Deve-se dar preferência à medi­
cação que se possa administrar !~n­

tamente com a água, o que facilita
muito o tratamento, já que é co­
mum a recusa de alimento e que a
febre estimula a sede.

Tratamento de grande eficácia é
obtido com ELECTRIN, que pode
ser administrado tanto na água co­
mo na ração, neste caso, se os ani­
mais estiverem aceitando alimento.

ELECTRIN constitui poderosa
arma no combate às dlarréias. É
uma associação de dois antlblóti­
cos de amplo espectro e de e!e~ada
ação contra os germes enterlco~,

especialmente os colibacilos: POSSUI,

ainda, em sua fórmula, sais (elec­
tról itos), que normalmente o ~rga­

nismo perde durante as diarréias.

Os antibióticos são a oxitetraci­
cJina e o cJoranfenicol. A primeira
é, hoje, amplamente utilizada pela
sua propriedade inibidora de gra~.

de variedade de germes gram-posl­
tivos e gram-negativos e de formas

esporuladas. O cJoranfenicol, anti­
biótico de amplo espectro, é ativo
contra bactérias gram-positivas e
gram-negativas, richettsias e vírus
grandes. Administrado por via oral
é de rápida absorção, atingindo altos
níveis sanguíneos em poucas horas

Os sais electrolíticos e a glicosE
contidos na fórmula de Electrin fun·
cionam como elementos coadjvvan
tes do' tratamento, pois, uma vez
dissolvidos na água, formam verde­
deiro soro de fácil assimilação, fa­
vorecendo a absorção dos antibió­
ticos e, assim, acelerando a recupe­
ração dos animais. Estes sais elec·
trolíticos são, também, lndlspensá.
veis à manutenção do equilíbrio
ácido-básico e à normalidade dos
processos osmóticos envolvidos nas
trocas celulares do organismo, hi­
dratando os animais.

Como elemento coadjuvante de
tratamento, indica-se VITAGOLC
POTENCIADO, que provoca um cho­
que vitamínico, acelerando desta
forma a recuperação.

Do exposto conclui-se que esta
enfermidade, de conseqüências sé­
rias para a economia do suinocul­
tor, pode ser não só facilmente con­
trolada, como eficientemente trata.
da. O seu controle. requer apenas
bom manejo, consubstanciado em
alimentação equilibrada das repro­
dutoras; prevenção de anemia nos
leitões, mantidos com boa capaci­
dade de assimilação alimentar, "atra­
vés da administração de vitamina
A e ferro injetável; instalações acép­
ticas, muito sol e muito ar.

O tratamento é simples e de re­
sultados seguros, graças aos modero
nos r~cursos da antibioticoterapia,
que poe ao alcance do criador ele­
mentos específicos de fácil adminis_
tração e grande eficácia.

DR. DINO GAVA
Médico Veterinário

REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1977
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CONlRA

CURSOS E DIARRÉIAS

ELECTRIN reúne, em sua
fórmula, dois antibióticos

de largo espectro
(Cloranfenicol e

Oxitetraciclina), formando
com os sais eletrolíticos

e glicose um soro de elevado
valor rehidratante, energético

e curativo.

ELECTRIN constitui, desta
forma, um t ratam ento específico

e completo das diarréias em
geral; lev antando as resistênci~s

orgânicas dos anirn~'s
e faci litando a pronta açao

curativa dos antibióticoS.

eSCRITóR IO G OIÂNIA _ GO
Av E o.. Aepub hca d Q l .b3no. 205 1

Tel .. 6 1 19 6

FILIAL BELO HORIZO NTE _ MG
R Ubcw ba . 335 lll a,.. o B3" 0 Pt~lol

t e r 35 ·5070

ESCfmORIO CURm llA •
Av M3nool R,bIr.i. 1157 . ttlt1

te . 23 ·6909

UNID ADE INDUS TR IAL _ sAO PAU LO - SP
A Proyresso, 2 19 CSlInlo Ama ' ol - CEP 04 730 _ Co. P. 12 635

l e is 241 -5 874 _ 2 4 6 -0 270 IPABX)

R Por!EScRITÓ RIO SA LV AD OR - B A
"gel, 3 · ut...~606 • Ed Sen OanUts

l ei .. , 142 .Qfl99 . 242-5163

AO'-'lIPIIISTAA A
CEP 0 13 11 • C P Ay. Pa",~ ~o~~ ''''''RAL - S ÃO P AULO _ S P

•. - 22 ,'60 - TELEXO-I ~~2~~~i~cr;aef 2 8 7 .4071 (PABX)

A. Prog resso. 2 19 ~~~~ : 4 0 PAULO _ SP .
lels . 241 .5 R'I<I rol _ CEP 0473 FILIAL POR TO ALEG RE - RS

ESCRITÓRIO RIO DE 814 - 24 6 .0 270 (P~BX~· ' P. 12 .6 35 Av FlIH,)POS. 29fc~ -4r5~~t - C. P 3084
Av 1J de ~la.o 41 JANE IRO - RJ

Tel ZÚ'9 1-gi'a 160(;

T
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S. M. PLURIBUS ROSALlES - FO. Nas c. 27 -4 -73 . Filh o d e V. B. C ree­
cen te Plu r ibus, 4 vezes Grande Ca m peão em São Pa ulo , e d e Rose lle s
Ma ry Su e - LE. Res, Gr and e Ca m peão e m São Pau lo-76 e Re s

Ca mpeão Sé nio r na I Exp . Schwyz em S. J . Boa Vis ta-77

HORTAUÇA DA ALIANÇA _ PC - 30 meses. Res. Campeã em São
Paul0 .75 e 76. Res. Campeã Novilha Maior na I Exp . Schwyz em
S .J. Boa Vista.]? Com pon en te do Ca n j. Progêni e d e Pa i Ca m peão em

5;;0 Paul0·75 e S. João da Boa Vist a-7 7 .

ESQUADRA OA ALI ANÇA - PC - 5 anos.
Reccrdis ta da catego r ia d e lac tação em 76 . Res

Cam peã Vaca Sênic r na I Exp. Schwyz em S. J . Boa Vista·??
Prod .: 4·6 2x 328 5 .00 3 2 19 4 .3 7 % 2 l M 2 LE.

•_ ..~. ,Jt. 'p.......-. - .._.....

GELATINA DA ALIANÇA - PC - 3 anos. Ca mpeã No vilh a Menor em
São Paulo-7 5 . Campeã Novilha em S.J. Boa Vis ta-75 . Re s . Ca m peã Va ca
Jovem em S .J. Boa V I!' ta·77 . Pra d o 2- 8 2 x 363 3.579 150 4 .18 % LM .

§EHWYZ
A MELHOR SELEÇÃO P.O. E
PURO POR CRUZA DO BRASIL.
NOSSO PLANTEL É INSEMINADO
COM OS MELHORES
REPRODUTORES NACIONAIS E
ESTRANGEIROS. SÃO JOÃO DA
BOA VISTA SE FEZ
REPRESENTAR PELO MELHOR
PLANTEL PURO POR CRUZA
DO BRASIL.

PROP.: FRANCISCO AMARANT E ME NDES
CAIXA POSTAL - 180 - CEP: 13870
fO NES: 223977 E 222527 - S. JO ÃO DA BOA VISTA .
VENDA PERMAN EN T E DE REPRODUTORE S P.O. E P.C.

FAZ. ALIAnEA
•KM 2 - S. JOÃO DA BOA VISTA. ÁGUAS DA PRATA



[RaAElo, 5ELEElo E DE5EnUOI Im E TO DA RAEA
SEHwvZ-UnHAGEm AmERIEAn R, SUí~R E ALEm Ã

PERSEU TOPPER DA LIMEI RA P .O . - N a sc . 25- 12-7 4 .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES P.O . E P.C .

JARRINHA - P.D . - 4 anos de idade. Excelen te p rod u tora de
leite com médi a diá ria de 18 q uilos em 360 d ia s d e lactação.

DONATELLI - P .D . - 16 m eses .
Fil ho de p ai s im po r tad os da Su rce .

BOMADE IA OA LIMEI RA - P.c.
2 a nos d e idade .

LI MEIRA AMPELQ C H IPS - PO
9 mese s .

FAZ ENDA DA LIMEIRA
PROP. GIOVANI BRANQUINHO GROSSI

ROD . FERNÃO DIAS, KM 266 _ 2 CORAÇOES _ SUL DE MINAS
R. PADRE DONIZETI TAVA RES DE LIMA, 274 _ ALTO DE SANT'ANA _ SP - FONE : 299.2751



EMPRESAS & EMPRESÂRIOS

A~ n o vas grudes RO i" tE Off-Sl' { l' q u ip a d as com rodus , s éri e
T C\V . foram p ro jetadas e const ru ídas p ura traba lh os de a r-ação
supe rfic ia l. pulvcr jznç âo e n ivelamento de so los. O se u chassi
de co ns t rução resistente co m sistema de d esempenho , aliado
ao rGbus to trem de rod agem . co mbi nam alta resist ência co m
faci lid ade de trnnsp orte . Man ca is co m rolame n tos " T IMKEN " ,
dí sco s reco rtad os de alta resist ên ein . rct entores de lábio s d uplo s ,
e lo d e en gat e d e gi ro completo . port a-di sco s d e construção a lt a
purn evita r ·' embue h<JIllcnto " . rasp ad ores ajust ávei s reforçad o s
c co n tro les h i d rá l1 li l.:o~ p ro porc ionam mn ior p rodut iv id ade c
Illcn ores cus tos de manuten çiio . As noVa ~ grades ROM E sé rie
T CW , são fornec idas com di sco~ d e 60 .96 cm (24 " ) d e di ft­
melro e 0 ,63 cm ( 1/ 4 " ) de espessura. e ixo com 4.1 cm
(1.5 /8 ") dl' di âme tro e es pcçamen to en t re d isco s d e 24 ,13 em
~ l) . 1 /2 " ). e es tão se ndo p rod uzid..~ e m cinco m o·dcl o s .

Opôonalm ente são fOl"l1 ee id os com di sco s d e 66.04 em
(26 " ) de d ià met ro e 0 ,63 cm ( 1/4" ) de es pessura .

A n o va gra de ROM E o H-se t eq u ipada com rodas é m a is
UIll p roduto de ..It .. qU<l lidadc lançado pe la N ICO LA R OM E
MAQ UINAS E EQUIP A M ENTO S S.A .

A l-ord Hr:t:- il n tü forn ecendo tru to rce para <I Africu tio
S u l e a conq u ism desse no vo programa de exporta çã o é mur­
cudn pe lo crnbn rquc de 275 unid ad es d os model os 4 600 c
6 600 . p roduzidos na Iúb rica de Sã o Bernardo d o Ca m po . p re ­
ven do o fornecimen to de 500 unidad es. a té o fi nal d o an o .
em opcrnçô cs no vnlo r de 4 milhões de d ólares.

Med iant e os acordos estabeleci dos, a Ford d everá expor­
tar . a té dezem b ro . o to ta l de 900 un id ades. Desse to tal. 500
são para Á fj-icu do Su L 300 são para o Chi le c 100 a Co lômbia .
em o pcrnçôcs globais no va lor de 7.2 milhões de d óla re s c
que repr esentam novo re corde d o se to r.

Co rnp urntiva me ntc , enq uanto o Brusfl d ispõe de um tra to r
puru cudn 123 hectares prod u tivos. u m édi a nor te-ame r-i cana é

de 1 trat or parn cn du 39 hcct urcs: a Francesa é de I t rat or/1 3
hect ar es e a ing lesa. de I t rat or/ 8 hec tares . Pa ra que o Brasi l
a tinja de nsid ade igu al :1 dos Es ta d os Un idos , p re ci sa r á de 1. 1
mi lh ão de trut orcs. ou seja 35 vezes o pa rque a tual . que 15
pouco su perior a 300.000 un idade s .

GRADES ROME OFF-SET COM RODAS

--
ISCA

FORM IC IDA
~_..
~;a..o.-.=

... ~-

U IlW 1\0\" . 1 iscu-fo rrnicidn
p i l l"a com ba ter Ü:.- forrniga ­
co rt ndc irus ~ o mais no vo lun ­
çamcnt o d o Dc pnrtnmcnt o tIL­
I k fe n :.-i\'o:- d i! ...vgro ccrcs.

A i:-ea Io rrni ci d a A g· () ·4jO,
il b u-c d e D od cc ucl o ro . ~ fo r­
nc cidn e m c rn halupuns de 1
a 2LJ qut k » . A :- cm bu lngc ns
m eno re s p odem se r adq u iri .
dH:- sob ,1 form a de sucos pl ás­
ricos L' d e c a rt u c hos de p a pe­
lão . estes c o n te n d o 7 snq u i­
n ho s p!:i :-t i l.:o :- (idcu l p ar a
quem u p ticu a :- iscas csporu d i­
c urn c ru c ) . lü a~ c r nb nlugc ns
ruui c rc ». t uu ubo rc tc s d e 20
quil os) . são id ea is para nq ue­
tcs que u tfizum gru ndcs qunn­
tidudcs de iscas . po is cv it nm
o rcnbus tcci ruc u to cous tnu tc
d o s np licudorcs.

A prin cipal c uruc tc r- is t icu da
isca A grocc rc s t\g.- D- 4 j O, :1
ba se d e D odcc ucl o ro . é demo­
rnr u m ce rto p eriodo p ara c o­
m eça!" a ag ir, E~ S : 1 cnrnct cris­
ric a é m uit o importunt c quuu­
d o se q u e r combat e r as fo r­
mi ga s cortudc irus e m cu n n­
vi ni s. .íre a :- rc florcs tu du s . 1<1­
vo u rus di ve rs a s e pu st ngcns
(gcru lmcn tc g ra nd e s á reas) ,
pc.is é sab ido que ;'IS Iorrnigu­
dei xam d e cm-rcg ur as iscas
pa ra d e ntro do s o lhe iros ass im
q ue a a ç ão do ve neno se fi LI

se n t ir.
Produxida em turuunho nor­

mal . pura com bale às S" Ü Vil:- .
a isca A g-D·450 também pode
se r adquir ida so b a forma d e

mi CI o- js ca". es pecífic a p nrn
co m b a te r us form iga s quém­
qucns .

--=::;::::..----:--:;;;;:::~-

pol iti c u udmuu s.u-anvu c d e
vendas d a e m presa para II

biôuio 7; / 7S . ass im co mo d os
dc tal hv-, I L~ l.:l1i co:- so b re 0 :.- IH1­
\ O~ cq ui pnrnc n to s de senvo lv i­
d os para o merendo agropc
cu .u-io b ru silciro .

AGROCERES

AVIBACTER So fúvc l ~ ll lll

novo produt o " Fnrm ital i.. ·· 1);­
visão Vc tcr'in út in d a Mont e­
disou Farmacêu ticu S.A .

Formulad o ~l h ;:ISC d e v ita ­
minas A. E. C c K c d o CO Ill­

plexo B em qu urui dn d cs p e r­
feitam ente cq uil ibradus , q ue
alua m estimulando o rn c tub o­
llsmo gera l, uumcrunn d o a ::­
defe sas da s a ve s contrn si tuu­
ções ad versas d o me io amb l­
ente.

I? Indi cado para es tim u la r
o crescimento c numcntu r II

eficiência dos al imentos nas
aves.

Para os pintos é purficu lur­
men te reco me nd a do na p rc ­
venção da mo rtnl idn d c preco­
ce c pa ra as poedeira s fi rim
de aumenta r a produç ão d e
ovos .

Age co mo terapêut ico nu s
doen ça s hactcrfan a s d o apure­
lho respiratório. grns u-int cs ti­
n;:11, genital c n as se p t ice mi as
bac tcrinnas.

o grupo Pedro Omctt o e a
empresa Boainu!n S. A. asso­
ciaram -se o bje tiv a nd o uma d is­
tribu ição exclusi va de lodo o
álcoo l que se rá produ zido p e­
las Usinas d a BaITH. Cos ta
Pint o, Snntu Bârbnru e Monte
Alegre . A safra 77/78 d essas
unidades industri ai s d o g ru po
Ped ro Omcno é es t im ad a cm
cercn de 120 milhõe s d e I iIras"

~"n ·""'C"f

MüNTEDISON

A Ca sp S/A , fabr icante d e
silos e equ ipame n tos pa ra
agro pecuá ria e avicultura aca­
ba de concluir a seg u nda con­
venção de ge re n tes regj onHi ~

de venda s. realizada n a 5 l HI

nova fábrica , em Amparo-SP .
Part iciparam do even to re­

present antes de Cax ias do Sul,
Chapccó , Cascavel . Londr in a .
Sã o Ca rlos c Recife que to ­
maram conhe ci men tu d a nuv Ci

üMETTO/BOAINAIN

CASP
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Feira de ternl!iras na Ria Grand~ Utmrrm Sul

Organizadas pela Secretaria da Agri­
cultura e pelos Sindicatos Rurais estão
.se realizando cerca de oito feiras de
'terneíros, Movimento iniciado há uns
cinco anos, visam as feiras promover o
engorde do novilho precoce. Os terneiros

. devem ter cerca de 8 meses, peso mínimo
de 150 quilos, e serem castrados. São
vendidos em lotes de 10 a 25 cabeças. O

Banco do Estado financia a compra em
até 24 meses, e juros anuais de .15

0
/0 . O

comprador deve manter os ternelros com­
prados em pastagem artifici~l durante
dois invernos e assim conseguir que aos
30 meses estejam com 400 quilos e em
condições de serem abatidos na entres­
safra, para o consumo de carne fresca da
população. O financiamento bancário é

• I

na base de Cr'" 6 00 o quilo vivo M-as'as oq , •
Jompras se fazem a preço variável,

se!1 o a média de Cr$ 7,00 ou mais. O
numero de terneiros que vêm da feira
rc~ula 2.000 cabeças, todos machos. As
~cl.r~s programadas para o corrente ano
InIC!aram-sc em abril e vão até julho,
realtzando-sc em oito diferentes municf­
pios. O peso médio dos terneiros vai de
150 a 220 quilos. (P.A.G.) I

SERViÇOS

PARECERES SOBRE REPRODUTORES:

Taxa: 1 % (um por cento) sobre o valor.,
OBSERVAÇÃO: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO

AS TAXAS EM DOBRO.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

PARECERES PARA IMPORTAÇÃO DE seME1'4
E REPRODUTORES:

A ABC passa a cobrar esses Pareceres,·.san­
do que para o sêmen, as Taxas são as se­
guintes:

Até 500 doses, por unidade ...• Cr$ 5,00

De 500 a 1.000 doses, por uni- Cr$ 3,00
dade ..•...••.•••..•••.•••

Acima de 1.000 doses, por uni- .200
dade ..........•......•... Cr$ ,

01 a 10 'O ............................... Cr$ 20,00

I 1 a 20 ............................... Cr$ 16,00

21 a 50 ...................................... Cr$ 12,00

De 51 em diante. por animal Cr$ 10~00

Os Serviços prestados pela ABC aos seus
Associados, relativos a ATESTADOS, PARE·

I CERES, LAUDOS TI:CNICOS e PARTICIPAÇÃO

I
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, são cobra­
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS . . . . . .• Cr$ 100,00
PARECERES Cr$ 100,00

A participação em Projetos Agropeeu4riOS
será cobrada na base de 1/1000 (um por
mil) do seu valor, podendo variar essa Taxa
até 1 % (um por cento), de acorelo com a
ccmplexidade do trabalho. A fixação da taxa
fica a critério da Gerência Técnica, suJeita
à ratificação pela Diretoria.

LAUDOS TI:CNICOS •• Cr$ 100,00

Os Laudos Técnicos, cobrados normalment,

1

I na base acima, poderão ser elevados até o
500,00 (quinhentos cruzeiros) de aco~ ~
os estudos e trabalhos exigidos, tambêm
critério da Gerência Técnica. .

2,20

45,00
40,00
35,00
30,00
25,00
20,00
15,00
10,00

120,00
100,00

85,00
70,00
45,00

20,00

2,20
TODAS

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

Cr$ 600,00

a combinar

Cr$ 420,00
Cr$ 480,00
Cr$ 9,00
Cr$ 7,50
Cr$ 6,00
Cr$ 30,00

SERViÇO DE ASSIST~NCIA

VETERINÁRIA E AGRONOMICA

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS) BOVINOS, EQOINOs, SUrNOS, l

CAPRINOS e OVINOS:

N.a de animais

01 a 10 .
11 a 20 ....•.............•
21 a 30 ..................•
31 a 40 .•..............•..
41 a 50 •..................
51 a 60 .
61 a 70 •......•.....••...•
De 71 em diante, por animal

Taxa por visita do Veterinário
ou AgrÔnomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La­
boratório, por dia .•.....•

Intervenções Cirúrgicas .•.•...
Condução própria (km percor-

rido) ..........•.......

CANINOS E FELINOS

1 ......................••
2 ..........•.............
3 .....................•..cr;a;;o 00 \: .

Cr$ 360:00 AVES' à'C;$ '3,00'~' ~~b~ç'a' .

Taxa única I

Cr$ 230,00
Cr$ 380,00
Cr$ 530,00
Cr$ 600,00

· IIssal:iaEãa Brasileira de [riadores
•Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

TESTE DE SORO E AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

A partir do V' de junho de 1977 131 a 40 .
TAXAS E EMOLUMENTOS 41 a 50 .....••.••.........

A . 51 a 100, por animal •••.•...
. . - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE- 101 a 200, por animal •.••.•.

NEALOGICO De 201 em diante, por animal ••

1 - REGISTRO PROVISÓRIO Associados Certificado emitido .
P.O. - Puros de Origem Cr$ 60,00 Taxa de publicação de resultado
P.C.O.C. e Mestiços ••••• Cr$ 40,00 parcial na Revista dos Criado-

·2 - REGISTRO DEFINITIVO res, facultativa (por animal) Cr$
P.O. • ••••••.•••••••. Cr$ 100,00 NOTAS: As despesas de viagem e
P.C.O.C. • ••••••.•••.• Cr$ 90,00 estada do Controlador deverão

. P.C.O.D. e Mestiços .••.. Cr$ 70,00 ser pagas pelo Criador e, me-
3 - REVALlDAÇAo diante rateio, se for o caso.

P.O. e P.C.O.C. . •..••• Cr$ 70,00 Condução própria, por krn per-
P.C.O.D. e Mestiços ••.•• Cr$ 60,00 corrido . . . . . . . . . . . . . . . •• Cr$

4 - TRANSFER2NCIAS OBs.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO
Por Certificado •••••.• Cr$ 50,00. AS TAXAS EM DOBRO.
2.. Via de Certificado _
iguala0 valor do Registro
Original.

':,5. ;--,.DJARIA DE INSPEÇAo •• Cr~ 180,00 I
! POr km .percorrido, com condu-

ção própria •.••..•••••••• Cr$ 2,20

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM _
Por conta do criador e me.
~iante rateio, se for o caso.

,B - TAXAS. DE SERViÇO DE CONTROLE I
. I.:EITEIRO

:N.-. Animais
:O~ a 10
j ,11~8 20- " ..
~jl a 30 ..
,a'l~ B 40 ..
,41 a 50 e-lo ..

me 51 •d'• • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 650 00
. em lante,por animal .• Cr$ 13'00
Taxa· de publicação de resultado '

parcial na Revista dos Cria.
. dores, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

NQTAS: As despesas de viagem e
estada do COntrolador deverão
ser pagas pelo Criador e me­
diante rateio, $8 for o ' caso
Condução própria, por km per~
corrido

OBs.: NÃO ASS············· Cr$ 2,20
AS TAVAr> OCIADOS PAGARÃO TODAS
~ EM DOBRO.

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

N.- de Animais
01 a 20 .
21 a 30 ..

.............................. ..
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Suinocultura

o leitor onsulto, nós respondemos

Wessex : uma das raças c r ia d a s p a ra se o b te r o " po rco tipo carne".

EngoO AgroO LUIZ PAULlN NETO

De há muito vimos recebendo ca r tas
de leitores da "Rev ista d os Cria­
dOCCf;" sol icitando co nselhos para
a solução d e p roblemas que cn­

travam a maior produ tividade de su a
criação de su ínos. D ent ro d o poss ível,
temos procurado a tender a todos . Bem
verda de que algumas das cartas e ra m
portadoras de verdad ei ro q ue s tio nú r io so­
bre suinocultu ra c , se fôssemos d et alhar
as resposta s teríamos escr ito u m tratado
completo . Assim m esm o, d e forma sin­
tética. tentamos d ar con ta do recado.

Reportando -no s ao tempo em que i n i­
d amos nossos es tudos m a is a p rofu ndados
sobre os su ínos , (j á lá se vão m ais d e
vinte anos) , pudemos se n ti r , a través d os
próprio s criad ores, a formidá vel evolu­
ção processad a nesse cam po. A maio ria
dos su ínos cria dos era do ti po banha,
sem raç a defin id a ou com muito pouco
sangue das exóti cas. Porcos P iau s d om i­
navam ; o Ni lo Canas tra e ra bem concei­
tu ado. Das ale n íge nas a Duroc, criada
por alguns e ou tros inici ando o tr a to
com a raça W csscx.

As p rimei ra s lu tas foram d o piq uete
gra mado co ntra o brejo; d o con tro le d as

pa ras ito scs: d a vacinação sistemática; de
melhor arrncoa mcnto: da introdução de
melhores reprodutores, além d e outras
m ais. Poucas in st alações ex istiam co m
um mínimo d e orientação técn ica . Pude­
ra! Poucos técnicos esp eciali zad os e ne­
nhum es tím ulo o ferecido por quem quer
que fo sse .

A s questões que mais preocupavam o
criador eram : se devia d ar Vérde aos
porcos; se e ra ne cessário o sal na ali­
m ent ação; se d evi a ca strar fêm ea s e tc.
Acontece q ue , a inda hoje , nem tudo são
maravilhas . Há aind a quem est eja à ca ta
d e porcos pelad os pela con ven iên cia de
n ão nec essit a r depilá-los ap ós o ab ate.
Alguns recordam sa udosos os por cos qu e
"engordavam com facilidade e consumln­
do quase nada ". Que podemos di zer?
Essas quest ões nos parecem tão abs urdas
que deixamos de co mentá-las . Ma s o
p io r é que p artem, por vezes , de pessoas
d e alta co nce ituação no meio empresa ­
rial ag r ícola .

H oj e, feli zmente , est amos caminhan do
par a uma su inocult u ra tecnificad a. Mas,
o q ue pretendemos nest a oportunidad e,
é sa tis fazer so lic itações de nossos amigos
leitores d a "Revi st a d os Criadores ". Va­
mos a el as .

MANEJO DA CRIAÇÃO
NO INVERNO

l- An tonio José Bove , de Pat o Bran­
co , Esta do do Paraná, deseja conhecer a
técn ica de man ejo a ser empregad a na
criação durante o in verno .

An tes d e m ais nada , para ob ter bom
rend ime n to d a criação de su ínos. torna-se
necessário um bom início . Geralmen te
quem co meça baseado em técnicas cor.
retas caminha se mpre bem. l! preciso que
o su inocultor co nh eça a arte de cr iar es ses
ani ma is; que haja feito boa escolha d o
local o nde in st alou as cons truções; q ue
est as tenham sido pl an ej ad as em conso­
nância com a moderna técnica cr la tô r ia .

Acontece . •que, p ro vavelmente , nosso
consulen te ja tem SUa criação in stal ada
e pouco co n tribuiríamos faland o so bre ns
condiçõ es essenciai s à su inocult ura sob~e
o local a se r escolh ido, so b re o p la ne ja.
me!1 to das insta lações e o utras coisas
m ais.

Fa to é que O s u íno é um animal q ue
depende muito d as cond ições do o

S d t o ld d m eloua pro u IVI a e d ec orre d a inter _ o

d f . ve nçao
os atores ge né ticos e a mb ien ta 0 d 1f . rs , e ta
?rma que . a ge nétIca estabelece o poten.

cin l ~o a ni mal, enquanto o ambiente de ­
termina o seu grau de expressã o . A com.
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SOLU~ÃO PARA um IiRAnDE PROBLEmA

al ta. As sim sendo , quando o fri o se accn ­
tua . acon selha-se aum entar no quantidade
d e ener géticos na ração: milho, fare lo de
ra spas de m andi oca . farelo de arroz, de
trigo . ou mesmo de go rdu ra an ima l.

INFESTAÇÃO PO R cisnCERCOSE

3 - Rubens d e Andrade Sobrinho, de
Ju iz de Fora, Minas Gerais, per gunt a­
-nos sob re a cist icerco sc .

A cisriccrcose é popularmente chama·
dn d e pipoca ou ca n jica d o por co . s~ndo
na realid ade a lar va da T aeni a sol ltm~.
Aprese nta-se na for ma d e pequen ua vesi­
cuias d e 18 mrn d e comprimen to por !O
rnm de largu ra m áxima. com coloraç ao
es branq u iça d a e transparente . As larvas
podem ser encon trada s no tecido conjun­
tivo intermu scu lar do a n imal, pr incipal­
men te..do co ração , d a co xa . do anteb rnco.

2 - Arm in Lc ibh ol z, de Concórdia .
Sum a Cru a r lno. quer saber da validade
das es taç ões de a valiação para a su inocul­
tura.

Aco n tece q ue , sr . Leibho lz, a ca pnci­
dndc de co nversão d o alim en to em ca rne
é. em grande part e , heredit ár ia. t ncces­
sá rio ob ter in fo rmações sob re est a ca pa­
cida de nas di feren tes raças , l inhagen s e
cruzamen tos, a porc en tage m de gor dura,
o co mp r imento d a carcaça ctc., em nosso
meio . v isando a seleção d os melhores.
Isso tam bém va le pa ra as linhagens hi­
br-idas recém- imp ortad as . par ticu larmente
quanto fi seu co mportame nto em outro
local de cl ima di ferente, co m manejo pró­
pr io, a lime ntação ctc ., qu e não o seu
paí s de formação. Isso é es pec ialmente
impo rtante , q ua n to ao s m achos, que cxcr­
cc ra m influên cia sob re umn descend ência
mu ito mais numero sa. Este objetivo é o
que se busca nas est ações d e avali ação e
de progên ie. É co mpree ns ível que o estu­
d o d esta ca pacidade d e conve rsã o se
deve efe tua r em co ndições u niform es nos
dem ais aspectos, para evitar ou par a d~­
rnin ui r a ação d os fa tores estranhos a
ca pacidade ge né tica. O crescimen to dos
tecidos é um a cnrac tcrís tica qu e depend e.
em prim eiro lu gar , do pa trimônio g:en~­
tico d e cad a porco, desde que não S; FI
mod if icado 1' 0 1' fatore s do meio . especial­
men te pela alímcnr ncão.

Esté com p ro va da .1 exis tência de difc­
rcnçus ge nét ica s en tre raças e dentro de
ca da ra ça, q uan to i l co nversão e ou t r~ :;

a tribu tos, ca be ndo à pesquisa descobnr
os melho res p ura p romove r o progresso
da su inoc u ltu ra . À med ida que as popula.
cões por cinas foram sendo me1horad ll ~
par a m aior p recoc idade de crescim~n t.o co
melho r qualidade d a carcaça , pa ulanrt' "
men te aumen to u a efic iênc ia de conveí'
sã o alime nt ar. São co nclusivos os res~ '
tados obtid os em estaçõ es cxpc rlrncntê":

Em verdade , acreditamos q ue o esta­
belecimento de Estaçõ es d e Avaliação e
pa sso sério para aprimoramento da ex­
ploração su ína . Concórdia está de pnr ll ­
bé ns por possuir de há mui to um a cstt
ç â o que sabemos vem func ionando {e
mane ira exemplar.

VALIDADE DA S
ESTAÇõES DE AVA LI AÇÃO

Term inad a li parfção, os le itões são lc­
vades para o corte d o um bi go , identifi ­
cação e pesage m , sendo depois de ixados
à mãe para aleitamento. Acontece q ue ,
normalmente , deve-se oferecer pr ot eção
acs leitões contra o fr io. No inverno essa
proteção necessita ser muito ma is bem
cu ida da . Devemos ter p resente q ue o
mec ani smo termorregulador do seu corpo
semente começa a fu ncio na r ao a tingir
un s doi s dia s de vida. Em co nseqüênc ia ,
se fica rem expostos a temp era tu ras ba i­
xas , a temperatura corporal baixa demais.
Por isso, o leitão se torna apát ico e , por ­
tania, ma is sujeito a acidentes, pod endo
a té morrer.

Aquecedores e lâmpadas comuns ou de
l';lÍC";S infravcrmelhos cont ribue m para
aquecer o ambiente e para d iminu ir o
l:.L }-> <i n;c lmen to da hipoglicemia nos recém­
nascidos.

No inverno a rcgulagcm da altura d us
lâmpadas deve ser be m d osada , pa r ti­
cu larmente durante a noite , qu ando a
queda da temperatura ainda ma is se
acentua.

A exp os ição da mate rn idad e c a q uc s­
tão de circu lação do ar são assu n tos per­
tinentes ao plan ejam ent o geral.

No caso de rec ria dos lei tões em pi­
quetes, ca be verif ica r qu e não fo rm em
peças d 'água, lam a ou brejo . Nos di as
de muita umida de ou fr io , so lta r os le i­
tões dos ab rigos qu an do o sol se faça
presen te. Na recr ia em ba ias ou em :OI~·

fina mento lota i, procurar sem pre d im i­
nui r a umidad e do piso , cu idando do
bebedou ro e da escolha de mel ho r ho ra
pa ra lavagem da insta lação.

Para an imais ad ul tos, de ve-se segu ir
orientação semelhan te à aplica da a lei tões
em recria.

Quanto à alimen tação, os estud os mos­
tram que , quando a temperatu ra amb icn­
te decresce do ní vel de co nfo r to térmico
e fica abai xo do limiar fisiológico, o ani ­
mal tem que lançar mão da re gulação
quí mica de sua temperatu ra cent ra l. o u
seja, ele produz mais calor para manter
a temperatura corporal. A fim de sa tis­
fazer esse d ispêndio sup leme n tar, o ani­
mal precisa aumentar a ingestão de ali­
mentos , em propo rção por vezes mu ito

* REBOCÁVEL * PRÁTICA * EFICIENTE

Idealizada pelo d r-. Hans Merkt, vet eri nário
alemão, e fab ricada com exclu sivida de

pa ra o Brasil e Amé rica La tina .

preen são d os mecan ismos fiso lógicos do
an ima l e d as complexidades inerentes ao
me io co nstitue m pr é-requisitos para a pro­
dução de su ínos.

O su íno é homeotérm ico , com tempe­
ratura norma l do corpo estabelecida em
38,8 graus cent ígrados . Para manter essa
temperatura intern a , o animal ajusta e
equilibra a produção de ca lor, procuran­
do manter a homeotermia.

Em ve rda de, os fatores ambientai s in­
te rferem favoravelment e ou desfa voravel­
mente entre si, ha vendo interações com
a ca rga gené tica . Essas in terações infl uem
nas reações fí sicas (fisioló gicas e bioquí­
micas) e psicológicas (comportamento)
do anima l. A produtivid ade animal (rea­
ção econômica ) é o efeito líquido de
to das as reações fí sica s e psicológicas.
Entre os fator es qu e in flu em na produ­
ção de su ínos estão a temperatu ra, a p res­
são atmosfér ica, os ventos, a luminosida­
de e a radiaç ão solar.

A umidade é sempre p rejud icial à cria­
ção d e su ínos . Nos di as frios, torna-se
mais prejudici al. Assim, deve-se cuida r
de man ter o piso d a matern ida de o ma is
seco possí vel. Um bebe do uro ma l cons­
truí do ou com va zame nto favorece a prc­
se nça de u midade no p iso da materni­
dade.

Quando introd uzida na ma tern idade, a
fême a norm almente encont ra cama de ca­
p im seco ou maravalha. A fim de possi­
bilitar m elhor ambien te pa ra a futura
mãe, quando a tem pera tura se apresent a
ba ixa , o cr iado r tende de au mentar o
vc lume da cama. Co ntudo, aco nsel ha-se
inspeção mais rigorosa e a substitu ição
dessa ca ma quando molhada ou d a pa rte
um . d f ereta. No tra ba lho do parto . o pro­
cess amento de ve ser o no rma l: diminu ir
a qu antidade de cama para evita r mortes
por pisote io ou esm agamento.

À medida q ue os lei tões vão ncscendo,
de ve-se recolhê-los num cesto ou balaio
for ra do de pano. após terem sido previa­
mente limpos e enxugados com toalha
de papel. E sempre int eressante que , en­
qu an to se processa o nascim ento dos de­
mais leitões, o balaio ou cesto com leitões
fique em baixo de um foco de luz, para
mel horar o aquecimen to dos neon atos.

VEJA COMO UTILIZAR A M ESA
OPERATORIA AMBULA NTE

PA RA AN IMAIS

R. Ben ef icênci a Portug uesa, 24 , e] . 415
Santa Efigên ia ( 01 1 ) 229·2436

01033 _ São Pau lo · SP
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Galpão d e te r rrrin a çâo , com p on te e levad iça p ara cruzamento d e an imais .

língua, pescoço. diafragm u et c . O adu lto
é vulgarmente conhec ido pel o nome d e
solitária, podendo viver no in tes tin o d o
homem. Tem corpo lon go : 3,5 a té 8 m e­
tros de comprimen to , seg me ntado c de co­
loração crem e.

Os suín íos por ta dores das la rva s n ã o
exteriorizam o mal , não exi sti ndo tra ia­
mento satis fat ório p ar a eles. N ão obstan­
te, podem ser utili zad os n a re prod ução
e não tra nsmitem a doença d e um para
outro animal. A ca rn e dos an imai s con­
taminados soment e deverá se r co ns u mi d a
após o perfeito cozimen to; o homem ud­
qu ire a Tacni a so liu m alimen tando-se de
carne de su íno ma l cozida c p r incipal­
mente crua , de presu nto e de carn e insu­
ficientemente curados.

O suíno se infesta co m o Cvstfccrc us
Ccllulosae pela ingestão de alimento in­
festado . Em mu ita s c riações , os su ínos
têm acesso a lu gares onde o homem deixa
suas dcjcç õcs ou a có rreg os q u e se rv em
de condutores de esgo tos. O s an ima is ,
ingerind o feze s de pesso as portudoru s do
mal, invariulvcrncnte se co ntaminam p e­
los ovos do pa rasita.

Contudo, SI', And rade So b rinho , as boas
criações, fel izmente , não ap re se n tam esse
mal. Mal, dize mo s nós, de fá c il co ntrole ,
Aliás. não seria d if íci l aos órgãos fed e­
tais e estaduais acabar com a cis tic crcosc
entre nós. Não seri a tã o d ifi cul toso se­
bcr. nos abatedo ur os , a pro ve niê ncia d os
animais. do cr iador ou da região. c com­
bater efica zme nte o foco .

Ademais. os bons fri go rífi cos têm rigo­
roso serviço de inspeção de carnes , co n­
denand o as carcaças que a p rese n tem a p i­
poca ou can jica. o que co ns titu i gara ntia
C segurança do públ ico co ns u mido r.

ASSOCIAÇÃO BR AS I L. EIRA D E
CRIADO RE S D E SUINOS

4 - Iu vc nal da Costa Bravo , de Bra­
gança Pn ultstc. Sã o Paulo . quer escla­
recimentos so bre a Assoc iação Brasilei ra
d e Cr iadores de Suín os.

H á p ouco m ais de do is ano s. nesta
mesma ..Revista " . tive mos oportunidade
de c u idar d o assun to , Contudo , por se r
altame nte úti l <lOS cria dores de su ínos ,
co m prazer voltamos a noticia r o que é
a A sso ciação Brasile ir a de Cria do res de
Su ínos (AB CS ) .

T ru ta-se de uma entidade de âmbito
nac ional . co m os fins precípuos de co n­
greg ar su inocu lto res d e todo o Pa ís, di~

vulgur, desenvol ver e fom enta r a c ria­
cã o de suínos , b asead a em no rmas ra cio­
n uis c t écnlcus : def ender os inter esses dos
su ino cu lto res ; realiza r regist ros; organi ­
zar expos ições espec ializadas; colaborar
co m os governos federa l e estad uai s no
assessorament o técni co em todos os as­
su n tos ligados à suinoc u ltu ra, especial­
men te no melhoramen to do rebanho por­
ci no brasile iro .

O gra nde valor de u ma a ssoc ia ção co­
mo a ABCS é visa r o mér ito atual das
ru ças . melhorar esse méri to e n-abal ha r
p elos in te res ses dos criadores ; é p reser­
var a pureza da ruça e fornecer pedigris
seg u ros a todos os criadores que os d~­
seja rcm. Cabe ressa ltar q ue a garantia
de u m pcdigr! de pen de principa lment e d?
hc ncstidude e do cu ida do de quem asst­
n a o pedido de regist ro .

O d ia-a -d ia d a defesa da p ur eza de
uma ra ça n ão faz coisa alguma que au­
men te o méri to de ssa ra ça . ma s a prese r-

vnçâo do menta presen te é im po rtan te.
Is to mu ito import a qu an do. como no caso ,
os su ínos são im portados, alien íge nas c ,
muitas vezes sem ex pressão numérica ,
pr ovenientes das mais d iferentes origens .

Um n associ aç ão deve tent ar melhora r
o mérit o da raça, orientan do os cria do­
rcs na seleç ão c realizan do provas ofi ciai s
O ll classi f icaçõe s individ uais de p rodut i­
vidade , de co n for mação et c . Outro fim é
man ter os criadores bem in formados, de
modo que acom panhem os p ad rões esta­
belecidos ao reali zar sua própria seleção,
levando ass im a médi a da raça a se ap ro ­
ximu r cada vez mais do padrão p reconi­
za do. A A13CS, ria med ida d o possí vel.
vem procurando desem penhar suas at r i­
bui ções de fo rm a posit iva e a tuan te ,

Ê de des tac a r qu e a m aior parte do
melhoram ento d a ra ça deve se r inic iati va
do próp rio criudor , es tan do ao se u lado
n Associ ação , pronta p a ra a u xiliá-lo c
o rient á-lo . Con tudo, n ão se r é a Associa­
çã o qu e irá fa ze r a se leç ão dos an imais
nem decidir p rob lemas in te rn os de c ria­
ção. manejo , a lim en tação c tc. , a não ser
em casos especiais , mas n ão permit irá o
registro de anima is portado res de Cara c­
tcrfsti ca s indesejáveis.

Fora de dúvida . c não p od er ia ser d e
o~ltrn m nneira ,. um a assoc iação visa prl n.
clp~lmcn t c o lI1 ~e l"esse co mer cia l dos as­
s~~ lHdos . Todavia, cabe à Associ aç ão a u­
xJ1 lar.a man ter o méri to m éd io at ing ido
pela . I ~ça e escla rece- o principiante e a
cole tivid ade quan to ao que '" ' .'d . d u m atoll a

os ~ 1: U~ o ~es dessa ra ça cons ide ra ideal.
C? v erdadciro esforço para elev ar o m é-
ru o d a raça fi níve is ca da ve . . I\ • f . < Z meus a tos
t;~n que se r Cito individ ua lm ente po r

c riadores que se jam realmente efl ~azes ,
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belccido em seu padrão. Em verdade, o~

animais tipo carne são musculosos, dota.
dos de linhas harmônicas e de boa con­
sistência; são firmes no andar e não de­
monstram acúmulo de gordura na parte
inferior do pernil. lombo e linha inferior
do corpo. curactcrfsticas próprias dos ani­
mais tipo banha.

Basicamente. os suínos carne de 90 li

100 quilos de peso vivo devem apresentar
os seguintes requisitos:

a) os quatro cortes nobres de carne
devem representar 50 por cento ou mais
do peso da carcaça;

b) a espessura média do toucinho.
das medidas tornadas na altura da pri­
meira costela. última costela e última vér­
tebru lombar. não deve ser superior u
3.5 em;

c) a área do lombo na última costela
deve apresentar. no mínimo. 22 centfrne­
tros quadrados em um animal de 90 a 100
quilos.

Como salientamos. os quatro cortes
nobres de carne devem representar 50

.pcr cento ou mais do peso da carcaça
dos suínos. sendo representados pelo per­
nil. lombo. paleta e copa (sobrepaleta)
depois de devidamente limpos e apara­
dos do excesso de gordura. Os valores
desejáveis são:

seguros, perseverantes e dotados de um
grande ideal.

FATORES NÃO IDENTIFICADOS

5 - Aldo Mítidieri, de Sorocaba, São
Paulo, diz que a "Revista dos Criadores".
em muitos artigos de nossa autoria, faz
referências a "fatores não identificados".
Gostaria de saber o que e quais são os
fatores não identificados.

Bem, sr. Mitidierí, além do que a pró­
pria expressão indica, são fatores conhe­
cidos pela ação benéfica que exercem,
particularmente sobre os leitões novos e
as fêmeas em gestação e lactação. Dentre
as fontes de fatores não identificados po­
demos destacar: farinha de carne, soro
de leite, farelo de alfafa, pasto e solo,
levedura de cerveja, solúveis de peixe e
outros mais. No entanto, desconhece-se
se um ou vários fatores não identificados
estão presentes neste ou naquele pro­
duto.

Muitas vezes uma fonte de fatores não
identificados não apresenta os resultados
esperados. :e difícil saber o que ocorreu.
mas pode ser que a temperatura em que
foi processado o produto, o espaço de
tempo de estocagem, a ação da umidade,
tenham influenciado na destruição des­
ses fatores.

Trabalhos experimentais. vieram de­
monstrar maior necessidade de fatores
não identificados quando os animais são
mantidos em confinamento. sem acesso
aos piquetes e à terra, principalmente
quando por uma geração ou mais. Neste

Toda a linha de produtos

caso, os fatores não identificados perma­
necem por muitos meses estocados no
organismo dos suínos. Em razão disso
é que os estudos sobre os fatores não
identificados devem ser realizados a longo
prazo, considerando as rações consumi­
das anteriormente, e também, se o ali­
mento usado era ou não boa fonte de
atividade de fatores não identificados.

QUE J! PORCO TIPO CARNE

6 - Antonio Carlos da Silva Prado.
Capital, São Paulo, tem interesse em sa­
ber o que vem a ser "porco tipo Carne".

De maneira geral, podemos dizer que,
entre nós, há dois tipos de suínos: um
tipo banha e outro tipo carne. Assim. os
porcos eficientes produtores de gordura
têm caracterfsticas corporais que os dis­
tinguem dos que são enquadrados como
excelentes produtores de carne. Entre
nós, a maioria dos porcos enviados <10

abate se enquadram como tipo banha. ou
seja, animais que produzem abundância
de banha e toucinho, a gosto dos açou­
gueiros e abatidos com idade.

O porco tipo carne é um animal do­
tado de grande porcentagem de carne de
boa qualidade nos quatro cortes nobres
da carcaça: pernil, lombo, paleta e copa
e com um mínimo de gordura suficiente
para manter o sabor e a maciez da carne.
São facilmente encontrados nas raças
que passaram por seleção buscando essa
qualidade, ou seja, Duroc, Landrace, Lar­
ge White, Hampshire e outras. O cruza­
mento de animais dessas raças normal­
mente produz animais com características
de produção de carne. conforme o esta-

Pernil
Lombo
Paleta
Cepa
Total

Rendimento
Sobre o

peso vivo
13.0
10.0
6.0

\ 6.0
3:;.0

em porcentagem
Sobre o peso

da carcaça
19,0
J4,0
8,5
8.5

:;0.0

esta
ser martal.
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Telhas onduladas
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Mão-d~bra especializada
em telhados

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

o carbúnculo hemático é uma doença
erradicada no estado de São Paulo há
mais de vinte e cinco anos. ~ transmitida
por um virus que habita o solo. e trazido
à superfície pela ação das minhocas. Um
surto, controlado logo que apareceu em
em São João da Boa Vista, matou vinte
e dois animais, sendo vinte e um bovi­
nos e um eqüino.

Amostras enviadas à Seção de Bacterio­
logia Animal do Instituto Biológico da
Secretaria da Agricultura de São Paulo
revelaram a presença do "Bacillus anthra­
eis", agente causador do Carbúnculo, O
médico-veterinário Manuel Alberto Silva
Castro Portugal, chefe da Seção de Bac­
teriologia Animal do Instituto Biológico,
acompanhou o caso de mortalidade dos
animais.

Em situações semelhantes à ocorrida em
São João da Boa Vista, o veterinário re­
comenda a adoção das seguintes medidas:
isolamento da propriedade, vacinação
obrigatória de todos os animais vivos
para evitar contágios, supervisão veteri­
nária dos animais na região circunscrita
e tratamento imediato em todo animal

que apresente: qualquer alteração em seu
estado normal. O tratamento imediato
consiste basicamente na aplicação de ano
tibióticos em doses maciças. sendo reco­
mendável a penicilina.

O veterinário fala a respeito da doença:
"O Bacillus Anthracis" tem a propriedade
de assumi!' uma forma esporulada de ex­
trema resistência. capaz de sobreviver no
solo por muitas décadas. Esse fato ori­
ginou os antigamente denominados "Can~'

pos Malditos", nos quais a criação de arn­
mais era impossível até que Pasteur ela­
borou a vacina contra o Carbúnculo Hc·
mático.

Ele insiste em dizer que a doença é
mortal para os animais se não combatidu
imediatamente. E contagiosa para o ho­
mem manifestando-se de duas maneiras:
mort~l sob a forma peneumônica e cutâ­
nea. conhecida como Pústula Maligna.

Embora o surto de Carbúnculo Herná­
tico esteja sob controle em São João da
Boa Vista, o chefe da Seção de Bacte­
riologia Animal do Instituto Biológico
não fasta a possibilidade de aparecimento
da doença em outros pontos do Estado.

7R REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1q77



SeçãoJurídica

Férias de 30 dias
MA5ATAKE TA K AH ASHI

I
recent e Decreto-lei n ." 1535. de 1:;
de abr il p .p ., promulgado pelo Pre­
sidente da República , q ue as sumi u
o Poder Legislativo crn razão do

recesso do Congresso Nac io nal. al te ro u
profundamente o Ca pít ulo IV do Tí tu lo
11 do Dec.-lci n." 5452/43 que aprovo u a
Consolidação das Leis do T rabal ho . Por
Corça do parágra fo ún ico do nrtfgo l ." da
Lei n.O 5889, de 8 de ju nh o de 1973 , . IS

alterações atingem os trabalhad ores ru­
rais, naquilo em qu e não colid irem co m
essa Lei.

Determina o Dcc.-lcl n ," 1535 que o
artigo 130 da C.L.T . pa ssa a vigora r co m
a seguinte redação:

"ar t. 130 - Após cada período de 12
(doze) meses de vigê nc ia do con tra to de
trabalho, o empregado te r á direi to a fé­
rias, nas seguintes prop orcôcs:

I - 30 (tr in ta ) di as corr id o s , quando
não hou ver falt ad o no se rviço mais de
5 (-) veze s;

II - 24 (v in te c quatro) d ias co rr idos,
quando hou ver tid o d e 6 (se is) a 14 (q ua­
torze) Falt as :

111 - 18 (dezoito ) di as co rridos, q uan­
d o ho uve r ti do d e 15 (quinze) a 23 (v in te
c t r ês ) Ia lrus :

IV - 12 (doze) d ias co rr idos. q uand o
hou ver lido d e 2-l (v inte c quat ro) a 32
( tr inta c duas) falta s.

Ao contrário do que d ispunha a reda­
Ç[IO an te rio r as fér ias se rão co n tad as em
dias corridos. isto é , incluindo -se os sé­
budos. os dom ingos, os feria dos c uq uc­
lcs d ias em q ue, por qualq uer razão , não
hnju exped iente na em pres a.

As falt as ao serv iço , co nfo rme j .í cu­
tend íam os anter iormen te. só serão co nsi­
dcmdns q uando int egrais, ou sej a. quan do
a aus ência uo serv iço atinge o d ia in tei­
ro . Ente nde mos q ue se o cmprcgncl or

ad mi te que o empregado fa lte m ei o pc ­
riodo C t rabalhe no outro, ou ainda , falte
algumas horas do d ia c tr abalh e nas res­
tan tcs . está, no míni mo, ju stificand o a
fal ta. O ilustre Ju iz do Trab alh o e pro­
fessor DI'. José Sernon, em seu " Curso
de Ro tinas Trab alhi stas;" de 1976, p âg.
161 . assim se pronun cia :

- "Te m-se co mo certo. q ue não é p os­
stvc! somar meias falt as. de mod o que , se
o empregado tiver tra ba lhado só meio
exped ien te, o d ia se contará por int eiro
pa ra fins de fér ias."

Repel indo d ispos itivo an terior idê ntico .
referidas faltas não podem ser desco nta­
das do per íodo de férias do emp regado .

O ar tigo 13t do novo Dec.-lci repro­
duz o <I nterior 134 da C.L.T ., agregando
ainda out ras hipóteses em qu e a falta do
empregado ao serviço não será conside­
rada co mo ta l pu ra efe ito de duração da s
férias. Assim. o emprega do po de rá au ­
sen tar-se do serviço, sem q ue lhe seja
iru put ndn n Fal ta . n0~ segu in tes casos :
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1 - até 2 (dois) dias consecutivos em
caso de falecimento de cônjuge, ascen'den­
te, .descendente, irmão ou pessoa que viva
sob dependência do empregado, compro­
v.ada por declaração na Carteira Profis­
sícnal,

.1I - até 3 (três) dias consecutivos, em
virtude de casamento;

III - um dia em caso de nascimento
de filho, no decorrer da primeira semana;

IV - um dia, no período de doze me­
ses de trabalho, para doação voluntária
de sangue;

V - até 2 (dois) dias consecutivos ou
não, para alistamento eleitoral;

VI - no período em que tiver de cum­
prir exigência do Serviço Militar;

VII - durante o licenciamento com­
pulsório da empregada por motivo de
maternidade ou aborto não criminoso
(art. 392 e 395 da C.L.T.);

VIII - por motivos de acidente do
trabalho, ou fruição de" auxílio doença
(vide letra d abaixo);

IX - faltas justificadas pela empresa,
considerando-se como tais aquelas em que
não houve o desconto do correspondente
salário;

X - nos casos de suspensão preventi­
va por motivo de inquérito administrativo

ou prisão cautelar, quando for inocen­
tado;

XI - nos dias em que não tenha havi­
do serviço (vide letra c abaixo).

Obs.: No caso do item VI, para que o
tempo de trabalho anterior à apresentação
do empregado ao serviço militar obriga­
tório seja computado no período aquisi­
tivo do direito a férias, é necessário que
o seu retorno ao estabelecimento empre­
gador ocorra dentro de 90 (-) dias da
respectiva baixa.

Não terá direito a férias (art. 133) o
empregado que, no curso do período aqui­
sitivo (doze meses em que o empregado
adquire o direito de gozar férias):

a) deixar o emprego e não for read­
mitido dentro dos 60 (-) dias subse­
qüentes à saída;

b) permanecer em gozo de licença re­
munerada por mais de 30 (-) dias;

c) deixar de trabalhar, percebendo sa­
lário por mais de 30 (-) dias, em vir­
tude da paralisação parcial ou total dos
serviços da empresa;

d) perceber da Previdência Social, por
motivo de .acidente do trabalho ou de au­
xílio doença, prestações pecuniárias por
mais de 6 (-) meses, ainda que descon­
tínuos.

Obs.: Não nos parece necessário o dís­
positivo da letra a acima, visto a redução
do número máximo de faltas para 32, que
ultrapassando, não confere ao empregado
direito a férias.

No que concerne aos trabalhadores ru­
rais, a letra d supra referida, só tem apli­
cação quanto ao acidente do trabalho
rural previsto no Dec. 76.022/75 assim
mesmo com flagrante prejuízo em com­
paração aos trabalhadores urbanos. Isto
porque, enquanto estes não terão compu­
tados nos seis meses referidos os primei­
I'OS quinze dias de benefício (que compe­
tem à empresa pagar) tanto em relação
ao auxílio doença, quanto ao acidente
do trabalho, aqueles (empregados rurais)
em caso de auxílio doença acidentário
contarão o prazo de seis meses a partir
do dia seguinte ao do acidente.

O parágrafo segundo do artigo 133 do
novo diploma legal traz conseqüências de
ordem prática aos empregadores, visto
que, ocorrendo uma das hipóteses alinha­
das nas letras a, b, c e d acima haverá
alteração da data do início da contagem
do período de doze meses (período aqui­
sitivo) para o direito de férias. Normal­
mente a contagem desse período inicia-se
da data da admissão do empregado.

,

Leia, li da seu interesse, fazl!ndeira.
o Informativo Rural • Traba­

lhista e Fiscal é mais uma publi­
cação da Editora dos Criadores,
ejá está no seu quinto ano do
existência. No ano de 1976 fo­
ram publicados 29 fascfculos, in­
clusive um índice de toda a ma­
téria. Aliás, é o quarto índice
que editamos. Solicitem-nos, sem
compromisso, um exemplar dessa
publicação e comprovem a sua
qualidade editorial. Tudo o que
é feito em relação às leis tra­
balhistas que hoje regulam as
atividades agropecuárias está re­
gistrado no nosso informativo.
Nada escapa à nossa equipe de
profissionais que cuidam da sua
elaboração. Abaixo, a relação dos
assuntos tratados nos números
8 e 9 do IRTF.

HOMERO 8

Legislação da Previdência S0­
cial vista pelos tribunais. Anni·
bal Fernandes.

IMPOSTO DE CIRCULAçAO
DE MERCADORIAS

Correção monetária dos débi­
tos de ICM. Portaria CAT 18,
de 28·03-77.

Decisões do TIT. Ementário.

DIVERSOS

I.A.A. - Reajusta preços de
paridade e de comercialização
do álcool e do mel residual. Ato

n." 5/77, de 17 de fevereiro de
1977.

SUNAB _ preços máximos de
venda de açúcar cristal "stan­
dard". Portaria SUPER n." 15, de
03 de março de 1977.

SUNAB _ Leite cota e leite
excesso. Preço mínimo de com­
pra. Portaria SUPER n,? 17, de
09 de março de 1977.

SUNAB _ Delegação de com­
petências. portaria SUNAB n,"
167, de 11 de março de 1977.

IBDF _ Contribuições para
ressarcimento de despesas admi­
nistrativas. portaria Normativa
n." DF·1, de 24 de fevereiro de
1977.

IBC - Registros de "Declara­
ções de Vendas". Resolução n."
9/77.

IBC - Idem Resolução n."
8/77.

I.A.A. - Reajuste nos preços
da cana de açúcar. Ato n.? 4/77,
de 17 de fevereiro de 1977.

Acordo entre a Seco da Agri·
cultura do Est. São Paulo e a
Cia. de Seguros do Est. de São
Paulo para prestação dos servi­
ços de Seguro Rural.

Cessão dos Recintos de Expo­
sições de propriedade do Gover­
no do Estado.

Especificações para a padro­
nização, classificação e comer­
cialização Interna do arroz Oryza
sativa L.

NÚMERO 9

IMPOSTO DE RENDA

Emissão do Certificado de Com­
pra de Ações - CCA. Instrução
Normativa SRF n." 22, de 01 de
abril de 1977.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS

Inclusão de produtos na Por­
taria n." 130, de 14-06-73. Por­
taria n." 117, de 08 de março
de 1977.

Aprovação de modelos de Or­
dem de Pagamento - IPI e Pe­
dido de Restituição - IPI. Ins­
trução Normativa SRF n." 14, de
02 de março de 1977.

Livro de Registro de Controle
da Produção e do Estoque. Utili­
zação. Portaria n." 98, de 16 de
fevereiro de 1977.

TRABALHO E
PREVID~NCIA SOCIAL

Férias. Alteração da C.L.T. De­
creto-lei n." 1.535, de 18 de
abril de 1977.

Seguro de Acidentes do Traba­
lho. Arrecadação de contribuições.
Ordem de Serviço SAF-023.21.
de 09 de fevereiro de 1977.

Tabela de juros, multas e cor­
reção monetária.

IMPOSTO DE CIRCULAÇAO
DE MERCADORIAS

Correção monetária dos débl­
tos fiscais. Portaria CAT·22, de
26 de abril de 1977.

Crédito de ICM na exportação.
Parecer Normativo ICM n." 02/
77, CAT - de 22-03·77.

DIVERSOS

I.S.T.R. - Não incidência no
transporte internacional de car­
gas. Instrução Normativa SRF n."
23, de 06 de abril de 1977.

Secretaria da Agricultura. Fl­
xação de preços para determina­
ções químicas, frsicas, ensaios
biológicos, análises sensoriais.
exames microbiológicos e de em­
balagens. Resolução n." 32, de
14 de abril de 1977.

Idem, Fixa preços da colonio
de Necc:lusmetia Sangwani. Reso·
lução SA no" 22, de 07-03·77.

Idem, Fixa preços de Iiofilixa·
ção de produtos biológicos. Re­
solução SA n.? 21, de 07-03-77.

Departamento Nacional de Pro­
dução Animal. Comercialização e
uso de Cartão de Teste da Bru­
celose Animal. Portaria n.o 08,
de 25-02-77.

SUNAB - Preço de café verde
beneficiado. no território nado­
nal. Portaria SUPER n." 024, de
15-04-77.

IBC - Declarações de vendas
de café verde. Resolução 12/77.

CACEX -- Menção do número
de inscrição no Cadastro de Ex·
portadores e Importadores. Co­
municado n." 586, de 10-02-77.

JBDF - Isenção de reposiçéo
florestal pelas cerâmicas, 0larl8s,
panificadoras e semelhantes.Con·
dições. Porterle Normotivo PC
n.? 23, de 10-01,77
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Na sua pró xima viagem ao Rio de Jan e iro,
marque um encontro co m seus amigos no Ho te l Novo

Mu nd o, e sin ta o " s ta t us" que hot éis
dest a ca tegoria conferem aos se us hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando uma rede de hotéis, todos situados na cida de do Rio de Janeiro
Hot el Novo Mu ndo se dest aca pela sua excele n te localização , ali ada a SUa ea tega"o
inte rn acional no a te ndime nto e nas instalações. Situado na Praia do Flamengo eq ui.
di stant e do Ce ntro e da Zona Sul, o Ho tel Novo Mundo tanto po de ser usado elo
homem de negócios, como pelo turista. Com du zentos e cinqüenta apartam pe o
lu xu osamen te dec orados e totalme n te cli matizad os, inclusive telefone, rádio e te1e~in~os
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a p reços rc I sac,
econôm icos. Fazend o parte de tod os esses itens de conforto e classe o hot t men t~
estac io na men to pr óprio e restauran te qu e sa tisfará os mais exige ntes .. c P OSSU I

.. . f . I I f 225 7 ~ - gourmc ts "As re servas pod erao ser citas pc o te c one . .)66 , ou entao no end er eço ' P ra t •
1:1<l IllL'ngo . 20 _ Rio de Jan eiro - CU. . ra la dQ

CA LC ULO DA REMUNERAÇÃO
DE F~RIAS

Para o em pregado que recebe sa lá rio
fixo (mensal. qu inzenal , semanal) a re­
mu neração dos d ias de féri as co rrespon­
dc rá àq uela vigorante na data de sua
co ncessão (a rt. 142) .

Port an to. se o empregado percebe o
sal ário de CrS 5.000.00 men sai s na d at a
da co ncess ão d as féri as, está se rá a sua
remuneração resp ec tiva . se não tiver falt a
no serviço. Se o início das fé ria s co inci ­
di r com d ia 1.0 de q ualq uer mês que
tenh a 3 1 d ias. o 31.0 d ia , se trabal hado .
de ve ser pago à pa rte , obviam ente.

Se ndo o sa lá rio pago por hora c a jo r­
nud n vnriú vc l o cá lculo será fc ito com

...:J 0:-' cmprcgudos que . 11<1 cpocu du
CO IlCC ~SÜO elas féria s col e tivas co nta re m
ruenos d e 12 (- ) meses d e v igência d o
co n trat o d e tra bal ho na empresa . goz urâo
íé ria ~ p ropo rci o n nis , a purfir da qua l, te­
r!! in ic iad o um novo pcrio do aquisitivo :

<\) :J a no taç ão refe ren te li co ncess ão
elas fé rias sc rú fe ita na data d a cessa ç ão
d o cont rat o d e trubnlho. pod endo en tre­
tan to a em p re sa promo ve r tal anotação
un tcc ipad nm c n tc . med ian te cari mbo a se r
a p rc.vu d o pe lo rvtl u is t érl o do Trab alho
q ua nd o o número d e em pre gados bcnc­
fic iudos co m as féri as co le t ivas for supe­
r ior a 30 0 (- ) . Um n vez ad o tada esta
ú hi mu p ro vidência . a em presa devera
Io rn cvcr uo em p reg ado có pia visada do
rec ibo d e q uhuç âc de f érias .

o Decret o-lei n ." 1.535/ 7 7 ac resce n to u
dispositivos não co ntido s ante riorme nt e
na C.L.T . e refe ren tes a fé ria s cole tiva s,
regulamen tando a SUB concessão . Por n ão
colidirem com d isp osit ivos da Lei n ."
5.889, emb ora acrescido s à Conso lid uç ão
posterior mente a ed ição dessa Lei . c n tc n­
demos aplicá veis ao trabalh o rural .

Assim, as em presas po de rã o co nced er
férias coletivas a todos os se us e mprega.
dos, ou apena s aos de alguns e s tabele c i.
mentes ou setores da emp res a .

Em linhas gera is, a co ncess ão de Féri as
coletivas obedecerá as seg u in tes no rm as :

a) as fér ias pode m ser co nced id as de
uma só vez, ou no máxim o , em d ois pe­
ríodos, sendo que nen hum deles po de se r
inferior a lO (-) dias ;

b) a concessão de fé rias se rá co m u­
n icada com a an tece dênci a m ín imu d e
15 (-) dias, ao órgão local do Mi ni sté rio
do Trabalho e ao Sindicato da Categoria
Profissional (dos emprega dos) . Essa co­
municação , que men cionará as d at as d e
início e fim das fé rias, assim co mo os
estabe lecimentos ou se tores da em p re sa
que serão abran gidos, quando for a cuso .
deverá tamb ém ser afi xada n os locai s de
trabalho;

FeRIA S COLETIVAS

Os artigos 134 e seg u in tes re pe te m .
Com poucas alterações, disp osições ~ l: I11 C ­

lharues, já co ntidas unt criormc n tc n a
C.L.T., quai s sejam:

1) as férias serão co nccclidns , :J c ri t é­
rio do empregado r , no s 12 (- ) m ese s
subseqüentes à data d e aq ui s ição d o di ­
reito pelo em pregado ;

2) podem ser concedi d as cxcepcio na.l­
mente , em do is períodos . 1I1n do s q urus
não pod erá ser in ferior a 10 (- ) di as
corr idos, exceto em se trmaudo d e m e ­
nores de 18 ou maio res d e 50 'lIl O S de
idade, quando deverão se r conced idas de
uma s6 vez;

3) a época e duraç ão d as fé rias d e­
verá ser com unicada por esc ri to ao em ­
pregado , con tra rec ibo , c co m an teced ên ­
cia míni ma de 10 (-) dias ele seu inicio .
deven do o empregado apr ese n ta r n ~1I :l

Cartei ra Profissional para a rc spcc ri va
anotação, sem o qu e n50 poderá e n tra r em
fér ias;

4) la r-se-á a nno rnç üo n a livro O H

ficha de regist ro de empregad os:
5) os membros de u ma m esm a fnm i­

lia que trabalhem na mesma em pre sa , a li
no mesmo esta bel ecimento têm direito a
gozar fér ias na mesma époc a , ass im o
desejando , e não oco rrendo p reju ízo p a ru
o serviço ;

6) o estudante COI11 me nos d e 1g uno ­
tem direito a gozar féri as em per-iod o
coincidente com o das fé r ias escolares :

7) as féri as conced ida s fora do pc ri o­
do refer ido em I se rão re mu nerados em
dobro pelo emp regado r, sem p re ju ízo do
descan so respec tivo;

8) o perí od o de í étiu s n ão co nc cd idu-,
110 prazo referido em I po de se r fixado
judicialmente po r sentenç a , med iante rc .
elamação do empregado ;

9 ) enquanto não cu m p rid a u se n tença
em 8 o emprega do r p ngartl pen a di áriu
de 5% (-) do salá rio mín im o .10 crn p rc ­
gado. a té seu cumprimen to .
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calV'S BaRROSO: 10 VElES CRaNDE C4MPEAO

PREFIXO " C R U Z E IR O "

FAZENDA LAGOA DOURADA
PROP: HUGO REINALDO BUENO

CAIXA POSTA L 27 - FONE: 44-0227 - CR UZEIRO - SP

PRO[URA-5E

o c rnprcgn do pode op ta r, med iante rc ­
qucrimcnt o fe ito até 15 d ias antes do
térm ino do período aq uisitivo do di reito
n I ér-ius , pelo recebimento cru dinhe iro do
eq u ivalen te a 1/ 3 (-) do seu perío do
de Fériu s. No entan to, per íodos maiores
pod em ser recebidos em dinheiro. inclu ­
sive os cst nbc lcci dos em chiusu ln cont ra­
tual . regul am ento da empresa. convenção
ou aco rdo colet ivo . Se , porém . ta is pc­
ri c do s ultrap assar em a 20 (-) dias, II

rc m uncrução correspo nde nte int egrará o
sal ário para todos os efe itos tra ba lhistas
c p re vid en ciári os (1 3 ." salário, F. G .T .S .,
IN PS. adici ona l not urno etc.) .

d a rc m u nc ru ç âo da s féri as. E se esses
adicionais , no mo mento da con cessão da s
fé rias. n âo fo rem igu ais aos percebido s
no pe ríodo aq uisitivo, ou qu ando seus
valo res 11<10 tiverem s ido un ifor mes, de­
verti se r com pu tado para efe ito d aqu ele
cá lcu lo, a m édia perce bi da naque le pe­
r íodo (aqui sit ivo ) at ua lizada s as imp or­
rânc ias àque le t í tulo p agas . nos mesmos
percent ua is do s reaj usta me ntos salariais
posteri o res .

o pugum cru o d a rcmu ncrução das fé­
i-ias, bem como do abon o (q uando for o
caso ) dc vcrú ser fe ito até 2 (-) d ias an tes
do in ício respectivo . Aos trabalhadores
ru rai s 11[10 se up lic u o a rti go 149, na nova
red ação , visto q ue co nffitu co m o d ispo­
sit ivo do art. 10 da Le i 11 .° 5.889 /73.

Tend o c ru v is ta q ue o Dcc .clci n ." 1.535
en trou e m vigo r a 1.° de maio corrente .
•1 purtu- d essa d ata a co ncessão de fér ias
(venc id as ou vin cenda s) fica regida 1' 0 1'

seus d ispo si t ivo s. En tret anto . o empre ga­
do cujo p críodo aquisi tivo do direito de
fé ria s jú haja sido co m ple tado , ou ve nha
a sê-lo at é 14 de m aio , em curso, não
pode rá o ptar pela C0J1vc rs50 de parte de ­
Ias no abono a que se refere ' o art . 143
do mesm o Dcc.-Ici.

Me e iro o u case iro
para s ít io. cf p rá t ica

de t rata men to de gado .
Dá-se pre fe rênci a a

t ra to ris ta, para
t raba lha r no s ítio

lo calizado em Juquiti ba
- BR 116 - Km 72 ,

di st ante 2 km .
Tratar no te l: 247-7864

ou 24 7-0 621 (0 11)
- SP - S r. Franci sco ,

o u co r resp . para
Rua Sa n ta Cr uz, 4 11

(04456 ) - S to. Ama ro
- São Paul o

Em en d em os q ue o emprega do que haja
goz ado part e d e suas fé r ias, a qu e ndq ui­
riu o di rei to pelo regim e anterio r. passará
a ter o gozo d a parte rest ante regido pelas
nov as d ispo sições do D ec .-Ic i n ." 1.535.
se estas lhe fo rem m ais favo ráve is. •

tid a no an te rior art. 140 § 3.° da C. L.T .
e q ue era moti vo de muita ce leu ma ent re
Os dout rln edorcs c de d ivergê ncias juris­
pruden ciais.

Méd ia mensa l de com issões per cebi d as
nos doze meses anteriores (setcm br o/76 <1

agos to/77) = Cr$ 15.000 ,00 , q ue será ti

rem une ra ção a ser paga a tít ulo de fér ias.

Na re dação revogad a, os empregados
que pe rce bessem sa lá rio co m base em
perce ntagem , com issão ou viage m, tinham
a remuneração das férias calcu lada com
base na méd ia percebida no período aqui ­
r itivc do d irei to a féri as. Isto levava m ui­
las veze s ta is empreg ados a percebe rem
a remune ração das féri as be m inferio r ü
q ue auferiam na dat a da con cessão .

Já pela no va red ação , o cá lculo é fei to
co m base na méd ia perceb ida pe lo em­
pregado nos 12 (-) meses anteriores ao
da concessão das féri as, O qu e é mais
condize n te com a re alidade .

Exemplo : o empregado co rni ssion is tu
que va i inicia r o períod o de féri as no d ia
15 de se tembro , 77 sem ter tido fa lta s.

Obs.: Por expressa disposição lega l .1
parte do salário paga em u tilidade con­
íc rmc ano tação na Car teira Prof ission al.
os adicio nai s por trabalho ex trao rdiná rio .
noturno , insalu bre ou peri goso . q uer se­
jam habitua is ou não os seus pagam en tos,
dev em ser compu tados na base ele cálculo

Se o sa lá rio fo r pago por tarefa, o
cálcu lo das féri as será feito com base na
méd ia da prod ução no período aquisitivo,
aplicando-se o va lo r d a rem un eração da
ta re fa vigente na data d a concessão.

Na época da co ncessão das féri as per­
ce be a remuneração de CrS 5,00 a hor a .

Cálcu lo d a rem uneração para efeito de
fé rias : 230 x Cr$ 5,00 = Cr$ 1.150 ,00.
que é o va lor a ser pago a título de
férias.

Exemplo : Empregad o que receb e por
hora , tr abalh ou no períod o aq uisit ivo a
média de 230 horas mensais, sem faltas
(30 di as de férias) .

GALV'S BARROSO (E x.
90) - Grande Campeão
Region al e Grande Cam­
peão Nacion al em Gunra ­
tingu etá-75; G ra nde Cam­
peão Regional e Res. Gran­
de Campeão Na cio nal em
Guaratinguetá-76: G ra nde
Campeão em Goiânia-Zf e
Grande Campeão em Cru­
zeiro-76. Su as filhas apre­
sentam ótimo porte, apru­
mos perfeit os, boa ga ru pa ,
temperam ento leit ei ro accn-

. tuado, úberes excel entes,
tudo indicando que se rã o
animais de ó timo tipo e
alta produtividade. As suas

. _ _ primeiras filh as, apresen -
tad as em Ex posições, foram as Ca mpe ãs individuais das categorias
c formaram o conju nto Campeão Progênie de Pai , co nfi rma ndo que
" G A LV 'S BARROSO " é um dos melh ores reprodutores Ve rmelho e
Branco do País. " GALV'S BARROSO " é o che fe de planteI da Fazenda
Lagoa D ourad a,. de H1ugo Re inaldo Bueno. ga nhador da Medalha de
O....o ro em G uaratIngueta - 75. um dos maiores criado res de G ad o Holan­
d cs Ve rmelho e Bra nco d o Bra sil.

base na m éd ia mensal de horas trabalh a­
das do per íod o aquisitivo d o d ireito n
féri as, e o valor/hora a ser tomad o será
o da data da concessão da s férias.

Exemplo: Empregado qu e no per íodo
aq u isit ivo de di re ito a féri as p roduz iu
a média men sal de 35 tar efas.

Va lo r unitári o da tarefa, na data da
concessão da s féri as : CrS 60,00.

o parágr afo 3.° cio art. 142 , na nova
re daç ão, veio co rr igir uma inj ustiça co n-

Cálculo da rem u ne ra ção das féri as, para
o em pregado qu e não teve fal tas: 35 x
c-s 60.00 = c-s 2.100 .00.
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LIVROS
AQUICULTURA

CRIACÃO E BIOLOGI A
DE ANIMAIS AQUÁT ICOS,
de Hitoshi Nomu ra , nat u­
ra lista , do ut or em C iên­
cias, Livre-Doce nte e m
Zoologia e professo r co­
laborador da Fac u ldade d e
Filosof ia, Ciência s e Le­
tras de Ribeirão Pr e to , d a
USP. Nest e livr o o a u to r
mostra aspect o s da bi o­
logia de peixes amazôn i­
COs (tambaqu i, a rua ná,
pirap itin ga, p ira ruc u, pi ­
raiba) , dos cascudos ,
atuns, tubar ões. A pesca
na Amazônia, a c r iação de
peixes no no rd es te , pe s­
quisas ictiológica s no sul ,
pesca de lagosta , pesca
marí t ima são também
abo rdados, mui tas d as ve­
zes acompa nha dos de fo ­
tografia s. Na pa rt e f ina l
do livro é publicado a vi ­
da e obra dos princi pai s
cient istas qu e a t ua ram
quer seja na ic t io logia
pura , qu er se ja na psc i­
cultura e na oceanog raf ia .
São eles : Alip io d e Mira n­
da Ribeiro , Rodol pho von
Iher ing, João de Pai va Ca r­
va lho e Ped ro d e Azev edo.
141 págin as . Livra ri a No­
bel S.A. - Rua Ma r ia Anto­
nia, lOS . Sã o Pa u lo .

Criação e Biologia
de Animais

uáticos

NOBEL

EDUCAÇÃO

AO S JOVENS RURA IS,
d o pe. Neri Fe it osa , 2,"
ed ição . Livro d e fo rmação
rel igi o sa, mo rai e cív ica
esc r it o para as pessoas
do cam po. O autor tem
u m a lingu age m cla ra, sim­
p les , sobre tudo ao n íve l
do jovem rural. Se u lin­
gua ja r é aq ue le q ue o
povo do ca m po fa la e e n­
tend e . Apesa r de a lg umas
e xp ressões lo cai s tí pi ca s e
da g ir ia p rópria d os mo­
rado res dos sí t ios, f azen­
d a s , a e xa t idão Iin guí s ti c a
é correta , o que é tam­
bém uma m ane ira d e fo r­
ma r . É um ve rdade iro m a­
nu a l d e Rel açã es Huma­
nas pa ra o no sso rurícol a ,
perfe itamente in teg rad o ,
ho je , n a realid ade soc ia l,
e co nô m ica e religi o sa d o
po vo b ras ile iro . A vida
p r ivada, a v ida d omé sti ca,
a via so c ia l, a v ida re li­
giosa, a vi da pol ít ica e a
vida profis siona l são os
tóp icos p r incipais q ue se
d esdobram e m iten s que
ence rra m todos os cam­
d o s do rel ac iona men to
q ue exis te numa com u n i­
d ade. 134 pág inas, 2 ." edi ­
ção . F.dito ra Vo zes Ltela .
• Ru a Fre i Luis, 100 • Pe­
t r-ópo lis • RJ .

ADM INISTRAÇÃO

A MlsT ICA DO MAR­
KET ING, d e Edward Me­
Kay , co ns u ltor de marke­
ting, ex-Dire to r do Dep ar­
ta men to d e Se rviço s de
Ma rke ting da Gen eral Ele­
t r ic . Tradução de Paul o
Apsen, d o o r ig ina l em in­
g lês " The Marketing Mys­
tique" . O o b je t ivo do li­
vro é d esmistifica r o mar­
ke t ing, um d os ramos do
con he cime nt o men o s com­
preendi dos pe lo púb lico
e m ge ra l e mesmo pe lo
homem de emp resa . Tal­
vez por se r um ra mo no ­
vo, a inda não se livr ou
d aquele a r a lgo me tafí si­
co, que cerca o s mi st é r io s
insondáveis. Partindo do
p rincípio q ue já está na
hora de faze r um b a lan ço
do ma rke ting e def inir o
que e le é, e q ua is são os
se us ob je t ivos, o au to r
a na lisa a matér ia expondo
as a bordagens , p ro cessos
e p r incíp ios , tra ta nd o d o
pape l do p rofiss io na l e
suas ap lica ções prá ticas.
A p reoc upação pr incipa l
do autor ao e labora r o
p resente trab a lho fo i " não
co mp lica r " . 244 pági nas .
Ed it ora Me Graw-Hill do
Brasil Ltd a. - Rua Taba­
puã, 1105 - São Paulo .

LOGOSOFIA

DEFICllONCIAS E PRO­
PENSÕES DO SER HU­
MANO, de Ca r los Bernar­
do Go nzáles Pecot che
( Ra um sol ), o p róp r io ins­
t it u idor d a Fund ação Lo­
gosófica, fun da d a e m 11
de agosto de 1930, na Ar­
ge ntina , ra m if ica ndo pos­
te r iormente no Uruguai e
Brasil, com f inal id ade ex­
clu sivamente ed uc at iva e
cul tural, tendo como ob­
je tivo p ri nci pa l a d ifusão
do Co nh ecimento Logosó­
fico . A es t rut uração des te
liv ro e nt ra nha um a lto
ob je tivo pedagógico e for­
mati vo , e most ra, com
fa r ta evidênc ia , que a Lo­
go so f ia va i d iretame n te à
rai z do ve lho e a té hoj e
inso lúvel problema do
aperfeiçoa me nto humano ,
part indo d o pr incípio q ue
n inguém pode af irma r que
do mi na co nsc ie ntemente
o ca m po de sua p róp r ia
psico logi a , se não enf ren­
ta a ntes, co m êx ito, as
fa lhas ca ra cter io lóg icas
q ue o agon iam . 2 .a edi ção ,
2 15 páginas . Ed it o ra Lo­
gosófica - Rua Cel. O sca r
Po r-to, 8 18 - São Paulo .

Deficiências
e Propensões

doSer
HumÇll10
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Cinofilia

A prova de tiro

" 0 cão deve somente notar o r u ído, permanecendo e m a le r ta ."

ANTO N IO CAR V ALHO M ENDES

5
erg io de So uza Q ue iroz Capps ­
experie n te co nhecedo r da raça Do­
bermann - analisa em int eressan te
e elucidativo tr abalho publicad o

que " a prova em re ferênc ia é de ruido
sú b ito e o tiro é usado por ser a m an ei ra
mais fác il de p roduzir tal ruí do . den tro
d os limites desej ad os".

A prova e m si n ão te m o in tu ito de
prej ud ica r determi nados cães, m as e la
tem sido u tilizada no Brasil co mo em
C U LTOS países para a verif icação do tem­
peramen to d o an imal.

Segu ndo Se rg io - cer tos animais pos­
suem uma grande d ivergên cia no que di z
res peito às qualificações, receb ida s em
exposições re aliz adas em cu rt o períod o .
" Ao procurarmos sa be r o q ue teria mo ti­
vado es sa s d ivergências em qu est ão , no ­
lamas q ue em alguns ju lga me ntos houve
pr ova de tiro co m má reação , ao passo
que , no s ou tro s, a prova não fo i real izada .
Es ta d iferença de mo do de julgar tem
sido urna con sta n te. provocando inva riu­
vc .l mcn tc uma grande modifica çã o nas
classificações . colocando o expo sitor e
leitor, em dúvida q uan to à au ten ticidade
dos julgamentos c , qu anto às rea is q ua li­
da des e po ssib ilidades de seus cãe s na
raça" .

O expert na raça Dob erman n preconiza
que "os no ssos ju lga me ntos se to rnem ca­
da vez mais profundos, não só em se tru­
ta ndo de an atomia e beleza, corno tam­
bém em temperam ento, com provas qu e
a valiem co rre tame nte. determina do s pon­
tos de tão alta im por tân cia ".

Lembra a inda o autor do trabalho qu e
"no d ia-a-d ia existe uma série inf inita
de ruídos, tais como : escapamento de
automóveis , sirenes de fábricas c espo ­
ear de fogos. E óbvio q ue um cão de'
gua rda deve es tar acostuma do a esses
ru ídos , sem medo e , co mo isto fa z par te
do se u temperamento . na da ma is óbvio
q ue um exame em julgamento ".

A rea ção do animal, na prova de tiro ,
é "um dos aspectos de ma io r po lêmic a,
en tre os ad mi radores e pos suido res de
c ães de guarda e mais no toriame nte da
raça Do bcrmu nn ".

Se rg io de Souza Q ueiro z Cap ps afir ma
a inda q ue "a rea ção ideal é que deve ser
co nside ra da co mo ex celen te , a indiferença .
O cã o deve somente no tar o ru ído , per­
ma nece ndo em aler ta. Mui tos - inclu ­
s ive ju ízes - têm tomado co mo excelen­
te a agressão ao tiro , q uer por la tidos,
quer pela ten ta tiva de morder o au tor
do ru ído . Tais reações não são ideais
e em det erm inados momentos to rnam-se
indesejá ve is para um bom cão de po­
lícia" .

- Muitas veze s, not am os cer tos pro­
prie tários realizando a prova de ataq ue
paralelamente co m a de tiro . o que deve
ser ev itado , po is par a q ue um cã o se
torne ind iferente. desde a sua ju ven ­
tu de ele não pode associa r o ti ro a uma
ação de luta .

Segundo "i nda Se rgio , "a reação inde ­
sejada é a fuga ou receio . Um D obcr­
m unn co m medo, tim idez o u sc ns ibflidu ­
de ao tiro , nunca poder á se tornar um
bom c ão de po l íc ia, poi s tanto servindo
em paz , como em gue rr a. o efe ito do
tiro é nor mal.

AS R E AÇ Õ ES

o medo é caract er izado pelo fa to de o
anima l se apa vorar , chega ndo ao des­
co n trole nervoso.

A "timi dez é caracter izada pelo fat o de o
animal es tranhar o ru ído , rcagfndo de
ma nei ra negativa , mas sem chega r ao
desco nt ro le ner voso.

Na sua ex pla nação. Se rgio lem bra InI­
cialmcnte qu e " tal d iferenciação é fund a­
me nta i, pois os ani ma is med rosos. via
de regra , são irrecup eráveis , ao pa sso qu e
os tímidos com um tr ab alho éd uo c bem
di rigido . baseado principalmente nu ma

boa psico log iu, pod em ser rec up erados
muito em bora, p ara alguns , d ificilmente
as suas reações possam a tingir o ideal".

Se rgio de So uz a Oueiro z Ca pps acha
" q ue den tro dos limites qu e uma exposi­
ção nGS oferece. podem os faze r um me­
lho r exa me . observando algumas normas
q ue nos p crrni tn m melh o res ve ri ficações:

I .U Exa m inar todos os <mimais com
ma is de 12 meses.

2 .° - Fnzc r prova s c q ui tn tivus a todos
c s a n imais da mesm a cl a sse .

3 ,'1 _ Examinar lot es de no máximo
4 cães d c cada vez e , se poss ível , repetir
a pr ova se pa ra ndo os de re ações duvido­
sas e inco rret as .

4 ,1' - Obr igar o co nd uto r u man ter o
an imal e m " ponta de guia" e com os
movim entos liv res.

5.° - Voltar a examinar os animais
que foram se parados, p rocu rando cnqu n­
c h-á-los da melhor man ei ra possível.

6." - A no tur as reações na súm ula .
_ Cremos q ue co m isto feito , podere.

mos ter UJTla melho r anal ise ind ividuul,
coopera ndo co m a ra ça , par a que ela
co m o passar do tempo não pe rca a sua
fina lidade c u tilidad e , não a deixando
to rnar um a raça de co mpanhia dentro
do 3.U g ru po . •
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Orienta
e informa

VETERANOS E
PRINCIP IANT ES

Desde 1960
acompanhando os criadores pelo Brasil
com seu

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

400 páginas na mais fina
qualidade de papel couchê e com
a relação de nomes e
endereços de c riadoras que
controlam oficialmente a
produção de leite ou de carne de
seus plantéis e se dedicam
à venda de reprodutores.

ANUÁRIO
OOS

CRIADORES
1976/77

ANO xvi
N." tll



Além da latálaga de
lriadares, a
AnUÁRIO 197&/77,
a eaempla das
anteriores, publiEará
ainda uma série de
esplêndidas artigos
não sá para veteranas
Eama para
prinEipiantes e, também,
para professares e
estudantes.
Aqui, um pequena
resuma da matéria
publiEada :

PECUÁRIA DE CORTE

Ma ne jo ele mentar d e um rebanho para ca r ne
Rep rodução . O reb a n ho. Rep roduto res .
Cobertura controlada . Novilha s . Insemi n ação
arti fic ial. Cu id ados durante o parto e a limen tação .
Bezerro s recém-nascidos. Manej o dos bezerro s .
Manej o do rebanho reprodutor . Novos animai s.
Manej o ge ra l. Regi stros de pro du ção. Estado
sa n itá r io . Doenças t ransmissí ve is . Do enças
do rebanho . Proc ruza - Pro jeto d e c r uza men tos
d iri gido s . Regu lamento gera l d o Pro cr uza .

ALIMENTAÇÃO

Necess idades n utri ti vas pa ra o c resci men to e a
e ngo rd a do ga do de cor te - Dr . T . W . Perry.
Energia . Pr o te ína . Mine rais . Vita m inas . Requis itos
nut ritivos do gado d e corte : acabamento, em
c re scimento, adu lto, novilhos ,
bezer ros, gàdo adu lto.
Requisitos n utrit ivos d o gado
leiteiro - Dr . D. Hillm a n .
Necessidades d iárias pa ra
va cas em lactação.
Manutenção de va cas adultas
em lactação e ges tação .
Produção d e le it e . Novilha s
em cresci men to. To u r in ho s .
Bezerro s. Tou ros em serviço .
Nutrientes para a p rodu ção
leitei ra e pa ra o gado leiteiro.
Exigên ci as nutritiva s d o
porco - Dr . A. H. J ensen .
Requi s itos dos porcos em
am inoácidos, p ro teínas e
e ne rg ia . Nece ssi dades em
vita m inas . Requisito s de mine rai s . Va lo res
energét icos d igestívei s e metaboli zá vei s para a lgu ns
a lime n tos usados para su ínos . S ug es tões pa ra



níveis de arraçoamento e resultados. Cada um dos
trabalhos vem acompa nhado d as respec t ivas
tabelas sobre os nu trient es requeridos pelos
animais, organ izada pel a Na tional Acaderny
of Science, U.S.A.

PECUÁRIA LEITEIRA

o Gado
Holstein-Friesian
- Resumo de
publicação da
Holstein-Friesia n
of America .
Classificação
descritiva de tipo .
Desenvolvimento do
modelo do tipo idea l e
o programa de cla ssi ficação. O q ue o c riadoo r
precisa saber sobre a class if icaç ão da Hol stei n .
Importância do tip o. Info rmes sobre a classif icação
e avaliação. Termos descriti vos d ive rsos. Estatura.
Cabeça. Pa rt e anter io r . Do rso. Ga rupa. Memb ro s
posteriores. Pés. Sistema m am ár io . Úber e anteri o r
e poste rio r . Susten ta ção e pi so d o úbere . Ta ma nho
e colocação dos te tos . Co mo func iona o
programa de classif icação .

o BÚFALO DOMÉSTICO

EQUINOCULTURA

A Associação Bra sileira de
Cr iad ores de Cava los da
Raça Ma nga la rga . Con sideração sob re
a fo rmação e cri açã o do Mangalarga .
Méd. Vet ," Eduardo B. Ma rchi .
A esco lha dos rep roduto res.
Ginást ica fun ciona l.
Alimentação. Ap tidões d a
raça Mangala rga. Origem do
Mangala rga Marchador -
A. J unq ue ira . Pad rão do
cava lo Ma nga la rga
Ma rch ad or. Raças
americanas de equino s e Serviço de Ve teriná r ia
de Equ inos nos EUA. Origem do cavalo na
Amé rica. A raça "Standa rd " . O cavalo " Oua r te r"
ame ri cano . O cavalo M alhado Amer icano. O cavalo
"Pin to " . O cava lo "Appa lloosa" . O pôn ei das
Amé ricas. O cavalo " Mo rgan" . O cavalo de sela
americano. O cavalo de passeio de Tennessee. O
cavalo " Fox-T ro tt ing" de Missouri. O cavalo
Albino ame r icano. Raças imp ortadas . A Associa ção
Norte-Ame ricana de Veter inários Práticos de ·
Eq üinos. Estado da s doenças eqü inas. A Esco la
Espanho la de Eq uitação, custód ia da eq uitação
clássica.

SUINOCULTURA

Aspectos da suinocul tura - Eng.o Agr .o Luiz Paulin
Neto - Carne de suínos. O s suínos e a América
Latina. Solicitação da carne de suí nos . Realidade
brasileira. Distr ibuição do rebanho pa ulista .
Evolução do abate de suínos em São Paulo .
Reprodutores suínos. Composição racial.
Raças criadas.

TURFE

CONTROLE LEITEIRO

Ha ras Jahu e Rio das
Ped ras, lider em 1975
- Anto nio Car valho
Mendes. Os grandes
ganhadores: criadores,
proprie tários, animais,
reprod utores, avós
mater nos. Cri adores de
produ tos nascidos em 72,
treinadore s, jóqueis. Os
grandes prêmios no
Hipód romo de Cida de
Ja rdi m e Gávea (RJ) .

Resulta.dos do Servi~o de .Cc;>nt ro le Leite iro da ABC
Record istas . Prod ução med ia por rebanho . .
Reba nhos com 20 o u ma is lactaçõe s control d
em 1974, cujas méd ias foram super iore a as

' d' d s ame la a ra ça no S. C. L. Rep rod uto res c 10
ou ma is filha s co ntroladas cu jas m 'd ' om, . ' e las
superaram a med ia da raça . Desempenho
dos touros.

O b úfa lo d omést ico _
W. R. Cockr il l
Tipo s d e pântan o e de
r io . Mecanização e
p rod ução de ca r ne . O
b úfalo como p rod u tor
de leite . Carne de búf a lo .



CONSTRUÇÕES RURAIS ENDEREÇOS

Seis c u r ra is pa ra gado de corte .
Ca nto s de ce rca s . Po rte ira s, em ba rcadou ro
e m anguei ra . De ta lhes de fe r ro lho s e
t ra nca s. Passage n s pa ra ce rcas e c ur ra is . Beb edo uro s
para a n ima is. Um t ipo s im p les de bebed ouro ,
O u t ro t ip o d e bebedo u ro. Capa c ida de e
d ado s a p rox imados pa ra o rça me nto.

M i n isté r io d a A g r ic u l tu ra . M in is té ri o d a Indústr 3
e Com é rc io . Min ist é r io da Fa zenda. Sec re tarias
da Agricu ltu r a . Co n fe de r a ção e Federa ções Rurais.
As soc ia çõe s de Re gi s tro Genea ló gi co. Confederaçk
Br a s il ei r a d a s Coop e r a t iva s d e Laticín io s.
Coopera t iv a C e n t ra l dos P ro d uto re s de Leite.
Co o p e r-etI v e Cent ra l de La t icín io s d o Est ado de
São Pa ul o . Esco la s de Ag ron o m ia e Ve te ri nária.
Pub lica çõ e s esp e c ia l iza d as. Bib lio tecas agrícolas
d o Es t ad o d e São Pau lo . Conse lho Fe d era l de
Med icin a Ve te ri ná r ia . In semi n a ção Ar t ific ial:
f ir mas d e ind u str ia li za ç ão de sê m e n ; de cornérci
d e sême n e d e p re s tação de se rv iços .

EXPOSIÇÕES
Ca m peões da s expos ições
de 19 75 e m
Gua rat inguetá, São Paul o ,
Ube ra ba e Este io .

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

Nomes e e nde reços de c r iado res de d iversa s ra ças
de bovino s d e cor te, le it eiro ; de eqü ino s, ca p rin os.
buba linos e cães . Ende reço s de cr iado res cu jo s
re b an ho s são co n tro lados pe la ASC.

Preencha o cupom aba ixo , so licitando o Anuário dos Cri ad o res e r -emet e-o
ju n tamente com o paga me nto co r respondente ao número de exemp la res so lic itados .

respect ivo pagamen to e s tá sendo fe ito nesta d ata errevés de cheq ue ane xo n ," .

no va lo r d e Cr $ . . ... •.• . - _ . c/ o Banco •. ..... . . . .. ... . • . . •..•. . ... .... . . :

. .

Pedidos e
re m e ss a d e c heq ues

à
E DITORA D OS
C R IADO RES L T DA .

Av. P ompéia , 1 21 4
C EP 05022
Te ls . : 62-6826 e 65-0116
S ão P aulo - S P

CEP •• • .• • . • • .••

. . . . . . . . . . .. . ... . .. . . . . . ... . . ... . . . ... . . . . . . . . .. .. . . . . .. . .

. . .. ............ .. .... ...... . ... . . . . . . . . .... . _ .

e nv ia r exem p ler Les ) ao preço u nitár io de Cr$ 110 ,0 0 O

No m e

Endereço

................ . ...... .. .. . ... ....... .

Cidade , . . . . . Estado

. .... .. . ... ........Data .. . . . . . . •.



Tur fe e Criação
!!!!I!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!! ~ ~

Da Uruguai, o uenEedor da IiP São Paulo

AN TON IO CARVALHO M ENDES

CAMPEONATO DE JOQUETAS

tcs n Phlpp s, do Ca nadá, foi nov amen.
te a ca mpeã do torn eio de ja q uetas COm
18 pon tos. As dem?is colocadas: pehJ
ord~m. fora m as seg u.mtes: Fresta G arcia
<Chile) , Suzan a D avi s (Brasil) . Isabel te
Hcnin (Fra nça) . G laucia G uimarães (Bru­
si!) e H cather l\~acguire (Austrália) _
e~pntadas - Ehsab~th. \Velindcr (Su e­
ela). Mola Rekola (F tn landia) , Ruth H c.
gurd (Noruega~ , H annc10 rc Rabus (Ale­
manh m . lo): G ibson (Inglaterra) c V ibce
l-lanscn (D in arn arcaj ,

A ~~t~ adcnse neste 1I Ca mpeona to de
loq uc tns vo ltou .1 demonstrar ' . .
. . lid d as sua"o tuu ns qua I a es, lemb rando 1976 -
tio d a ve nceu o torneio que pela p ,.equ~n .

1· ... I I Il1 C l r i.1
vez era t ea iznd o no Hi pódromo P I'
I

nu I S 'ano.

mcgarnbo, por Ullcr c Yaguasa,
alazão• .3 anos , do Uruguai . di ­
rí gid o por A . Oliveira (blusa
p re ta . cruz de Santo André c

boné o uro) . d o H aras Santa Ana d o Ri o
G ran de . trein ado por C. Aguette , venceu
o Grande Prêmio São Paulo d e 1977 . COn­

qu ista ndo o p rê mio d e CrS 700.000,00.
na tarde chuvosa do di a 1.0 de m aio
últ imo, no Hipódromo de Cid ade Jard im .

O segundo lu gar coube a Pa ris, da Ar­
ge n tina. A rna ldo , Agente, Cin zano, Cer ú­
lco , O uct znl , Courstcr, Un issono, Big Po­
kc r, Poit icrs , Lendário, Fi tz Emilius, X ai ­
mel e Cid itema foram Os demais coloca.
dos PC);:1 ordem de chegada .

O G P Presiden te da República (C rS
300 .000.00) fo i co nquist ado por I ngrato .
por Earldom e W utcr Lilly, cas tanho, 4
anos. do Brasil , co nduzido po r E. Arnorim
(blusa o uro e preto co m list ras horlzo n.
tai s}, do H a ras Fa xi na , tre in ado por A .
Mugulhâcs.

Chegou fi seg u ir Pov orino, da Arge n­
tin u. O s demais cla ssificados foram: D e.
vilom . An ulogy, Mo rkwitsch , Dinicl, H i­
dccn Trcusurc , EI Cebur é, Econom ist[l
Uhlan , Tubrusko, Doe H oll lday, Resiblc:
T ucky Bcllo. Citoyc n e Uvodick.

O to tal de apo sta s a tingiu m ais de qu e­
rcn tn e três mil cruzeiros. a sa ber:

Apostas
Cr5 5 .578 .489 ,00
CrS 12.47 1.393,00
C rS 15.65 3.721 .00
CrS 10.043.000 ,00

CrS 43.746 .603 ,00

D ias ..
28 (q ui n ta-feira}
30 (sá ba do)

1 (domingo )
2 (seg u nda-fei ra}

TOlUl

Fre si a Garcia , do Ch ile , vence co m Desvelar .

Paris , da Argentina , e n t r a p a ra o GP .
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Antes d o GP, desfiles.

..... .' .. ....
..---..;....
;"

U preside n te do loc kcy C lu b de S üo
Pa ul o - d r. José Ce rq ui nho Assumpção

e o presi d ente da Comissã o d e T urfe
- dr . Ccsn r Wash ingto n Alves d e Proen­
ça - c ntrcgnrnm as taças e prê mi os à ,

ve nced o ra s.

G LÁ UC IA. UMA S IMPÁT ICA
SURPRESA

G l áuci a G u im arãe s recebeu uma gra n­
de o vação q uando vo ltou Ü rc pc sng cm
11<1 no ite do di a 28 de ma io , prime iro d ia
do torne io de joq uc tns . J:. que e la ha via
ccuq ui s tndo lim a vi t ót-in d ns m a is érd uns
co nd u zindo o cnvnlo Fta g of Truce . " Bri­
gnnd o" a té c ru zur o d isco de chega da .
c ln ncubo u co nq ui s tnn do a si mpa tia de
lodos aq ue les q ue nssist h-am ao pá reo . Re­
ve lo u exce len tes q ualid ade s que no futu .
1'0 po derão a ju d á-la a co nq u is ta r grande s
vi t órin s .

A PRESENÇA DO F ERRADOR

A 10VEM

A AUSTRA LIANA

G l úuc iu. ap re nd iz q ue pc lu pri me iro,
\CZ to m a pa rte no ca m peo na to de [oq uc .
ta s , te m 18 a no s . Ela co meço u há ~

Ill ~ SCS no Hipódromo de S ão Vicen te .

Talvez p orq u e o seu p a i - N elson Gui­
m nrâ cs - foi jóq uei te ndo mon tado em
B<I1TClos. P arruui . Ponta G rossa e R io de
Innci ro . :I jo vem tcnhn trazido no sa ngu t.:
,I vo n ta de d e se r ja q ue ta .

Em Süo Vice n te clu íruhnlh u t1 iari .\.
me n te . Fe r na nd a 11 - cas ta nh a , fo rt e .
pcsndn . d o Hnrus Coq ue iro Ve rde . que
co nq u is to u di ve rso s cl ássicos - é a éguu
p rc cfilctu .

Ult hnum cru c . <l jo ve m a p re ndi z n ão
[em t ido pro ble m a s e , p r iu c lpalmcn n-,
pe la o por-tunid ade que lh e fo i dalin de
purt tci par do c am peona to de [oquctne
es pe t-a te r m u ita s m on ta ri as.

- Sem p re go s te i muito de mont a r. O
q ue me at rai muito é o cavalo. Eu o mio.
1'0. Pret endo co n tinua r a vi r LI S ão PHulo
po is él Corn iss âo de Turfe . p resid id a pe lo
dt. C csur W nsbi ng to u Alves de Proença .
me tem incent ivad o mu ito . c u lm inando
com o convi te pnrn o 11 C a mpconruo de
loq uc tus.

EIH íinal izu di zendo que " li profissão
é m uito interessan te. po is p a ra lidar com
um cavalo o q ue va le é a hab flid ndc c
nã o a fo rç a" .

H cu rher Mucgulre, a ust ra lia na . 'lu to: di­
rigiu L.ink Be l t, de c r ia ção do d r. Ccsar
Wash ing to n Alves de Proença , na noit e
do dia 2 de m a io últ im o , fo i u ma prc­
sc nça c ncnn tad o ru no h ip ódromo, urna
vez q ue ela gos to u mu itíss im o de parti ­
cipar d e um tornei o de joquctns e m São
Pa ul o . A jovem e nc a n to u a todos pela
meiguic e c se nso d e profissiona lismo qu e
dcmons trol! em todos os d ia s do torneio .

7 ho ra s d a m anhã . O s ca va los desfi­
Ia m junto lias se us caval ariços, IHI Vila
Hípica do Hi p ód ro m o d e Ci d ade Iurd im.
A pro n ta s . preocupações pa ra p ro pri cni ­
rto s c tre in adore s . No va ivém diá rio .

~ ~ If~-,' :,~
'~.. ' ":o' ~ . .;n.""l

.' ~ , :~. ) J.. .. ~" . , . : ,~~~ . ~.
. .. t;"'-• •

" . , ~.... .. ·/ ..:ti.... . ,.
,

Gla u cia monta nd o
Dor ide .

Elpid io Rodrigues
Pe re ir a ,

o "Bolacha" .

\

\..
G laucia

G u imarães

Pedro Alves
d e An d rade ,
o " Ba iano " .
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Ap ós um t ra ba lho
a rtesanal, a ferra du ra .

REVISTA OOS CR IA DOR ES - lunho dc I l)7 7

1,:111 q ue to dos est ão preocupad os com IJ

Grande Prêmio São Pau lo , u m homem
csul senta do cortando carvão. Juntamen .
te co m ele, outros esq uent am o fogo , ba ­
tem em fer raduras, no d ia-a-dia q uase
anônimo de um a das mais im porta ntes
pro fissões: ferrad or .

Ped ro Al ves de Andrade - o " Baiano"
ferrador como é cha mado - iniciou como
aprend iz, pel as mã os do ve terin ário Pe­
dro Gou vei a. indi cado qu e fo ra pelo dr .
Luiz Fer ra z. Após o fa leci me nto do :H .

Tcobnld o Magrin i, para qu em tra ba lhava .
o lockcy Club arranjou para qu e ele tra­
bul ha sse no H ipód rom o por conta pró pri a .
Nesses an os muitos anima is fo ram ferra.
dos por el e: Viziane, a t é o fim \.13 cam­
pu uhn : Quib o , Fitz Emi lius a té ~ 1 .!Ora .

- A nosso profi ssão é ingrata. Ganha-
-c c emprega-se o dinhe iro em material
que ê muito caro . t mu ito importante
o nosso traba lho . po is um cra vo mal co­
locado pode prejudica r sc r ia r nc m c o ani ­
mul . Aq u i Jaz e mos ferrad u ras corretiva s.
Icc hndas. Num papel marcamos o lama.
nh o q ue "min o. 4 . 5 . 6 c 7. O mínimo é
3. As Ic r ruduras podem ser de alum ínio .
fe rro c file te. est a ú lt ima bem fina. A de
.rlum iuio o u fil ete se rve m para a cor-rida
pr o priamente d ita C :1 de Icrro para (\
unim nl tre inar .

Pedro e~ lií lui 26 un os no loc kc v. Atcn­
de div ers os animais c en tre cle; os do
Haras latob ei . do tr einador A. G u zzo
" um grande t rc lnndor" .

Seg undo o pro fissional. lui ca val os qUI.'
s ão ferrados três a q ua t ro vezes po r m ês
para as co rridas. " Só nu ma cocheira c he­
go 11 ferrar 80 por m ês. Na coc he ir a do
Ab flio Vcn turu - o u tro g ra nde treina­
dor - 60 por mês . Num mê s c hego a
Icrrur 200 ".

Com Pedro u'abalharn turnb ém Rodr i­
gucs Fer rc lru lo: T npcvi . Ele fin ali za di ­
zc ndo q ue " <I PÓS ganhar a co ncorrê ncin
pa ra ficar no Clube , ali est á devidamcnn­
rcp istrn do po r sua conta" .

o " BO LA CHA "

Em junho de 194 8 . Elp idi o Rodrigno,
Pereira - o " Bolnc hn" como gos ta de ser
c hum udo - começou como aprendiz c
:10:> poucos foi se especializando , O se u
u-abulho é na coc hei ra . quando ferra 0:­
cuvul o s.

I: no diu-a-diu que o ferrador se faz .
A prensa . .1 Ic r ra dci ra , o esmerilho, u
do brud ci ru, s50 os in strumentos de trn­
halho. Quase toda s a s ferrament as são
Ici tus po r eles. com exceção da grossa _
umu lima pata "parar cascos.

El p idio Rod ri gues Pe reira conclui di .
zc udo que "com o trabalho pode-se chc­
gnr a gu nhur razoa ve lment e . O p raze r d a
gen te t5 ve r q ue o an ima l es tá bem " .

A P A LAV RA DO GEN E RA L

,0. ge ne ra l Di ogo . Brallc.o Ribe iro _ q ue
Io i mstrnto r de l-lI po lo glH c Hi g iene V "'_
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As Icrrndu rus es tão classificadas em
trê s c a tcgo ri ua: corr et ivas . patológicas e
pro tet o ra s. As cor re tivas são feit as a ca­
rá ter para cada pé defe ituo so. com o
objetivo de corrigi-lo c protegê-Ia ; as
Pato lógicas têm por fina lida de curar c
prot eger os pés lesados e, as pro tetora!'
são destinad as à proteção dos pé s higidos.
de mod o a poder em cu mprir com precisão
a sua rea l mi ssão nu sustent ação c imputo
silo . o u seja , na locomoção.

T fÕC N ICA D E F ER R A R

rc rm áriu, nos c ursos de Cavala ria c Arti­
tharin do C.P.C.R. de São Paulo - de­
fine o Icrru gcamc nto ou ferragem como
" a o peração que co nsiste na aplicação
me tód ica do bord o plantar do casco, de
uma lnminn de fe rro presa por meio de
cr av os , q ue se implan tam na parede ou
rnurnlhn, com o objetivo de proteger.
curar ou corrigir o pé ",

Engra xa m-se os cascos, tod as as vel es
que se ferra . com a fi na lidade de preser­
vá -lo s do ressccamcnto co nseqüente do
a to de " ensa ia r a ferradura" .

Em ex ten so c elucidat ivo trabalho sobre
o assun to que faz parte do seu livro "O
Cavalo c o Bur ro de Gue rra c de Paz".
o general explica qu e "as fer raduras são
gera lmente confeccionada s em ferro , mas
existem de ou tras subs tâncias . com o por
exemplo. de alumínio (para cavalos de
corrida). borrnchn. corti ça. mat éri a plâs­
rica . aço ".

o genera l Bran co Ribeiro elucida que
.. para ap licar <.I fer rad ura ao pé primeira.
mente apara-se o c asco, ope ração que
consiste em co r ta r o ex cesso de tecido
c órneo , conservando o a prumo normal
do s membros e faze ndo a toalete da r éni­
lha c sola . Feito isto , a ferradura , ainda
quente , é " ens a iad a " , q ue r d izer aplicada
so b o pé, para que se ajus te bem. acer­
tundo -sc a té o ponto ó timo e re tirando-se
com a grosa, o e xcedente de córnea q uci­
mada , de modo a poder cravejá-la . depois
de resfriada " .

" Embora o casco se ja m au condutor de
ca lor. deve-se ter cuidado no ato de "cn­
saia r" a ferradu ra , a fi m de evitar quei­
ma d uras da so la . O trabalho de "ensaiar"
a ferrad ur a é também conhecido pela
e xp ress ão vulgar de "que ima r o pé para
ajustar .1 fe rra d ura". .J? acide n te que a
pa lavra " q ueimar" , nes te caso . tem o sigo
u ificado d e "e nsaiar a ferrad ura" e não
de lesa r o pé co m a ação calorífica ".

Segundo ainda o genera l Branco Ri­
beiro, "o crav o é o eleme nto que fixa
a fe rr ad ura no pé, at ravés do cr avejá­
menta no tecido córneo. E um a espécie
de p rego de forma característica ; é ma'
lc évcl , porém. resi sten te . Apresen ta tipos
d iver sos , q ue se cl assificam por números
na orde m crescen te. consoante as d imen­
sões , p ro porc io na ndo o seu emprego de
aco rdo co m o ta manho e co nfo rmaç ão
do casco.•

o estoq ue d e
ferraduras é gra nd e .

Na coche ira, o
paciente traba lho

ferrar um pessfve l ve nced or .de

,--"
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Eqüideocultura

Por que o nome RBEER ? o mR eSElnr ! E!

a
do

Nacional de
desta Revista

do Professor Fernando
Dias durante a última

posição oficial e
Cavalo Andalu z.

o diretor da Divisão para Animais de Grande Porte (OAGE). do Departamento
Produção Animal (DNPA). do Ministério da Agricultura encaminhou à redação
um ofício (publicado na seçã o de Cartas) a respeito das declarações
de Figueiredo Monteiro prestada s ao nosso repórter João Castanho
Semana do Cavalo . e que se acha reproduzida originalm ente abaixo. É
final do MA sobre o porqu ê do nom e Associação Brasileira de Criadores
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Típico cavalo andaluz : cabeça e orelhas pequenas ,
pescoço de garça , abundantes crinas , movimentos
elevados, ágeis e garbosos , temperamento dócil.

A parte grifada é o trecho da entrevista que motivou
o Ministério da Agricultura a enviar o presente artigo,

publicado em toda a sua íntegra .

[

abe à Divisão pa ra Animais de Gran­
de Por te (D AG E) do Depa r tamen­
to Nacional de Pr odução An ima l
(DNPA) . do Ministério da A g r -i c ul­

tura. delegar às Associações d e C riado res
a responsabilida de do s serv iços de regi s­
tro genealóg ico de ra ç as na ciona is ou
estrangeiras .

No caso pa rt icular dos eq ü íd co s, quan­
do se tratar de Associação nova de di ­
cada a uma ruça que conseq üe n te men te
ainda não conta com Stud Bcok brasi ­
leiro , cabe à Com issão Coo rd e nado ra da
Criação do Ca va lo Na c ional (CCCCN ) .
atrav és de delibe raç ão de se u Plenário .
após um primei ro e xume do Esun u to 50·

Nota da Rcdeç âo : Corrigimos a q u i uma
Ialha nossa: onde está es cr ito P rofessor
los é de Ca rva lho Mo nte iro, lei a-se Profes­
se r José Fer na ndo de Fig uei redo Montei ­
rc, este o nome certo do ent revist a do .

c jnl c do Regulamen to do Registro Genea­
lógico . in d icar à DA GE fi Associação qu e
req u er eu se u recon heci me nto of icial e.
e m de corrência. ser-lhe co me tido - ou
não - o e ncargo de mante r o Stud Book
respec tivo.

Ass im . a ASSOC IAÇÃ O BRA SIL EIR A
DE C R IAD O RES DO CAVALO AND A­
LU Z . repre sent ad a por seu presiden te.
S r . A nton io de T ol edo Me ndes Pe rei ra .
re q ue re u à CCCCN indicação para que
lhe fo sse con fiada fi respo nsabilida de de
execu ta r os se rv iços rela tivos ao St ud
Book do C A VA LO AN DA L UZ . como se
infe re do p róprio tí t u lo da entidade .

Have nd o sido ind ica da pele Plenário
d a CCCCN , na DA G E <I m at éri a fo i
su b m e tid a à ne cc ss úrl u c me ticu losa an á­
lise . p r inci pa lmente e m vir tu de do tex to
do art igo 10 d o Regu la me nt o do Stud
Bc c k a prcsen tudo , que di z :

A rt igo 10 - Pa t a os efeit os d o pr e­
re n te Regulamento , compreende-se so b o

den ominaçã o ge néri ca de Ca va lo A nda­
luz Furo de o rigem o eqüin o macho ou
fêmea , de qu alquer id ade ou proced ên­
etc , devidamente inscri to em Stud Bcok
c ficia l da raç a Andaluz, L usi ta na o u Es­
per-hola que atenda in tegralm en te às pr es­
crições deste Regulamento,

De passagem , convém sa lien ta r q ue a
ci tação de " raças Andaluza" deve ter
obedecido ao propósit o de resgua rd ar Iu­
turamcntc a inscri ção de ani mais im por­
ta?os da Fr anç a, onde a associ ação de
cri adores é de " Chcval A ndolou" ou d ...
~stado~ Un idos da Am érica do Norte .::.
,Amerlean Andalus ian Horse Associa ­

tiou ". <

P ropOIl~O-SC l~ln.n ter p rccip UmnCl1 lC o
St ud Bcok Bnl sllelro do CA VALO AN.
l?ALUZ - corno se infer e do ró rio
titulo da Associ 'lÇão . p Pdi . . . . < • re peli mos - esse

ISpOslt lVO inclui " sob . ._
genérica de CAV A a denorni nnçãc
, ' " < e LO AN DA LU Z " os
cqu tnos da RAÇA LUSITAN A .

nEVIST A DOS CIH AD O RE S - Ju n ho de I q17
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Quanto à pu rez a zootéc ni ca e à cxce­
lência como animal de sela d o cha mado
CAVALO AN DALUZ c de sua influên­
cia na form ação d e ou tras raças euro­
pé ias - e con seqüentemente noutras rc­
giôes d o mu nd o - para não re troceder
dem ais no tempo , r essa lt am os se re m el as
já co nheci das e reconhecidas à época do
renascimento da arte da eq uitação na
Europa , pelos m esrres-cq uü ado rcs das
co rtes de Fra nça , In gla ter ra , It á lia e Áu s­
tria c , logo a seg u ir , pela p rópria Casa
Real d e Portugal, ao fim d o reinado de
O. João V, em mead os do Scc . XV II I.
quando o Monarca e seu filh o D. José,
ve rifica ndo qu e os cav alos portugueses ,
mesmo " GS que eram produtos das rea is
cc udel ar-i as, po uco mais sob ressa iam em
quilat e aos da prod ução comum do país,
qu e a nda va menos be m cuidad a ", resol­
veram impo r ta r eqü inos de Esp an ha , a n­
daluzes, e fund ar a co udcla r iu de Ãltcr.

Pel o ex posto não teve dúvid as a DAG E
em aprova r a inclusão d a "ra ça ES PA­
NHO LA" (como hoje é cha mada em Es­
panha o ca va lo ANDA LUZ) nn "d eno­
minação genérica de ca valo Andaluz ",

Re stava , en tão . analisar as razões d a
inclusão d a "raça Lusitana " como inte­
gra nte ou como p re ten dente a ser inclu í­
da na " denominação genéri ca de Cava lo
Andalu z", como diz o tr an scr ito art igo 10.

Para ta nto se valeu a Assesso ria da
DAG E, d ent re out ras fo n tes, da cxaus­
tlva e ac u ra da pesquisa fei ta por Ru y
d 'Andrad e co m a co la bo ração de Joaq uim
Ti ago Fe rreira, cu jos resul tad os estão co n­
su bstanciados no livro " E LE MENT OS
PA RA A H IST ÓRI A DA CO UD ELA RIA
D E Á LT ER " (61 1 páginas - Lisboa ­
19 74 ) e d o , I (1 967) e " ( 1970) V o lu ­
mes d o Livro G en ealógico Po rtu guês de
Eq ui nos d a Assoc iação Po rtuguesa de
Cri ad ores d e Raças Sele tas, onde a pcs­
q uisa bib liográfica demonstr ou :

I - Co m p rovada in fluencia dos (;<1\" , 1­

los espanhóis, vnlc d izer da região d a
And aluzia . no re ban ho gera l eqüino po r­
tu guês. a parti r de mea dos do S CC. X V Il l
(Cc udclaria de Portei e Ãl ter) . qu nud o
foram impo rta dos d a Espanha . de 1751
a 1755. cerca de 205 éguas:

11 - den tre 75 (seten ta e cinc o ) repro­
du tores o au to r se refe re a 30 (tri n ta )
co mo de prová vel o rigem espa nho la . n ão
se afastando d a h ipótese de q ue ég uas
impor tadas da Esp an ha, para melho ra r
a q ua lid ade dos a nirnl us po rtugue ses. não
Icssc. po r sua vez, u ti liz ad os ga ranhõe s
da mesma origem ;

III - u tilização , já nest e séc u lo , de
re pro d u to res espanhói s em ég uas por tu­
gues as, obviame nte esco lh ida s e se m d ú­
vida co m ascendentes es pan hóis , na Esta­
ção Zootéc n ica Naciona l - EZN (a o q ue
parece fu nda da em 1888) . de sua propric­
d adc :

1V - u tilização de rep ro d uto res espa ­
nh óis impor tados di re tamen te po r cria­
dores portugue ses , part icu lares, em éguas
do paí s de sua propriedade :

V - u tilização d e reprod u tores o r iu n­
dos da Estação Z oo técui ca Nac io nal , co m
ascende n tes espan hóis . ced ido s a cria do ­
res part icu la res:

V I - ut ilização de um as po ucas ég uu s
espan holas impor tad as d iretamen te por
cria do res part icu lares, cober tas po r gara­
nh ões espanhó is ou co m ascend ência es­
panhol a ;

V II - u til ização do s p rod u tos d os
acasala mentos ref eridos nos itens J II a
V I para novos acnsa lumc n to s. pcrpctuun ­
do assim o san gue es panho l;

V I I I - instit uição do Livro Gene aló­
gico Portu guês de Eq ü inos (St u d Book j
mant ido pela Associação Por tu guesa d e
Raças Seletas . n os lerm o s rio " A r t igo .5 fi

d o Decr-e te n ." 4 1.109, de 14 de m aio de
Ig 61 " (Diploma legal exped ido pelo G o­
vc rn o d e Por tugal) .

QW lIltO no ano d o d ecre to acima , o
ar t igo 1.° do Regul ament o do Livro Gc­
ncul ógi co Po rt ugu ês d e Eq üinos, ref ere-se
tanto 110 I q uan to no I J Vo l., como sendo
19 61. T odavia , nos m esm os vo lumes, o
nrrigo 16 em seu pnrúgra fo 1.0 c o artigo
29 c rn sua let ra d , co ns ignam para o
mes mo d ecre to o ,1110 de 1957, co mo seno
d o o d e sua exped ição.

Ve ri fico u-se , ndcrua is, q ue iniciados em
1967 o u dez ,11105 antes - 1957 - os
registros ou in scr ições dos animais cons­
ta n tes d os ci tados vo lu mes for am feitos ­
c p e rece que ccn tin uum a sê-lo - com
L usc no p rin cí pio que re ge a adoção do
Livr o A be r to , j<i qu e no Capi tu lo V ­
D :I ln scr-iç ão d os A n imais , não hiÍ sequer
rc fc ré nc iu à p révi a comu n icação de co­
bert u ra ,

Outross im , pe la s tá bua s ge ne al ógicas
(pcd ig rccs ) dos reprod u to res inscritos.
turn o os de p ro priedade d a Estação Zoo­
técn ica N aci o na l qu an to os de criadores
pa rti culares, t ábuas essas le van tad as no
I Vo l. ( 1967), q uan d o teve in íc io o Stu d
Bcc k of ic ia l d a ra ça Lu sitana c dos quais
co ns tnm pai, m ãe e resp ectivos avós, é
subs tancia l a p re sen ça d e asce ndente s
es pan hó is.

No I [ Vo l. (1 970) e provuvclrnc ntc nos
que se segu ira m . co mo do s mesmos só
constnm e co nstarão pai, m ãe c rcspcc­
ü vcs avó s. os ascenden tes espanhóis que
"parecem no I Vo l. ir ão paulat inament e
rareando a té d esaparecerem .

Essa con fecção o u co m posição gr áfic a .
tod avi a , se po r u m lado elimina do pa­
pe i esses ascendentes cspn nhôi s. dando
u m a in fo rm ação inco m ple ta d a insofis­
m ávcl orige m espanhola (ou andal uzn)
do cavalo po r tuguês ou lusitan o , não
:lll ll ln n 0;; 11 :1 Vt' r cl,Hll' i r ll o rl s em

ORLOFF

X A RADA X - Orlo ff - Nesc. 12- 11-74
Reg. 2 4 9 . Po r Bah ramy, puro sangue ing lês ,
e Sa ba rá, pu ro sa ngue O rfo ff . Pa rt icip o u e
fo i p re m iada n a XX Exposição de Gad o Le i-

te iro e Cavalos da Água a rence-z ô.

R ruen que está produzindo grandes
[ampeoes de salto e adestram e nto

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPECIALIZADO EM CR IAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FI NS M ILI TA RES
DA RAÇA QRLOFF E CRUZAM ENTOS DE ALTA LI NH AGEM DeSDE 1950 .

PROP. DR. JOÃO DE mORRES BRRROS
ESCRfTORIOS : Em S. Paulo : R. J osé Bon if ác io . 2 7 8 - 11: ' - 5/ 1 10 2

Te lefo ne : 3 2·4098
Em Cam p in as : Av . N. S . de Fát im a . 25 1 ( Taq ua ral )
Te lefone : 2 -5 0 6 8
T r-e ta r com Má rio Lu iz Ga ld in i

IU : V i STA DOS C IU AOO RES - (u n ho de t1;)1·,
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Cava lo a nd a luz e m t raba lh o de
rédea s lo ngas , executando a

" Levade" , difícil movimento de 11 Alta Escola fi

- '

Co ragem, resistência e agi lidade ,
tornaram os cavalos an d aluzes
insubst ituíveis nas tou ra das .

,
. 'W ~_ . _ -.--- ~ ..- -~""''''';:,-

Ccn suuando il deci si va intlu óucr u li..­
sangue anda luz na rec ém-d eno m in ad a
RAÇA LUSITANA . n50 teve d úvi d as a
DAGE em admiti r que os nni m uis em
questão fossem incl uídos n a " d e nom in a­
ção gen érica de cavalo Anda luz ", t~1 1 c o rn o
preceitua o a rt igo 10 do Re gulamento d o
Stud Bock a cargo da ASSOC IAÇA O
BRASI LEIRA D E CR IADORES DO cv.
VALO ANDALUZ .

Assim, li vis ta do texto do jú c itudo
c tra nscrito a rtigo la. o cuvu lo Lu sitano
cu de raça Lu sita na é . praricnmcntc c
sem qualque r sombra de dúv id a. um gr'u ­
po ou ramo do chama do gcncricumcnt ..·
CAVALO ANDALUZ (nn Esp an ha hoj..·
cham ado Espanho l o u de ra ça Es pnnho­
la), ta l co mo h á na ru ça Lu sitana \ 1

"Grupo Ãlter" , segundo se vcrifi cu do ­
I e 11 Vais. do S tud Book du R;u;:! 1.11
sitana .

Isto pos to. em nosso Pi IÍS. ofic iulmcm ..·
c 11 luz do arugo lO do ci tudo Rcgu!n­
menta do St ud Bc ok r nnntid o pela AS­
SOCIAÇÃO BRA SI LEI RA DE CR I ADO·
RES no CAVALO ANDALUZ. n50 h ~i

distinção para ;) S ruç as Anduluzu . Lu vi­
tana c Espanhola, mas sim ples men te C f\ '
VA LO AND ALUZ, indc pc ndcutcmcu tc
do pa ís de onde ten ha sido im port ud o .
c bem assim. os nascidos no Brnvil . deles
descendentes .

Não houv e. po r ccnscguuuc . c nem
poderia haver confusão do cavalo Andalu z
com o cavalo Lus itan o (ou Port ugu ês I .
pelo simples fa to de Il.:I' s id o upc nu ­
cumprido o regul ame n to que di sc ipli un
o regist ro do CIIV<l lo Andaluz . nprcscn­
lado pela pr ópria entidade de c lnssc do ­
criado res.

Fato semel ha n te . is to é . u mesmo p r-in­
cípio fo i adot ad o paru u CAVA LO
CRIOU LO ou da RA ÇA CR IOU LA. d,··
nomi nação o f'ic iul b ra si lei ra at ri bu ída a tl :­
cavalos chegados ao R io Grande do S u l.
no período colonial . o r ig iná r ios dos 11' :1 '
zidos em princípios do Scc . X V I parn ..
região do Rio d a Pr a ia {onde hoje ~ I,:

situa li cidade de Buenos A ire s) pel o
Vice-Rei D. Pedro de Mcndozu . da li se
irrad iando puru o C hile . o U rugua i c o
Hrasil.

A RAÇA CR IOULt\ ê li 111 11 só e. corno
ral. reconhecida oficial me n te pelo s órgãos
de governo e pe las ussociuç õcs de c- indo ­
rcs dos q uat ro pa íses que ;;1 e la se d cd i­
cum, embora huju. 1' 0 1' m ot iv os ób v ios.
algumas peq uenas difc rcnc us m o r fo lóg i­
cas entre os a nimais c r ia d os e m c ud .. um
desses pa ises.

A dif erença co nsis te, nu R t\ Ç A C R IO U·
LA. upe nus em se r o a n im a l naciona l dv
cada pai s o u im po r tado .

Não te ria ca b iment o. que por u fani«­
mo, nós b rusilci ros u c ha rn dss c m os d e
RAÇA BRAS I LE IRA . co ns ide ra ndo S C I

ela a mai s antiga do Brasil .

Quanto n se r lu si tano ou portu gu ês
descenden te de u m t ronco comum - n
ruça Ãrab c - dem o nst ra-o muito bem
:J:S carac tcr fsticas de cabeça c a hor-izon ­
ralida dc da ga rupa do an imal Broq uei
(exposto em Sã o Pau lo ) . t ra nsm itid a s

sem dúvida por um as ce nde n te d u ru ça
Arubc, conforme in formo u o nosso ilu s­
trc visita nte. Sr . los é Ca rva lho Montei ro .

REV IST A DOS CR IADORES - [unho de l'n 7



Relat ivamente a inda à ascen d ênc ia <.10
cavalo ib érico anda luz (ou espanhol) c:
lusitano (ou português) - atribuída pelo
entrevis tado ao tro nco comum da raça
Árabe, é oportuno re le mbrar a decisiva
influência exe rc ida no ca va lo ib érico pela
cavalo Barba levado par a a Pc n insul u
pelos Mouros, q uando oc upa ram a Espa­
nh a por m ais de sete sécu los - d e 7 11
a 1491 -.

Para reforço na demonst ra ç ão dessa
predomin ância relacion am os abaixo os g,l­
ranhõe s de o rigem andaluza e sua dos­
cendê nc iu (tal co mo co nsta dos J c II
Volumes do Liv ro G enea lóg ico Por tugu ês
de Eq uinos) util izad os na próp ria Est a­
ção Zo o téc nica Nacional, da qu al o Sr .
losé de Carvalho Mo ntei ro é apo nta do
ce mo D ire tor na en trevi sta em tela :

I) JAMON ER O - 1953' - Bilbaino
III c [ amonera - 49 produtos;

2) ZARAGOZAN O I II - 1953'
Bombardino e Zaragoza na - 11 prod u­
los:

3) CANE LLO III - 1956' - Zapa­
le ra c Ca nela - 9 produtos;

4) I NNAT O - 1962* - Africano X
c Jaima - 5 produtos;

5) ING EN IT O - 1962· - Africano
c Majole ta - 1 p rod uto;

6) LlMON ERO - 1965 ' - Campa­
nero e Limonera 11 - não co nsl a :

7) H ABA N ERO II I - 1966' - Dcs-
cara do e H abanera IV - não con sta . 11I

( *) - an o de nascimento .

Docilidade , uma das
v irtudes do cavalo andaluz .
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Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
doa

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACão BRASILEIRADE CRIADORES
R EGISTRADA SOB N .' 35 COM JURISDIÇÃO NACIONAL

ASSO C I A Ç Ã O N A C i O N A L DE
C R IA D O R E S ("'H ER O BOOK

COLLARES'1
Rua An chieta. 2043 - Fon e 2-4576

Pe lor as > RS
P residen te : Fernando Otávio d a

Fran ça Mascaren has

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
A v . Fra nci sco M ataraz zo, 455· Pavilh ão 4

Tcls.: 65 -4131 (PABX) - 262-0098
São Paulo - SP

P resid en te : R ober to Lu iz d e Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA D E
C R IA DO RE S D E BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre. 1.715

TcL: 262-0060 - 62-20 11
São Paulo - SP

Presidente: Dario Freire Meire lles

ASSOCI AÇÃ O BRASILEIRA DE
CRIAD O R ES D E BOVINOS

PITA NG UEIRAS
Sede P rovisó ria : Ru a Anc hie ta, 35 ­

J 1.0 anda r - sala I t 12 ­
Fones : 239-1822 - Cai xa Pos tal 8 .129

01000 - Sã o Paulo
Presidente : G eorge Anthon y Frankland

ASSOC IAÇÃ O BRASILEIRA DE
CRIADO RES D E GADO GUER NSEY
Av . Pr esid ente Vargas, 417 - sala 402

Telef one : 221-2065
Rio de Janeiro - R I

Pre sidente : Custódio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASI LE IRA DO S
CRIADORES D E MA RC H IG IANO

Av . Franci sco M ata razz o , 455 • Pa vi lh ão 4
Tels.: 65-4 131 (PABX ) - 262·0098

São Paulo - SP .
Presid ent e: Mário G or la

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO RES
DE GADO , ERSEY

A v. Franci sco Matarazzo . 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PA8X ) - 262-0098

São Pau lo - SP
End . no R io de Janeiro :

Ca ixa Posta l 3 .945
20.000 - Rio de Janeiro - R I

Di re tor-P resi dente : Mário Lopes Leã o

ASS O CI AÇÃ O BRASiLE IRA D E
G A D O SCHWYZ

Av. Franc isco M at arazzo , 4 55 - Pavil h ão 4
Tcls .: 65-413 1 (PAB X) - 262-0098

São Pau lo - S P
Presid ente : Lui z A n to n io de So uza Barr os

ASSOCIAÇÃO BRASILE I RA D E
SANT A G ERT R UD IS

Av . Fr anci sco M atar azzo , 455 - Pavilhão 4
T cl s .: ó5·413 1 (PABX) - 2b2·QOlJ8

S ão Pu ulo - S I'
I}irelur-l'n:sid c llle :
Ilr . Rudncy Awll,J

AS SOCIAÇÃ O PAU LISTA D E
C R IAD O R ES D E C IIA ROLE: S

A v. Franc isco Ma ta ruzzo, 455 ­
Pavi lhão 4 - T el efo nes : 654 13 1
(PA BX) 2b2.Q098 - 0 5001 ­

São Pau lo ". SP
Pr esident e : Manoel Correu de

SUUZlI Ncto

A Associação Brasileira de Criadores,
atendendo à solicitação de seus associados

e de outras Entidades, das quais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvendo os trabalhos de Registro,

de Controle Leiteiro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária .

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura,
sob n.O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIACÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLl:S,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças :

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Co n t ro le seu planteI.
A pa rticipação em Exposi ções, Provas,
Co ncu rsos e Le ilões , a pa r tir de 1976,

estará na dependênci a de Pro va s Zoo técn icas .



leiteira[ontraledeSerUI[D
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Re la tór io rr ." 389 (Abri I de 19 77) da Assoc iação Br as ile ira d e Criad ores

DESTAQ UES

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDES A - va r ied ad e p re lo e b ranco

JANGADA MARUJA JUJUBA BOOTM A K ER. Rg . HBB/e·3 1.579 . P.D., Pai /PACLAMAR BOOTMAKER
Rg . HBB/ A 11 .3 3 8 , mãe I JANGADA JUJUBA PROM IS Rg. H 8B / B27 .106 . ob teve " LE" aos :

2a6m 2x 307d 4.748 170 ,6 3 .59 ~ ó

3a6m 3x 3 2 3d 6 .528 2 5 1,7 3 ,85%
4 a 7 m 3 x 3 02d 6.889 2 39,1 3 ,4]Oô

Proc .: Fe rn a nd o Alencar P in to si A

3 ,39 %
3, 1 6~ o

3 .8 9 %

16 8 ,6
16 1,2
3 18 .7

4 .973
5 .088
8 . 175

da Po s se

29 8 d
294d
2 9 3d

San ta Ma ria

2,
2,
2 ,

Agricol a Fa zenda

V IENA Z INGARA 48 DELF1NA COUN T, Rg. HB B/B3 4 .96 7. P.D ., Pai /AGRO.A CRES LA SALLE
RUBEN COUN T Rg. HBB/A9.455, m ãe / SAN G REGO R10 DELF IN A Rg. HBB / B23 .277. obteve
" LE" aos :

2a 2m
3a lm
4a l m

Prop . : C te.

PARA1S0 SOC IÁVEL C ITAT10N, Rg . H BB / B31.05 3 , P.O ., Pai / ROSAFI: CIT AT ION R Rg. HBB/
A-9880 , m ãe/PA RA ISO LONDR INA FARTURA Rq. HBB/B 15 .82 1, obteve " LE" aos:

4 aOm 2 x 365d 7.099 25 1,5 3,54%
5a lm 2x 36Sd 7 .583 2 7 1,7 3,58 %
6a2m 2x 305d 8 .592 307 .7 3,58%

Prop. : S.A. Faz enda Pe r aiso Aq ro- Pe cu éete

3,7 0%
3,73%
3 .86%

186,6
20 4, 5
230 ,7

de Jonge

5 .044
5.478
5 .970

Ltd a. c .r ,

ARAPOT I DE JO NG E W IETSK E R. APPLE. Rg. H BB/ B 28 .60 S, P.O ., Pai / GLENAFTON RAG APPLE
H AGEN Rg. HBB/ A 11 .0 14 . m ãe /CAST ROLANOA STR EI KE R W IETSKE 15 Rg. HBB /B2L433,
ob teve " LE" aos:

3a5m 2x 29 1d
4a5 m 2x 3 14d
5aS m 2x 30Sd

Prcp .: Coopera tiva Aqro-Peccér -e A r ap o t i

H ISTORI A DO PAU O'A LH O , Rg . 65 .724 . G .H.B., Pai /H IGH MEAOOW FA RMS M ASTER DEAN
Rg. 4 7 .32 4 , mãe/ PERO L A DO PA U O'A LH O Rg . 36 .4 9 1. obteve " LE" aos:

5a Om 2 x 299d 7.54 1 274 ,1 3, 63 %
Si!1 1m 2x 3 5 1d 8 .7 14 29 4 ,9 3 ,3 8 %
r« Om 2x 305d 6 .253 203,9 3 .26 ° 0

Pr op ' 10",1 Tr>o noro Nova.. ~ .. O vear Anto ni o J'l nn", <;

Já está à' venda o

AnUÃRIO DOS [RIADORES • 197&/77
Assuntos a bordados :

Ma ne jo e lemcntnr de u m reban ho pa ra carne. Sei s currais p ara gado de cor te. Bebedouros
para animais. Necess id ades nutri tivas para o crescimento e a

en go rda do ga do de co r te. Requi sitos nu tr it ivos do gado leiteiro . Exigênc ias
nu tr it iva s do porco . G ado H olstein-Fr tcsian (20 páginas) .

O b úfalo domést ico. Aspectos da suino cultu ra . E mais:
eqü ino culturu, e ndere ços di versos , expos ições, co ntrole leiteiro , ca tálogo de criado res.

Preço : Cr$ 120,00 .
Pedi do s: Ed itora dos Cria do res Lt da . A v. Pompéia, 1214 Fundos B - Tel. 62-6826

05022 - SAO P A U LO - S P

REVISTA DO S CRIADOR ES - l u n ho d e Iq 77 qq



LACTAÇÕES T E R M I N A D AS
DIVIS ÃO - ATf. 305 DI AS (COM N OVA I'A R IÇ A O DE NT RO DE 14 MESES )

tK)ME 00 ANIMAL .
:i

Produção

PROP RIETÁ RIO

I

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p relo e b ra nco

Tr ê s o rde n ha s ( 3 x )
4 4040 305 7 .3 57 262, 1
44342 206 2 .7 75 94 ,9

30223 305 8 .3 0 1 2 59,1
35 18 4 286 8 .0 3 3 2 8 3,7
35523 288 6 .3 78 235 ,9
3 1703 292 6 .3 3 3 239,6
3 8 4 2 7 305 4.770 14 7 ,3
3 7 6 0 0 305 4,499 17 1,1
286 17 305 4 ,3 3 1 139 ,7

Duas o rden ha s ( 2 x )
44354 305 4 .5 00 14 2 ,1
4 5093 294 4 .2 75 14 9 ,6
447 8 9 260 3 .588 1 18 , 3
4 4 7 2 0 305 3.460 1 16 ,6
4 4 0 9 8 3 0 5 3 .369 1 13 ,7
44696 18 4 2.122 81,2

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
33 Eglllntina Pow Emperor~B20 1 8 1 ·LE PO
Cybelle Nett Reflect-B3749 9 PC
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Letrada do Buri ty·LE PC
Ar!. Dengosa P. Boot mllke r-B37469 PO
CLASSE BJ - De 3 li 3 '12 anos .
Marj an Cari nhosa Ma r-B3590S PO
CLASSE B5 - De 3 % a 4 anos .
A.F. Fort aleza Lampa-B3 427 1-LE PC
CLASSE CJ - De 4 a 4112 anos .
J .P.R. f anfarrona-B32590-LE PC
eRA. C!eopatra Cotty·B35722 PC
J .P.R. Eleodora-B3 1657 PC
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Jang. Maru ja J . Boot ma ker.B3 1579-LE PC
CLASSE O - Adultas, d e m el s de 5 ano s.
Martona 's Victor F. Row 5·B2539 4·LE PC
Beever Creek Buddy Penney-B2669 1-LE PC
Glemlfton Rockette Corrine-B2528 1-LE PO
Roybrook Tidy-B28 15 0-LE PC
Arlete Her me Clove r Prince-B29542 PC
Arle te Nina Ouke B. Max. B29540 PC
Analandi a 13 Rosafé Bessie-B2 73 5 5 PC
CLASSE AJ - Até 2 '12 anos .
Gleneftcn Mer i Ma ria·B35855 PC
A.F. Fo rtaleza Nati va-B3 85 72 PC
Puna Bootmake r G.R. Isa-HB/ SP-5 60 0 9 GC-3
Mont anha 1 R. M<:l p le Sta . Helena-589 3 5 PC
Dalila 3 Monarch Sta . He leno·5 2560 PC
J .P.R. Hebe-B37 77 9 PO

CLASSE AS - De 2 'h a 3 ZlnOS.

Oriente Dana Abe l Mod e l·B35886-LE PO
Jang. Oveme L. Boo tm a ker·B3 71 25.LE PC
Cince rro Bootm ake r Aldeb.·B36095-LE PO
Kingway I Star Dolly-HBB/B39 147.LE PO
Beshore Sanson Oaisy Aud rey .B39 148-LE PC
Jang. Olivina Letle Boo tmaker-B37127-LE PC
Jang. Otilia Ju rema Maple-B37 123.LE PO
Ja.ng. Ope re 11 Abaco Ult im ate-B3 6 134-LE PC
Klngway Opti Cindy·B 39 149 PC
Jenq, Odlnele Jorn ad a Map le-B3 7 13 5 PC
Par. Vo lgllta Ast ronau t-B37079 PC
Guaci ra 3 Seami!ln S. Helena-5 25 25 PC
Per . vlclere Fida lgo-B3707 3 PC
Campanha Lins·SP/542~0 15 /1 6
CLASSE BJ - De 3 a 3 % a nos
Spring Fa rm Miss Co lett e-B39 17S.LE PC
A. Marie Flo rind a. O. Roc km an-B37 6 8 5-LE PC
Divina 2 Arli nda S. Helena-5 250 8-LE PC
Gringa J .P.R.-4860 9-LE GC-2
Rio Verdi nho Aliança- RP-S1 8768_LE PC
Jeneuba da Posse-G HB/367.LE GHB
S.T.M. Bona nza Mode l Med ali st -B36 14 7 PC
temenl é Vard Colo r-5540 2 GC-2

C.LASSE as - De 3 % i!l 4 anos .
Llm pe se do Pau O'Alho-S01 75_lE PC
S.Q. Tacad a Pride Panamá-B33657.LE PC
Caipira Besita·SP/49567 3 1/ 32
Andal uza da Pra ta ·49953·LE GC. 1
Par . Ungllri Rosafé Jr.-B3 44 66.LE PC
S.Q. Telobe Merril Manti nha-B34630 PC
Rio Verd inho Ema ·B33822 PO
Jang . Nevesce Jectr e Lauro MRM·B36288 PO
Par. Ulrre Burke Kate·B34 465 PC
S.M. Ouch es s Ma rk Cap su le·B3 3 850 PO
São Qui rino T 19-482 67 GC- 1
8 J . lone Inca For ty Niner-B36950 PC

2·5
2· 5

2·7
2 · 11

3·1

3· 10

4·0
4· 1
4·5

4·7

7-7
7· 1
7·4
8·7
5·3
5·6
8-3

2·5
2·2
2· 1
2·4
2·5
2·2

2·6
2·7
2·7
2·8
2·8
2-6
2-7
2-8
2-8
2·6
2-8
2· 10
2·9
2- 11

3- 1
3·3
3-4
3· 1
3·5
3·2
3·5
3· 0

3-10
3· 10
3·7
3·6
3·7
3-8
3-11
3-7
3-9
3-8
3- ' O
3-9

4 4 0 8 3
45 104

44326

4 1529

4 16 72
4 1068
4 12 6 1

39339

43866
44728
4 4 4 4 3
45078
45077
4 4730
4 4726
4 4722
45075
4 4734
4 4487
4497 1
44480
4 4 386

42999
4 18 1 1
44462
45 105
4 12 3 3
42043
4 502 7
4442 1

40568
4 114 1
44678
4 1175
4 4484
4 1333
4 1232
41 6 3 5
42169
4 1537
4 13 3 7
44 149

305
305

305

305

287
305
2 19

302

305
305
305
290
298
305
305
305
293
305
305
290
305
305

302
267
305
300
305
282
220
287

305
298
28 7
305
305
305
30 5
275
284
233
305
2 11

5 . 145
4 .095

4 .578

7. 17 1

5 .695
5 .502
4 . 142

6 .8 89

6 .3 73
5.527
5.207
5 .206
5 . 167
4 .8 9 5
4 .728
4.438
4.406
4 .267
4 . 130
4 .036
3 .870
3.408

6 .06 1
5 .838
5 .752
5. 178
4 .7 4 7
4 .745
3 .790
3.774

6.2 7 1
5 .549
5.244
4 .9 02
4 .7 7 3
4 .557
4 .533
4 .296
4 .206
4 .0 16
3.980
3 .89 1

19 2 ,5
14 0 ,8

165 ,6

239,3

2 17 ,4
18 5 ,5
14 6 ,3

2 39 , 1

2 10,7
166 ,7
18 6 ,5
17 8 ,0
16 9 ,3
15 5 , 0
16 5 ,1
15 0 ,0
132,4
1 3 4 , 2
14 5 ,6
11 9 , 8
14 0 ,6
14 5 ,7

19 4 ,2
2 18,3
171 ,6
19 5 ,1
177,7
19 6 ,9
12 4 ,1
131 ,9

222,9
17 5 ,0
14 5 ,7
19 9 ,7
19 0 ,0
15 6 ,3
16 7 ,2
14 2 ,4
16 6 ,2
13 8 ,1
13 4 ,4
14 0 ,8

3,56
3,4 1

3.74
3,43

3,6 1

3 ,3 3

3,8 1
3 ,3 7
3 ,5 3

3 ,47

3 , 12
3,5 3
3,69
3,78
3 ,08
3,8 0
3 ,22

3, 15
3 ,50
3 ,29
3,36
3 ,37
3 ,82

3 ,30
3 ,0 1
3 ,58
3 ,4 1
3 ,27
3 , 16
3,4 9
3,3 8
3 ,00
3 , 14
3 ,5 2
2,96
3,63
4 ,2 7

3 ,20
3 ,73
2 ,98
3,76
3,74
4 , 14
3,2 7
3 ,4 9

3 ,55
3 , 15
2,77
4 ,07
3,97
3 ,4 3
3,68
3 ,3 1
3,9 5
3,44
3 ,37
3,6 1

395
398

4 16
3 6 7

406

35 1

3 35
4 24
3 4 1

378

3 7 4
324
35 4
42 1
38 1
389
4 0 2

4 0 7
337
362
397
422
35 1

4 2 7
365
406
3 59
366
380
376
3 99
3 5 4
36 1
39 1
35 3
41 9
4 0 1

423
365
3 98
3 5 5
4 0 5
3 5 5
3 43
4 16

408
3 8 9
354
392
39 1
39 1
408
3 48
354
384
4 00
3 8 0

18 5
83

16 4
2 13

17 4

22 9

227
15 6
15 3

19 9

2 06
237
209
14 6
19 9
191
17 8

173
232
17 3
18 3
15 8
10 8

15 3
2 15
174
206
207
220
20 4
181
2 14
2 19
18 9
2 12
161
179

15 4
177
18 2
2 20
17 5
202
15 2
14 6

17 2
18 4
208
18 8
18 9
18 9
17 2
202
205
124
18 0
106

Bened ito José S .M . Pati
Cl a udi o V. Ro b e r t l

Ad h e r-ba l Ribei ro Ávila
Manoel Alves de Ca st ro

O fin tc Ma rques d e Paulo

Fazenda For ta leze Ltd e.

J o a q u im Pe ixoto Rocha
C la udio V . Ro be r ti
J o a qu im Peixoto Rocha

Fern a nd o A. Pin to S/A

Ferna ndo Alenca r Pi n to S/A
J oaquim Peixoto Rocha
Ol into Ma rq ues de Pau lo
J o aqu im Peixoto Rocha
Mano el Alves de Ca st ro
Mano el Alves de Cas t ro
Cla udi o V . Ro be rtl

M ano el Ga r cia Filho
Fa zenda For ta lez a Ltde.
Com I. Ag r . e Ind l. I.A.D. Ltde.
Ci a . Ad m . Tec. e Ag r . Atag ri
C ia . Ad m . Tec , e Agr . Atag ri
J o a qu im Pei xoto Roche

An tonio Mo sc o so
Fe r nando A. Pi nto S /A
Lui z Ca r-los M. Lessence
Do n a Id G r aber
Dona ld G rabe r
Ferna ndo Ale nc ar Pin to S/A
Fe rna nd o Ale nc a r P into S/A
Fe rnand o Ale nca r Pinte S/ A
Do nald G raber
Ferna ndo Ale nca r Pi nto S/A
Ma r io Be rna rdo Garnero
C te , Ad m . "rec . e Ag r . At llgr i
Ma r io Be r na r do Garnero
Wa ld ir J u nq uei ra d e And rade

Manue l Pon te s Neto
Ci a . Ag r. f az. Sta . Mari a d o Posse
C ia . Ad m . Te c . e Agr . Atogrl
J o ão Jus to Pe re ira
H e lio M o re ira Selles
Cla . Ag r . Faz . S ta . M llr la d a Posse
G u ido Fa bro ci n i
Lair An to nio d e Souza

J o el T . No va e s / O sc a r A. Jenner
Pecuá r ia An humas S/A
Rober to C . Ba r ro s Bar-re to
Ma no e l Ca rl o s Aranha
Ma r io Berna r d o Garne ro
Pec uá r ia Anh u mas S/ A
H e lio More ir a Salles
Fernand o Alenca r P in to S/A
Ma r io Be r n ardo Ga rnero
Da r io Fre ir e Mei re lle s
Pe c uá ria Anhumas S/A
Lu iz Guilhe r me S .? Mazzil ll

/00 REVISTA D OS CRIAD O RES - Jun ho do 1
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Ju n ho d e 19 77

AgrO-Pec .
e Comé rcio

Agr . Atagri

Dari o Fr eire Meirelles
Oa rio Freire Meirell es
Roberto Cordei ro
Ma noel Ca rlos Aranh a
J~el T. Novaes/Osellr A. Jannes
e la . Agr . Faz . Ste . Maria d a Poss e
J~el T. Novae s e Oscar A. Je nnes
Cie , Agr . Faz . Ste . Maria da Posse
Faz . e Haras Castelo S/A
N.A. Bronkhorst _ Arapoti
J acob Rosie r Dut llh
Ferna ndo A. Pin to S/A
Faz . e Hara s Ca ste lo S/ A
Pecu á ria Anhumas S/A
c.J. de Jonge _ Arepct t
S .A. Faz . Par ai so Agro-Pec .
Faz : e Ha.ras Castelo sIA
Dan o Fre ire MeirelJes
Fernando A. Pin to S/A
Lui7.Gu ilherme S .P. Mauill i
Em Jl,o c., Kluppel _ Ar epo t t
Faz . Sa n t Ana R. Abaixo S/ A
Joel T. Novaes O
Her men Van A e sce r A. Ja n ne s

r rago n _ A •
Fer nand o A Pl repcn. m to S/A
Roberto Ca lmo n B B
F. H . a rreto

z. e ara s Cas te lo SIA

~ :~ : ~:~ . Ppaa', a~ so Agro-Pec .
. al so Ag P

Ca rlos Osva ldo R ro;- ec o
João d a Silva ose Lnn a
S.A . Faz . Para iso
Y~ku l t S .A. Ind .
Cla . Ad m . Tec . e

Cia . Agr . Faz. Ste . Ma ria d a Pos se
Ma noel Carlo s Ara nha
Cia . Agr. Faz. Sta . Maria da Posse
José Ped ro C.L.T. Piza
Fernando A. Pinto S/A
Ma r io Berna rdo Garnero
La ir An to nio de Sou za
Cia . Ad m . Tec . e Agr, Atag ri
Lelr Anto nio d e So uza
Helio Moreira Selles
Ma rio Bernardo Garnero
Mario Bernardo Garnero
Lair Ant on io de So uza
S.A. Cortume Cerioca

S.A. Fez. Para iso Agro- Pec .

P~euária Anh um as S/A
Cte . Agr . Faz . Ste . M<!I r ia da Pos se
Pec uá ri a Anhu mas S/ A
S .A. Faz . Peretso Agro- Pec .
Faz . e Haras Castelo 51A
S.A. Faz. Pa raiso Agrc>Pee .
Fe rnando A. Pinto S/A
Pecuá ria Anhu mas sIA
F7rnando A. Pin to sIA
Cte . Adm. Tec . Agr . Atagr i
Mario Bern ard o Garnero
L: Noo rdegraaf _ Arapot i
Cie ". Adm. Tec . e Ag r. Atagri
Ma r IO Be rnardo Gemere
S.A., ~az . Parai so Agro-Pec .
Coleg lo Adv. Brasileiro
Yaku lt S/A Ind . e Com.

Mario Berna rdo Garnero
Faz. e Haras Ca ste lo 51A
Yakult S/A In d. e Com.
Mario Berna rdo Garnero
Fla vio C. Branco Gutie rrez
Ma rio Bernard o Garnero
Mario Bernard o Ga rnero
Mario Be rna rd o Garne ro

184
170
188
184
15 2
199
179
173
179
220
166
186
23 2
171
160
195
127

205

220
218
23 1
191
187
168
235
168
173
163
203
182
146
85

208
155
177
158
160
169
187
170
152
205
195
20 1
189
206
162
196
167
172
188
69

199
299
20 1
2 17
198
234
17 1
170
169
192
2 15
202
18 1
180

22 1
166
153
196
156
143
170
144

372
425
376
422
420
411
393
410
372
374
385
363
39 1
358
4 18
37 4
413
408
364
408
366
28 1
346
359
378
3 17
409
410
411
388
36 5
378
355
40 0

375

396
386
389
396
427
36 7
36 1
389
40 1
359
4 14
394
348
40 9
42 0
385
348

347
362
34 2
389
38 5
412
338
376
396
417
35 6
374
410
368

352
365
384
384
424
389
388
359

3, 20
3,26
3,71
3 ,4 1
3 ,43
4 ,00
3, 26
3 ,91
3 ,47
3 ,70
3,53
3,04
3,48
2,96
3,86
3, 6 3
3, 5 4
3 ,3 2
3 , 10
3 ,19
3,38
3 ,40
3 ,5 2
3, 3 1
3 ,0 8
3 , 14
3 ,7 0
3,6 8
3,75
3 ,71
3,58
3,67
3 ,86
3,40

2 ,97
3 ,74
2,98
3,53
3,83
3, 75
3 ,00
3 , 14
2 ,9 5
3 ,0 4
3 ,6 4
3,52
3,66
3 ,26
3,59
4 ,30
3,5 9

3 ,58

3,89
3,3 1
3,9 0
3 ,72
2,80
3,67
3,60
3 ,57
3 ,74
3, 83
3 ,94
3,80
3,88
4 ,04

3 ,64
3 ,57
3 ,6 1
3 ,9 4
4 ,40
3,5 1
3,65
4 ,23

200,4
2 49 ,0
160,5
189,2
199 ,2
189,3
14 8 ,7
153 ,3
14 2 ,5
146 ,2
174 ,7
16 7 ,2
17 2 ,1
142 ,6
151 ,6
158,9
1 15 ,3

3 18 ,7
2 16 ,7
24 3 ,4
22 1,4
164 ,2
166,5
148,9
146,6
14 9,2
136,5
123,8
1 14 ,5
115,9
77,4

30 7 ,7

237 ,6
241 ,0
270,7
2 4 4, 2
2 33,9
256,5
203,9
24 4 ,2
2 15 ,7
2 2 7, 4
2 15 ,0
184 ,6
209,0
177 ,5
230 ,7
21 6 ,7
209 ,0
194,3
181 ,2
185,8
19 4 ,0
19 0 ,6
196 ,5
181 ,9
16 8 ,5
170,2
19 9 ,3
195, 1
19 7 ,0
193,9
18 3 ,6
187,3
19 6 ,9
167 ,4

139,5
13 0 .7
128,3
138 ,6
149,2
10 1,6

95 ,7
79.8

8 .592

7 ,422
7 .390
7 .289
7 .\60
6 .8 1 1
6 .402
6 .2 53
6 .2 43
6 .207
6 .135
6. 076
6 .059
5 .995
5 .9 94
5 .970
5 .960
5 .89 7
5 .84 \
5 .834
5 .824
5.736
5 .5 9 7
5 .576
5 .481
5 .465
5 .407
5 .3 8 5
5 .28 9
5.246
5 .2 17
5 .118
5 .094
5.093
4 .9 15

6.73 4
6 .6 5 3
5 .376
5 .351
5 . 19 2
5 .039
4 .94 3
4 .866
4 .8 2 1
4 .8 10
4 .792
4 .738
4 .7 0 1
4 .3 7 1
4 .2 14
3 .692
3 .206

8 .175
6 .5 39
6 .237
5 .94 1
5 .856
4 .5 32
4 . \33
4 .097
3 .984
3 .555
3 .140
3.013
2 .984
1.911

3 .829
3 .661
3 .552
3 .5 11
3 .389
2.888
2.622
1.88 5

30 5
305
278
305
305
305
305
305
24 9
30 4
305
289
305
28 9
305
295
305
305
277
202
29 0
305
272
30 1
30 1
276
305
305
305
305
305
305
26 1
305

305

305
28 1
302
305
30 4
29 1
265
287
305
304
305
305
305
30 5
305
305
200

293
305
298
30 5
297
305
29 8
269
29 4
305
284
28 1
28 1
178

298
256
26 2
30 5
305
257
283
228

3 4224
3 12 6 9
3 5 8 9 2
44548
30 704
3 25 4 0
3 17 6 2
2594 4
3 9 476
4 19 95
3637 1
39335
38996
33635
36 10 6
38399
38792
3600 1
3 19 18
3 39 17
375 7 0
45438
3 17 6 0
41975
38807
412 10
3 8 7 9 3
294 03
384 0 0
443 7 5
3 187 1
39 104
45 367
3 81 14

3999 7
45002
400 10
449 2 4
405 8 4
441 80
4 4670
4 4 9 6 8
4 4 4 22
4 1040
4 4655
446 5 6
444 19
4 1273

3 8 3 6 2
40005
3 8 70 0
38 180
404 64
39 113
39550
3 8 70 1
4 13 62
38 10 9
441 8 2
3808 8
4 17 8 8
4 4 185
3896 1
4 10 58
4 14 6 3

35365

-1.1 -1 8 9
4 1665
414 66
444 79
4 4030
-144 7 7
4447 8
42175

6·2

7· 0
7 ·0
5 - 11
8 - 10
7·3
7·9
7 ·0
8· 6
5 ·8
5-6
5· 1
5·2
7·5
7· 1
5- 5
5·3
6 -1 1
5 -8
7·0
8·0
7- 1 1

4- 10
4· 6
4·8
4·7
4 ·1 0
4 -1 0
4·6
4· 9
4 -1 0
4 - 1 1
4·7
4· 6
4-10
4·7
4·9
4·8
4· 8

7· 1
5· 3
5· 10
6· 1
5·5
8·6
6·5
6·3
6 - 1 1
5·5

5· 1

4· 1
4· 5
4·3
4· 2
4· 1
4·0
4·3
4· 1
4· 1
4·2
4·0
4·4
4·3
4·3

3- 1 1
3·6
3 -1 1
3· 10
3 ·7
3 · 1 1
3·9
3·7

PO
GC - j
PO
PC
PO
PO
GC- l
PC
GC·2
PO
PO
PO
GC-3
15 /1 6

REVISTA DOS CRIADORES

Par. Urbanis ta Rondon-B3444 2 PO
F.H.C. Manon Albania Ol imisl a -B3 5 3 9 2 PC
Gabrie la do Yak ult -4 2 678 PC
P<!I r. üfene Bu rke Kate-B3443 5 PO
Marusc a de Morllda Nova NR
P<!Ir_ Uraml Rosafé Junio r-B34424 PC
P<!I r . Ucha Burke Kate-B34454 PO
Par. Unllcne Fid algo- B3446 7 PC

CLASSE CJ _ De 4 a av, anos .
V. Zingarll 48 Delfi ne Co unt ·B 349 67-LE
Chlmbl ce d a Prata-SPI 49 9 7 5 -LE
A.M. Jen ny Nugget Fo rsyl e-B3 4 9 6 6 -LE
l ondrin a do Pau O'Alho- 8 0 19 9 -LE
Jang . Nor ma 0 144 O. Seam a n-B3 28 10
Par . u mbeube Fida lgo- B34 4 18
Helvecte Arlinda Co lor-4 7 8 9 3
Fazenda 2 R. Mapl e S. Hel ena-4 5 0 0 9
Heurece verd Color-49846
R.V_ Delme Aroeira Bin go-B3381 8
Par . Urna Boo tmake r-B34 4 3 7
Per. Tintura Rondon-B3440 7
Grana "Arl ind a Co lo r-47885
Rcsena de Ste . Co ns tança- 13 4 7 B

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
São Quir ino S 24-79 651 -LE GC -4
Posse Herança MiI-Key-HB / SP-51' 2 1-LE GC-4
s.o. Salgada M_ So rte ada -B30484 PO
Per. Traca iá Burke Kale-B3 3 4 3 9 -LE PO
Jacul inga do Pau D'Alho- 8 0 2 0 6 -LE GC -3
Per. Tam arc a Magnifico-B3 3 42 2 -LE PO
Jang. Med ros a J . Boo tma ker-B3 18 4 8 PO
s.o, Salmis ta P. Maga li-B 304 85 PO
Jang . Mafa lda 11 Herdeira I.D.M.-B3 0 20 0 PO
Nevada 2 Butte rman S . Hel e na ·4 138 8 PC
P<!Ir . Tostadela Dee Ann -B3 3443·L E PO
Arap. Conde Elsk e 8·B33 7 2 6 PO
Legime 1 1 Sea man St a . Hel ena-4 13 85 PC
Par . Tocaia Fidalgo-B 33440 PO
Par. Tintura Magnifico -B3 341 8 PO
CAB. Finlandia Gracie la-B3 1694 PC
Fetiche-434 10 31 /32

CLASSE O - Adulta s, de m a is de 5 a nos .
P<!I r. Sociáve l Citation- B3 10 5 3 -LE PO

CLASSE O - Adu ltas , de ma is de 5 anos.
S.M.. Irean Starman Min go-B2 7 8 9 4-LE PO
S.M. Rita Advogate Fu ry- B25 0 8 6 -LE PO
Branquinha 113 L1B La ura ·B 281 3 7 -LE PO
Marabá d a Prata-54 6 8 5 ·LE PC
üechere do Pau D'Alho- 3 3 0 9 7 -LE GC -2
Ch. P. Bauk je P. 42 3 Ca ra mb.-7 1362-LE GC -2
Historle do Pau O'Alh o-6 5 7 24-LE GHB
S. Angela' s Skokye S . Walker-B 2 0 17 7-LE PO
Casle lo X 25_73 85 8 .LE PC
Arep. Bronkhorst Ine ke 7-27648·LE 3 1/32
Julie Jack F. Pau D'Alho ·GH B/ 154-LE G HB
Jang . Mirte s E.I.D. Mark· B30 19 5-LE PO
S.L Hannll Borba!. Ca1cha qu i-B3 0S3 2 -LE PO
São Qu irino Q 21-7034 7 PC
Are p . de J . Wie ts ke R. Ap pl c -B28 6 0 S-LE PO
Per, Sociável Dee Ann-B33387-LE PO
Sio Qu irino Q 24-7 3 8 3 1_LE PC
Jang. Louvad a G. Cap sul c-B28 2 9 6 -LE PO
Jang . Jo rnada Presid ente-B2593 1 PO
Pat r icia 150 S. Adulona-B28549 PO
Aru inga Magali·1400 3-LE \ 5/\ 6
Pen élope de Pa ra iba -1356·LE PC
Henriett a do Pau O'Alho-GH B/1 4 S-LE GHB
Arapo ti Arrago n Blacky-24740-LE 3 1/3 2
Jang. Levian a Cleo Pro mi s·B28 28 7 PO
Miuda Besita-SP/ 4955 7 PC
Arap. Con de Irene 5- B302' B-LE PO
Par . Osr ra Robu rke-B2 26 5 9 _LE PO
Par . Regina lda Fidalgo- B274 3 1_LE PO
Pista Corl i.75 \39-LE PC
Anala ndia 27 R. Dekol Pab s t-B2 714 3 PO
Par . Su lt ana Dee Ann· B3 5 15 1-LE PO
Miria n-136- LE PC
Famili a 4 Var D. Stn. Hclena -4 134 6 PC

101
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Ma nue la 2 Me r ri t S . He lena-3769 1 PC
S.Q. Oberon ia Ray P. Jo iosa-B2 1089 PC
Pa r . O limpia Roburke·B22654 PO
São Quirino P 47.RP/30870 GC-5
São Quirino R 6-70477 GC- l
a .v . Be li n ha Asp . Reg a l-B2 9 190 PC
Pa r . Sereia Fida lgo- 1P-B22 634-LE PO
Dlrn e 1 Pride Sta. Helen a·34 10 6 PC
Ja ng . Madalena DJ . Diam ond·B30S4 1 PC
São Quirino O 14 S-HS / SP-29904 GC-S
Par. Salina Sky Crass-B28 064 PO
Castelo X 21 -76 43 6·LE PC
Jang. Mine rva J . Butte rman-B3020 1 PO
Durinha Co lo r-34093 GC-l
Ve r a 4 1-630 131 PO
Chap a 94 Ma lusto-9 620 PC
Deg eus Neli a Pila·B28436 PC
Ge rda d e Mo rad a Nova NR
Mog ia na d o Yak u lt -4 2 6 7 2 PC
Pa r. Sa lie n te Fid algo- B2781 7 PC
Ma r ina Sta. Helena -2550B PC
Me iga St a. Helena-25535 PC
Defesa 2 Merrit Sta . Helena-34144 GC-2
Batuta 66 Bes it a·79098 PC
Di ne Color-340 90 GC- l
Copauba Re serva 111·3 16 19 GC-l
S .L. As ilad a Boneca Marajó-764 27 GC- 1
Ca chopa d e Para ib a-36258 PC
Pa r . Ta ngeri na Promis-B33404 PO
Fr onha Merrit Bom Recre io-26003 PC
Eliza beth Co lo r-3 8 793 PC
Ap u rad a 1 De an Sta . Hel e na-3 0 2 94 PC
Par. Se mentei ra Ace -B28636 PC
S .H . Taquara l M. 63 B. B. Tufão-B 29433 PO
Sã o Qui r ino Q 7 0-7 0 4 7 1 GC-3
J ardim Lin eta-B 2 19 47 PC
Creoul a 1 Sta . Helena-3 411 8 PC
Par . Tagare la Fid al go-B 33400 PC
B.J . He lena M inocho W idea l-B1852 8 PC
Par . P la to ra Mag n if ico- B2635 1 PO
Emerl in ga Ast ro nau t Ma rhy -B26 6 9 7 PO
P . Perci sa Im p . Jo rna lis ta-B3 3 8 9 9 PC
Esca lad a-7 4 4 6 2 15 /1 6
C.V . Ba roness P. An tho ny Emp.-B294 6 3 PC
X 13 N do Cas te lo-7 3843 PC
Ho r tel ã d e Mora d a Nova NR
S in king S. I Sta r Rocke t PO

6·0
9- 1
8·7
7·9
6-2
6·9
5·10
6 -10
5-0
8·5
6-1
8-4
5·0
7-8
5- 11

11-6
5-9
7-7
8·0
6·2
9·7

10-11
6-8
5-5
8-0
7-6
8-4

15-1
5-2
6-6
7·0
7-7
5- 10

5·6'
6·7
8-3
7-6
5- 1
5-2
7·5
6· 10
7·5
6-6
5-3
5- 10
5·9
5-2

4 1646
27373
3 1 1 12
3 1797
35788
36652
37663
42071
418 18
29067
35932
39474
39547
33894
3 77 9 9
252 22
4 1507
34437
44473
36 142
364 20
2953 1
39 1 18
44993
33892
39 341
39 180
11 951
44660
4 280 1
35 15 6
3478 1
3 9 10 9
42073
3505 1
2 98 66
4 1379
38397
4 26 5 2
3 14 74
34 0 0 8
3035 1
3 6273
37785
39668
3 7898
45072

264
300
305
298
299
299
305
280
26 1
293
305
301
290
305
30 5
244
22 8
305
26 1
284
30 4
305
277
284
253
305
278
278
29 7
268
264
254
30 5
235
305
25 3
305
30 4
156
30 5
25 7
305
30 0
180
305
305

82

4 .9 11
4 .893
4.796
4 .762
4.754
4 .747
4.746
4.704
4 .681
4 .644
4 .6 12
4 .602
4 .4 2 7
4.42 6
4 .394
4 .391
4. 355
4 .294
4 .2 86
4 .210
4 .110
4 .074
4 .0 66
4 .061
4 .059
4 .044
3 .986
3 .972
3 .897
3 .886
3 .8 84
3.850
3 .837
3.720
3.7 15
3 .6 5 1
3 .5 78
3 .5 69
3 .5 3 1
3 .5 2 1
3 .5 14
3 .4 28
3 .4 23
2 .9 10
2 .823
2 .0 74
1.566

162,6
154,5
171 ,3
131 ,0
151 ,9
17 4 ,0
188,8
16 9 ,5
136 .7
14 6 , 1
16 6 ,9
2 0 7,3
15 6 ,5
15 0 ,5
16 3 ,2
151 ,1
14 9 ,0
170,6
160 ,9
155 ,2
162 ,8
16 1.0
140,6
134 ,9
15 4 ,9
14 7 ,5
15 0 ,7
13 8 ,6
14 9,4
15 7 , 1
15 6, 1
13 8 ,4
14 5 ,3
111 ,2
12 4 ,8
1 16,5
14 6 , 1
13 1,4
11 6 ,6
14 1,9
137,2
130,0
12 8 ,6
10 2,7
10 1, 1

8 7 ,0
6 0 ,9

3 ,3 1
3, 15
3 ,57
2 ,75
3,19
3, 6 6
3,97
3 ,60
2 ,92
3, 14
3, 6 1
4 ,5 0
3 ,53
3. 39
3 ,7 1
3,44
3 ,42
3,9 7
3.75
3 ,6 8
3 ,96
3,95
3 ,4 5
3 ,32
3 ,8 1
3 ,64
3 ,7 8
3 ,48
3 ,83
4 ,04
4 ,0 1
3 ,5 9
3 ,78
2 ,9 8
3,35
3 , 19
4 ,0 8
3,68
3, 3 0
4,0 2
3 ,90
3,79
3 ,7 5
3, 5 2
3,58
4 , 19
3 ,89

374
405
419
425
395
3 59
376
34 7
338
395
369
3 48
363
358
364
369
32 8
39 0
3 74
34 5
4 0 7
376
345
30 3
343
372
34 1
342
360
306
339
39 1
3 22
3 55
408
367
377
39 1
35 9
402
36 3
362
369
407
410
342
282

165
170
161
148
179
2 15
20 4
20 8
19 8
173
2 1 1
23 7
202
222
2 16
150
17 5
190
16 2
2 14
172
204
20 7
256
185
20 8
2 12
211
212
237
200
13 8
258
155
172
161
203
18 8

72
17 8
16 9
2 18
20 6

4 8
170
238

7 5

Ci a . Ad m . Tec . e Ag r . Atagr .
Pecu ári a An hu mas S/A
S .A. Faz. Pa re lso Ag ro-Pec .
Pe cu ári a Anhumas S/A
Pecuá ri a Anhumas siA
Fa z. e Ha ra s Castel o S/A
S .A. Fa z . Par-a iso Agro-Pec .
Ci a . Adm . Te c . e Agr. At i!lg ri
Fe rna ndo A. Pinto S/A
Pe cu érl e Anhumas siA
S. A. Faz . Pere tsc Agro·Pec .
Faz. e Ha ra s Caste lo S/A
Fe rna ndo A. Pin to S/A
La ir An to n io de Souza
In s t. EsL Ass ist. Socia l Hola mbra 1\
C te . Adm . 'rec . e Ag r . Atagri
Jo sé Saad e Sergio Sa d i
Flavio C. Branco Gu ti e r rez
Ya k u lt S / A Ind . e Comércio
Mario Ber nard o Garnero
Ci a . Ad m. Tc c , e Agr . Atag ri
Cia. Adm . Tec . e Agr . Atagri
Ci a. Ad m . Te c . e Agr . Atag r i
Rob erto Calmon 8 . Ba rre to
La ir An to n io de Souza
Cia . Ba p t is ta Sc a r p a l nd . Com
Fa z . e Har as Castelo s/A
Faz . Sant 'Ana Rio Aba ixo S/A
M ario Bernardo Ga r ne ro
Flavio C. Br an co Gutier rez
Le i r- An ton io de Souza
C!e . Ad m. Tec . e Agr. Atagr i
S .A. Faz. Pa ra iso Ag ro-Pec .
C!e . Ad m . Te c . e Agr . Ata gri
Pe cu ári a An h u ma s siA
Cia . Ba p t is ta Sca r p a Ind . Com .
Cte . Ad m . Te c , e Agr . At agr i
S. A. Faz . Para is o Ag ro- Pe c .
Lui z G .S .P. Mazz illi
S .A. Faz . Pa raiso Agro.P ec .
Faz. e Hara s Ca s te lo S/A
Lel io de T . Piza e Almeida
Le tr Antonio de So uz a
Dar io Fr ei re Me irelles
Faz . e Hara s Ca s te lo S/ A
Flavio C. Branco Gu tierrez
Da ri o Fre i re Me ire lle s

RAÇA HOLA NDESA - var iedade ve rmelho e branco

PO
PC

ano s .
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO

Trê s ordenha s (3x)
4 12 54 266 5 .6 33 18 2 ,0
41493 28 4 5.437 2 05,6

Duas o rd enhas ( 2x )
448 27 294 6 .32 1 21 5 ,4
4 4 1 18 305 3 .959 155,3

CLASSE BJ - De 3 a 3 % ano s.
E.S . Nina do Silo d a S. Seb.-BB-3 4 4 7·LE PC
E.S . M ir a lt a d o Si lo S . Seb.-BB-3 446-LE PO

CLASSE AS - De 2 1/ :z a 3 anos .
La gua rd ia P io ne iro d e Me ire lles-6 40 16 -LE GC- l
A. õeltcede Su lta n-BB-354 0-LE PO

CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos .
Alvo rada C. R. de Mei re lles -SP/ 45954 GC-2

C LASSE CJ - De 4 a 4 1/:z anos .
Fo xe a r th Un wi n 2 nd-BB-3271 -LE
J a nvse Ro e land Mag's-RP/2 193-LE

CLASSE D - Ad ul tas , de ma is de 5
No r m a lis ta de Sa n t'A na-6 9 2 12· LE
S .N. Betani a-LE
Ba r ra Mansa de S.N.- 6 9 9 95
S. N . Bleske J I Centu rion-BB2 774
S .N. Co rrie 7 Ce n tu r ion-BB·2 273
Came lla N.S .-5 9 4 8 9
Flor do Ca mpo S. Neg ra
São Simão Dorin ha- BB-259 1
S. N. Ju ru ju ba 3 Cent u r io n-BB.2646
Pa loma da Ho la m b ra-7 93 95
Dua llyn Iva n hoé Ca r r ie Red-BB-3206
Cr is ta l Java lina·5 4 35 7
C r is ta l Alistada-5 1369
S .A. Doçu ra /I Red Em pe ro r.B B-259 8

3· 3
3·3

2-8
2·9

3·8

4-4
4-4

10 ·1 0

6- 11
6·9
7· 1
9-7
7-2
5-8
5·2
5-0
7-3
9· 1

11- 2
8-1

4 4393 229

4 0 4 37 273
40449 305

3 6 59 8 3 0 5
4 43 16 2 9 2
35462 26 9
35372 24 8
3 1965 2 37
3 16 25 3 05
44284 2 92
3 6 783 305
3 808 4 17 9
3 9 25 4 24 2
34 597 2 46
28058 2 35
22 6 4 0 19 5
44463 2 3 3

3. 3 5 2

5 . 102
"':.6 4 8

6 .820
5 .2 17
5 . 189
4 . 1 17
4 .043
3 .93 1
3 .8 7 9
3 .5 96
3 .2 47
3 . 193
3 .036
2 .111
1 .6 5 6
1 .2 5 2

118 ,9

18 0 ,8
175,9

216,4
18 0 , 1
161 ,6
16 4 ,6
13 2 ,5
158,9
146.4
11 7 ,3
10 7,9
10 3 ,1
101 ,0

73, 1
58,2
5 1,2

3 ,23
3 .7 8

3,4 0
3 ,9 2

3 ,5 4

3 ,54
3 .78

3, 17
3 ,4 5
3, 11
3 ,9 9
3 ,27
4 ,0 4
3 ,77
3 ,26
3 ,3 2
3 ,22
3 ,3 2
3 ,46
3 ,5 1
4 ,0 9

3 55
373

326
4 17

36 1

407
361

4 20
327
3 72
382
4 12
377
328
4 18
360
344
35 2
39 1
340
403

186
186

243
163

14 3

141
2 19

16 0
240
172
141
100
203
2 39
162
94

17 3
16 9
11 9
130
10 5

Eduard o S imons en
Ed uardo Simonsen

An ton io J o s in o Meire lles
Jo sé Pro copio d o Ama r a l

Anton io Josino Me irelle s

Am ilc ar Fari d Ya min
Jo sé Sy lv io Maga lhães

Joe l T . No vaes /Oscar A. Ja n nes
Franci sco Lopes Filho
Joe l T . Novaes / Oscar A. J an ne s
Ami lca r Farid Yamin
Cabana Sã o Nicola u
Ch r is t ia no R. Me irell e s
Fra n ci sco Lo pes Filho
Antonio d e T . La ra Ne to
Ca bana Sã o Nícoleu
Co ope rat iva Ag ro- Pe c . Ho lamb ra
Hugo Re in a ld o Bueno
Anton io de T . Lara Ne to
An to nio de T . La ra Neto
Carl o s Jo sé S. Be rn a rd es
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Ou a!> ordenhes ( 2x )
38 2 7 2 305 3 .5 14 16 9, 0
4 1764 3 05 3.425 16 7 ,4
390 8 5 305 2 .946 145,7
3 8 423 248 2 .014 10 3 ,4

3 52 228 Faz. Sant'Ana Rio Ab aixo S/ A
3 42 23 1 Faz . Se nr 'Ane Rio Abaixo S/ A
367 2 13 Augusto A. Mott a Pacheco
4 0 4 15 8 Faz. Senr 'Ane Rio Abai xo S/A

RAÇA JERSEY

CLASSE CS - De 4 lf, a 5 a nos
S.A. Paula 3 ." Navio-9 5 8 2·C·LE PO
S.A. Nordes tina 3 ." Tra d emark-8 30 7 .C-LE PO
S.A. Gilda 5." Ma rl u-8 30 4 -C PO
Suissa Isclde Milkman· 8246-C PO

CLASSE O - Adulta s, de m ais de 5 a nos .
5.A. Lempedcse 3 .' Intrep id o -80 3 4 -C-LE PO
SA. Confianda 2 ." Marlu-8 0 41 -C PO
Esmer alda Rey·6 876 .C PO
SA. Maristela 3 .' Marl u-831 3·C PO

RAÇA SCHWYZ

4 - 10
4·9
4· 8
4-1 0

6·9
6·6
8- 10
S, ,

3 6 7 5 8
3 9 2 8 9
3 0 7 00
3 9 08 1

30 5
298
30 5
287

4 .529
3 .000
2 .785
2 . 18 4

190 ,9
155,3
138,3
107 .6

4 ,80
4 ,88
4 ,9 4
5,13

4 ,2 1
5 , 17
4 ,96
4 .92

392
352
371
4 12

188 Fez. Sen r'Ane Rio Abaixo S/A
228 Faz. Sant'Ana Rio Abaixo S/ A
209 Faz. Sent'Ane Rio Ab aixo S/ A
111 Albino Mal zone

Duas orde n has ( 2 x)
44529 2 7 1 1 .89 7 74,7
44344 227 1.8 8 4 68 ,3

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anc , .
Anna·5084
Detid a Sla . Mad alen a-1638

CLASSE BS - De 3 11, a 4 anos .
Hileia de Sant 'Ana-4990
a.c. lonice Jester 1-5012
Fava Sre. Madalena ·B2 74 4 / 6 70

CLASSE CS _ De 4 'I, a 5 anos
Galocha de Sant 'Ana-4 80B

CLASSE 0- Adulte s, de mai s de 5
Bom Café Macumba-6551-LE
Ginea·4864
Senta·4830

RAÇA SIMENTAL

PO 3· 2
15/16 . 3·4

PO 3- 7
PO 3- 7
7/8 3-9

PO .1-9

a nos .
PO 9 ·8
PO 6 ·4
PO 6- 4

43988 2 12
4 1005 2 00
44882 200

4 153 1 181

37092 305
3 8056 2 9 4
38682 2 5 7

2. 226
2.036
1 .6 9 2

1.460

4.695
3. 283
2.44 2

77,6
85,3
62 ,2

56,9

191,6
117 ,7
93.4

3,93
3 ,6 2

3 ,4 8
4 , 19
3 ,67

3 ,8 9

4, 07
3,58
3,82

4 22
422

4 14
40 1
359

322

400
4 24
394

124
80

73
74

116

134

180
14 5
13 8

Aqro-Pec. Su içc Bras ile ira Ltde ,
cu. Agro- Pec. St e . Mad alen a

Agro- Pec . Sulc o Brasileira Ltde .
Benedito Po rt uga l Renn6
Cia . Agro-Pec. Ste . Mada len ll

Agro- Pec . Sv içc ares tlel re Ltde .

Carlos Cardoso A. Amo r im
Agro- Pec. Su içc Brasilei ra ltd a .
Agro-Pec . Sulco Brasile ir a Ltde.

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos .
Lydill.543

CLASSE O - Ad ultas, de ma is d e 5
Anita·46
Míggi·70

RAÇA DINAMARQUESA

PO

anos.
PO
PO

3-11

6·3
5·3

Dua s o rden has ( 2 x)
4 4 6 84 3 0 5 1 .8 3 9 7 1,9

37762 250 2 .822 10 2 ,0
44 554 275 2 .353 89,S

3.9 1

3,6 1
3,80

344

37 1
382

236

154
168

Agr o-Pecuâri a Pr imavera 51A

Agro- Pec . Suíç o Br asil e ira Ltd e .
Agro- Pec . Sui ço Bras ile ir a Ltda .

CLASSE O - Adult as , de m a is d e 5
Vou·S·LE
SIIl. Alda M. Tansi nge Tri nd ade -1 4 0
Juno Independend a-2 19

RAÇA PITANGUEIRAS

anos
PO
PO
PO

9 · 1 1
8·6
6 -1 1

Du as o rde nh as ( 2 x )
28936 305 4 .253 16 8 ,9
28964 305 4 .200 15 0 ,8
32 137 305 2 .777 12 0 ,0

3,97
3,58
4 ,3 2

352
378
4 13

228
202
167

O lavo Barbosa
De Pao li S/A-Faz. Sta . Alda
Jo rge de Mello Sab ugo sa

Duas ordenhas (2x)
16 5 0 7 22 1 2 .024 89,9
43764 305 1 .998 84 ,9

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos
Pirata ( H-058)
Apucarana ( 2784)

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos .
Castanhola ( G·656)
Marli (0 ·682)

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
Cecllde (B.735)
Fllntasia ( 362 5)

CLASSE O - Ad ult as, de m ai s de 5 anos.
Gabiroba (H ·30S )
Camurçe ( 40 12 ) ·LE
Araponga ( 0.6 30)
Bonequin ha (2505 )
Abelha ( 8228)
Araguaia ( H-232 )
Avenida (E· 39 7 )
Profeta ( 0 ·360)
Bravura ( 2696)
Cabrin ha (8531 )
Sadia ( 362 1)
Bigorna (8.374)
Pirambeira (33 74 )
Traira ( 1·168)
Carieia (33 14 )
Chalena (f-3S6 )

3·5
3·5

3·8
3·7

4·8
4 - 1 1

9·3
12 ·0

7·9
12 -4
10 -2
6·6
9·5
5·0
7·9
5·0

10 -4
8·7

10 -0
10 -4

41 11 1 2 90
43483 305

41 1 12 3 03
4 050 9 2 2 3

298 34 2 74
19 14 0 305
4 0527 3 04
3383 1 2 71
17 7 3 3 247
23040 305
36378 277
28475 2 64
38720 303
3 1895 238
4 0 711 200
27834 225
31734 2 5 9
4 11 16 279
25533 226
27088 16 8

2.700
1 .6 4 7

2 .5 15
1 .4 8 5

3.623
3 .6 13
3 .137
3_052
3.029
2. 989
2.96 2
2 .833
2.682
2. 630
1.8 8 6
1.8 2 9
1. 7 80
1.7 73
1.6 3 2
1 .38 4

11 0 ,7
70,6

10 5 ,4
65,7

154 ,7
152,7
12 7 ,0
13 8 ,4
1 16 ,6
122,7
12 3 ,1
119,7
11 9 ,5
11 6 ,4
74,2
74 ,5
76 ,0
7 1,4
6 7,8
6 1,7

4,43
4,24

4,09
4 ,2 8

4, 19
4 ,42

4 ,27
4 ,22
4 ,0 4
4 ,5 3
3,85
4 , 10
4, 15
4,22
4 ,4 5
4,42
3 ,93
4 ,07
4,27
4 ,02
4 , 15
4 ,4 5

300 136 S.A. Fr igorifico Anglo
4 12 16 8 S.A. Frigor ífico Anglo

384 18 1 S.A. Fr igorí f ico Anglo
4 23 157 S.A. Fr-iqc r-Ifico Anqlc

3 97 18 1 S.A. Fr igorí fico Anglo
352 146 S.A. Frigorlfko Anglo

369 18 0 S.A. rrigorífico Anglo
3 66 2 14 S.A. Fri~orlfico Anglo
398 18 1 S.A. Frigorffico Ang lo
3 28 2 18 S.A. Fri gorí fico Anglo
375 14 7 S.A. Fri go rífico Anglo
3 78 202 S.A. Fr igar/ fica Anglo
407 145 S.A. Fr igo ríf ico Ang lo
359 180 S.A . Fri gorífi co Anglo
397 181 S.A. Frigorífico Ang lo
3 3 7 176 S.A . Fr igo r ífico Angl o
3 29 14 6 S.A . Fr igo rífico Angl o
349 15 1 S.A. Fri gor lti co Anglo
355 179 S .A. Fri gorífico Angl o
342 21 2 S.A. Fr igo rífico Ang lo
350 15 1 S.A. Frigorífico Ang lo
326 1 17 S.A Fri gorlfico Ang lo
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RAÇA GI R

CLASSE E - Ad u lta s, d e m a is de 6 anos . Três o rden has (3x)
Ibira já -S / 9 8 3 NR 6·3 4 0 641 30 5 3.40 4 155,7 4 ,5 7 4 \4 \66 Fra ncisco F_ Be rr-e t rc
C.A. Av e lã-25 9 NR 11· 5 2 78 99 230 2 .4 9 1 12 1,9 4 ,89 395 110 Gabrie la de O liveira Co st a

CLASS E E - Adu lt as, de m ais de 6 anos . Duas o rde nha s (2x )
Alma- I· 647 RE 14 -7 13 86 8 246 1 .34 7 59. 5 4 .41 392 129 Franc is co F. Ba r-ret ro

BÚFALA

CLASSE E - Ad u ltas , d e m ais de 6 anos . Duas ordenhas ( 2x)
J urava ( I 11 ) NR 36835 210 1 .7 2 8 10 6 ,2 6 ,1 4 376 109 Faz . Sant 'Ana Rio Aba ixo S/A
Neve (4 14 ) NR 36439 2 10 1.5 39 10 4,9 6,8 1 338 14 7 Faz . San t'Ana Rio Abai xo S/ A
Sadia (22 ) NR 34339 2 16 1. 5 15 10 3 ,4 6 ,82 395 96 Faz . Sant'Ana Rio Ab aixo S/A
Noemia ( 15 9) NR 36430 202 1. 4 54 9 1,2 6 ,27 346 13 1 Fa z. Sant 'Ana Rio Ab ai xo S/ A
Cane la ( 7 7) NR 33872 219 1 .4 4 2 9 4 , 1 6 ,52 4 15 79 Faz . Sent'Ane Rio Aba ixo S/A
Le b re (4 10 ) NR 39258 200 1 .4 0 7 10 1,0 7, 18 401 74 Fa z . Sen tAne Rio Aba ixo S/A
Berrence ( 16 ) NR 3 3 871 196 1 .1 7 3 83 ,7 7 , 13 338 83 Fa z . Serrt'Aoa Rio Ab aixo S/ A

GIROLANDO

CLASSE E - Ad u ltas , de m ai s de 6 anos . Duas o rdenhas (2x)
P inda ib a NR 46 118 227 2 .889 100 ,7 3,48 3 24 178 Joel T . Novaes /Osca r A. Jen nes
Chaleira (76) NR 4460 1 ? 0 7 1 647 7'2 .7 .-l.A I 359 123 N "Io i Sil lim H,vkJM I

/I D IVISA0 - LACTAÇOES ATE 365 D IA S - TR ES O R DE N HAS (3 x )
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RAÇA HO LANDESA - vari ed ade p re to e b ranco

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Pan C. Per-seus J ese b e l·B 36 6 22-LM
A.F . Forta leza Na ssa-B3 8 5 7 0-LM
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
33 Esperança C. Empe ro r-B 36430-LM
Ma r ia n N a ta Ma r-B36 162- LM
A.f. f o rtaleza Magia-B36025
S.M. Rit a F. Pri de Hagen-B36743

CLASSE BJ - De 3 a 3 1
/ 2 anos .

Arlete Crimeia-B374 6 6

CLASSE as - De 3 Ih a 4 a nos .
Caden cia Stand a rt-5 0 6 3 7-LM

CLASS E CS - De 4 'h a 5 anos .
Stewartha ven Ba ron Lindy-B30 14 8
Ar le te J u ssa ra 71 Ma x-83 1898

CLASS E O - Ad u lt as, de mai s de 5
Romandale Map le Sher ry-B28536
Romand a le Bo n he u r Bea trice-B28537
J .P .R. Conchil a·B249 16 -LM
Arle te J ud it h .B2 6 8 7 3
S .M . Patri ci a Hope Pat-B20573
Arl e te Ba lada II-B 18 8 77
Earl ncliffe O r msby Ju el -B3 587 1
CL ASSE AJ - At é 2 112 an o s .
5 in king S . Ga y Rebeca-839 158-LM
Ara p . Conde Elske 14 ·B3 7 5 17-LM
S.M .P . Kabrocha P. Ivan hoé·B3 94 8 1-LM
Kaba la d a Po sse · RAJ/ 332·LM
A.F . Fo r ta leza Nação-83 7 675-LM
F.L .G . Zita Ma p le·B38489-LM
Manu e la 11 T . St a . Helena-58977
A.F. Forta leza Na iade·B 37676
A. f. Fortal eza Nepa·B 3 7680
Sta . H . Leda 13 Hagen-
Pan Co m a nd e r Ind ilia -B36 6 2 0
Jordani a 4 R. Map le S. He lena· 5 8 94 0
Ara p . Co nde Pietj e 14 · 8 3 7 2 3 3
S .M. P. J a r ri n ha S. Caps u le.B3 8606

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PC

PO
PO

a no s .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
GHB
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

2·5
2-1

2- 10
2· 10
2-11
2-8

3-0

3·1 1

4 · 10
4·7

5-11
5- 1 1
6 · 11
7-3
9-4

11 -0
7·11

2·S
2·0
2·2
2-2
2· 1
1-11
2-3
2· 1
2-1
2-0
2-S
2-3
2-4
2-4

45 108
44834

4 4 9 3 7
45 177
42234
43972

45103

4 16 18

38307
4 1304

3 734 6
3 69 15
31559
3 4 653
26034
24119
4 3 569

Dua s
45076
4 3955
4 5284
44707
44836
44709
45047
44835
4 5087
44972
4475 0
449 60
4 5474
4385 9

365
362

36 5
365
320
284

334

328

276
338

365
34 1
301
349
237
349
193

o rd e n ha s
345
3S6
307
346
365
352
365
36 0
323
36 5
365
32 9
328
245

8 .72 '2
8 .435

8 . 182
5 .280
5 .16 1
4 . 153

4 .283

6.448

6 .066
4 .939

6 .929
6 .843
6 .2 5 5
5 . 14 0
5 .096
4 .882
2 .986

(2x)
7 .086
7 .028
6 .2 14
5 .974
5 .45 1
5 .032
4 .802
4 .566
4 .3 52
3 .672
3 .667
3 .4 7 5
3 .4 2 8
3 .082

31 8,8
296,0

3 03,3
209,0
18 4 ,8
148,5

16 6 , 1

250,9

2 10 ,0
18 8 ,5

228,6
238,4
2 5 0 ,9
188,4
152,4
168,4
102 ,5

2 13 ,4
25 1,4
244,8
234,3
18 9 ,3
203,6
16 1,5
165 ,0
15 7 , 1
13 1,7
146, 1
13 8 ,2
17 9 ,2
1 19 ,3

3,65
3,50

3 ,70
3,95
3,58
3 ,57

3 ,87

3,89

3 ,47
3,8 1

3,29
3,48
4 ,01
3,66
2,99
3,44
3 ,43

3,0 1
3 ,5 7
3 ,93
3,92
3 ,47
4,04
3 ,36
3 ,61
3 ,6 1
3 ,58
3,9 8
3 ,97
5 ,22
3 ,86

fset e s d a Cost a
Fazenda Fo r t a leza Lr de ,

Benedit o J .S .M . Pat i
Ol into Marq u e s Paulo
Faze nd a Fo rta leza Ltd e
Dar io Fre ir e Mei re lle s

Manoel Alves de Cas t ro

C bris tie no R. Me irell e s

Jo aq u im Peixoto Roc ha
Man oel Alves de Ca s t ro

Fazenda Fortaleza Ltd e .
Faze nd a Forta leza Lt d a .
Jo aq u im Pe ixo to Ro ch a
Ma noe l A lves de Cas tro
Dari o Freire Meirelles
Manoe l Alves de Cast ro
C laud io V . Robert i

Do n a ld O rebe r
L . N oord eç r eef -A r epott
Cia . Ag r. Faz . S .M . Posse
C ia . Ag r . Faz . S .M . Posse
Fazenda Fo r ta leza Lt d a .
Ro berto Corde iro
Cia . Adm . Tec . Ag r. Atagr i
Fazenda Fort a leza Ltd a .
Fazenda Fortaleza Ltde .
Cia . Adm . Te c . Agr. Atag ri
Ise tes d a Costa
C ia . Adm . Tec . Agr . Atagri
L. Noo rdeg raaf-A rapoti
C ia . Agr . Fa z . Sta . M . Posse
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Pecu ár ia Anhumas si A
Fernando A. Pin to si A
Jacob Rosier Dutllh
Fernan do A. Pint o s/A
Pecuár ia Anhu mas 51A
Pecuári a Anhu m as siA
Cia . Adm . Te c. Agr . Atag r i
Cie . Adm . Tec. Agr. Atagri
Cie . Adm . Tee. Agr. Atagri
tsetes da Costa
Fern ando A. Pin to s/A
Cia . Adm . Tec. Agr . Atag ri
Wa ld ir J . de And rade
Ma rio Berna rdo Ga rnero
Pecuá r ia Anh umas s/A
Pecu ária Anhuma s 51A
Belchio r F. Bati st a
Pecu ári a Anhumas siA
Pecu ár ia Anhumas si A
Mario Berna rdo Ga rnero
Faz. e Haras Cast elo siA
Carlos Ante no r Conson i
Mario Ber nar d o Ga rne ro

Dario Fre ire Mei re lles
Fazenda Fortaleza Ltda .
Fazenda Fo r tal eza Ltd a.
Cia . Adm . Tec . Agr. Atagri
Dar io Fr eir e Meirelles
Pecuá r ia An hum as 51A
Jacob Rosier Dutil h
L. Nocrd eq ree f-Arepof
Chris tia no R. Meirelles
Ma rio Berna rd o Garnero
ComI. Agro-Pec . Heliomar

Fernan do A. Pmt c 5/ A
Dona ld Graber
Pecuária Anh umas 51A
Dario Freir e Meirelles
Dario Freire Mei re lles
Fernando A. Pin to siA
Jacob Ro sie r Dutilh
Pecu ér ta Anhuma s si A
Colêgio Adv . Bra sileiro
Pecuár ia Anhumas Si A
Cia . Adm . Tec . Agr. Atagri
Cla. Adm . Te c. Agr. Atagri
Pecuá ria Anhu mas siA
Ise tes d a Costa
Pecuár ia Anhu mas si A
Cle . Adm. Tec . Agr . Atagri
Robe r to Cord eiro
Manuel Po ntes Neto
Robert o Co rd eiro
tse les d a Co sia
Pecuária Anhumas 51A
Lair Antôn io de Souza
Berna rd ino J . da Cruz
Ciu. Adm. Tec. Agr. Atagri
f az. e Har as Cas telo siA
Faz. e Haras Castelo siA

Fernando A. Pinto si A
José Peres de Olive ira
L. Nocrdegr aa f-Arapot i
L. Noo rdegraaf.Arapot i
Luiz Carlos M. t.essence
Com. Agr . e Ind . IAD. lid a
Cia . Adm. Tec . e Agr . Atag r i '
Faz. e Har a s Castelo 51A
L. Noo rdegraa f-Arapoti
Mario Bernardo Gamer o
Cotéqio Adv . Bra silei ro
Yak uh 51A lnd . e Com
La ir Ant on io de Souza
Faz. e Hara s Castelo SiA
Joe l T Novaes / O A J a nne~

3 ,37
3,33
3,59
3,58
3, 54
3,1 7
3 ,03
3,43
4 ,1 1
3,77
3, 62
3,4 1
3 ,62
4,07
3, 68
3,90
3 ,53
3 ,60
3,63
4 ,27
3,48
3,6 2
3,66

2 ,87
2,98
3 ,61
3,49
3 ,48
2,96
3 ,39
3 ,7 1
3,87
4 .02
3.7 7
3 .6 7
3 .8 2
3 ,8 3
3 ,14

3,5 1
3 ,3 8
3,52
3,39
3,44
3 ,3 0
3,65
3,9 6
3,30
4 ,08
3 . 16

2 ,84
3 ,37
3,0 1
3 ,24
3 ,4 1
3, 17
3 ,85
3 ,12
3,81
3 ,45
3 , 19
3,57
3 ,3 1
4 ,00
3 ,6 2
3 ,20
3 ,47
3, 6 1
3 ,47
3 ,6 2
3,29
3,74
3,82
3,43
3,59
3 .67

2 18,5
206,4
220,9
2 12, 0
19 1,6
17 0 ,2
15 6 ,6
172 ,1
202,0
18 3 ,9
174,4
16 2 ,2
17 0 ,3
184,4
16 2 ,8
171 ,2
154 ,1
14 7 ,6
14 0 ,4
15 8 ,2
107 ,7

9 3,0
9 0 ,7

235,2
238 ,0
258 ,2
241 ,4
232 ,4
19 2 ,6
170 ,6
184 .2
185 ,2
19 1,3
178 ,7
173 ,5
175 ,5
170 ,5
12 4 .4

19 9 ,7
19 2 ,0
19 1,3
17 1,0
170,5
162 ,8
16 1,6
169,5
11 4 ,4
12 8 ,4

67.7

2 17 , 1
220 ,3
186 ,2
19 6 . 1
189 ,4
175,3
19 7 ,5
155,0
18 3 ,3
16 3 ,3
150, 1
16 3,4
14 8 ,3
17 1,4
154 ,7
13 1,5
14 0 ,7
14 5 ,5
131 ,8
13 6 ,9
12 1,9
136 ,0

85, 6
75 ,0
62 ,0
5 7 .9

5.677
5 .675
5. 42 1
5 .0 2 9
4.95 1
4 .922
4.4 18
4 .2 7 6
3. 463
3. 143
2 .139

6. 479
6. 179
6. 145
5 _9 10
5 .403
5 _357
5 .166
5. 0 14
4 .9 0 5
4.870
4 .811
4 .75 1
4 .7 00
4 .526
4 .422
4 .384
4 .364
4 .089
3 .86 1
3.699
3.093
2 .563
2 .478

8. 188
7 .960
7.139
6 .904
6 .665
6.4 89
5.0 19
4 .959
4 .782
4.752
4.739
4 .724
4 .592
4 .45 1
3 .95 8

7. 6 16
6 .522
6 _166
6 _036
5 .54 1
5 _525
5 . 12 2
4 .964
4.8 10
4 .733
4 .6 9 6
4 .576
4 .4 74
4 .286
4.265
4 .105
4 .0 49
4 .02 3
3.797
3 .7 70
3. 7 0 0
3 .628
2 .2 3 9
2 _155
1.7 14
1.5 78

365
336
352
326
3 12
320
247
268
330
339
140

365
34 4
338
365
352
332
365
365
365
36 5
365
365
309
336
326
307
365
3 17
3 17
33 0
235
309
269

363
365
303
309
365
3 23
365
361
3 15
308
365
337
342
32 3
33 1

365
335
36 5
322
345
3 17
365
33 6
354
365
365
365
356
365
345
34 0
23 9
3 19
214
33 1
323
309
275
231
157
177

39 103
45097
4 3 3 9 9
4 0407
4 4 7 5 6
45386
4 4958
39673
40422
4 5293
44636
449 '14
44986
39806
46 10 1

4 1524
4 4 9 79
40362
4 1644
4 1330
4 1727
44962
453 20
4 4 96 1
44 749
41293
4 5 30 2
45420
42 170
4 1 140
4 1728
4 17 72
4 540 0
4 5 403
4 21 6 7
4046 1
45255
4 3 6 4 6

45069
42232
44832
44959
45066
4 5 3 9 8
40959
4076 1
~4999

44906
44237

/0 /073 \
4 5080
4 5 17 5
4 5102
4 5406
45278
451 7 6
4 51 6 2
44 6 37
45 163
44965
44964
44794
44 7 5 1
4 5 160
44966
43 56 7
452 15
43894
4 5 107
45 157
45227
4392 1
43829
43967
43635

3· 10
3-9
3- 10
3-8
3- 11
3-9
3-7
3-7
3 · 10
3-9
3-1 0
3- 1 1
3-6
3 -1 1
3-1 1
3- 11
3 · 10
3-9
3-7
3- 10
3 -9
3- 1 1
3-8

3-0
3-0
3-0
3-4
3-4
3-2
3-4
3-3
3-0
3·2
3-5

4-5
4-2
4-5
4-4
4-0
4-5
4-2
4 -4
4-1
4-3
4-2
4-0
4 -4
4-4
4-2

' -6
2-6
2-9
2- 1 1
2-9
2-6
2 - 1 1
2-6
2 · 1 1
2-9
2-9
2- 10
2-8
2-9
2- 10
2-6
2-6
2-8
2-7
2-6
2-7
2-8
2 · 10
2-8
2-8
2-9

PO
PC
GC2
PC
PO
GC2
PC
PC
GC2
PO
GHB
PO
3 1/3 2
GC3
15/ 16

PO •
FO
PO
PC
PO
GC2
PC
PO
GC l
PO
GC2

GC4
PO
GHB
PO
PO
GC5
PC
PC
PC
PO
PO
PC

GC - 1
PO
GC3
PO
PO
PO
GCl
PO
PC
PC
PO

PC
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PC
GC-A
PC
PC
GC4
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
GC5
GC l
PO
PC
GCl

GC- 1

CLASSE AS - De 2 1
/ 2 Õ 3 anos

Jang. Orelhana J . Bcor rnak er -Baz l 3 l -LM
Kingway I Ste r Anna-B 3 9 155-LM
s.o, Urupema P. Qu im ista ·B 36 6 0 l ·LM
51". Cerol F. Complete.B35 899·LM
S.M. Leda H. Boolmaker-B36 750-LM
Jang. Oceente Lua Ullimilte-B37 150-LM
Madrugada MJ. Pau D'Alho·LM
5.Q. Uselpa R. Oca rtne-ê a z a 19
Roseira Maple C.A.B.-SP/ S7654.LM
São Quirino U 3 1·55686
Familia 3 1 Med . Sta . Helena· 5 25 2 9
Belise 12 Boo tma ke r 5H .·52580
São Quir ino U 37.SP/S56 8 9
Pan Cn et tcn Ivone-B366 17-LM
S.Q. u rvrel paclem er L 44-836797
Mairatá 87 R. 3 Mo narch S .H .-52565
~ecy Calipso R.C..H Bf sP-5 4 4 4 3
Nelyo's F. Maria Merit·B364 88
Cetherlne Skok ison R.C.-HBj SP·SD5 18
Pen Ivanhoé Perse-B36621
São Quiri no U 47-55694
Inapta Colo(·55404
Roland 244 1 O . Cit at io n-HBU / 5 8 8 06
Marapoa na 4 Seaman S .H .-4 2 2 7 9
B 18 do Castelo-55787
8 13 do Castelo-55 78 4
CLASSE BJ - De 3 a 3%: a nos.
S.M. t reen Mingo Complet e.B3 6 7 4 5 -LM
A.F. For taleza Mad resi lva-B3 5 8 9 0 -LM
A.F. For ta leza Macuna-B3602 2-LM
Bigorna 22 Monarch S.H.-5 2564
S.M. Nett ie Wayle nt Ha gen -B3 6 7 54
São Quiri no U 5.sp/55 66 4
Lua do Pau O'Alho-4 9 792
Arap . Conde Piet je 13 ·2P-B2 5 894
Legião Standa r t-HB/SP. 50648
Per. Varri da Rondon ·B 3 7 0 5 2
Orbita J . Gua rap ira nga.Sp / 5 028 5
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 enos ,
São Qui rino T 38 ·48275-LM
Jang. Nirvana l . Sea ma n-B34 093- LM
Lobinha do Pau D'Alho-GH B/ 3 55-LM
Jang. Nilma K. Boo tm aker-B3 6 2 7 7 -LM
5.0. Tainha P. Ret ruco-B3 3 6 60-LM
São Quiri no T 4 1·4 8 27 7
Alvorada 2 Prid e S. He le na-5 2 50 2
Nevada Wayne 1 1 S. St a . Hel en a -5 2 5 0 3
Lacuna 22 R. Mapl e S . Helen a-4 4 3 3 8 ·LM
Pan WiIlys M. Hedd a·B35 3 5 9
Jang. Natalina P. Performe r-B3 3 8 5 7
Viola 1 R. Map le S. Hele na-4 50 2 4
Manoelit B Lins.Sp /48099
Par. Uchima B. Ka te-B34 456
São Qui ri no T 20 ·48 268
S.Q. Talentosa Pr ide Nena-B34 6 3 1
Bencos Cinir a M. Olto·B35435
s.a. Talhada P. Mane iro sa-B34 6 3 4
S~o Quiri no T 58-Sp/48 284
P: r. Uliana Magn ifico -B34389
.\ 5 do Castelo.464 75
Nc.breza Monarch da Ro sa-SP / 5 70 7 5
Par. Ult ra jada B. Kat e·B34436
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Jang. Medalha C. Promis-B38854- LM
Moeda Tidy B. Sra . Te rezinh a-4 6 59 0 -LM
Arep. Conde Marie 5- 19275-LM
Arap . Co nde Gerda 4-2 76 50 -LM
EIgcr Ho lme Spcttv N.F.-B35627·LM
Columbíll Dee Ann R. Isa-8 10 12 -LM
Svlvle 2 1 Seaman S.H.·4 4306
Z 15 do Castelo·80 0 56
Arap. Con de Puk kie 16 B· 19 9 4 5
Par . Uvaigira Rosafé J r-B3 4423-LM
Riqueza Kate C.A.B..GHB/308
Amiz. Petunia Citat ion-B34628
Gaite ira Arl inda ( 010r·55393
A 1 do Cas telo-8006 1
Chatinha J .N.-HB/ SP. 670 9 4
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f a z . e Ha ra s Ca stelo S/A
Lel r An to nio d e So uza
Ma r io Berna rdo Garne ro
Mari o Be rna rdo Garner o
Jo sé Saas e Sergio Sad i
F la vio C Bra nco Gu t ie rrez
Flav io C Bra nco Gu t ie rrez

N.A. Bronhkcret-A repcu
Fe rn ando A. Pinto S/ A
Cia . Agr . Fa z. Sta . M. Po sse
Joe l T. No vae s/ O .A. Janne s
Cte . Ad m. Tec . Agr . Atag r i
Jo sé Pe res de O Iivel ra
Fernando A. Pinto S/A
Cta. Adm. Tec . Agr. Atagri
Waldi r J . d e Andrade
La ir An to n io de So uza
S.A . Faz. Pere tsc Agro.Pec .
Cie . Ad m . Tec . Agr . Atagr i
Ma r io Berna rdo Ga r nero
C!e . Adm . Tec . Agr . Atagri
Robert o C Ba r ros Barret o
Belch io r F . Ba ti sta
ComI. Agro-Pec . Hel io m a r
Ci a . Adm . Tec . Agr . Atag ri
H . Dee n - Arapot i
Co m I. Aq r c -Pcc , He liomar
Hilber t Kok _ Arapoti
Yaku lt S / A lnd . Co m .

CoJ. de Jc nce-Arepou
Be ned ito J .S . Me llo Pe t i
Caba na São Nico lau
N .A. Bronkho rst-Arapot i
José Pe re s de O five ir-a
Coml . Agr . In d . I.A.D. LId a .
Comi. Agr . Ind . l.A.D . lid a .
Be nedi to J .S . Mello Pe t t
S .A. Fnz , Pa ra íso Aqrc-P ec
Pec uária An h u m a s S/A
CoJ . d e J onge -Arapoti
ComI. Agr . l nd . I.A.D. LId a .
Nc lio Benedi ni
João da Sil va
S .A. Faz . P<lra iso Agr o-Pe c
C.J. d e Jo nge-Ara po t i
C J . de Jonqe-Arecott
J aco b Ros ier Du t ilh
Pecu á ri a Anhu m as S/A
Guid o Fabro cini
Cia . Ad m . Tec . c Agr. Atag r i
Pecuá ri a Anhu m a s S/A
Pe cuá ri a Anhuma s S/A
S .A. Faz . Pere tso Agro-Pe c .
Fe rnando A. P in to S/A
Ma noel Carlos Aran ha
Cia . Ad m . Te c . Agr . Atag ri
Gu id o Fa bro ci ni
Com I. Agr. lndl. I.A.o.. LIda .
L . Nco r-deq r aef-A r epo t !
J oã o da Sil va
J eco b Rosier Du t ilh
Faz . e Ha ra s Ca stelo S/A
S .A. Fa z . pere lso Ag ro- Pec .
Faz . Sa n t'Ana R. Aba ixo
Netto Bened ine
S .A. Faz . Pa rai so Agro-Pe c .
Fa z. San t 'Ana R. Abai xo
Flavio CB. Gu t ie r rez
Gu ido Fab ro cini
At la s Agro -Pec . Ltd e .
Net to Ben edine
Ange nor Ceza r io Ricci .
Cla . Adm , Tec , Agr . Atag rt
Fe r na ndo A. P in to S/A
Manoel Carlos Aranha
Ma ri o Berna rdo Garnero
Fe r na ndo A. Pi n to S /A

3, 85
3, 5 7
3 .5 4
3 .79
3 .5 7
4 ,2 1
4 ,0 5

3 ,6 8
2,73
3 ,74
3,42
3,47
3 , 10
3 ,0 _1
3 ,5 5
4 ,38
3, 5 8
3,7 2
3,63
3 ,96
3 ,6 3
3 ,23
3 ,67
3,2 8
3,99
3 ,4 1
3 ,38
3 ,03
3 ,75

3 ,4 1
3 ,3 1
2 ,7 1
3 ,0 2
3,02
3,04
3,32
3 ,7 1
3 ,8 1
3,30
3,77
2,72
3, 19
3 ,35
3,8 1
3,69
4 ,3 6
3, 19
3,41
3 ,4 3
3 ,62
3, 19
3 ,25
3, 6 8
3 ,36
3 ,25
3,6 2
3 , 10
2 ,98
3 ,5 7
3,37
3 ,48
3,56
3, 7 3
3, 68
2 ,9 3
3 ,70
3 ,4 0
4 ,39
3 , 15
3,5 6
2,99
3 ,76
3,77
3 ,6 6
3,3 9
3 ,96
3 ,5 2

149,9
13 2,4
108 ,5
11 2 ,9

8 3, 8
63,2
55.9

REV ISTA DOS C R IAD O R ES

3 17,0
229,3
299,4
266,5
263,0
229 ,6
19 9 ,3
2 08 ,4
246,7
19 7 ,3
203,2
19 8 ,2
205,2
185,9
15 7 ,0
16 3,7
128 ,4
149,1
1 18 , 1
11 4 ,4
96 , 1

11 4 ,8

397,9
320,5
245 ,6
262,6
2 6 0 ,0
25 1,2
268,7
2 9 7 ,0
3 0 4, 1
254,2
282 ,.<:1
203.4
235 ,7
24 1, 1
269 ,2
2 6 1, 1
298,6
2 18 ,4
226 ,6
224,6
233 ,4
203 ,9
206,3
23 1,7
2 08, 9
200,8
2 21 ,0
18 8 ,4
17 9 ,2
2 1 1,8
19 9 ,2
205 ,5
209,4
219,0
2 13 ,5
16 9 , 1
2 1 1,3
193,8
249,4
178,7
20 1,2
16 9,2
209,8
208 ,4
202 ,0
18 5 ,9
21 6 ,4
191 ,5

3.884
3.698
3. 057
2. 977
2 .345
1.498
1.3 79

8 .609
8 .3 8 3
7 .996
7.79 1
7 .569
7 .4 0 1
6.537
5 .8 58
5 .623
5.499
5.458
5 .450
5. 177
5 .11 9
4 .853
4.457
3 .906
3 .7 34
3 .4 59
3. 3 8 1
3. 16 2
3 .058

11 .6 3 7
9.659
9 .055
8 .692
8 .598
8 .25 1
8 .0 7 2
8 .0 03
7 .979
7 .6 84
7,487
7 ,460
7 .379
7 .1 84
7 .06 1
7 .058
6.83 5
6 .8 26
6.639
6 .54 7
6 .430
6 .3 78
6 .345
6.29 1
6. 20 2
6. 17 7
6 .095
6 .0 67
6 .007
5.923
5.909
5 .889
5. 8 76
5 .8 6 8
5.79 1
5 .7 69
5 .70 1
5. 689
5 .674
5.665
5 .65 1
5 .64 5
5.57 2
5 .524
5 .5 10
5 .4 80
5 .459
5.436

31 1
28 5
2 17
2 33
233
282
200

347
357
325
365
365
350
353
352
326
358
365
333
336
3 2 1
320
365
290
329
194
16 4
265
280

3 6 5
365
3 6 5
354
339
354
36 5
365
3 18
340
3 23
308
365
365
365
338
358
36 5
355
36 1
36 5
3 17
36 1
3 6 5
365
295
36 5
32 1
365
324
3 14
280
325
365
36 5
309
365
3 10
3 53
30 9
296
3 65
365
365
36 5
304
3 15
3 14

4 1937
44427
43 64 0
43979
435 48
4380 9
43625

42 448
39 102
402 15
4 09 38
38974
450 96
39096
44 7 13
45238
38805
4 1475
4 206 8
42 17 2
4 1647
412 12
4 177 6
37870
4496 7
4 3959
39281
4 3958
436 2 2

37565
32978
3576 1
3 55 26
35717
4 20 5 3
4 1169
28669
35934
3 5786
45 199
4 20 0 9
44 6 14
44774
3 68 0 4
3 70 35
2 450 1
3458 8
3739 1
32902
373 12
20808
32 365
38964
284 30
40885
38800
3 2893
4 15 34
34832
374 13
36 116
326 14
36798
23799
4 52 10
23484
454 38
34448
3 225 6
38894
4 46 16
449 4 1
4 0 59 7
40809
40998
4 2 173
33408

4·3
4 ·3
4·0
4·2
4· 5
4·5
4·0

4·6
4·7
4- 10
4- 1 1
4·9
4- 11
4·9
4· 11
4-11
4·9
4· 10
4·10
4-10
4 -10
4·9
4-10
4·6
4 -10
4·6
4·9
4· 8
4- 1 1

7·2
7·0
8· 2
6·2
5·2
5·8
9·4
5·7
6· 9

5·9
8·9
6·9
6·4
5·9
7-5
9- 11
8- 10
6·2
6·5
5·4
7-10
5 ·8
5·5
5-10
6·0

10-7
6· 4
5· 4
6·7
7·6

11-6
10-0
5·2
8·6
5·8
5· 9
7·3
6·9
6·7
5· 2
5·3
7·3
5·9

12-6

1 1-6

PO
GCl
PO
PO
GC2
NR
NR

CRB. So fia High Ma rk·B3 51 4 7
Gira fa Vard Col o r·4 7 8 8 9
Pa r. T un ic a As t rona u t· B3440 4
Par. Tramela Dee An n·B3 4 4 0 1
Beli nd a D. Pa sc ho a l' s-4 3 0 24
J ub ilo sa M. Bo m Rec re io
Exposição de Mo rada Nov a
CLASSE CS _ De 4 % a 5 ano s .
Arap Bronkho rs t Ada 4- 276 19- LM GC l
J . Ma r C Bootm ake r-B3 15 78-LM PO
A

ar;1 ' J G . Dipiomata Rockma n-B2054 7-LM PO
. u'a r i'u na Pau D'Alho- 4 26 41·LM GHB

~~~va 4 1 Va r D. S ta . He le na -4 1374-LM PC
Te rezinha Araça tuba-82 17 1-LM PC

Ste. 0148 Butte rm an-B31 5 74-LM PO
J an g . M. d D S ta Helen a-4 12 23-LM PC
Esc a la 1 ve re . . 4LM 15 /1 6
He ra nça ~ins-S%i~:"~0399_LM GC2
Ge m a Arl mda . o B3 3 42 7-LM PO
Pa r . Tarlu fa Frda lg SH _413 57-LM PC
Syl via 2 Bu.tter~~;a f~B3344 1 _LM PC
Par. To can tm a 5 H _4 14 20 PC
Fa la nge 21 ~amap/49564 PC
Ga rci nha Besl t~-SMa l' est ic_ B 3 5 398 PC
M H 4 74 Net tte 80240 GC2. . Gu a rap ·
Nave ta J agua r I S· He lena-4 14 13 PC
Viatu ra 2 R. Map ~O_ 19304 GCl

Ma ns An na 3 10 11 PC
Ara p . N b I J agua r•B GCl
Gua rap. a e a 14.2 1660
Arap. po t E. RO~~na 2_15555 3 1/ 32
Ho landi a John r de ma is de 5 anos .
CLASSE O -:-. Adp~ettj:~5. 1934 1 -LM 3 1/32
Arap . Laa nw lj ko ak ita_B24485-LM PC
Br illa nte 2 ?"4 ~ Citation-B3080 3-LM PC
5 N Ma rav ilha I ke 6 _16630-LM GC 1
.' Bro n kho rs t ne 2P-B17 3 73-LM PC

~:~~ 'Rea leza ROya I3~a~t.erÕuke_69950_LM GC2
S R 171 Escu na

C
' m b ra-5 7 49 5-LM GC l

são' Rafael. 3~ ~~okison-B23722-LM ~
M ilte r Agu~aDe~ An n-B2 781:;L;i2 3-LM PC
pôr . Sal ut~ba pride L 1 6~ . 15 139 -LM GC2
c Q. Qua r .4 de Care m 1- GC 1
õ irk Maa ike. G D'Jke-699 55 PC

P 15 5 Esp ia . B/SP 58669 -LM
S. .. d Pan i~H . BA/0103952-LM PO
Gargal haMa ceuv Al m~-.H l P_B3 14 06 -LM PC
Pampa~ ~li s ta Magn lfIC~da_B28604-LM PC
Pa r . S im .eese t.cue Ar I LM PC
Arap. df. An na-B 179~HB/ 180-LM GHB
Casto A tlOpau D'Alho - 30 1 10-LM PC
Iden t id afd e da prid e J.uc~18y_B26736.LM PO
S Q Re cga H Frl e n LM PC
D~ n'ie "e Fa~m Heiena-5 7 26~ PC
Mangue! r~ 'L 17 0 .4 71 6 4 - GC2
São Qu ~ r~no N 22 -5?288-i~03_LM PC
são QUlrmo. Cit a t ,o n-B 74 LM PC
pa r . Tur~a~' n~uei fer-82\~ . GC I
J ang . Hep lc

d p ra ta -39H5 le na. 3 7694-LM PC
tub a a S . e PC

Araç~ 2 peppe r B26644 GC2
Gua rita r C. Ro se- afae l.1 5 9 08 PO
Merry A/3 Noel. S . : e_6 2 6 983.LM PO

;=a n~a ~onde R I~e/a- B30i:J/GHB.LM GHB

~;~ M~lodYo Ppa u D'AI~~26650-LM ~
Insta.ne la R~9 APp le .:~tY_6 2 8646-LM PC
A ml ch . I Ma l LM NRu S' m p lls a 5 062 0 -
Par.. I para lb a - PC
sebe lra 175 1 1.LM PC
GOte ira . pabs t·~ 13 5 6 NR
pa r. l..allZd e para lb B·ova_I..M PC
pe né loPde Mo radap~sY_826663 PC
Ta per a Roya l S' . 1401 4 PC
oakc~es t Kurum irl~6 PC
cur it iba. pa n i-588 po
Eco nomIa r i-I..M 3,43 40-LM po
Mu tuca AM,iSS saIlY-?s.B28882 PC
Elm ba n k . D p ro m po
Jang · Li~aa ta:54709e 3 2 79 B-LM po

Eisa da . r Fida lgo- . •627,4 06~B -::::-:-:-=-:--=-::-::- =~_~=~-::--:::::--,sol is ta p(o rrll ' _
pa r . J aCa u na
Ja ng ·
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Prod ução

PROPRI ETÁR IO

S.N. ( arrie 14 Ado ni s-B2 5 4 12
Guar á Izo ld a
BJ . Fenlcla Reflecti on-B2 857 2
Embar Olan Zipp·B2668d
M.!J rrKll·82 283.LM
Elmlyn Cltetlc n Polly-B27 861·LM
Agro Acress Royal Ma rqu esa -B2 8 5 3 1
ér epc u de J. Aafkc-4 · 1J024
Color P. Marlona's Fre scura -B34 9 3 6
X 10 do Caslel0·738 59
Stewer theven s ky Esl ell c-B3 0 2 9 9
Pelmeede 2 Peppe r S. He lena ·7 8 2 6 9
Vila Rica de Mo rada Nova ·LM
Merecia Jardim· 13?1 1
Rio Verdinho Amazo na s-B229 89
Violeta WlJyne S.H.·27637
Suspiros Anna 1·8 22 158
Garbosa 384 Alla s·569 17
Pocu Altanei ra 45 R 137 5· B 1879 1
Jang. Jvr v é A.Michae l·B259 28
Jurema J .N._HB / SP·67 10 7
Inteme uon Celeste-B30 30 I
Aroenti na Panor am a·3 6 7 0 0
Par . Timoneira Fidalgo-B3 34 17
Galga 3 Pioneer B. Jesus-1 565 4
Ta.be la. COCIB-1 18 57
Per. Musa. Adon is-9P -F4 / 1596
S.O, Malh~da. K 11 Eneid a-B2 10 6 4
J a. ng. Meire H. Butt c rma n-B3 0 18 6
Eoghi ll Rock man Bcck y·B285 12
G~rgan la Color-55400
Arap. Arragon ê c nt ]e 4 -1408 8
Par. Taguar uçu Cita t ion-B3 3424
Falada Promi s Col o r-3 8792
Par. Jebc ti Oelje Baroel·2P-B 15 / 6 0 4 0
o«. Cinde rcla A. Ch ief ·B31 2 8 0
Atlb ale S. Helena·34 20 1
Par . Sardonica Sk line r-B 3 2 3 94
Gina Adem a 4 B. Rec re io -24
Jang. Jor ginha F. Ma jo rity-B2 74 6 9
Perelsc Violeta
Aven ida de Morada Nova
S. Alada Sylvia Ajax.B 18 75 6
Aqua rela Atlas·7 0604
R.V. Certa O . Cem . Ast ro-B 3 3 7 9 7
Arap . de J . Lolkje R. Apple-B3 37 19
Rcchinhe de Morada Novo
Arap. Arrago n Car la 2- 1654 5
Maloc~ de Morad a Nova
Neblina de Mora da NOVel
Frida de Mor ada Nova
Uzina de Paraiba·50670
ê reebclm Leeder Aggie-B2 16 27 (1)
Guar á Izilda·B 27093
Maring6.27 5 83
Blt vce
Lady P~ga Gua rapira nga· 74 2 5 3
Joma Suna R. Par agon 1·8 24 4 0 2
ê etetetke de Morada Nova
Gondo la de Mora da Nov a
S.A. Mensagem 2. - Pee rless- 158 2
Achalay Imp . Sebl é Esco lt a-B 2 2 2 8 1 ( 1)
São Ouirino K 56 -GHB/2 16
Noturna 7 Sra. Lucia-44 6 5
Cu telo V 48-76430
Caiei ra de Sta . Helena·2 5 5 24
Coris t~ de Morada Nova
Pellen·B21271
Par . Sab iá Fida lgo-B2806 1
Helada·63 160

PC
NR
PO
PO
3 1/ 3 2
PC
PO
GC'
PO
3 1/32
PC
PC
NR
3 1/ 3 'l
PO
PC
PC
PC
PO
PO
15 /1 6
PC
GC I
PO
GC2
GC l
PO
PO
PO
PO
GC l
GC l
PO
GC2
PO
PO
PC
PO
PC
PO
NR
NR
PO
7/8
PO
PO
NR
GC l
NR
NR
NR
PC
PO
PO
PC
NR
GC2
PO
NR
NR
PO
"O
GHB
3/4
PC
PC
NR
PO
PO
PC

7·0

6·7
7·0
5·3
8·10
6· 9
7·6
5·9
6 - 1 1
6 ·0
5·2

7- 11
8·5
8 - 10

10 · 1 1
5·5

10 -9
6 ·8
6·0
5·9
6 ·5
5· 1
5 -5
6· 5

\ 0 · 7
10 -0

5· 3
7 ·7
5· 1
6 ·6
5 ·0
5 ·2

13 ·0
5 ·3

10- 10
5·9
5·3
6· 6

~;-8

1 1- 10
B·4
5·8
S-5

5·7

7·2
6 -10

11 ·6
10 -5
6·6
9 ·5

6· 1
7 ·2
8·7
8 ·3
6- 10
9·9

12 -6
8·5

10 -0
10 -4

6·2
9·2
5-2
7·2

3 ó 9 50
395 26
41958
32 898
41945
3 5 0 3 3
33 7 33
3 4 82 7
3 8 13 3
3 967 1
37309
41 7 84
3567 5
3 10 5 1
2 9 19 1
3 6 767
28596
4 3670
2 175 1
33436
4 6 1 15
36204
45384
39 1 12
4062!..
4 5 35c..
2 2360
24688
384 15
3 4 8 5 9
4 522 5
43957
39 108
3 8 134
1634 1
36880
29851
374 0 4
4 2 8 0 8
3 35 16
255 6 7
378 39
20726
37970
4 1234
36242
44633
35758
38369
32 535
3635 5
222 83
2 4727
35077
3 4 7 7 8
437 18
35668
3 2 12 0
3604 1
3 4908
438 02
28670
17274
2 9 159
3860 2
26280
36353
3 4 9 6 9
4 3 64 1
3747 1

358
36 5
308
3 10
357
329
30 6
26 6
3 10
3 13
3 11
322
36 5
323
34 3
33 5
365
26 5
35 0
300
318
344
3 13
3 19
330
3 10
365
30 1
345
32 1
307
347
316
277
365
264
306
3 14
3 12
3 14
36 5
354
336
237
35 0
183
3 65
186
3 <4
346
326
276

99
2 18
180
305
129
93

350
335
19 1
100
11 8
94

171
14 4
326
162
17 9
17 1

5 .387
5 .307
5 .299
5 .290
5 .2 4 5
5. 190
5. 16 1
5 .029
5. 017
4 .9 98
4 ,9 9 5
4.926
4 .9 12
4 .874
4.860
4 .7 8 9
4.757
4 .720
4 .6 7 4
4 .658
4 .64 3
4 .6 3 8
4 .6 36
4 .629
4 .556
4.55 1
4 .5 21
4 .4 13
4 .3 8 8
4 .3 27
4. 3 18
4 .269
4 .2 31
4 .029
4 .0 10
3 .9 95
3. 9 8 9
3. 89 0
3 .8 84
3 .864
3 .8 56
3 .726
3.6 17
3. 5 2 8
3.490
3.4 6 6
3 .36 1
3 .34 1
3.3 12
3 .2 48
3 .207
2.843
2.7 19
2 .592
2.520
2 .430
2 .370
2 .347
2 .249
2 .372
2 .2 44
2 .1 5 2
2.0 4 7
2 .008
1.9 2 1
1. 9 17
1.66 0
1.4 69
1. 18 1
1.1 0 3

161 ,0
18 4 .6
173,6
170 ,0
204,9
2 13 ,2
169,7
18 4 ,6
17 6 ,5
17 7 ,7
15 7 ,9
151 ,7
2 22,9
17 5 , 1
179, 1
16 2 ,9
18 3 .5
176 ,5
179,2
15 7 ,2
17 1,4
18 9 ,3
159,9
16 4 ,2
15 6 ,8
16 5 ,4
16 4 ,7
14 2 ,2
18 4 ,5
15 8 ,9
15 2 ,9
12 5 ,5
171 ,7
14 4 ,7
14 9 ,8
13 6 ,5
14 3, 3
16 0 , 1
15 9 ,0
13 4 ,5
14 6 ,6
156,8
131 ,1
12 7 ,4
13 3 ,0
10 3 ,6
13 8 .7
11 5 ,1
13 4 ,7
13 9 ,2
12 8 ,0
10 5 , 1

94, 2
89,6
84,8
8 7,9
72,0
74 ,1
9 1,0

10 1,7
80 ,9
89,S
6 1,3
8 1,8
70 ,9
60 ,9
73, 1
6 0 ,8
3 6,8
3 8 ,S

2 ,98
3 ,47
3,27
3,2 1
3 ,90
4 ,10
3,2 8
3,67
3, 5 1
3 ,55
3, 16
3 ,08
4 ,5 3
3,59
3,68
3 ,4 0
3 ,85
3,73
3,83
3,37
3, 69
4,08
3 ,44
3,54
3, 4 4
3 ,63
3 ,64
3, 22
4,20
3,67
3,54
2,94
4 ,05
3 ,5 9
3 ,73
3,4 1
3 ,59
4 ,11
4 ,09
3, 46
3 ,8 0
4 ,20
3,62
3 ,6 1
3,8 1
2,99
4 ,12
3 ,44
4 ,06
4 ,28
3 ,99
3 ,69
3 ,46
3.45
3 ,36
3,6 1
3 ,03
3, 15
4 ,04
4 ,28
3,60
4 ,15
2,99
4 ,07
3,69
3, 17
4 ,4 0
4 ,13
3 ,11
3 ,4 9

Cabana São Nico lau
Anto nio C. Guimarãe~

Luiz G.S.P. Mazz illi
Guido Fab roc ini
Ya ku lt S/A Ind . e Com.
Man ue l Po ntes Net o
Manuel Po ntes Ne to
c.J . d e Jcnce _ Arapoti
Le lr Antonio d e So uza
F~z . e Hara s Cas te lo Si A
C~ a . Ad m . Tec. Agr. Ata gri
Cla ". Ad m. Tec , Agr. Atag ri
FlaVIO C.B. Gut ierrez
Cia . Bap tis ta Sc arp a IC.
Hel io Mo rei ra Salles
Cle. Adm . r ee. Agr. Atagr i
David Nas ser
At las Agro-Pec. LId a .
He lio More ira Setles
Fernando A. Pin to Si A
J oel T . Novaes/ O .A. Jan nes
Cia . Adm . Tec. Agr . Atagri
Don ald Graber
S.A. Faz. Parai so Ag . Pec .
Lu iz G.S .P. Mani lli
Lu iz G.S.P. Manilli
S .A. Faz . Par aiso Ag. Pec o
Pec uár ia Anhum as Si A
Fe rn ando A. Pint o 51A
Ma nuel Pontes Neto
Lair An ton io de So uza
Hilber t Kok - Arapot i
Ma rio Be rn a rd o Garne ro
Lai r Anton io de So uza
S.A. Faz. Perel so Ag. Pec o
José Pe re s de Olivei ra
Cta . Ad m . Tec . Agr. Atagr i
Mar io Bernar do Ga rnero
Flavio C. B. Gu t ier rez
Fernan do A. Pin to si A
S.A. Faz. Pe ret sc Ag. Pec o
Flavio C.B. Gu t ierr ez
He lio Mo rei ra Saltes
At las Agro-Pec . Ltda .
Helio More ira Sa lles
c.J . de Jonge-Arapot i
Flavio c.e. Gut ierrez
Herrnan V. Arragon-Arapo ti
Flavio C.B. Gu tier rez
Flavio c.e. Gut ier rez
Flavio c.e. Gut ier rez
Faz. San t' Ana R. Abaixo
Olinto Ma rq ues de Pau lo
Antonio C. Gu ima rães
Cia . Adm. Tec, e Agr . Atag r i
Nagib Sal im Haddad
Com I. Agro-Pec. He liom ar
Ol into Ma rq ues de Pau lo
Flavio c .a. Gut ier rez
Flavio c.a. Guti errez
Faz . Sa nt 'An a R. Ab aixo
Benedito J .S. Mello Per!
Pecuá r ia Anhumas S/ A
vívecoc e Vieira S/ A
Faz. e Har as Cas telo S/ A
Cia . Adm . Tec . Agr . Atag r
Flavio c.e. Gutier rez
J unq ue ira Dias
Ma rio Ber na rd o Ga rnero
Agro-Pec . Pri m ave ra 51A

RAÇA HOLANDESA - v a r ied ade ve r m e lho e bra nco

Trê s o rd en has (3x)
44 59 5 365 6.880

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos
Bet tne's RRP, Mar ci la -LM
CLASSE AS _ De 2 'h a 3 anos .
Alb. Beun a's eM . Lela·LM
Belínll's C.M.C. Len ir. RAJ / 19 7.LM
S.M.P. Red Rose Ned . RAJ/ 165-LM

PC

PO
GHB
GHB

2· 1

2·6
2·6
2·8

44593
44592
45 3 15

350
356
355

9 .376
8 .3 19
5 .14 0

252 ,4

3 14, 5
287,6
19 7 ,9

3, 66

3,35
3 ,4 5
3.84

Pedro Con de

Ped ro Conde
Pedro Cond e
An to n io Ca rlo s R.V. Alme ida
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PROPRIETÁRIO

GC2

GC2

GC2

Pedro Co nd e

Cabana São Nicolau
Jo sé Sy lvio Maga lhães
Jo sé Sy lvio Maga lhães
Jo sé Svlvio Magal hã es
J o sé Sy lvio Magal hães
Waldir J . de Andrade
Car lo s Whately
Jo sé Procopio do Ama ra l
Fe rnando J o sé Sa ntos
Edua rdo S im onsen

Jo sé Sv lv io Maga lhães
Coop . Agro-Pec . Ho lambra
Edua rdo Simo nse n

Ch r ist iano R. Mei re lle s
Fe rnando José Sa n tos
Amilca r Fa rid Yam in

José Sy lvio Maga lhães
Fe r na nd o Jo sé Santo s

Cabana São Nic o lau
Fr a ncisco Lo pes Filho
Ca ba na São Nicola u
Amilca r Fa rid Ya m in
Jo sé Pedro C. L.T . Piza
Caba na São Nic ola u
Hugo Re inaldo Bueno
Fe r nando J o sé Santo s
Flav io C .S _ Gut ie rrez
Ce lso W . Ma rchesa n J r
Hugo Reina ld o Bueno
Fernan d o J o sé Santos
Flav io c.a . Gu t ie r re z
Ant o nio de T . La ra Ne to
Ce lso W . Ma rchesan J r .
Fe r na nd o J o sé San tos
Fernand o Jo sé Santos
Ago stinho L. J u nq ue ir a
Ago st inho L. J unque ir a

Anton io T. La ra Ne to

Pedr-o Co nde
Anr on lo Jos ino Me irelle s
Ped ro Conde
Pedro Co nde
Eduar-do S im o nse n
Edua rdo S im o nse n
Ami lca r Fa r id Yami n
Antonio C.RV. Almeida

Agro -Pec. N.S. Ampa ro S/ A

Antonio C. R.V. Almeida
Ped ro Conde
Ag ro- Pec . N.S . Amparo S/ A
Ped ro Conde

J os é Sy lv io Maga lh ãe s
Franci sco Lo pe s Filho
Jorge da Rocha Camarg o

3 ,10

3 ,6 6

3, 8 1
3 ,68
3,51
3 ,49

3 ,05
3 ,49
3,67
3,78
3 ,86
3 ,56
4,0 1
3,8 1
4,06
3 ,9 3

3,48
4 , 16
3 ,39

3,8 9

3,4 6
3,56
3 ,3 3
2 ,85
3 ,92
3 ,8 0
3,67
2 ,74

3 ,6 9
3,6 1
3 ,52

3 ,29

3 ,64
3 ,9 5

3,45
3 ,3 6
3 ,45

2 ,65
3 ,59
3,76
3,47
3 ,9 8
2 ,97
3, 50
4 ,22
4,32
3 ,79
3 ,37
4 ,06
4 ,6 4
3 ,69
4 ,04
4,49
4,39
3 ,86
3,73

207,6

280, 1
2 1 1,7
177,4

63,3

235,4

j 2 1,2

308 ,0
28 1,6
262,8
2 2 4,5
272 , 1
253, 1
10 6 ,3

75,4

15 7 ,0
59,3
4 3 ,2

260,9
260,7
14 7 ,8
145,7
14 7 ,2
10 5 ,3
11 2 ,7

88 ,6
7 3, 0
55 ,2

12 7 ,4
10 4 ,8

8 1,2

171.9

10 8 ,0
110,2

2 13 ,0
128 ,8
53,3

2 29 , 1
232,4
218,3
19 3 ,9
2 17, 1
161 ,3
16 8, 2
17 8 , 1
143,3
125 ,6
10 8 ,5
12 2 ,9
127, 1
87,8
9 3 ,8
96,3
82,S
6 2 ,4
59 ,S

2.959
2 .788

8 .6 14
6 .465
5.794
5 .578
5 .4 49
5 .4 28
4 .8 0 0
4.2 14
3.3 15
3 .308
3 ,2 19
3.026
2 .734
2 .3 75
2. 318
2. 139
1.8 7 9
1.6 17
1.5 9 4

6 .17 1
3 .8 34
1.542

3. 681

5 .667

7 .335
5.740
5.043
1. 8 12

7 .577

4.412

8 .547
5 .9 19
4.026
3.849
3 .8 13
2 .9 6 0
2 .8 1 1
2 .325
1.791
1.403

3 .660
2 .5 14
2 .390

8 .88 1
7 .907
7 .892
7 .870
6 .940
6 .657
2_894
2 .7 49

(2x )
4 .25 5
1.6 4 2
1.224

3 3 0
365
16 3

347
25 5
11 3

360
298
3 19

92

306
365

3 6 4

3 5 0
320
36 5
339
365
327
306
365
3 65
299
267
338
3 65
285
214
334
365
108
126

365
357
302
305
35 0
309
262
2 3 2
365
11 2

365

365

3 13
3 11
333
304
3 0 9
3 14
19 6
11 5

o rden ha s
305
15 1
93

250

44558
44782
43592
43 59 1
44783
45423
43 5 6 4
43899
45 149
47048

40070
44 82 1

4 49 9 8
44 825
40436

35 116
45 166
389 13
44602
2 2939
4490 1
36995
35 8 18
3 5 1 15
43 897
37 192
325 6 2
34 240
2566 8
44042
3 0 642
38467
4 36 6 1
43660

44902

4 3 7 10

4 1056
36615
35726
37753
35584
36937
39464
35609

Duas
4 35 90
43S59
477 18

40 0 6 7
4 43 17
46720

41 7 4 1
437 16
42240
43 422

44590

41 924

4· 7
4· 11
4 ·6

2·5
2·5
2·3

2·6
2· 10
2-11
2-10
2·6
2·9
2· 7
2·7
2·9
2·8

5·0
5 ·4
6· 1
5-2
6 ·0
5·4
6 ·2
6·9

6 ·9

2·6

3· 1
3· 1
3·3

4· 4
4·0

4·0

12·6

3·3

3·9
3- 11
3·6
3· 10

3- 10

5·0

10- 10
6 ·8
3·2
6·8

'·4
6·4
6· 11
5·0
8·5

10 -1

GC5
GC 1
PO

GC 1
PO
GC 1

PO
GC4

PC
PC

3 1/3 2
ano s,

PO
NR
PO
NR
PO
PO
PC
PO
NR
PC
GC 1
PC
NR
PO
PC
PO
GC3
NR
NR

Estrela Senator Co ro na-SP/ SO182
CLASSE 5J - De 3 a 3 'h anos.
Fada Cito Rebe l M. Alto- RP/2096-LM
CLASSE 5S - De 3 'h a 4 anos .
Ange la Marq u is Ned SMP-2P-GHB/005-LM GHB
G race Pon t iac Texa l Red- LBB·298·LM PC
M.A. Esfe ra T. J ack-BB-3 25 1 PO
Grace Po nti ac Te xa l Red-LBB-298 PO
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
J ure m a R.R.P. Bet ina's-HB/SP-54526-l..J.A GC2
CLASSE D - Ad u ltas , de mais de 5 en c s .
Be rt ha Ga lv 's-LM GC l
J ardi nei r in ha Cit. Me i re lles-GHB/248-LM GHB
Gessv A.B. Albertina' s-GHB/3 10-LM GHB
Aleta-RP/9204-LM GC2
E.S . Ju Unha T.S . Seb.-BB·2625-LM PC
ss . Ligada Roe lan d S. Seb.-BB-2799-LM PO
Cast ro Joha nna 40 PC
Muquem J u p ira PC
CLASS~ AJ - Até 2 % ano s .
O rq uídea Ref lec tion Mag's· 15849·LM
Bambina d a Ho la m b ra-HB/ SP-5 6 0 19
E5 . O ndada Bard ine 55-BB-3880 ( 2)
CLASSE AS - De 2 % a 3 an os .
S . Nic . Bleske IV Sig net-88-3705-LM PO
Mag's O linda Pionee r-BB-3285-LM PC
Va n ia ln sp ira t io n Mag 's-GHB/339 GHB
C. White W_ Marq u is Susy Red -G/232 10 PO
C. Grovenval e Co ra Red- LBB-253 PO
Genova Lin s-SP / 5 4 4 2 7 GC2
Bruma de S ta. Ceci lia- HB/SP-50 149 GC4
Ama ra l Daira Eng lander-B8- 3 5 4 1 PC
Parabola P_ Sov e reign-S .C.-SOS05 GC2
E5 . O neida 8 aby 55-88-3877 (2) PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h an os .
Ju liana St a nd a r t -HB/SP-5 0 6 4 7
F.S . Pa rtilha Citat io n Rebel -BB336 1
Altiva Corona-82262
CLAs se BS - De 3 'h a 4 anos .
Fa xina de São Sim ão- 4 70 0 0-LM
CLASSe CJ - De 4 a 4 'h anos .
Mag 's Sh o re Amber Lia-SS-3048
S .C. O lim p ia R_ Red -HB/SP-50468
CLASs e cs - De 4 'h a 5 an os .
Jand ira a. Mag ic Mag 's-1 1202-LM
Ange1 i ca l ~ F.L .F.
Ga iola Mauro-7095 ( 1)
CLASSE O _ Ad u ltas, de ma is de 5

S. N. Le na 1 Cen turion.BB-2 63 3-LM
Alt u ra-LM
S.N. Co rrie 8 Centu rion·B B-2887-LM
Cantiga
Le rnes Pa ti·BB·1462·LM
S, N. EIsa 3 9 Centurion
Fal arina -6 458 1
Vi lla rosa Sca rlet Ste lla Red -LBB126
Ensead a d e Mo rada Nova
O tilia Jo tat ê-8S 8 6
Confia nça-6442
Hu nica Lo lke Sta. Cruz-5 15 54
Malta de Mo rada Nova
Isebell a 4 _8B·1 743
Lan c ha da Guana ba ra -HB/SP·8 0 45
F S J u n ia Enge Je-BB-23 11
L~~et a Engele Ste . Cruz-69435
Fei o sa J u nq ueira
Lindo ia Junq ue ir a

RAÇA JERSEY

Dua s o rdenhas (2 x )
45360 3 14 3 .545

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos .
Do m in ique G. São Fra ndsco-9797-C-LM PO
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
S. A. Gramin ha 3 .- Pa t ie nce-9 572-C LM PC
CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s .
Su issa Pa ndora G . Milad-8249·C LM PO
CLASSE D _ Adul tas , de mai s de 5 an o s.
S. A. Xelvte Patience 6 ."·LM PO
Pinh o Ga rbos a Bed u ino-S 8 8 3· C-LM PO
S .A, Espira l ..1 ,- Trad ema r k· 8 18 1·C PC

3·5

4· 1

4-10

1 1-4
5· 1

4 0 7 79

38836

45 188
20596
3 7501

3 12

306

3 25
3 17
283

3.385

3 .53 5

4 .00 1
3.62 1
3 .25.d

16 1,3

16 2 ,4

186 ,8

19 5 , 1
19 6 ,9
15 9 .7

4 ,5 5

4 ,79

5,28

4 ,8 7
5,43
4 ,9 0

Mari o Lopes Leão

Fa z. Sant 'Ana R. Aba ixo

Albino Ma lzone

Faz . San t'Ana R. Aba ixo
Alb ino M a lzone
Mar io Lope s Le ão
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t,'OIi.E· 00 ANIMAL

Produção

~ o
-o,~. ~

~ -._ u
O ~

PROPRIETÁRIO

Dua s o rde nh a s (2x)
4 5 14 3 3 6 5 3.667

Dua s o rdenhes (2x)
406 1 1 345 3.2 15

S.E. Ginll Genere tor
SÃ. Roslovia-1326
S.A. Rosangela Castelo-5 53 3 -C
S.M.s .C. Figur a-6861 2

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ - Até 2 lf2 anos .
Norvic Tali sman Lilac-5 D9- LM
Norvic Tellsrnen Dulcie-LM
Norvic Leslie-5628
CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos .
Mile Away Cer! Ech o-5 61 6
CLASSE BJ - De 3 11 3 'h ano s .
Atnorll-5082
CLASSE BS - De 3 % a 4 a nos .
Hidden Home Alice Sue-5 6 29
Flor de Liz C.K. Sra . Mad .-499 7
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 a no s .
Nelka-5190
Prima·5188
CLASSE CS - De 4'12 a 5 a nos .
Mariposa Ste. Mad a lena-82736
Berneri-5239
CLASSE D - Adulta s, de m ai s d e 5
Mirta·4836-LM
Duvidosa de Sant'Ana ·4 2 41 -LM
Ooly de SlInt 'Ana-LM
Alpenrose-4840· LM
Ernll·4930
Garça da Alianç a
Esportiva de Sant 'Ana·4553
Mingue de São Carl o s-8 285 5
Loba-86
Sorenbergerin-483 8
Rea·4863
Rita·4943
IAococlI de Ste. Madalena-74 6 50
Adalpra Yara -4494
Brisa de Sta . Mada len a-5 129 4
Rebeca N. Sra. Mada lena-4 5 6 4
Heldtn- Iã
Cermelite Bom Café-38 74

RAÇA SIMENTAL
CLASSE BS - De 3 lf2 a 4 ano s .
Hulde·447
CLASSE CJ - De 4 a 4 % an o s .
tere-Sõü
CLASSE D _ Adulta s , de ma is de 5
Elidll·39
Wespe·77

~AÇA DINAMARQUESA

CLASSE CS - De 4 '12 <J 5 anos .
DII H1 11 São José·1 97
CLASSE O _ Adu lta s, de m a is d e 5
5111 . Alde Par tne r Norm alis la- 14 4
Açucena de Noguei rap is· RP-3
5111. Alda C. For tuna-RP/ 12 3

?O
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO

7/8
PO

anos .
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PC
PO
PO
PO
PO
15/ 16
PO
PC
PO
PO
PO

PO

PO
a nos .

PO
PO

PO
anos.

PO
PO
PO

12 -2
6 ·3

2·2
2·3
2·5

2· 1 1

3·0

3 8
3· 9

4 ·0
'· 5

4 -10
4 ·6

6 ·6
7· 8

6 ·4
5·6

6·6
8·5

6 ·5
6 ·0
5·10
5 ·5
6·0
9 ·6
5·8

0·8

3 - 10

4 ·3

6·4
5·2

4 .7

8·4
5·1
5 ·9

..;:>3 0 ";

35560
172 77
33934

Duas
':4 5 77
4 50 92
43728

4336 1

435 1 1

4 3930
4055 1

4 13 5 8
45 139

40752
45 142

39370
373 78
44553
38685
3 7755
4 4925
3738 1
39869
43508
38268
3775 4
4135 7
40702
4 3 95 1
300 17
36034
4 3 5 10
4 3 6 5 8

46087

38443
3806 1

3038 1
38440
37836

313
2 15
23 1
30 0

o rd e nh a s
3 6 5
365
13 9

14 8

204

10 9
17 1

364
330

295
333

365
365
365
365
3 10
3 44
33 1
299
325
3 2 7
2 70
338
256
182
2 3 6
14 7
10 9
12 6

16 8

327
3 4 0

3 17
365
3 17

3.24 5
2 .7 43
1.9 7 3
1.8 0 6

( 2)(,)
5.070
4.745
2 .2 9 0

1.7 8 8

1.3 34

1.7 5 5
1. 51 6

2 .5 45
2 .360

3 . 13 2
2 .82 1

6 .743
5 .8 19
5 .273
4 .679
3. 8 2 7
3 .789
3 .5 78
2.82 0
2 .8 10
2.7 1 1
2 .6 5 8
2.64 0
2 .565
2 .5 06
2.2 17
1.7 16
1.303
1.2 2 5

1.1 5 6

3 .476
2 .9 0 7

3 .368
2 .353
2 . 17 1

14 3 ,8
11 7 ,2

9 6 ,0
97,2

18 7 ,5
17 5 ,7

9 0 ,7

69,8

54,3

6 2,3
53,3

10 1,5
95 ,S

15 0 ,7
10 4 ,3

2 27 ,2
195,5
18 4 ,4
17 5 ,9
140 ,8
15 3 ,9
13 3 ,6
1 12 ,8
10 9 ,4
99,7

10 3,2
11 2,4

11 ,1
93 ,2
8 1,8
75 ,0
4 7 ,4
47 .7

13 3 ,8

4 5 ,8

135 ,3
10 7 ,4

131 ,7

12 6 ,9
92 ,2
79 ,7

~,43

4 ,27
4 ,8 6
5 ,38

3, 69
3 ,70
3 ,96

3,90

4,06

3 ,55
3 ,5 1

3 ,9 8
4 ,04

4 ,8 1
3 ,69

3, 3 7
3 ,3 6
3, 4 9
3, 7 5
3,67
4 ,0 6
3,73
4 ,0 0
3,89
3,67
3,88
4 ,2 5
4 ,3 3
3,7 1
3,68
4 ,36
3,64
3 ,88

3 ,64

3 ,95

3 ,89
3 ,69

4,09

3 ,7 6
3 ,9 1
3 .67

A lb ino Ma lzone
Faz . Sant'Ana R. Aba ixo
Faz . San t'Ana R. Aba ixo
Decio Luiz M. Campo s

Ami lca r Farid Ya min
Amil ca r Farid Yamin
Am ilca r Far id Ya m in

Amilcar Fa rid Yamin

Aqro-Pec . Suiço Brasileira

Ami lca r Farid Ya mi n
Cia . Agro- Pec . S. Ma dalena

Agro- Pec . Svlçc Brasilei ra
Agro-Pec . Su iço Bras ilei ra

Cta. Agro-P ec . S . Mada lena
Agro-Pec. Su iço Bra sileira

Aqro-Pec . Su içc Bras ileira
Agro-P ec . Su iço Bra si leira
Agro- Pec . Su iço Brasileira
Agro-P ec . Sui ço Bra sil eira
Agro- Pec . Suiço Bras ileira
Franci sco A. Mendes
Agro-Pec . Sulço Bra sileira
Ca rlos C. Almeida Amo rim
Agro-P ec . Sulco Bra sileir a
Agro-Pec. Suiço Brasileira
Agro-Pec. Sviçc Brasileira
Agro- Pec . Suiço Bras ile ira
Cte . Agro-Pe c. S. Mada lena
Ad a lp ra S.A. Agric . Co m I.
c ta. Agro- Pec . S. Mada lena
Cie . Agro- Pec . S . Ma da lena
Agrc -Pec. Suiç o Bra sile ira
Ca-los C. Almeida Amo rim

Agro-Pec. Su iço Brasil ei ra

Agro· Pec. Suiço Bras ile ira

Agro-Pec. Su iço Bra silei ra
Aqro-Pec . Suiço Brasileira

Olavo Bar bosa

De Pao li siA-Faz . S . Alda
Pa ulo Nog ueir a Neto
De Paoli 51A - Faz. S . Alda

RAÇA RED·POLL
CLASSE D - Adu lt as, de m ai s d e 5 ano s .
P. Dalila-54 498 PC

RAÇA PITANGUEIRAS

8· 9
Dua s o rd e nh a s ( 2 x )

4 3694 12 5 1.0 28 39.0 3,79 Livio Malzoni

CLASSE BJ _ De 3 a 3 '12 anos
Holandesa (9524 )-LM
D/llvinha ( K-09 4)
CLASSE as - De 3 lf2 a 4 anos .
tndlene ( 1-221)
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Cebrlnhe ( K·0 18)
CLASSE CS _ De 4 % a 5 a nos .
Blldill (B·747)
Garoupa (36 15)
Berruga ( F·679)
Dorlel (F.6 96 )

3·2
3 ·2

3 ·6

4·5

4 ·8
4 ·7
4 -10
4 ·8

Dua s
445 15
44 5 2 7

445 2 0

4 0 889

3974 9
40502
38027
43495

o rden has
365
365

3 65

352

337
18 0
286
220

(2x )
3.557
2.70 7

2 .6 94

2 .285

2.75 1
1.5 90
1.2 4 2
1. 11 9

15 7 ,6
118 ,2

113 ,2

9 6 .4

1 15 ,6
75 ,8
5 3, 6
47 .0

4 ,4 3
4 ,36

4,20

4 ,21

4 ,2 0
4 ,2 1
4 ,31
4 ,19

S .A. Fr igorffico Anglo
S.A. Fr igor lfic o Ang lo

S.A. Frigo rffico Ang lo

S .A. Fr igor lf ico Anglo

S .A. Fr igorffico Ang lo
S .A. Frigorff ico Anglo
S .A. Fri go r lf ico Anglo
S.A. Frigo r lf ico Anglo
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NOME .OO ANIMAL

Procuçêc

• o
"O ••

~•. -._ u
0 -"

PROPRIETÁ RIO

CLASSE O - Ad ult a !'> , d e ma; !'> de 5 a nos
Espada ( f -648) -LM
Ar ti sta ( F-6 28 )-LM
Azu lin ha ( 2 402) -LM
Pau sa (f-4 0 0 )
Pa raguai ta (G· 164)
Cruzeta ( 2 458)
Minei ra (6348)
Fazenda ( 3 4 3 4 )
Ci nde re la (264 1 )
Colu mbia ( G- 29 1 )
Pen sa t iva ( 4 48 1)
O bediente (G·308 )
Ca rt e la ( f-28 1)
Casula (F-6 5 1)
Alema nha ( 4 3 32 )
Primave ra ( 3 425 )
Piaba ( 6 5 8 7 )
Opera (6223 )
Nobresa (H·377)
8 ar ri nha ( 8-462)
Re beca ( 9 4 18 )
Mosca ( 4 5 5 4)
Ovelh in ha (8. 184)

RAÇA GUZERÁ

5·9
6·3
9·7
9·0

1 1-6
9-5

10 - 1 1
7· 8
6-0
8-1 1
7·8
8·4

10 - 1 1
5·3

10-6
8·2
6·7

12-4
7·9
8·4

6·2
13-0

368 9 1
363 80
28887
29826
23279
3 12 47
2060 1
33840
44 522
30 136
3 2 9 9 4
3 173 1
22695
36892
29 139
3 3 0 0 1
3 6893
16 51 0
31 2 5 2
34147
4 3204
3595 6
18674

365
3 25
3 13
29 1
365
340
295
350
3 65
232
344
23 2
236
269
3 2 1
3 13
320
19 2
269
187
257
239
200

4 .503
4 .3 09
3.8 1 1
3 .636
3 _597
3 .538
3.4 15
3 .0 1 1
2 .865
2.742
2 .7 17
2 .6 79
2 .573
2 .5 21
2.429
2 ,3 1 1
1.9 2 8
1.8 4 8
1.7 81
1.6 2 4
1.3 5 2
1. 3 0 2
1 13 3

200 ,9
19 0 ,3
17 8 ,2
14 6 ,4
155,0
155 .8
14 5 ,8
120,4
124 ,4
1 12, 4
1 19 ,9
1 12 ,0
10 5 ,8
10 7 ,6
10 4 ,1
10 0 ,9
83,8
7 7 ,0
70 ,9
65,9
55,4
57,6
50 .2

4 .4 6
11 ,4 1
4 ,6 7
4 ,02
4 ,3 1
4 ,4 0
4 ,26
3,99
4 ,34
4 ,09
4 ,4 1
4 ,1 8
4 , 11
4,26
4 ,28
4 ,3 6
4 ,3 4
4 , 16
3 ,9 7
4 ,0 5
4 ,09
4,4 2
4 ,4 3

S.A. F r rqor I fi co An91 0
S .A. Fri gorífico An g lo
S .A. Fr igo rífico Anglo
S .A. Fr igorí f ico Ang lo
S .A. Fr igorí fico Anglo
S .A. Fri gorlfico Ang lo
S .A. Frigo rífico Anglo
S .A. Fr igo rí fi co An glo
S .A. Fri qo r íf ico Ang lo
S .A. Fr iqo r ífic o An glo
S. A. Friqor ífico Angl o
S .A. Fri gorí fi co Angl o
S .A. " r tçor t frco Ang lo
S .A. Fr igorífico Ang lo
S.A . Fr igo rí f ico Anglo
S.A . Fri gorí f ico Ang lo
S .A. Fr igo rí fi co Anglo
S .A. Fri gorí f ico An g lo
S .A. Fr igo rífi co Ang lo
S .A. Frigo r ífico An 910
S .A. Frigo ríf ico Ang lo
S .A. Frigo rf fic o Ang lo
S .A F ri go r íf ico Ang lo

CLAsse E - Adu lt a s, d e ma is d e 6 anos .
Po t inga J .A.-A-2 4 9 3-LM RE

RAÇA GIR

12-8
Dua s o rde n ha s (2)( )

304 7 0 365 4 .6 95 28 8 ,7 6 , 14 Joã o Ca rlos B d e Ab re u

RE
NR

a no!'> .
PC
RE
NR
NR
RE

CL ASSE E - Adu lta s , de ma is de é
Lade ira I-LX· 5 2 3 3 -LM
C. A. Gav in h a-I-3 2 25·LM
Ita t inga-9 6 4
Ib icab a-S j 0 9 6
Ca lif o r nia-F·2892
CLASSe CS - De 4 112 a 5 a nos .
Lisboeta-L-0 4 4
La rg uesa-L-0 6 9
CL ASSE O - De 5 a 6 ano!'>
J a lt a-J ·0 7 5 NR
S ta. Cr uz Cas te nho la Cach imbo -07940 RE
La nça PC
CLASSE E - Adu ltas , de m a is de 6 an o s.
G ua iu vi ra C r-lste tine Nam orad a-L-6 5 8 0 RE
S ta . C r uz Br aú na Ca c h im bo-9 32-LM RE
Gu aiuv ira Are n a NR
8a irri !'> t a-I-5 6 3 8 RE
Ge tex te de Bras il ia-J ·45 17 p-e
Gue r re ira -S j 75 0 NR
ê sc e led e-l- õv â RE
Essenci a-3 8 4 NR

RAÇA SINDI

7·1
9-7
6-2
7_4

12-3

. ·8
4·6

5·6
5·7
5·5

8-7
6-6

8-9
7-3
8-1

10- 0
12- 0

Três
37 656
297 74
37927
3 9 6 4 2
244 30

Dua s
4 5 25 0
4 5 13 5

4 0 0 2 2
3 7 340
4 3 845

300 42
3 59 12
3 5970
4 3690
3 6752
336 14
247 18
70 4 0 2

ordenha s
353
335
20 3
365
252

o rd e nh a s
3 18
323

365
26 9
279

365
32 1
3 26
264
227
277
23 0
2 1.

(3x )
4 .3 0 4
4 .020
3.242
3 .058
2 .1 2 7

( 2 )( )
2 .5 4 4
2 .2 13

3 . 10 9
2 .8 28
2 .3 2 7

3 .47 3
3. 4 23
2 .5 5 9
2 .408
2 .309
1.9 4 9
1.6 1 1
J .3 9 4

208 ,2
2 10, 1
14 9 ,4
14 5 ,9
97 ,6

120,7
1 10 ,9

141 ,5
12 7 ,8
10 9 ,4

13 7 ,5
15 6 ,6
10 9 ,a
1 17 , 7

8 9 ,6
99,3
73 ,0
5 7,S

4 ,8 3
5, 2 2
4 ,6 0
4 ,7 7
4 ,5 8

4,74
5, 0 1

4 ,5 5
4 ,5 2
4 ,70

3 ,95
4 ,5 7
4 ,27
4 ,88
3 ,8 7
5 ,09
4 ,5 2
4 , 12

J o s é Fe r- rre ncle s Carva lho
Ge b rie!e de O. Cos ta
Franci sco F. Bn r-re t to
Fr a n ci sco F . Be r re rto
Fr an c isco F . Ba r retto

Fr a ncisco F . Be r r-erto
Fr a nci sc o F . Ba r rett o

Fr a nci sco F . Ba r retto
Ma nu e l e Jo sé J .S .R . Re is
José Fe r n an d e s Ca rval ho

Jo sé M . Si q u ei r a Mathe u s
Man ue l e Jo sé J .S .R. Re is
J o sé M . S iq ueira Matheus
José Fe rnandes Ca rva lh o
João Medag li a
Fra ncisco F . Ba r retto
Franci sco F_ Ba r re t to
Fr a nci sco F Ba r re tt o

CLASSE E - Ad u lt a s, d e m a is d e 6
Ara ra-lO TO
S lnvce- l ü l S

GIROLANDO

a nos .
RE
RE

9-6
1 1· 1

Dua s
2507 2
2058 2

o rde nh as
272
206

( 2x )
2 .02 7
1 .4 9 5

96 ,3
6 9. 4

4 ,7 5
4 ,6 3

Jo ão Ca r lo s P . de Frei ta s
Jo ão Car los P . d e Fre ita s

CL ASSE E - Adu ltas , d e m a is
Pa ne la
Amo ro za
M u ss u

ZEBU

d e 6 a nos .
NR
NR
NR

Dua s
437 22
43720
4 37 19

o rde n has
233
16 2
19 9

(2x )
1.9 8 0
1.3 2 5
1. 2 9 9

90, 1
56,4
6 2 ,3

4 ,5 4
4 ,2 5
4 ,7 9

Nag ib
Nag ib
Na g ib

Sa lim
Sa lim
Sa lim

Had d ad
Had d ad
Had da d

CLASS E E - Ad u ltas, d e m a is de
Ca pue ira
Fa r m ac ia

6 a nos .
NR
NR

Dua s
4 3 7 2 6
4 3 725

ordenhas
294
232

( 2x.)
2.292
1.7 71

93, 1
7 8 ,4

4 ,0 6
4 ,4 2

Nag ib Sa lim Had d ad
Nag ib S i'1 li m Had d ild

LM - LIVRO DE M ÉRITO
LE - LIVRO DE ESCO L
( 1) MO RREU
(2 ) - VENDIDA
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oque •ual pelo lontrole leiteiro
DR W ALT ER C. BATTI 5TON

Pai: Paclama r Doub lc Trt v ne. Mãe : Coync Fa r m s Ast ro
Kíng Mona . 2·1 0 2x 305 15 .0 4 0 I 3 ,2 % 483 g . Avô pater­
no: Paclama r Boo tmak e r : Avó paterna : Skyway Estc em
9-6 2x 3 65 23 .0 10 I 3, 5 % 8 12 g . Bi savô ma ter no : Pa·
<:la mll f Ast ron au t.

RE CORDISTAS EM PRO DUÇÃO DE
LEITE E DE G ORDURA

Per ten cendo a José Fernande s de Cal"
va lho c co m 3 an os c 9 meses de idade,
Rega ob teve o ti tu lo dando . em 3 ordc ­
nh us c 3?5 dias. 4 .605 quilos de leite e
229.1 q uilos de gord ura ; com isso , ela
su plan tou o~ 3.613 quilos e 188.0 qui los
q ue. respect ivamente , produziu C.A . For­
tu nn em 1973 .

Cerejeira d a Calc lol ên dla tem ó anos
e pr oduziu 2.168 quilo s de leite c 106,4
quilos de gordu ra em 341 di as e 2 ordc­
nh :ls. ultrapussando os 1.914 qu ilos e 85.3
q uil os qu e Zandn deu , respecti vamen te.
cru 1976. Ela perten ce a Gabrie l Don ato
~I.e And rade, .que também é o proprictá­
~I O d a E mbulxada da Calciol ând la, com
) unos e 2 meses de idade e Damasela da
Calc iolâ ndln, com 3 anos e 10 meses .

~mbaixada da Cnlclclând ie foi a pri­
ll1 ~I~'a_ Ne lore a ser co locada na classe BI .
D l v~ sao !!. regime de 2 ordenhas. e pro­
dUZIU I, .} .} 1 quilos d e leite e 65.4. quil os
de go rdu ra em 275 dias.

Dnmasela da Calcio lândia aparece na
classe ~S , d ando 1.981 quilos de leit e e
80,4 qui los de go rd ura em 352 d ias.

Ouercm os cu mprime n ta r os feli zes pro.
Prte t.arl Os dos animais citados co mo Rc­
co rd tstas o u Como Reprodutoras Emé rita s.

RAÇA HOLANDESA _ ve eiededc
preto e branco

Represen tando 58 - o/t: d
lad o e 82 00A d , :J ° o .to ta l cen tro­
c branco d o a raça, a va ried ade prelo

11'" a . raç ~ Holandesa apresentou-se
~Ill. _ .) lalOlmals n a Di visão I e 313 na

rvrsno • send o SO em . d ·
ordenhas ( 11.7%) regIme; c )
> d h e 376 em regtrnc de_ o r en as.

Fo ram inscritos em L'
vacas c em Livr d M Iv.ro de Escol 36

o c ér ito ou tras t OO.
Nu div isão de até 305 .

de 3 orde n ha s d ias , em regime
sendo 8 de J o~q~~toc;r~m'se 11 fêmeas.
de Claud io Ve na nm .eomto Rocha , um a
Ad hc rba l Ribeiro Áz~l l Roberli , um a de
'\ l ve~ de Cas tro . v t a e outra de Man oel

Q ue re mos dest acar du as vacas qu e
" bntcrum ' o re co rde em produção tant o
d~ leite co mo de go rd ura , Baga, da raça
G Il' e Cerejeira da Calciolândia, da raça
Nc lorc c mais duas ou tra s que preenche.
ra ru a " vaga " existe nte nesse título na
r~ça Nclc re nas classes BI e BS. respec­
tivamen te, Em ba ixada da Calcio lândin e
O..masela da Ca lclolâ ndia tod as na Di-
visão 11. J

2~ 7 dius deu 3.170 quilos de le ite c lbOA
q uilos de gord ura. na Fazenda Sa nt 'Ann
do Rio Ab aixo .

FAZENDASTA. VITÓRIA

mc us . lnd nintubn do Pau D 'Al ho c lndiu­
1-. ,1 . da m e u H ol nudcsn var ied ade pre to
L' bran co . Sanr'Ann Xelvia 5: Pattcncc,
d a raça lcrscy c Lady Unrd ine de Mel­
rcl lcs , da vat icdu dc ve rmelho e b ran co;
todus e m 2 o rde nh as .

A p t-imci rn pe r tence .1 locl T eod oro
N C.\" H.' S e O scar Antonio l nnncs c d eu
6,t:Q5 quilos de lei te e 236.3 quilos de
go rd u rn aos 5 ano s c 11 meses em 305
dias .

I nd tan n. da At ugri . co m 15 ano s c 10
meses. é o nnimnl mais velho de todos
c uinda a ss im o b teve o títu lo dando 4.603
qui los d e le ite e 146 .7 q uilos d e go rdura
e m 2q5 di a s .

N a fazenda de Anton io Josin o Mcircll cs
va mos enc o n tra r Lad y Bard ine de Mel­
rc ltcs, filh a de Bardine l va nho é Hit-It­
Rich c Le na de Mc lrcllcs , e qu e ao s 4
anos e 8 m eses . em 30 4 dias. p rod uzi u
b.26 1 qui los d e le ite e 232 .2 qu ilos de
go rd u ra .

Filha d e Pur ic ucc é San t 'Ana Xe lvia
2.~ Zu nal uu c c om ... ano s c 10 meses de
idndc . San r'Auu Xclv in 5." Patlcucc em

leiteiro
do [ombina~üD

BOOTmRHER
&

R5TROnRUT
utilizando
em breue

l~';'~ \' sêmen de
[OVnE FRRmS

DOUBlE
TRlunE miRE. <,

1 I,
. ..-11:.

.< '

mÁHlmo de produ~üo

atrauÉs

._."~

o

5ANTA VITÓRIA
Guimarães

QUELUZ - SP
Corrcsp .: Caixa Postal 82 - 12 700 - Cruzeiro - SP

FAZE NDA
Prop. Tilso

Obtenho

Estrcundc nu gulu rdúo de Rc prochuo­
ra Emérita. apa recem as segu in tes fê-

REPRODUTORAS EMJ':RITAS

I
u:antc o mês de março de ste "?":
tiveram enc erradas a s lnc tuc ô...-s
728 vacas, conforme noti c ia o Rc­
lató rio n ." 388 do Serviço de Con -

trole Leiteiro da Associa câo Bra ~ i ki r;l d e
Criadores, talvez o ma ior número d e a ni ­
mais colocado s num só rela tór io . Eles
pertencem a 13 ra ças Oll vnr-i cdn dcs d e
bovinos c mai s um a de bubuliuos .

Como as dem ais veze s . p redomino u a
variedade pret o c b ran co , com 380 c xc rn­
plarcs, da ra ça hol andesa . seg u indo-se-lhe s
a var ieda de vermelho c b ranco . com 13q
cabeças. Em orde m decrescente . as de­
mais raças foram: Gir , com 5'5 an im a is
(7,6%) . Pi tangu e ira s. com 4.1 (5 .8 f! ó) .
lerscy com 34 (4,7%) . Sc hwyz L: O Ill 29
(3,9%), Nclorc c Dl nuruurqucsa . co m 7
animais cada UI11<1. Rcd -Poll , CO Ill 5
(0,6%), a Flamenga c a Guzcrá com u m
só cada e mai s as 27 bubal inn s <3.6%) .

1
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· A lcançaram Li vro d e Esco l J .P .R. Fren­
tcx , com 3 an os e m eio , 6.556 q u ilos d e
leite e 242,6 q uilo s de go rd ura em 301
di as e J.P .R . D al as , 2 anos m a is ve lha ,
Com 7.00 1 q uilos d e leite e 249,1 quilos
d e gor d u ra em 267 di as.

E m regim e d e 2 ordenhas , a lém d as
c itadas, como Reprodutra Emérita Irtdai­
tub a d o Pau O 'Alho e Indi a na. destaca­
ram-se m a is 32 fêmeas em Livro de Escol.

Jangada Ousadia Lo ta da )uraci D iamon,
com 2 a nos e 8 m eses , produziu em 305
d ias 5 .87 1 q u ilos d e leite e 159 ,9 q uilos
d e go rd u ra e obteve Li vro d e Escol.

Barra M ansa d a P rata, GC· l . de l\.\anoe\
Carlos Aranha , com 4- anos conseguiu
Livro d e "E.sco\ dando, em 30 3 dias. 6.4 6 1
q ui\ os d e \ e1.Le e 230 ,6 q u\\os de go rdura .

cev a d a Wayne 1 Merrit de Santa H e­
terra , de Atagr-i, fo i o melhor an imal do
l ot~ . com 7.455 quilos de leite e 224 ,2
q uilos d e gord ura, em 305 d ias e 5 anos
c 9 m eses d e ida de .

Na 11 D ivi são fo ra m con tro ladas 3 13
fêmea s , das quais 39 em regime de 3
o rd e nh a s : de stas, 15 (38,4%) obtiveram
Livro de Mérito. .

Im p ressio na , entre elas , A.f. Fortaleza
N ega q ue produziu 7 .976 qui los de leite
e 28 1,6 q ui lo s d e go rd ura em 335 di as,
na Fazenda Fort al eza, com somen te 2
a nos de id ad e.

Iu lla na H av en Bonança C.R.• de Clau­
d io Venanzoni Rob erti , ao s 3 anos e 8

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
v. B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

Grande Campeã
em Fra nca - 19 76

w. RUBI PLUTOLAT V ICTOR'NA
POf

Classificada no Regis tro Seletivo
com B9 pont os. Produziu :

3 ·6 2x 365 7 .994 277 3,47 % 2 LM LE

.BATATAIS • SP - Telefon. 2161
RIBEIRAo PRETO· SP - Tol. 25·2639

meses deu . em 3 50 d ias , 8.5 34 quilo s d e
leite e 29 2,6 quilos d e gord ura. Desse
mesmo criador, Hilaria do Pau D 'Alho,
com 6 anos c 10 m eses, em 3 50 di as . p ro­
d uziu 10 .029 quilo s d e leite c 304,0 q uilos
de go rd u ra .

A .F . Fort a leza Jarra , q ue tem 4 anos
c 9 m ese s . em 365 dias d eu 9 .679 qui lo s
de lei te e 325,4 q u ilos de gord u ra .

Em regime de 2 ordenhas , d os 274 ani­
m ais , 85 consegu ira m Li vro d e Mérit o , o
q ue represe nta quase 3 2% .

E n tre os novos d estac aram-se [ un gad n
Ostrc'aa Marta lurae\ D i.nmond . com 2
ancs c 5 meses, 1 .\ 64 qui los de leu c c
\9 \ :8 quilo s de gord ura c Jan gad a Oposta
1o.mHcr Bcctrn aker , COI11 2 an os c 7 me­
ses, 7.834 q ui los de le ite c 227,5 q u ilo s d e
go rd u ra ta mbém e m 365 d ias a mbos de
Fernan do A lenca r Pinto SIA.'

Mir a Seaman G olden Dukc do R ancho
Ire , co m 3 anos c meio , deu 8 .259 q u ilo s
de leite e 223 ,4 qu ilos de go rd u ra em
324 dias .

No Estado do Pa ran á, aparece A rapot i
de l o nge Roda Cen turlo n , de C.,. de
lon ge , com 5 anos e 7 m eses e 3 1/32 de
sangue , deu 11.219 d e le ite e 390.0 d e
go rd u ra em 361 di as .

Paraíso Sociá vel C ita tion , com ó anos
c ~ meses, em 338 di as produz iu 9 .040
q uilos de le ite e 325.9 q uilo s d e gord ura
na Fazenda Pa ra íso .

RA ÇA HO LANDESA _ variedade
'(e rm elho e b ran co

Fo ram 93 Os represen ta n tes da varieda­
de .vermelho e branco, 10 dos quai s em
regime de 3 ordenha s . Esse lote cor re s­
ponde a 12,8% do to tal co n trol ad o em
17,9% da ra ça .

Inscreveram_se em Livro d e Escol 12
vacas, sendo 2 em 3 ordenhas e em Livro
de Mérito mais 24 . d os qua is 4. em regime
de 3 o rd en has .

Na 1 Divisão, em 3 o rd en has , des ta­
ccu-sc E.s . Herd eira com 7 anos e 1 I
meses, crioula de Eduardo S imonsen c
qu~ deu 6.405 qui lo s de lei te e 222 ,0
q uilos d e go rdura em 305 d ias.

Em reg ime de 2 orden ha s apa rec em 22
vacas, sendo 10 em Livro d e Esco l sendo
um a d elas a ci ta da La dy Bard ine d e M ei-

d
rcllcs. Re produlora Emér ita e a m elho r

e tod as d o lo te.

Aruuta Sir RocJ and de Meirellcs d e
An tonio Iosino Meirelle s, aos 2 a nos ' e 5
mese~, em 29 1 d ias produziu 4.441 q ui los
de leite e 173 ,2 qutlos ' d e gordura .

Pertencendo a Eduardo Sim o nsen , Man­
la Roys l. SS .ES . p roduziu em 305 d ia s
5.197 q ui los d e le ite e 157,7 quilos d e
gordura em 30 5 dias.

Aos 3 anos e 7 meses . na Fazend a de
Rod~Ipho Figueira de Mello , Sh ur G a in
Po nriac earri e Red deu 5. 822 quilos de

d
'<:, lle e 193,7 quilo s de gordura em 305

las.

Na d ivisão de a té 365 dias 6 an im a is
foram mantidos em reg ime de ]; orde n ha s;
4 de les (66 ,6%) fo ram in scritos em Li­
vro de Mérito.

Dc stucarnm-se 2 bo ns animais nesse lo­
te : ES . Manita R oyal 55., com 2 anos e 10
mese s, 7.625 qu ilos de leite e 275,8 q ui los
d e go rd u ra em 365 di as , c ri ou la de Eduar­
d o Simonsen c S.M.P. S usa n Marqu is Ned,
cem 4 anos e 11 m eses , 7.733 -qui los de
le it e e 3ú5 ,-+ qu ilo s d e go rdura em 365
di a s ta m bém , cr io u la de A nt on io Carlos
Rachou Vaz d e Almeida.

Em reg ime d e 2 o rdenhas 20 d os 6 1
a rrimais in scrcvcrnm-sc em Livro de M é­
r-ito d es taca nd o -se S .N. G ra una VI Sk)··
rcckct Adoni s , co m 2 anos c meio e He­
\ic.dcn:;, do 1\\ólf , com ~ anos e \ mês. A
primeir a . que pe rte nce à Cabana São Ti·
cctuu . p roduziu e m 259 di as 5.452 quilos
de leit e. c a ou tra , d e Jo ão Passarcl li.
6 . 192 q ui lo s e 262,4 q u ilos respectivamen­
te . em 3 48 di as .

En tre a s "udultns " classe D , a melhor.
co m 8 . 172 q ui lo s d e leite e 330 ,4 qu ilos
d e gord u ra , e m 333 di as, fo i S .A. Gazeta
A lde ia La rry M o e re , co m 5 an os e meio
de id nd c c pertencente a João Passarcllt

R A Ç A / ERS EY

o lote dessa ra ça inglesa está for mado
por 34 vaC~I S, todas em regime de 2 orde­
nh as . -

Dela s. 3 inscrevera m -se em Livro de
Escol e 4 e m Li vro de M érito.
N~I I D ivi sã o es tão 10 fê meas , ent re as

q ua is a j á cit ada S .A. Xclvia 5.- Pat ienc e,
cr-iou ln d a Fnzcnda Snn r'Ann do Rio
Aba ixo S/A .

O u trn ]crsey q ue se de s tacou nessa di­
vi são, c d o m esmo c ri ador , foi S.A. Mi·
nclra 3 ." Int rcpido q ue ao s 6 anos c 3
m eses . e m 305 dias , deu 3 .837 q uilos de
lei te e 180 ,3 qui lo s de go rd u ra .

Na d iv isão de at é 365 di as, o melhor
anima l. com 4 .686 quilos de leite e 204 .1
q ui lo s d e gord u ra em 302 d ias, foi S.A.
Ncvlç a M ima do. aos 9 anos e meio. de
Mario Lopes Le ão .

R A Ç A SCHWYZ

Foram 29 a s s u íças co m lactações cn­
cerrad as e m m a rço d este a no , todas em
2 orden has.

Nu d ivisão d e a té 305 di as ap arecem
4 a n ima is , se ndo 2 e m Livro de Escol:
o m elho r d e les fo i Vassoura de São Ca r­
lo s. d e Carl os Card oso d e A lme ida Amo­
r im e que , a os 9 a nos e J mês. deu 3.855
qu ilos d e lei te e 157,7 quilos de gordu ra
em 305 d ia s.

Dos 25 an im ai s colocados na II Di visão.
7 obtivera m Li vro de M éri to (28,0% ).
e n tre os q ua is cita remos Forta leza da
A lia nça. de Franci sco Amarante Mendes,
Red Brae Lora e Rancho R ustic Kaddee
da Cia . A gro-Pec . S ta . M ada len a.

O primeiro tem 3 a nos e 7 meses e
produz iu 4 .362 quilos de leite e 172.6
q u ilos de gordura em 355 d ias .

Red Brae Lo ra, com 4 anos e 2 meses.
em 365 d ias d eu 4.357 quilos de leite c
18 9 .2 q u ilos d e go rd ura . Sua companh eira
d e re ba nho Rancho R u stic Kad dee, com
6 a nos c 10 m eses , deu, tam b ém em 365
dias , 6.08 2 qui lo s d e Je ilc e 234 .5 q uilos
de gord ura .
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DIVISA0 DE PRODUTOS Q·UIMIC
Av. E ngen heiro Billi ngs n.c 1729 _ . OS
F o ne: 260-9922 - J aguar é _ S- pCalxa POsta l 6364

ao au la _ Sp

AGROPECUÁRIA

animal ~uranle a época de pasta­
gens mais pob res e deficien tes.

l?e fácil administraçâo, seja na
raçao ?Una água, R ovimix AD3E
e R ovisol A D"EC são ca pazes de
oferecer os melb ores resultados
qu e você po de espe rar no tempo
da entressafr a .

Produtos com a
segurança de qu alidad e

ROVIMIX A D3 E
para bovinos, eqüinos e suinos

ROVISOL A D
3
EC

p ara ruminan tes

J á fo i o tempo em qu e a en­
tre ssa fra sign ificava um período
d e ba ixa na prod ução . Pelo men os
pra q uem conhece R ovim ix AD3E

e R ov iso l A D"EC.

R o vimi x A D"E, enriqueci do d <;
vit aminas A , Da. e vitamina E , e
o trat amento ideal para bovinos,
eqüinos e suínos. P orque previne
doenças care nci a is, aumenta o
c resci mento e estimula o apetite,
proporcionando inúme ra s van ta­
gens não só na p rod ução de leite,
carne e lã, como também na pró­
p ria rep rodução per feita da espé­
cie.

Roviso l A D"EC, composto de
vita minas A , D 3 , E e vita mina C ,
é o tratamento específico para ru­
minantes, propo rcionando máximo
rendimento e oferecendo toda s as
defesa s o rgânicas necessária s ao

Temos
uma
boa
receita
pra .
você fazer a safra
justamente no tempo
da entressafra

Na 1I Divisão . os '3 animai s in ~c1" i iLl :­
em Livro de Mér ito per tence m .1 O luvo
Bar bosa. Arena São Ios é ( 10 6 ) . c o m
5.387 quilos de lei te c 22g .0 q ui lo s dv
gordura em 365 d ias, aos 3 : 11l ()'" c 4 11h.·

VOIJ fo i ft me lhor d as lT'ê~

n OFA LAS

Hasta me elevado o lot e (h: b úfnlus , l~"

das pertenc en tes à Fazenda Snnr'An u d o
Rio Abaixo S/ A e e m re gime d e 2 o rd e­
nhas; tra ta-se de 26 V,ICU S colo cadas n a
I Divisão , 2 das q uais em Livro d e Escol
e uma na 11 Di visão , in sc r ita e m Li vro
de Mérito .

COIl1 28 ani ma is na divi s üo tIL- a l é 311 ::;
dias e 6 IH! Ii D ivisão . to dos e m 2 u rd e ­
~has . Os d inam ar quese s u prcsc ntu rurn ~1 1l1 <1
InScrição em Livro de Esco l c 3 1..· 111 1.1\ I"l '

dc JMérilo.

RAÇA DI NAMARQU ES A

P&ulist inha (3733 ) , aos :; anos C 1 111 1..·..
c~ 365 di as produz iu 3. 1')ll q u ilos d I.."
lelle e 130,3 q uilos de go rd uru . se m I.i\'n \
de Mérilo .

Na div isão de a té 305 di as , Cora l Inde­
Hndéneia va ca 3/ 4 de lo rgc de Mello
Sabugosa : fo i a melho r. com 3.439 q u ilo s
de leite e 181. 5 q uilo s de go rclu ru c Livro
de Escol.

0 :1 4 1 bov ino s tia p l ol1l i ~ :- o r : 1 lil l.;Ol 1'1
langueiras. todos e m reg ime t IL- 2 lln !.'
f has. represent am 5 .6 '?~, do uual U l nlr l \

ado e pertencem li S.A . Fri go ri fic o A ll)!I\.
Na d ivisão de a t é 305 dias suruir-nru -;

bons an imais. 2 dos quais :'\..' iu scrcvcrnm
em Livro de Esco l.

Trala·se de Pri ncesa (G ·602) . cotn ·1
~~cs c 3 meses, dan do 3.3Q2 q ui h», l k
Cllc c 140,1 q uilos de gord ura I•.' D a m a
(7~26) . Com 7 anos c q mcscs , 3. '} 7 ~
quilos de leite c 146.9 q ui los de gord u l" :'
ambas em 305 di as c in scri ru- em Liv n '
de Escol.

I Vila (26 24 ), apesar d e d ar L2"-N l !l ll '

~s de le ite lI OS 6 é11l0:- c e m 266 d iu- :
nac se inscreveu e m Li vro de Esc ol por
qUe produziu 128 .8 q u ilos de gord u ra .

Na 11 Divisão , entre ~I S 22 f 0 111\: (I :', Sl"

?lo nte Belinha ( H ·3 09 ) c H o r tel ã (8023 )
I":crevcram_se em Livro de M ér-i to . :\
Ptlmeira aos 9 a no s e 2 m e ses produ zi u
~ .954 quilos de le ite e 2205 qui los de
gordura em 347 dias. c H or te lã (8023 ) .
aos 15 anos e 3 meses, deu . rcs pccti vu­
n:ente. 4.0 19 quilos l.' 171 .1 q uilos :IP"
h O dias.

RAÇA l' ITANGUElR A S

Na divisão de a té 305 d ia s, H m clhor
de toda s foi Bugra (29), q u e e m Li vro
de Esco l deu 2.384 quilo s d e lei te c I <; 4 .~
quilos de go rdu ra em 255 d ia s .

Gema (26 1) , q ue obteve Livr.o d e M é ­
rito . fo i a melho r das 27 bubul in as , dan ­
do, em 349 d ias. 2 .833 q u ilo s de le i te 1..'
184 ,4 q uilos de go rdu ra . n a d iv isão d e
a t é 365 d ias. _
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Destaques da 5erui~ a d [antrole Pondera

I n ic iand o O segund o trimest re d e 19 77.
apareceram no m ês d e ab ril 31 bo­
v inos com as pesagens encerradas
pelo Serviço de Contr ole d o Dese n­

vo lvim en to Ponderai d a Associação Bra­
sileira de C r iadores.

Foram 11 machos e 20 fêm ea s pe r ten­
ce ntes à raca N elore ou à raça Sa nta
Gertr udis. Á primeira apresen tou-se co m
5 m achos e uma fê mea, e a Sa n ta Ge r­
trudis com 10 machos c 15 fêm eas .

O lo te q ue permaneceu co m alime n­
ta ção excl us iva de pas to (Divisão I) era
composto de 1 macho Nclorc. 8 mach os
Santa Ger trudis , 5 fêm ea s Nelorc e 12
San ta Gertrudis .

N a Divisão JI , isto é. recebe ndo trato
no cocho, al ém d o pa sto, pe rmanece ra m
2 machos c 3 f êmea s da raça Sa nta G cr­
tr ud is.

T cdos os garro tes foram pe sad os as
4 vezes e tiveram como média os seguin­
tes peso s : 2 17 kg aos 205 d ias , 327 kg
aos 365 di as. 419 kg ao s 550 d ias e 470
kg aos 730 d ias , na Di visão I e, re spec­
tivamente. 271, 448. 5 19 c 677 kg na
Di vi s ão TT

WA LTER C. BATTI5TON

E n tre as Iê mcas, e ssa s m éd ia s , uu IIH: :. ­

ma ordem for am : 170 , 256, 322 c 385.
na Divisão I c 20 7, 280 , 35 6 e 446 kg
na Divisã o l l .

O s garro tes q ue m a io r pe so nlc nn çurnm
foram os Sa nta Ger trudis Vin te c Dois.
co m 799 kg , de Fe rnando M u niz de Sou­
za , c Mr. EI Capita n 1477 com 555 kg ,
dn Centra l Pau lista Agro -Pecuária e Co­
mercia i Lrda., ambo s em re gim e d e past o
e sup lemen tação co m ração e nasci dos
em m arço d e 1975.

O primei ro , qu e é fi lho de T rovão e
Bcr ba rella, nasceu com 48 kg, pe so u 46 8
kg ao s 365 d ias, 647 kg aos 550 di as c
799 aos 2 anos, n50 ten do s id o pe sado
ao s 205 d ias.

1\1 r. EI Ca pita n 1477, nascido 'co m 30
kg , é fi lho de EI Ca p ita u c FSI~2 1 - 1 99 c
o b teve, respect ivamente , 27 1. 4 17. 543 e
555 kg .

Co m exc eç ão d e 2. todas as d em ais fé­
mcns for am pesad as na s idades de 205 .
365 , 550 e 730 dias. A média d e peso .
nessas idades , na D ivisão I, fo i d e , re s­
pectivamen te , 186. 274 , 375 e 4 19 kg,
enq uan to na Di vis ão l l fo i d e 207 . 279.
, 'in f ' 44fl kn.

Dcst uc nrum-sc co mo mais p esa das u ~

nov ilh as Vi n te c T rês, com 5 12 kg , d e
Fc rmm d o M un iz d e So uza . c Miss EI
C r p ita n 1473 . com 489 kg da Ce n tral
Pnu fis tn Agro-Pc c uá riu c Come rc ia l Lt d a .
Am ba s d a ra ça S a n ta Cc rt ru d is c nasce­
!":UH e m ma rç o d e 1975 .

A pri meira . fil ha de Co ma ndan te c
V tc le ru, na sce u co m 32 kg c pesou 282
kg aos 365 d ias . 402 ao s 550 d ias c 5 12
aos 2 un os .

Mi ss EI Cnp i tun 147 3 , q ue peso u 39
kg ao nasce r. c.: fi lha de EI Ca p ita n c
El bcr tn c chego u 264 kg ao s 205 di as.
378 aos 365 d ias . 424 kg aos 550 d ias
c 48 9 kg a o s 2 a nos .

RAÇA SANTA G ERT RUDlS

Co m 2 5 a n ima is . d os qu ai s 10 são m a­
chos (40 % ) . a ruça Sa n ta Gcrt rudi s rc­
p rc sc n to u 30 .7 % d o to tal co n trola do.

Em reg ime d e p asto a pare cem 8 machos
c 12 fê meas q ue p csurum , em média . 22 7
kg nos 205 dins, 3 5 1 kg <lO S 365 d ias
46 7 kg aos 550 dins e 490 kg ao s 730
d ias . o s garro tes : e 184 , 273 . 372, 4 16 ke
t'f 'o,;P P C l iv :l lllp n lp, no,; f ôrn c ne

FAZENDA TRÊS G A LHO S
BR-153. KM 72 - PARANÁ

PROPRIETÃRIO : RUDOU REIEH
End . pa ra corr~sp. : Tel . 34 -12 84 - S ~ n to An to nio da Plati na - PR

JORDÃO II
Reg . 8·3055
Pai : Ameda bad.
Mã e : Esq uis ita ,
fil ha de Kar vad i.
Peso aos 28 meses :
700 kg.

! 1-1

VENDA
PERMANENTE

DE

REPRODUTOR ES

Ext raordiná r ia cabeça
de Jo rd êo.

Reg. A-7833 .
Pai : Amedabad .
Mãe: Esqu isita,

filha de Karvadi.
Sêmen a cargo

d a Lagoa d a Ser ra

R E VI STA DOS CR IA DORES - Junho de Iq77



RE VIST A DOS CRIADORES - lunho d e Iq77

É o que ped e o Or . Pedro G. Br a s il , ve terinário
técnico da Associação Brasileira de Criadores

de Hereford e Po lled-He refo rd , no p resente "rligo.

mu"s aten~õa

pura a rQ~Q Herefard

A As so ciação Brasile ira de C riado res d e
Hereford e Polled-Herdord fic a na cid ad e
d e Bagé, R io G ra nde do Sul, à avenida
G l:l1 e l'a l Osório, 1094 .

sido ta tuad a e m Livramento COIll 5 10 kg.
No co rren te a no o D I'. José T ultf hi o Sa l­
d a n h a tum b érn nu u o u n a Cubn u h n Gua­
turu bú . e m D. Pcdrf to, diversas novilhas
co m pe -so su pe r io r a 500 kg. Aos que
clc scjnrcm com provação es tam os ao intci ­
1"0 di spor, b em co m o os prop ri ct ári os.

Ist o realme nt e nos e n tu siasm a, provar­
d o a po tenc ialidade d e tamanho e pe so
<1<:1 raça J-Iercfo r d c o que é mais im p or­
tan te ainda , é que a vaca Hercfo rd é rea l.
m e n te femi nina , que mantém exter io ri­
za d a se us carac teres dc re pro dução , obscr ­
vun d o-sc ai n da que é imprescindível a
ga ra n t ia d e prenhe z e o u so da ba la nça
p ara a tn tuugc m ..H ".

Ao f in dar o pc rfodo de seleção nos
p ropomo s a t ran scre ve r um q uadro d o p e­
so m éd io c d os p eso s ruui s altos, d e di vcr­
sus c a ban h as e m q u e t ivemo s o prazer c
a ho n r a d e re nlizur o se rviç o d e tatu agem
..H " . p rova n do p orq ue es ta mos convic tos
d a su per io ri d ad e repro d u tiva da ra ça
H crc forcl .

:\ I"II,-a Ncl orc "' L' Fez rcp rc sc n tur co m
I m acho L' 5 Iõ rncus. to dos con trolndos
cm to d as :J ~ e ta p a s . s ão per te ncen tes a
I O ~ L; l.cluurdo Rocha Ca bra l e mantidos
e m rvgimc d e p as to .

O m acho I .E . L anço da E.N ., que nus
c c u cm ab r-i l d e 1l)75 co m 2 7 kg , é filh o
d e Ba b u P.O . e E le ita d a Sr a . A m in tn.
le n do pe sado p o - tc i-iorrnc ut c 107. 173.
21 ') e l 08 k p.

" rncdiu d as 5 no vi lh a s fo i de 14 3.
202 . 2)7 e 323 k g , se nd o a rn nis pesa d a
I .E . L••da d a E .N . CO I11 15 1, 2 1-1- . 253 e
l-) -) kg . Ela é fil h a d e Bab u P.O. c Ca­
lud u d a E .N . e TH1SCL' U em fevereiro di'
I Cl7:; . com ,g k~ . •

\ irue D o i», q uc u un bc m nasceu e m
m arç o p esa ndo 48 k g. é fil ho d e T ro vã o
c Barburcllu c pertence <1 Fern ando Mu­
u i .... de Souza .

.-\ u o vi lh u Vin te T rês . ta m bé m de 111 m ·

c o . IW~""L'l1 com 32 k g , filha d e Cornan­
d nn tc c Vio le ta L' tu mb étu per tence a
~. ~ ...c criudor,

l)~ criud orcs q ue nprcscu tu rnm a ni mnis
,k r : li.; a Sa nta G crtrudi s fo ram : Cen tr al
l'au fis tn Agro- Pccuru-in e Co me rc ia l L:tda .
com :-:. rnuch os e 11 Iômca s: Adn lp rn S/A
A. L' Comercial co m 2 fêmeas: Fern and o
\ luiliz de Souza com 2 m ac h os e 1 fô­
mvu: l orgc Rud uc v A 1<1 11 <1 e Alberto
l-nu n un uc l Whi tukc r com I uu irnn l ca da .

RAÇA N E L O RE

o primeiro pesou 35 kg ao na scer. .... m
abril de 1975, e 25-1- kg . 10 S 205 din».
';05 kg aos 365 di as. 51') kg no-, ')10 ~.

)78 aos 730 dias.
Masterpicce 1485 nasceu em março com

H kg e pesou , resp ectiva m e n te . l l)l . ')OLl.
478 c ;06 kg.

Das fêmeas, as mais pcsud us f Or;lI11

Miss El Capit an 1473, com 264. l 7 ~ . 424
c 489, e Mlss Mastcrpi ccc 1561. com 1 ~ 7.

180. 414 c 48; kg.
A primeira nasceu com 39 kg em m.u-ço

de 1975, filha de EI Cu pita n e El bcr m. :L

outra nasceu com 32 kg e m nbril d ~ l

mesmo ano c é filha de M a s tc r p iccc I.:
FSI·; 82·1169.

Todos os 4 nnimuis perte nce m Ü Ccnn-a l
Paulista Agro-Pccuú riu e Comerci al Lid a .

Na divisão referente àq ue les q u e rc cc­
beram ração, dest aca ra m -se os j á m e n e io ­
nados J\lr. EI Capitun 1477. co m 27 1. -1-1 7.
543 e 555 kg, Vint e Dois . c o m 4 6~ kg
305 365 dias, 647 .10S 550 d ia s e 7~N kg
aos 730 dias e Vinte Três . com 2~ 2 Lg .
402 e 512 kg, respecti vam en te .

J\fr. EI Capi tan 1477 n asc e u em m arço
de 1973 com 30 kg, filh o de E I C n p tta n
c FSI·21·199 e pe r te nce ü Ce n tra l Pa11 1i ~ ·

1:1 Agro-Pccur irin c Co mcrct»l Ll eI:!

Os garrotes que mais pcsurum J 0 1,1111

~tr. Overdraft 1549, f ilh o d e Ovcrdrnft
e Adélia c Mr. Mastcrpiccc 1485. com
506 kg, filho de Mastcrpiccc c FS-175·
1002.

Realmente esta mos passando por u m
período zooté enico, no q uu l mu ito s têm
procurado men osprez ar <IS trad icionai s ra­
ças britânicas, em favor d e o u tra s ru ça s
de adaptação incer ta .10 nosso m eio a m ­
biente ou cruzamen tos dcso t-icntndo s c
de resultados duvid osos .

Como técnieo d a Associuc ão Brus flci rn
de Criadores de H e rcfo rd c P ol lcd-Hc rc ­
ford somos um dos tan tos a u-a bnlhur p e ­
la evolução da ruça Hercf ord e p ara tan to ,
temos de encontrar d a dos que nos permi­
tam acreditar na superio r ida de re a l c
verdadeira desta nob re r uça .

Assim é que , ao visi tar dete r m in ad as
cabanhas, nosso entusia smo é tal , fren te
a novilhas qu e temos tat uad o " H " , que
desejamos aqui transc re ver os pesos das
novilhas de 3 ,5 an os de idade (4 /6 d eu­
tes) , que tatuamos na Cnb an hn San ta Eu­
latia em D. Ped ri to com 480 - 50 0 - 505 ­
510 - 520 - 520 - 530 e 540 , co m a m édi a
de 513.125 kg para as oi to. Foram tatu a­
das outras onze, fica ndo as 19 no vilh as
ta tuadas com a média ge ra l d e 475 kg .
campos bons, mas exclusiv<lme nt e a cam ­
po. O número u fogo co m prova o a no d e
na scimento e tam bém pela denlição . A té
o presente .1 nov ilhu m uis pesa d a t inh ,l



RAÇA HOLANDESA - va r ied ad e preto e b ranc o

Resultados Puni is
Con- Dias
t rôle d e Leite

lact ação
FRANCISCO

F. BARRETTO
NOME DO AN IMAL

Grau
do

sangue

Id ade
anos

meses

e [ i ra le

O, . Ma rc io Elizio d. Fre itas . Bragança . S. P. Em 18 _4 _19 7 7 . Regime d . pas to <e m ração
sup le ment a r , 2 o rden ha s .

33 Cassan dra Cacumen Model PO 5-8 4." 121 18 ,0 2,9 3
~

J .P .R. Garbol e ta PO 4-0 2 ." 6 8 22,0 3 ,5 5
33 Desd emo na Re f lect ion Pre mier PO 4-8 1 ." 24 23.0 4 ,62

Moacyr P fnola . São Jo s é d a Bela Vis ta . S .P . Em 2 1-4- 1977 . Reg ime de pa s to co m rec êc
su p leme ntar, 2 o rden has .

Ja rd in e ira NR 4 ." 10 4 17,0 2.9 3
Bet inh a NR 2 ." 27 18 ,0 3, 09
Bo livia na NR 1." 8 17 ,0 2.79

Ma no el Stefan i. Bragança . S .P. Em 13 ·4·1 9 7 7 . Reg ime d. p a s to com r ação sup lem en ta r .
3 e 2 o rd en has .

3 ordenhas
C.R. Bruna Ro ya l Cae sar PO 2-5 6 ." 17 1 17 ,0 3, 40
2 ordenhas
Be tina Baha do Agud o 3 1/32 2·7 7 ," 19 3 13 ,0 3 ,89
F.B. Forty Niner Star GC- 1 5 -7 6 ." 178 19 ,0 2,8 7
America do Agudo 3 1/32 7·5 6." 16 6 15 ,0 3,8 7
r.e. 336 For ly Nin er Sta r GC - l 5-8 5 ." 14 8 16 ,0 3,0 6
High Ma rk 409 F .B . GC- l 4 - 10 3 ." 71 16 ,0 2 ,4 9
Aluada do Agu do 15 /1 6 8-9 3 ." 7 1 17,0 3,0 8
r .s. 338 Forty Nine r Sta r 3 1/32 5- 10 3 ." 65 21,0 3, 0 1
F.B. 417 Hig h Ma rk GC- l 4 _1 I I " 11 24,0 3.0 7

----- - --

Regime d e pas to co m ração

4,37
3,4 8
4,7 0
3,65
3 ,9 3
4 ,40
4 . l i
3 ,6 9
3 ,6.d
4,02
3.95
4 ,3 3
A,2 i
4, 19
4 ,35
4 ,21
4 ,0 2
3.8 2
3,86
3 ,70
3,73
4 , 19
4 ,05
3,76
3,8 2
4 ,2 9
4 ,0 1
4 , 14
5 ,8 6
3 ,9 6
3 ,9 6
3. 8 0
3,76
4 ,3 3
3 .7 3
4, 12
3,79
3,9 1
3,95
4 .01
4 , 19
4 ,8 2

3,78
3,95
3 ,5 7

16 ,0
2 1,0
19 .0
2 0, 0
17 .0
15 ,0
2 1,0
14 ,0
19 ,0
13 .0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
17 .0
15 ,0
20 ,0
19 ,0
19 ,0
14 ,0
20,0
19,0
14,0
16 ,0
15 ,0
17,0
15 ,0
22 ,0
20 ,0
20 ,0
24 ,0
17 ,0
15 ,0
19 ,0
14 ,0
16,0
13 ,0
16 ,0

15 ,0
19 ,0
18 ,0

Reg ime d e p a st o co",

175
2 4
75
17
46

151
1

14 9
90

17 5
175
125
17 5
14 0
84

16 5
13 9
68

12 6
11 9
10 1
13 3
14 8
13 9
36

10 7
82
93
8 1
97
94
40
48
26
16

10 6
102

7 3
27
22

7
5

273
95
6 7

9 ."
4 ..

3."

Em 12 -.... · 19 7 7 .

7- 8 6 : '
5 ·7 1 ..
7 ·7 3: '
4 ·11 1: '
5·7 2 ."
5 ·6 5 : '
6 -0 1 ..
5-4 S ."
5 · 10 3:'
5 ·4 6 ."
5-2 6."
5- 8 4 "
5 ·6 6 ."
6- 1 5 ."
4- 10 2 ."
4-7 6 ."
4 -9 5 ."
6-0 3 ."
~ · O 4 ..
6 ·2 4 ..
6 -2 4 ..
5 · 1 1 5 ."
5 ·5 5."
5 -9 4 ..
5 - 1 1 2 ."
6 -9 4 "
6-10 3 ."
5·2 3 : '
6-6 3 ."
4-0 4 ..
6-6 3 ."
6·0 2 ."
6 -4 2 "
9-0 1 ."

I . "
3-0 4 ..
3 -2 4 .,
3 - 1 3 "
2 ·9 1."
2-9 1 ."
2-6 1
2 ·5 1

PO 7 ·7
PO 6- 1 1
PO 4 · 1

PO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
3 1/32
3 1/32
GC-1
PO
GC-4
PCOO
3 1/ 3 2
GC ·5
3 1/32
PCOO
PO
PO
GC-2
GC · 1
GC-2
GC-l
3 1/32
3 1/ 3 2
GC-2
3 1/ 3 2
3 1/32
PCOO
GC- 1
PCO O
GC- 1
3 1/32
3 1/32
PCOC
PCOD
PC
PO
GC· 3
31 /32
PCO D
PO
3 1/ 3 2
PO

S. P . Em 12 -4 · 1977

Br-e ç a riç c , S .PYa k u l t S.A . In dú str ia e Comér ci o .
r ação sup leme nt ar, 2 o rdenhas .

Lu la s Ar t is ta 131 R 1866
Fetiche
Navega n tes d o Ku rum in
Gabr iela d a Ya ku lt
Pa r . Tombadora Rov e! Ma s te r
N,a rgarida
Aves t ruz
Den izia 2 But te r rn e n S , Helena
Conso ni Kate Burke
Nureca 4 Bu tte rm a n S te . He le n a
Fa çanha
Ma lhada
Texa na 2 Butte rm a n S ra . He len a
Isabeca da Ya kult
Macoca 1 1 R. Map le S ta . He lena
Ube J a n ke 213
Ada Nijl ande r 225
Duq ue sa 1 Pe p per Ste . He le na
Nobre za 3 Va r d e Ste . He le na
Cc nga 1 Va r D. Sta . He len a
Va n usa 1 Ar Jind a 4 9 Ste . He lena
Malva
Ma cu na s
Sa ra va 1 Arli nd a 49 Ste . He le na
Duq uesa
Ro sa fá da Ya ku lt
Kranz da Ya ku lt
Ho la nd a 3 Bulte rm an S ra. H elen a
la nga da Yekul t
Hot am bra Beren d V II S .M .P .
Mi ne rv a da Ya kult
Pe stana 2 Arlinda 49 Sta. He le n a
Gua ira 1 Va r D. St a , Hel e n a
Magiana da Ya k u l!
Mir ia m
Ya kul t Ba tuta
Vict iri na da Yaku lt
Nabiana da Yaku lt
La nceol ada da Yaku lt
Yaku lt d a Rama Pri nce
Fasa ne lla da Yakul t
Ya kult da Pecli na Pace m a ke r

Ma rga rida Po la k Lara . Sa n ta Ge rt rude s .
sup le men ta r, 2 o rden ha s .

Faxin a Baby Rive lla
Faxina Va nd eca
Fax ina Dine

40 anos de seleç ão do
GIR LEITE IRO

MOCOCA : fone 50·085
Caixa posta 18

I n d u strialização e venda d e sêmen:
LAGOA DA SERRA

Fone 23 - Caixa Pos ta l 139
SERTÁOZINHO - SP

439 vaca s no Livro d e Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 n a Categoria de

Lo ngevid a de

Mais carne!
Mais leite!

A IV ECA - po r Astuto c
T ra id o ra. 1.° prêmio e melhor

úbere n a Exp. de G ado
Le ite iro , São Pa ulo -1970.

Produção: 9-3 3x
365d 5.7 42 265 4 .6 1% 3 LM .

173 vacas em controle o f ici a l
pela Associação Brasileira

d e Criadores

SÃO PAU LO : Rua 15 de
Novembro, 193 - 3 .° andar

T ele fo nes: 36-1681 . 239·1911

Fazenda Santana da Serra
K m 295 da est r ada

Mococa-Ca iu ru
Telefone: 50-SOl

f. B.

GIR LEITEIRO
DE . MaCaCA
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t.ç :: DO ANIMAL
G re u Id a d e
do a nos

sa ng ue meses

Ccn- Dia s
trole de Le i te

lactação
NOMEr DO ANIMA L

Gra u Id ad e Cc n- Dia s
do anos t rot e de Lei te

sangue meses la ctação

3,55
3,48
3,38
3 ,17
3 ,36

4,36
3 ,68
3 ,2 1
3,07
3,2 1
2 ,95
1,98
3 .24
3,38

. 3,03
3 ,12

14 ,0
18 ,0
16 ,0
18,0
16 ,0
22, 0
21,0
16,0
20 ,0
23 ,0
2 3,0

18, 0
18 ,0
2 1,0
22,0
23,0

24 0
124

92
122
92
92
8 1
8 1
32
28
14

132
83
57
4 2

1

Regi me d e pas te

S."
4 ,"
2 ."
2 ."
1.0

2·8
2 -8
2-6
2·9
3-9

Rag Ap ple Lo u Teni sse Pan PC
B.J . t.ucrccl a Agra% Burke PO
Lconor 633 Pa n PC
LSM·l Su lena K.F . Cit at ion R PC
Bluebi rd Marqu is Betty (Twin ) PC

Ede s do s Sa n to s . Ar roza l. R.J . Em 17·4· 1977 .
com ração suple menta r, 2 ordenhas .

Steü e Ped ras Sove reign He len a GC~ 1 2~4 5 .°
Ste lla Ped ra s Sove re ig n Mar ta PC 2·9 5 ."
Algema d e He len a 3 1/32 2.7 4 .°
Lc o k l ady Stella Ped ra s GC·3 3 ·5 5 .°
Alge m a de He len a 3 1/32 2.7 4 .°
Agu ia de He le na 3 1/32 2.1 1 4 .°
Alç a de Helena 7 /8 2.5 3 .°
Ab ada de Helena 15 /1 6 2.7 3 .°
St etta Ped ra s Sapi rangll I _ _ 1~o

Fc r releze Ste lla Pedr-a s PC _ 1 ~0

C.n6. 118 15 /1 6 5·2 L"

2 ,7 0
4 ,60
3 ,32

4 . 1 1
3 ,7 2
3,42
3 ,63
3.6 0
3,4 2
3 ,9 1
3,6 1
3,48
3,8 1
3 ,47

32 ,0
18 ,0
30,0

14 .0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
18,0

134
12 7
11 2
10 5

9 0
82
6 6
45
28
2 4
19

Reg im e de p oste com

5 ."
S."
4:'
4 ."
3 ."
3 ."
3."
2 ."
1. "
1:'
1."

2 ·4
5·3
4 -1 1
3·0
3·9
2 ·3
2 ·3
3 · 10
2·2
3·9
2·3

-t-
lsaias da Costa . Majé. R.J . Em 2 4 .4· 19 77 .

ração supleme nta r, 2 o rd en ha s .
Imperial Cenlurio n Glo ria PO
Pan Skyline Gilka PO
Pen Delight H. Hermengard a PO
Pen Uncoln Jovtna PO
Pano R. Maple Denele PO
Imperial Rosafé Joana PO
Imperial Skyline A. Kata r ina PO
Claudia do Real PC
Imperial Willys Albe r flen] c PO
Pen Wil1y's Hap py Da ri a PO
Imperial Albert ienje Ce re s PO

Vasco Mil Homens Arantes. S50 Cnrlo s . S .P. Em 19 -4 - 19 7 7 . Regime
de pasto com ração su p lc mcn te r , 2 o rd e n has.

Flamula Willy's d a S .A. GC-2 7 ~ 1O 4 ." 10 9
..iaca Primo de S.A. PC 3·6 10 ." 286
Jaçaná Primo de S .A. GC·l 3 ·2 4 ." 101

3, 19
3 ,14
3 ,26
3,46

3, 77
3 ,59
3 ,13
3 ,78

30,0 3,02
16 ,0 3 ,58
16 ,0 3 ,76
17 ,0 3 ,07

Regim e de

Reg im e de

20,0
15,0
13 ,0
16 ,0

16 ,0 2,97
13 ,0 3,68
20, 0 3 ,5 2
17 ,0 3,82

.17 ,0 2,89
19 ,0 3 ,6 5
16 ,0 3 ,92

Regime de paste

Reg ime de pas te

73 16,0 3 ,68
60 18 ,0 3,45

138 18 ,0 3 ,68
10 18 ,0 3, 89

28 2
6

296
22

276
300

16
36
68
60
49

3 ."
2.°

- 5 ."
1.0

Em 17.4. 19 7 7
o rdenh as . .

6· 11 L " 56
3 -5 1.° 5 0
2·4 6 .° 220

1.' 23

S .P. Em 2 2-4 -1977.
2 o rdenhas .

7 -8 10 .°
3~9 10 .°
4·3 L"
- 2."
2~7 3 ."
2·4 2 ."
2~9 2."

Or . Ro be rt o Co rdeiro . Sc rcce ba. S .P .
pasto com ração su plementa r 3

Bra nqu inha 11 3 L1 B LlIu r a PÓ
R.C. Ca la nd ra R. Ma rqu is PC
R.C. Du lce Reina Ma p le PC
Zu la _

Dr , Ma noel Po nt es Neto . Itu ver ava.
pasto com ração sup le men ta r ,

River Va lley Queen Cr issy PC
Ann Ma ry Princesa L. Rock ma n PC
Spring Farm Mi ss Co le tte PC
Knol la Ro ckman Ela ine PC
Ne lyo ' s Be r ta Me d a list PC
G lenaflon Pansy Ci ndy PC
J .P.R. Hipe rc r ise PC

Or . Manoe l Ga rcia Fil ho . Itú. S .P. Em 16 -4 -1 9 7 7 .
com ra ção suplemen ta r , 2 o rdenhas.

Bardens Fa rm Pi ney Arlene PC 8· 1
S. M.T. Alada Mede ling Meda lis t PC 5~4

Pa sc hoa l' s Lo u ise Begonia PC 5- 1
G lcnaflon Me ri Ma ria PC 3~7

-- - - _ ._ - - - - - - -

An tonio Moscos o . Passa T rê s. R.J . Em 1 9 ~4~ 1 9 77 .

com raç ão suplementa r, 2 o rdenha s
O ri e n te Ce r uure ASC . Matador PC 4. 1 9 .°
O riente Dan a Abe l Mede l PC 3 ·9 1: '
Oriente Cla ra Abel Medel PC 3 -0 9 .°
O riente Clem ilda Abe l Mode l PC _ 1.°

Cen t ra l Pa u lis ta Ag ropecuá ria e Come rci al. J e õ, S .P. Em 28-4-1977.
Regime da pasto com ração sup lementar, 2 orden has.

Pueu Ma ri a na 11 5 4 R 15 8 9 PC 10·4 5 ." 127 15 ,0
Ci na Ci na Noc here 33 PC 9 ·7 6 ." 16 2 14 ,0
Altero sa 4 J PCO O 6~ B 4 .° 11 9 15, 0
Acai aca 4 J PeOO 6·3 4 .';' 13 2 14 .0

Or . Rober to Calmon de Barros Ba rre to . Oe scalvado . S .? Em 25 .4 ·
- 19 7 7 . Regime de pasto co m r ação sup lem en ta r, 2 o rdenh as .

M iuda 42 Bes ita PCO O 6- 1 1 1.° 34 23,0 _
Atilia R.C. B.B. PCOO 8-3 4 .° 1 13 17 ,0 4 ,15

6;;i~:â: :::;i:: ~~gg ~:~o ~:: ~~~ ~ ::g ~:~: '
Du q ueza Bes ita PeOO 4~5 3 .° 87 19 ,0 3,4 1
Arge n ti na 28 Bestt e scou 7·6 4 ." 12 7 14 ,0 3,59
Da lil a Be ai te PC - 4 .0 11 4 15 ,0 3,95
Ba t uta 66 Besita PCOO 6~3 1.0 56 2 1.0 3 ,3 1
Ca ipi ra Besita 80 3 1/32 4~7 L " 4 3 2 4 ,0 3,48
Ameri ca 58 Besita peoo 6 -8 8 .° 24 1 17 ,0 3,70
Dança rina Bealt e PeOO 3-8 8 .° 223 17,0 3,43
Dedicada Bes ita PCO O 3- 10 8 ." 2 31 14 ,0 3 ,9 8
DEbora Be sita PCOC 2- 1 1 6 .° 2 2 2 2 1,0 3,4 1
Odete 8 Be sit a PCO D 2· 1 1 5 .° 15 5 14 ,0 3,44
Pe r e tsc Aliança S. Citation PC 2-0 5 .° 15 1 18 ,0 3, 07
Duvidosa Besit a PeOD 3~ 1 1 5 .° 140 17 O 3 ,36
Argel ia Bealt n PCOD 7 ·7 4." 11 5 21 :0 3 ,05
Al€g ria 4 4 Besita peoo 6·7 3.° 9 1 2 1,0 2,79
Di leta Besi te GC- 1 3 ·0 3 ." 1 12 15 ,0 3 ,6 3
Pere tso Vid ra lia Fid algo PC 3 ·2 2. ° 6 4 20,0 3 ,35
Cat roia Bes ita PeOO 4~4 2 ." 5 8 17 ,0 2, 95

3 ,56
3,55
3,5 5
3,53
3,55
3 ,66
3,4 2
3,93
3,6 0
3 ,5 8
3,52
3,5 1
3 ,56
3 ,42
3,43
3,55
3,28
3.38
3.75
3.40
3 ,6 2
3,42
3,32
3,24
3 ,25

Regime de

22,0 3,37
19,0 3,94
2 1,0 3 ,58
20,0 3 ,69
23,0 3,34

R.J . Em 15·4·1 9 7 7 .
2 o rdenhas.

5-9 L " 16
7.4 7." 244
5 - 10 6." 16 5
7 .5 S ." 15 0
6 -3 4 ." 97

Silva . Vargem Alegre. R.J . Em 18 ·4 ·1 9 7 7 .
co m ra ção suple men ta r , 2 o rde n has.

PO 11 ~ 5 5 ." 13 2 20,0
PO 8-9 8 ." 204 16 ,0
PO 8 -4 7 ." 18 3 13 ,0
PO 7- 1 1 1 ." 8 22,0
PO 7-7 9." 250 13 ,0
PO 7 - 10 6 .° 17 3 16 ,0
PO 6 -7 8 .° 207 16 ,0
PO 7 -2 5 .° 14 8 15,0
PO 5 -10 6." 161 15 ,0
PO 6-6 7:' 18 3 16 ,0
PO 6- 1 6 ." 15 5 14 ,0
PO 7~5 9 ." 242 16 ,0
PO 4 · 9 8 ." 275 16 ,0
PC 4 ·4 9 : ' 234 13 ,0
PC 3·9 4." 97 20,0
PC 4 ·0 1. " 13 27,0
PO 4·8 2." 4 1 25 ,0
PO 4 -5 5." 13 0 17 ,0
PO 5 ~5 13 ." 365 13 ,0
PO 6-3 8 .° 209 13 ,0
PO 7·0 9 ." 2 42 16 ,0
PO 4-4 9 .° 24 1 13 ,0
PO 6-7 8 .° 2 14 15 ,0
PO 3 ·8 7 ." 205 18 ,0
PC 3 · 3 5 ." 14 6 19 ,0

Ruy N,lInoel Pere ira Pinto. Macaé .
pasto com ração sup lementar,

Trtcte de Gvida 7/8
Ste. Crvz do Esca lvad o Ed n ea PO
Gvarabirll de Gu ida 7 /8
Pororoca de Guida 7 /8
lodele de Gu ida 7 / 8

Or. Lviz Carlo s Moraes Las sa nc c , Cnse rnir c d e Ab re u . R.J. Em
20·4~ 1977. Regime de pasto com r a çã o su p le m e n ta r, 3 c 2
ordenhas.

3 ordenhas
Scrcde na Rebeca To ro PO 8 ·3 8 ." 2 4 8 15 ,0 3 ,5 9
Kim Telle 7 Cuando PO 8· 1 4 ." 12 8 28 ,0 3 ,52
2 ordenhas
Kim Terten 3 Cuendo PO 9-3 3." 58 2 8,0 3 ,3 9
Scrcdene Lola Toro PO 8 ·8 4 ." 14 2 15 ,0 3 ,5 6
Kim Bonita 4 Ca rol PO 9 -7 4 ." 88 14 ,0 3 ,54
Kim Polillll 12 Cuando PO 7 - 1 1 6 ." 17 7 17 ,0 3 ,45
Glenaho n Cita t io n Co rle ss PO 7·3 4 ." 12 3 25 ,0 3,4 2
Kim Negri ta 5 Cua nd o PO 9·0 3 ." 8 1 2 5 ,0 3 ,23
Clncerro Beta Cua ndo Cap ta in PO 5·8 4 ." 87 15 ,0 3 ,6 1
Cincerro M. Cuand o Cap tai n PO 4·10 5 ." 14 6 16 ,0 3 ,34
Dcwnelene Reflecti on Ma ria PO 5 -2 7 ." 2 14 15 ,0 3 ,47
Cincer ro Boot make r Siri us FO 3- 10 1 ." 18 26,0 3 ,52
Cincerro Bellet rlx Bu r ke PO . 4 · 1 3 : ' 8 1 14 ,0 4 ,03
Cincerro Bcotmeke r Ca nop us PO 2 -5 7 ." 19 8 13 ,0 3,45
Cincer ro Hami lton An-le PO 2· 5 S ." 14 5 14 ,0 3,80
Cincerro Centv-icn Co rona PO 2 ~3 5." 14 5 16 ,0 3.64
Cincerro Alma k C. Ce pt e tn PO 3- 11 4 ." 12 5 13 .0 3,59
Cincerro Boo tm aker Aludra PO 2 -6 4." 86 16 ,0 3 ,4 1
Cincerro Presid cnt Co lu m b a PO 2~9 3." 78 16 ,0 3.50
Cincer ro Skvle rk Schau la PO 2 · 1 1 3 ." 68 27 ,0 3 ,54
Otim istll Peg Radar 6 PO 2·9 2 ." 4 4 15 ,0 3,64
Cincer ro Bootmake r Maia PO 2 -8 1 ." 11 26 ,0 3 ,77

Comend ado r João da
Regime de pas to

Kulpe rcres t R. Lyndy
Howard Home Robu rke Ca ndy
Cernettcn Marie Winie Abby
Analandill 27 R. De Kol Pab s t
Meriwe the r Cloud Her rle t
Oa k Ridges Shi rley R
Pan Reftection Mapl e Flo rence
Anllrandi ll 35 Dert C. ln ka
Nogllles Amenectde Fin a
Pen Roya l MlIste r Fldella
Cre scent Beeu tv Pre m ie r Mo l1y
Ebyholme Reflection Je nn ie
BJ. Htrte R. Prince
Olp 49 Joia Tib u ron Cit o R.
Su nny MlIple Irene Pr tnce
DJp 59 Miraflo r S . Cita tion R.
Dl p 5 1 Acere l M. Ci tat ion R.
Sand ras Diablo Cob r ight
Pa mpas M. Co tty Alma
Mart indale Hermo sa 78
Se nd ra' s San ta Mist
Pem pas Cot ty Lena
SlInd"a' s Nogal ina Suprem!!
Olp 57 Tina King Citat io n
O lp 63 Sylvia Moaca ra Cita tion
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NOM E DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sang ue me ses

Cc n- Dias
rróle d e Lei te

. lac tação
NOM E, DO AN IMAL

G rau Id ade

do an o s

sang u e meses

Cc n - Dia s

t role d e l ei te

lac ta ção

3,4 4
3,89
3,38
3,29
3,53
3,47
3,09
3,49
3,30
3,30
4,02
3,09
3,73
3,87
3,16
3,55
3,33
3,60
3,44
3,85
3,44
3,8 1
3,68
4,00
3,65
3,65
3,59
3,5 3
3,8 3
3,5 8
3,66
3,53
3 ,4 8
3,54
3 ,54
3,74
4,02
3 ,74
3,5 6
3,6 1
3 ,86
3,4 7
3 ,24
3,49
3,58
3 ,5 0
3,2 1
3 , 18
3,2 8
3 ,25
3,48
3,64

3 ,35
3,95
2, 84
4, 10
3 .47

3 ,30
3 ,30
3,49
4,38
3 ,4 2
4 ,7 0
4 ,0 3
3 ,8 2
3 ,8 8

18,0
19,0
2 2,0
21.0
2 8,0
2 3,0
3 2, 0
14 ,0
22 ,0
17,0
17,0
23 ,0
2 6,0
2 1,0
20, 0
25,0
2 3,0
20,0
25, 0
19 ,0
17 ,0
16,0
15 ,0
25 ,0
25 ,0
17 ,0
24,0
18 ,0
15 ,0
2 1,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
2 0 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
20, 0
19,0
17,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
2 0,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
18 ,0
20 ,0

14 ,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0

2 9 ,0
32,0
2 4 ,0
14 ,0
23 ,0
16 ,0
17 ,0
2 1,0
18 ,0

3 1
122
28
2 5
5 7
2 0
28
2 4
73
23

216
26

4
166
28
6 5
3 2

13 5
3 3
90
6 0

244
16 2
131
13 9
10 9
67

12 5
217
14 6
2 16
12 5

6 2
85

10 3
233
15 3
16 0
10 8
12 2
62
69
78
84
87
9 1
6 1
27
4 0
2 4
25
49

78
18 6
54
18
13

Reg im e d e paste

40
83

14 0
26 3

1
178
19 0
138

4 2

I ."
4 ."
1."
1."
2 ."
1 ."
1 ."
1."
3."
1."
8 ."
L "
6."
6."
I ."
2."
1."
5 ."
1."
3."
L "
8 ."
6 ."
4 ."
5."
4 ."
2."
5 ."
8."
5 ."
8 ."
4 ."
2 ."
3."
3."
8 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
1."
1."
1."
1."
1."

2. "
2 ."
2."
1."
1 ,"

2 ."
3 ."
5 ."
9 ."
1. "
6 ."
6."
5 ."
2 ."

6 ·7
5·4
4 - 10
6 · 1
5- 2
4·6
4 - 10
4 · 8
3 ·8
4 · 7
3·9
3 ·8
3- 11
2-8
2·9
2·4
2 · 10
4·8
2·8
2-5
2 · 8
2· 7
3· 1

6 ·"
7 · 7
6 - 10
7 ·6
6·6
6 ·2
6·4
6 ·2
8·6
7 ·6
5 ·6
5 - 1 1
5· 4
5· 4
6 ·6
5 ·6
5 ·8
6 ·2
5 - 10
7·6
6 ·9

2·7
2- 1 1
2-6
3-0
2 - 10
3 ·7

2 ·5
2·8
2·8
2 ·4
2 ·6

9-3
5·3
4·2
3·7
4 ·0
2 · 5
2· 5

3 · 3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GH B
<'O
PO
PC
PO
PO
PO
PO

G HB
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
G C-2
PO
PO
PO
PO

S .A. Sta . Bã rbere d o Rio Pard o . S.P
d e p a st o co m ra ç ão sup le men ta r. '2

PM . Si n fon ra M a lor rt}'
Pa r . Ru th Ke ys tone
Pa r . Se rei a F ida lgo
Pa r . Rura l Lu eb ke
Pa r. Sa rd in h a Magn if ic o
Par . Ta b o ad a Fid al go
Pa r . Soc iave l Dee An n
Pa r. Tag a re la F ida lgo
Pa r . p a rqoe u ne M ag n ifico
Pa r. Regi nalda F id a lgo
Pa r . Fer re te Dee An n
Par . T intura M agnif ico
Pa r. To m a d i lh a Fid a lg o
PaI' . Te toz e FidiJ lgo
Pa I'. Su lt ana Dee An n
Pa r . To rga Magnif ico
Par , Trecej é Bur ke Ka te
Tro vo ada Magn if ico do Pe raiso
Pa r , T a m a rc a Magn if ico
Pa r . Ra m pa Mag n if ico
Pa r . Se me n tei ra Ac e
Pa r . O nda Exot ico
Shore lea Ann ie 12
Pa r . Tonel ad a Roye l M a s te r
Pa r . Uba tu b a Ci ta t ion
Pa r. So lidonia O xford
Pa r . T ri tonga F id al go
Pa r . Ueda M agn if ico
E lbank Jus t ice Dc b bi e
Pa r . u sel e As rroneu t
Pa r . Usaf a rm a Rosa fé Jú nior
Pa r. Udi lara Fida lgo
Par . Vilan ia Ro n d o n
fia r . Viga F id a lgo
Par . Va ng ua rda Bu rke Ka te
Pa r . V iação Ro se f é J v n tor
An cora Ro saf é J r . do Pe r aiso
Pa r . Ab adessa Rosef é J ú n io r
Pa r . Ave nt ura Tar uqo
Uberebe Rosafé J r . Pa retsc
Pa r . An d réa Ro safé Jún io r
Par . Ange li Rosafé J ú n io r
Pa I'. Anta Rosafé J ú n io r
Par . Ada ila Fidal go
Vidre ira Ro sa fé J ,.. do Per-e tso
Pa r . Ve nc ive l Ro nd o n
Pa r . Aca rá Rosafé J ú n io r
Pa r . Am e r tce Rosa fé J ú ni o r
Pa r . Angel in i Ro sa fé J ú n ior
Pa r. Atalaia F id a lgo
Par , Ame ndo la Fid al go
Vira na Fid al go do Para iso

Rio No vo Flo re st a l e Ag rfco la
Em t 3 -4 - 1977 . Regime
o rden has .

Ma rto na's Map le Pa ra gon 2
Lo s Gemelos 4 9 7 Ref tect o r
Lo s Geme los 5 1 I Roya l
Ma rto na s Mapp le C las si c 10
Martonas Ac res Parago n 2

Jo ão J u s to Pe rei ra . J am beiro . S .P. Em 3 0 -4- 1977 .
co m r aç ão su p le m e n ta r. 2 o rdenhas .

Lin m ac k Glenda
J .P .R. Espe cu la ção
C lark Ac res M isty
G le n afton Pa n sy Nin a
G ringa J .P .R.
Oa k Rid ge s Ka re n T .
Oak Ridge s Ro sa lie
Oak Rid ge s Elza T .
Oak Rid ges La na Curv

Faz enda e Haras Ca s telo S/A. J aguariúna . S .P. Em 2 1-4 · 1977. Re .
g ime d e p asto com ra ção su p lemen ta r, 2 o rdenhes .

São Q ui rino P 33 GC - 1 8 · 10 3. " 7S 15 ,0 4 .21
São Q ui ri no Pa ra fb e M .R . ln ka PC 8 ·3 1." 27 22,0 3, 55
B V . Be lina Aspi ran te RegaI 3 PO 7-9 1." 15 15 ,0 2,9 5
São Quid no Q 24 PCO C 8 - 1 1." 15 16 ,0 3,6 9
S .L. As ila da Boneca M a r a jâ GC - 1 9 ·3 1 ." 12 18 ,0 4,05
Castel o X 2 1 PCOD 9 -3 1. " 28 17 ,0 4 , 16
X 25 do Ca s te lo PCOD 6 ·8 I : " 15 23 ,0 3 .6J

3 ,80
3 ,39
3,92
4 ,2 2
3 ,88
3 ,53
3 ,34
3,49

Regi m e d e

15 ,0 2 ,74
15 ,0 2,96
14 ,0 3,9 1
15 ,0 3 ,37
15 ,0 3,46
14 ,0 2 ,63
17 ,0 3 , 17
16 ,0 2 ,9 9

64
10 2
17 9
14 2
10 8

98
64
3 7

S .P, Em 19 -4- 19 7 7 .
2 o rden has .

10 - 1 3 .°
7 -7 4 ....
8-2 6 .°
7 -4 4 ."
6- 5 4 ."
4 -5 4 ."
4 .5 4 .°
4 _7 1 ."

Dr , Ru b ens V . de Bri to . At ib ai a.
pas to com r a ção suple m en ta r ,

S ta . He lena M is t. Te m poral M . PO
Pi r a ta Cora ção PC"OD
Da nçar ina Co ra ção peoo
R.V.S . Alte"za Fond Hc pe peDe
Re nd a R.V .S . 15 / 16
Ma rg ar ita R.V .S . 15 /1 6
B.H . R.V .B. 3 1/3 2
He r anç a R.V .S . PCO D

'

I S .A . Fazenda Pa r-aíso Ag ro- Pec uá r ia . São Jo ão d a Boa Vis ta . S .? Em
3·3- 1977. Reg im e d e p a s to com ra ção sup lern en re r , 2 o rden ha s .

Pa r . J u a p itanga P ie b e Exot ico PO 14 -1 1 ." 2 7 2 1,0 3 ,52
Pa I'. J ata i Mona G a la n te PO 13- 8 5." 13 1 18 ,0 3 ,7 0
Pa r . M is t ica W . Mark PC 1 1-7 1." 3 2 26,0 3 ,3 1
Par-. Mattera Exot ico peoc 10 -1 0 6 ." 17 1 2 2 ,0 4, 47
Pa r . Ma ra na Exo t ico PCOC 1 1- 11 L " 3 8 17 ,0 3,18
Pa r . M a r il ia Id o n io PO 11 -7 5 ." 15 3 17 ,0 4,05
Pa r . Naza ré J ag ua r peoe 10 -4 5 ." 16 2 16 ,0 3 ,77
Pe relso Ma vi a PCOD 1 1· 8 3 ." 9 3 19 ,0 3,65
Pa r , O vel a M ag n ifico PC 9 ·3 8." 2 3 8 15 ,0 4 ,32
Par . No iva F id a lgo PO 9 - 10 6 ." 17 0 17 ,0 3 ,70
Pa r . Neo ker Rob u r ke PO 9 -9 7 ." 2 02 2 0, 0 3 ,5 6
Pa r . Nu cy Fid a lgo PC 10- 6 L " 35 2 6,0 3,60
Pa r . Nat y Ro burke PO 9 - 10 6 ." 17 6 23 ,0 3,9 4
Par . O nta r fa Fid.algo G C- 1 9 - 1 11 ! ' 3 4 1 16 ,0 3 ,7 6
Par . O r maca Fid àl go PO 9- 6 5.° 131 16 ,0 3 ,80
Pa r . Olvidada Fida lgo PCOC 9-0 5 ." 13 5 15 ,0 3,52
PaI' . Leonora Ex o t ico PCO C 12-3 1." 3 2 25,0 3,64
Par . O s r ra Rcburke PO 9·8 1 .<> 35 2 4 ,0 3, 17
Pa r . Obece Ex ót ico pcoc 9 -4 5." 13 5 15 ,0 3,84
Pa r . P it a F id al go PO 8- 6 6 ." 162 18 ,0 4 ,3 8
Pa r. Pa sse at a Ex ót ico PO 8- 1 1 1: ' 25 2 1,0 3,53
Pa r . Pe nha Ro b u rke PO 8-1 1 3 ." 87 18 ,0 3 ,6 8
Pa r . Pal om ita Magn if ico PO 8 -1 0 2 .° 54 2 0 ,0 3, 4 4
Pa r . Pe lota Ma g nifico PO 8-3 l I ." 346 15 ,0 3 ,74
Pa r . Pat il h a Magn ifico PC 8-8 3 ." 87 2 1,0 3,68
Par . Pa r is Fidalgo PO 8-4 5." 13 9 19,0 4 , 13
Pa r . Pr-ema Lue b ke PO 8-0 6 ." 19 7 17 ,0 3 ,8 4
Pa r . Pe ana Robu rke PC 8-3 8 ." 24 1 17 ,0 3,9 4
Pa r . Oli mpia Robu rke PO 9-8 1: ' 4 3 2 1,0 3,52
Pa r . Po lon ia Exo tico PO 8 ·7 3." 9 6 2 6 ,0 4 ,02
Pa r . P latora Magnif ico PO 8-6 I ." 26 22,0 3,25
Pa r . pa s tora Robu r ke PC 8- 1 1 2 ." 70 2 2,0 3,7 4
Pa I'. p refe renc te Magn ifico PCOC 8-2 2 ." 70 2 3 ,0 3,69
Pa r . Pr-Im it iva Fidalgo PO 8- 4 2 ." 55 2 1,0 3 ,29
Par . Pa rá Ro b trr ke PO 8 -4 4 ." 12 0 16 ,0 3 ,76
Pa ra iso Re beca Fid a lgo PO 7-1 1 3 : ' 102 13 ,0 3 ,7 5
Pa r . Naz lea Exot ico PO 9- 1 1 5." 14 8 18 ,0 3,88
Ro ta t iv a Fid a lgo Pa r a iso PCOC 7-3 10 ." 3 07 15 ,0 3 ,93
Pa r . Opaca Robu rke PO 9· 2 7 ." 220 19 ,0 3 ,6 1
Pa I'. Roma f idalgo PC 7-7 4 ." 120 27,0 4 ,0 0
Pa I'. Re serve d e Fid a lgo PO 7- 10 2 .° 5 7 30 ,0 3,5 9
Pa I'. Ro let a Fidal go PC 7-4 5 ." 16 0 2 4 ,0 3 ,6 4
Par . Raci a l Fid a lgo PO 7-3 6 ." 16 9 2 3 ,0 3 ,94
PaI' . Ro se landi a Mag n if ico PO 7-3 5 ." 13 5 20,0 3,60
Pa r . Ro mana Mag nifico PO 7 -2 5 ." 15 5 2 0 ,0 3,68
Par . Soc iave l C ita ti on PO 7 -2 1 ." 12 34,0 3 ,60
Pa r . Ro samelia Fid a lgo PO 6 ·7 9 ." 290 17 ,0 3,86
Par . Sa lp icad a Fid a lgo PCO C 6 -8 5 ." 13 7 2 5 ,0 3 ,6 6
Par . Pe rci a Lueb ke PO 8-4 2 ." 6 8 2 2 ,0 3 ,4 9
Pa r. Reci ta l Fid a lgo PO 6- 1 1 5 .... 148 18 ,0 3,63
Pa I'. Sa li n a Skyc ro ss PO 7- 1 1 ." 28 2 4,0 3, 43
Pe'r . Romã Fid a lgo PO 6 -1 1 6 ." 15 9 15 ,0 3 ,80
Par . Sa la ma n d ra Fida lgo PO 6- 10 4 ." 12 1 2 5 ,0 3,95
Pa I'. Reg ina Fid algo PO 8- 1 2 ." 6 0 17 ,0 3,60
PaI' . Sa le ira Fid algo PO . 6-8 6 ." 15 2 16 ,0 4,36
PaI' . Sa lga Royal Ma ster PO 6 - 1 1 2 ," 4 4 2 1,0 3,43
Pa r. Se lva Fo rty Niner PO 6 -2 8." 232 16 ,0 4 ,2 5
Par. So be re ne Mag nifico PO 6 ·4 S." 13 7 2 1,0 3,74
Pa r . Selva Ma jo r ity PO 6 -3 7." 198 17 ,0 3 ,59

I
o-. O di lo n Nogu e ira e O u t ros . Ca sa Bra nca . S. P. Em 2 ]·4· 1977 .

Re gi me de p a st o co m r ação su p lementa r , 2 o rden h as.
lb it ing a d o Pau D'Alh o GC ·2 6-9 2 ." 3 0 2 1,0
Li ce n ça d o Pa u D'A lh o peoe 4 ·8 5 ." 14 4 14,0
Ry tta Dia namit a C. de An n M a ry PC - 9 ." 2 8 9 13 ,0
An t illa Bu r ke d e An n Mary GC- l 5- 8 7 ." 2 1 1 14 ,0
Av e lã PC 3- 1 4 ." 89 14 ,0
Reggi e Em e tea P. I1 de Ann Mary PC - 1 .. 9 20 O
Ce rve ja ( 2 1 ) PC 5-7 1 -" 7 14 '0
A u ror a { 1 18} PC 2- 10 1 :" 3 15 :0

'- . --.l.. . .--l
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t«:>:.' E 00 ANIMAL
Gra u Id ed e

do anos
sangu e m e se s

Ccn- Dia s
tro te d e Leit e

la ctação
NO ME, DO ANIMAL

Grau Id ade

d o anos
sa ngue meses

Con- Dia s

trcl e d e Lei te
lact aç ão

%

3,3 /
3,53
3, 20
3 .0 1
3,59
2 .9 7
3,56
3,5 5
3,7 5
3,37
3,37
3,2 7
4 ,0 6
3 ,4 3
3 ,5 1

14 ,0
21 ,0
21,0
19 ,0
19 ,0
27,0
18,0
19,0
21 ,0
2 1,0
23,0
25 ,0
14 ,0
23 ,0
19 .0

159
16 1
127

98
9 1
79
74
87
74
43
36

8
11
11
5

6 .'

6 ."
5 ,"
4 .·
4 ,·
3 ,"
3."
3 ,"
3."
2."
2."
I ."
1: '
1."
1."

2· 1
3·2
2·10

5·3
10·1

8· 11
8·4
2·4
8·4
2·8
2·7
3·0
3· 10
5· 1

3 1/32
GC·I
31 / 32
GC 1
GC· l
3 1/32
3 1/ 32
3 1/32
31/32
3 1/32
3 1/32
3 1/32
GC·l
PCOC
PCOC

Ge m ad a d o BUrL fy
St u . Isab e l Ci nderela
Angol a d o Bu r ity
Im pe r atr iz do Bu ri ty
Re be ca do Bu r-lty
G ra ndeza do Bu r ity
Fo rt una do Bu ri ty
Aca dem ia d o Burity
Forta le za d o 8uri ty
Guai ra do Bu ri tv
Lc rc ne d o Bu r ily
Mei a Lu a d o Bv rit v
Gaze ta do Bu r ity
Tc tc l, d o Bur it y
Fece tre do Bu r it y

3, 12
4 ,34
4 ,0 4
3, 0 4
4 ,0 7

3 ,6 0
3 ,3 2
4 ,24
4 ,43
3 ,9 4
3 ,78

15 ,0
13 ,0
14 ,0
19,0
19 ,0

18 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
15, 0

65
14
33
28
12
39

8 3
112
59
23
18

3 ."
2. "
2 ,"
2 ."
2 :'

3
1."
2 ."
1 :.
I "
2 : '

2·5
2·6
2 · 8
2·4
2·6

7-10
6· 0
~ · 1 0

.1-6

.1-5
3·5

PO
PO
PO
PO
PO

São Qui r ino Q 33 GC- L
Jacu t inga do Pau o ' Alho GC-3
A. 12 do Cas telo GC ·5
F_H.C. Manon Alban ia O t im ist a PO
A 26 do Cas te lo GC-L
F_H.C. Recompen sa B. ln len s ifie r PO

~io Nevo Flor esta l e Agríco la S/A . Sn n ta Ba rb a ra d o Rio Pard o . S.P .
Em 25 ·4· 197 7 . Reg ime d e pasto co m r açâo su p le m e n ta r, L
o rde nhas .

! Mart ona 's Maple Par ago n 2
I Martor.a 's Perseus C1a ssic 1

Los Gemelos 5 11 Rcye I
Mutona' s Mapple Cla ssic 10
Martona' s Acres Par ago n 2

3,45 1
4,20 I
3 ,04 ,
3,75
3, 8 2

3 ,23
4 ,00
3,72

3,79
3, 16
3 ,4 5

3 ,64
3,68
4 ,07
4 ,4 7
3, 87
4 ,88
4,2 1
4 ,8 7
3 ,98
4,88
5 ,3 5
3, 14
4 ,30
4 ,27

18 ,0
2 3 ,0
20 ,0
17 ,0
18 ,0

18 ,0
19 ,0
17 ,0

Regime de

19,0
13 ,0
16,0

16 ,0 2,8 4
2 1,0 2 ,7 3
18 ,0 3 ,09
16 ,0 3, 25
18 ,0 3,2 4
15,0 2,9 6
15 ,0 2 ,9 3
17,0 2 ,7 9
16 ,0 2 ,7 8
18 ,0 2 ,7 1
18 ,0 3,0 3
23 ,0 3 ,1 5

14,0
13 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
13,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
17, 0
13 ,0
15 ,0
17,0

PRo Em 22 ·
2 o rd enhas .

13 ,0 3, 46
13 ,0 5, 34

4 4
48
64
43
94

6 6
96
8 2

91
50
47
73
40

129
132
120
84
92
12
12

2 1
113
55

29
109
42
38
29
18

183
3

155
87
29
52
20
17

1."
4 ."
2 ."

1."
I ."
1. '
1.'
I ."
I ."
I ."
1: '

2 ."
4 ."
2."
2 ."
2 ."
1."
7 ."
I ."
6 ."
4 ."
2."
2."
I."
I ."

5· 10
5· 8
6· 0
7·8
3·9

6· 11
3·8
4· 1

9·4
7·9
8·6
8· 8
6 · 11

6 · 1 1
7·4
6·8
6·7
5· 10
5·4
4·8
4·9

12· 1
7·6

PO
PO
PO

PO
PCOD
NR
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
15/ 16

Sto. An ton io d a Plertne .
co m ração su p le menta r ,
3 1/32 4·7 3." 8 1
3 1/32 5·7 3 ." 62

Ange no r Ces a r io Ricci . Be te tei s , S .P. Em 4·4 · 1977 .
p a st o com ra ção sup lemen ta r, 2 o rdenha s.

PCO D 9·2 4 ."
PCOO 7- 1 2 ."
PCOO 8.6 2 ."
PCO C 4· 11 3 ."
GC· I 6·9 2 ."
PC 5· 1 6 ."
PC 8· 8 5 ."
PC s-z 5 .°
3 1/32 5·9 4."
31/ 32 8·7 4."
PO 3-8 1 .°
peoo 4.7 1 "

Sa n ta Ma ria Ag ro-Pec uár ia Ind ustri a l. S to . An to~ i o d a POsse . S .P.
Em 13·4· 1977 . Regime d e p asto com reçac suplemen ta r, 2
o rden has .

Lu las Wiepje 79 R 594
Cave r na d e Sto . Anto nio
J . Rainh a F.O.
Ca n to r a d e Ste . O liv ia
Cas ta d e Sta . Oltvl e
Ce r fe d e Ste . O liv ia
Bat u ta de 5 10. An to n io
Ji b óia de Sta. Oltvte

Gena d e Morada Nova NR
Do ne te d e Mo rada Nova NR
Itaba iana de Morad a Nova NR
Ge rda de Morada Nova NR
As tur ia d e Morad a Nova NR
Ca ric ia 1." do Bom Rec rei o 3 1/32
Flo r id a Pr ide do Bom Recrei o PCOC
Fron h a Me rri t Bo m Recreio PC
G azet a Va rd do Bo m Rec rei o PCOC
Gu a rá Va rd do Bo m Rec rei o PCOC
Lagoa 2 Adern e 4 do B. Rec rei o PCOC
Cha t inha d e Mo rada Nova NR
Dito sa 2. " d e Morad a NOva NR
Ma ru sca de Morad a Nova NR

Riza
Ro bus ta An r i
Ma goada Anri
Ciren e An r i
Gru ta An r i
Fumaça An ri
Ca nel a Anri
Cast a n he ira An r i
Cu ra lin a Anr i
Ce tu re Anr i
J ard im Sofi a
Ma sc arada An r i

Ca rl o s Albe r to Co s ta e Irm ão s .
.4 · 19 7 7. Regime de pasto

So mbr-i nha da Novo Hor izo nte
Ro lin ha da No vo Hori zon te

In st it u to de Es tudos e Asstst ênc te Socia l Hola mbra 11. Para napa nema.
S .P . Em 4 -4- 197 7 . Regime d e pas to com ração suplem enta r ,
2 o rdenh as .

v e re 4 1
Ho la m b ra II Alb ania Pa n 15
Ho lambra II Alba Pa n 15
-- - --..- - - --..- - -

Or . Lui z Augu st o Seccbi . São Jo sé dos Cam po s. S.P. Em 12·4-1977 .
Regime de pa st o co m ra çã o suple men ta r , 2 o rden ha s .

São Qu iri no R 28 GC·3 6·] 2 : ' 6 3 15.0 3 ,50

Dr , Flav io Ca s telo Br anco Gu tie r rez. Se te Lagoas. M.G. Em 1· 4-19 7 7
Reg ime de pas to co m ração sup le me nta r , 2 ordenhas .

3,76
3 ,46
3,44
3 ,57

2,97
3 ,2 3
3 , 14
3 ,4 4
3 ,00
3 ,3 3
3 ,42

3 ,5 1
3 .2 5
3 ,6 1
3,6 2
3, 48
3 ,64
3 ,6 1
3, 40
3 ,66
3,40
3.64
3 ,54
4 ,1 3
3,7 2
3, 59
3,79
3, 6 4
3,88
3 ,54
3 , 1a
3,2 5
3, 4 a
3 ,5 5
3,4 6
3 ,05
3 ,27
3,46

16 ,0
14 ,0
17 ,0
19 ,0

24,0
25,0
2 6 ,0
19 ,0
24 ,0
2 2 ,0
13 ,0

21,0 2 ,74
36,0 3 ,08
2 1 ,0 3 ,27
23 ,0 3, 36
23 ,0 3 ,41
18,0 3 , 14
19 ,0 2 ,68
3 1,0 2 ,64
22,0 2,9 3
2 1 ,0 z.so
2 6 ,0 2 ,9 6
18 ,0 3 , 17
21 ,0 2 ,7 3
25 ,0 2,4 1
18 ,0 3,69
19 ,0 2 ,66
25,0 3,00
19 ,0 2 ,8 9
21 ,0 3,0 4
2 4 ,0 3,4 2
20,0 3 ,3 1

Regime d e

24 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
2 1,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
25 ,0
20,0
16,0
14 ,0
17 ,0
14 ,0
17 ,0
2 0 ,0
18 ,0
23,0
2 4,0
2 2 ,0
23,0
2 2,0
16 ,0
2 1,0
2 1 ,0
2 0 ,0
22,0

258
237
196
18 9

196
2 59
263
10 2
7 1

247
203
24 1

8 3
10 2
294
206
205
24 1
178
230
176

83
8 1
27
10

2 15
153
43
30
2 1
12

9 ."
8."
7 ,"
7 ,"

Reg im e de p ast o co m

6 ."
8 ."
8 ."
4 "
3 : '
7 "
7 ."
7 .:
3 : '
4 :'
8 : '
6 ."
6 : '
8 ."
5 : '
8 ,"
5, "
3 : '
3 : '
1."
1."
a: '
4 :'
1."
1."
1: '
1 ."

7- 10
3·8
5·5
7 - 10

4· 9
4·3
3· 5
2· 10
3·8

7·7
7·7
7·8
7·10
7·7
7· 0
7·9
6·8
7·5
7·5
7·0
7· 1
7·5
4 - 1 1
5·2
4 - 10
4·9
4·3
5·0
4·0
4·5

PCOO
PCOO
3 1/32
3 1/32

Prac inha do Buri ty
Crí stlli lína do Bur ity
Lindoya do Burity
Br lligança do Buri ty

Or. Adhe rb al Ribe iro Ávila . Mo rei ra Ce se r . S .P . Em 2 0 -4 · 19 7 7 . Re-
gi me de pas to co m ração s u p le m e n ta r, 3 orde n h as .

Marlsol do Bur ity 3 1/32 8 -3 3 ." 7 0
R.T. Ro ssan a Jambei ro PO 10 -4 1 .° 8
ptm essttve do êo r lrv PCOO 7· 4 2 ." 3 1
Plati na do Burity PCO O 4·7 4 ." 104
Let ra da do Burity PCOO 3 -9 1: ' 19
Sllibauna do Buri ly PCOD 6 ·2 2 : ' 3 0
peu tlste do Burity PCO C 3 -2 9 ." 288

Or. Claudio V. Rcberti , Bragança . S. P . Em 7 -4~ 19 7 7 .
pasto ce m raçã o s up leme n ter-, 3 ord e n h as .

sse Qui ri no M 129 G H B 11 -3 S. " 134
Ge,11l do Pau O'Alho G H B 8 -11 1: ' 22
Rcllli nd 1509 Reflecti on Cas cade PO 9-9 4 : ' 85
tdet e do Pau O'Alho G H B 6 -10 5:' 149
SJ .T. Od ila Adema Sus ove r PO 7- 10 5 ." 12 5
Invicta P, Or lo O. P. O'Alho G H B 6 -3 7 ." 2 10
Mil-Co 52 Sire na 2 Co tty 22 PO 7 -9 2 :' 7 3
Vien a Z, 29 Marqui s 16 3 Milo rd PO 5 · 10 2 ." 5 1
C.R.A, Cleopa tra Cot tv 2 PO 5 ·3 1 ." 13
Mlli racanã Inka PO 6 -4 6 : ' 15 a
Whi te WlliY Reflecto r Jen PO 5 -4 4 n 35
Glenaft on Emp ress Annabell e PO 4-0 4 :' 1 15
Pr im llive ra Cepte in Man-O-Wa r PO 7-4 2 ." 4 4
Cybe lle Net l Reflect PO 3-6 1 ." 6
Pepita Der a Prem ier Cap su le PO 2-6 5 : ' 12 7
Edyva l Roland R. Map le PO 2 -3 5." 1 19
C.R. Boe mi a Boo tmeker PO 2-2 3 ." 79
Argdía High Mar k C.R. G H B 3- 7 3 ." 68
ceue da Bonança pe OD 5 -5 2 ." 4 4
Beui e Ivanhoé Utt tmete C.R. G H B 2 -5 z." 36
Art e ira Ex Alan C. R. G HB 3-7 2 : ' 31

Guido Fabrodni. Salto . S .P. Em 13_4 _19 7 7 .
ração suplementa r , 2 o rd en ha s .

Maiden valea G. Augur Pride PO
Outc h Corner Lile Sena to r PO
Deve r Im pe rial Pol ly PO
Thornstead lva nhoé Th ereze PO
Willow Terr ace B. Eagle Gise ll PO
êeaver Creek Piebe Ha ven PO
Mat hw sfje ld Charmer Fa ith PO
Willow Ter rece R. Lydie PO
Willow Terracc Ivan La G ran ny PO
Carwy tham Blec k Eagle Kim PO
Flax MiII Fero Min utem an PO
Jew ev prcml s Oda U. PO
Buttondale Chief Tri xy PO
S.TJII . Alanna Im p . Rock m an PO
S.T.M. Augusta S. Rock ma n PO
S.T.M. Alba Haven Perse us PQ
S.T.M. Beat riz Dee Ann Ma jo r ity PO
S.T.M. Bacana Boo tmak e r PO
S.T.M. Bra si nha Black E. Pri nce PO
S.TJII . Cassy Map le PO
S.l JII. gone nze Medal jst PO
S.T.M. Cyb ele O rmsby PO
S.T.M, Brigit te M.R. Pri nce PO
S.T.M, Bar t ira I.R. Mast e r PO
S,T.M, Con fian ça R. Prince PO
G.F.V. Dat te Spurcega te Joj o PO
S.T.M. Carla Skyla rk PO

-

í

RE VISTA DOS CRIADORES - l unho de Iq77

""



NOME DO ANIMAL
G rau Id ad e

do anos

sa ngu e m eses

Co n- Dias

tro le d e Leite
. lact ação

NOME .. DO AN IMAL

Grau Id ade

do anos

sangu e meses

Cc n- Dias

t rcle de Lei te

lac tação

3,4 8
3,49
3,28
3, 3 1
3,47
3,38
3,35
3,00
3,30
3 ,21
3 , 16
2,98
3,75
3 ,38
3,45
3 ,50
3,35
3,59
3,2 8
3,73
3,30
3,24
3,54
3,4 8
3 ,32
3 ,3J
3 ,4 7
3 ,73
3, 26
3 ,5 7
3,73
3,4 5
3,50
3,47
3,3 5
3,0 9

3,22
3,45
3, 14
3,0 7
3 ,25
3 ,7 1
3,24
2,9 9
2,80
2,9 7
3,8 6
3,01
3 ,0 1
3 ,52
3, 10
3 ,1 5
3,73
3,75
3,88
3,6 4
3,08
2,89
3,72
3,75
3,52
3,56

20,0
16 ,0
22 ,0
23,0
22 ,0
13 ,0
15,0
25 ,0
32 ,0
22 ,0
14 ,0
20 ,0
20,0
17 ,0
20 ,0
2 1,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
2 4, 0
26 ,0
13 ,0
17,0
20,0
'14,0

19 25 ,0 3,85
83 16 ,0 3,64
10 14 ,0 3,31

185 13,0 3,65
2 27 13, 0 3,64
14 1 19,0 4,06
172 17 ,0 4 ,14
12 5 14 ,0 3,60
175 14,0 3,78
156 15,0 3,58
10 6 16 ,0 3,54

39 18,0 3,66
83 17 ,0 3,73
85 2 1,0 4,32
74 18,0 3,89

19
275

35
9

186
2 57

86
108

30
82

2 19
10 7
10 7
280
255

6
269
20 1
32 1
200

7 7
100
259
2 17

19
308

3 ."

1."
9."
1."
1. "
6 ."
9 ."

3 .-
1 ."
3 ."
7 ."
8."
3 ."

10 ."
9 ."
1. "
9 ."
7_"

1 L "
7 ."
3 ."
3 ."
9 ."
7 ."
1."

10 ."

5-9 1."
3- 10 3 ."
4 -7 1.°
3 -4 7."
3- 8 7 ."
7-11 5'­
8-3 6 : '
3 -9 5 ."
3-6 6."
3-5 6."
4-5 4 ."
6· 2 2 ."
8- 4 3."
4 -5 3 ."
3-7 3 ."

PC
PO
PC
PO
PO
PCO C
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

R.V . Delei a Ernesnn e No b re
Rio Ve rd inho Ange lita
Rio Verd in ho Aliança
Rio Ve rdinho Alj eve
Rio Ve rd inho Alteza
Rio Ve rd inho Da ndo ce
Rio Ve rd inho Del ta
Rio Ve rdinho Afrod ite
Rio Ve rd inho Ace r é
Rio Ve rdi nho Am o rei ra
Rio Ve rd in ho Algema
Ga ro ta Bra s ileira Pa ga R'v .
Rio Verd in ho Donga
En igm a Rio Ve rdinho
Acacia Rio Ve rd inho

Or . Pltnto Cavalcan ti de Alb uquerque. Monte Mo r . S .P. Em 9-3- 1977.
Reg im e de pas to com re ç êc su p le menta r, 2 ordenhas .

Bei je Flo r de Sta . Ma rgar id a 3 1/3 2 1 1-8 2 ." 4 9 23 ,0
Cocada Ray de S te , Marga ri d a peoc 10 -9 1." 58 17 ,0
T rocada Sty le m a s te r de Sta . M . GC-3 5- 9 3 ." 98 2 1,0
Primei ra Nev e de Sta . Marga r ida GC- l 4 -2 3." 13 1 15 ,0
Bri lhan tina d e Ste . Margarida 31 / 32 3· 10 3." 99 17,0
Palestr ina 3 1/32 5-3 3 ." 1111 7 ,0
Arca Ca r imbo d e S te . Margar id a GC -3 5· 6 3 ." 11 0 16 ,0
Alada Stylem as te r S. Ma rg a ri d a GC-2 4 -6 3." 12 5 20 ,0
Ame ricana Jack Sta . Marga rida GC-2 3-7 2 ." 57 19 ,0
Tri nd ad e de S te. Margar ida 3 1/3 2 4 -3 2 ." 70 16 ,0
Arlinda 49 St e . Margar ida 3 1/3 2 6 -5 2 ." 50 2 1,0
Mantissa Ar findo Sta. Ma rgar ida GC- 1 6 ·5 2 : ' 56 23 ,0
Dedé Archie de Ste. Ma rga r ida GC- 1 5· 5 2 ." 7 0 13,0
Arlinda Bonus de S . Ma rgarida GC- l 5-7 2:' 53 18,0
Marga rete Arc h ie d e St e . Ma rg . GC-3 3 -0 2 ." 46 19 ,0
Cap ital Pa le st ra 3 1/32 4- 10 L " 18 17,0
Silinha Secu r it de Sra . Marga r ida GC· l 7-2 1: ' 59 15 ,0
Dife ren te 4 27 3 1/32 8~1 0 1 ." 13 15 ,0
Fu ll Ca r im bo de S ta . Ma rg arida GC·1 5 -7 1 ." 19 20,0
And ira Bon us de Sta. Ma rgarid él GC·2 5 · 10 1 ." 16 18,0
Pituce J eck d e Ste . Ma rgarida GC-2 4 ·3 1: ' 3 3 18 ,0
An esi ta Performer S. Ma rga rid a GC- 1 3 · 11 1 ." 27 20 ,0
Serelepe J eck Sta . Marga r ida GC· 1 3- 10 1: ' 12 15 ,0
Neis a He rb o rc rest S . Marga rida GC- 1 3 ·7 1 ." 12 15 ,0
Fu fa Arl inda St e , Margarida G C·3 4 .9 1." 50 17 ,0
Im a Plebe d e Ste . Marga r ida GC· 1 6·9 1: ' 26 16,0
Ba n hei ra Bon us S te . Marga r ida GC-2 5- 4 1." 15 16 ,0
Fica d e 5ta . Ma rgarida GC- I 4-8 1." 5 8 13,0
Pin gueI a Ne ve C. S . Ma rgarida GC · 1 2 -1 1 1." 24 2 0 ,0
Reqaton a Pa lestra 3 1/32 4 ·7 1 ." 8 16 ,0
Se re na ta Su n shume S . Marga r ida GC-5 4-3 1." 1 1 16 ,0
Dia na Ace Ste , Margar ida GC·4 9·7 1." 26 17 ,0
Vila J ack S ta . Ma rgarida GC-2 2- 1 1 L " 6 17,0
Bar bu lh a d e Sta . Marga r ida 3 1/32 1 1· 1 1." 3 14 ,0
Ros a ng el a S . Sta . Ma rga rida GC·4 2· 5 I ." 13 15 ,0
Dolina Car im b o Sta . Ma rga r ida GC-3 7-3 1." 9 18 ,0

Da rio Frei re Me irelles . Campinas . S .P , Em 27·3- 1977 . Regim e de
pasto com r ação supl em e n ta r , 2 orden ha s .

S . Ma rtinho Pa t ricia Ho p e Pat PO 10 -7
Linmack Della PO 8- 10
S .M. Si m o ne Tr iu ne Fury PO 8 -2
S .M . Rita Advogate Fury PO 8-2
S.M . My ra Ad vogate Fu ry PO 7·7
S. M. As t ro neut In ka Design PO 7-6
S .M . Po r t ia C r iss Gener a l PO 7·6
S .M . Sk ia n ne C ri ss Pride 11 PO 7-7
S.M . Irea n Sta rm a n Mingo PO 8-0
S .M . Bambi Roc ket lvanhoé PO 7- 1 1
S .M . Hava n a Pat Ce n tu r io n PO 6 - 1 1
S .M. Va ra Ace Ce nt u r io n PO 6-7
C. V. Barb ara Cita t ion Hagen PO 6 -6
S .M . Starlet Cen turion PO 6 -2
C.Y. Bova r i Sup re me F. Nine r PO 5-7
C.V. Ba rones P . An thony Emp . PO 6 -4
S .M . Menali sa Rada r PO 6 -6
An n Ma ry T . Dipl omata Rockma n PO 5 ·2
S .M. Marki se Pr emie r Model PO 5·6
S .M . Ref le cti o n Fury Bo nd PO 5 ·0
S.M . Rita Fu ry Pride PO 5 - 10
S. M. My ra Fury Bootmaker PO 4 -6
S.M . Be u la h Madcap Centurion PO 5-9
S .M . Pat rici a Pai Boo tmaker PO 4 -1 1
S .M. Duche ss Mar k Ca psu le PO 4 ·9
S .M. Fa rp a R. Maple PC 3 -3

2,97
2,9 1
3 ,16
3,8 1

3,50
3 ,9 4
3, 28
3 ,84
3,56
3, 16
3 ,8 5
3 ,9 4
3,84
3 ,78
3 ,97
4 , 10
3 ,47
3 ,29
3 ,56
3,6 3
3,60
3,67
3,77
3 ,52
3 ,74
3 ,59
3 ,98
3 ,54
3,64
3,43
3 ,7 4
3 ,93
3 ,74
3,61
3,53
4 , 17
3 ,5 5
3,78
3,80
3 ,82

3,40
4 ,42
3 ,5 8
3 ,25
3 ,58
3 ,60
4 , 14
4 ,3 4
3 ,81
3 ,37
3,56
3 ,83
3,76
4 ,24
3,76
3 ,60
3 ,4 0
3 ,66
3 ,90
4 ,4 1
3 ,82
4 ,00
3 ,83
3 ,94
3,44
4,47
3 ,68
4 , 15
4 ,40
3 ,9 9
3 ,33
4 ,0 2
3 ,33
3,09
3, 4 1
3 ,08
3,88

Reg im e

21,0
15 ,0
16 ,0
22,0

25 ,0
17 ,0
26,0
2 1,0
20,0
27 ,0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
22,0
20 ,0
18 ,0
20 ,0
20 ,0
20 ,0
17 ,0
19 ,0
22 ,0
17 ,0
2 1,0
14 ,0
23 ,0
16 ,0
16 ,0
25 ,0
28 ,0
20, 0
15 ,0
19 ,0
2 1,0
20 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
24 ,0
17 ,0

25 ,0
22 ,0
2 1,0
17,0
19 ,0
16,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
25 ,0
19 ,0
23,0
2 1,0
20 ,0
21,0
25 ,0
25,0
19 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
14 ,0
19 ,0
17 ,0
22 ,0
14 ,0
18 ,0
16 ,0
29 ,0
13 ,0
22 ,0
19 ,0
31,0
21 ,0
17 ,0

9 1
48
56

5

92
9 1
70
24

100
85

135
205
178
64
74
39
42
85
42
62
63
9 1

195
174
180
14 6
79

167
121
202

83
18 1
139
129

33
196

42
11
53
24

10 5

lo"
L"
1..
1..

4 ."
a."
3 ."
1.'
4 ."
3 ."
5."
7 ."
6 ."
3. "
3 ."
2."
2."
3 ."
2 ."
3 ."
3 ."
4 ."
7 ."
6."
6 ."
5 ."
3 ."
6 ."
4 ."
7 ."
3 ."
6 ."
5 ."
5 ."
2."
7 ."
2."
L"
2. "
L"
4 ."

7- 1 1
4- 1
7-9
7-5

PCOD
15 /1 6
PCO O
PCOD

Aranha. It u pe va . S.P. Em 23-4-1977.
ração suplementa r, 2 o rdenhas .

GC-2 7-1 0 4 .° 10 0
GC-1 7-0 4 ." 10 2
GC· 1 6·9 4 .° 1 12
GC-1 7-9 3 ." 74
PCOO 9-4 3 .· 96
3 1/32 8-0 4 ." 107
GC-1 4-7 L " 10
3 1/32 5-5 2 ." 62
PCOO 7-9 8 _· 25 8
3 1/ 32 8-4 4 ." 123
GC~ l 5-8 5 .° 151
GC· 1 7-7 6 .° 19 9
PCOD 8 -4 8 .° 265
31 / 32 5-0 5 ." 141
3 1/32 6 ·5 5 .° 141
GC·1 5- 4 7.° 2 16
GC- 1 5-0 5 ." 157
GC- l 6-5 5." 14 1
PCOO 9- 2 6 _° 18 2
GC· 1 7·5 6 .° 180
PCOD 9·0 6 .° 18 7
GC· 1 5~ 1 1 3 .° 89
GC· l 3-9 3. " 15 3
3 1/32 3- 10 2_" 16 0
GC· 1 5 · 1 2 ." 47
3 1/32 10-0 L" 10
GC-l 5-5 L " 10
GC-l 5-0 8." 265
PCO C 2-9 7 .° 23 1
GC- l 5-0 5 .° 14 5
GC· 1 5·6 5 ." 14 0
GC- l 2· 7 4 ." 13 2
PCOC 2·10 4 ." 12 1
GC· l 3 ·4 4 ." 9 9
GC- 1 4- 1 3. " 9 7
PCO C - 2 ." 68

Cereja de Sto . Anton io
Br asil e ira de Sta. Olivia
Carrega de .S to . An to nio
Rond onia de Sto. Anton io

Heli o Mo reira Sal les . Ca sa Branca . S .P. Em 16·4 ·1 9 7 7. Reg ime de
p as to co m r ação sup lem ent a r, 2 o rdenhas .

13 de Ab ril T itan Carifioso 0 93 PO 11 ·6
Recodo 5 9 E. J . Acha lay S87 PO 1 1· 7
Rio Ve rd inho Andori n ha PCOC 1 1- 10
Ncga le s Della O livia Loch in va r PO 10 ·9
Cina Cina Luci e rn aga 18 4 PO 1 1-0
Cu me-Co Sky m as te r Daphne PO 1 1·0
Nico s Mu lHa Escl ava PO 9·5
Rio Verdi nho Aroe ira PO 8·10
Rio Verdi nho Den go sa PCOC 8·7
R.V. Ca r la Luciernga Astro PO 6 -10
Rio Ve rdi nho Boneca PO 7· 1 1
Rio Ve rd in ho Ar tista PO 8·8
R.V. Bord alina C. 3 4 4 Ma rtind. PO 7· 11
R.V . Co r rui ra Mu neco Kay Ast ro PO 7-0
Rio Ve rdi nho Ang ea PO 8-3
R.V. Camufla da M. Bu rkeboy PC 6- 10
R.V. Delgada Astro PO 5- 10
R.V. Cindere la R. 13 25 Astro PO 6-2
R.V. Dan gel ita Cina Bu rkeboy PO 5-6
R_V. Co ri na Dou cin Burkeboy PO 6-6
Rio Ve rdino Dina 0 1li Nob re PO 5-2
Rio Ve rdi nho Diam an tina PCO C 8-6
Rio Verd in ho Eln a PO 5- 0
R.V . En i 13 d e Abril D. Nob re PO 4-8
R.V. Co pacaba na H . M. Martind _ PO 6 -2
R.V. Delsa Zo ra ida Nob re PC 5·2
Rio Verd in ho Ce r tte S. Ast ro PO 6- 1
R.V. Oo rete Anti lhas Bingo PC 5-5
R. Ve rdi nho Da lm ata S. Bingo PO 5 ·0
R.V . Oal be r ty Ma lberty Bu r keboy PC 5-7
R.V . Delta Amazonas Bingo PO 5 ·4
R.V . Da rlete Pu cu R. 94 As t ro PO 5·5
R.V. De ja Ma rina Bingo PO 5 -9
R.V. Oelma Aroei ra Bingo PC 5-4
R.V . Cravina Esclevc Mar t indero PO 6-8
Rio Ve rd in ho Em a PC 5-0
Rio Ve rd in ho Alcachofra PO 3-8

Dr . Manoe l Ca r lo s

I de pa s to com
Didi nha da Pra ta
Bianca da Pr a ta
Araça tuba da Pr a ta
Linda da Prat a
J and ira d a Prata
Ba r r in ha d a Prata
Andal u:z:a da Pr a ta
Vanda da Prata
Mira da Pr ata
Ma ru ja da Prata
Esport iva da Pra ta
Dengosa d a Pra ta
Nea da Pr a ta
Ca çamba da Prata
Cibele d a Pr a ta
Ti ta da Pr ata
No rma d a Prata
Fada da Preta
Janga d a Prata
Lul a da Pra ta
Ju lia da Prata

. Pintu ra da Prata
Medalha da Prata
Esme ra ld a da Pr ata
Barra Ma nsa da Pra ta
Ma rab á da Pr a ta
Chimbica da Prata
Pa tr icia da Pra ta
Carinhosa da Prata
Favo rita da Prata
Garo ta da Prata
Gat a da Pr ata
Gemada da Pr a ta
Cilinh a d a Pra ta
Ju rema da Prata
Am ada da Pra ta
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Gra u Id a d e Co n- Dia s
d o a nos trOle de Leite

sang ue m e se s la cta ção

Armando Pvcci Filho. Campinas . S .P. Em 19·4 ·1 9 7 7 .
pasto com ração su pleme n ta r , 2 ordenhas.

Fantuia O. Pabst Tereca GC- 1 8-7 1." 3
Gua rllp. Ray Medalha PO 6- 1 1 2." 4 7
For tlllezlI O. Pabst Tereca GHB 8~ 10 1," 1
8 11illela Ovire ra de Vira copos GC- 1 6 ·6 4.° 10 1
S.A. Deia Fobes Anglico 3 1/ 3 2 9 ·6 4 ." 9 1
Pelé ZZ 3 1/32 7~7 4.° 90
c orine's Denie la d o A. Alegre GC 1 6 -3 3 ." 8 1
Oelmllta da Espl an ad a 3 1/32 4-5 3 ," 72
(onchitll PCOC 9 ·4 3 ." 8 1

Or . Plini<;, Cavalcanti de Alb uquerq ue . Mo nt e Mor. S.P. Em 9-3 .1977
.. RegIme de pasto com ração sup lementar, 2 o rde nhas . .

Bel la Flor d e S ra . Margarida 3 1/ 32 1 1·8 3 .° 82 19 .0 3 ,0 9

Ci o . Bapti st a Sce r pe Ind úst r ia e Co m ercio . Itan han du. M.G. Em
16 -4 -1 9 7 7 . Reg im e d e pa sto co m ração suplementa r, 2 o rdenhas .

J c rd tm Line te PC 9~3 1.0 26 19,0 3,29
Co pauba Res erva 11 1 GC· 1 8-7 1.0 13 20,0 3, 13
Ja rd im Sonia PO 4·0 3 .° 73 19,0 3,27

3 ,64
3 ,40
3 ,6 r.
3,36
3 .94
3,3 1
3, 3 2

3 ,46
3 ,3 4
3,33
3 ,44
3, 86
3 , 13
3, 12
3. 14
3 ,50
3,92
3 ,5 9
3,74
3,45
3 ,46
3,86
3,06
3 ,05
3,36
3,23
3 ,80
3,62
3 ,5 7
3 ,94
3 .74
3,82
3 ,68
3 ,37
3 ,75
3.91
3 ,50
3 ,30
3 ,43
3,47
3,5 1
3 ,36

15 ,0
17,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
2 1,0

20,0
15 ,0
22 ,0
20.0
15 ,0
26,0
26, 0
19 ,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
16 ,0
19 ,0
20,0
14 ,0
2 2,0
26,0
17 ,0
17 ,0
13,0
15 ,0
17,0
2 1,0
13 ,0
18 ,0
15,0
18,0
17 ,0
22 ,0
19 ,0
16,0
16,0
17.0
2 1,0
19,0

8 1
48
5 8
38
53
27

8

14 2 1,0 3,20
7 20,0 3 ,26
6 19 ,0 3 ,2 0

43
59
33

2 10
110
13 2
54

10 6
269
131

7
3 10
279

30
345
10 1
124
24 1

43
332
230

34
57

329
244
229
205
193
166
125
13 1
36
46
49
59

Regime d e pasto

3 : '
2 .·
2'­
2 '­
\..
\..
\..

Co n- Dia s
t rôle de Leite

lactação

8·8
7·0
8·6
3·0
5-<1
8·8
7-0

3 1/32
GC-\
3 1/3 2
GC·3
PCOD
PCOD
3 1/32

Grau Id ade
do anos

sangue me_'e_' --'- ..J

Da rio Frei re Meire lles . Campinas. S.P. Em 20--4- 1977. Regim e de
pasto com r ação su p lemen tar, 2 o rden has.

Sã o Ma ninho Pa t ric ia Hope Pet PO 10.7 2 .°
S.M . Simone Triune Fury PÓ 8.2 2 .°
S .M . Rita Ad vog a te Fury PC 8 .2 2 .°
S .M . My ra Advogate Fu ry PO 7-7 7 .°
S .M. Por-t ia Cri ss Ge ne ra l PC 7-6 4 .°
S .M . Skia n ne Cr iss Pri de 11 PC 7-7 4 .°
S .M. Irea n Sta r-man Mi ngo PC 8-0 2 .°
S .M . Bambi Roc ke t Ivan hoê PC 7- 11 4 .°
S .M. Va ra Ace Cen tu r io n PC 6. 7 9 .°
C.V . Ba rba ra Cftation Hagen PC 6.6 4 .°
Jang . Lo u vad a Grau na Cecsule PC 6-9 1.°
S .M. Sta r le t Centurion PC 6-2 1 1.°
C .V . Bova r i Su p r-em e Forty Nine r PC 5.7 10 .1'
C.V . Ba rones P. Anrhcnnv Emp. PC 6-4 2 .°
S. M. Ma rk ise Prem ter Mede l PC 5.6 12 .0

S .M . Rita Fu ry Pr ide PC 5- 10 4 .0

S. M . My ra Fu ry Bootma ker PC 4-6 4 °
S .M _ Patr icia Pa t Bootmaker PC 4 . 1 1 8 .°
S .M . Ouc he ss Ma rk Capsu le PO 4.9 2 .°
S.M . Farpa R. Map le PC 3 -3 11.0

S.M. Patsy Pri de Boo tmake r PC 4-0 8 .°
S .M. Rita Furypride Hagen PC 4-0 1.1'
Sinking Spr ing I Sta r Rockett PC 5 · 1 1 2 : '
S .M . Wa lker Centurion See men PC 3-4 11 .0

C t fn tc.n Ca mp Originator Hard en PC 3-8 8 .°
S .M. Ind ia Fe itor Bootmeker PC 2.3 7 .°
S .M . Skianne Bootmaker Eleva r. PC 5.4 7 .°
S. M. Net t!e Centu r ion Eleve t ion PC 2-5 7 ."
Kingway I Ster- Ba ldy PC 4.2 6 .°
S .M _ Led e Caesa r Bootmeker PC 2-8 5 .°
S .M . Te m er . Pride 4 Bootm ak er PC 2.7 4 .°
S.M . Refl ec t ion Fury Mede l PC 3-9 2 ."
S .M . Sk ia nn e Pr id e Bootmaker II PC 2-8 2 .°
S.M . Pat Centu rion Bootmaker PC 2-7 2 .°
S .M . Ba rba ra Ci thagen Ast rona u t PC 2-0 2 .°

Da rte ZZ
Anker ' s Bo noce do A. Alegre
He lena ZZ
Q uerid a Nenk tn de Guarapir .
Nicc ZZ
Jov ial ZZ
Jama nt a do Kuru m in

Comercia l, Ind us tri al e Agdcola l.A.D. Ltd a. Campinas . S.P. Em
17-4· 19 7 7 . Reg ime de pa sto co m ração suplemen ta r, 2 o rd enhas .

Ce rol Ann Map le Rancho Isa GC-2 5·2 2 .° 35 35 ,0 2 .70
Ra nc ho t se Segunda Geminis FCOO 7-5 3 .° 7 1 25,0 2 ,84
Etrusca 17 3 G . O. de S. Rafael GC- l 8- 1 4 .° 133 27,0 2 ,64

~~;~~~ }~~itZ;o~~naRancho Isa ~- 1 ~~~ 1j:: 3j~ ~~:g ~:~ci
Flo r de Li z 270 N. São Rafae l GC~2 7-3 8 .° 23 1 22 ,0 2 ,70
Ra nc ho Isa Brava J upite r GC- l 5-3 2 .° 35 24,0 296
Ma r i Seama n do Ran cho Isa GC·2 3·3 10 .° 274 17,0 2 :9 1
Berta Coi mb ra D. A. Rancho tse GC·2 4-5 6 .° 16 5 28,0 2 7 9
She! la Bragant. Dee Ann R. Isa GC- l 4- 2 10 .° 285 13 ,0 3 :48
Tu ra Seaman do Ranch o Isa GC· l 2-8 9 .° 227 16 ,0 3 14
S .R . 250 Fin u ra Beauty Var GC·2 7·6 7 .° 200 17 ,0 2'95
R. lsa Pe t ra Luci fe r Dee Ann PO 4·8 3 .° 7 8 27,0 2'65
Pu na B. Glenafton d o R. Isa GC-3 3-1 1.0 10 19 ,0 3 '34
Pe ty Gle nafton Dee Ann R. l sa GC·3 2·9 4 .° 96 22 O 3 '0 4
Aru as i Urano Hawk do R. Isa GC·2 2· 1 3 .° 76 14 :0 3'04
Fv r te Bootmake r do Ran cho Isa GC·2 2·4 3 .° 74 20,0 2:70
Bona Ura no Du ke Rancho Isa GC-2 2-3 3 .° 7 2 15 ,0 373
R. Isa Biba B. Luc ife r PC 2-2 2 .° 36 22,0 3: 19

Dona ld Grabe r . Campi nas . S.P . Em 22-4-1977.
co m ração suplementa r, 2 o rdenhas .

Kingway Opti Ci ndy PO 3-8 1.0
B€shore Samson Oa isy Aud re y PO 3-8 1.°
Kingway I Sta r Da li po 3 ·8 1."

NOME, DO AN Ii\\AL

Regi m e de

Regime de

2 2 .0 2 ,92
25 ,0 3 ,2 2
2 4 ,0 3, 05
2 5 ,0 3, 1 1
22 .0 3 ,2 6
20,0 3 . 13
3 1. 0 2, 4 4
29,0 3 ,0 6
29.0 3 ,03
2 1,0 2 ,80
2 3 ,0 2.64
20,0 2 ,55
2 8 ,0 2,74
2 3 ,0 2,77
25,0 3 ,40
22 .0 2 ,9 3
29,0 2 ,20
25,0 2 ,94
20.0 3 .22
20,0 2 ,65
29.0 3 , 15
27,0 2 ,6 1
20,0 2,38
23 .0 2 ,74
27 ,0 3 ,27
20 ,0 3,73
24,0 3 ,46
20,0 3,72
24,0 2 ,9 5
22.0 2 ,9 3
20,0 2,49
23 ,0 3,05
26,0 3 ,20
22 .0 3 ,24
2 1,0 3 , 10
20.0 3 ,37
2 1,0 3 ,17
20.0 2,70
22 ,0 2 ,4 5
2 0 ,0 3,64
22 ,0 3 ,20
20,0 2 ,9 1
20,0 2 ,70
2 2,0 2,77
20,0 3 ,0 4
20,0 3,05
2 1, 0 3 ,09
26,0 3 ,26
22 ,0 3,25
20,0 2 ,9 9
2 1,0 3 ,0 1

I i .U ....0 ·:
13 ,0 3,90
14 .0 4 .0 3
23 ,0 3,8 -1
14 ,0 3.5 8
19 ,0 4,3 1
14 .0 3 ,68
18 ,0 3,5 4
18 ,0 3, 19
14 .0 3,75
2 7 ,0 3 ,9 0
19 .0 3, 6 4
17 ,0 3 ,80
19 ,0 3,69
17,0 3,2 1
18 .0 3 .2 9
18.0 3 ,20

19 ,0 3 ,50
23,0 3 ,06
15,0 3,7 1
17 ,0 3,48
16 ,0 3 , 17
15 ,0 3 ,54
18 ,0 3,20
15 ,0 3 ,18
16 ,0 3 ,32

LUo
14 2
326

33
305
220
205
18 1
16 9
13 9
14 2
101
10 1

12
2 2
25
3 5

11 ..
l a ."

1."
l a ."

7 ."
6 ."
6 ."
6 ,"
5 ."
S ."
4 "
3."
1 "
1 "
1 "
1 "

5- 1 1
3·4
3 ·8
2 ·3
5·4
2·5
2·2
4·2
2 ·8
2 ·7
3·9
2 ·8
2·7
2 ·0

·: -U

3·0
SJIt . Pau y Pride Boo rm exer PU
5111 . lr ean Mingo Comp le te PO
SJ~ . Nancy Per Seaman II PO
Sínking Spring I Srer Rocke tt PO
S1II. Walke r Centu rion Seaman PO
Clínton Camp Originator Harden PO
5111. lndie Feito r Boo tmaker PO
5J/". Skianne Boo tm ake r Ele ve t . PO
S.M. Nett ie Cent ur fc n Eleva tion PO
S.M. Beula h Cent u r . Bootmake r PO
Kíngway I Ster Baldy PO
5111. Lede Ceesa r Boo trn ekc r PO
SJ .... Temerosa P. 4 Boo tmaker PO
Sl11. Reflectio n Fury Medel PO
5.M. Sktenne Pride Boo tm eker 11 PO
S.M. Pat Ccnturion Bootmake r PO
511\. Barbere Cilha ge n Ast rcneut PO

Pecuári a Anhumas S/A. Ca mpina s .
pas to co m ração sup lement a r , 2

S.Q. Obe ronia Ray Pabst J o io sa PO
São Qvir ino O 5 2 PCOO
O 148 São Qu irino GC ·5
sse Quirino N 10 0 15/ 16
N 109 São Qu ir ino PCOC
São Qui rino P 34 GHB
a 14 São Quiri no GC -4
o 21 São Qui rino PCOO
5.0. Qval ificada M. Ne m eia PO
S.O. Qveiroga Merri t App le 20 PO
o 70 São Qvirino GC-3
S.O. Oveixada M. Malt ac a PO
5.0 . Que lidon ia Pride L 6 0 PO
5.0. Quina Pride IIka PO
R 9 São Ouirino PCO C
R 6 São Qv irino GC- 1
5.0. Recordada P. Ge rtrude s PO
5.0. Redoma Pacl ama r L 42 PO
São Quirino R 37 GC-3
R 46 São Ovir ino PCOO
São Quirino S 1 GC-3
5 15 São Qui r ino GC-4
S 24 São Quirino GC-4
5.0. Salgada Mer rit So r teada PO
S.Q. Sard inha R. Nar ci sa PO
S.o. 'rebelare P. Malvada PO
T 7 São Qu ir ino GC·4
S.Q. Tabatinga O . Qu emel PO
T 14 São Qu irino GC-4
5.0. Secc te Pride Pra irie PQ
5.0. Reforçada P. Ocada PO
510 Qvirino T 10 GC- 1
5.0. Tacada P. Panamá PO
s.c. Tab uleta P. Mage stosa PO
s.a. Taioba Merrit Mantinha PO
T 19 São Qui rino GC- 1
S.Q. Taitl P. Para digma PO
S.O. Temperada P. Project PO
São Quirino S 42 GC-3
São O. Ube raba Paclama r L 42 PO
São Ouirino Urbana P. Qvemel PO
São Quiri no V 25 GC· l
São Qvirino V 36 PCO O
São Ovlrino varscvte P. Project PO
sse Quirino V 14 GC-5
T 6 Siío Quirino N R
5,a . Viçosa Cuerlcn Redoma PO
V 43 Slío Qui rin o 3 1/32
5 47 560 Ovirino GC·2
V 26 560 Qv irino GH B
S.O. Ventvra Quixote Se teltte PO

~ IC':E DO ANIMAL
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NOME DO ANIMAL

G rau Idade

do a nos

sangue m e ses

Ccn- Dias
n-ele de Le it e

. lac ta ção
NOME, DO AN IMA L

Gra u Id ade

do ano s

sang ue meses

Ccn- Dias

t rote de Leite

lac tação
"

"

3,90
3,72
3.99
4,22
4,54
4,06
3,66
4,66
4,08
3,65
3.85
3,40
4,10
3,73
3,83
3.72
3,81
3,75
3,79
3,72
3,76
4,53
3,91
4,03
4.02
4,20
3,73
4,20
3,72
4,16
4,00
3.95
3,77
3.82
4,28
3.80
3.65
4,47
3,72
3,53
4,33
3.25
4,25
3,66
3,93
<l ,18
3,62
4,03
4, 18
3,6 1
3,31

3,16
3,18
4,40
3,.4 8
3,63
3,17
3,46
2,96
3,27
3, l o!
4 ,18
3,9 1
3,67
3,41
3,58
2,90
4,08
3,56
3,39
3,52
4 ,04
3, 17
3,27
3,74
3,62
3,02
3,44
3,4 8
3,69

17,0
23.0
17.0
17,0
19.0
17.0
19,0
17,0
16,0
17,0
20.0
17.0
16,0
19,0
20.0
19,0
20,0
18,0
18,0
17,0
25 ,0
17 ,0
19,0
17 ,0
23.0
18.0
19,0
15.0
15 ,0
2 4,0
16,0
19, 0
19 ,0
21 ,0
2 1,0
18,0
2 1.0
15,0
19,0
17.0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
19,0
19 ,0
15 ,0
20,0
2 3,0
19 ,0
23 ,0
19,0

19,0
28,0
2 1.0
19 ,0
15 ,0
23 ,0
18 ,0
24 ,0
15 ,0
21 ,0
13 ,0
20,0
14 ,0
20,0
17 ,0
23 ,0
14 ,0
17 ,0
2 1,0
15 ,0
13 ,0
2 2,0
13,0
15 ,0
13 ,0
24 ,0
16 ,0
15 ,0
18 ,0

95
3 1
65
40
69

145
130
113

19
116
58

142
l OS
12 1
31

114
33
90
14
37
54

105
37
62
7 1

108
17

135
47
22

10 1
48
5 8

4
30

9
11

2 20
146
119
158

95
95
94
80
79
73
46
40
39
37

2 10
7 1

127
24 1

75
12
29
8 7

267
2 8

33 1
65
83

169
256

49
158
304
16 2
24 1
305
254
30 2
285
2 64
178
22 4
2 14
i 41

5."
4 ."
4 "
4."
3 ."
3."
3."
1."
1."
1 ."
1 ."

4,
L "
3."
L "
3 ."
S. "
5."
4 ."
1."
4 °
2."
5 ."
4 ."
S ."
1 : '
5 ."
1."
3."
1."
1."
1."
4 ."
1 ."
3 : '
2 :'
4 ..

1."
5 ."
1."
1,'.
4 ."
1,'.
2 ."
1."
1."
1."
1,'.

8."
5_"
5 ."

7 ."
3 ."
5 ."
8 ."
3."
1."
2 ."
4 ."
9 ."
2 ."

1 1 ."
3."
4 ..

6 ."
8 ."
2 ."
6."

10 ."
6 ."
8 ."

io.
S ."

10 ."
9 ,"
9 ."
5."
8 .°
8 ."
5 ,"

6 ·3
5-8
4 ·5
4 -7
5·8
4 ·0
4 · 1
6-8
4-8
3· 11
6-1
6· 1
4· 10
4 - 1 1
6 ·6
4-9
5-4
4 -9
3- 9
5 · 1
5 · 10
4 -9
5·8
5-11
6- 1
5·0
3-9
4-8
4 · 10
4·8
5 · 10
4· 1 1
4- 10
3 · 10
4 ·1 1
5-4
6-2
4-9
5-5
3·3
4 - 10
3-8
5- 4
3-7
6-5
2- 10
5 - 1 1
8-1
3- 1
4-6
5 -7

1 1-2
10 ·0
9-4

10 -5
7· 6
7-8
8·5
7-6
6-7
7-1
6 ·5
6- 10
6-7
6-7
7-3
6 ·2
6 -1
5-9
5 ·5
4-9
5-2
7-2
5-4
4 -0
3 ·9
6- 10
5 · 1 1
5 -1
4· 1 j

co
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
CO
PO
PO

Pa r . SIo n ista Dee ""Im
Pa r . Top ez!e Magn if icc
Pa r . Us iara Magn ifico
Pa r. Un ifo n a Fida lgo
Pa r . Tag u ari Prom is
Pa r . Usi no fa Fid a lgo
Pa r . Ur ad a Magni fico
Pa r . Sen te n ça Fid algo
Pôr . Um ua rama As t rona ut
Pa r . Va le ia Rondon
Pa r . Tai n h a Fid ;;lgo
Par . Su m os a Fi d a lgo
Pa r . Uni ve rs al Fid a lgo
Par . Uap uce Mit·K ey
Par . Su pe r io ra M agnif ico
Par . Uai Rond on
Pa r . Tramel a Dce An n
Par . Uvas sa Bu rkc Ke te
Pa r . V ita li Rond on
Pa r . Um b aub a Fid a lgo
Par . Ter r inh a Fid a lgo
Pa r. Ur uc a ian a Fid a lgo
Pa r . To ca ia F id a lgo
Pa r . Targa n a Bu r kc K at e
Pa r . Te ioba Pr id c
Par . Ua ca i Rond on
Par . Vo lg a ta Astrona ut
Pa r . Ur sa Fid al go
Pa r . Uch a Burke Ka tc
Par . Un gar i Ro safé Ju ni or
Par . Tara m a Fid a lgo
Pa r . Urbanis ta Ro nd on
Pa r . Ur upia ra Bootrnekc r
Pa r . Vio le ta Fidalgo
Pa r. Ur na Bo o tm ekc r
Par . T in tu ra Ro ndo n
Par . Ta ngerina Prom is
Pa r. Te le s!e Rond on
Pa r . Toranj a Fida lgo
Par . Ve rdo sa R. J u ni o r
Par . Ub a ia As t rona u t
Fts i Seblé An k a ra Rond o n
Pa r . Ta p ecei ra M il-Key
Pa r . V id rop le x Ro nd on
Pa r. Su pi m p a Fida lgo
Fis i Tagu a ri Bo a te Jun io r
Pa r . Te ced eir a Fid a lgo
S .A.F . Dia ma n t in a 2 1 Fo n te
Fisi T e ce'del r a Bac an a Jún io r
Pa r . Um ua ra m a M ag nif ic o
Pa r . Ton i Mag nifico

José Pe res d e O live ira . Ca m p ina s , S .P. Em 4 -4 -197 7 . Regi me de
p a sto co m r aç ão su p le men ta r , 2 o rde n has .

Viena Zo ra y a E . Ad va nce r PO
Decarnpf nn s Dinemice PO
Deca m p inas Me lindrosa PO
Hol anbr a zwen r!e XXXV I PO
o e campin a s Pl atera PO
Deca m p in a s Santo ra PO
o ecampin as Te c e Madcap PO
Decampin as J anete PO
Deca m p in a s Ma r ti n h a Piebe PO
Decarrip fr ias Gi su Roya l Ma s te r PO
o ecarnp in a s Buddy Jussa r u PO
Dec ampina s P ira ta Mi s ter io PO
S. Te re zin ha Con qu is ta A. M . GC-1
Dec . O rq uidea S .R. Ma ster PO
Sta . Terezinha Meda lha G C-l
De c . Ha rmonia Royal M aster PO
Deca m p inas Ci n t ia R. Pr in ce PO
Dec a m p ina s Katia Royal Prince PO
De cempfne s Celie Bootmake r PO
Decampina s Fi teira Fo rty N in e r PO
Decam p inas Dempsey Bo otmaker PO
Ste , Te rezi nha Vid raça GC -2
Ma r u sca Bo o tmake r S . Terez . 15 / 16
D ecumpf ne s Pi lo to Boot ma ker PO
De ca mpi na s Sa li na Bootmake r PO
S ta. Te rezinh a Lo ng arin a Bu d dy GC · 1
Dec ampina s Ema Sove re ig n PO
Deca m p in a s J a poneza Ca psu le PO
Decampine s Rend a Bo o tm e ker PO

3, 02
3.0 8
3, 06
3,59
3 ,31
3 ,4 8
3 ,24
3,4 5
3 ,27
3 ,38
3, 26
3, 15
3 ,5 1
3 ,31
3 ,27
2 ,9 8
3 ,4 9
3 ,4 9
3, 3 8
3, 4 7
3 ,12
3,36
3 ,54
3.51
3.72
3,6 2
3, 08
3, 4 0
3, 12
3,03
3,47
3. 0 5
3 ,36
3 ,2 5
3 ,23
3,2 5

3,9 1
3 ,59
3,7 0
3,94
3,3 1

3 , 13
3,6 6
3, 5 5
3.58
3 ,62
3 , 19
3 ,7 4
3 ,72
3 ,2 8
4 ,05
3,45
3,25
3, 18
3 ,08
3,77
3,9 1
3,62
3 ,5T
3,6 2
4 ,07
4 ,27
4 ,39
4 ,35
3 ,2 4
3,74
4 ,04
3 ,3 8

3 ,1 4
3, 14
3,55

18 ,0
23 .0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
19 ,0
20,0
17 ,0
17,0
17 .0
14,0
20 .0
21 .0
17,0
17 .0
16 ,0
15.0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
18 ,0
17,0
16 ,0
20 ,0
15 ,0
17 ,0
15 .0
20,0
19 ,0
20,0
15 ,0
18 ,0
2 0 ,0

2 6,0
17 ,0
26,0
2 4 ,0
25 ,0
2 9,0
16 ,0
2 1,0
3 1, 0
16 ,0
24,0
36,0
24,0
28,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
2 5,0
20, 0
2 3 ,0
2 1, 0

2 1.0
18 ,0
17 ,0

9 1
131
13 2
144
143
158
90

103
83
89
86
79
S I
46
5 2
49
6 6
60
45
45
83
59
4 8
57
4 1
4 4
59
39
36
46
18
3 1
31
22
17
2 7

16 16 ,0
9 5 17 ,0

6 2 1,0
66 20,0
8 4 17 ,0

96
59
69

10
22 7

7 3
258
170

9
307
2 39

10
3 18

6 3
10
65
11

33 1
295
252
24 2
24 7
199
24 2
20 9
169

5 1
27
27

3

2 : '
4 _"
4 ."
4 _"
4 ."
4 ."
3 _"
3 _"
3 _"
3 ."
3."
3'­
2 ."
2 ."
2'­
2'­
2 .°
2 ."
2 ."
2."
2'­
2 .°
2'­
2'­
2 ."
2."
2'­
2'­
2 ."
2."
1. "
1 ."
1. "
1. "
1. °
1. "

LO
3 ."
L "
3."
3 ."

4 ."
2 ."
3 ."

L "
8 ."
3."
9 ."
5."
1."

1 1: '
S."
I ."

11 ."
3 ."
1 ."
3."
I ."

12 ."
10 ."
9."
9."
9 ."
7 ."
7 ."
7 ."
6 ."
2 ."
1."
L "
LO

M.G. Em 14- 4 - 19 7 7 . Re ­
3 o rd enhas .

10 -9
5-9
3· 10
5-3
5-6
4-6
3-7
4 -3
6-5
6-5
5-7
3-0
4· 10
8-10
5-7
5 · 10
4-3
3· 11
3· 10
3-7
4 -9
6-9
5-4
2· 1 1
4 -7
4-3
9-7
9 · 1 1

1 1- 1
2-5
7-1
6-2
5- 10
5 · 10
3 · 10
6 -7

6-7
5- 5
5-8
5-2
5-3
5·8
4-8
4-1
4-9
3-1
3 -6
3 - 10
3- 10
3- 1
2-1
2-3
2-0
2-0
2·0
4- 1
4-9
3-8
4·3
2· 10
2-1
2-1
3- 1

S. P . Em 26·4- 1977 , Reg im e
2 o rden has.
7 · 1 L " 4 1 17 ,0 3 ,7 3

1 l-O
8-7
2-0

Cocedc Ray d e S te , Margarida pcoe
Trocada S . de Ste , M argarida GC-3
Br il ha ntin a d e Sta. Ma rga rida 3 1/32
Palest r ina 31/32
Arca Carimbo de Sta . Ma rgarida GC -3
Alada Stylemas te r S . Marga r ida GC -2
Ame rica na J a ck S ta. Margarida GC-2
T rindade d e Sta . Marga r id a 31 /32
Ar lind a 49 d e S ta . Ma rga rida 3 1/ 32
Man tissa Ar linda Sta . Ma rga ri d a GC- l
Arl inda Bo n us Sta . Ma rg a r ida GC -1
Ma rg a rete Archie S ta. Ma rgarida GC-3
Capita l Pa les t ra 3 1/32
Diferen te 427 3 1/3 2
Fu I! Carimbo de S ta , M argarid a GC-1
AncHra Bonus S ta. Ma rga ri d a GC-2
Pit uca Jac k Sta . Ma rga ri da GC-2
Anes ita Performer de S . Ma rg. GC- l
Se re le p e J ac k Sta . M arg arida GC- l
Nelse Harb orcrest S. Ma rga ri d a GC- l
Fufa Ar linda St e , Ma rga rid a GC·3
Irna P ieb e d e Sta . Mar gar ida GC-l
Banheira Bon us Sra . Marga rida G C·2
PingueIa N . Ca rimbo S . Ma rga r . GC· 1
Regatona Pal e s t ra 3 1/32
Se rena ta Sunshume S . Ma rga r id a GC-S
Dia na Ace Sta . Ma rga r ida GC -4
Vila J ac k Sta . Ma rga rida GC- 2
Barb u lha S ta . Marga rida 31 /32
Rosa ngeJa S. St a . Marga r ida GC-4
Santi n a Mag u ari S ta . Margarida GC· l
Alente Ivanhoé J . S . Ma rg ari da GC- l
J a m a Jac k St a . Ma rga rida GC·4
Taj á Carimb o St e . Ma rga rida GC - l
Nt ne tv -Ptve J ac k Sta . Ma rga r ida GC· l
J uva Ca r im bo Sta . Ma rga r ida GC·2

Oro Manoe l Alves de Ca s tro . Passa Q ua t ro.
gi me d e pas to co m ração suplementa r ,

A r-lete Nin a Du ke Bloc k Max PO 6 ·6
Arl ete Poema PO 6 -0
Arlete De ngo sa Pa t Bootma ke r PO 3·1 1
Arl e te Poesi a Pe t Bootm ake r PO 3- 9
A rf ete Moema Boo tmaker PO 3 ·5

Fazenda Fo rtal eza Ltd a . Nova Odessa . S .P . Em 2 9- 4 - 1977 . Regime
d e pasto com r ação sup lemen tar, 3 e 2 o rde n ha s .

3 o rd enh a s
A. F. Fo r ta lez a l nco nfl d enc!e PO
A. F. Forta leza J aga PO
A. F. Fo r ta lez a Japona PO
A.F. Fo r ta leza J ang ad a PO
A. F. Fo r tal ez a J ia PO
A.F. Fo rta lez a J ena PO
A.F . Fo rta leza J inga PO
A.f. Fo rtaleza La nça PO
A. F. Forta leza Lamp a PO
A.F. Forta le za Mad r i PO
A. F. Fo r ta leza Mal ha PO
A.f. Fortaleza Ma gno lia PO
A.F. Forta lez a Mad o na PO
A .F . Fo rtal eza Na ti va PO
A. F. Forta le za Niger ia PO
A. F. Fo rtal ez a Nave PO
A.F. Fo rtal eza Nov iça PQ
A. F . Forta leza Novel a PO
A. F . Forta leza Nov id ad e PO
W i lla rds C .R. Ro ya le e PO
W illa rds Ka te Nancy Tw in PO
W illa rds Fo nd Be r n ice PC
Wayside Ac res Le r e Ast ro PO
A.F . Forta leza Nonapa PO
A. F. Fortaleza O b jet iva PC
A.F. Fo r ta lez a Obla ta PO
A.F. Forta leza Nava PO
2 o rd e n h as
A.F. Fortaleza Edição F .H . Ka ren PO
A.F . Fortaleza Gavea PO
A.F . Forta leza O b a PO

Dr . Ma ri o Be rnardo Garnero . $ouz as .
d e pas to co m ração s u p le m e n ta r ,

Pa r . Sa lie n te Fida lgo PO
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I rO s 00 Ar~IMAL

Grau Id ad e
do a nos

sa ngue m e se s
NO ME, 00 ANIMAL

Grau Id ad e
do anos

sa ngue m es es

Cc o- Dia s

trôle d e Leite
lac tação

3,6 1
4, 4 8
4 ,5 5
2,72
2 ,9 5
2 ,77
3 ,66
2 ,94
3 ,0 9
3 ,7 :J
3 ,65
3 ,16
2 ,7 3
3, 0 7
2 ,8 1
2 ,80
3 ,20
3 ,12
3, 12
2 ,59
3 ,7 B
3 ,19
2 ,32
3 ,15
2, 6'
2 ,B3
3 ,6 3
3 ,30
2 ,7 4
2, 72
3,25
3 ,4 7
2 ,9 8

4 ,2 3
3 , 12
2 ,7 B
3, 4 2
2 ,78
2 ,9 5
2 ,9 7
3 ,3 5
2 ,9 4
3 ,24
3 ,83
2 ,9 7
3 ,32
2 ,6 6
3,30
2 ,89
2 ,8 6
3,10
3 ,64
2 ,9 8
3, 30
3, 0 5
2 ,56
3 , l B
3 ,39
2,54
2 ,76
3, 13
2 ,6 1
3,67
2,69
3, 14
2 ,B3
2 ,8 1

3 ,50
3 ,6 7
3, 4 2
3 ,47
3 ,92
3,95
3 ,BO
4 ,11
3 ,68
3,8'
3 ,9 5

16 ,0
l B,O
19 ,0
19 ,0
24 ,0
19, 0
17,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
2 3 ,0
2 1,0
2 1,0
20 ,0
2 3 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
20,0
16 ,0
22,0
22 ,0
18 ,0
2 1,0
19,0
16 ,0
2 1,0

24 ,0
3 3 ,0
2 9, 0
22,0
24 ,0
29,0
28,0
25 ,0
2 2 ,0
25 ,0
3 1,0
2 1,0
2B,O
25,0
26,0
2B,O
25 ,0
33,0
2 9 ,0
27 ,0
2 4 ,0
29 ,0
2 6 ,0
2 3 ,0
23 ,0
25 ,0
25 ,0
18 ,0
2 7 ,0
25 ,0
18 ,0
2 7 ,0
2 1,0
2 1,0

2 1,0
16 ,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0

13 B
11 5
l1 B
9 1

13 5
19 7
l B5
7 4

12 2
19 7
194
191
195

8 9
156
10 6

46
Bl
9 1
85

12 6
10 6
145
92

17 9
13 7

75
13 5
15 3
92

17 2
9 4

19 6

2 9 3
15
43
24
32
2 7
25
4 6

5
3 1

8
4 1

4
3 1
19
3 6

6
20

9
27
2 B
53
24
4 B
10
35

4
36

8
37
4 7

8
2 3
3B

7'
61
41
53
2 9

18 1
165
160
15 4
150
10 2

5 ,"
4 °
4 ."
4 "
4 ."
7 ."
6 ,"
3 ."
4,"
7 ."
7 ,"
7 ."
5,"
3 ,"
6 ,"
4 ,"
2 ,"
3 ,"
3 ."
3."
4 ,"
4 ."
5 ,"
4 ,"
6 ,"
4 ."
3 .'
5 °
5 ,"
4 ."
6."
3."
7 ."

3 _"
3 .'
1.°
1.°
1.°
6 .°
S .'
S .'
5 .·
S .'
3 .°

10 ."
1.°
2 ,°
1."
2 ,"
I ,"
1."
2 ,"
1 ,"
2 ,"

''"2 ,"
1 ."
2 ."
I ,"
2 ,"
1 ,"
1.°
I ,"
I ,"
1."
2 ."
I ,"
2 ,"
I ,"
2 ,"
I ,"
2 ,"
I ,"
2 ,"
2 ,"
1. "
1."
2 ."

9· 5
8 ·7
7· 2
9·6
7·9
8·0
7· 9
7· 8
5· 7
6 ·0
6 ·0
6 ·0
6· 10
5 ·9
5·6
6 ·B
6 · 1
7 ·0
5· 2
5·2
6 ·0
4 ·5
5·9
4 · 7
4 ·6
5 ·8
5 · 1 1
4 · 1
4·6
4 ·0
5 ·4
4- 1 1
3 · 1

3 ·2
3·0
3· 1
3 ·6
3 · 1

11 · 8
11 ·0
10 -8
10 -0

B· B
9·1
8 ·7
B·B
B·3
7 · 10
7 ·8
8 ·0
B·O
7 · 1 1
7 ·B
7·6
B·2
7· 6
7 · B
7·7
7 ·5
7 ·5
7· 4
7·0
7·6
6 ·7
5 ·10
5· 10
S·B
5·9
5 ·8
6 ·7
5 · 1

5 ·5
4 ·8
4·7
4·7
4·3

PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Fe r n and o Ale nca r Pint o S/A. Pind amonhangab a . S .? , Em 1. 5.1 97 7.
Regime de p as to com ra ção su p le men ta r , 3 e 2 o rde nhas .

3 ordenhas
Ja ngada He rança Diamo nd PC
Ma rt ona's Vic to r F. Ro w 5 PO
Oe mer ts Lagun it a 39 R 15 79 PC
J . Hab il id o sa F.A. Ou ke Ma r k PC
J ang _ Jazid a Ale rt Mic ha el PC
J a ng . Jo r nad a Pre s id en te PC
J an g . Ju e ri te Pre sid en te PC
J a ng . J acq uel in e Mas te r Dea n PC
Jang . Ma ru ia J u jub a Bootm a ke r PC
Je nq. Mim ad a I Ke rve ne Butter . PC
J . Mi nc rva J ussa re Bu t te rrn an PC
J ang . Ma ré F. In fan te O. Ma rk PC
Jang . Leviana Ctco Pro m is PC
Jang . Mi$$ lnedi te Bu tt e rman PC
J . Med ro $a Ja p iuba Bootmake r PC
J a ng . Leb re 11 Pesseu Ca ps u le PC
Jang , Mirtes Esp . In f. Duke Ma r k PO
Jang . Lclt te Gua ri b a R. Mast er PC
J ang. Nise Jeric6 11 Seama n PC
J a ng . No r m a 0 14 4 D. Seaman PO
J ang. Mafa lda 11 H . In f . D. Ma rk PC
J . Neg ri t a Ii Abi t it u J . Dia mond PC
Jang . Milonga Geve e Bo n e rrne n PC
J , Na tu r a rne I Forta leza See me n PC
J . Nablçe Do lornl t a Levi no CRM PC
J , Ma nga G ioconda Butle rm an PC
Je nq . Madale na O.J . Oia mond PC
J a ng . O r izo na Ilu m inad a Se e m e n PC
Ja ng . Neva sca Ja ci ra La u ro M RM PC
Ja ng . O d i\ia Hungara Imb é D.M . PO
J ang . Mi rna Ho rte lã Buner me n PO
J an g . No turna Ilh a J . Diamond PC
Jenq . Pi tan ga 0 14 9 Ca psu le PO
J ang . Nari ta Es ti va J . Diamo nd PC
2 ordenha s
Ja ngada Fiande ir a Lea d sman PC
Jangada Ga ro ta T h ree PC
Jang . Gra nf in a Ma rk PC
Ja ng . H ie na Oiam ond PC
J . Inedita Fid a lgo Duke Ma rk PO
Oemer ts Tacua rt ia 131 R 15 79 PC
Jil ng , Ia ra Dul ongin Fay ne PC
Ja ng . Ind ia na Ma $te r Oean PC
Ja ng, lb er ia Ounl og in Fay ne PC
Ja ng . Im p resa Lu cifer PC
J a ng . Janua r ia Oiamo nd PO
J ang . I lh a Du n log in Fayne PO
J a ng _ Ingra ta Lucife r PO
J an g . Ju iú Diam on d PO
Jangada Java Dia mond PC
J ang . J u nd ia' Mas te r Oea n PO
J an g . J a nd ir a Lu cife r PC
J ang . Jul ipa Mas ter Oea n PO
J ang . J a pi ra Oia mo nd PO
J ang . J ulia na Mas te r Dean po
J ang . Joe lm a Pre sid en te PO
Ja ng . Jaq uet a Pr omis PO
Jang , J uli a Ma st er Dean PC
J a ng . Le n a Hercil ia Pro m is PC
Romanda le Bonheur Beck ie PC
J a ng . Le ila Golond ri na Prom is PC
J . Mo nic a Habilid o sa J . Diamond PO
J a ng. Ma r ilia Hyd ra Butte rma n PC
J a ng . Me lina 01 2 5 Butte rman PC
J . Mad rid Ins t ru id a Bu tt e rm an PC
J a ng . Moe la Iliad a Bu tt erm an PC
J ang . Lu cid a Flo re nça Pr omis PC
J a ng . Medica Jacq . Boo tm aker PO

Ma r jan Tula St ar
Ma r ian Pot r-as Grand
Ma rian Alva M.J .
Ma r ian J u ru ti St er­
Ma r ia n Ca r inhos a M êl r
Per-u rna
Ma ri an Ga za Sr e r
Ma r ian Rc sue Rockman
Ma ri a n Ald a na Lasol
Mar ian Betunia Ci ta ti o n
Ma r ian Peral ta Bu r ke

3 ,5 3
4 ,02
3 ,3 7
3 ,89
4 ,0 0
3 ,73
3,4 6
3, 6 1
3 ,80
3 ,33
3,78
3 ,a 1
3 ,5 8
3,4 7

2 ,94
3 ,28
3 ,40
2 ,8 3

2 .8 2
3,4 8
3 ,4 0
3,20
3 ,0 2
3,66
2,9 6
2 ,8 9
2 ,99
3 , 17
3 ,43
3, 18
3 ,28
3 ,03
3 ,6 7
3,63
3 ,37
3 ,33
3,04
3 ,73
3 ,3 a
3 ,4 1
3 ,3 2
3 , 14
3 , 19
3 ,43

3 ,7 9
3 ,6 1
3 ,24
3 ,6 2
3 ,0 2
3 ,02
3 , 13
3 , 15
3 ,2 5
.1. 1 1
3 ,3 3
2 ,5 3
3 ,5 2
3 ,7 5
3,3 4
3 ,2 3
3 ,47
3 ,3 5
2 ,9 1
3 ,38
3 ,23
3 ,0 5
3 ,13
3 ,9 0
3 ,9 3
3, 6 5
3 ,4 2
3 ,04
3 ,5 2
2 ,7 7

2 3 ,0
18,0
24 ,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
2 0 ,0
23,0

29,0
2 0 ,0
2 0 ,0
2 6 ,0
2 9 ,0
2 0 ,0
2 9,0
34 ,0
3 3 ,0
2 7,0
19 ,0
30 ,0
2 2 ,0
2 1,0
19 ,0
22,0
22 ,0
18 ,0
2 4 ,0
18 ,0
19 ,0
20,0
19 ,0
2 1 ,0
19 ,0
18 ,0

16 ,0
16 .0
21 ,0
14 ,0
2 5 ,0
2 5 ,0
18 ,0
2 1,0
13 ,0
13 .0
15 ,0
1 5 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
20,0
2 1 ,0
2 0 ,0
23 ,0
2 0 ,0
19 ,0
24 ,0
25 .0
14 ,0
14 ,0
19 ,0
20,0
20.0
20 ,0
2 1 ,0

57
2 7 1
10 3
27 1
2 7 1
27 1

l i
2 1B
332
14 B
1 13
2 1B
1 14

34

44
6 9

13 1
56
4 4
7 0

12 6
12 4

6 2
11 5
19 0
15 6
13 3
75
72
69
6 8
5 0

5 1
19 2
200

93
4 B

15 7
7 1
5 7

21 4
163

11
17 1

9 7
97

9
35 6
339
2 7 1
272
2 40
2 14
2 14
2 1.:1
2 14
2 14
16 8
16 2
14 0

B3
B4

12 7
12 7

5 6
57
56
40
10
25

8 '
6 .,

I"
4 "
3 ."
4 ,"
I ."

1 1 ."
1 1 ."

9 ."
8 ,"
8 : '
a."
8 ."
8 ."
8 ."
a."
6 ."
5 ,"
5 ,"
.1 ."
.1 ."
5 ."
5 ."
3 : '
3 ."
2 ."
2 "
1 :.
1 "

4 - 1 1
5 ·4
5 ·5
7· 9

10 · ':
4- 8
4 ·3
3· 5
3 -,-:
7 ·9
4 ·9
4 ·2
4 ·7
5 - -~

4 · 6
4 ·4
8 ·8
4 ·7
8·4
3· 9
5 · 1
3 - 10
8 ·4
2·9
3 · 10
5· 0
4 · 1

Ollnto Marq ues d e Paulo . Va lin ho s . S. P. Em 26-4 - 1977 . Re g ime de
pas to com r<:ção su p lem en ta r, 2 o rdenha s .

MlHlona's Vic lor Elect or 1 PO 1 1- 1 1 3 ."
SA Mistyval e Coc k ra n Sovere ig n PO 9 -5 9 ."
Bond Haven Sally Rewa rd PO 8 -11 4 "
fAartona's Pa ragem G. ' Pr illy 1 PO 11-5 9 ."
601"1(\ Haven Sup rcme I Beau ty PO 8- 1 9 ."
A, Mel10w Brcl:ze Marqui s Sue PO 10 -11 9 ."
Glenafton Rocketle Co r r ine PO 8 ·4 1."
Maria n Rosa Telsl ar PO 5 - 1 1 7 ."
Marjan Beta Texal Hagen PO 5 -8 1 1 ."
Marian Ravy Simon PO 6 ·4 4."
Marjan Ka Had a PO 6 -4 4 "
Marjan Persia Pe rseus PO 5- 4 7 ."
Mar ian Laica Gra nd , PO 4 - 1 1 .<1 ,"
Mar ian Conde sa Ma rq ul$ PO 5· 1 1 ."

Jacob Rosie r Out i1h. Ca m p in as . S. P . Em 24-4- 1977. Re gime d e pas to
com ração suple menta r. 2 o rde n h as .

Ilha do Pau O'Alho GH B 7 · 1 2 ."
lIíada do Pau O'Alh a G H B 6 -8 7 ."
Idtg raf ia do Pau O'Alho G H B 6- 9 7 : '
lmlteda do pau O'Alho GHB 6 ·4 3 "
Julie Jack F. do Pau D'Al ho GH B 6 -2 1 ."
Jard inei ra R.M.B. d o P. O' Alho GHB 5 ·3 5 ."
Jama nta Mil Key A. Pau D'Athc GH B 5-6 3."

La:~J:d:~:~~U °tl~~o g~~ ~ ~~ 1 ; :::
Míla{lrosa p- tnce F: Pau O'A lho G H B 4 -0 ~ .-::
Jararaca do Pau O Alho PCOC 5 -3
M.ínerva do Pau D'Alho G C-2 3· 8 2 ."
Liode Performe r E.P. O'Alho GH B 5 - 1 1 ."
,;,od d. de do p, u O' Alho GH8 3 · B 3 ."
Mirabe la Sty lema s te r J .P. O'Alho G H B 3- 4 4."
Medalha do pau O'Alho G H B 3 -0 4 ."
M,,, lh, do Pou O'Alho GC·4 3 · 3 2 ."
lAan elha do Pau O'Alho GC-5 3-3 <1 ."
Fu1tonwey Apa llo R. Conni e PO 2 -0 6."
Sunnybend Tabitha Oiamond PO 2 -7 5 ."
Rk hlawn Flame Burke Ca th y PO 2 -4 4 ."
r.lotula p, Inslan cia P . O'Alho G HB 2 ·2 3 ."
Uvinia do Pau D'Alh o GC -3 4 -5 3 ."
Oliva Stylemas te r I. P. O'Alho GHB 2 -0 3 ."
Hltida do Pau O'Alho pcoe 3 - 1 ; :::
Haplusa Luar Insr · Pau O'Alho G~~~_

Dr, Antonio Carlo s Alve $ Br a9 a . Mon te Mo r. S.P. Em 6 -4 · 19 77 . Re -
gime de p as :o com ra çao s u p le m e n ta r , 2 o rde n has ,

5J T Ur a Bessie Hot$im o n PO 10 -1 0 2 ." 5 8 2 1,0
Angeiinll F.p . do Missou r i PCOO 6 - 1 1 2 ." 9 7 19 ,0
Bacaceo F.P. do Mis$o u ri PCOO 6 -2 2 ." 41 17 ,0
Apache F.P. do Míssouri PCOO 7- 0 2 ." 55 2 3 ,0

Sra. Ter ezinha Breain he GC - l
Decemplnes Fid a lga App lc Hagen PO
Deea mplnes Jan d ir a Mas ler Bo nd PO
Oecampinas t uztrena A. Hagen PO
Oecampinas Donana A. Hagen PO
Ste . Ter ezinh a Barq ue ira scoo
Dec. Granfina App le Ma p lc PO
Moeda T. Burke Ste. Te rezinha 3 1/32
Sta. Tereztnh e Ama zonas II 3 1/ 32
SIi!. Ter . Jard ineir a B. Ke tc peDe
Glsele Tidy Bur ke Ste . Terezi nh a 3 1/ 3 2
fe lizarda T. Burke S. Te rczinh a 3 1/ 3 2
Sta. 'Ierezfhhe Iturana 31 / 32
Mala Hari T. Burke S . Terez in ha peoo
Sta . Terezinha Lo ngarina 3 1/ 3 2
f amosa Boct rnak er S. Terezin h a 3 1/ 3 2
Balisa Forly Niner S. Tc rezin ha 3 1/ 32
Jertce F. Niner Ste . Te rczi nh a 3 1/ 3 2
ête. Terezinha Con gad a 3 1/ 3 2
Decll mpinas Fla mu la He -m an PQ
Ccnvencida F. N. Sta . Te rezi n h a 3 1/ 3 2
Ste. Terezinha Ket tte M. Bond GC- 1
Violeta F. Nlne r- S . Terezinha 3 1 / 32
Crtstelle 11 PC
Dt.campinas Oda lisca Boot rn ek c r PO
Decempin es Revist a A. Hage n PO
ste. 'l erezlnh c Airo sa 3 1/32
üebrtcle F. N. sr e. Terezinha 15 / 16
Azede êcc tmeke r S. Te rez inha 31 / 3 2
Ste . Terezin ha Rolinh a GC- 2
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NOME 00 AN IMAL
Grau Id ad e
do anos

sa ngue meses

Co n- Dia s

trôle de Le it e
. lactação

NOME, DO AN IMAL

Grau Id ade

d o an o s

sangue meses

Con- Dia s

trôl e de Leite
lectecêc

-,

Or . Joe l T . Novee s etOsce r A. Ja n ne s. Esp í r it o San to d o Pinha l. S.P.
Em 2 9-4·197 7 . Regi me d e pasto co m ra ção su p le m en ta r , 2 ord enhas

Emad er.E mp resa Au xilia r de En genhari a S/A. Silva J ar d im . R.J . Em
14-4· 19 7 7 . Regime d e p a s to com ra ção su p le men tar, 2 o rdenhas .

Betis se Saba lima 3 1/32 7- 3 3 .° 70 14 ,0 3,49
Alzira 4 419 da s Gua rarem as PCOD 4 -5 8 .... 324 13 ,0 3,0 3
Adri an a 373 d as Guararemas 3 1/32 7 · 10 5 ." 14 5 17,0 1,73
An to ni a 25 7 da s G uararemas 31 /32 5 -3 4 " 95 13 ,0 2,9 3
Gra n je ra .7 4 4 In ka Ro safé PO 7-4 2 ." 60 19 ,0 2,78

~ , ;l $

' ,Oj
J,oa
2,9Q
3,40
3,05
3,05
3,39
3,00
3,3 3
3,5d

3,04
3,09
2,84
3, 16
3, 14
3,47
3, 16
4,0 8
2 ,7d
4, 12
4,3 5
2,91
3,6 5
3,5.d
4,20
3,85
3,39
3,69

3,22
3,5 2
3,39
4 ,02
3,66
3,7 3
3, 11
3,3 5
3,5".

Regime de

13,0 4,63
13,0 4,90
20 ,0 3,30
19 ,0 ' 3,35
18,0 3,87
16 ,0 4,60
13,0 4,00
13,0 4, 16
13,0 4,06
' 3,0 3,92
17,0 3,59

17,0
13 ,u

22,0
13,0
15 ,0
15 ,0
17,0
13,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0

26 ,0
21,0
2 0,0
17,0
23 ,0
2 3,0
18,0
19 ,0
21 ,0
13,0
13 ,0
13,0
21,0
16,0
15 ,0
15,0
13 ,0
20 ,0

2 2,0
15 ,0
15,0
15 ,0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
19 ,0
19 ,0

14 17,0 2,9'";

10 0

2JO
7

2 13
73
8 1

13 2
11 2

5 6
5 6
23

6
2

13
45

1 13
92

163
1 13

10
2 76
2 5 7
230
230

83
203
161

9 9
33

48
2 15
2 43
19 6
161

3 0
7 9

11 6
2 1

1."

1."
1."
1 ."
2 ."
4 ."
4 ."
6 ."
4 ."
1. "
8 ."
9 _"
8 .°
8 ."
3 ."
7 ."
6 .°
4.°
2."

2-4

7-0

8 -5
8-0
8 - 1
7 -0
6-4
5 - 1 1
4 -1
4 -8
4 - 11
7-2

4 -2

6 -1 0
5- 1
5-7

S. P . Em 17-4-1977.
o rde n has .
11-2 2 ." 3 9
5 -4 8 .... 223
9 ·2 4 ." 98
8- 5 2 ." 4 1
4- 1 S ." 12 2
4 -1 1 1. " 10
5- 10 1." 10
4 -1 1." 2
3-5 6 ." 17 5
3- 6 6 ." 16 8
5 - 10 3 ." 9 8

PO

GC-2
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GC-2
GHB
PCOD
PC
NR
PC
7/8
PCOO
PC
15 /1 6
PC

3 1/32

Jang . Pra ia N .N. Bootmaker

Wal d ir J unq uei ra d e An dra d e . Lin s.
p as to com ra ção sup lementa r, 2

Contenda Lin s PCOO
Sueca Lin s PCO O
Asia Lins PCO O
DEngosa Lin s PCOO
Favel a Lin s PCOO
Rosada Lin s 15 /1 6
Aduto ra Lin s 3 1/32
Campanh a Lln s 15 / 16
Lagoa Lins 15 / 16
Am o rosa Lin s 3 1/ 32
Ch ilena Lins PCOD

Or ~ , José 5-'1 Ad ~ S ':" 'J l n <;" .-1, . r: .. h . .. . .." .. . S r" F tn ..... J. IQ77. R!l9imf:
d . e , " Q com raçao lunlemenW, 1 ordenllOl,

lWlri nd 1:3 9? l õw r " I r lo I-'U '/ · 0 _I ."

po tlHUo'l r Im p er /dl B . P...h"t ro .1 .7 A."
OrlQou s Nol l.. P ilo PO 6- 7 1: '
Ana ma Pint a Divid end PO 5- 10 8 ."
N.S .C. She ila PO 5- 5 3. "
Mari a Elene 4 34 O. Oo m inó PO 6 ·3 3."
N.5 .C. No ;" PO 7-4 5 ."
Be linda Dina m a rca Pasc ho a l' s GC- 2 5 ·5 4 ."
C.R . Ave nc a Ast roneu t PO 3 ·6 2 ,"
Ca nção Paulina Pescboe ts PCO C 4-4 2 :'
Duque sa da Bo a Esperança PCOO 8 -8 1: '

Gache ta do Pau O'A lho
Henri e tt a do Pau D'A fho
Hi st ori a do Pau D'A lh o
ln d a ia tuba do Pau O'Alh o
Ins ta nci a do Pau O' Alho
Jeqvltlb é do Pa u D'Al ho
Litu a na do Pau O'A lho
Lima C.F . d o Pau O'Alh o
Limp esa d o Pau O'Al ho
Trico rd ian a J .N .
Cabrinha
Ind ia na J .N .
Bo rdada J.N .
Mocinha J .N.
Revis ta J .N .
So ta J .N.
Pombinh a J .N.
J amanta Expert

Anto n io Fiori n i. Va rge m G rande do Sul. S .P. Em 22-4 ·1 9 77 . Regime
de p ast o com ração s u p le m enta r, 2 o rden h as .

Pa rai so Ma ravilh a Ginger PO 12-0 1: '
Mar ti nd a le Cind e re la 2 29 PO 10-11 8 ."
Ma rtona 's Oic ta to r Victory 1 PO 10 ·8 8 ."
Joma Le m ll Luebke PC 8-9 7 ."
Jo m a Ju nia Ad oni s Fond Hope PO 8-0 6 ."
J oma Ra inha Roy a l Lat in a PO 7-3 1 ."
Ma rj an Ala Hada PO 5 · 1 1 3 ."
Ma r ia n Br am a Benton PO 5 -4 4 : '
Ma r ia n Anabe la Ro ckman PC 5· 4 2 : '

Dr , J o sé Pedro C. U ma d e Tol ed o P iza . Águas d a Prata. S.? Em 24·
-4- 19 7 7 . Regime de pas to com r ação sup le me nta r , 2 ordenhas.

Flame nga d o Pau O'A lh o G HB 9-3 9 ." 2 56 18,0 3,99
Japona do Pau O'A lho GH6 5 -0 7 .° 19 6 17,0 4,19
Lacrad a d o Pau O'A lho GC -2 4-5 8 .° 233 17,0 3,85
Lan a do Pau D'Alho PCOC 4 -5 9 .° 254 17,0 4,28
Marca do Pau O'Alh o GC -4 3-4 9 .° 212 20 ,0 3,87
Lite ratura Im bo C. P . O'A lho GH B 4- 3 5 .° 14 8 23,0 3,74
Lon drin a do Pau O·Alho PCOC 5 -3 L " 10 28,0 3,35
T r iu nfo Oe Ko l Pr incesa PO 3-9 3 .° 7 6 21,0 4,01
Triu n fo Ou ll is Vill ana PO 2-5 2 ." 49 17,0 4, 18
M . He lena 7 17 Is id ro Ro c ket PO 2-6 2 ." 3 4 17,0 3,88

3,94
3 ,39
2 ,2 1
3,28
1,8 9
3 ,03
2, 30
3,28
2 ,9 9
2 ,4 5
2 ,72
2 ,69
3 ,1 8
2 ,9 0
3, 4 4
1,7 0
3 ,7 5
3 ,04
2, 93
2 ,95
2 ,70
3, 98
2 ,9 1
2,3 1
3 ,68
3, 04
2,46
2, 44
3, 5 4
3,44
3,54
~ ! '!~
3 ,"'0
3,65
:3,5 7
3 ,0 5
4,25
3,34
3,32
4 ,05
3 ,58
2 ,04
3,4 5
2 ,98
2 ,5 6
2,6 4
3 ,5 2
3 ,3 1
3,8 1
2,66
4 ,7 3
4 ,28
3, 74
3, 11
3 ,10
2,90
3 ,86
2 ,53
3, 49
2,4 1
3 ,20
3 ,7 3
3 , 12
2 ,5 5
3 ,2 0
2 ,74
3,32
2,69
4 ,05
2, 9 1
3 ,90
3 , 17
2 ,74
3 ,2 1
2,73
1,89
2 ,8 3
4 ,5 3
3,70
3, 2 5
3 ,3 5
4,2 2
2 ,44

35,0
20,0
23,0
2 0, 0
23,0
16 ,0
24 ,0
16 ,0
17 .0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
18,0
2 1,0
17 ,0
22 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
2 3,0
17 ,0
16 ,0
19,0
1 9 , 0

21.0
16 ,0
2 3 ,0
20,0
19 ,0
20,0
2 1,0
25 ,0
22,0
2 3 ,0
24 ,0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
2 3 ,0
16 ,0
24 ,0
2 4, 0
16 ,0
19 ,0
2 0 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
2 1,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
21 ,0
18 ,0
17,0
18 ,0
17 ,0
22 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
2 0 ,0
18 ,0
20,0
18,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
2 0, 0
17 ,0
22,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0

6 4
22 1

8 6
10 7

7 3
277
101
14 7

7 5
10 2
74
95

16 7
9 9
93

10 4
10 6
114

79
17 5
72

14 6
78
4 3
3 2

15 6
96

17 7
211
269
~9a

l A!.

j l
22

76
189

78
12 1
12 5

16
187

16
26
5 1
75
45
'8
28
22
29

304
279
23 6
256
200
183
14 4
15 7
114
114
10 4
105
115
11 8
11 8

99
125
114
129
13 2
125
64
90
93
90
8 0
6 9
8 6
60
5 8
58
6 1
48

3 : '
8 _"
3 '­
4 '­
3 _"
8'­
4'­
5_"
3'­
4'­
3 _"
4'­
6 _"
4 ."
3 .°
4'­
4 _"
4 ."
3'­
6 _°
3 ,"
5'­
3 .°
2 ,"
2,"
6 _°
4 _°
6 ."
9 _"
8 _"
9 ."
6.'
't ,n
1. 0

3:
6."

3."
4 ,"
4."
L O
6'-
LO
I."
2 .°
3 .°
2 ."
I ."
I ."
, ,"
L O
9 _°
9 ,"

8'­
8 ,"
7 _°
6 .°
5 ,"
5_°
4'­
4 ,"

4'­
4'­
4 ,"
4 .°
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4'­
4'­
4 .°
3 .°
3. °
3 _"
3. °
3 _"

3'­
3 ."
2'-
2 ."
2 _"
2 ."
2 _°

5-8
5-4
4-11
5 -2
5- 3
4-4
6- 1
4- 3
6-10
4 -5
4 -6
4-5
4-6
4 -8
4-6
4 -7
4-8
4-5
6-9
4 -3
4 -7
4 -9
4-4
6-7
6-7
5-0
5- 10
6- 1
4-3
3-7
3 -6
4,6
"_4
• .0
;;101 9
3-(,
3-9
3- 11
3-5
3-8
3-6
3 -8
3-9
3-8
4-4
3 -6
3 -7
3-7
3 -7
3- 6
2-9
2-6
2-7
2-8
5-0
2-6
2-9
2-8
2- 10
2-9
2-9
2-9
2-8
2-7
2-7
2-6
2-5
2-6
2-4
2-2
3-0
3- 1
2-9
2-9
2-6
2-4
2-3
4-0
3-1
2- 10
2-8
2- 7
2-4

Jang . Ma lhada 0 141 Raf . Butter . PC
Jang . Marilda Ham b . Butterm an PO
Jang . Naza Hepica Performer PO
J ang . Marceli nha Elt on Butter . PO
J an g . Macaxeira Godiva Seaman PO
Jang . Nini I 0 116 J . Oia mo nd PO
Jang . La n te rna It apiru n a R. M. PO
Ja ng . Netinha 0 140 Pe rformer PO
J ang . Ligh t Coa r i Pro mls PO
Jang . Na ufal Jo ana Performer PO
J ang . Nene Fa nd y Seaman PO
J a ng . No ivinha 014 1 Bootmaker PO
Jang . Nebli n a Jornada Model PO
Ja ng . Nu rimar Lib e rd ad e Se am a n PC
J a ng . Nainda lnedlta Sea ma n PC
J . Nidia He sitação J . Diamond PO
J . Nil da Hedda Juraci Oiamond PO
J a ng . Na ra Samokov Seaman PO
J . Na t iv id ad e Ka rv ana J . Oiam. PO
Jang . Nhandú Eliad a Map le PO
Jang . Nlvea Irm ã I I Bootmake r PO
J ang . No ra Janei Medel PO
J a ng . Nava lha lb irá Performe r PO
Ja ng . Lo n t ra C . G igan te Th ree PO
Jang. Lo tu s BOa Viage m Pr omis PO
J . Manequim Ju ru é Medel PC
J a ng . Mad re E, ln f. O. Ma rk PC
J a ng . Libe r te 0 1 16 R. Pro mis PO
Ja ng . Ni lza Debora Perf rome r PO
Jang . O lga Em b a lada Bootmaker PO
J a ng . Oli via ln grid Bootmake r PO
Ja ng . Not icia H .J . Oiam ond P9
Ji'lng . I'jyo ka OJ39 J. Oiam o nd PCt

Jl'l ng . O r .. d or " 'r" 'd !t ' m~ ! c FO
JanSI OrizontinA J. Ul li .. ,,'! t... r-o
~ ~ "g . D f ", r t .. L. J . p temond PO
Jang. Or/:1 Ro m tlnd ",lf> Ult lrn a te PO
; .. ..9 . O llve tt i Leono ra Seam e n PO
J a ng . O pe ra I Abaco Ulti ma te PO
J ang . O ca r ina Hild a ê co tme ke r PO
Ja ng . O r t iga F. Bootrna ker PC
J lIng . O lif an te G . Boormeke r PC
J ang . O p e ra 11 Abaco Ultimate PC
J ang . O ndu lada I . Ulti m a te PO
J ang . Negrit a I A.J . Oiamond PC
Ja ng . O relhada Java nese Seaman PC
Ja n g . Otil ia J u rema Map le PC
J ang . Oya m a L Bootmeker- PC
Ja ng . O livina Le lle Bootmeker PC
J a ng. Odine ia Jorn ada Mapel PO
J a ng . Osmary J . Bootma ker PO
J a ng . porce la na E. Bootma ker PC
J a ng . Pre m iada J .J . Oia m ond PO
J ang . Ora J u rad Oiam ond PO
Ja ng . Ma nue la J . Bu tter ma n PC
J a ng . Pin ga Fab iola Ca p su le PO
J a ng . Pr ince sa Ma rilza N. Medel PC
J a ng . Pe n e ira M . N. Se a ma n PC
J ang , Percili a Lin~ Cit a ti on M . PO
Ja ng . Pa ina Mu m la N. Se a ma n PC
Jang . Pe r ua na M . r:-' . ~erformer PC
J lIng . Pis to la H. C tte non M. PC
J ang . Padiola M . Na rdo Sea ma n PO
J ang . Perfumad a N. N. Seaman PO
Ja nq . Palheta L. I[ Ult imate PO
Jang . Pa rad a N. Nard o Seama n PC
Ja ng . Prend a H . N. Bootm ak e r PC
Ja ng . Pe rgunta I. Bootmaker PO
J an g . Pergunta In st. ClIpsu le PO
J ng . Pe n ici li na M . Bootm a ker PC
J:n9 . Oxa lá F. J u raci D.illm o nd PC
J ang . Pe scadora M .J . Olllmo nd PC
J ang . Po pa Ba rba lhll Caps u le PO
Ja ng . Pe r ua Luci Ca p su le PO
J a ng . Ped re ira I.M. As t ron au t PC
J an g . Puru r uca F. Bootm ak er PC
J an g . Pepit a N.N. Bootm llke r PC
Jang . O nç a J. I Lin co ln M.D . PC
J an g . Palma Hero in ll Capsu le PO
J ang . Pr im ave ra J . ClIp su le PC
Ja ng . Pinha Manchete N. Mede l PC
J a ng . Pir acai a LM. Ast ro naut PC
Ja ng . Piscina I J ane i N. Seam a n PO
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I Hí......E 00 I-.N IMAL
, Grau Id ed e

do a nos
sa ngu e meses

Con- Dtes
trole de Leite

. lectecêc
NOM E, 00 AN IMAL

Gr 21U Idad e
do anos

sangue m eses

Co n- Dia s

t rote d e Le ite
la ctação

3 ,6 7
2, 97

Regime de

20 ,0 3 ,15
22 ,0 2,54
2 1,0 2,30
22,0 2, 79
16 ,0 4 ,60
20,0 4 ,4 8
13 ,0 2 ,9 7
16 ,0 4 , 1 1
2 1,0 2,8 1
16 ,0 3 ,7 1
2 1,0 2 ,70
13,0 3 ,8 6
14 ,0 2,3 1
14 ,0 2 ,74
15 ,0 3 ,0 3
16,0 3 ,8 7
16 ,0 3 ,26
11 .0 1,33
l \l l~ 4 ,1} i;l

l 7 , O 2, 6~

23,0 2,26
14 ,0 3 , 7 4
13 ,0 3 ,6 2
13 ,0 3,3 6
13 ,0 3 ,4 8
15 ,0 3 ,2 1
16 ,0 2,75
13 ,0 3 , 14
14 ,0 3 ,54
16 ,0 3 ,5 6

4 0 26 ,0 2 ,3 72 ."3 1/32 5-7

Dr . Lal r An tonio de Sou za . Ara ras . S.P. Em 27-4·1977 .
pas to com ra ção 'Sup leme ntar, 2 ordenhas .

Ba lsa Ca lor 15 / 16 10-4 3 .° 72
Ele na Co la r PCOC 7- 10 3 .0 73
Dina Co lor GC- l 7-0 L" 18
Du r in ha Co lo r GC- l S·6 1." 37
Elizabet h Co lo r PCOO 7- 1 1 1.0 3 5
Esca lad a \ 5 / 16 7-7 1.0 10
Fellcla Colar GC- l 6·9 4 ," 95
Colar Fa bi a PO 7 -0 3 .° 10 4
Co la r Enca nt ad a Marto na ' s PO 7-7 3 .0 7 3
Ca lo r Fe rna nd a PC 6- 10 6 .0 176
Fa la d a Prornt s Calor GC·2 6·4 L" 17
Ga le na At li nd a Co la r PC 5- 10 3 .0 91
Im pe ratri z Co la r Vard GC· 3 3-7 4,0 98
Ge ne b r a Arlinda Calo r GC- \ 5-4 4 .0 10 1
H c t tane Va rd Cal o r GC- l 4 -3 3.0 80
lIel. ine Color GC-2 · 4·5 L " 5 3
I, ,, b u l o l.:,,,,, l ,,,, M .. .. ,.,ty CC.-2 3.9 3." 6 4
l" I>I" " j,; Ca lo r V. rd G C:2 4 · 2 1." Q

l Ieu rece v e r ct C o lo r G C .:] 5.::! 1 ,9 J O
I lc ' f1Ic l i fl d o A r l i lld n Cote- GC·2 4·2 4 ," 1 0 0

G ir af a Vard Co la r GC- l 5 -5 1.° 30
Hcl vc cl c Arlinda Co la r GC-l 5.2 1." 36
Hc ur tdlcc Pro m is Co la r 15 / 16 3 -1 1 6 .° 15 4
Ju rema PC _ 4 ." 10 5
Hola ndeza Va rd Co lo r GC- l 4·8 4 ." 94
Ho ne s ta Co lo r PC - 4 .0 95
G ra lha PC - 2 .0 4 6
Jo ll Calo r PO 2-3 1.0 3 6
Gead a Co lo r Prom is PC _ t ," 2 4
Co la r J anet e PC - 1." 6 3

Ccope re uva Agro- Pecuâ r ia Ho lam b ra . J aguari ú na . S .P. Em 14-4-1 9 7 7 .
Reg im e d e pas to com ração sup lement ar, 2 o rdenhas .

Hol a m bra Ro sd a le PC 4 · 11 3 .0 62 16 ,0
Esm e ral d a da Hol embre PeOO - 4 .0 10 2 13 ,0

Ga rota Pe ru
---- - -- - - - - - _ ._ -

3 ,80
5 ,23
4 ,9 1
3 ,67

4 , 5 6

3.38
2 ,70
3 .95

3,20
3 ,8 7
4,3 2
4 ,34
3,6 \

3 ,7 1
4 , \ \
3 ,7 \
4 ,3 5

3 ,0 2
3 ,4 5
3 ,39
3 ,70
3 .98

1 9 7 7

Reg ime

14 ,0
15.0

18 ,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0

17 ,0
16 ,0
16 .0
13 ,0
15 ,0

10
10

202
299
29 5
270

57

30
112
107
207
10 8

S P. t ", ? 0;. •1
'l orde nh(1 ~ ,

3 ." I ') 1 5 ,0

4." 121 13 .0
3 ." 7 1 15 ,0
4" 92 15 .0

2 .:
4 ."
4 "
7."
4 ."

5-2
6·0
4 - 11
5· 1
4·4

S .P . Em 2 1-4 -1977 .
2 ordenhas .

S· 7 7."
5-8 10 ."
5 -9 10 ."
2 . 5 9."
2 -8 2 ."

Regi me de pas to

PO
PO
PO
PO
PO

Fernande s . Rio Bonit o . S .P . Em 12 -4 -1 9 7 7 .
co m ração sup lementa r , 2 o rd e n has.

15 / 16 6 -10 5 ." 12 9 14 ,0
3 1/32 6-8 4 ." 1 11 15 ,0
PO 2 ·7 2 ." 4 4 14 ,0

Fé GC·2 3- 1 1 2 ." 40 15 ,0

0" Carl os Anten or Ço n50 n i . RU .., I , t; U rreto.
Regime d~ pasto ", <>I " '-(1 \ 60 _~ U I' I .. .. ' .. "t o f ,

~roina FQfly U I" '" (lã Ro ~ " I 'L O Ç fi- io
Con:ooi I"c,;T I' N, r tl" d Hope "'o 1 -6
Alti.... f' (jrlv Niner da Ro..n peQe 7 - 1 1
w rlrl(J 9, Alracllorl Je ss PO 7 -4

edchior Fernandes Ba ti sta . Cru zei ro .
d e pasto co m raç ão suple m entar ,

Jardim Madame PC
êencc s Ana Pala 6 Inka PC
Dinast ia 46 5 PO
Derry Acres Dolly Gírl PO
Ana P21ula 32 Piet je R. Maste r PC

~~"tllo de Ollvetr e
Regime de pasto

e íruta de S~O Jo sé
8&gÓ~ de São José
S4nfé Cortesã M. Dividend
e rej eíra Dividend de San ta

Dt-, Keme l Labekl. Boca in a .
co m ração sup le me n ta r,

Escala d a
,TlVea

Antoni o Custod io Carri jo Fa ri a . Gu e ee ti nq uc r é . S .P . Em 29-4 - 19 77 .
Regime de pasto com r ação sup le m e ntar , 2 ord enha s.

L..e<*:rok Cil atío n Pansy PO 5 -0 5 ." 17 8 13 ,0
Eu incli ffe Jenet Chie ftai n PO 3-7 5." 16 8 12 ,0
Eu inc liffe Chieft ain Lass PC 4 ·3 2 ." 55 15 ,0
H-fWay Rockman JOlln PO 5·0 5 " 223 13 ,0

Ma r ja n Arabel a Rockma n
Ikrjan Grata To rbe lle
Mujan Tebas Hede
Ikr jan Gavea Mongry
lA.! r jan Sibi Hada

3 ,5 5
3 ,90
3 ,98
3,49
3,49
3 ,75
4 ,06
3,04
3,43
3 ,8 5
3 ,9 7
3 ,20
3 ,74
3 ,7 1
3 ,64
3 ,55
3 ,64
3 ,6 3
3 ,55

3 ,50
2 ,8 7

2,96
4,6 9
3 ,97
3,07
3 ,5 1
2 ,7 5
3, 33
3,43
3 ,64
3,5 3
3, 6 4
2,94
3 , 16
2, 89
3 ,S O

21,0
16.0
20 ,0
26,0
23 ,0
15 ,0
14 ,0
32, 0
19 .0
13 ,0
17 ,0
2 6, 0
18 ,0
17 ,0
13 ,0
16 ,0
13.0
\3 ,0
16 ,0

18 ,0
33 ,0

15 ,0
14 ,0
30,0
29 ,0
25 ,0
2 3 ,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
29,0
2 2,0
2 1,0
16 ,0
l B,O
16 ,0

2 1
38
8 1
80

4
344
36 1

38
149
346
24 9

15
10 7

25
276
24 9
23 7
181

6

3 19
35 9
117
145
299
355
324
228
3 34
144
277

33
155
155
92

364
227

11.°
10 .0

4 ."
S ."

10 .°
12 ."
10 .°

8 ."
11."

4 ."
10.°

L"
6 ."
6 ."
3."

2- 10 12.0
_ 7.°

11·2
8·10
9·3
9·4
9· 4
B·9
6· B
5·8
5 ·2
5· 1
4·0
3·6
2· 4
2·3
2·3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Co légio Adv en t ts te Brasileiro. Santo Ama ro . S. P. Em 28-4.1977.
Reg im e d e se m i-estab u lação, 2 o rde nhas .

Dedicad a Meda lis t CA.B _ GHB 10 .6 1.0
Ca lo ro sa Medalist C A.B. PCOC 9· 1 1 2 ."
Bé lica 11 Meda lis t CA.B. GHB 9-4 3 .°
Moeda Co lone l C A.B. PCOC 8 .4 3 .°
Compl icada Me dali st C A.B. PCOC S-l 1."
Fam a Mapl e C.A .B. GHB 5- 1 1 1 1.0

Ma ri a n Neba Cotty PC 5 .8 10 .0
Lont ra Monito r CA.B. GHB 6-6 2 .°
Ma r ian Ira To rbe lle PC 6- 3 5 ,"
Fabul a G raci e la C.A.B . GHB 5- 1 12 .0
Bel eza Ma jority C.A.B. GHB 5-5 8. °
C.A .B. J ust a G rac ie la PO 6- 1 1.0
C A.B . Sobe rana G rade la PO 5-8 4 ."
CA.B . Finl a ndia Orecrele PO 5-9 1 "
Maxi m a G r-aclela CA.B. PCOC 4 · 10 11 :"
C. A.B . Fa tura Ma jo ri ty PO 5·7 9 ."
CA.B . So mb ra Monito r PO 4-S 9 ."
Fend a Mo nitor CA .B. PCOC 3-1 1 6 ."
La d v Cen tur-ion C A.B PCOC 4- 1 1 1."

Dr , Be ne d ito J o se So a re s de Mell o Pati. Sa n to Am a ro. S. P. Em 2 9-4-
-197 7 . Regi me d e pes te com ração su p le men ta r , 3 e 2 o rden hes .

3 ordenha s
3 3 Es pe rança Chumbo Empe ro r PC
Co yne Fa rms As t ro Kin g Fa ny PC
2 o rde n has
Anama Chic ha Po w
Milter Aqu ila A. Skokison
M . Fulvia Maravill a T eper tt c
Ariense Perfecta R_ Leona
Achalay Oro Eleva da Opi n io n
Brill a nte 254 O na k ita
33 Arena Rag App le Pre m ie r­
33 Ca lu nga Dividend vtctcrte
33 Cind erel a Ch u m bo Mo de l
33 Co rbeille Sko k iso n Maple
33 Dona Flo r Ma rav illa Map le
3 3 Egl anti na Pow Empero r
33 Farfalla Skokiso n Map le
3 3 Fa lena Skokison Meda list
3 3 Flo ri sa Ma ra vi lla Meda list

3,49
2 ,6 1
3,47
3 ,98
3,40
3 .36
3.S4

3 ,4 3
3 , 18
2 ,99
3 ,5 4
3 .73
3 ,95
3 .0 2
4 ,86
3 ,40
3,8 3
3 ,75
3, 63
3,84
3 ,74

13 ,0
20,0
26,0
24,0
2 0 ,0
17 ,0
30 ,0

2 2,0
l S ,O
27,0
2 1,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0

15 ,0 3,27
14 ,0 3,65
17 ,0 3,97
20,0 3,50
14 ,0 3 ,7 4
16 ,0 3,67
14 ,0 4 ,0 2
20,0 3 ,94
16,0 3,46
22 ,0 4 ,3 7
17 ,0 4 ,5 6
27,0 3 ,6 1
2 7 ,0 3,47
22,0 3,40

Reg im e de

Reg im e d e p a st o

322
20 1
104
10 7
10 8

84
73

83
67
39
10
56

2 36
20 4
20 4
12 2
10 5
12 3

16
15
13

2 16
12 6
205
18 6
250
13 2
260
2 16
11 5

72
88
36
27
19

11 ."
7."
4 ."
3 ."
4. "
3. "
3 ..

S .P. Em 19-4- 19 77.
2 o rde nhas.

PCOD -
PCOD 6 -0
3 1/32 6·5
3 1/32 8- 10
3 1/32 9· 4
PCOD 13-6
PCOD 6-6

Uelío Ben edin i. Jar d inópoli s .
com ração sup le men ta r ,

Ara r! P21ni
Harmo nia Pani
Gal eria Peni
educada Pani
DíRna Pani
Academia Pani
Ganancia Pani

Carlo s Osvaldo Rosa Lim a . Jard inó po lis . S .P . Em 16 -4 -1 9 7 7 . Reg ime
de pasto com ração su pleme n ta r, 2 o rde n has .

Hamburguesa Ccrf PCOD 7 -2 3 ."
GarllPi! c orl i PCOD 8 -9 3 ."
Holand a Corl i pe O D 8 -0 2 ."
Pista Corl i PCO D 7·4 1."
Jangadeira Corl i PCOD 6- 5 2 ."
Ju sla Corl i PCO D 5 -2 8.0

/Aa rli! Bonit a Ccr fl PCOD 3- 0 7 ."
Javanesll Codi PCOD 5- 8 7.°
Horta Corl i PCOD 7·2 4 .°
Hortencia Corli PCOD 7 -5 4."
Harmonia Corli PCO D 7· 1 4 ....
Ueia Cerl i PCOD 2 -9 1 .°
Uoiva Corl i PCOO 2 ·5 1 ."
Orqu idea Cod i PCOO 2- 3 1 ."

Or. m q uim Bueno Neto . l tupcvc . S. P . Em 19 -4 -1 9 7 7 .
pasto com ração su p le m e n ta r, 2 o rd e n has.

Azi~ Buneo PCO C 4 -3 5 ."
Balalaic a Bueno 3 1/32 3 -3 5."
BaIUI21 Bueno GC - l 3 -6 S."
Bueno R, Map le Aba PO 4-2 5."
Montanhi! Bueno 15 /1 6 13 ·6 5 ."
Gala _ . - S. "
Sanceci Galera R. Gamba PO 5-7 5 ."
Bueno Maple Bacana PO 2- 1 1 5 ."
Batuíra Bueno GC- 1 3 -6 4 ."
Amazonas Bueno 3 1/32 4 -7 3 ."
Bonafé Bueno 3 1/32 3 -2 3."
Africa Bueno GC- l 4- 10 1 ."
Analí~ Bveno GC-2 4- t 1 1 ."
'AlIlena 292 Alferez Dominó PO 8 ·7 1 ."
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NOME DO ANI MA L
Gráu Id ad e

d o a nos

sang ue m ese s

Con- Dias
tró le d e Le ite

lac tação

NO ME, DO ANIMAL
G rau Id ade
do anos

sa ng ue m eses

Con- Dias

trote de Leite
lac tação

Cia . Ag rícol a Faze nd a Sra . Ma ri a da Po sse . l tu peve . S. ? Em 2 1·4-
-1 9 7 7 . Reg ime de past o com ração suplemen ta r, 2 orde nhas .

Sta . Angel a Skokie S. Walker PC 9·7 1." 4 29 ,0 3,64
S. J. T . Ma rquesa T . Ma rqu is 164 PO 9·6 4 ." 1 17 2 1,0 3,50
Recod o 8 1 Fa n ny Bu e n ita PO 10 ·9 2 .° 53 23,0 3,48
C h . ? Ba uk je P . 423 de Ca r , GC·2 8· 10 L " 22 2 5,0 3,8 4
P . Fab u la Brisa Piebe GHB 7-1 S." 13 5 20 ,0 3,28
A. Alsfa rm Eag le Dewdrop PO 7· 6 4 .° 11 6 24 ,0 3,60
P . Farp a Braga nça Plebe GHB 7 -5 5 : ' 130 2 1,0 3 ,35
P . Go nd ol a Ba lada Ma p le GHB 6- 8 7 ." 196 2 1,0 4,0 5
Viena Zin gara 4 8 Delfine Cou nt PO 5-0 1: ' 2 7 25,0 3, 10
V. Zingara 19 Be r-tha Sq u ire PO 6· 2 4 ° 1 10 26,0 3,2 8
S .M .P . lmba lba Milo rd PO 4 -9 1 ." 34 2 8 ,0 3 ,24
Here s ia Capsule Posse GHB 5- 1 3 .° 74 20,0 3 ,7 3
Posse Hera nça MiI-Key GC-4 5· 6 1." 2 5 29 ,0 3,69
Cc.nchita C Charmer de A. Ma ry GH B 4-9 5 ." 14 6 21 ,0 4,05
A.M . Je n ny Nugge t Fo rsy te PO 5-2 1." 6 22 ,0 3 ,52
A.M . Am my Ctte t tcn Cha rm er PO 4-6 2:' 8 7 2 1,0 3 ,6 4
S.M.P . Ilu são B. Ka te d a Posse GHB 4-4 4 ." 1 12 23,0 3, 4 4
A.M. Flor-i nda D. Ro ckm an PO 4 -3 I ." , 2 2 3 ,0 4,05
J an au b a da Po sse GHB 4 ·2 1 ." 9 2 1,0 3,38
S .M. P. J a lap a Gitana I. Star PO 3-8 S." 172 2 5 ,0 3,38
S. M .P. Jura n a C. Miche li t a PO 3-3 3." 79 2 1,0 3,50
S.M.? J u jub a Jouene Tri u ne PO 3 ·5 2 ." 3 8 2 1,0 3 ,36
Posse Kalrnevfa Iva nhoé PO 2-5 7 ." 19 6 22 ,0 3, 7 4
Po sse Kaserna A. Ch arm PC 2·2 2 ." 89 20 ,0 3,70

4 . 0 5
31~ 7

3,96
2 ,83
3 9~

3:5 1
3.36
3 ,88
4 . 16
3 , 2 0
2 , 8 6
3 ,81
3,37
2 .6~

3 ,30
3 , :22
2 .6 3
3 , 6 0
3. 10
4. 1 9
3 ,4 0
3 ,7 7
3 ,02
3.8~

3 ,52
3 .7 1
3 .7 6
3 ,14
3 .2 5
3.24
3,28
4 .5 4
3 .8 3
2. 8 9
4 ,4 7
3.67
3 .4 7
2 ,BO
4,8 1
3 ,04
3 ,87
3 ,2 9
3 .7 -.3
3.50
3,8 7
2 ,5 4
3 ,6 1
4 ,1 4­
3 ,66
3,5 3
4 ,28
3.27
3 ,7 1
3 ,78
.d, 17

3 ,2 2
3.0 4
3,32
3 ,2.1

Regime

19,0
18 ,0

28,0
23,0
33,0
25,0
22 ,0
20 ,0
23 ,0
29 ,0
34,0
18,0
36 ,0
32,0
35 ,0
29,0
23 ,0
29,0
32,0
36 ,0
3 1,0
2 1,0
30, 0
20 ,0
2 7,0
33,0
23,0
24 ,0
3 1,0
30 ,0
23,0
34,0
26 ,0
22 ,0
25.0
30,0
2 1,0
23 ,0
22,0
27 ,0
18 ,0
23 ,0
20,0
27 .0
22 ,0
2 1,0
18 ,0
22 ,0
20 ,0
2 1,0
23 ,0
19 .0
19 ,0
24 ,0
22 ,0
26 ,0
28,0

13,0
14 ,0
15 ,0
16,0

120
87
86

104
28 1
26 1

35
29
25

233
41
39
14
45

290
8 5
5 3
13
4 6

12 1
8 7

19 7
30
3 2

2 5 3
124
182
142

5 7
63
12

163
4 2
40

29 0
94

13 5
4 7
29

122
135
80

118
166
280

5 2
78

107
18 6
265
10 6
100

7 1
72
40

230
23 0

173
10 1

10
10 1

8."
8:'

4 '
3. "
2 ."
3 ."

10 ."
9 ."
1."
1: '
1."
8 ."
2 ."
1:'
1."
2."

10 : '
3 ."
2 ."
1:'
2. "
4 "
3 ."
7 ."
1 ."
1."
9 : '
5 : '
6 : '
5 ."
2 ."
2 : '
I ."
6 : '
1: .
1."

10 : '
3."
5. "
2 : '
1: '
5."
5."
3 ."
4 : '
6."

l a."
2 ."
3 ."
2 ."
3 ."
2."
3 :'
3."
2 ."
3."
2 ."

5- 1
3- 5
4 -6

7 - ';;
3· 2
7-5
3- J 1
2-7
3·4
5-2
7-6
5-3
8-3
8-2
8-2
5· 0
8-5
6 - 10
2-7
4-7
4-3
4-0
7-7
5 -5
3-5
3 · 1
4-0
3·4
3-8
6-8
6 -6
3 ·5
6 -7
2-9
3-4
6- 1 1
5-2
4- 1 1
5-9
3-5
2-7
2·3
5 -2
2-5
3-6
2-4
2- 1
2-8
2-0
3-0
3-0
4-5
5-5
4-3

12-2
3-8

PO
PO

Dvnlee Efcur O! Darc I-'l.-
J .P.R. Garb o sa PO
Way Brco k Nuqqe t Cass:e PO
J .P .R . Gam boa PO
J .P.R. G lo sa PO
J .P .R. G a ita PO
J .P .R. FlilViél PO
Manor sp ri ng s Re f . Darnone PO
J.P.R. Fa d a PO
Bcnd He ven Marq ui s Jul!e t PO
J. P .R . Cr isti PO
J .P .R. Co n cbi te PO
J .P .R. Fer n and a PO
Su rodene Ma sle r Sh clle y PO
Frenrick C.M. B. Hope Pro spc r-itv PO
W ill él rds Astro Sn owbofl PO
J .A.C. Chieftein Donna PO
G ienafton Pansy Tu l ip PO
J. P. R. Ga roa PO
J .P .R. Ce tucha PO
J .P .R. Eliana PO
J. P.R. G lo ri nha PO
J .P .R. Heb e PO
l.P.R. Ga lo n a PC
J. P. R. Gota PO
J .P. R. Glo ri o sa PO
Rovb rook Peg PO
J .P .R. Duq ue sa PO
J .P .R. Gema PO
J .P. R. Detes PO
J .P. R. He re ja PO
J .P .R. Ge n uina PO
Bond H even Sup-e r oe Sa lly PO
Te rraglen Rho d a PO
J. P.R. Eleonora PO
Amiz . C. Evel yn B o nav eruurc PO
J .P .R. G e rde nte PO
Ku fpc r-c res r P re s l ige P izziI PO
Híe wat h a Ncdd ie Rose PO
J .P .R . Esbe lta PO
J .P .R. He loi sa PO
l .P .R . Ga ratu ja PO
J .P .R. Ho la nda PO
J.P .R . Hist oria PO
Coyne-Fa r ms Astro King C h ita PO
J.P .R. Insi gne PO
Ma rlu Cüertcn Ma xin e PO
Dorloy As b-on aut Boot s PO
Ke mle ne Bootrneker Dehl!e PO
Re fle ctio n Admirai Pion ner PO
Sh ivc De lla Eleva t ion PO
Ehnbou r- nc Malt As ter PO
Thorp -Hu b P .F .A. Chief Ar ro w PO
Vie n kda le Boo trne ke r Em ily PO
Werl mberc Elevat ion Lyd ia PO
2 orden has
S .M. Hope Parri c fa Mark
J .P.R. Gigol ete

vekult S/A Ind ú stri a e Comérc io . Br-aq a nça . S. P. Em 12.4. 19 7 7
Regim e d e p a s to co m raçã o su p lem e n ta r, 2 ordenha s .

Se ri ra Transmi tt er J ack S .M .P . G C- 1 4-0 2 ." 48 13,0 4.0J
Piv;n a da Yakult 3 1/3 2 2 ·8 I ." 19 14 ,0 3 ,6 8

Vasco M il Ho m en s Arantes . São Ca r los. S .P. Em 19 -4 -19 7 7. Reg im e
d e p a s to com ra ção su plemen ta r , 2 o rden h a s .

Lacuna Ma jesty de S.A . GC- l 2-3 6 ." 18 7 16,0 3 .84

RAÇA HOLANDESA - - va r iedade ver rne lho e b ran co

Or . Harol d o Dar t T upinambá . Eng ." Pa ul o d e Frontim . R.J . Em 29 .4 .
-1977. Regi m e d e pasto co m r ação su p lemen ta r, 2 ord enh as .

Jo ia Bo ssa nov a Magic Mag 's GC- l 5·8 I : ' 2 19 ,0 3.9 2
--~-~----

Va le nti m dos Sa n tos Oini z. Itirapina . S .P. Em 14 -4 · 19 7 7 .
de p as to com ração su p lem en ta r, 2 o rd en h as .

Jo te tê Lim peza GC- I 8 - 10 6 ."
Jc tat ê Nora GC· l 7·8 9 _"
Boc a ina v .o. r-coe 3 · 10 1: '
Jot e t ê Ma lva PC _ .4 "
- -----_._---_.~-----

3 ,54
3 ,39
3, 0 9
3 ,7 4
4 ,30
3, 99
3,84
3 ,8 9
3 ,4 5
3,54
3 ,5 7
3,95
3 ,5 0
3,59

4 ,3 0
4 ,2 0
4 ,1 0
3 ,4 4
3, 8 5
3 ,6 9
4,05
3 ,5 0

i 8 ,O
17 ,0
28 ,0
17,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
17,0
i 8 ,0
20 ,0

13 ,0
10 ,0
10 ,0
11 ,0
14 ,0
13 ,0
10 ,0
22 ,0

33 ,0 3 ,59
34,0 2 ,8 9
2 1,0 3 ,4 1
24, 0 3,42
30,0 3 ,5 8
28 ,0 3,29
24, 0 3 ,0 5
33,0 3,49
2 3 ,0 3,30
26,0 2 ,89
25 ,0 2 ,8 9
26 ,0 3 ,3 8
28,0 3, 3 1
29,0 3, 4 3
2 2 ,0 3 ,71
20 ,0 3 ,4 6
28,0 2 ,7 1
30,0 3,22
22 ,0 3 ,38
39,0 2,66
28 ,0 3 , 17
18 ,0 3,63
3 1,0 3, 2 8
28,0 3 ,85
26 ,0 3, 0 2
3 1.0 2,71

Regime d e

9 7
18 7
38

240
2 15
197
273
256
196
138

74
65
29
24

126
24 5
365
159
130
127

17
17

16
103
42
28

131
112

3 5
13

141
87
58
42
28

14 7
132
17 8
125

12
3 1
84

135
97
45
37
37

5

4.'·
6."
2 _"
8."
7. "
6. "
9. "
9 ."
6."
4 ."
3."
3 ."
2."
1."

5 ."
9:
9. "
6. "
5 ."
5_"
2 ."
1."

5 ."

1."
3 ."
2."
1."
5 ."
4."
1: '
1 ."
5 :'
3."
2 ."
2: '
1: '
S ."
5 ."
7 ."

1."
1: '
3 ."
5 ."
3 ."
2."
2 ."
1:'
1 ..

4 -3
4-6
5-8
4-1
4- 3
3-6

3-2
2· 10
3-6
2-5
2-4
3-1
2-7

7-3
7-6
4-8
1-3
8-8
7-4
3- 10
4-8

5-0
7- 1 1
3-4
8-0
9-1
7-9
7- 11
8-0
3-9
5-9
7-6
7-6
4- 10
6-9
8-0
7-10
3-3
5-4
2-1

10-3
7·11
8-0
4-7
5·9
2-3
9-9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
?O

PCOO
GHB
PO
PO

GHB
GHB
PC
PCOC
GHB
PO
PO
? COC
GHB
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

- - - - - - - - - - - - -

Joaquim Pe ixo to Roc ha . It a t ib a . S.P. Em 27-4· 19 77.
pasto co m r ação sup lem en ta r , 3 e 2 or denhas.

3 o rd enhas
Sherms Plece Ast ro Mi lly
Fla x Mill Ocapok Burke
J .P .R, Gamela
By Po nd Gent Raven
Vaunville Ena Roya l
Ing lis Prideline Etta
Sprucega te Ma jo rity Dell
Peco rede !e Iva nhoé Su e
J .P .R . G in a
J .P .R. Elza
G lenafton Hagas Do reen
J aw ay Hagen Cry s
J .P .R . Fanfar rona
J. P.R. Du lce
Eme r ling Bu r ke Huff
Pe corada le Pride Rec
J .P .R. G rimpa
J .P. R. Eleodora
J .P.R. Inoce n te
Romanda le Reflec t ion Ivy
Buttondele Tri umph Ga if
Fr u it land s Sa lomé Me d el
J .P .R. Fr en te x
S .J .T . Ma rti nho vere 389
J .P .R . Hora
Roybrook T id y

FuJgor ita C A.S .
Be rt ioga Ma jo rity C. A_S .
C. A.S . Conqu ista G raci e la
C A.B. Tu r b ina Centu rion
Defesa Cen turion CA.B .
Be ca Bo o tmaker C A.B .
Norm e li ate C A. B.
Le trada Ned c.A.e .
Ca risma Bootmake r C A.S .
CA_S. S infon ia Ned
CA.B. Fia ção Bootm a ker
Resolu ta Bootm aker C A.B.
Cr iol a Burley C A.B.
Marqueza Te ls tar CA.B.
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'C.:: DO ANIMA L

Gra lJ Id ad e
d o a nos

sangue mese s

Con- Dia s
t ro te d e Le ite

le c te cãc
NOME. DO ANIMA L

Grau Idade Con- Dia s
do ano s trcle de Leite

sa ngu e meses lactaç ão

Sho M <l r .l ,(' I . S P Em 10 ·..:·
supl f'm pn l,lr , 3 (' 2 o rcte n h os .

3 ,64
3,56
4 ,05
3,54
3 ,9 4
3 ,3 1
3, 42
3,2 8
3,9 8

3,7 A
3.69
3.6 7

22 ,0
23 ,0
21,0

20,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
20,0
16 ,0

Regime de

19,0 4 .26
32,0 3 ,21
16 ,0 4 ,23
15,0 4 , 17
16 .0 4 , 10
27 ,0 3 ,53
2 1,0 3,98
15,0 3,5 9
29,0 3,61
19,0 3 ,49
20 ,0 4 ,12
26,0 3,79
18, 0 3.90
19,0 3,8 2
15,0 3,84
19.0 4 ,02
25 ,0 4, 15
26 ,0 3 ,3 6
15 .0 3,82
33 ,0 3,19
26 ,0 3,23
28 ,0 3,,44
33,0 3,22
24,0 3 ,91
2 1,0 3 ,20
20,0 3 .63

17,0 4 .08
17, 0 3, 71
13,0 3,44
16 ,0 3,5,d
13,0 3,45
14 ,0 3,70
16, 0 3 ,83
15 ,0 4 ,16
15 ,0 4, 11
18,0 3,9 8
17,0 3, 33
15,0 3. 22
16 ,0 3 ,68
18 ,0 3,08
13,0 3 ,26
17 ,0 3,68
14, 0 3,06

283
28

3 18
293
199
58

139
169

3 7
32 1
283
25 1
227
228
270
189

74
69

225
6 1
83
15
14
43
48

127

15 1
6 1

16 6

199
70

276
242
34 1
29 6
292
213
22 6

8 1
22 0
2 12
203
202
19 0
194
18 7
14 0
135
122
107
79
72
97
95
57

3."
8 : '
7 "
7. "
7'­
7 "
7 ."
7.'
5 ,"
S ."
5 ."
4 "
3 ."
3."
4 ."
4 "
2. "

5 : '
3 .'
5 .'

S ."
3 .­
8 .'
7'­

11.0

9 '­
9'­
7'­
7 '-

11."
2'­

11."
l O.\'
6'­
2'­
5'­
S."
2 0"
9'­

11."
9. "
8'­
8 0"
9."
7 ."
3 0"
3 '­
8 : '
3. "
3 ."
1."
1."
2 : '
2 ."
5 ."

7·3

2·2

7· 7
5·11
6·7
5·5
4 ·2
4·3
2 ·3
2 ·6
2-10

9· 4
9·0
7·8
6·7
6 -11
6· 11
6·6
6·3
6 ·7
5·9
5 ·4
5 ·3
5·4
5·2
4 ·9
4 ·3
4·8
4 ·8
4 ·2
4·7
4 ·9
4·2
4 ·3
3·6
3·5
3·3

4·6
2·4
2·4
2·5
2· 5
2·0
2· 5
2·5
2·4
2·7
2·5
2·3
2·5
2· 4
2·3
2·3
2·3

PO
GHB
PO
GHB
GHB
rcoc
PCO C
PO
PCOC
GHB
PO
PO
PO
GHB
PO
GHB
PO

Dr. Ed u a rd o Simonsen . Bragança . S.P. Em 4·4·1977.
p a st o com ração su p leme n ta r . 3 e 2 o rdenhas .

3 o rde nhas
E.S. Gícvena PC
E.S . Her deira GHB
E.S . Hiacle PO
E.S . lvende K. Bel d a S. Sebo PC
E.S. lracifa Tra n sm iter 5. Sebo PC
E.S. Jand aia King Bet S. Sebo GHB
E.S . Ja po nesa Ptonee r S . Sebo PC
E.S . Jc nt e Pto nee r 5. Sebo GHB
E.S . J cv eni a Tr ans mlt ter 5 . Sebo PO
Jo ckte Roe lan d SS.ES. GHB
Luc rcc te Pion eer 5S .ES. GHB
Lev ita 'r reosm tu e - SS .E5. GC- l
E.5 . Lizn Ptonce r ~ .S . PC
E.S. Ltsete Pion ce r da 55. PC
E.S. Lili W ish da S. Sebo PC
Macieza Rovet SS.ES. GHB
E.S. Mo re na Royal S5 . PC
Ma lic io sa Rove! SS .ES. GHB
ES. Moema Tr arrsrni t ter da SS. PC
Mant a Royal SS .ES. GH B
Majestade Pioneer SS .ES. PCOC
ES. Nina do Silo SS. PO
ES. Mir al ta do Silo SS . PO
Noiva Wish SS.ES. GC-5
Nar-df na Be bv SS.ES. GC-4
ES . Neva r- r -a Baby S5 . PO
2 o rd enha s
E.S . Ma r ilia Reve l SS .
E.S. Orada Lord da 5S .
E.S . Og iva Revel SS .
O li ri a Roya l SS .ES.
Oleire Rove l SS. ES.
O fe ns iva Lord SS.ES.
Os sane Roya l SS .ES.
E.S. Obarana Beb v 5S .
O rb ita Bebv SS .E5.
O vena Wi sh 5 S.E5 .
ES. O rqu id ea Baby 55.
ES . Opulencte Baby SS .
ES . O le ina 55.
O malg ia Be rdt ne S5 .ES .
ES. Oportu n ista Bebv SS .
Ofere nd a Baby SS .ES.
ES. O palina Bebv 5S.

l .P . ":"cla Pronee r c e Sre , Ine z PC
Bio ndina _
J . ~. Ar ocnnne Pcgass us R. S. Incz PC
2 o rde"n hils
Estrel a do Su l Inspir<'llion PCOC
J .P . Rebeca Royal Red Sta . lnez PCOC
Eleq onci e Iuspt r n t to n d o Ma r PCOC
J .P ~ Rornin a R R. 5ta . Inez PO
Ho nd a d o M<l r GC-l
Ma r Heb raic a Peqassus Red G HB
J. P. Repl ic a PC'g,H $US Rcd GHB
Rebeca Ma jor ity de Ste . lncz GH B
Enca rn ad a Bo n tje M",p le PC

- - -
3 .5 2
3 ,5 0
3 .90
3 ,52
5 .33
3 .84
3 ,7 1
3 ,6 6
4 ,0 0
3 .60
3 .89
3 .46

3 ..19
3 .7 9
4 .5 4
3 ,65

4 ,7 3
3 , 18
3,03
4 ,04
3,85
3 ,3 7
3,99
4 ,7 5
3.56
3,28
4 .4 1
4 ,3 8
3,97
3.4 1
4 ,3 1
4 .6 4
3, 2 8
3 ,5 7
3, 15
3, 64
3,93
3, 18
3,66
4 ,6 0
3 ,9 1
3,60
3,62
3, 4 4
3 .8 1

Regime

Reg ime rte

3 0 ,0 3,2 7
17 ,0 3 ,51

2 0 ,0 3 .0 5
21 ,0 3 ,75
17 ,0 4 ,26
17.0 3 .56
17 ,0 3 .92
18 .0 3 .56
17.0 3 .8 1
24,0 2 ,86
17 ,0 2 ,78
15 ,0 3 ,98
17 ,0 2,8 1
24.0 3 ,40

15 .0
16 .0
16 ,0
13 ,0
19 ,0
17 .0
15 ,0
13 ,0
20.0
24 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
14, 0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
1 7 ,0
15 .0
1 7 ,0
16.0
16 ,0

2 6 ,0
26 .0
18 .0
18 .0

20 .0
17 .0
1,j .0
13 .0
13 .0
19 ,0
20 ,0
22 ,0
2 0 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0

62
4 1

114
2 03
177
18 1

89
32

2 18
14 2

4 0
9

37
2 25

2 18
141
88

9
222

10
13 1
146

71
10

18 5
121

8 0
194
23 9
13 8
90
4 3
9 1

126
43
75
9 1

18 9
14 8

9 9
52
63
10

18
1 2

15 7
46

:004
10

3 19
2 77
2 7 9
17 4
21 0
306
2 0 0
30 1
2 49
2 19

1 ."
6 ..

2 ."
2 : '
2 :'
6 ."
S. "
S ."
4 "
1."
6 ."
4 ..

1 ."
I

2 "

1 ..
1 ..

5 ."
1."
9 ."
8 ."
8 ..
4 "

6."
8 ."
S ."
8 ."
6 . '
6 ."

3 ·7
2·9

6·8
5 - 1 1
5·2
5 ·0
4·6
6·3
3 - 1 1
4 ·8
2·8
3· 1
3·0
4·7

5-2
4 _4

2 ·9

12 ·7
1 1·0

8 - 11
8 -_l
7·3
7 · 2
8 · 1
7- 10
6 · 6
5·0
7· 1 1
2· R

GHB
GHB
GHB
GC -2
GHB
GHB
PO
GC· 2
PCOO
GC - l
GC- l
3 1/32

pcoo
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOO
GHB
PCOO
GHB
PCOD
GC · I

GHB
GHB
GHB

---- - - - -- ------....,..., ..

J..r,:onio Carlos Rachou Vaz de Alm e id a .
-1977. Regime de pa sto co m ra çâ o

3 ordtnh as
SJ.\P. Sensattcn Marq uis Ned
~rezza Marq uis Ned S .MP.
,l,l.u ia C~cilia MarquÍ5 Ned
5MP. Lere-a Marquis Ned
2 ordt nhas
Sio Manu~ [ Peret sc Corista
5.M.p. Santana Cele te
5M. Perelsc Cancela
5J"'.p, Santana Cantor a
5M. Peretsc Cevada
5J"'." . Santana Colent he
At ibaia R.C.B.B.
Muquem Defes1'l
Boa Esperança de S. Neg ra
5J" .p, Prtsctüa Marq uis Ned
Mantiqueira Mauro
MUia Carm en M. Mi'lj or it y

A.r,tonio Josino Meire lles. Ba tetais . S,P . Em 12 -4-197 7 .
pasto com ração suplementôr. 3 e 2 orden h as

J ordenhas
lagu ardia Pioneiro de Me irell e s GC-l
Fava Luke's de Meirell es GHB
2 ordenh as
Dalle King Bet de Mei re lles
la dy Bardine de Mei relles
l upa Roeland R. de Meire lle s
Calila Roela nd R. de Meir ell e s
FaVOrita C.R. de Mei rell es
Mari ana R. R. de Mei re lles
Mag's Finess tns c lre ucn
Alvorada C. R. de Meirell e s
COlina Roberon de Meirel les
Foras teira Rebel de Meir elles
""aizena Lvke's de Meirel le s
Cancela Robaron de Meir el les

Antonio de Toledo Lere Ne to . Sã o Si mão. S.P. Em 7 .4. 19 7 7 .
de oeste com ração sup le m e n ta r , 2 ordenhas .

Crislal Esme ra lda PCOC 1 1-9 8."
Cristal Reportagem GC- 2 10- 6 5."
Crislal Caravana GC -2 1 1-8 4 "
Cristal Jevellne PCOC 10 . 1 I .:
Caçula de São Simão GC-3 7 _1 7 ."
S~o Sim;io Coroe GC - 1 7 - 10 1..'
S-kI Sim.!o de Cettt e PO 7_A 5 ."
C,1J n~rll de São Simão GC -3 7 -6 6 ."
Oiv,1J de São Simão PO 6 -6 3 ..,
~o Simão de Dori nh a PCOC 6 -9 1."
Droles de São Simão PCOC 5 - 10 7."
Sã<) Simão de Estelin he peoc 5 - 10 5."
~ Simão de Dalva PO 6 -5 3."
Distrlllda de São Simão GC-3 5 -9 7 ."
Elena de São Simão GC · l 5 -2 8."
São Simão de Este r PO 5 ·0 5. "
São Simão de Fabrica PO A-7 4 "
Fronleira de São Simã o GC· 4 4 · 8 2 ."
Girondlt de São Simão GC· 2 3 - 1 1 4 '"
(;eu." de São Sim ão GC·3 3 ·9 5."
Glzele de São Simão GC- 1 3 - 10 2 ."
GlllOla de São Simão GC-A 3 -8 3 : '
Gllzeta de São Simão GH B 3- 9 4 ."
Granitna _ _ 7 ..'
t- rne de São Sim ão GC-2 2 -8 6 ."
Gulosa de São Simão G HB 3·5 4 ."
lzaura de São Simão GC-4 3 · 1 2 ."
Icle nda de São Simão G HB 2 ·9 1."
lrahe l de São Simão PC _ I ."
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3.42
3 ,6 5
4 ,02
4,3 2
3 .54

26.0 3.74
26 .0 3 .73
30 ,0 3,47
30.0 3 .5 4

Reg im e de

85
16 5

89
82

3 ."
5 ..

3."
3."

8 · 1 1
4·8
4·7
3· 1 1

GC-3
PO
PO
GC- 1

João Pesserelli. ltaq uaq uece tub a . S .P . Em 27-4, 19 77 .
pasto co m ração su p lemen tAr, 3 e 2 o rde n has.

3 or de nhas
Cr istll l Ler rv Moor e Ribe ir i'l
M.1Ir Havaian a Pe9a s~u s Red
Mar Hoche Pegassus Red
J.P. Idaf Pegassus k . Ste , lne z

12 7



Grau r Idade Con- Dias Grau Idade Ccn- Dias
NO ME DO AN IMAL.. do encs . tro le d e Leite % • NO ME, DO ANIMAL do ano s tr o te de Lei te "sa ngue me se s . lact açã o sa ngue meses lactação

Leme' s Elo isa .Jack's Wish PC 4·1 2 ." 37 16 ,0 3,70 ê scc tc Sup er-ro r de Agricu lhJra "Lu iz de Que iroz ". Piracicaba. Sf
Em 5·4-1 9 77. Reg ime de pasto com ração supleme ntar, 2 a rde-

Sant a Ma ria Ag ro-Pe cuária Industria l. Sto. Antonio da Po sse, S .P. Em nhas .
13·4·1977. Regim e de pasto com raç ão suplementar, 2 o rdenhas. Jo ia Esa lq 31 /32 S·4 3 ." 72 20,0 3 ,SÇ

Ce no ura de St o . Anton io PCO O 7·9 1.. 7 1 19,0 3,18 Ilusão Esalq 3 1/32 6 -9 3." 8 3 19,0 2,99
Ca stidade de Sto . Ant on io PCOO 8·8 1.. 84 18 ,0 4, 12 Lont ra Esa lq PCOO 4 - 1 1 2 ." 60 22,0 4 ,23
Açucena de Sta . Olivia PCOO 8-4 1.. 86 16 ,0 4,3 8 Lacraia pz lq PC 4 ·3 4 ." 9 4 11,0 3,30
Cig arra de S ta , Oli via PCOO 5· 4 1.0 4 1 18 ,0 4 ,06 Me mory Swam py Hollo w Esalq 3 1/32 3 · 1 3 .° 86 12,0 3,65

Sta . Ceci lia Ti juca GC·2 7 · 1 1 L " 7 18,0 3 ,25
Or. Flavio Cast e lo Branc o Gutierrez . Se te Lago as . M.G. Em 1·4·1 9 77 .

Reg im e de past o com ração su plemen tar, 2 o rdenhas . De. Ce lso Wladi m iro Marc hesan J , . Bro te s . S .P . Em 13·4 · 1977 . Re-
Ita de Mo rada Nova NR - 3 .° 8 1 14 ,0 4 , I S g ime de pasto com ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas.
Sere na de Morada No va NR 13·6 2 .° 5 4 13 ,0 3 ,95 Itac a 1,' da Guanab ara PCOO 4 -2 7 '- 172 13,0 3,3 8

Granada Carteira d e S . Luiz PCOC 7· 1 4'- 116 14 ,0 3,4 9
Or. Joe l T. Novee s ~ Osc ar A. Jannes . esct ruc Santo do Pinhal. S ,P. Fa -tu re PCOO 6·9 1 '- 10 13,0 3,6 8

Em 29-4 - 1977, Regime de pasto co m ração su p lemen tar, 2 or denha s . Sue li 31 / 3 2 9 · 10 5'- 14 5 14,0 4 ,73
Leme 's Oc arina PCOC 14 ·6 2'- 37 16 ,0 2 ,6 7 Figue ira 3 1/32 6 · 2 5 '- 155 13,0 3,8 7
Juss ara de São Franci sco PCOC 8· 10 11." 335 13 ,0 3 ,5 2 ...._---_ .__. - -_._--- --- -- -
Barr a Mansa de S .N. PCOO 7-11 1.0 33 19 ,0 3 ,55 o-, Roberto Feli ppe Cantusio . Cam pinas. S .P . Em 15 ·4·1977. Re-
Le m e 's Vio leta GC·2 8·6 2 ,° 3 3 20,0 3, 18 g ime de pa sto co m ração suplementar , 2 o rden has .
No rm all sta de San t'Ana PCOC 13·0 L" 2 3 23,0 2 ,69 Coimb ra d. Ro se ira GC· l 10 ·4 3 '- 8 8 24 ,0 3,36 •
Rum binha J .N. PC 5·4 8 '- 210 15 ,0 2 ,93 Rc sel re's Flic ka PC 7·4 3 '- 182 24 ,0 3, 90
? int assil ga J.N . 15 / 16 5- 7 6 '- 17 6 13 ,0 3 ,8 0 Ro set ra's Hola nda King PO 5· 11 3 ," 80 28,0 3 ,.d 2
Elegancia NR - 5 '- 141 18 ,0 2,80 Rcsetra 's Ho sana Be . PO 5- 1 8 '- 21 2 15,U 3,52
Juliana NR - 5 '- 131 16 ,0 2 ,70 Rc se tra's Ind iana Sig net PO 4·7 2 '- 36 30,0 2,87
Fartu ra NR - 5 '- 131 15 ,0 3,13 Rosetres Inve josa PO 4·5 7 '- 18 7 18,0 3,.4.1
Ce xuxe NR - 2 '- 30 16 ,0 3 ,78 Ro se lr e ' s Je ito sa Pto neer PC 3-9 4 '- 11 3 18 ,0 3,.46
Oim an ch e Royal 100 Expe rt GC-2 2·4 3 '- 6 6 13 ,0 4 , 16 Rcset re ' s Lo ndri na Revel Red PO 2- 4 8 '- 25 9 16,0 3 ,.44
Catchup 046 NR - 3 ." 70 14 ,0 3, 8 6 Jand uia d. Ro seira GC-3 3 -5 5 '- 143 18, 0 3 ,4 7
Ciça Expert GC- l 3-9 2 '- 4 1 17 ,0 3 ,16 Lete nee d . Ro se ira GC-5 2·8 4 '- 111 15 ,0 3 ,69
Da kcte Exper t GC- l 3-2 2 '- . 5 1 15 ,0 2 ,6 8 Rc setres Iracem a Insp ira l io n PC 4· 10 3 '- 10 9 15,0 3 ,7 9
Men ina NR - 1'- 28 23 ,0 2 ,84 tnvlcre da Ro se ira GC·2 4 ·6 3 '- 99 20,0 3,16
089 NR - 1. " 2 3 16 ,0 2 ,72 Rcse tra's Jardineir a Rich PC 3 -7 2 '- 3 0 18,0 3,44
Mo eda J .N. 15 / 16 6-2 1 '- 3 17 ,0 4 ,29 Rc se tre's Java S ignet PO 3 ·4 2 '- 33 20,0 3,23
Tat inh a J.N. 3 1/ 3 2 5· 10 1. " 1 15 ,0 3 , 12 Rosetra's Lune Mo narch PO 2·3 2 ," 3 5 16 ,0 3,4 9
Re nat a NR - 1 '- 55 16 ,0 3 ,4 6

O, . Ped ro Conde . So rocaba . 5. ? Em 5 ·4 - 19 77, Regime de paste
D r s, Jo sé Saad e Sérgio Sad f. Ce b reúve , S, P, Em 6 ·4· 19 77 . Regi me co m ração su p leme ntar, 3 o rde nhas .

de pasto co m ração suplementar, 2 o rdenh as . Aqu ere lc PCOC 12 ·0 9 ." 298 22 ,0 3 ,9 2
Be nvinda PC 2-11 2 '- 5 1 13 ,0 3 ,63 Cilinha L.N. ê et tnes GHB 9·9 6'- 21 0 34,0 2 ,9 6
Esp er anç a PC 4-9 2 '- 36 17 ,0 3 ,25 Betina's L.N. Dinast ia peoo 9 ·1 0 1'- 3 9 30,0 2 ,35

Diana L.N . Be tina's GH8 9·8 2 ," 51 22,0 2 ,91
Wa ld ir Junq ue ira de And rade . Lins . S ,P. Em 17.4 ·1 9 77 . Regime .de Dulce L.N. Bennes GHB 9·4 2 .- 4 8 43 ,0 2,77

pas to com ração suplementar, 2 ord enh as . Guade lupe R.R.P. Alber rtn a's GHB 6- 9 1.- 47 30,0 2 ,0 3
Facu ldade Lins GC-l 9-5 2 .- 43 16 ,0 3 ,60 Alb e r t tne ' s A.B. Ge ve e PO 6 -8 2 .- 53 44,0 2,9 3
Fanf arra Lins GC·2 4·11 4 ," 9 1 13 ,0 4 ,10 Bet tn a's H .P. Gu ita rra PCOC 6 -7 2 '- 119 26,0 2 ,6 3

Gig i A.a . Alber t tn a ' s GHB 6 · 1 2 .- 103 29,0 1.82
D,. An tonio Carl os Alves Braga. Mon te Mor. S .P. Em 6- 4-197 7 . Galv's Balada GC·l 5 -7 5'- 175 20 ,0 2,8 9

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 o rden has . Babá Ge tv' s G HB 5 -4 6 '- 229 20,0 2,3 7
Fada Joq uei d. Marambaia GC·4 10·8 1'- 4 13 ,0 3,97 Jur ity Rovet Red Albert ina's GHB 4-9 3 ," 11 6 29,0 2,30
Scre ve Odette do Areal GC-2 6 · 1 2 '- 47 14 ,0 3 ,6 9 Alb e r ttna ' s R.R.P. Ire ne PC 5 ·4 1.- 4 7 3 1,0 3,09
Acu ri do Córrego Azul GC- l 5-2 L" 49 18 ,0 3 ,32 Bet in e' s L.M.T. Jack Jiranda GC-3 4 ·4 5 ." 18 2 22 ,0 3,4 2

Jl nele R,R,P , Albert ina 's GH B 4 -5 6 '- 2 15 25 ,0 2,24
Or. Jo sé Pedro C. Lima de To ledo Piza. Água s de Prata . S .P. Em 24 . ê et tne ' s R.R. Pro mo ter Jaray GC-3 3-10 5 ," 16 9 29 ,0 3 ,3 3

-4 - 19 77 . Reg ime de pasto com ração su plemen tar, 2 ordenhas . êet tna's L.M.T.J. Jen ia GC· 2 4 -2 7 ," 2 43 20,0 4,00
Cha mbourcy Exper t PC - 4 '- 108 14, 0 4 ,34 êertna's R.R. Pro mo te r Liza GC·2 3 ·6 5 ," 17 4 3 8,0 2,86
Canast ra Real Royal Expert GC-2 3-6 2 ," 4 4 19 ,0 4 , 16 Betf na 's C. Moyerdale C.R. Lid ita PO 2· 10 9 ," 293 2 5,0 3,34

Maril yn A.B . Bertna' s GC-2 2 -8 5 ," 17 3 20.0 3,0 5
Ca rlos Jo sé da Sil va Be rnarde s. Loren e , S P, Em 23·4. 1977. Regim e Alb . C. Moy erdale C. R. Mela ny PO 2-8 5 ," 16 7 2 4,0 2 ,63

de pas to com ração sup leme ntar, 2 o rden has .
8 iond ina PCOD 8-2 2 '- 34 14 ,0 2 ,68 O" Carlos T. Whately . Be rna rd ino d e Camp os . 5,P. Em 15·4·1 977.

Regime de pasto com ração su p le me nta r, 2 ordenhas .
Or. Jo sé Svlv tc Maga lhãe s . Santa Cruz . R.J. Em 7-4 · 1977 . Reg ime d o Sta . Cec ilia Alfaze ma PCDC 4-7 2 ," 54 16 ,0 4,0 8

pas to com ração sup leme ntar, 2 o rden has . Ceia Sta. Cecil ia GC-4 2-7 3 .- 5 4 13,0 3 .6 1
Lilvde le Marlha 67 Th PO 8-9 12 .- 3 27 2 3,0 3 ,67 Clarabel a St e . Ceci lia GC-2 2-6 ,.- 5 16 ,0 4 , 18
Havana Roe land Mag's 6 3 /64 7-4 3 '- 50 2 1,0 3,4 0
Pupil a Revel d . Maram baia GC-2 8-5 4'- 89 25,0 3 ,5 8 Ago stinho Loyo lla Jc nc vetre . Poç os de Caldas . M.G. Em 2 2·4 . 19 77 .
Ridges Wood Harriet Don Red PC 3-9 12 ." 3 24 21 ,0 3 ,6 8 Regime de pasto com raç ão sup lemen tar, 2 ordenhas .
Janusa Roe land Mag's PCOC 5-3 1." 9 22,0 3, 6 8 Anabel a Junq ue ira PCO O 4 ·6 3'- 60 17,0 3,9 1
C. She rbroo ke Susa n Red PO 4-7 3 .- 51 24 ,0 3 ,22 Carrick Don Je wel Red PC 4-0 7 '- 213 13,0 4,30
Ridges wood Jo ni Don Red PC 3-6 3 '- 52 34,0 3 ,3 4 Mo rav ia Bardin i Junq ue ira PCGO 3 -2 2 ," 4 7 20,0 3,69
Eun ice Royal Mag's 127/ 128 3-11 ... 92 20,0 3 ,5 4
Mflg 's Ze nith Roya l PC 3-11 1'- 19 24 ,0 3 ,4 4 Jor ge da Rocha Cama rgo . Bragança . 5 .? Em 14-4- 1977. Regime de
Ridges Wood Rcserme Don Red PO 3-8 4 '- 8 6 21 ,0 3,43 pasto com ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas .
C , Hea rthe ric Cit o Bess Red PC 4-0 1'- 11 26 ,0 3, 29 Bacana de S te . Ro sár ia GC- l 6 ·7 2 '- 58 17,0 3 ,25
Le to nia Royal Mag's GHB 4-0 2 '- 24 28,0 3,3 3 Marqueza Mauro GC- l 6 ·2 7'- 2 0 4 15,0 3,6 2
Noviça Royal Mag's GHB 4-0 2 .- 22 26,0 3,2 2 Casc ata Mauro 3 1/ 3 2 5 ·9 3 '- 89 19 ,0 4 ,37

Antoni e ta de Bragança GC-l 5 -0 1.- 4 2 18,0 3,34
Coope rativa Agro-Pecuêria Ho lam bra. Jaguariúna . S .? Em 14·4- 19 7 7 . Barra Mans a Trico rd iano 3 1/32 6 -6 1 '- 19 17 ,0 3,46

Regi me d e pasto com ração suple me ntar, 2 o rdenhas. - ,
Jo le d . Ho lamb ra GC·6 5·8 4 '- 88 19 ,0 3 , 13 O" Luiz Sheh tman . Soroca ba . S .? Em 16 ·4 ·1 9 7 7 . Regime de pasto •Marcian a d . Ho lambra PCOO 5·8 3 .- 7 5 18 ,0 3 ,37 co m ração sup leme nta r, 2 o rdenhas .
Paloma da Ho lambr a PCOO 5 · 11 1 '- 2 1 18 ,0 3 ,0 7 Gina Tjisse d e Jurum irim GC-5 7-8 7'- 285 13 ,0 3, 1.1
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3,33
4, 18
1,6 5
4 ,12
3 ,39
4,08
3,64
3 ,4 3
4 ,83
4 ,34
3,36
3 ,0 6
3 ,60
3,4 4
3,65

3,38
3,28

19 ,0
15 ,0
15 ,0
20,0
20,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
18 ,0
18 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0

14 ,0
15 ,0

9
5

113
10 2

4
22
93

102
28

23 1
158

92
253

88
13 7
21 0

2 7

\ ."
1."

Con- Dia s

tro te de Lei te

la ctação

3 1/ 3 2 6 -2
GC· l 2· 10

Grau Id ad e

d o anos

sangue meses

H u go Rel ne fdo Bue no . Cr u ze iro . S .P. Em 19.....4-1 9 77 . Regime d e
pasto com ra ção suplement ar, 2 o rdenhas .

Hol amb r a King 's Pa ul a XX PO 7-9 4 ."
Adva ncer Pa uline Red Twin PO 7·7 4 .°
Dua llyn lvanho é Ca r rie Red PO 8-3 1.0
Dirce W ill ian d a Ma ramba ia GHB 7- 3 1 .°
El iri a do Mar GH B 7 -2 3 .°
X IV Cit u t io n Ro lly da Pla nicie GH B 6-4 4 _°
Confiança GC- 1 9 -9 1 .°
L.O .B . tva n hoé Dvc be ss Le ss Red PO 6~ 1 8 .°
S1lnt 'A niJ Ou lci m a r 2 .- R. Empe r . PO 5-0 4 ,"
X II I Cit u t ion Ro lly da Plani ci e GH B 6 -5 3 ."
S .J.T. Toro Nova 353 PC 5 -8 9 ."
Aleman h a X ic PCOO 9-6 3 ."
Da ci a I Royal da Oveneberc PCOC 3-8 5 ,"
Miss Promote r do Bu ri ty GC· l 3-2 7 .°
Mag 's O mega Ambe r U gh t PC 2-9 1: '

Mede lêl NI ~o

Ro scmnr i I ta Ntco

NOME, 00 AN IMAL

Aç;r~Kuária Nos sa Senho ra do Arnp a r-o S /A . Am p aro . S .P. Em 2 7 · 4 -
-1977. Regime de past o com raç ão su plernon ta r , 2 o rden h a s .

Cempenhe Rceleod do M. Alto GC - l 6 -9 6. ~ 15 8 2 0 ,0 3 ,77
MA Oooble Ster 11 T. J ac k PO 4 -9 7 ." 2 0 6 16 ,0 4 ,2 4
E!pj~ Revel Red M. Alto GHB 4·8 7." 19 7 17 ,0 4 ,47
Savana Muquem 3 1/32 9 ·3 6 ." 16 5 14 ,0 4 ,5 6
h bv la Roeland do M . Alto G HB 4- ) 2 ." 7 1 24 ,0 4 ,0 0
Feda C. Rebel do M. Alto GC-2 3-3 12 ." 36 1 13,0 4 ,09
Beíoca Amparo F.S,R. GC -l 2 ·2 5 ." 135 13,0 3,48
e ! bel Reb aro" Amp aro F.S.R . GC-2 2 -7 3 ." 98 13 ,0 4 ,00

G r au ld ed e Co n- Dia s
,

1:-01.: DO ANIMAL do anos t ro te d e Le ite % •

sangue m e se s lac tação

JoI ie Frieslande r d e Jururmrrm GC-4 ' . J ; .l U b 13,0 J , 6 ~

Indonesia Tjisse de Jurumir im GC- 2 6 ·0 6 ." 15 8 1 3 ,0 3 ,63
Fcleee de Ju rumirim PCOD 8 · 1 5 : · 13 1 15 ,0 3 ,4 5
Er ika Guslaaf de Ju rumirim GC-2 9 ·2 4 " 13 2 \ 8,0 2 ,89
Estimada de Jur umir im GC ·2 9 ·0 4 ·· 132 22 ,0 3 ,26

Regime de pas to

4, 04
3 ,96

2,84
3,56
2 ,79
3.97
2 ,91
3,34
2 ,7 8
3,26
3, 10
2,63
3 ,29
3 ,05
2,60
3,31
2 ,7 0

3 , \ 3

15,0
15,0

2 7 ,0
2 7 ,0
39,0
2 3 ,0
26 ,0
2 1,0
2 5,0
28,0
37,0
33,0
23 ,0
22, 0
2 1, 0
2 3 ,0
3 9 ,0

20 ,0

56
26

Regim e de p aste

68

15 3
10
42
56
72

177
10

10 0
60
66
8 1

25 1
4 8
39
10

2 ."

5 ."
1."
2."
2 ."
3."
6 ."
1."
3 ."
2."
2 ."
3 ,"
2 ."
2 ."
1. "
1 ."

8·7

7·8
7 ·9
8·4

8·0
5· 1
5·5
4·7
5·9
3· 9
6·3
3 ·0
2· 3
3·5

rcoo

GC· 2
PO
PCO O
PC
15 /1 6
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

S. P. Em 28-4- 19 7 7 . Reg ime d e paste
e 2 orde nh as .

RAÇA SCHWYZ

Fra nc isco Ve rgueiro P ôr-to. Espi r ito _Santo do Pinh a l. S .P_ Em
2 5-4- 1977 . Reg im e de p asto ccrn r aceo sup le me nta r, 2 o rden ha s ,

Ma noe l F 603 PO 9 -2 4 ." 1 16 10 ,0 4 , 13

o-.

São

RAÇA JERSEY

Dr . Mário Lo pe s Le ão . Jund iaí. S.P. Em 10 -4 -1 9 7 7 .
com ração su p le m enta r , 2 ord e nha s .

Sanr'A n e Odila 4 .' Leonid as PO 6-4 2 ."
S ta . Eliza He lvy Generator PC 5- 4 1 ."

Am ilca r Fa r id Ya m in . At ibaia .
com ração sup le men ta r, 3

3 o rde nh a s
Revi s ta No b re d e Sa n t'Ana
S .N . Bles ke 11 Ce n t u r-ion
Me n sage ira Mauro
Ba rbacena Carona
Rizn Ca rona
S .N. Cabreuva 111 Kin g Bet
Foxea r-th Un win 2 NO
S.N . Lone V I Cen l u rion
Ces tro Flor a I
Ridges-Wood Robaro n N . Red
Petsv New n h am Pa r
lve t ta J a sp er Red
Mors Maj or R. She rry
Mors Tran s m ite r W ill a Red
In k a J a sp er
2 o rde nha s
Baca na Corona

Esco la Superio r de Agr icultu ra " LUIZ DE QUEI ROZ " . Pi ra ci caba . S.P .
Em 5- 4- 1977 , Regim e de pasto com ração su p le m en ta r, 2 o rdenhas .

Q ui r ir i de Ag ua Fund a PO 9 -1 3 ." 8 1 10,0 3,3 1
Mcon Shine Tradem a rk PO 3 -5 2 .° 4 3 12 ,0 5, 09
Rega lia da Agu a Funda PO 9 -1 2 ." 40 13 ,0 5 ,04-
E .E .P .A. Br io sa PO 5-6 1 ." 2 5 10 ,0 4 ,52
Mo u lin Ro uge Trad e m a r k PC 3-7 1 ." 2 18 ,0 4,56

Dr . Albino Mal zo ne . J u nd ia í. S.P. Em 9-4- 19 7 7 . Regi me de pasto
com ração s up lemen ta r, 2 ordenh a s .

Suissa Pra ta Milad PO 4-6 2 ." 37 16 ,0 3 .7 5

Vasco M . H . Ara n tes Jr . e Pau lo H . von Haeh li ng, São Ca rlos . S.P.
Em 19 -4-1 9 7 7 , Regime d e p as to com ração s u plementa r , 2 o rdenha s

Agrícola de Sta. He len a PC 7 -3 5 ." 23 1 16 ,0 4 ,6 7
Ag res te de St a . Hel ena PC 7-3 5 .° 17 3 17, 0 4 ,30
Abadess a de St a . Helen a PC 7-7 S ." 16 6 17,0 4 ,57

Or . Augusto Amélio da Mo ita Pacheco . Ta t u í. S .P. Em 13-4 -19 7 7.
Regime de pas to co m ra ção sup lemen ta r, 2 o rde nha s.

Es m eral d a Rey PO 9 -1 1 1." 10 13 ,0 4 ,57
Papou la Rey PO 7- 4 4 ." 99 13 ,0 6 ,7 3

Be nedi to Po rtuga l Ren~6 . J acu t in ga . M .G, Em 27-4- 1977 . Reg im e
de pa st o com re çec sup leme n tar , 2 o rd e t'\h a s .

- -- -----~ . .~ . --- - - - - -

3 ,6 0
3 ,0 1
3 ,0 7
3,20
3,57
4 ,0 8
3 ,4 9
3,45
3 , 13
3, 16
2,98
3,30
3 ,64

3,76
2,92
3,24
4 ,05
3,29
3,24
3 ,2 7

3,09
2,2 5

3.45
3 ,55
3 ,6 7
3,14
3 ,56
3,75
3 ,5 1
3 ,86
3 ,2 1
3,35
3 ,6 1
3 , 12
3,49
3 ,2 8
3 ,5 8
3,8 1
3,49
3,3 1
3,56
3,8 0
3 ,81
3 ,2 4

16,0
2 0,0
1 7 ,0
16.0
1 7 ,0
14 ,0
13,0
14 ,0
1 7 ,0
18,0
18 ,0
1 7 ,0
2 0 ,0

16 ,0
2 0,0
25,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
2 0 ,0

13 ,0
18 .0
1 3 ,0
1 7 ,0
13 .0
18,0
17 ,0
1 3 ,0
17 ,0
18 ,0
2 3 ,0
25 ,0
19 ,0
16 ,0
14 ,0
13 ,0
14,0
1 6 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0

7
15
72
52

174
114
95
92
53
40
29
26
24

65
67

209
13 9
2 46

l a
88

145
11 9
184

10
3 2
4 4
45
99
66
l a

15 0
173

86
l a

13 9

Reg im e de pas to

3 ."
2 ."
7."
S ."
7 ."
1. "
4 "
5."
5 ."
6 ."
1 ."
2."
2 ."
2 ."
4 ."
3 ."
1. "
5."
5 ."
3."
, ."
4 ."

R. J. Em 22-4- 1977. Re ­
2 o rde nhas .

3." 9 4
3 ." 7 6
1. " 1 1
4 ." 1 2 5
3." 73
3_° 73
S ." 13 9
3 ." 6 9
3 ." 66
3 ." 6 5
L " 19

6 ·2
5·3
4 ·5
7 -1 0
4- 11
5·2
8·0
7·0
2·4
3- 10

6·5
7·0
7·0
5 ·5
3 - 1 1
4-1 0
3 ·5
5·0

PO
PCOD
PCOD
GC-l
PO
PCOC
31 / 3 2
PC
NR
PCO C
PC
PO
PCOO
GC· l
GC-2
PCOD
PCOD
PO
GC- l
NR
NR

Or, Rodolpho Figue ira de Me llo . Trê s Rio s .
gime de pasto co m ração su pleme n tar ,

Earincliffe Linda Red PO 5 -6
Ga rdo n Jenle Top Red PO 4 -6
Gardon Jeanle Top Red PO 4 -8
lDcu s Lene Richa rd Cit Red PO 4-8
Shur Gain pontiec Ca rrie Red PO 4- 8
M.R, scer let Rub i PO 3 -5
Highistate Topper Va i Rcd PO 3 -5
Whi le Way Ruby Joy Red PO 2- 1 1
Eari nchffe Margaret Red PO 4- 1
M.R, Esmera lda Maste r Kate Red PO 2- 6
Chorcsll 189 3 1/32 5 -0

Antonio üessclt . Camp inas .
com ração suplementar,

Galaxill Ipanema
Galu ia Ina já Agrlcola
5./A.P, Santana Coca Cola
Metlua S.M.P.
Fínt't ll Nice
Sllloema ll de São Francisco
Caneta S.N.
Arlete Royal Níco
Delicada Nico
Paulistll Nico
Ete rill da Roseira
Alegrie Royal Nico
All orga Eterie Nico

Franc isco lepes Filho . Sa lto . 5 .P . Em 19 -4 - 19 7 7 .
cem ração suplemen tar, 2 ordenha s .

Leme's Opera PO 14 ·6
5J l. Bengala
Ho landa de Ser ra Neg ra
Cooco rd ia de Ser ra Negra
Andreill F.l.F.
F.LF. Bandeirinha
Aten es F.l.F.
P..oseira F.l.F.
Asto rgi5 F.l.F.
Art istll
Angelical F.l.F.
Angelica F.l.F .
F.L.f. Alemanha
Azaleia S.N.
A.ssunção
ArMrica FLF.
Arapongas
Pipoc a Serra Negra
Balada
St rri nha FL F.
EI-ponj a
eandeira

---
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Grau Id ad e Con- Dia s Gra u Id ad e Ccn- Dias
NONIE DO ANIMAL do anos trol e de Leite % • NO ME, DO ANIMAL do anos t róle de Leite =o

sa n gue meses . lac tação sang ue meses lactação

Bo m Caf é Ind ia PC 9 ·7 3. '· 80 2 0 ,0 3,85 Elim inada da Sc a p peoo 3·7 2 .. 4 \ 19,0 3,13
Bom Café S impa t ica PC 6·8 3 '- 84 16 ,0 2, 8 5
Bom Café IIce PC 6 ·0 4 '- 13 1 15 ,0 3 ,62
Bom Café In g le sa PC 5-1 1 .." 11 5 15 ,0 3 ,96 RAÇA SIMENTAL
Bom Café Ind ira 11 Ala r ic PC 4-6 8." 247 13 ,0 4 ,86
Bo m Café Isomera Ala r ic 11 PO 4 - 1 1 L " 10 21,0 3,50 Or . Ma ri o Lo pe s Leã o . J u nd ia í. S. P . Em 10 -4 -1 9 7 7 _ Regime de paste
Bom Café Ita liana Ala ric I PO 4-2 9 ." 256 13 ,0 3 ,25 co m r ação sup lemen ta r, 2 o rde n has.
Bom Café lonice Jester I PC 4·8 , ." 10 18 ,0 3,0 7 Kanel a A.O . PO 3-6 6 ." 15 8 10,0 4,06
Bom Café Itelta Ala ric I PO 4 -9 2 ." 53 16 ,0 3 ,78 Co ro na A.O . PO 3 -10 6 ." 2 10 12,0 3,87
Bom Café Ivo n ete I1 Jes te r PC 3- 9 7 ." 19 7 16 ,0 3 ,7 1 He na A.O . PO 3 -9 6." 163 11,0 4,13
Bom Caf é TeIma Toppe r I1 PO 2·6 6 ." 16 9 13 ,0 3 ,66 Miss A.O . PO 4·0 5." 14 4 13,0 4,22
Bom Café Amada Chip's Paul I PCOC 2·6 2." 50 13 ,0 3,8 2
Bom Café And rea Topper 11 1 PO 2-6 2 ." 7 1 16 ,0 3,33

--- - -
Agro- Pe cuá ri a Pri ma ve ra SIA. Jarin u . S .P . Em 2 1-4 -19 77. Regime de

Bom Caf é Ando r inha C. Pau l 11 PO 2·S I ." 10 15 ,0 3 .14 pa sto com ra ção sup lemen ta r , 2 ordenhas .

Amilca r Fa rid Y am in . At iba ia . S .P . Em 20-3-1977. Regime de
Jo ssira PO 5-6 3 ." 77 10,0 4.08

p as to
com ração sup le m e nt a r , 3 e 2 o rdenhas . Sa n ta Maria Agro- Pecuá ri a Ind u s t r ia l. S to . Antonio d. Posse. S.P.

2 ordenhas
E .S . Ray Millie PO 2· 2 S ." 13 3 13 ,0 3 ,05

Em 13-4-1 9 7 7 . Regim e de pas to co m ra ção sup lementar, 2 oro
denha s .

Norvic T a lisman Svan a PO 3-3 3. " l1 S 16 ,0 3 ,34 Menin a PO 4 -0 1." S9 17,0 3,76
Norvic Ta lisman La sita PO 3 -0 3 ." 7 9 18 ,0 2 ,75 Mineira PO 3-10 1." 75 16 ,0 5, 12
E.S . Et re tghy Ca r r ie B_ PO 5-7 3 ." 94 15,0 4 ,0 5 Imperat riz PO 6·3 I ." 92 13,0 3,91
Ve r no ns Ro xie Ree PO 2-S 2 ." 5S 15 ,0 3,7 5 lndust ri a PO 6- 1 1." 11 4 16,0 3,21
Fo re s t Law n e Babe tte PO 2· 7 2 ." 3 7 13,0 3 ,8 8
Westa u ff Proven Ile ne PO 2·6 1." 26 14 ,0 3 .74
3 o rde n h a s

RAÇA GUERNSEYWest Law n Fa rm s S . W isconsin PO 2· 7 1." IS 16,0 3 ,54
Icka Dixie Be l! PO 2-6 1." 3 19 ,0 3 ,70

Esco la Su per io r de Agri cu lt ura " LUIZ DE Q UEIROZ " . Pl rec lceb e. S.P.
Escol a Superio r d e Agr icultu ra " LUIZ DE QUE IROZ ". Pi racicaba . S. P. Em 5-4-197 7 . Regim e d e p a s to com ra ção su p le m en tar , 2 o rdenhas-

Em 5 -4 - 197 7. Regime de past o co m r ação supleme nta r , 2 ordenhas . E.A. Lua PO 4 -4 I ." 19 15,0 4,00
Quitanda de Pinheiro PO 10-9 2. " 3 6 10 ,0 3 ,54 E.A. Janela PO 5-6 1 ." 17 11.0 3.9J

Am ilca r Far id Yamin . Ati baia . S. ? Em 28-4· 1977. Regime de pa s to
com ra ção sup lementa r, 3 e 2 ord enha s . RAÇA FLAMENGA3 orden has

Nel sland Col ette PO 3· S 1." 10 3 2, 0 3 ,57
No rvic Ta lisman S van a PO 3 · 3 4 ." 15 7 23 ,0 3 ,33 o-. João Lei te Sampai o Ferraz J r , Reginópolis . 5 .? Em 20·4 . 1977
No rvic Ta lisman La zi ta PO 3 ·0 4 ." l1 S 27,0 3,09 Reg ime de pasto com r aç ão suplementar .
W es t L. Farms Serene Visconsi n PO 2-7 2 ." 57 18 ,0 3,77 O liv ia RE - 2 ." 44 13.0 3.89
Ic k a Dix ie Be ll PO 2·6 2 ." 42 20,0 3,40 ..-
Wes t L. Beautidan Glo ry PO 4-1 1." 20 28,0 3,12
Viki n g Va lley E. Pen ny PO 3- 1 1." 6 19 ,0 3 ,60 RAÇA DI NAMARQU ESA
2 o rdenhas
Norv ic T al isma n Lilac PO 2-2 11." 357 13 ,0 3 ,54 o-. Paul o Nog uei ra Neto. Cam pinas. S .P. Em 3 0 -4 - 19 7 7 . Regime de
E.S . J oey Sa lly PO 2-5 S ." 239 13 ,0 3 .7 9 pasto com ração s up lemen ta r, 2 o rd en ha s .

e is . Agro-Pec _ S ta . Mada lena . J ararezin ho . PR o Em 1 1-4 -1977. Re·
Belina d o No gu ei r apis PO 4 - 1 2 ." 46 12,0 3.59

g im e de pas to com ração suplementa r , 2 ordenhas .
Sabugosa .V .B. Du che s s Prom Q ueen PO 5 ·7 2 ." 15 18 ,0 2 ,9 8

Dr , Jorge de Me llo Bananal. S .P . Em 1 1-4 -1 9 77 . Reqirn e
de pa s to co m ração sup le m e n ta r. 2 o rde nha s.

Ada lp ra S .A. Ag rfco la e Comercial . Campinas . S .P. Em 14 -4· 19 7 7 . J u no In d epe nd e nc ia PO S- 1 I ." S 16 ,0 4,94
Reg ime d e pas to com ra ção sup le m e nta r, 2 o rd enhll s . Se ren a Ind ep e nd e nci a - - 3." S3 16,0 4,83

Adal pra Dezena PO 11-7 4 ." 11 7 16 ,0 3 ,0 1
Co r al Ind ep e nd e nci a 3/4 6- 7 2." 52 20,0 5,38

Ad a lp ra Dedive PO 11- 4 4 ." 95 22 ,0 3 ,15
-

Ad a lp ra Fi ta PO 9 ·6 9 ." 256 19 ,0 3 ,2 S
O la vo Ba rbosa Gue xuo é. M .G . Em 2 5 -4 - 197 7 . Regi me de pas to com

Ada lpra Laranja PO 3-S 10 ." 2 68 19 ,0 3 ,60
ração suplementa r , 2 o rde n h as .

Ad a lp ra Mi mosa PO 3 -9 5 ." 12S 14 ,0 3,19
Roda Viva São J o sé PO 6 · 10 S ." 13 6 17,0 .4,30
At r iz São Jo sé PO 6-6 10 ." 27S 12 ,0 4,32

Fr ancisco Am a ra n te Me ndes . Sã o João da Boa Vis ta . S .? Em 29·4 -
C inere lla São Jo sé PO . ·6 3 ." 76 18 ,0 .4,27

-1 9 7 7 . Reg ime de p a sto com ra çã o sup le m en ta r , 2 o rdenhas .
..

Bia d a Alia n ça PCOO S-I 3." Oe Paoli s IA • Faz . Sta . Arda . Porto Novo do Cunh a . M .G. Em 25·4·
6S 17,0 3 ,80 · 19 7 7. Regime de pasto com ra ção eu ple m e n te r, 2 o rden hes .

Belind a da Alia n ça PCOC 7- S 10." 294 13 ,0 4 ,5 6
Esq uadra da Alia nça PCOC 5 -7 7 ." 18S 16 ,0 3 ,87

Sta . Ald a Cri lles Pe rol a PO 6 -2 2." 5 1 13 ,0 2,43

Eterna da Ali anc;a PCOC 5 ·4 4 ." 12 3 14 ,0 4 ,40
S ra. Alde Cr il les No rminha PO S· 3 2 ." 46 13 ,0 3,31
Sre . Alda C rilles Rita PO 5- 1 1 ." 10 13 .0 2 .0 6Garbosa da Alia nça GC-2 4-1 I ." 15 19 ,0 3,60

Humaitá d a Alia nça PC - 2 ." 4 1 19,0 4, 14
Ge m es 1/ da Alia nça PC - 1." 17 13 ,0 3 .74 RAÇA RED-POLL
o-. Carlos Ca rdoso de Almeida Amori m . Caconcle. S .P. Em 2 7·4·

· 19 7 7 . Regime de p a st o com ração suple m entar, 2 o rden has . o-. Livio Mal zoni . J u ndi a f. S .P. Em 8-4- 19 7 7 . Regi m e de pa sto
Bo m C afé Ma r is te Ja PO 10-5 1." 34 15 ,0 3,73 com raç ão sup le m e n ta r, 2 ordenhas .
Bom Café Ind iana PO S-8 1." 2 1 18 ,0 3 ,42 Lo wpark Lavand er 3 cd PO 5 -8 S ." 124 10 ,0 2,5 9
Bo m Café M acu mba PO 10 -9 1. " 24 20 ,0 3 ,5 1 Im por tad a (5 20 ) PO - 2 ." 5 3 10 .0 2 .7 1
Borbo leta d e São Carlo s 7 /S 9- 1 3." 7 4 19 ,0 3,94
Uva d e São Ca rl o s GC- l 7-5 3 ." 66 19 ,0 3 ,56
Vassou r a d e São Ca r lo s PCOO 10-1 2 ." 52 19 ,0 3 ,5 9 RAÇA PITANGUE IRAS
Va idosa de Sã o Carlo s PCOD 9-5 5 ." 15 9 13 ,0 3 ,9 6
Fa d a d e São Ca rl os pcoe 9-5 6." 177 16 ,0 4 ,02 o-. Harol d o Oart Tupin am b á . Eng ." Pa ul o d e Frontim . R.J . Em
Cat ita d e São Carl o s PCOC 4 -4 2 ." 6 1 19 ,0 4,00 29-4- 1977 . Reg ime de c asto co m r ação su p lemen ta r , 2 o rdenhas.
Ca mponesa d e São Ca rlos PCOC 4-4 1. " 24 17 ,0 3 ,80 Ser pen t in a d e Nevada PO 2-S 1. " 29 10 ,0 4,53
Doca d e São Ca rio s GC-. 3 -3 4 ." 12 0 16 ,0 4,05 Ang lo Maré MX3 4 -11 1-" 17 12 ,0 4 ,3 \
Eu manica da Scap pcoe 3-0 2 -" 5 7 15 ,0 3 .97
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5 .? Em 18 · "" · 19 7 7 . Reg ime de c es to
e 2 o rden h as .

RA ÇA GUZERA

6:· 14 7 10 ,0 5 ,24

4 ,91
4 ,54
5,2 8
3 ,95
5,42
3 ,6 8
4,74
4,76
4,27
4 ,16
2 ,68

3 ,8 7
4 ,5 1
4 ,9 6
4 ,21
5 ,7 0
3,99
4,11
3,83
3 ,97
3,23

4,45
4 , 18
4 ,75
4,3 1

3,50
5 ,26

5 , 11
4 ,59
4,82

10,0
10 ,0
10,0
11,0
10,0
13 ,0
10,0
10,0
11 ,0
13,0
12,0

14 ,0
10 ,0
11,0
17,0

16,0
12,0
10 ..0
14 ,0
13,0
13,0
14,0
13 ,0
11,0
11,0

10,0
12 ,0

10 ,0
19,0
11,0

72
33
42
45

45
192

81
66
84
90

228
224
127

4
25

13 9
123

10
23 1
22 7

48
2 12

10
S4
91
69
10

267
78

160

3 ,'
2'­
2 .­
2'-

1.:
S,·
S ."
2 .·
7 .·
L "
3 .·
4 .·
3 ."
1 ."

2'­
7 '­
3'­
3'­
3'­
3'­
7'­
S'­
5'­
1.­
I ."

5.­
5'-

9 '­
3 '
5.-

4 - 10
9· 11
8·5
7·9
6-4
6 · 10
6· 0
3- 11
6-4
4·6

6-4
6-4
7· 10

7·5
5·0
4 - 10
7-1
4·6
8-1

7-9
3-6
6· 10

7·8
4-8
5·6

RE
RE
PC

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
RE
NR

RE
NR

Drs . Ma~ue l e Jo sé Jo ão S3 1gado Rodri? ues d o s Re is . Conceição Ape­
r ec td e . M .G. Em 19 -3· 19 7 7 . Reqlme de pasto COm ração supl e­
m e n tar , 2 o rde n ha s.

C.A . Esco pet a Curvelo
Sta. Cruz Encre nca Baden
Ste . Cruz Da lia Manda rim

Jo sé M ário S iquei ra Mat h <!us . Guara n tã . S .P . Em 19-4-19 7 7 . Reg ime
de pa s to co m ração suple m e n ta r , 3 e 2 ord enha s.

3 orden h a s
Gue iu vi ru Ale lui a
Guai uv ira Duneta
Gua iu vira Granf ina
·:; ua iu vira Prtn ce ..a
2 o rd e nhas
Gue iuvi r-e Deze na
Guaiuv ira Fr ence na

Geb rtete de Oli ve ir a Co s ta . Ca sa Br anca . $ .P. Em 17-4-1977 . Reg ime
de pas to com ração su p le m e n ta r, 2 o rd e nhas .

C A. Ca ch oeir a NR 18-0 1.0 37 13,0 4 ,64
C .A. Co li na RE 10 ·7 6 ." 16 5 13 ,0 4 ,60
C.A. Dea RE 9 -6 1." 22 17 ,0 3, 8 1
C .A. Guar~nesi a NR 6 ·7 1."' 37 10 O 4 05
CA. Ha rp a NR 5 -1 1 3 .° 69 13:0 4:6 7
C.A. Ha it iana NR 5-3 3 .° 8 4 11,0 6 ,5 6
C A. Ind o ne sia NR 2 .° 4 0 10 ,0 4 ,40

tbu-ej e
Lin d a
La re ira
J~nda

Mad e ira
Im e nsa
M~conha

J v le ce
J op a
In ve jo sa
2 ord enha s
Ba nd ei ja
Flo r
Hcvee
In fl ação
Jo a l inga
Jaque ta
J u ra
Ma r m it a
Ji d a
Ma r reca
La men ta

4 ,1 6
4 ,5 7
4 ,72
4,27
5,65
4 ,8 1
4 ,8 5
5,30

4 ,4 6
3 ,63
4 ,38
3 ,55
4,95
4 ,62
3 ,73
2,96
3 ,6 1
4 ,8 8
4 ,9 4
5 ,42
4 , 18
5 ,4 1
4 ,52
3 ,9 8
3 ,97
5,4 1
5 ,63
4 ,95
4 ,4 6
6 ,02
3,5 4
4 , 18
4 ,46
4 ,27
"",0 7
4,33
4 ,5 8
4 ,97
4 , 13
5 ,47
4 ,3 1
4 ,2 2
4 ,3 2
4 ,2 7
4 ,2 7
4 ,3 6
3 ,67
4 , 15
4 ,2 4
4 ,2 5
4 ,4 0
3 ,75
3,69
4 ,05
4,48
3 ,7 1
4 ,03
3 , 10
4, 1 1
4 ,71
4 ,20
4 ,6 5
3 ,78
4 ,59
3,38
4 ,48
5 ,6 3
3 ,3 7
4 ,7 1
4 ,2 5
4 ,47
4 , 16
4 ,7 6

14 ,0
11 ,0
15 ,0
1 1,0
11 ,0
14 ,0
14 ,0
1 1,0
10 ,0
14 ,0
14 ,0
10,0
13 ,0
12,0
11,0
12 ,0
13 ,0
1 1,0
13 ,0
18 ,0
11 ,0
15 ,0
12 ,0
1 1,0
13,0
11 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
10 ,0
12 ,0
16 ,0
14 ,0
1 1,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
1 6 ,0
2 3 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
11,0
10 ,0
13 ,0
12,0
11 ,0
13 ,0
11 ,0
11 ,0
14 ,0
12 ,0
14 ,0
13 ,0
12 ,0
13 ,0

93
' 46

14
161
114
2 17

2 1
96

170
14

8
149
1 15
20 5

80
134

11
234
\ 56

14
130

1
70

308
156
253
18 2

1
8 2

120
6 1
16
14
78

158
169

8 1
130

78
3 2

10 7
174
15 2

4 5
65
84
7 6
6 8
86
53
5 0

155
177
104
23 1
199
138
26 7
23 0

3 0
10
15

157
9 1

I SS

4 ."
S ."
1. "
S ."
4 .·
7 ."
1."
4 ."
6 ."
1 ."
1: '
S ."
4 ."
7 ."
3 ."
S ."
1. .
8 ."
6 ."
L "
5."
1: '
3 :'

1 1."'
6 ."
9 ."
7 .·
I ."
3 ."
4 ."
3 ."
L "
L "
3 .·
6."
6."
3 ."
5 ."
3:'
2."
4 ."
6 ."
6 ."
2 ."
3 ."
3."
3 ."
3 : '
3."
2: '
2 ."
6."
6 ."
4 ."
8 .·
7."
5 ."
9 :'
8 ."
1: '
1 : '
I ."
6."
4 ."
6 "

da Boa Vista . S _? Em
supleme n ta r, 2 o rd enhas .

2 ." 61 11 ,0 5 ,39
3 ."' 7 4 10,0 5 , 13

5·0

6· 9
9·0
9 ·7
7·8
8 ·8
4·0

13·0
8 ·0

10 · 1
7 · 1 1
7 · 1 1
7·4
9· 1
6 ·11
7 ·7
6·8
9· 2
5·3
8·6
9·2
9 · 3
6·5
7·0
5 ·7
5·7
5·9
6· 0
7· 10
7·4

14 -0
1 1· 7
6·7
6·7
8·2
7· 1
6 ·2
7· \
9 ·8
9 ·4

11 · 3
8· 1
7·2
9- 1

11-9
14·0

7·2
10 ·4
8-5
5 -2
6 -11

1 1·8
13·7
10·2
7·7
6 -3
9·9
8·5
7 ·6
4 ·4
9-4
3· 2

1 1-3
10-1

9·7
9-9

RE

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE

RAÇA G I R

Fra nc isco F, Berretto . Mococa .
com raçiio supl em entar, 3

3 ordenhas
Joi a
Ga ta
Ga rimpa
fl":""obauba

s torieta
II.uit i!U1
Jornalista
lbiqvi ra
Figura
Intr iga
Ini miga
I rauna
Goadelupe
lta tiba
Inhauma
Ja u la
Heu reka
umbança
Hie na
Haiti ana
Gu rgu E; ia
Ju rema
Janota
J ít ra
,"-" a
judeia
Jooa t ina
Injuria
Itabe raba
Cuba na
Enfermei ra
Jvvula
Justi ça
Hirta
lt a ti ara
Ja iba
Imperiosa
Greve
Gula
f.cala
HGspedagem
u ai pava
Gu a ma
Ene rgia
Esfinge
Ilabe rA
Fín la
Heli ce
L,ara njd ra
Jarda
Empada
Calunia
Fiada
Indí gena
Ju rubeba
Go iaba
Hamburgueza
lbe r íca
' .....Ivada
Genuina
u b\Jla
Fada
Fir'IGídll
Grama
'3c r lela

'li



Gra u Id ad e Con- Dia s Grau Id ad e Con- Dias

NOME DO AN IMAL do a nos t role de Le ite 0/0 • NOME, DO AN IMAL do a nos trole de lei te "
sangue meses . la ct ação sa ngue m e se s lac tação

Rese rva da RE 9·7 2 .'' 53 11, 0 4,56 O, . Nag ib Se um Haddad . P u-e nm no a . S .P . Em 6 ·4 · 1977 . Regi m e
V iv in h a RE - 2 ." 82 10 ,0 4 ,8 4 de p as to com r ação s u p le m en ta-r, 2 o rde nhas .
Liberta RE 5·3 1.0 6 12,0 5,37 Capuetra NR - 1 ." 5 11,0 3,9t
Em! RE 3·0 1.0 9 11,0 5,0 2 Ch al eira NR 1.0 lO 12,0 3,9 3Opere ta RE a.z 1.0 8 11,0 5,01 -
Ur ugu a ia n a RE 6·0 1 ." 9 14,0 4 ,3 7 Ba r rosa NR - 3 ," 70 10 ,0 4,63

Cam p ina NR - 11.° 307 12,0 3,8.4
Se reia NR - 1 1.0 324 10 ,0 3,74

RAÇA SINDI Ros e ta NR - 1 1. ° 3 16 10,0 4 ,3 7
Pa ra s it a NR - 10.<' 277 10,0 5, 13

João Ca rlos Ped rei ra de Fre it as . Arce b u rgo. M.G. Em 17·4 ·1 9 77 . Bu renn NR - 5 .° 132 10,0 4 ,79
Reg ime de pasto com ra çã o sup le m e ntar, 2 o rden has . La ra nj a NR - 4 ," 86 10,0 3 ,8 9

Ara ra RE 10·8 I ," 9 11,0 4 ,40 Mad rugada NR - 4. " 88 12,0 4 ,19
.- Fa la ng inh<l NR - 4." 86 10,0 3 ,94

GIROLANDO
Onça NR - 3 ," 56 11,0 3,89
Tige la NR - I ." 3 11,0 3,6 9
Pindora m a NR - I ." 1 10,0 4 , 14

Joe l T , Novaes e O sca r A. J a nne s . Es p írito San to do Pin hal. S .P . Em Gaveta NR - 1 " 3 10,0 4 , 18
29-4- 1977. Reg ime d e pas to com ração suplementar, 2 o rden ha s .

Lua NR - 8 ." 237 12 ,0 4 ,0 7
Rosei ra NR - 8 ," 2 14 14 ,0 4 ,21 08SERVAÇOES, Hol. - Ho lan d esa; pb - p reto e b ranco; vb - ve r
Bra s ilia NR - 8," 25 1 13 ,0 4 ,84 melho e b ranco; N R - n ão re ql st rada: PCOC - puro po r c ruza
C h um b ad a NR - 8 ." 266 14 ,0 3,8 0 de o rigem conhecida ; rcoo - puro p or c ru za de o rigem d es.
Meia Lua NR - 8 ," 25 2 14,0 4 ,11 con hec id a; PO - p u ro de o rigem ; RP - reg istro pro visó ri o ;
Gra ia NR - 2 ." 47 22 ,0 2,87 RE - regis t rad a ; G HB - Gado Hola nd c-B ra s fle ír o
Pinda iba NR - 1." 10 19 ,0 4 ,0 0
Duq ueae NR - 6." 18 l 11,0 4 ,1 8 São Pau lo . Abril de 19 7 7
Fuzarca NR - 6 ." 159 16,0 3,33
Jamanta NR - 3." 62 15 ,0 4 , 13 O,. Alberto Alves Sant iago

Gpr~n t p. Tpcn ico

RELA TÓ RIO N · 92 - MA IO DE 1977

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Cr iadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Nas c . Pe so s Padrõe s (Kg) Ne sc , Pe so s Pad rõe s ( KQ)
N.o SC DP NO ME m ês e Id ad es - ( d ias) N.o SCDP NO ME m ê s e Id ade s - (d ias )

. no 205 365 55 0 730 ano 20 5 365 550 730

DIVISA0 , - Req rrne d e pasto 12 .024 P . Es fir a , 637 0 4·75 9 5 169 196 >9 1
12 .0 2 6 P. Emba uba s , 6 39 0 4 ·75 10 1 146 166 247

RAÇA NELORE 12 .0 2 5 P. Ele t r .a, 6 3 8 0 4 -75 108 134 2 15 303
MAC HO 12.028 P. Ed e n a , 64 1 0 4 ·75 95 110 198 275

12 .0 17 P. Esp igão , 630 03·75 105 13 1 167 248 12 .0 29 P. Es tel a, 642 04-75 124 177 2 19 307
12 .0 16 P. Elo i, 6 2 9 03-75 140 187 205 356 12 .0 3 1 P. En t ra, 6 4 4 04· 7 5 115 197 22 4 26 1
12 .0 22 P . Eubelo , 6 3 5 0 4-7 5 150 196 264 35 8 Aq rc-Pec. Primave ra S/A

Aqrc -Pe c . Primavera S/ A 12 .108 J a va d a Ter ra Boa 05·75 129 158 156 199
12 .0 9 5 J a hú , 5 93 04-75 149 263 30 4 4 45 12 .111 J apo n a da T .B ., 609 05·7 5 15 5 2 13 248 358
12 .0 9 8 J o rd ão da T .B., 596 0 4-75 169 300 3 16 459 12 . 1 12 J aco b in a da T .B ., 610 05-75 16 7 230 273 370

Jo sé Lu iz N. d os Sa n tos J o sé Lu iz N. dos San to s

12 .0 2 7 P . Es ta ção, 640 0 4-75 80 109 198 290 12 .0 35 P. Ed ite, 648 0 5 -75 99 143 226 304
Agro -Pe c . Prim ave ra S/ A 12 .0 3 6 P . Elvi ra , 649 05·7 5 118 142 234 325

12 .10 2 J ogad or d a T .B ., 6 0 0 05·75 160 324 324
12 .0 38 P. Emil in ha , 65 1 0 5·75 106 199 22 1 27.466 Ag ro- Pec . Primave ra S/ A

12. 105 J a ngo da Te rra Boa 05·75 18 2 3 14 326 452 12 . 1 13 Jogata d a T.B ., 6 11 05·75 13 7 190 221 301
12 .11 0 J a m b o da Te r ra Boa 0 5- 75 16 1 272 306 449 Jo sé Luiz N. dos SantosJ o sé Luiz N. dos San tos
12 .0 3 7 P. Ed ga r , 6 50 0 5-7 5 116 210 281 366 RAÇA GUZERÁ
1 2 .0 3 4 P _ êvceüpto s, 6 4 7 05-75 111 194 248 3 19

Ag ro-Pec . Primavera S/A MAC HO
13 .2 8 3 Fa ro l, 11 5 8 04-75 - 176 187 256FEMEA 13 .2 8 4 Karo , 11 5 9 04-75 - 199 209 225

12 .01 2 P. Etel vina , 625 03·7 5 104 136 169 234 13 .2 8 5 Uir a p uru , 11 6 0 0 4- 75 - 156 140 297
12 .0 18 P. Eleo nor, 63 1 0 4-7 5 146 190 2 12 32 1 13 .2 86 Ba rdo, 1 161 04·75 - 183 227 292Ag ro .Pe c. Primave ra S/A 14 .058 A lado , 11 5 7 0 4 -7 5 148 199 237 258
12 .09 9 J a le ca da Ter ra Boa 0 4-75 126 177 225 3 13 1 1 .7 6 8 Jamegão , SC-229 0 4-75 16 2 262 270 3 17
1 2 .0 9 7 J oe ira T .S ., 595 04·75 117 190 240 3 12 13 .3 0 3 Garbo, 1 17 9 05-75 14 2 172 187 248
12 .0 9 6 J u ta T.S ., 5 94 0 4·75 135 2 14 248 320 13 .3 0 5 Campe ir o, 11 8 1 0 5 ·7 5 124 199 21 1 252
12. 0 9 4 J ap a T.S ., 592 0 4-75 128 170 206 22 1 13 .2 9 0 Te xugo , 1 16 5 0 5 -7 5 158 18 1 236 3 10

J o sé Lu iz N. dos Sa n to s 13 .2 8 9 Fe s t iva l, 11 6 4 05-75 - 176 195 389
12 .0 19 P. Elba , 6 32 0 4-75 10 3 123 18 5 269 13 .2 8 8 Ve rd ug o , 11 6 3 05·75 - 2 20 250 3. 9
12 .021 P. Ema s, 6 34 0 4-7 5 99 202 206 255 13 .3 0 8 Formal , 1184 06·75 145 178 200 2. 5
12 .023 P. Eneas . 636 0 .1-75 87 116 194 308 S/ A Co rt ume Ca r ioca
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• SCOP NOME
Nesc .
m ês e
ano

Pesos Pad r6es ( Kg )
Id ades - (dias )

2 0 5 365 550 7 3 0
N .- SCOP NOME

Nesc.
mês e
ano

Pe se s Pa drõe s ( Kg)
ld ede s - ( d ias)

205 365 550 730

Amalia Had ji, 01 01
Agn> lndu st ri al Ama lia S / A

FEME A
Havana Amalia , 99
Agrl>lndust rial Ama lia S/A

RAÇA CANCHIM

RAÇA SCHWYZ

RAÇA CHAROL~S

297

609 880
462 -

24 1

265
268
2 12

198
23 1
205

21 5
220
212

- 422
374

69 161 2 12 285

137 296 4 08 42 1

-- 294 4 30 5 78
-- 363 4 87 625

10 4
107
13 2

207

202 236 348 435

92 14 7 156 216
15 4 239 342 445

03-75

04·7 5
0 4-75

0 5-75
05-75

05-75

05-75
06-75
08·75

09· 75
1 \ -75
02-76

0 6·75

05-75
06-7 5

MACHO

J aboti
FEMEA

MACHO
Ab revenel J ebott '
Ale xan dre J <lboti
CiC! . Agro-Pecuaria

Etid a Teb a lere , 19 8
"reoejere da Silva Fi rpo
Boneca Jaboti , 1096
Ga lega J aboti, 1098
Cte . Agro-Pecuaria J abot i

B.? Eve rest , 56
Ma noe l Ccr rea de S . Net o

FEMEA
Bacana , 0007
Guc teper é S/A Agro-Pec .
Br a sil. P, Elt e ne 11
Br a sil P. Euro pa , 55
B.P . Eure ka , 60
Manoel Ccrre e de S. Net o
Gua rida Amalia , 9 4
Amalia Gri nalda , 091
Hec e n éte Am a lia , 97
Agro-Ind. Am al ia S/A

13 .528

13 .398
13.399

RAÇA CANCHIM

13 .4 0 1
13 .400

13 .3 61

RAÇA CHAROL~S

13 .6 7 2
13 .6 7 3
13 .371

13 .71 0
13 .7 0 7
1:l .7 13

12 .6 2 1

I .J . ~YY t"'mtolo<l , 117.4
13 .31 1 Cachad a , 1 187

S/A Co r lu me Ca r ioca
2 22
2 34
224
264
238
2 2 2
2 40
299

308

\ 6 3
165
17 9
16 7
14 8
18 7
177
15 8

297

377
304

16 5
\ 8 8
195
186
\ 6 \
\ 79
\ 91
177

8 8

\ 5 6

18 8

283
255
205

141
\ 38
12 8
16 1

1 5 1

0 3-7 5
1 \-75

0 8 -76

04-76

0 6-7 5
0 7· 7 5
12-7 5

0 4-7 5
04-75
04-75
04-75
04-75
0 5 ·7 5
05·75
0 5-75

FEME A

MACHO

FEMl:A

MACH O
Ziquiel Jabo ti
Vigor Jabot i, 11 49
ve ntllcsc J abot i
Cia. Agro-Pec . J ebct t

13 .397 ~a Jebc rl, 109 2
U .037 Vitala J abot i, 1245

( ia. Agro-Pec . Jebo t t

13 .408
13.4 12
14 .0 39

12.1 22

14..309

13 .279 Shama, 1150
13 .28 1 Tijuca, 1152
12 _139 Java S. da N. Delh i
13 ..35 1 Shemlte , 115 4
12.1<C0 Orgila, 1155
13 .29 1 Careta, 1166
13 .294 Dila, 1169
1'3~06 Valia, 118 2

S/ A Cor tume Car ioca

,

13 .557 Jcck , 3 0 4- 7 5
James Stobo Me . Go w an

FEM EA

MACHO
14.022 Emiko, E·7 2 02-7 6

Agro-Pec. Sui ço Bra sil eir a si A

13 .556 Marina , 2
James Stobo MC. Gowan

13 .551 Valéri a da Umbú , 10 1
CleUa Anita A. Bannwa rt

1~ .607

566

704
526
579
695

44 1

500
4 12
45 8
501

383
326
3 72
406

3 34239

30 1
199
262
259

STA . GERTRUDIS
MACHO

S. H. Butant ã 7/ 13 8 06-75
S.H. Bal an ço Am o roso 06-75
S.H. Ba lance te 7/ 138 0 6 75
S..H. Bel go 8/43 06:75
Cta . Adm. Técn ica e Ag r lc o la At .

Fe MEA agn
S. H . Bo nga 2/3 1 0 6-75
Cla . Adm. Técn!ca e Agd cola At agri

RAÇA MARCHIGIAN A

RAÇA

12 .606
12 .6 0 5
12 .6 04
12 .6 0 3

390

385

2 89

30 1230

245

308

3 3 1\ 8 9

17 3

04-75

10 · 7 5

MACHO
RAÇA STA. GERTRUDIS

DlVIS.lo 11 _ Regime de pasto com r aç ão

RAÇA GUZERA
RAÇA SIMENTAL

570 77 3

365 477 5 60

402

239

W~LTE R C. BATTISTON
...RMV - 4/355

Chefe do S.e .D.?

OR.

MACHO
Ceron te da Liq u ifa rm O
Llq uifa rm do Brasil S/A Ag p5-7~. 227

ro- eCU8na

FEMEA
O teq tlte, S BO-03
A P ' I 02-75g ro - ecu a r a Suiço Bra sileira Ltd a

OB SERVAtOES

Todo s os resu ltados d-
f

pa rces fo ram I
con o r midade com o novo reg u la m ce euledcs e ajustado s ~

ente d o S C O P
Os re su lt ado s são apresentados . . . . . •
pesos padrões aos 205 d ias . e cl aSSif icados de "cor-do co m Oi

Os a ni mais q ue a pa rece m co
foram retir a do s a nt e s de COmm l as id ades-pa drões lnco m ple tes

p e te r 2 a nos .

12 .9 27

b)

13 .462

a )

c)

4 \6
50 \
22 3

5 22
32 \
2 84
388
5 18
335
395
4 7 4
246
239
298
3 4 2

3 10
395
161

420
24 1
2 02
373
4 00
224
36 1
287
2 19
18 2
21 2
244

3 28
2 09
16 3
24 6
308
18 9
235
194
194
\ 6 3
18 8
18 5

220
30 1
18 9

2 3 4

1\ 0
15 8
12 5
124
\ 4 7
139
132
12 6
126
127

2 09
12 5

04-7 5
04-75
0 5-75

0 4- 75
04-7 5
C5 -7 5
05-75
0 5 · 7 5
05-75
05-75
05-75
05-75
05-75
06-75
0 6·7 5

Camponês, 11 6 7
Zulu, 1151
Aragonês, 118 0
Shio, 1177
Cubano , 1176
Druido, 117 2
Utá, 1171
Artei ro, 1170
Nórd ico, 11 68
Jenl êo, SC·231
Shaghal , 1186
Itev, 118S
siA Cor tume Ca ri oca

FEMEA
Dira, 1156
Dubia jcmetlle, 1 149
Jupala, SC-230

MACH O

12.282
14.D57
12.D87

13.292
13.280
13 .304
13 .302
13.30 1
13 .297
13.296
13.295
1:1.293
12.0a8
13.310
13 .309

S P
práHima

UI EHP05 1~ÃO DE GADO LEITEIRO
24 a 31 de iulha

L I N S
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MERCADO011 $UI10S
de Economia

Agricultura,
Paulo

Preços pesquisados pelo Instituto
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

Abril / 77 / CrS Abri l/njCrS

VACINA E ME DICAMENTO
Ca rra pa t icida as su n to l . .. . .•.. . . . . • . . . • • q uilog ra ma
Creolina pea rson . . . . . .. . . . • . . . • . . . .. . • • li t ro
Pe nici lina Wyci llin, f rasco 400 m il unida des • • fr a sco
T~M· l O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . sa co 25 kg
Vacina co ntra b ruce lose . .. .. .. . . . . . . • • • • do se
Vaci na co n tra ca rbúnculo sint omá tic o . ... .• 10 doses
Vaci na co ntra ce rbú nco lo sinto má tico . .. .•• 5 0 dose s
Vacina cont ra ca rbúnculo ve rdadei ro .. . .. •• . 50 d oses
Vacina co ntra febre aftosa (Inst itut o Biológic o) d ose

22,29
329,50

1.8 73 ,0 0
2 .287 .00

22 ,50
1,60
2,67
1,40
2,50 I­
2,45
3,57
2,6 B
0,65

6 1,58
~ 1 ,80

9 ,5 0
2,50
2,70

MÁQUINA, V EICULO E IM PLEMENTa S
Ara do de e tve ce , 3 /4, re ve rsível • . . . .. . . . • un idade
Ara do de 3 di scos, 26 " fixo, sImo la ... ... • . unida de
Caminhão Ford f-ó OO, gas o lin a . . . . . . . • • • . . u n id ad e
Carre ta 4 t c/ca r ro ce ria , s / pneu , s / f reio . . unidade
Ca rre ta 4 t s / c a r ro ce ria, s / pne u , s/f re io . . unidade
Grade de d iscos, 26 d isco s de 18 " un idade
Jeep Wi llys, 6 ci lindro s ( Utilit ário Univer sal ) u n ida d e
Máquina de be neficia r café , 600 ar rob o por d ia un id ade
Moto r· el é trico Arn o, 3 HP, 14 40 a 17 25 RPM

( aber to) ... . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . • • unidade
Planet 5 enxadas, tração anima l . . . . . . . . • • unidad e
Plan tade ira m anual, lid er , mode lo A . . . . . • . unid ade
Po lvilh ade ira costa l, 7 a 8 kg de pó ... .. . .• unid ade
Pul verizad o r cost al , 18 lit ros . . . . . . .. . . . •• un idade
Semeadeira simples, 1 linha , tra ção a nima l . . un idad e
Trat or Massey·Ferguson, 44 HP • . .. . . . . • • • unidade
Tra to r Ma ssey·Fe rg uso n, 6 1 HP .. .. . . . .• .. unid ade

ADUBO
Clo re to de potáss io ..... . . . . . .. • . . .. • . . tone lada
Fosfa to na tural (mc fdo) . . . . • • • • • • • • • • •• tone lad a
Termofo sfa to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • to nelad a
Nit ro cá lcio Pe trob . con e. (27 %N) pos to Cube-

tão-SP . .. . .. . . . . . . . . . .. .• . . ..•• . • ..
Nitrocálcio Pe tro b . cone. (27 %N) reve nd o poso

to São Pau lo . .. . . . .. . . . . . . . . . . . • • • • • to ne lada
Sa lit re do Chile . .. . . . . . . . . .. . ... . . . . . • tonel ad a
Uréi a •... . . . ...... . . . • . . • . . . . . . . . . . • . tonel ad a
Su lfato de a mônio tonel ada
Nit ra to de amônio tone lada
DAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. tone lada
Superfosfato si mples (nacion a l) . ... . . .. . • . ton elada
Supe rfosfato trip lo . .. ... . .. . . . . . . . . . . • . to ne lada
Calc ário Dolom hico .... . .... . . . . . .• . . . . tone lada

28 7, 50
10 .6 34,00

11 8.1 55 ,00
16 .16 8 ,0 0
10 .50 5 ,00
11.0 38 ,0 0
57 .9 34,0 0

182 .125 ,0 0

977,00
448,00
112 ,80
363,00
592,83
9 75 ,0 0

80.7 17 ,00
105 .292,0 0

1.858 ,0 0
1.50 9 ,00
1.9 74, 0 0

2. 364 ,0 0
2. 8 8 1,0 0
3 .230, 00
1.4 20 ,00
2.879,0 0
4 .870 ,00
1 .4 20 ,0 0
3 .648,00

112 ,00

199,55
26 ,80

2,4 1
497,00

2 ,9 3
5 ,2 4
8 ,59
5,24
2. 0 9

UTE Ns rLl O E FERRAM EN TA
Aplicador de fo r m icida she l l .
Ara m e farpado naciona l .
Ba lde zt r-cedo ou est a nhad o, c / btco. 10 li tr os
Co r re nt e g ros sa 1/ 4 .
Encerado loc om ot iva .
Enxada pa ra c ul t ivado r , 16 " .
En xad a 2 cara s, 2 Ij:z lib r a s .
Enxada tup i, 2 % lib ra s .
Enxad ão 2 ca r as , 3 lib r a s .
Foi ce 10 " , meia lua .
G ra mpo pa ra cerca .
Laminad o pa ra café , 23x4 1cm .
Lat ão cie le ite , 50 lit ro s .
Lim a pa ra a fia r fe r r ame nt as, K.F.8 .
Mach ado colll ns, 3 lib r a s .
Pene ira para café , 7 0" .
Prego 17 / 2 1 . . . . ... . . . .... . . .. ... . . ..•
Sac o novo p a r a ar roz e m ca sca (60 kg ) .
Sac o novo para b at a ta (60 kg ) .
Saco novo p / co lhe it a d e ca fé ( 10 0 a 11 0 lts . )
Sa co novo p a ra ex por tação de ca fé ( 60 kg ) . .

PECA DE REPOS ICÃO
B ico~ de p a to c/asa, 2Ó" .
Disco d e a rado, liso , 26" .
Pn e u de ca m inhão, 825x20, 12 lonas
Pne u de ca m inhão, 900x20, 10 lo na s .. .

ALIMENTO PAR A AN IMAL
Fa re linh o de t ri go .
Fa rel o de ca roço de a lgod ão .
Fare lo d e a me ndo im .
Fa re lo de rasp a d e ma ndi oca .
Fa re lo de soja .
Fa ri nha de o ss o s .
Fa r inha de sa ngue , . .. . . . . • .
Far inha de ca r ne ... . ... . . . . . . . . . .. .•. ..
Fa ri nha de o str a .
Ref ina sil .
Sal, com u m grosso .
Su lfa to de ma nga nês ..... . . . . . . . ...... • •
Torta de al godão , .. . . .. . . . • .
Tort a de a mendoim .

un idad e
qui lograma
u nidade
q uil ogr ama
mO

conjunto c/3
unidade
u nidade
un id ad e
un ida de
q ui logra ma
m ilhe iro
unid ade
dúzia
un idade
un idade
qu ilog ra ma
unidade
unidade
un idade
unid ad e

un idade
un id ade
un idade
unida de

saco 30 kg
q ui log rama
q ui log ra ma
q ui log ra ma
q uilogra ma
qu ilog rama
q uilcgra ma
q ui log ra ma
q uil og ram a
sa co de 50 kg
saco 50 kg
q uil ogram él
qu ilog ra ma
q uilog ram a

51,28
16,48

15 1,80
24,92
61,67
35,00
33,03
30 ,88
34,64
38,50
11,03

36 1,00
297,53
6 17,40

49 ,50
62,33
11,54
7,2 7
4,93

27,70
9,1.·

' ..

INSETIC IDA E FUNGI CIDA
Ald r in 5 % . .. . ....... ..•..... . . . . . . • . . saco 25 kg
BHC 2% .. . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . .• . ~ . saco 2 5 kg
1 ~1 0 (DDT~Pa ra t hion) . . . ... .. . . • . . . . • •• • quilograma
1,5. 10 ( Dtrr-Perethtcn j • . . . . . ...•. • . .• •• q uilogr a ma
Brometo de Me tila , caixa c / 24 lata s de 393 m! caixa
Ditha ne·M·45 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • quilogra ma
Manzate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .• caixa 25 kg
Oxicloreto de cobre 50 % ". .. quilog rama
Oxiclo re to de cob re 35 % . . ...... .. . . . .•• q ui log rama
Rodia tox 1,5 % Pa ra th ion qu ilog ra ma
Su lfa to de cob re ... . .. ..•• • . . . . . • . • • • • qu ilog ra ma

150 ,00
70 ,7 3

5 ,94
7, 0 7

1.86 6 ,6 7
36, 88

380,00
22 ,75
18 ,78

4 ,4 5
18 ,60

RAÇÃO PAR A AVE
Para p into .
Pa ra f ra ngo .
Pa ra poed ei ra .
Para reprod ut ora , . ... . . . .. .. . .. • • •
Pa ra co rte in ic ial .... . . ... .. ... . . .• . . . .
Para corte fi na l ,
Pinto de um d ia

Linha ge m para co r te .
Li nhilg eOl pa r i! postura .

q ui logr ama
qu ilogr ama
q uilog ram a
q ui log rama
qu ilog ra ma
qu ilog ra ma

unidade
un ida de

2,58
2,0 7
2,14
2,2.1
2,601
2,5 .\

2,6'"
5 .91



que estão
à Rua

66-7270

eCriadores,Brasileira de
interessados, em sua loja

tels. 66-6963 - 66-6380

Precos da Associacão, ,

à disposição dos
Jaguaribe, 634

275,0 0
2 55,00
500,00
5 2 0 ,00

2 7.7,9 0
33,00
12,35
60,00
35,0 0
;23 ,6 0

9.200,00

36.100,00
38.000,0 0
43.8QO,00

J6 B,OO
452 ,0 0

1.50 0, 0 0
560,0 0
. J4 ,4Q

2 7 0 ,0 0

181 ,0 0

38,5 0
15 1.50

3 2 , 00
· 2 5 , 0 0
' 3 0 ,0 0

. 2 6,00
6 5 ,00

: 70,00
. 12 ,5 0
366,00
· 49 ,0 0

, 26,00

,120,00
56, 0 0

1.200,0 0

.. .. . . -.

p / so rgo e m il ho .
p /na p ier .

- p / na p ie r .

MOD·EC·750 d e a r raste , equ ip ad o co m ta m pa, rodas e
p neus novos .
Capacid ade do d epósito de calcário : 750 kg
Largura : 3 ,00 m
Con junto Espa rramador : 24 sa rdas de 1 1/ 4 "
PREÇO •• •• . . . • ••• • • . . . .• . • .. .• • • .••• . . .

MÁQUINAS
Máqu ina J F - Modelo HM _
Máqu ina J F - Modelo FH-112
Máqui na JF - Mode lo FH-13 2

ARAM ES
Arame Fa rpado Argentino - 4 00 metro s
Arame Farpado, Ce rcaço, 400 m e tro s .
Liso Ovaledo - 15 /1 7 - Urugua io - . .
Liso Ova lado .

VA CINA E M EDICAM ENTOS
Ca rrapat ic ida Assu ntol - pó _ 1 kg
Anebo t-fina - 8 19 _ 15 doses .
Vacina co nt ra ca rb ún cul o s intomá; ·· - .
Vac ina contra aftosa _ Ccoce- "vldre 25 doses . .. .
Ab L - . - VI 1"0 40 d osu to r - e rvlci d a Spray _ 500 m l es . ...
ADE - Maj er Me ie r - 1 v id ro 50 m l - .

.. .. .. . . .. . .

INS ETI C IDA E FUN G ICIDA
Ald rin - 5 % - sacos COm 2 5 k

: 'd ri'} ._ 4 0 % - b alde com 10 ~ " - - . ..
r orm lc,da BJem co ( Brom e to M et" ; . . • • . . . . . . . . . . . .
Form ic id a Mire x _ ba r r ica 25 k' a ex , 24 ' a t i!s _ . ..
Sulfato d e cobre ingl ês _ k g . . .. .
Ma/llgr llm - sa co s com 25 ~g • . •• . .• . .

". - . ' . - ... ..
FERRAGENS
Em:ndl'l 2 ceres - 2 Ih lib ra s
Enxada Zepp 2 112 lib ras . . ~ : : : .. : : . . . . . • -
EnxlId ão 2 ce ra s - 3 lib ras : .
Enxedão Zapp .
Fc lce SertãOl \nho .
Fe rro para cor ter capim l\\e \a Lua :: :
Grempc s p llrll ce rc a - kg . •• • • . • . • . '; .
Lnt no pe rA tr ansporte de leite 50 \ .. •... ,., ., .
Mach ad o ÇolUm 3 'h Ilbras , .
F~~"o- Com", IB" .. , , , . , , , , . . , ..
Ferro moch ador cobre Marte\O . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cav adeira Pece tte . . . . • . , . . . . " •• . •. . .• . . . . . . . . . .
Torq uês pa ra ca s tr ar 19 " Burd iu o .. . . . . . . . . . • . .. . .
To rquês per e corta r ch ifre S urd izzo (a receber ) .
Torquês par a Ier edor Llnerdl .

Sacos p / co lheit ll - 60 lit ros .
Pa nos pl colhe it a , .

SEM ENTES - FORRAGEIRAS DE INV ERNO
LEGUMI NOSAS:

Alfafa Siro Peruvia n . Alfafa Moapa. Co rnichã o São
Gabriel. Ervilhaca (V\CA) . Tr evo Branco Lad ino
" REb AL" . Trevo Vermelho. T revo Subte rrâneo "MOUNT
BARKER " .

GRAM INEAS
Aveia Preta - G L Azevem Anual. Centeio Fo rrageiro
Abruzzi. Cevad a Fo r ragei ra "Parnpeir-e" . Fes tuka K. 31 .

10 .9 80 ,0 0
13 .9 80 ,0 0
1 7 .9 ~O,OO

4. 100,00

7 .200.0 0

26.8 00,00

EQUIPA MENTOS AGRICOLAS
M ercadori a Po slo Fáb r ica sem Emba lag em
PLANT A DE l RA·AOUBADEIRA
MOO-J 2 _ Traç ão mecânica - su lca, aduba e sem eia
num a 56 operação na profund ida de c espaçamento de­
seJad o. Pa ra cu ltu ras de a lgodão, amendoim, milho, arroz,
so j a , so rgo , fe i jão, capim co lon ião, etc .
2 li n h a s equ ipad as com sul cedc res .
3 linha s equi pad as co m su lcadores .
4 linhas e q u ipadas com su lcadores .

d d
pere adicionamento se m su lcado r .

Uni a e

M 1 1 com hi drá u lico pa ra tr a nspo r te e manobras
MDO-J - . h' p( tri go e .4 lin has pl soja c ar roz.

/
1 1 Itn as

é .90 so ja a r roz , so rqo , etc .
C u ltu r a s : t n I I

La r g u r a : 2 ,70 m
e 's p a c;arnen to s :

1 1 linhas de 17 em tete rer s
45 e m com edvbecores

5 l i n h a s de d b d te te re ts

°
em co m a u a o res

I• h a 5 de 6 .
4. In 9 0 em co m adubadores la tera is
·3 li n has de 6 ·'0 de sementes : 180 litros

. e d o dep S I
c apac ldad d depós ito d e ad ubo: 180 litros
Capacidade o . " . . 2 2 .0 00 .0 0
PREÇO . . .

DE/ RA.ADUBADEIRA
SEM EA
M OD-JM. t5, de arrasto / ' e srroz.
e 15 linhas p/ trigo e 5 linhas r SOIIJ

~Jrur"5 : trigo, sola, a r roz, 50rgo, etc,
l arg ura : 3, 22 m
Espaçamentos:
15 linhas de 17 em
7 li n ha s de 40 cm co m ad ubadores la te ra is
6 li n h a s de 49 cm co m edobedcres la ter a is
5 linhas d e 60 em com ad ubado re s la te ra is
4 lin h as de 8 1 em co m adubadores late ra is

Ce pe cld ed e do depósito de se m ent es : 2.00 litro s
Cep ectde de d o d ep ós ito de adubo : 300 lit ro s 0 00
PREÇO • • • . • • . . • • • • • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1.00 ,

MOD-JM- 13 , de erra ste
c/ 13 li nhas p / trigo e 5 linh as pl soja e a r roz.
ccuw ee : t rigO, so ja , er roa, sorqo , e le .
Largu ra: 3 ,04 m
Espaçamentos:
13 Jinhaz d e 17 cm
6 llnhas de 44 cm com adubadores la te ra is
5 lin h lls de 55 cm com adubado res la te r a is
~ li nh lls de 75 em COm adubadores la te ra is

Cllpllci da de de depósito de sem e n te s : 2 2 5 lit ro s
ClIpllcldlld e do depósito de adubo : 2 6 0 li tr o s
PREÇO . ..... . ... • . . . . . ... ..... . . .

~PARRAMADOR DE CALCÁRIO
MOD-EC-SSO, com levant e hidrá u lico pa ra tra nsporte c
ma no b ra s, eq u ipado com tam pa , roda s e pneus novos .
Cepecfdede do depÓsito de calcá rio : 550 kg
Larg u ra : 2,20 m
Con junto E$parra mado r 18 sardas de 1 1/ 4 "
~REÇO •. . • , . . • • ••. • •. .. •. • . . . . . . . . .



Onde estã o [riador I

estã a EDITORA DOS [RIADoRES

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
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de: Editora dos Criadores

para: Agências de Publicidade, Empresas, Criadores, etc...

"'-. Levamos ao seu conhecimento que já está funcionando o ma' t
IS recen eempreendimento deste grupo editorial , o fOTOLITO CRIADORES Ih d

' apare a opara executar qualquer serviço em cores (também preto e branco) u d
. . dú t ri . f ' san o osmais modernos eqUipamentos da In us na gra ic a, inclusive' _

Impressao.
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I

: FOTOLITO CRIADO RES LTDA .
I Aven id a Pompéia, 1227-A
I Telefone: 263-8434
:São Paulo
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